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I N T R O D U  C Ç Ã O

Em sessão de i5 de maio do anno passado, approvou' 
a Camara dos deputados um requerimento subscripto e justi­
ficado pelo auctor do parecer ora entregue ao estudo de seus 
collegas de commissão.

Dizia este documento legislativo :
« Requeiro que seja consultada a Camara sobre si con- 

a sente cm delegar ao Presidente a faculdade de nomear 
a uma commissão especial de cinco membros, que, revendo 
« os projectos sobre a exploração das minas e desenvol- 
« vimento da industria mineral, proponha á Camara o que 
« julgar conveniente a bem dessa industria.»

Este programma vasto abrangia' não só a organisação 
do que se convencionou chamar a lei de minas, mas tam­
bém a de um plano de auxílios para o desenvolvimento da 
industria extractiva e das que lhe são connexas.

Nisto estava, pois, a característica dilTcrencial entre o dever 
imposto ao novo orgam informante creado por deliberação 
desta casa do Congresso, e as incumbências anteriormente 
confiadas a commissões especiaes do mesmo genero: em vez 
de estudar detalhes de nosso direito mineiro, ou de codificar 
e harmonizar, em seu conjuncto, disposições preexistentes, 
a nova tarefa apresentava-se como investigação global das 
condições reaes de todo este ramo de actividade, afim de pro­
mover-lhe a evolução progressiva, systematizando esforços 
nesse sentido.
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Não era só a lei de minas que se tratava de esboçar. 
Cumpria dar as bases para o aproveitamento de haveres mi- 
ncraes, capazes de poderosamente influir em nosso activo 
cconomico, desvaliosos por emquanto, mercê das duvidas 
existentes nas relações de direito civii a que sua exploração 
daria logar, e do desconhecimento quasi completo, caracterís­
tico da generalidade dos brasileiros, ácerca dos coeflicicntes 
peculiares ás jazidas de nosso paiz c dos modos de as utilisar 
deante da concurrencia mundial.

Para as próprias regras de direito, visando actos e factos 
directamente ligados á natureza psychica do homem, similhante 
a si mesmo em todas as regiões do globo, indispensável é 
ter em mente as modificações trazidas por factorcs locaes, 
o conceito ethnico sobre os institutos jurídicos, as constantes 
regionaes, a rapidez evolutiva da nação e outros. Ainda 
mais se justifica o estudo extrenuo das condições objectivas, 
assentadas fundamentaes, cm se tratando de codigos regula­
dores da actividade manufactureira, decorrente de modo 
immediato, directo, do fácies especial do meio onde deve 
estabelecer-se ou desenvolver-se o. mcchanismo apurador.

Para medrar de modo a auxiliar cflicazmente o appare- 
mento cconomico do Brasil e a exploração de riquezas 
existentes no paiz, o corpo de dispositivos que o Congresso 
deve edictar em qualquer ramo da legislação fabril não póde 
afastar-se da directriz imposta pelos reclamos da industria 
correspondente, tanto em sua fórma estatica, como em sua 
capacidade progressiva.

Complica-se ainda o problema com a solidarisação eco­
nômica, de dia para dia crescente, entre as diflerentes zonas 
terrestres. Não é licito permittir, em assumpto dessa ordem, 
perdure a illusão dos mercados internos, abastecidos pela 
producção local, conservados a poder de defesas artificiaes.

Mais alto deve collocar-se o ponto de vista. E’ perante 
a lueta entre regiões fornecedoras de generos similares, com 
o fito de alargar razoavelmente a arca de escoamento dos



IX

productos, corrigindo com prudência c siso o que de anta­
gónico existe entre essas duas tendências, quando postas 
cm pratica cm todos os paizes, que, a se desenvolverem 
sem peias, fariam retroceder a economia a phase dos exclusivos 
mercados internos; é, repetimos, inspirada por esses numerosos 
factorcs que deve instituir-se a lei regente de determinada 
actividade industrial, assecuratoria a um tempo de sua exis­
tência c de seu livre, amplo e pacifico evoluir.

No caso especial das minas, em que essa estreita con­
cordância entre as condições locaes e a lei reguladora deve 
existir mais do que em outra qualquer subdivisão do direito 
industrial, o que se tem feito no Brasil é o inverso do que 
logicamente se poderia esperar.

Em vez de estudar a situação do problema, e, de accordo 
com esse exame, instituir o regimen jurídico mais conveniente, 
firmou-se uma regra constitucional, já agora sem possivcl 
remedio, e procura-se formular projectos legislativos que se 
ageitem a interpretação mais apertada do Estatuto básico. 
Collima a hermeneutica orthodoxa traduzir restrictamcnte o 
sentido dos textos, mal se prcoccupando si dessa acrobacia 
exegetica, em nome de uns quantos postulados discutíveis, 
sác ferida de morte a possibilidade de abrir novo campo de 
acção aos labores indígenas.

E’ o commentario constitucional, de cxactidão pouco 
acceitavel, a substituir c levar de vencida os reclamos da 
actividade industrial.

Não é possivcl admittir esse ponto de vista, e, com 
todos quantos curam de assegurar aos vindouros larga messe 
de riquezas na exploração profícua do sub-súlo brasileiro, 
repetimos também que desde logo mereceria repulsa inter­
pretação conducente a tal desastre.

Curioso é, porém, que por egual protestam contra a 
angustia dessa escola commentadora as tradições de nosso 
direito, a desenvolução da fortuna publica e da fortuna par­
ticular, os caracteres dillerenciacs do trabalho no Brasil, os
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factores peculiares ás nossas jazidas, toda a nossa Historia, 
emfim, nos seus differentes aspectos, economico, administra­
tivo e jurídico.

E si o pacto de 24 de fevereiro veio, na curva sem pontos 
críticos da evolução do problema, interpor um accidente, 
irremovivel é certo, ficou, entretanto, graças á clarividência 
de um espirito superior como o de José Hygino, uma valvula 
pela qual podem ser attenuados os males oriundos do pensa­
mento dominante no artigo constitucional.

As medidas necessárias a bem da mineração devem ser, 
portanto, estudadas em suas linhas geraes e na sua connexidade 
com o novo aspecto trazido pelo direito republicano.

Não é, por certo, a questão solvenda um phenomeno 
de autogenismo, como a alguns investigadores parece ter 
occorrido, tão limitado, no tempo e no espaço, se lhes tem 
afigurado o caso.

O modo porque delle se tem inquirido, á luz manifes­
tamente insufficicnte da Constituição e da legislação comparada, 
eliminou a unica base objectiva desse trabalho codificador: 
o aproveitamento de jazidas nossas com recursos nossos. 
E essa devera ser, entretanto, a tarefa precipua.

Em outros termos, toda lei desse genero precisa vir 
precedida de um inquérito leal, desinteressado sobre a 
industria correspondente.

O meio em que ella se exercita, os traços proprios 
de nossos minérios, seu teor, suas condições de jazida, o 
estudo comparativo com os minérios analogos em outras 
terras, a possibilidade de estabelecer-se a lueta concurrencial, 
são outros tantos factores que impõem medidas especiaes na 
lei, quer na classificação das substancias metallicas, quer no 
regimen a que devem ficar sujeitas, quer nas contribuições 
e onus a que podem satisfazer.

Em trabalho desta ordem não deve predominar exa­
gerada minuciosidade technica; basta que se justifique a 
economia da lei na estatica industrial, permittindo-lhe e



facilitando-lhe a existência, na dynamica, propellindo-a para 
mais largos horisontes. Do aspecto profissional só deve ser 
exposto o necessário para explicar as feições correlatas da 
lei. Mas essa indagação é inevitável e se impõe.

O segundo elemento orgânico na industria extractiva, 
o esforço humano, também não póde deixar de ser objecto 
de exame. Quer sê trate do corpo tcchnico director dos 
serviços de pesquiza mineira c de meneio, quer se cogite 
dos operários executores das ordens transmittidas, é im­
prescindível conhecer a influencia reciproca desses factores 
sobre a utilisação das jazidas. O influxo da àcção governa­
mental, em suas varias subdivisões, principalmente no tocante 
ao poder tributário, entra também nesta categoria dos trabalhos 
de syndicancia.

Levado em conta, como é forçoso, que uma alentada 
industria mineira fioresceo em passadas épochas, c até hoje 
patenteam vitalidade os seus representantes; verificado que 
forças pouco conhecidas tiraram da inércia cm que jaziam 
até sua vigorosa fructificação hodierna esse conjuncto de 
germens activos, não se justificaria isolar para estudo do 
problema a sua phase contemporânea tão somente, e viria 
mutilar-lhe o desenvolvimento concluir deste trecho artifici­
almente resumido', regras para a acção futura, com singular 
olvido do contingente com que entra para a analysc dos 
phenomenos a licção evolutiva.

Estudar, em rápido escorço, na industria extractiva das 
lavras, o homem e o meio, de per si e na sua relações de 
interdependencia, desde que no Brasil se radicou a mineração; 
deduzir da licção do passado a norma de agir conducente 
d plena utilisação dos depositos metalliferos de.nosso sub- 
sólo; organizar o regimen jurídico que concilie com essas 
exigências primarias de nossa organisação economica as 
feições inamolgaveis do Estatuto fundamental; taes foram 
as balizas que nos guiaram ao elaborar o presente tra­
balho.
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Neste inquérito preliminar ao estudo dos textos em que 
virão analysadas a propriedade das minas e as relações de di­
reito civil oriundas de sua exploração, já incluímos trechos 
referentes ás regras administrativas e á legislação tributaria.

As divergências existentes entre as disposições, aflercntes 
aos vários minérios, impo/, a divisão em capítulos relativos 
a cada uma das principaes cspecics metàlliferas.

Obedecendo a intuitos industriacs, o critério classificador 
neste parecer adoptado foi o da frequência com que se 
procuram as substancias mincraes. Nem chonologica, nem 
estrictamente scientifica, de accordo com grupamento natu­
ral dos metaes, a seriação aqui adoptada approxima-se de 
ambas sempre que possível; predomina, porém, o principio 
da porfia nas pesquizas.

Na investigação dos problemas despertados pelo meneio 
das jazidas, procurámos explicar a evolução dos conceitos 
administrativos, os princípios directorcs dos serviços, as 
forças latentes propulsoras da industria; em.summa, recon­
stituir a evolução do ambiente economico em que se des­
envolveram as minas, justificando assim as conclusões 
tiradas para cada espccie metallica como termo de um 
longo processo formativo, que acena a meta para a qual 
deverão orientar-se esforços c auxílios.

Robusteceram-se, no decurso dos labores causados pela 
preparação deste inquérito, as tendências liberaes que sempre 
advogámos como as mais próprias a rapidamente avolumar 
os trabalhos de aproveitamento de nossos minérios; c hoje 
consideramos verdade quasi axiomatica a que norteou o estudo 
do projecto de lei que sujeitamos ao critério da commissão 
especial das m inas: na mais extensa medida, libertar de 
peias administrativas c fiscaes quer as pesquizas, quer o 
meneio de jazidas.

Vantagens c compensações não virão de fontes como 
a tributação directa c a ingerência intensiva do Estado.
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E R .K .A - T .A .

Além do vários oitos typographicos (lo fácil correeção pelo leitor, 
existem os seguintes quo a revisão deixou escapar na bibliograpliia 
do diamante o na das pedras coradas.

Na primeira, o sotimo documonto citado í  pag. 361 não é do 
auctor desconhecido e sim do D. Loúrenço de Almoida; á  pagina 
363, a  prim eira obra citada não tom titulo do auctor, o não é do 
Pedro Taquos ; á  mesma pagina, as duas ultimas obras são do Orvillc 
Derbjve não como foi publicado; á pagina 363, os tros primeiras obras 
são do Dr. Honry Gorcoix, o não como foi publicado ; no Relalorio da 
CommissBo do 1‘lanallo o trecho citado é do Dr. Eugênio Huosak, o 
Les Richcsses Mincrales de VAfrique 6 de L. do Lauoay.

Na segunda, á pagina 433, a  Informação sobre as minas de 
S . Pavio é do Pedro Taques o não do auctor desconhecido, como foi 
publiendo; ã pagina 134, o. Plulo Drasiliensis figura sem nome de 
auctor quando é de Eschwego, o On lhe mode ofoccurrence of topas 
near Ouro Prelo é do Orvillc Dorby e não como a revisão deixou 
passar, o a  Imporlaçilo e Exporlaç/lo é do J. P. Wiieman.
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I o —  HISTORICO

I  —  Os tres cyclos espontâneos da mineração

Os contornos da America Austral foram conhecidos em 
menos de trinta unnos. Jú em 1501 as viagens de Vi- 
centianez Pirizon, Alonso de Ojeda, Pedro Alonso Nino, 
Diogo de Lepe, e Bastidas tinham determinado o feitio do 
liltoral em sua extremidade a Nordeste; as expedições dos 
portuguezes e as de Solis fixaram a direcção geral da costa 
de Éste, até que, em 1520, a viagem de Magalhães, sol­
vendo o problema das communicações entre o Oceano 
Atlântico e o mar do Sul, descoberto por Balboa sete 
annos antes, deixou entrever a natureza peninsular do 
novo continente; deu a ultima informação, que faltava 
para fechar o perímetro da terra firme, a derrota de San­
tiago de Guevara (1526), perlongando-a pelo Occidente 
até a America Central. Neste periodo curtíssimo de vinte 
e sete annos ficava, pois, conhecida a configuração geo- 
graphica dos Novos Descobrimentos europeos. Sua repre­
sentação graphica, porém, não se fazia, nem podia sor feita, 
com fidelidade egual á rapidez das investigações dos ma­
reantes ibéricos.

Desde que penetravam as viagens no hemispherio 
austral, não podiam mais os nautas fixar sua situação no 
itinerário seguido pelos antigas processos: a constellação da 
Ursà minor desapparecera sob o horisonte e jã se não tinha 
a estrella polar para sobro ella dirigir a alidade movei dos 
astrolábios. A junta, de que nos fala João de Barros.com- 
posta dos médicos judeus de D. João 11, mestre Rodrigo



6

e mestre Jasé.e de Martinho Behaim, frequentador em Nü- 
remberg do il lustre astronomo Regiomontanus, resolvera 
propor o methodo de determinar as latitudes pela obser­
vação directa da altura solar em sua passagem no zenith, 
e pela entrada com o valor achado em taboas que dessem 
a latitude correspondente, pois era fácil calcular a dis­
tancio do sol ao i>olo cm um ponto qualquer para cada 
dia do anno, e reunir estes dados em collcctaneas com 
os operações já feitas para cada subdivisão de ladeia  dos 
meridianas, na nomenclatura da epocha.

Quaes as taboas empregadas? os do proprio Regio­
montanus? outros novamenle calculadas pelos membros da 
Junta? E’ ignorado esse detalhe; de certo não houve 
perfeição nos calculas feitos, pois é constante a deformação 
dos mnppas da zona vizinha ao Equador, não só nos 
graphicos portuguezcs como em todos os contemporâneos; 
a Sul, entretanto, os divergências attenuam-se, e na serie 
de latitudes conhecidas por determinações do século XVI 
na casta do Brasil não ha differeriças muito grandes: em 
Gabriel Soares, por exemplo, o divorcio entre os numeras 
publicadas e os numeras reaes não chega a quarenta mi­
nutos; nas communicações a D. Manoel sobre o descobri­
mento da terra de Santa Cruz, a latitude observada é de 
17° quando effectivamonte é um pouco menor, 1G°15\ Nos 
mappas não havia, pois, grandes erros quanto á distri­
buição das terras segundo os meridianos.

Já se não podia dizer o mesmo quanto aos gráos de 
lóngura, a longitude na terminologia coevo, acerca das 
quaes reinava grande confusão, bem definida pela phrnse 
característica de Duarte Pacheco, o autor do Esmeraldo, 
citada pelo eminentescientistaCapislrano de Abreu: «nom 
curo de nisto mais falar» (1). A traducção palpavel desse

OS TIIES CYCI.QS ESPONTÂNEOS DA M IKERAÇÃO

(1) O descobrimento do Brasil, Rio do Janoiro, Laemmert & C ., 1900, 
pog. 24.
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confliclo de pareceres estú nos erros commettidos ao se tra­
çarem as cartas geographicas que, muitas, accusavam 
augmento notável na largura da terra americana, com 
deformações correlatas no traçar os detalhes da divisão 
política do interior.

Nascia dahi a maior incerteza sobre distancias relativas 
entre as possessões portuguezas e hespanholas, de que 
são provas inilludivcis as longas discussões travadas entre 
as duas Côrtes sobre demarcar-se a linha de Tordezilhas, 
pelo menos no primeiro periodo da pendencia, durante o 
decurso do primeiro esegundo século da conquista. Sobre as 
extensões intracontinentaes que separavam as duas costas, 
poucos eram nos primeiros tempos os esclarecimentos 
fornecidos pelos colonos : a travessia Ocste-Léstc do mas- 
siço septentrional, descendo Orei lana o rio das Amazonas, 
em 1541; a viagem de Suéste para Noroeste de Aleixo 
Garcia, e successores, mim e outro sentido, na zona central, 
onde se adelgaça o tracto entre os dois littoraes.

As auctoridades portuguezas recommendavam aos ex­
ploradores do sertão tivessem cuidado em não invadir 
terras do rei da Hespanha. A contiguidade das possessões, 
alliada ü ignorância da verdade geographica, gerava ensi­
namentos falsas sobre a proximidade dos territórios, a 
identidade de sua natureza, a quasi certeza de se obterem 
riquezas eguaes, desde quo eonvonientemenle pesquizadas.

Coincidio com os primeiras tentativas de colonização 
das novas descobertas a Esto do novo continente, por 
largo tempo abandonadas aos salteadores do mar e aos 
contrabandistas de essencias florestaes valiosas, a fama dos 
inauditos thesouros dos Incas, prata e ouro, prata principal- 
mento, arrebatados a seus proprietários legítimos pelas expe­
dições conquistadoras de Pizarro, e de seus logares-tenentes; 
nos districtos peruanos, desde o Sul devassado por Diego de 
Almagro, até o paiz da canella no Norte, onde penetrou 
Gonzalo Diez de Pincda, o mesma riqueza metallica se
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encontrava, e entre Í522 c 1537 formou-se a reputação da 
fabulosa copia de metaes preciosos desta zona central, onde 
fulguravam, com deslumbrante destaque as minas do Potosi.

Esta era a miragem permanente, o 1'óco de luz vivís­
sima que suggestionavaa todos os exploradores: o Brasil, 
terra próxima ao Perú, devia conter em seu seio metaes 
eguaes aos achados nos cerros da cordilheira e de seus 
contrafortes.

Luctavam, entretanto, com difficuldades mais sérias 
do que as encontradas pelos hespanhoes, os organizadores 
da ulilisaçâo coloniul da costa do Atlântico, e isto não só 
em consequência do systema adoplado pelo rei de Por­
tugal, como pelo estado político das regiões conquistadas e 
pela situação social das populações residentes nessas di­
versas circumseripções geographicas.

Formavam-se as bandeiras hespanholas com pessoal 
muito mesclado, é certo, mas todo elle essencial mente 
guerreiro e avido de riquezas, acostumado ao saque, com 
lastro de escrúpulos pouco oneroso, não tendo a quem 
obedecer sinão aos seus chefes livremente escolhidas e que 
só se mantinham a poder de energia e de reaes e no­
táveis qualidades de commando. Eram, pois, perfeitos in­
strumentos de conquisto, como seria raro encontral-os, 
eminentemente adaptados ao fim que tinham em mira, 
representando uma condensação admiravel de esforços, 
possuindo uma efflciencia na acção, que os suecessas com­
provaram .

Em confronto com este apparelho de combate, encon­
tramos o systema colonial portuguez, as capitanias doadas. 
1). João III já não era, talvez, aquellerei pobretão que ao 
Núncio apostolico descrevia a Curia Romana como o mais 
penurioso dos monarchas europeos, com grandes dividas 
dentro e fóra do Reino, mal visto do povo, muito mais 
ainda da nobreza; mas gravavam-lhe o enfraquecido Erário 
avultados encargos, e não poderia desenvolver largas em-
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prezas de resultado incerto. Portugal, por outro lado, 
nação pequena, não podia exhaurir-se em continuas 
sangrias de homens validos; as armadas reclamavam con­
tingentes muito fortes; os luctas com a Hespanha, aguçadas 
pelo rancor contra a bulia de Alexandre VI e o tratado de 
Tordezilhas delia decorrente, ambos considerados expolia- 
dores do direito lusitano aos novos territórios descobertos, 
impediam se desfalcassem os guarnições das praças fortes 
no pequeno reino continental ; as riquezas em metaes 
preciosas, provocadoras do oxodo dos hespanhoes para 
a America Central, não tinham sido achadas no trecho da 
costa de que se apossãra Cabral. Julgou El-Rei encontrar 
solução para este problema na doação sub conditione de 
grandes tractas da casta do Brasil, escolhendo donatários 
capazes de realisar a incumbência que lhes era com- 
mettida.

Era este o melhor systema? Outro mais vantajoso 
teria sido passível em meiadas do século XVI ? Não cabe aqui 
estudar esta questão, que exigiria uma aprofundada e ainda 
imperfeilamente estocada investigação das condições eco­
nômicas, intrínsecas e extrínsecas, do reino de Portugal. 
Acceitemos o facto, portanto. Apezar de constituídas as 
levas de colonos de homens de espirito mais atirado a 
aventuras, não podiam os donatários cómiwl-as sinão com 
aquellas pessoas em cujo contacto viviam; não animava, 
portanto, a essas tropas a mesma audacia sem peias, capaz 
de affrontar as peiores situações, característica dos conquis­
tadores do México e do Perú. Por mais baixo que tivesse 
sido estabelecida a craveira da escolha, sempre era gente 
extrinseeamente escolhida, e não uma quasi selecção na­
tural de aventureiros de sac et de corde, como aconteceo 
com os invasores castelhanos: inferioridade manifesta para 
um pugillo de combatentes incumbidas de avassalar, por 
qualquer fôrma, grandes extensões territoriaes. Alérn disto, 
estas expedições porluguezas não tinham, como as expe-
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dições hespanholas, inteira independoncia; para ellas 
existiam leis, formulas a observar; constituíam um ele­
mento de creação legal ; eram uma entidade administrativa, 
e, por mais afrouxadas (pie tivessem sido as prescripções do 
direito metropolitano, severo de mais para a grey coloni- 
zadora das terras aquem — Atlântico, ainda persistiam 
cm seus lineamentos geraes. As cartas do doação e os 
foraes das capitanias limitavam singulnrmento os facili­
dades e a iniciativa nesses oggrupamentos de gente de 
pouca valia moral. Ao en vez disto, uma lei unica cerceava 
a independencia absoluta das emprezas hespanholas, par­
ticulares ou com liames ofliciaes tão imperceptíveis que 
se podem considerar autonomas, destinadas a conquistar 
a região das Antilhas e as costas americanas em sua 
parle média: a tolerância reciproco entre chefes e sol­
dados—, e é facil avaliar-se o que seria essá condescen­
dendo para um jiessoal da natureza dos quasi bandidas 
que se assenhorearam do lilloral do Pacifico e do Golfo.

Como instrumento de penetração, como efficiencio na 
conquista violenta, os bandos de Pizarro, Cortez e seus 
asseclas o imitadoras reprezentom um typo muitíssimo 
superior ás levas de occupaçào pacifica que os donatários 
portuguezes transportaram para o Brasil; como rapidez na 
acção, contrapoem-sc um a outro o methodo intensivo e o 
methodo extensivo.

O estado pplitico das regiões invadidas era outro ele­
mento favoravel aos successoras de Colombo. No México, 
as antigas dynastiasautochtones dos Toltecas tinham sido 
supplantadas por um invasor vindo do Norte, os Aztecas, 
cujo dominio prophecias antigas limitavam até a chegada 
de homens extrangeiros vindos da banda do Sol Nascente. 
Influxo dos oraculas, sempre venerados por essas popu­
lações, auxilio directo e indirecto das raças mais antigas, 
opprimidas pela dominação de forasteiros intrusos, a missão 
de Cortez viu facilitado seu exito com os rancores despertados
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polas luctas intestinas clc uma sociedade, de civiiisação quiçá 
comparável á dos conquistadores curopeos. Na região do 
Pacifico, rivalidades intestinas levavam um Inca a desthro- 
nar seu irmão, e ahi encontrou Pizarro, em meio de uma 
população cujo grão de cultura era tão elevado como a de 
seus rudes companheiros, o auxilio imprescindível para 
um pequeno grui» de homens, destemidos e ousados, 
poder dominar um grande império qual o do Perú.

Outra foi a situação das portuguezes no Brasil. No de­
clínio do periodo de migrações das tribus, o elemento cu- 
ropeo ajiortou ao liiloral do Novo-Mundo quando se tinha 
quasi aquietado o movimento migratório, com a excepção 
unica da descida dos Aymorés do alto sertão de Ilhéos e 
Porto-Seguro, rechaçando os Tupiniquins para o Norte, para 
o Sul e para o centro, junto ás margens do médios. Fran­
cisco. A principio sympathicas aos invasores, as atrocidades 
destes, suas luctas por obterem escravos para as plantações 
dentro em breve iniciadas, transformaram em rancorosos 
e justamenteoffendidos adversarias osalliadasda vespera; as 
noções das indios sobre responsabilidade, culpando a collecli- 
vidade pelos crimes do indivíduo, aggravnram estas san­
grentas pelejas, transformando em desertos trechos inteiros 
de nosso littoral, dos primeiros povoados. Perduram até 
hoje os efibitos dessas razzias medonhas.

Para atlenuar esta lueta, foi importantíssimo o influxo 
da mestiçagem. 0 mamaluco, typo de iransição entre o 
o branco e o indígena, participando das idéas de ambos, 
foi o elemento mediador, muitos vezes, para conduzir ao 
capliveiro tribus inteiras de seus parentes maternas. Jd 
Ornar, aconselhando aos seus soldadas consolidassem os 
novos dominias do Islam pelo estupro dos mulheres dos 
paizes conquistadas, proferia a phrase profunda que os 
filhas dessas uniões allegariam sempre pertencerá raça do 
]>ac victorioso. A este phenonemo de ordem psychoiogica, 
outro faclor elhnico se ligava: a crença arraigada dos



selvicolas em que os filhas procediam oxclusivamenle dos 
lombos do pae, sendo a mãe simples portadora do gcr- 
men fecundo. Os productos desse connubio eram dupla­
mente ligados aos colonizadores, pela ascendência paterna 
reivindicada com orgulho, pelos ensinamentos maternos 
accordes com as normas do direito de familia indígena. 
E’ facil compreliender o papel importante por elles desem­
penhado no dominação do selvicola, em sua chamada para 
o littoral, em sua progressiva destruição, portanto, ao 
contacto de raças mais fortes e pelo desenvolvimento de 
vicios possuídas em embryão.

Para exercer-se, esta influencia exigio uma geração de 
mamalucos; só por 1570 (2) começou a agir de modo sen­
sível ; antes disso, e nos primeiros tempos da conquista, 
portanto, o que achavam os raros portuguezes esparsos 
pelo littoral, era a hostilidade das tribus, ora colligadas, 
outras vezes a sós, em tréguas temporárias bem cedo rôtas.

A combinação destas dous factores — a effieiencia rela- 
tivamente pequena do systema colonial adoptado na con- 
quisla territorial, e o rancor das populações aulochtones 
— condem na va o povoamento a fazer-se por núcleos, não 
ligados, ao longo da costa, e subordinava a penetração 
a uma permanente octividade diplomática para semear a 
sizania entre as tribus, e entrar pelo sertão aproveitando 
as discórdias de maloca a maloca.

Por isso também até hoje tão escassa se mostra a popu­
lação do interior quando comparada com a população ribei­
rinha do Atlântico.

Ainda outro elemento infiuio nas margens do Golfo 
e do Pacifico para provocar as incursões dos hespanhoes: 
desde a praia onde aproavam as earavellas, encontravam 
os europeos os cobiçados melaas preciosos, e passo a passo, 
á medida que novas cidades se entregavam, novos tributos
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(2) Em S. Paulo, mais cedo, por 1550.
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eram exigidos, novas riquezas extorquidas, o ouro e a 
prata em largas massas, em copiosas colheitas vinham ter 
ás mãos dos rapinantes de além-mar. Os raids pelos novos 
paizes a dentro patenteavam novos thesouros a cada parada, 
até os fabulosas divicias dos Incas e as minas do alto Perú.

Longe de terem atlingido a edade dos melões, os indí­
genas da costa brasileira, incomparavelmente atrazados 
quando em confronto com as civilisações notáveis dos 
impérios Aztcca e dos Incas, conheciam apenas a jiedra 
polida, e nem palavras possuíam para designar o ouro, o 
cobre, a prata, o estanho, familiares aos Quichuas e mesmo 
aos Toltecas, predecessores dos povos que dominavam o 
México.

Pero Vaz de Caminho, bom observador e sagaz, já o 
linha communicado a D. Manoel o Venturoso, e, mais 
tarde, os primeiros boatos sobre o existência de metaes 
preciosos só puderam nascer da confusão entre indivíduos 
que não falavam a mesma lingua, por assim dizer, dos 
quaes um perguntava por prata ou ouro, em quanto o 
interlocutor comprehendia pedras brilhantes, brancas ou 
amorellas. Desses boatos nunca confirmados temos a ex­
pressão mais nilida, quanto ú incredulidade que geravam, 
na carta de Thomé de Sousa a El-Hei: « Nas por muito 
« que madruguemas nom ha de amanhecer mais azinha, 
« e com tudo isto homem nom se jióde teer que nom faça 
« alguma delcgencia, e eu algumas farei mas hade ser com 
« muito tento e pouca perda de gente e fazenda tirando as 
« que me Vosa alteza mandai-, que estas farei como parecer
«bem a Vosa alteza..................  que eu não ey de failar
«mais em ouro se não se o mandar a Vosa alteza.» (3)

Não havia, portanto, o mesmo estimulo, nem a mesma 
remuneração immediata dos esforços feitos por devassar o

(3) Cai la  a  El-llov, clalaila (lo 18 du julho de 1531 ; U ojiíla  do Arcliivo 
Publico Mineiro, vol. VII, 1908, pag. 588.
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sertão na colonia portugueza, ao inverso, portanto, do que 
sedava nos territórios aitamenle mineralizados de que se 
tinham apossado os súbditos do Rei Catholico.

Todos os elementos concordavam em retardar o movi­
mento de penetração no Brasil, e em demorar o descobri­
mento das minas.

Entretanto o ambiente, em que viviam os colonos 
nesta parte do continente, e os habitantes da melropole, 
estava saturado de lendas e de amplificações sobre o Do- 
rado, tão facilmente accessivel pela costa do Atlântico 
quanto o fôra partindo-se do Pacifico. E por isto, nos foraes 
da capitania, na correspondência da epoclia, nas instruc- 
ções das auctoridadcs, expressa ou implícita vinha a ordem 
para se pesquizarem as riquezas mineraes dos novos domí­
nios da Corôa de Aviz.

Nesta atmosphera moviam-se os povoadores do Brasil, 
e em todas as suas viagens, pela costa ou terra a dentro, 
voltavam-se as attenções para a procura dos metaes que 
vinham suggestionando a todos as habitantes do littoral.

Aos poucos, entretanto, iam se apurando as infor­
mações colhidas pelos raros chefes de landeiras que tinham 
lido a afouteza de peneirar no sertão a descer indios. O 
intercurso constante com estes permittio fixar outras noções; 
e entrelaçadas, fundidas, ligadas as differentes noticias e 
formando um conjunclo unico, dentro em certo prazo de­
finiram-se correntes dominantes que caracterizaram os 
cyclos da historia das minas em nossa terra. Não cabem 
nesta seriarão as tentativas feitas conscientemente para a 
procura deste ou daquelle metal, o ferro e o cobre por 
exemplo, que representam o resultado de actos de volição 
por parte dos poderes públicos; entram neste esboço clas­
sificador tão sómente as feições geraes, discerniveis, es­
pontâneas, oriundas do predomínio de determinada ordem 
de ideas e preconceitos em períodos mais ou menos limi­
tados de nossa vida economica.
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Havia em primeiro logar uma sorto cie coefficiente 
psychologico geral — o existência do ouro e da prata, esta 
sobrepujando aquelle—; em todas as pesquizas, infru- 
ctiferas a principio, esse factor leva a procurar os metaes 
a par do fim proprio de cada bandeira; mas a falta de 
provas, quanto ao apparecimento delles, derivou a attenrão 
para as pedras preciosas, vendo-se diariamente esmeraldas 
nos enfeites das armas, e nas joias usadas pelos selvicolas. 
E’ certo que as expedições exploradoras não mencionam, 
a principio, o predomínio desta pesquiza ; dentro em pouco, 
porém, foi ellnquc apparentemente motivou as entradas, e 
uma larga faixa do território nacional foi o objecto das 
tentativas de localizarão das jazidas gemmiferas, coroadas dc 
exito afinal. No decurso de uma delias, a de Martim Car­
valho em 1567 ou 1568, oouro foi descoberto nas paragens 
de Minas Novas ou Theophilo Ottoni, sem com tudo exercer 
influencia no espirito publico, norteado para pónlo do 
horizonte inteiramente diverso; também não despertaram 
o grande interessa que mais tarde provocaram, os adiados 
feitos em S. Paulo: eram as esmeraldas o anhelo geral, 
era a prata que se queria encontrar nos limites das pos­
sessões portuguezas. Este foi, portanto, o primeira cyclo 
que caracterisou o século XVI e se estendeu até fins do 
seguinte.

A prata, tão ardentemente desejada, Tactor inicial do 
ambiente economico queassignalamos, collimando pesquizas 
e esforços, a prata só começou a ter., zona de exploração 
localizada em fins do primeiro século da conquista; João 
Coelho de Sousa e Gabriel Soares são os seus iniciadores, 
seguidas por Melchior Dias c outras até as determinações 
decisivas de D. Rodrigo de Castel-Blnnco e as viagens do 
coronel Barbasa Leal. Pouco além destas viagens e das explo­
rações no governo de D. João de Lancastre, na Bahia, se esten­
dem as tentativas, jã então sem nexo intimo com a corrente 
de trabalhas anteriores. Este cyclo tem como scenario
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mais exclusivo de predomínio os cenlo e vinle annos de­
corridos de 1580 a 1700, o século XVII em resumo.

X  O ouro, flnalmente, achado desde meiados do século XVI 
em diversos ponlos do Brasil, começa a preoccupar as aclivi- 
dades intelligenles; ainda não é inlensa a pesquiza ou é 
pouco fructifera, alé as entradas no sertão de Paranaguá e, 
um pouco mais tarde, no dos Cataguás, e a Iriumphal epopéa 
dos tenacíssimos sertanistas de S. Paulo, devassando os ter­
ritórios do Minas Geraes, Goyaz e Matto-Grosso. Cabe este 
cyclo, quasi exelusivamente, no século XVIII, partilhado tão 
sómente com o descobrimento dos diamantes, a partir de 
1728, no governo de Lourenço de Almeida, em Minas.

Não se confundem os cyclos com as datas dos desco­
brimentos dos rnelaes, e representam apenas os períodos 
de maior procura e maior esforço col lectivo em encontral-os ;

/  as esmeraldas constituiram o primeiro, e entretanto o ouro 
as precedeu como descobri mento e como preoccupação dos 
portuguezes; a prata, a mais antiga das cogitações da époclia 
colonial, foi o objecto do segundo, e até hoje não foi achada ; 
o ouro, vindo em frente aos demais como data da sua 
divulgação, só mais tarde veio a ser o centro de conver­
gência dos esforços.

De accordo com essa classificação pareceo-nos deve­
rem ser estudadas as entradas espontâneas pelo sertão; 
nem sempre, pelos seus intuitos primitivos, ellas se col- 
locam no cyclo em que seus resultados veem definitivamenle 
fixal-as; é pelo conjuncto dos factos a que deram logar, 
pelo influxo exercido sobre a evolução global do problema 
que devem ser julgadas.

. li’ assim qua no cyclo das pedras verdes teremos de 
investigar os roteiros de Bruza de Spinosa e Aspilcueta 
Navarro, Marlim Carvalho, Sebastião Fernandes Tourinho, 
Antonio Dias Adorno, Diogo Martins Cam, Marcos de Aze­
redo, João Corrêa de Sá, Agostinho Barbalho Bezerra, Fernão 
Dias Paes e os mais recentes do século XVIII.
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Quanto á prata, indagaremos das viagens de João Coelho 
de Sousa, Gabriel Soares, Melchior Dias, Francisco Dias 
d’Avila, o coronel Belchior da Fonseca Saraiva Dias Moreya, 
o Moribeca, D. Rodrigo dc Castel-Blanco, o coronel Barbosa 
Leal e poucos mais, sem grande valor histórico.

Ligamos ao cyclo do ouro as investigações de Giimmer, 
embora • iniciadas lambem sob o signo do metal branco, 
as da turma exploradora de Martim Affonso de Sousa, Braz 
Cubas, Vasco Rodrigo de Caldas, além das innumoras ban­
deiras paulistas que irradiaram do planalto da serra do Mar 
para o Sul, Norte e Oéste.

Grupadas por esta fôrma, melhor se segue a orientação 
uniforme e o proposito persistente, sem desvios, dos es­
forços de nossos maiores, no descobrimento e no devassa­
mento dos domínios que a bulia de Alexandre VI e os 
esforços próprias tinham attribuido a Portugal.

I I— A era dos precursores

Não é impossível tivessem chegado ri zona do rio 
Grande e do ião das Mortes, em Minas Geraes, os quatro 
homens mandados por Martim AfTonso de Sousa, em 1531, 
a explorar o interior da costa do Rio de Janeiro. Pela nar­
ração de Pero Lopes (1), sabe-se que percorreram 115 legoas, 
sendo 65 por serras muito grandes e 50 pelo campestre, 
levando dous mezes na viagem. Não parece provável ser 
essa distancia a da penetração real no interior. Isto 
levaria ao dobro a distancia total percorrida, 230 legoas, 
portanto, palmilhadas em 60 dias, com uma velocidade 
diaria de quatro legoas, sem contar descanso e permanência

(1) Diário da navegação de Pero Loiks de Sousa, Rovisla do Instituto 
Historico e Geographico, tomo XXI, edição de 1867.



1 8 A ERA DOS PRECURSORES

junto aos chefes das tribus encontradas; rapidez dema­
siada, tendo-se em conta que estos homens percorriam 
paragens pela primeira vez triIlíadas por europeos, mesmo 
admiltlndo-se, como é natural, o terem seguido os emis­
sários um antigo caminho dos indlos. A épocha em que 
se fez a entrada, em princípios de maio, logo após a es­
tação chuvosa, não podia permittir longas jornadas, por 
estradas da matta, ainda encharcadas pelas invernadas. 
Acceitamos, pois, as 115 legoas como percurso total da 
expedi<;ão, que teria assim entrado umas sessenta legoas pelo 
terra a dentro. A reconstituição do roteiro sósepódo fazer 
por tentativas. Era natural seguisse vias estabelecidas pelos 
indígenas segundo as directrizes naturaes do terreno. Quem, 
defrontando a barra do Rio de Janeiro, quer traçar uma 
normal ã cosia, direcção typica para quem. planeja inter­
nar-se, os pontos que primeiro depara são os fundos da 
bahia, na zona onde actualmente sc acham as villas de 
Suruhy, Magé, Pilar e outras; não é desarrazoado, por­
tanto, admiltir tivesse a investida por ponto inicial qual­
quer dessas duas balisas naturaes, a foz do Pilar ou do Es- 
trella, o primeiro mais provavelmente, e levando ambos ús 
culminanciasda serrado Mar, na vertente onde hoje se os­
tenta Petropolis. Prolongando-se a derrota pelo rio Ubá ou pelo 
Piabanha ia ao Parahyba, onde, quer pelo Parahybuna, quer 
pelo rio Preto e seus affluenles; o aceesso estava aberto 
para o planalto da serra da Mantiqueira, e ao Sul, na zona 
da serra . das Posses, ou a Norte, na de Ibitipoca, solução 
mais acceitavel, patenteava-se a região dos campos entre 
os dous rios Grande e das Mortes. Os veeiros de quartzo, 
aurífero por vezes, frequentíssimos nesta região, forne­
ceram o cristal com que foram brindadas ós portuguezes 
pelo chefe poderoso da tribu que os acolheo. As noticias 
sobre o rio Paraguay parece indicarem dominar este regulo 
em algum aíUuente da bacia do rio da Prata, hypothese con­
cordante com a localização precedente, proposta pelo illuslre
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professor Orvllle Derby(2) e, c[ue acceitamos intoirameiite. 
As referencias a ouro e prato existentes naquclla caudal 
Inspiram menos confiança, por niio possuírem os Índios do 
Brasil daquello tempo nem noções sobre os metaes, nem, 
portanto, palavras para qs denominarem, como jií ficou dito. 
B este, talvez, o segundo tesllmunho eseripto sobreacon- 
fusflo entre as pedras brilhantes e os metaes preciosos ; o 
primeiro seria o depoi mento de Américo Vcspucio em 
1502 (3).

Com a doação das capitanias, e o desenvolvimento das 
relações com os selvicolas, tornaram-se mais amiudadas 
as noticias, mais frequentes e intensas, sobre u existência 
de Jazidas tilo possantes que de seus fragmentos se faziam 
gamellas o cochos onde comiam os animaes. « Cuda dia 
se esqucntão mais as novas», dizia Duarte Coelho u 
D. Jo3o III, em 1542(4), confessando não ter meios de sahir 
a descobrir os minas, pela hostilidado do gentio, por defi­
ciência de gonlo apta e por não poder abandonar a suo 
capitania ás ribaldarias dos rroncozes, que, certamente, opro- 
veltariam sua ausência para o saqueiar; mas, apezor dus 
difíiculdades ia opparelhando as cousas, homens o materines, 
de modo o poder effectuar esto entrada que tão de perto 
lhe falava ao corarão por Interesse do real serviço.

Ainda em fins de 1546 estava odonotario de Pernam­
buco « ü espero da hora em que Deus fosse servido de dar 
possibilidade para seguir esta empreza do certão» (5), mas 
os grandes obstáculos encontrados o inhibiam de encetar 
esse trabalho.

. (2) Os primeiros descobrimentos do ouro cm Minas Gcraes, Revista do 
Instituto Historico do S. Paulo, vol. V, 1899-1900.

(3) Revista do Instituto Historico o Goograpliico, ISIS, XLI, parto I, 
pag. 26.

(I) Carta datadn de Olinda a 27 de nbrll do 1542 i Mello Moraes, Urasil 
Historico, 2» serio, I, pag. 170,

(5) Carta de Duarte Coelho Pereira a El-Rcl, a 20 de dezembro do 1540, 
Urasil Historico, 2A Serio, I, 1860, paga. 173-174.
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Pouco depois, chegava d Bahia Tliomé de Sousa. Nas 
suas instrucções, datadas de 17 de dezembro de 1548 (6), 
não vinha expressamenle mencionado o descobrir jazidas 
mineraes, mas eslava tão saturada a atmosphera com os 
noticias sobre minas, que entraria esta obrigação nos deveres 
implícitos do cargo de que vinha investido. Deante do 
redobramento dos dizeres sobre pedrarias e ouro, echoada 
pela carta do padre Nobrega escripta em Porto Seguro 
a 6 de janeiro de 1550, o governador geral, que não 
podia mais contar com o desempenho desta missão explora­
dora por parte de Felippe Guilhem, velho de mais para 
isto, mas de bom conselho para orientar a entrada e es­
clarecer sobre a constituição da leva, resolveo-se a pedir 
um jesuita para capei Ião da bandeira (7), e entregal-a á 
chefia de um castelhano, conhecedor das minas do Perú, 
homem conceituado na capitania, Francisco Bruza de Spi- 
nosa. A par desta viagem, ordenou outra que sa realizou 
por mar, entrando na Bahia a 5 de novembro de 1550 
uma galé, commandada por Miguel Henriques, procurando 
subir pelo S. Francisco a dentro ; naufragou, porém, esta 
não e frustrou-se o fim da expedição, ficando sempre a fama 
de que «esta terra e o psrum (Perú) lie toda huma» (8).

Nada adeantouesta viagem de Spinosa, quanto ao ouro, 
e por sua inlluencia nos acontecimentos posteriores mais 
pertence ao cyclo das pedras verdes onde será estudada; 
aqui bastará lembrar ter levado uns dous annos seguros, 
talvez tres, a aprestar-se, e ter durado do março de 1554 a 
maio ou junho de 1555, sendo Porto Seguro o seu ponto 
inicial e também o da volta; efifectuou-se, pois, no governo 
de Duarte da Costa. * 7 8

(G) Revista do Instituto Historico da Bahia., vol. I,
(7) Chronica, do padre Si mão do Vasconcellos, carta do padre Nobrega, 

de 14 de setembro do 1551, em OJinda (edição do Lisboa, lSo5).
(8) Cartas do Tliomé de Sousa a l£l-Rei, datadas de 18 de julho de 1551.
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Emquanloella sc preparava os povoadorcsde S. Vicente, 
na capitania doada a Martim Affonso, iam pesquizando a 
liaixada de Santos e os corregas da serra do Culjatão, já na 
bacia do Prata; em 12 de julho de 1552, o bispo Sardinha 
escrevia da Bahia a D. João III participando-lhe ter chegado 
na vespera um navio do Sul trazendo a nova do descobri­
mento do ouro, em grande cópia (9); em cliarta quadri- 
mensal de maio a setembro de 1554 o padre Anchicta con­
firmava a noticia (10).

Foram incumbidos de verificar os achados o provedor 
Braz Cubas e o mineiro pratico Luiz Martins, nomeado por 
alvará de 7 de setembro de 1559 paru ver os metaes exis­
tentes no Brasil, sol) a direcção suprema do governador 
geral Men de Sá. PensaoDr. Francisco Lobo Leite Pereira (11) 
ter esta expedição formado systema com a de Vasco Rodri­
gues de Caldas, e argumenta com o comprimento da viagem 
de Braz Cubas, para mostrar que o S. Francisco foi o 
objectivo de ambas. Não encontra apoio esta interpretação 
nos documentos conhecidos: a entrada por S. Paulo é de 
1560, dil-o o proprio epitaphio do fundador de Santos; a 
outra é-lhe posterior de um anno, e só foi planejada depois 
de encetada a precedente; Men de Sá, justificando sua 
carta de mereô ao explorador bahiano, filia esta tentativa 
á de Spinosa tão sómente no tocante aos meios de execução, 
insufficientes no caso da investida por Porto Seguro; o 
proprio percurso do 300 legoas orçado por Cubas (12) não 
abona a opinião defendida pelo Dr. Francisco Lobo.

Admitlido mesmo, o que é impossível, marchas 
deliberada men te orientadas para o S. Francisco em sua * 11

(9) Rovista do Instituto Historico o Geographico, tomo XLIX, parto I, 
pag. 583.

(10) Annaosda Bibliothoca Nacional, vol. I, ÍS7G, pag. 75.
(11) Descobrimento e devassamento do tcrrilorio de M inas Gera es, Revista 

do Archivo Publico Mineiro, vol. VII, 1902.
(12) Rovista do Archivo Publico Mineiro, vo1. VII, pag. 593. Carta do 

25 de abril do 1562.



parte média, atlirigida por Spinosa, essa distancia de 300 
legoas entre ida e volta, ou 150 para.a ida tão sómente, 
não levaria o paulista nem a meio do curso do rio das 
Velhas. A direcção que levou Luiz Martins em sua se­
gunda viagem a procurar amostras da mina descoberta, o 
proporcionou o achado do ouro na Cahatiba, parece indicai-, 
por outro lado, rumo inteiramente opposto ao S. Fran­
cisco.

Mais provável, sinão certa, é a absoluta independencia 
dessas varias entradas. Também não seria exacto ntti-i- 
buir ã primeira viagem o descobrimento do ouro, manifes­
tado por Luiz Martins em 11 de maio de 1562, como parece 
decorrer do valioso estudo feito pelo Dr. Antonio Olyntho 
dos Santos Piras (13) sobre a historia do mineração no.Brasil. 
A carta de Braz Cubas é explicita a este respeito: de volta 
em começo da estação chuvosa do 1561, em outubro ou 
novembro (14) portanto, mandou as amostras para Lislxm 
por duas vias, directamento a El-Rei epor intermédio do 
governador Men de Sá. Não podendo voltar por doente, enviou 
novamonte ao sertão Luiz Martins (15); quantoaeste «quis 
« noso Senhor que o achou em seys partes trinta legoas 
«desta Vila tão tom como ho da mina (forte da Mina, 
«em África) e dos mesmas quilatas.» Duas foram as en­
tradas, portanto, e duas as zonas dos descobrimentos ; á 
mais recente se refere a certidão de Jncomo da Motta, 
escrivão do camara otabelliãoda villa do porto de Santos, 
cilada pelo Dr. Antonio Olyntho, e antes publicada 
no « Monitor Sul Mineiro», de 1° de janeiro de 1901, pelo 
Dr. Francisco Loto, documento que prova terem pezado 
tres marcos e seis grãos as amostras trazidas por Luiz

2 2 __________________ A P.RA DOS PRECURSORES____________________ •

(13) Mineração. — Riquezas mincracs, no Livro do Centenário, reprodu­
zido na Revista do Archivo Publico Mineiro, vol. VIII, 1903.

(14) «por rospoito das augoas quo so vinhüo me torney, » loc. oit.
(15) « torney loguo a mandar ho mineiro Luiz Martins ao Sertão. » 

loc. cit.
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Martins. A primeira descoberta de Braz Cubas vem de 
data anterior: « descobriu ouro e metaas no anno de 560» 
reza a inscripção sobre a sepultura do sertanista (16).

Embora prevenido Men de Sá, não parece que esses acha­
dos o movessem a providenciar sobro a lavra das jazidas : 
pequeno valor das amostras romettidas? preoccupáções com 
as luctas contra os Tamoyos ou fundação da cidado do Rio 
de Janeiro, quando voltou ao Sul em 1567 ?

Estas lavras foram, seguramente, exploradas pela popu­
lação da capitania e forneceram a grande quantidade de 
ouro que, em 1591, Cavendfsh arrebatou em Santos (17). 
Não antecipemos, porém.

Men de Sd, governador em époclia mais agitada do que 
a das seus predecessores, não exercia a mesma pressão para 
que os entradas se fizessem, e, cm vez de provocal-as, 
limitava-se o acoroçoar as emprezas particulares e a cum­
prir as ordens régias. Foi o que se deo quando, em 1561, 
Vasco Rodrigues de Caldas se promptificou a entrar pelo 
sertão a descobrir minas, com cem companheiros, eus- 
leiando a oxpensas próprias todas os gastos da landeira, o 
solicitando apenas, em paga, a isenção do todos os direitos, 
dizimas, sizas, quartos ou quintos sobre o ouro, prata, aljôfar, 
pedras preciosas o quaesquer outras metaas por elles des- 
cobartos, a exemplo do que tinham estabelecido as provisões 
de Thoméde Sousa em favor de Spinosa, e confirmado em 
favor do mesmo sertanista as decisões de D. Duarte da 
Casta (18).

Concedidos os favores solicitados, dispoz-se o bandeirante 
a entrar pela Bahia a dentro em busca..do S. Francisco;

(16) chronolagia Paulista, de José Jaoinlho Ribeiro. S. Paulo. 1899, 
rol. I. pag. 603.

(17) Antonlo Rnivot, R«vtsta do Instituto Htstorico o Goograpbico, temo 
XLI, 187S, parto I, pag. Í92.

(IS) Carta dc Mercê, que o S r . Governador Mem de Sá fes a  Porco 
ítòiz dc C allasea 100 homens que vão com elle a descobrir minas, Re­
vista do ArchiTO Publico Mineiro, Vol. VI, pag. It63.
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provaram os investigações deCopistrano de Abreu (19) <jue 
em 1561 teve logara tentativa, pelo volledo rio Paraguassú 
acima, até umas setenta ou oitenta legoas do littoral, onde os 
Tupinaens desbarataram o troço de exploradores e os levaram 
de vencida para a capital; á distancia referida parece localizar 
na zona'da Chapoda-Diamantino o ponto extremo allin- 
gido por Vasco Rodrigues; o resultado pratico alcançado foi 
nullo.

Si leneiam os documentos conhecidos sobre novas incur­
sões até a de Mnrtirn Carvalho, em 1567 ou 1568, narrada 
por Pero de Magalhães Gandavo(20). Esta viagem também, 
pelos seus resultados e sua orientação, pertence ao cyclo 
das esmeraldas onde serd mais detalhadamente estudada; 
nella, porém, deo-se o encontro fortuito do primeiro ouro 
descoberto em Minas Geraes. «Desta maneira foram dar 
num ribeirão que pelo pé de uma dei las descia, no qual acha­
ram entre a ai eia uns grãos miúdos amarei los, os quaes al­
guns homens apalparam com os dentes, e acharam-nos 
brandos, mas não se desfaziam; finalmente que todos assen­
taram ser aquillo nem podia ser outro metal, pois o mesmo 
ouro desta maneirp nasce nas partes onde o ha. Apanharam 
destes grãos entre a areia do ribeirão quantidade de um pu­
nhado, os quaes acharam muito pezados que lambem era 
prova de ser ouro, deste não fizeram experiencia por ser 
aquillo nodezertoe haver muitos dias que padeciam grande 
fome; nem comiam outra cousa senão sómente hervas e al­
guma cobra que matavam ; passaram adiante determinando 
a vinda tornar por ali apercebidos de mantimentos, para 
buscar a serra mais devagar, donde aquelle ouro descia ao 
rilieirão................................................................... tornaram-se

(19) Os primeiros descobridores de Minas, Revista do Archivo Publico Mi­
neiro, Vol. VI, paga. 305-379.

(20) 7’ratatlo da Terra do Brasil, Noticias para a Historia o Oeographia 
das Nações Ultramarinas, publicadas pela Acudoana Real das Sciencius do 
Lisboa, Tomo IV, num. I, 1820, pag. 214 o seguintes.



OURO EM S . PAULO 2 5

outra vez em al madias por um rio que .se chama Cricaré, onde 
se p9rdeu numa cachoeira a ennôa em que vinham os grãos 
de ouro que traziam para amostra.»

Pelo exame cuidadoso do roteiro de Marlim Carvalho 
vé-se que osss descobrimento se fez na região de Theophilo 
OttoniaMinas Novas.

Não conseguio impressionai' o espirito publico, entre­
tanto, talvez pelodesapparecimento das amostras ao quai se 
ligou pouca fé; todas as attenções estavam voltadas para as 
pedras verdes, eellas foram o motivo capital das novas en­
tradas por Ilhéos, Porto Seguro e Espirito Santo, desde o Ma­
ta nte Negro, em 1599, Marcos de Azeredo-em epcclia pouco 
anteriora 1612, os filhos deste em 47, João Correia de Sã por 
1600, até finalmente Agostinho Barbalho Bezerra em 1667.

As jazidas de que Cubas e Luiz Martins eram es inven­
tores não tinham sido objecto de medidas officiaes de demar­
cação, nem, quanto a seu producto, de cobrança de quintos, 
conformo mandavamos foraes das capitanias. Sobre a suo 
situação, mesmo, ha duvidas: talvez tivessem sido desco­
bertas as primeiras nodistricto do Apialiy, e quando Luiz 
Martins foi procurar as amostras em 1562, o mandado do 
provedor da Keal Eazenda, talvez encontrasse as da Cahatiba 
(Bacaitaba, ou Bacaetava í) pouco além de Sorocaba, o que 
coincidiria com a informação da carta de 6 de janeiro de 1606- 
da camaradeS. Paulo ao donatario da capitania (21).

Outro ponto curioso é o não se possuírem, quasi, 
documentos portuguezes sobre essas minas até as declara­
ções de Affonso Sardinha, correndo o pouco que se sabe sobre 
ellas por conta de informações extrangeiras. Da coltecção 
de noticias publicadas por Hakluyt (22), deduz-se que um * S.

(21) ÀzoveJo Marques. Apontamento» históricos...............da provinda dc
S . Paulo, Riodo Janoiro 1879, Vol. II, pag. 225. <porto d*ulli (Byraçoiaba) 
como tres lego&s está a  Cohatyba, d'ondo se tirou o primoiro ouro.»

(22) Collcciion ofthc early voyaycs, traveis and discovenes o f the English 
nation, by Ricbard Hakluyt, roiinpressão. Londres, 1809-12, IV.
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inglez, casado na capitania do S. Vicente (23), chamado 
John Whithall, e por alcunha John Leitão, om corta de 26 
de junho de 1578 endereçada a amigos'em Londres falou em 
minas de ouro e prato descoliertos pelo provedor (Braz Cubas) 
epelo capitão (Jeronymo Leitão, sogro de Whithall), e que 
se desenvolveriam com grande rapidez assim chegassem os 
mineiros mestres esporados.

Hoje, cora os hábitos adquiridos da publicidade intensiva, 
não avaliamos quanto pesavà no mundo dos navegantes da- 
quellasepochas uma noticia deste teor. Para aquilatar o valor 
desses avisos, em tempo em que escasseavam, é preciso relêr 
os biographias dos grandes almirantes do século XVI, pira­
tas em linguagem menos euphemica. Não é, pois, matada 
de estranheza ler sido aproveitada a carta de Whithall ao 
arribar em S. Vicente uma expedição ingleza composta 
dedous galeões de tresentas toneladas cada um, commandada 
por Edward Fenton e primilivamente destinada á índia 
Oriental (24). Para facilitai’as relações commerciaes dizia o 
chefe da esquadrilha que El-ReyD. Felippe tinha morrido, 
fòra eleito rei o prior do Crato, D. Antonio, eque os habi­
tantes estavam relevados de seu juramento de fidelidade ao 
primeiro; resistiram, porém, os colonos, avisados previa­
mente pelo governo do Melropole. Ao mesmo tempo che­
garam, inesperndomenle é certo, tres nãos da expedição de 
Diogo Flores de Voldez contra Drake, commandadas pelo con­
tador André Ilygino, o almirante de que fala Varnhagen, sob 
o pavilhão hespanhol; desbaratou-as a expedição de Fenton, 
que lhes metteo uma nave o pique e maltratou sériamente 
outra, não se apossando delia por falta de vento que auxiliasse

(23) Historia do Brasil. Frei Vicente do Salvador, Annaes da Bibliotheca 
Nacional Vol. XIII, fase. I, paga. 107-110.

(24) Azeredo Marques, citando Varnhagen, á pagina 219, da Chixmologia, 
diz que o ataque de S. Vicente por Fenton se deu a 8 de agosto dc 15S7; 
dianto da descripçâo de Frei Vicente do Salvador, porém, seguimos a licçSo 
deste ultimo, identificando a investida narrada com a mencionada por Var- 
nbagen.
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as manobras, vencendo as correntezas que separavam as 
duas frotas.

Continuaram, porém, as tentativas dos inglezes para se 
assonhorearem das villas do littoral paulista, já conhecido 
como aurífero.

Em 1588 Thomaz Cavendish tentando apossar-se de 
Santos, foram mortas vinte e tres dos vinte e cinco homens 
desemliarcados para esse fim, e levadas para S. Paulo os doas 
sobreviventes; em 25 e 2G de dezembro de 1591 voltou ao 
assalto, mais feliz desta vez, conseguindo, além do producto 
proprio do saque, obter que os indios lhe trouxessem liaslante 
ouro da Mutinga, o ribeirão de Amaitinga,- no dizer do 
Dr. Francisco I.olw (25), a garganta da Tutinga ou da Itulinga 
na lieção do professor Orviüe Derby (26). Dous mezes mais 
tarde, em começas de 1592, nova tentativa se deo, mas 
aproveitando-se do pequeno numero dos assaltantes, tor­
naram do matto os habitantes da povoação ao terceiro dia do 
ataque, e mataram a todos os inglezes entre os quaes estavam 
os capitães Barker, Southwell e Stafíord. Esta ultima em- 
preza parece tanto com a primeira, que deve ter tido logar 
em 1588, queé licito duvidar si este não é um casoderedu- 
plicação do mesmo acontecimento.

Notável é conhecerem-se esses factos, e, especialmente, 
a riqueza em ouro, pela narração dos corsários, sem que 
haja acto algum do governo portuguez ou, logo em se­
guida, do governo hespanhoi para acautelar os direitos do 
Erário Régio. A fama do metal precioso, entretanto, era 
tal, que auctorisava o apparelharem-se tres ou quatro expe­
dições para o saque das cidades onde elle devia vir parar. 
A explicação mais plausível parece ser o pouco empenho 
dos habitantes da capitania em manifestar as riquezas que 
fruiam. Exploradas as minas adiadas por Braz Cu lias e

(25) Loc. cit , pag. 5S1
(26) Loc. c it., pag. 25S.
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Martins, sou producto entliesourava-so cuidadosamente, alé 
que pudesse ser transferido para o Reino, e a]li dor a seus 
possuidores fama, honrarias e posições elevadas. As in­
cursões fructuosas de Cavendish e seus companheiros fi­
zeram cessar este silencio interesseiro. Coincide effectiva- 
mente com o raid de 1588 a primeira divulgação dos 
descobrimentos dos dous Sardinhas, pai e filho (27). Pedro 
Taques repetidas vezes chama paulista a esta personagem 
proeminente da capitania de S. Vicente ; sal)e-se pela escri- 
plura de doação de todos os seus bens moveis e de raiz, 
feita por elle esua mulher Maria Gonçalves (28) ao altar da 
Senhora da Graça do coilegio de Santo Ignacio, em São Paulo, 
que em 1G15 havia mais de 60 annos que estavam casados; 
em 1556 era vereador da Camará de Santas (29); não é im­
possível, portanto, ter elle nascido em 1531 ou 1532, casado 
por 1555, sendo eleito offlcial da Camarano anno seguinte. 
Não leve desccndencia legitima, dil-o elle proprio : « não 
ter herdeiro nenhum forçado a quem de direito deva deixar 
minha fazenda, porque Affonso Sardinha, o moço, é havido 
depois de eu ter casado com minha mulher» (30). Como 
não é natural tivesse nascido esse filho nos primeiros annos 
de seu casamento, o que collocaria tal acontecimento por 
1560, em 1589, portanto, as dous paulistas seriam homens de 
6G ou 67 annósede 30 annos respectivamente; é, pois, de 
todo neceitavel a afflrmação de Pedro Taques attribuindoa 
ambos as descobertas do ouro e metaes no interior de 
S. Paulo. As viagens devassando as minas estenderam-se

28__________________ A ERA DOS PRIiClIRSORES_____________________

í27) Ha bastante obscuridade neste trecho das chronicas coloniaes. Pro- 
curan os seguir Pedro Taques, corrigindo suas asserções pelo confronto 
com os documentos mais rocentemente doscobertos. Parece averiguado, 
porém, que so attribue ao filho muita cousa feita, ou, polo menos, directa- 
mente inspirada por seu progenitor. Vide o capitulo V, sobre o forro.

(28) Azevedo Marques, Chronologia, pag. 227.
(29) Chronologia Paulista, José Jacintho Ribeiro.
(30) Testamento do Afibnso Sardinha, o velho, do 2 de novembro de 1592, 

Azevedo Marques, Chronologia, pag. 223.
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talvez por prazo mais longo, de 1589 a 1597, e foram suc- 
cessivamente manifestados os corridos de Jaguamimbaba 
(Mantiqueira), em Jaraguá, em Voturuna no termo da 
villa de Parnahyba, nos Guarultws, no sitio conhecido por 
Lagôas oelhas do Geraldo no fim do século XVIII, em 
Byraçoiaba, em Santa Fé.

Todas estas lavras, bem o diz Frei Vicente (31), eram 
de ouro de laoage, mas, achados uns pontos ricos, per- 
mittiam o enriquecimento rápido dos faiscadores. Affonso 
Sardinha, o moço, declara expressamente, em seu testa­
mento datado de 1604, possuir 80.000 cruzados de ouro 
em pó escondido em botelhas de barro enterradas. Naquella 
epocha valendo a oitava 600 réis, os oitenta mil cruzados re­
presentavam, pois, cerca de 54.000 oitavas, ou, ao valor 
actunl de 9$000, uma fortuna de 500 contos de réis, appro- 
ximadamente.

A fama de descobrimentos desta ordem, capazes de 
enriquecer as pesquizadores em prazo curto, devia espa­
lhar-se rapidamente; assim aconteceo de facto, e desde 
1598 o governador D. Francisco de Sousa recebia aviso de 
que era necessária sua ida ao Sul para regularisar os ser­
viços de aproveitamento das jazidas.

Frei Vicente c Pedro Taques (32) permillçm se conheçam 
exactamente as providencias daquella auctoridade suprema 
da colonia em sua viagem para as minas, onde chegou 
em princípios de 1599; esses actos, porém, mais se ligam 
ao descobrimento da prata e dos esmeraldas do que ao 
ouro, e serão estudados nos capítulos deste parecer refe­
rentes ás especies mineraes citadas.

131) Historia tio fírasil, pag. 163.
(32) In/ormacões sobre as minas de S . Paulo, Rcriata do Inatituto Hla- 

tonco o Goograpulco, Tomo LXIV, Parto I, cotejado com a Historia do Jirasit, loc. c it., a oa apontamentos biographicoa da Nobiliarehia,
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Desde logo, porém, foram mandados por elle d capi­
tania de S. Vicente pessoas praticas no conhecimento das 
jazidas, Indo Diogo Gonçalves Laço como administrador, 
Gaspar Gomes Moalho e Miguel Pinheiro Jurara como 
mineiros, e Dom Rodrigues na qualidade de rundldor; 
ha provas de que chegaram a S. Paulo em princípios 
de 98.

Logo que pisou as torras doados a Marti m Affonso, 
cuidou D. Francisco do Sousa em transportar-se para o local 
dos descobrimentos de Sardinha. Encontramol-o de par­
tida para a Byraçoinba, em 2 i do maio de 1599, providen­
ciando sobre o meneio dos minas de ouro, e neste intuito 
passando ordem a Braz Cubas, provedor da Real Fazenda 
em Santos, paro exigir do fiador de uns flamengos o paga­
mento de certas quantias destinadas, ao custeio dos ser­
viços. Assim também foi que o almoxarife de Santos, João 
de Abreo, pagou a Diogo Sodré em 27 de novembro do 
mesmo anno 6:129$678 réis, por ordem do governador 
das minas. Feita esta primeira Inspecção, voltou a São 
Paulo, e em 1601 tornou a visitar a zona de Sorocaba, 
levando numeroso pessoal, entre elles, .talvez, os mesmos 
allemães Giraldo Betink, mineiro e engenheiro, e Jacques 
de Oalle (Walter?), mineiro, que o tinham auxiliado por 
occasiãoda primeira jornada ; de Byraçoiava expedio bando 
em que ora lembrado o pagamento do quinto dos metaes 
achados em favor do Real Erário, fundido o metal c en­
tregue em barra cunhada o restante a seu dono. Curta 
foi a sua assistência nos minas, pois em 19 do julho de 
1601 jd é de S. Paulo que data as instrucções de regi­
mento para a bandeira, chefiada por André de Leão, man­
dada ao sertão cm busca de minas de prata. Parece-nos ser 
esta a primeira entrada feita de S. Paulo rumo do Norte, 
em demanda das riquezas metallicas de Minas Geraes. 
É capital para a historia das minas esta entrada, e accei- 
tamos intcgralmente a intelllgente restituição geographlca
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proposta pelo Dr. Orville Derby (33) sobre o itinerário desta 
expedição, conhecida pela preciosa narrativa deixada por um 
obscuro hoilandez, Wilhelm Glimmer, que assim logrou 
notoriedade maior do que a dos chefes da tropa, merecendo 
suas indicações transcriptos na obra de Piso e Marcgraff (34).

Desde a entrada de Martim Carvalho, narrada por Pero 
de Magalhães, localizava-se a jazida do ouro na zona do 
S. Francisco, em uma serra resplandescente, a mesma tal­
vez que Guilhem descrevia como próxima a «hum grande 
rio, além do qual dizem que estrt liuma serra junto delle, 
que resprandece multo »(35); é, pois, perreitamente accoita- 
vel a hypothese, proposta pelo Dr. Theodoro Sampaio, que 
o nome indígena desto cordilheira coruscante — Hábcrába- 
oçú — por grãos successivos de corruptela passara a ser a 
Taberaboç.a e Sabaráboçii dos roteiros (36). Foi em procura 
desta paragem que salilo a bandeira de André de Leão, 
porque, antes de ir da Dahia para S. Paulo, o governador 
recebera amostras, que suppunham ser de ouro ou prata 
«dos montes do Sabaroason.», diz o proprio Glimmer.

Depois de ter entrado pela zona da Mantiqueira, no 
valle do alto rio Grande, a bandeira foi ter ás proximi­
dades do S. Francisco, e identificou com o Saljarabuçú 
uma serra que, provavelmente, é a  do Pitanguy.

Os resultados práticos desta exploração foram nullos, 
idênticos, pois, aos das viagens anteriores, e ainda aos 
mais recentes entre 1602 e o ultimo quartel do século 
XVII. Foi, entretanto, capital o seu influxo, por longo

(33) Jioteiro de uma das primeiras bandeiras paulistas, Ro viola do Inali- 
tuto Hlstorico o Geographico da S. Paulo, Vol. Iv, 1808,

(34) Historia Naluratis Hrasiliiv.......... Lvgd. IJatav. ap» Fraun,
JJaokivn ct Amstclom; apud Lud Elsevirium  4618. A primeira edicção bra- 
Btloira dosto roteiro foi publicada em 1883, na Uioae de concurso do Capls- 
trano do Abreu.

(35) Carta a D. João III ,datada da Bahia a 20 de julho do 1550; Rovista 
do Archivo PubIico*Mineiro, rol. VII pag. 5S2.

(36) O sertão antes da conquista, Revista do Instituto Hlstorico o Googra* 
pliico do S. Paulo, vol. V.
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prazo, na orientação das pesquizas pesteriores; os colonos 
deS. Paulo, para a realizarem, tinham contrariado as in­
dicações positivas fornecidas pelos accidentes geographicos 
do planalto montanhoso onde se achavam, indicações que 
os encaminhavam fatalmente para o Sul, e mais ainda para 
Oeste, em prccura da bacia do Paraná pelos valles de seus 
affluentes.

Já obedecendo a estas balisas naturaes, a entrada de 
Pero Lobo, a mandado de Marli m Affonsode Sousa e a con­
selhos do liacharel de Cananéa, tinha subido a Hibeira em 
1531 á procura de minas de ouro, vindo a perecer com seus 
40 besteiros e 40 cspingardeiros (37) ás mãos do gentio Carijó

1560, a ser exacto nosso maio de ver, Braz Cubas tinha 
se guiado peias mesmas directrizes para descer no valle 
do Paranapanema, por um dos seus afiluentes da margem 
direita, descobrindo minas na região do Apiahy ou 
mesmo no Paranapanema; em 1562, Luiz Martins, ápro­
cura das jazidas achadas dóus annos antes, descobria as 
da Cahatiba, na zona de Campo Largo e Sorocaba.

A investida de André de Leão obedecera a uma ordem 
superior e não ao que assignalava a orographia paulista, 
violara por tal forma os preceitos correntes sobre a direc­
ção das entradas, parallelas sempre, ou quasi sempre, no 
curso dos rios principaes, que só uma ordem imperiosa como 
a do governador a poderia explicar. Era natural, pois, que 
seu insuccesso servisse de exemplo para afastar os serta- 
nistas do rumo de Minas Geraes.

Repellidos pelas serranias, cujos picos se occultavam 
nas nuvens, do Itatiaya e da Mantiqueira em seu extremo 
meridional, com o massiço de Caldas egualmente amea­
çador pela frente', deixaram-se as bandeiras guiai1 pelos valles *

(37) Diário da navegação de Pero L ojks de Sousa, Revista do Instituto 
Histórico e Geographico. Vol. XXIV.
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abertos dos tributarias do Pararni, e assim desde então en­
caminhou-se para Sul e Sudoeste a corrente das entradas, 
atlrahidas paio Tietê e pelo Paranapanema até certo ponto. 
Neste facto encontra-se a explicação natural da raridade de 
documentos sobre minas de qualquer espade, até a nova 
orientação do devassamento do território para o Norte.

Hoje, conhecidas as idéascontemporâneas sobre o valor 
das riquezas melallicas, parece-nas dever ter preponderado 
a pesquiza do ouro, da prata e das pedrarias nos trabalhos 
dos sertanistas; si tivermos em conta, porem, serem ellès, 
em geral, homens de haveres limitados, empenhados de todo, 
por vezes, no custeio da gente de uma só leva, facilmente se 
comprchenderá que lhes era indispensável uma riqueza capaz 
de remunerar desde logo os gastos feitos, de obtenção segura, 
e não aleatória como o ouro, e em abundancia tal que com­
pensasse os sacrifícios de homens e dinheiro, inseparáveis 
dessas expedições: essa riqueza era a escravização dos indios, 
as Caçadas humanas. Não entra no piano da presente es­
tudo investigar por menor a historia do povoamento do 
nosso paiz e narrar as luctas com os sélvicolas, sinão só­
mente na parte que se refere ao descobrimento das m inas; e, 
sob esse aspecto, póde-scdizer que as intensidades relativas 
dosdous movimentos, o movimento escravizador e o de pes­
quiza de riquezas mineracs, variaram em sentido inverso.

Nos primeiros tempos da conquista, o gado humano, 
em torno das feitorias aggrassivas dos portuguezes, era tão 
numeroso, e as incursões destes últimos tão frequentes, que 
o genero se desvalorizou, e nos documentos daquella época 
se vê quão pequeno era o preço das peças, como chamavam 
aos escravos. Aflfonso Sardinha, o velho, querendo em um 
testamento dar a seu cunhado Domingos Peres, devedor 
de 50 cruzados, uma prova de consideração, declara fica­
rem saldas as contas com a entrega de uma escrava moça: 
calculado o valor actual da divida,- vê-se que ella corres­
ponderia a uns 260$ a 280$000, quantia muito superior ao
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preço da escrava. Era um preço do amigo; o valor real era 
muito menor e este mesmo baixou d medida que se avo­
lumou a corrente avassaladora dos povos do sertão.

Foram-se transformando em regiões desertas de indios 
as arredores das feitorias ; iam sendo repellidos para o 
interior os antigos donos do sõlo arrebatado pelos euro- 
pfios; o raio das incursões crescia de dia para dia ; levaram 
seus chefes o arrojo até enfrentar suas correrias com as 
reducções dos jesuítas no Paraguay. Corria a fama do de­
nodo das paulistas nestas luetas sombrias; não tinham 
mais segredos para clles a astúcia, a raiva, a audacia do 
desespero dos infelizes aborígenes; na-Bahia e em Per­
nambuco chamavam-se os bandeirantes mais celebres, os 
Estevam Baião, os Malhias Cardoso, os Domingos Jorge 
Velho, para conquistar os indios ou para vencer os qui- 
lomixilas de Palmares.

Em todas estas invasões das terras occupadas pelos 
Guayanazes, Tamoyos o Carijós, historia obscura o pohco 
conhecida, occupação constante dos cabos sertanejos, afan 
sobro o qual oscasseiam documonlos, oram compunheiros 
sempre presentes os homens práticos no conhecimentodos- 
metaos; e a balêa ora instrumonto tão indispensável nestas 
levas quanto o eram as próprias armas do assalto e da 
defesa. — Em lodos os pousos, provavam os ribeirões, 
catavam as rochas brilhantes e traziam para S. Paulo, 
Taubaté, ou Santos as amostras sobre as quaes fun­
davam esperanças. Emquanlo a âroa das investidas coube 
no âmbito jrt devassado por Sardinha, Martins o Braz 
Cubas, não se encontraram nesta zona pouco minerali­
zada do planalto de S. Paulo e altos valles do Parahyba 
e dó Tietê grandes riquezas auríferas; os minas esti­
veram sob a administração das auctoridades nomeadas 
pelos governadores, Diogo Gonçalves Laço n principio, seu 
neto de egual nome - mais tarde, ambos de nomeação 
de'D. Francisco de Sousa, Pedro Arias de Aguirre, na
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menoridade desle, João Mendes e Diogo de Quadros, depois.
á medida que se alongavam as tentativas de penetra­

ção, novas zonas oram percorridas, e embora raros, porque 
o ouro é escasso neste trecho dos listados de S. Paulo e 
Parand, algumas revelavam, na pinta da batêa, conter al­
guns grãos do precioso metal.

Quando, em 1000, D. Francisco de Sousa voltou ao 
Brasil com o cargo de governador e administrador geral 
das minas, depois do primeiro llegimento das terras mi- 
neraes de 15 de agosto do 1G03, as únicas lavras em anda­
mento, e cujo meneio elle impulsionou no pouco tempo de 
vida que teve ainda, foram as mesmas descobertas no 
século precedente, lim 1611, a 10 de junho, fallecia D. Fran­
cisco transmillindo seus poderes, conforme estava auclori- 
sado pelas Ordens Regias, a seu filho primogênito D. Anlo- 
nio, ausente no Reino, e, durante sua ausência, ao seu 
outro filho 1). Luiz, qua tomou passe do cargo parante a 
câmara de S. Paulo em 12 de junhodo mesmo anno (38).

Conhecida em Madrid a morte do governador, por alvará 
de 4 de novembro de 1613 foi nomeado Salvador Corrêa de 
Sá para exercer os mesmos poderes de seu antecessor nas 
tres capitanias do Sul, isto é, S. Paulo, Rio de Janeiro e Espi­
rito Santo, com G00$000do ordenado (39); por suas provisões 
de20dejulhode 1615, e outras do 1621 e 1624, exerceram 

^successi va mente o cargo de administrador gerai das minas 
de S, Paulo seus dous filhos Martim Corrêa e Gonçalo Corrêa 
de Sã, e Manoel João Bronco, lim 14 de setembro de 1639 foi 
investido neste cargo Anlão Lopes do Horta, por provisão 
passada pelo governador geral do Brasil, o Conde da Torre, 
D. Fernando Mascarenhas.

(38) Podra Taquos, Informação, olc., too. cit. pag. 13.
(39) Vido ooílicio do govornador do Cabo Frio, CoasUntino do Monoláu, 

do Io do oulubro do 1015; Rovista do Instituto Historico o Geograpbico, 3“ 
Serio, Tomo XVIII, 1855, pag. 425, o.Iição do 1893.
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Das noticias deixadas por essas administrações, deduz-se 
que poucos descobrimentos se fizeram. Conhecem-se con­
cessões feitas por Manoel João Branco a mineiros de Santa 
Fé, Pedro da Silveira e Gaspar Sardinha, nestas mesmas 
jazidas, por se terem exgottãdo as datas anteriormente 
exploradas.

Iam se desenvolvendo os trechos teria toriaes sob o 
dominio eflectivodos porluguezes e de seus descendentes ; 
rumo do Parnnapanema, do Tietê, da serra de Paranapia- 
caba, Laguna, Parahyl», etc., deparavam-se-ihes terras cada 
vez mais ferieis, mas os habitantes das selvas recalcados 
para o sertão tornavam-se coda vez mais dilficeis de ca­
ptura ; o descobrimento do ouro continuava a ser o inci­
dente,raro e feliz, na companha do descimento dos indí­
genas, nestas sanguinários correrias ã caço de escravos. 

x Nas próprias terras já  colonisadas, exames mais atten- 
tos demonstravam a presença do ouro: Cononéa, tão an­
tiga, via em 1G37 encetar os serviços dos rilxiirões Cadeado 
e Cintra, diz o Dr. Paula Oliveira (40); Iguupe, pouco mais 
recente, Xiririca, tem suas lavras descobertas alguns annos 
mais tarde, por 1G50, pouco mais ou menos; em Parana­
guá, onde se conhecem sesmarias concedidos a Diogo de 
Unliale desde 1G14 e consta existirem outras mais an­
tigas (-41), Theolonio Eobano por 1650 encontra pedras que 
julgou auríferas e remetleo para Portugal por intermédio 
do governador Anlonio Galvão.

Nessa occasião já não era administrador das minas 
de S. Paulo Antão Lopes da Horta, o quem succederam 
o capitão João Antonio Corrêa, em 1647; Bartholomeu

(40) O ouro cm S . Paulo, Imprensa da Casada Moeda, Rio de Janeiro, 
1802, pag. S.

(41) Azevedo Marques, Apontamentos, vol. 2o, pag. 91«
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Fernandes de Faria, que tomou posse em 18 de abril do 1G48; 
por morte daste, Pedro de Sousa Pereira, a quem veio dirigida 
a Carta Regia de 28 de novembro de 1651, mandando fosse 
averiguar o valor e a natureza das minas de Paranaguá. Todas 
assas provisões foram passadas por Duarte Corrêa Tasques 
Annes, nomeado administrador geral das minas nas impedi­
mentos doeffectivo, Salvador Corrêa de Sti e Benevidas, na 
masma Instrucção do Regimento trazida por este ultimo.

Pedro de Sousa Pereira procurou dar cumprimento ao 
que llie ordenara El-Rei, e seguio para Iguape e Parana­
guá; da primeira dessas localidades, em 30 de abril de 
1658, expedio uma carta aos camaristas de S. Paulo para 
que fizessem descer até o mar, em Conceição de llanliaem, 
todos os indios das tres aldeias de Baruery, S. Miguel e rio 
dos Pinheiros, afim de distribuil-os peia costa em pontos 
convenientes, facilitando assim para o futuro as communi- 
cações com o novo districto que ia examinar. As desvan­
tagens desta medida para o serviço publico estavam patentes, 
pois esses indígenas localisadas em torno de S. Paulo seriam 
as defensores mais promptas da cidade ; era uma cruel­
dade deslocal-os assim ; e, por isto, tanto ao administrador 
das minas (42) como a D. João IV (43) ofíiciaram os cama­
ristas mostrando o motivo por que não executavam a 
ordem de Pedro de Sousa Pereira.

Parece que suas pesquizas ainda duraram algum tempo; 
sem grandes resultados, provavelmente, pois nenhuma in­
formação se passue sobre ellns.

A expansão territorial paulista continuava, entretanto, 
com intensidade crescente. Já se pensava seriamente em 
ligar São Paulo ao Norte do Brasil por uma linha interior 
de communicações, asseverando os práticos não ser isto di- 
fflcil. Por occasião da lucta contra os hollandezes, no Norte,

(42) Carla do 12 de julho do 1653 ; Informação, paga. 18 e 19.
(43) Carla do 2 de junho do 1653; Informação, pag. 17.
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Anlonio Telles da Silva, o primeiro governador geral 
nomeado após a Restauração Porlugueza, não podendo 
ostensivamente auxiliar aos defensores da integridade do 
solo brasileiro, recorria ó astúcia, e procurava fortalecer 
os combatentes pelo emprego de tropas irregulares hau­
ridas na própria colonia. Conservou Pedro Taques(44) tres 
cartas do governador aos camaristas de S. Paulo, datadas 
de 8 e 21 de novembro de 1G4G e l i  de março de 1G47, 
pedindo reforços, a principio de cem homens e depois de 
mais cem e dous mil indios frecheiros, listas soldados 
deviam ir pelo sertão no rio S. Francisco, e descer por 
este afim de se incorporar lis forças ao mondo do mestre 
de campo Francisco Rel)ello, «jornada que, segundo me 
« dizem pessoas praticas, creio que ha de ser tão breve, 
« como será particular o serviço que com ella se fará a 
« Sua Mageslade, alóm da utilidade que póde resultar a 
« asses moradores, porque se fazem entradas ao sertão mais 
« interior por eaminlios tão dilatadas em busen de indios, 
« mais facilmente poderão, fazendo assa demonstração de 
« bons vassalos, vir com n mesma esperança de que quando 
« se recolherem emlwra, façam a mesma preza de mais 
« perto(45). » Já no ultima carta, a presença do reforço 
paulista não era exigida no S. Francisco, o sim em Itapa- 
rica, onde se achavam os inimigos, e neste documento 
Telles da Silva, alludindo á mudança do itinerário e d 
lxw vontade com que se tinham aprestado a romper pelo 
sertão bruto, occrescenta : «com muito melhor animo se 
« disporão a vir a esta jornada, sendo tanto mais breve 
« e por caminhas tão sabidos», liste auxilio, de facto, 
foi prestado, sahindo os paulistas em julho de 1G49 sob 
o commando de Antonio Pereira de Azevedo.

(44) Nobiliavchia Paulistava , Revista do Instituto nistorico o Geogra- 
phico, vol. XXXIII, parto I a, pngs. 221-220, na biographia de Louronço 
Corrêa Ribeiro. b 1

(15) Carta do 21 de novembro de 1010.
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A idea de ligar o conlinonte por uma estrada interior 
ia ganhando terreno, pari passa com o despovonmcnto 
progressivo das cercanias de S. Paulo, e a necessidade de 
se internarem os caçadores de índios pelas va lies de outros 
alUuenles do Paraná abaixo. Pouco a pouco iam sendo 
fundados. pousos na estrada para o Norte, futuros centros 
de irradiação das bandeiras conquistadoras: em 1G51 (46). 
Guaralinguetá foi fundada por Domingos Leme, e no anno 
seguinte alli estabeleceo-se Francisco João Leme na sesmaria 
de oito léguas em quadro que a 4 de março daquelle anno 
lhe foi concedida; no mesmo sertão, no rio Guaipacaré, 
onde mais tarde se elevou a cidade de Lorena, obteve, 
por 1057 approximadamente, Manoel João Branco, pae do 
precedente, uma concessão do onze legoas em quadro; 
o rio Pirahy, ponto da futura estrada directa para o Rio de 
Janeiro, foi reconhecido e as mattas de suas margens dadas 
em sesmaria em 1656, sendo os descobridores D. Pedro 
Mathcus Itendon e Luiz da Costa Cabral, seu sogro (47).

E’ natural que diversas explorações se fizessem ao 
longo desta estrada á beira do Parahybn, antigo caminho das 
indios já seguido por André do Leão descriplo por Glimmer; 
a pratica daquelles sertões, que motivou a escolha de Ma- 
thias Cardaso de Almeida para adjunto o successor de Fernão 
Dias Paes, guia de D. Rodrigo de Caslel-Blanco, talvez ti­
vesse sido adquirida alli (48).

A pequena producção das minas o o mal logro das 
tentativas de João Corrêa de §á e do governador Agos­
tinho Barbai ho Bezerra, em 1660 e 1667, na procura das

GO) Diz Azovodo Marques, vol. I, pags. 126 e 173, o vol. II, pag. 23a, quo o 
fundador do Guarntinguotd foi Domingos Lcmo, em 1651; recorrendo a Pedro 
Taques, om quem ollo so funda, achamos o que ficou escripto acima. 
Nobiliarohia, loc. cit., vol. XXXV, parto I a, paga. 90 o 92. E’ na Historia 
da Capitania de S . Vicente, quo se encontram os outros dados.

(•17) Nobiliarchia, loc. cit., vol. XXXIV, parto 2a, pag. 136.
(48) Compare-so com a provizào passada por Agostinho do Figuoiredo om 

favor do Mathias Cardoso a 13 do marco do 1673, por tor grando oxperioncia 
daquollo sorião, o gentios delio onde havia feito jornadas do importância. 
Nobiliarchia, loc. c it., vol. XXXIV,.parlo Ia , pag. 221.
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esmeraldas, excitaram o patriotismo dos portuguez.es de 
aquem-mar, e moveram-nos a protestai- sua dedicação e 
fidelidade ao Principa Regente D. Pedro, oíTerecendo-se a 
formar tropas para o devassamento do sertão em procura 
da prata e do ouro. A’ communicação neste sentido, de 
1672, feita pela cnmara de S. Paulo, respondea o Regente 
em cartas firmadas do seu Real Punho, de um só teor c com 
as datas de 21 e 23 de março, 23, 25 e 28 de abril de 
1674, de que dá noticia Pedro Taques. Foram destinatários 
dessas missivas de agradecimento além da própria Gamara, 
Paulo Rodrigues da Costa, D. Francisco de I.emos, o padre 
João Leite da Silva, FerriSo Dias Paes, Manoel de Brito 
Nogueira, Estevão Fernandes Porto, o padre Malheus Nunes 
de Siqueira, Francisco Dias Velho, Cornelio de Arzâo, Manoel 
Rodrigues de Arzão e Lourenço Castanho Taques. 0 anno 
de 1674, póde se dizer, abrio nova era na historia palria.

Sebastião Paes de Barros, desde 1672, tinha varado o 
continente e, de S. Paulo, passava ao Maranhão, conforme 
vem declarado na carta que D. Pedro lhe dirigio em 26 de 
abril de 1674 (49) seguindo para este commeltimento as 
vias de communicação dos indios de que já faiamos, e agora 
analysaremos mais de perto.

A estrada costeira de S. Paulo para o Sul procurava 
Santos, seguia pelo litloral até llanhaem e Iguape, e dahi 
subindo a Ribeira levava directamente .aos campos de Cori- 
tyba nas calieceiras do Iguassú. Por ahi passaram os paulistas 
em fins de 1678 e descobriram, João de Araújo as minas de 
Nossa Senhora da Graça do Itahibé, Gabriel de Lara e Sal­
vador Jorge Velho as do ribeiro de Nossa Senhora da Conceição, 
as de Peruna entre outras (50). Quando o emissário regio,

(49) Pedro Taquos, Informação, loc. c it., pag. 29.
(50) Podro Taques, Informação, loc. cit., pag. 52.
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D. Rodrigo de Castel-Blanco, enviado ao Brasil especialmente 
para as averiguações referentes ás jazidas de prata da Bahia e 
de Sergipe (51), recebeo ordem paru também examinar as 
minas do Paraná, onde se dizia existir o melai branco, foi 
encontrar em 1679 e princípios de 1680 um núcleo de fais- 
cadores que trabalhavam sem regra, e sem proveito para a 
Fazenda Real, motivo que o levou a expedir o Regimento e 
a Instrucçãode 13 de agosto de 1679 e o Regimento de 27 
de abril do anno seguinte, applicaveis ás minas de Iguape, 
Cananéa, S. Paulo, Paranaguá e Corityba.

Durante sua assistência nas minas, o paulista Diogo 
Pereira de Lima, em 1680, manifestou um corrego au­
rífero (52). Era bem fraca, entretanto, a produeção do. 
ouro: em 1681 os quintos cobrados em Paranaguá rendiam 
apenas 6.Ò3S oitavas (53), 54 contos pelo valor oclual, 
e rapidamente decresceram, pois nove annos mais tarde esta 
tributação, unida á que pagavam as lavras da Ribeira, ou 
Iguape, produzia apenas 1.279 oitavas, cerca de 12 contos, 
hoje (54). Confirmava-se, portanto, cada vez mais na opi­
nião das contemporâneas a idéa de ser inútil e improfícua 
a pesquiza de minas de ouro, e pouco a pouco ia sendo 
abandonada a exploração das jazidas rccentemente des­
cobertas .

Estavam reservadas a grande estrada do Norte e as 
estradas do Oeste a conduzir os Paulistas ás lavras cujo 
meneio devia enriquecer a Metropole.

A grande artéria de communicação para Norte, exis-- 
tente nos primeiros tempos da colonia, al>erta certamente 
pelas indios, seguia de modo geral o curso do Parahyba, 
transpondo o dioortium aqueirum da Mantiqueira cm ponlo

(51) Vido o capitulo rolatiro á prata.
(52) Podro Taques, Informação, loc. cit. pag. 59.
(53) Pedro Taques, Historia da Capitania dc S . Vicente, Rovista dp 

Instituto Historico e Geographico, tomo IX, 2a edição, pag. 327.
(51) Pedro Taques, Historia, etc., loc. cit. pag. 320.
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bam proximo, sinão idêntico ao local em que hoje está o 
tunnei da Estrada de Ferro Minas e Rio.

Para localizai' essa e3tráda basta transcrever o roteiro 
publicado por Antonil em 1711, levando em conta as mu­
danças de nome das localidades (55); é o que faremos re­
produzindo e desenvolvendo em notas as indicações do 
notável jesuíta, que realmente se chamava João António 
Andreoni (56).

A unidade de distancia adoptada foi o dia do viagem, 
isto é a marcha até o meio dia, porque a tarde era des­
tinada á procura de peixes, aves, raizes comestíveis, mel 
para o sustento da tropa.

Sahia o caminho de S. Paulo e passava por N. Senhora da 
Penha, que era o primeiro pouso; o seguinte era Itaquaquece- 
luba (Tacuaquiseluba); dous dias alem, achava-se a villa de 
Mogy das Cruzes (Mogi); cinco dias mais e estavam em La- 
rangeiras, e um dia alem em Jacarehy (Jacarey); daliaTau- 
baté eram dous dias de viagem, e dia c meio de Taubaté a 
Pindamonhangabn, freguezia de N. Senhora da Conceição'; 
com mais cinco ou seis dias chegava-se a Guaratinguclá (Gui- 
ralingueld), o com mais dous a Lorena (porto do Guaipacaré) 
(57); aqui estabelcceosuas roças, mais tarde, Bento Rodri­
gues, afamado sertanista. Dali em diante, tres dias alem, 
começava a subida da Mantiqueira pelas chamadas cinco 
serras. Os corregos a que Antonil chamo Passo Vinte e Passa 
Trinta, não podem ser identificados com o Passa Vinte de 
boje, porque seria uma deslocação do roteiro para Nordeste, 
incompatível com as distancias dadas por et te ; trata-se

(55) André João Antonil, Cultura c Opulência do Jlrasil por suas drogas 
e minas, 2a edição, 1837.

(56) A identificação deste jesuíta devo-so a Capistrnno de Abreu- A pri. 
mcira edição do livro, do 1711, foi confiscada pelo governo portuguez, como 
perigoso por desvendar segrodos do Brasil aos extrangoiros. IS’ raríssima. A 
segunda edição, do 1837, não é commum. A Revista do Aròliivo Mineiro reim- 
prímio-a cm iüOO. Ha também uma edição recento feita na China, em Macau.

(37) O antigo porto do Guaipacaré foi elevado a villa com o nomo de Lo­
rena, em 11 de novembro de 1788 polo Governador Bernardo José de Lorona.
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provavelmente, de alguns dos pequenos aftluentes do Pnra- 
liyBa na vertente oriental do Italiayo, talvez tnmliem o Passa 
Quatro logo ao transpor a serra; ehega-ss assim, após dous 
dias, a Pinheirinhos (Pinheiros) (58). Descendo o valle, 
com mais uns oito dias de percurso ottinge-so a zona de 
Pouso-Alto (estalagem do rio Verde), e com mais tres ou 
quatro, a de Bpa-Vista (Boa-Visla) do qual se vê o monte 
Caxambú que se levanta até as nuvens em altura admiravel; 
deste ponto vae-se em oito dias de marcha pequena ã 
estalagem do Ubay, e tres ou quatro marchas alem está 
o Ingaliy (Ingay); dista ainda o rio Grande quatro ou 
cinco dias, outras tantos este do rio das Mortes; d’ahi ao 
Paraopeba (plantações de Garcia Rodrigues) são seis ou oito 
dias e mais dous ú serra do Itatiaya. Ksla ultima, diz o 
roteiro, está a uns seis dias dos minas do rio das Velhos 
e dos do ribeirão do Carmo ; não pôde, pois, ser a cordi­
lheira hoje conhecida com este nome, e, provavelmente, 
deve ser identificada com a serra da Moeda, entre o rio 
das Velhas e o Paraopeba, á qual se opplicam os dizeres 
de Anlonil, e que, a rigor, póde ser considerada como o 
prolongamento da actual serra do Itatiaya, próxima a Ouro 
Preto, alem do rio das Velhas (59).

lí’ real mente notável a coincidência desta estrada dos 
indios com o traçado das vias férreas modernas nos valles 
correspondentes: nas margens do Parahyba até Lorena a 
superposição do caminho antigo com a Central é perfeita- 
para galgar a Mantiqueira o procurar o rio Verde, o mesmc 
facto iIlustra a lí. F. de Minas e Rio até Pouso-Alto. Ali 
a divergência começa, por procurarem as duas linhas de

(38) Não 83 pódo nccoitar n identificação com a actual povoação de Pinheiro? 
quo c uma freguezia de o reação muito recente.

(59) Compare-se com a carta do sesmaria pastada a iS de abril do 1701 
por Arihur do Sít o Menezes om favor do tononte-gvnoral Borba Gato om que 
se doscrovo «uma sorto do terras que corro entro o rio Parahypoba o o rio das 
Velhas, chapadas da serrania do itatiaya», publicada pelo p r .  Qrville Dorby 
üs primeiros descobrimentos de ouro nos districtosde Sabará c Caethè-. Revista 
do Instituto Historico o Geographico do S. Paulo, vol. V, p»g. 287.
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communicação pbjectiyos diversos, o Norte para o trilho 
dos indios, a zona de Oeste para a locomotiva moderna.

A existência desses traçados necessários, directrizes for­
çadas nas communicações, não ó facto peculiar a este exem­
plo ; encontraremos mais alguns, na mesma zona do Sul.

Foi ]x>r esta linha de penetração que mais tardo, quando 
descobertas as minas, se seguiram umas após outras as 
landeiras paulistas, como rolam as ondas successivas de uma 
enchente.

III —  A era dos descobertos em Minas Ceraes

Devido ás Cartas Régias de março e abril de 1074, quasi 
simultaneamente aprestaram-se duos expedições. Já Sebastião 
Paes de Barros tinha, por um golpe de audacia, ligido os ro­
teiros dos paulistas aos da Bahia e das capitanias do Norte. 
Em 1674, parle a 21 dejulho Fernão Dias Paes acompanhado 
de Máthias Cardoso de Almeida, Manoel da Borba Gato, seu 
genro, Garcia Rodrigues, seu filho; com pouca differènça 
Lourenço Castanho Taques, máo grado sua cdade avançada, 
entra tamtem pelo sertão. Sobre esta ultima viagem jjouco 
se sate, a não ser que ficou devassado o sertão dos indios 
Cataguazes ; é exacto que Xavier da Veiga (1), citando Aze­
vedo Marques, allude a uma Carla Régia de 23 de março de 
1664, dez annos antes dos acontecimentos narrados aqui; 
nada, porém, demonstra a existência deste documento, e o 
silencio de Pedro Taques, tão cioso de quanto possa elevar 
os méritos de sua estirpe e que certamente não esqueceria 
um titulo de tenemerencia tão extraordinário, tem  póde 
ser considerado como o julgamento definitivo da causa.

Liga-se mais de perto ao descobrimento do ouro a en­
trada, anterior de pouco tempo á de Lourenço Castanho, de 
Fernam Dias Paes, o celebre governador das esmeraldas. (I)

(I) Ephcmeridcs Mineiras
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Como indica esta ultima appellação, é mais estreita sua 
affinidade com o cyclo das pedras verdes e, effectivamente, 
será estudada no capitulo correspondente com mais detalhes 
e vagar; tres sertanistas que a acompanharam, entretanto, 
estabelecem occntaclocom o periodo das pesquizas do ouro: 
Mathias Cardozo, pelo estabeleci mento franco da estrada que 
ligou as minas aos curraes de gado do S. Francisco, na Bahia, 
Borba Galo cujo nome está indissoluvelmente unido ao devas­
samento da zona do rio dos Velhas, Garcia Rodrigues Paes 
a quem se deve a abertura da via de communicação mais 
rapidn dos minas com o Rio de Janeiro.

Sahio a leva deS. Paulo, a todos impressionando pela 
grandeza com que fòru organizada; ora uma verdadeira 
migração de povos, tontas os indios possuídos por Fernam 
Dias, que o acompanhavam nesta investida. Seguiram pela 
estrada real do sertão, como mais tarde foi chamada, e as 
provas deste asserto se encontram, primeiro em que se não 
conheciam outras linhas de penetração porS. Paulo, e em 
segundo logor nas nomes de tres dos localidades onde fizeram 
roças e pontas de parado, de que ha noticia por um escripto 
de seu neto, Pedro Dias Paes Leme, redigido cm Í757 e apro­
veitado por Soulhey (2); são esses pousos Vituruna, Perao- 
peba e Sumidouro do rio das Velhos. O primeiro e o segundo 
são as localidades conhecidas hoje por denominações quasi 
idênticas ás antigas: Ibituruno, pouco acima da confluência 
do rio das Mortes com o Grande, e um sitio pouco conhecido 
do Paraòpeba, provavelmente o que Antonil designou, alguns 
annos depois, sob o nome de rixas de Garcia Rodrigues. 
Também não póde haver duvida sobre o Sumidouro do rio das 
Velhas, apezar de serem estes frequentes na zona calcarea 
desta caudal; os acontecimentos posteriores, como a morte 
de D. Rodrigo Castel-Blanco peri>etuadn na tradição pelo 2

(2) Iliilory o f Jlrasit, London, 1S10— 1819.
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nome de Fidalgo dado a um arraial pertencente ao município 
de Santa Luzia, e o appellativo de « Arraial do Borba » 
que se encontra em vários roteiros, fixam esse ponlo no 
exutorio da Lagòa Santa; não só os reminiscências locaes 
a confirmam, como os depoimentos antigos citados pelo 
Dr. Orville Derby (3).

Neste pouso ficou a comitiva unstres ou quatro annos, 
formando roças, cstalielecendo o arraial, e procurando nos 
arredores prata e esmeraldas. As agruras a supportar 
eram muitas, e o cabo da expedição teve de luetar contra o 
desanimo de seus commandados. Escasseavam homens e 
munições que Fernam Dias teve de mandar buscar em
S. Paulo, ordenandou sua mulher, Maria Betink, vendesse 
para adquiril-as as próprias alfaias da casa e joias de suus 
filhos, si houvesse mister. lí possível que viesse nesta com- 
missão Malhias Cardoso que, em IGSO, encontramos cm 
S. Paulo aprestando-se a vol lar ao sertão com D. Rodrigo, em 
procura dos si tios onde fizera pousada o governador das esme­
raldas. A custa de lodos os sacrifícios, poude a comitiva ser 
novamente provida de quanto precisava, e, scindindo-se pela 
permanência de Borlia Gato no arraial já  fundado, encetou 
viagem rumo do Norte a tropa sob a direcção de seu chefe 
supremo : iam a descobrir as pedras verdes, em demanda 
dos socavões deixados nas serras por Marcos de Azeredo, uns 
setenta annos antes.

Tinha terminado o missão de D. Rodrigo, no exame 
das minas de praia de Sergipe e de Paranaguá, o cumpria- 
lhe obedecer ás ordens do Príncipe Regente que o mandava 
investigar as do Saharábussú.

Para facilitar o desempenho dessa incumbência, resol- 
veo o castelhano seguir o exemplo dado por Fernam Dias, 3

(3) Os primeiros descobrimentos de ouro em Minas Gcraes, Vo! V, 
Rovisu do instituto Mistorico e Gcogropltico de S. Paulo, pag. 203, o Os pri­
meiros descobrimentos de ouro noj districtos de Sabard e Caclhi id. id, pag. 
230.
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preparando celleiros para o sustento de sua tropa. Antes 
mesmo de seguir para Paranaguti, em 1679, já tinha elle 
despachado Antonio da Cunha Gago, Simão da Cunha Mi­
randa, Bartholomeu da Cunha Gago e Manuel Cardoso de 
Almeida, para o sertüo de Caetó e de Sabarübussú, com o 
intuito de acharem formadas as roças quando por lá pas­
sasse sua própria comitiva (4). A camara de S. Paulo, por 
outro lado, recebendo a Carta Regia de 29 de novembro de 
1677, pela qual Dom Pedro lhe annunciava a ida e as in- 
strucçõos de D. Rodrigo, resoiveo ouvir os sertanistas mais 
práticos sobre o modo de fazer-se a entrada. A 20 de junho 
dc 1680 reuniram-se na casa do Senado da camara o juiz or­
dinário Antonio do Godoy Moreira, os vereadores João 
Pinheiro, Francisco Corrêa de Lemos, Diogo Barbosa Rego, 
e o procurador do Conselho Manuel Rodrigues Arzão, con­
sultando-se a opinião dos afamados bandeirantes Jeronymo 
de Camargo, Mathias Cardoso, Braz Rodrigues Arzão, An­
tonio de Siqueira dc Mendonça, Pedro da Rocha Pimentel 
e outros.

Una voce julgou-se conveniente preparar as roças em 
determinados logares, alim de se effectuar eommodamente 
a entrada em fevereiro de 1681, e como o Regente pedia 
que a expedição fosso custeada polos paulistas mais abas­
tados, promplificaram-SJ o fazol-o Antonio Affonso Vidal, 
Estevão Sanches do Pontes, o capitão-mór Braz Rodri­
gues Arzão, Manuel Cardoso de Almeida, Muthias Cardoso e 
André Furtado (5).

Entrou logo a bandeira no periodo de organisação: 
a 28 de janeiro, D. Rodrigo passou o provisão nomeando a 
Mathias Cardoso tenente-general da gente da leva ; Estevão 
Sanches de Pontes foi o sargento-mór nomeado por provisão * 5

(-1) Redro Taques, Informação, loc. c it., pag. *17.
(5) Nobiliarohia, tomo XXXV, parlo 1«, pago. I2õ o ISO ; Mographia 

do Fornam Dias Paes.



A ERA DOS DESCOUERTOS

de 2 de março; André Furtado e João Dias Mendes foram os 
capitães de infantaria.

Lavravam, entretanto, fundas desconfianças entre 
D. Rodrigo e seus subordinadas: as minas de prata, em 
toda a parte encontradas pelos sertanistas, revelavam-se de 
metaes desvaliosos após o exame do emissário régio, e 
esta prova de sua competência passava por embuste em pro­
veito proprio aos olhos dos habitantes da colonia. Os eleva­
dos vencimentos que lhe eram arbitrados despertavam a 
inveja e certo rancor por parte dos paulistas, acostumados a 
fazer descobrimentos em bem da Real Fazenda a expensas 
próprias, esquecidos de que D. Rodrigo, interessado em achar 
prata, promettia de sua fazenda pessoal largos prêmios a 
quem manifestasse minas deste metal (6). Os hábitos deste 
fidalgo e sua arrogancia castelhana talvez offendessem a esses 
descendentes de ramos collateraesdas famílias portuguezas, 
por vezes barrados de bastardia, quasi sempre com quebra 
de pureza de sangue por uniões deseguaes, e por todos esses 
motivas tanto mais susceptíveis sobre suas prcrogalivas, 
mais ciosos de suas habilitações de genere e mais sensíveis 
a quantos remoques lhes lançassem em rosto a inferiori­
dade aos troncos ultramarinos de que procediam.

Um incidente na partida da bandeira fez explodir a 
tempestade. Desde os seus trabalhos na Bahia era Castel- 
Blanco acompanhado por um velho mineiro, pratico das 
minas de Potosi, que muito o auxiliava nas pesquizas. 
Nascido por 1613, não lhe era -muito penoso servir na comi­
tiva do administrador geral das minas emquanto sua missão 
se circumserevia ú Itabaiana, proximo ú Bahia, onde fixara 
sua residência. Já para vir para Paranaguá, estando elle com 
66 annos em 1679, tinha feito um sacrifício ; mas quando se 
tratou de fazer a entrada para o Sabarábussú, em um sertão 6

(6) Vide, no capitulo relativo ú prata, o quo fio deu quanto ao allcgado 
descobrimento em Ilú.
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bruto, desprovido de generos alimentícios, offerecendo perigos 
incomparavelmente maiores, João Alvares Coutinho, era este 
seu nome, não encarou a situação com a mesma calma, e no 
dia de mostra geral, feitos os ânimos dos aventureiros para 
penetrarem terras a dentro, entrou a clamar que não tinha 
mais edade para essas façanhas, e que não poderia resistir 
aos perigos e cançaços da viagem nem ds privações devidas á 
escassez de viveres. Mallograva assim o fim da bandeira, 
parao qual a presença do mineiro experiente era indispen­
sável. Mathias Cardoso, porém, em vez de ver nessas escusas 
a queixa natural e os receias proprios de um velho timido, 
ao qual o tempo tinha trazido « achaques e a falta dos 
dentes» (7), lobrigou intenções occultas ondè ellas não exis­
tiam, e attribuio a manhas e md vontade de D. Rodrigo as 
novas dilTiculdades que surgiam, Quiz veneel-as, entretanto, 
e a 16 de março de 1681 apresentou-se perante os officiaes 
da camara de S. Paulo, exprobando ao velho Coutinho, citado 
para comparecer a esta reunião, procedimento tão diverso do 
delle, chefe da leva, que punha a serviço d’El-Rei, sem 
despezas para este, vida própria e a dos homens brancos a seu 
serviço, além dos escravos que conduzia e os gastos em pol- 
vora, balas, munições de bocca e outros; declarou também 
querer atalhar as duvidas levantadas pelo mineiro, e, com 
este intuito, assumio o compromisso de o levar carregado em 
rede, com lodo o conforto, e ter sempre mantimentos proprios 
paraelle. Removeram-se assim os últimos obstáculos, ea  
19 de março (8) seguio a tropa rumo da serra do Sabará- 
bussú ; antes de partir, porém, corporificadas as suspeitas 
de Mathias Cardoso, linha este endereçado uma carta ao 
Príncipe Regente D. Pedro(9), em que lhe expunha suas 7 8 9

(7) Taquos, Informação* loc. cit., pag. 62.
(8) Taques, na Informação, pag. 64, diz que D. Rodrigo sahio a 12 do 

março; parece mais correcta a assorção do Azevedo Marques, Chronologiu, 
pag. 241, quo adoptamos.

(9) Nobiliarchia, loc c it., tomo XXXIV, parto 1% nagr. 224 biograpbia 
de D. Ignez do Campos Monteiro, casada com um neto de-Mathias Cardoso.
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suspeitascontra D. Rodrigo, trazidas ao nosso conhecimento 
pela informação hostil de Pedro Taques que o chama do 
castelhano «pataratáo», inculcando-se grande conhecedor 
de metnes e pedrarias e nada tendo feito em suas diversas 
missões. Hoje, que conhecemos melhor as zonas exami­
nadas, e longe das paixões coevas ou herdadas, qual a do 
illustre chronista da NobUiarchia, enxergamos neste resul­
tado negativo uma prova da competência do malfadado 
perito.

O. itinerário seguido foi o de costume, chegando a leva 
aos mattos da Paraopeba em meiados de junho de 1681. 
A 26 de junho alli appareccu Garcia Rodrigues Paes, filho do 
governador das esmeraldas, de volta da entrada victoriosa 
pelo sertão dos Mapaxós, trazendo as amostras das anheladas 
pedras verdes, conduzindo tapibem o cor]X> de Fernam Dias, 
finado no Sumidouro de privações e de doenças, arrostadas 
em uma edade « em que seus annos pediam socego», 
e quando, redescobertas as jazidas de Marcos de Azeredo, 
vinha de rota batida para S. Paulo deixado sete annos antes.

Ahi deo o filho do bandeirante noticia dos adiados, e 
entregou a Castel-Blanco amostras das pedras, pedindo-lhe 
para tomar posse de todas as roças, celleiros, arraiaes estabele­
cidos pelo chefe extincto; assim se fez, como desenvolvida- 
mente será exposto no logar proprio (10). Separaram-se as 
comitivas, vindo a de Garcia Rodrigues paia S. Paulo. Tantas 
eram os rivalidades e suspeitas para com o castelhano, que.o 
accusaram de querer roubai’ em proveito proprio a gloria do 
descobrimento dos esmeraldas, e, em 1 de setembro de 1681, o 
padre João Leite da Silva, irmão de Fernam Dias, fez o devido 
protesto; no mesmo dia, porém, justificação plena da memó­
ria do accusado, seu commissario entregava ú cornara o 
saquinho de chomalote com os espximens adiados pelo 
sertanista, altribuindò a este a honra do invento.

(10) Vide o capitulo «obro as pedras preciosas.
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Da Paraopeba, a leva commandada por Mathias Cardoso 
transpoz o rio das Velhas e foi terão Sumidouro, ondee pre­
sumível chegasse antes das aguas desse mesmo anno. Era 
passada a epoca dos exames das jazidas de prata, em cuja 
procura Fernam Dias e Borba tinham consumido, quatro 
nnnoso primeiro, já uns seis osegundo; as verificações, in- 
pedidas pela eslação chuvosa, começaram em 1G82, portanto.

Não se conhece l»m o que se passou em seguida. Haveria 
por parto de Manoel da Borba rescnlimenlo contra quem 
lhe vinha arrancar a supremacia no sertão? Seria fun­
dada a censura formulada por este, e de que Pedro Taques 
nos conservou o echo(ll), do estar sendo malbaratada a 
Fazenda Beal em trabalhos prolongados além do natural? 
Ou estará mais próxima á verdade a versão que fazia origi­
nar-se o desfecho luctuoso, occorrido em meiadosdel(i82(12), 
de uma troca de palavras resultante do pedido deauxilio em 
utensilios para minorar por parte do administrador geral ao 
genro de Fernam Dias ? Esta ultima tradição conservada 
pelo coronel Bento Fernandes Furtado de Mendonça (13), filho 
de um dos primeiros povoadores das minas, Salvador Furta­
do, que contava um parente, André Furtado, entre os oITiciaes 
do expedição de D. Rodrigo, tem grande peso, e em seu favor 
depõem não só o que se sabe do modo de proceder do hespa- 
nhol e do sua arrogância, como também o julgar-se elle 
auclorizado a lançar mão dos recursos accumulados pelo 
governador das esmeraldas, dos quaes o filho lhe fizera 
solemne entrega. Desta rixa seguio-se a morte do emissário 
regio, assassinado por Manoel da Borba, alíirma Taques, por 
dous pagens deste, diz, entre outras, a narrativa do Bento 11

(11) Taques, Nobiliarchia, loc. cit., tomo XXXIV, parto Ia, pag. 225.
(12) A noticia da morto foi transmittida para Portugal por carta da ca- 

mara tio S. Paulo do 2 do novembro do 16S2, diz Xavier da Veiga, nas Ephc- 
merides Mineiras.

(13) Primeiros descobrülores das minas de ouro na capitania de Minas
Geraes, Revista do Archivo Publico Mineiro, vol. IV, 1899, pag..9I. . .
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ifi;

Fernandes, evidentemente .destinada a attenuar o crime do 
sertanista, aparentado a qnasi todos os actores no scenario 
hislorico da epoclia.

O que não parece acceitavel, entretanto, é a versão de 
que a tropa sol) as ordens do infeliz fidalgo, totalmentc 
alheia a este fim trágico, tivesse sido alvo de hostilidades 
por parte dos habitantes do arraial do Sumidouro, ou quizesse 
vingar nestes a morte de seu chefe, conforme declara Bento 
Fernandes e deixam perceber outros chronistas. Conhe­
cida aatmosphera da desconfiança e de rivalidades reciprocas 
em que se moviam o chefe e seus offlciaes, o que se afigura 
mais provável é a inteira indiflferença da tropa para com a 
morte violenta do encarregado regio. Quasi não lhe pertencia 
mais este titulo na epocha de seu assassinato, pois em virtude 
da denuncia de Mathias Cardoso o Regente, por ordem de 23 
de dezembro, revogara os poderes conferidos a D. Rodrigo. 
Esta ultima prova de odio nalivista já não encontrou sinão o 
cadaver de sua victima.

A landeira, morto seu chefe, tornou a S. Paulo sob a 
direcção dos officiaes providos por elle. Desde 1683 encon­
trámos Mathias Cardoso de volta ao torrão n a ta l; pouco 
descançou, entrelanto, poisem 1689 El-Rei D. Pedro II de­
terminou fosse um terço de paulistas auxiliar as capitanias 
do Sortea vencer o gentio do Rio Grande e do Ceará ; o chefe 
escolhido para dirigir a leva foi nova mente este sertanista, 
cuja fama eclipsava a de todos os seus pares. Entre outros 
offlciaes levava em sua companhia o alferes Antonio Gon­
çalves Filgueira (14), de papel importantíssimo na abertura 
das estradas da Bahia ao rio das Velhas.

Ignora-se si esse reforço foi varando o sertão de Minas, 
si por mar ; esta ultima hypothese é a mais provável, 
entretanto. Em todo caso, de 1689 a 25 de abril de 1694

(M) ÍS não Figueira, como diz Toques; a família Goaçalvee Filgueira tem 
representantes aro hoje, com o mesmo nome, om Montes Claros.
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pelejou a tropa do paulistas sob o commando de Malhias 
Cardoso, retirando-se elle nessa data paro fundar suas 
fazendas de gado á beira do S. Francisco. Filgueira, 
então tralwlhou por conta própria ( i5), conquistou tribus 
indígenas no valle do rio Pardo, desrobrio o sertão deste rio 
e o do rio Verde, foi o primeiro a levantar engenho no 
Brejo Grande, foi senhor das fazendas de Jahyba, Olho 
d’Agua e Montes Claros, e obrio o caminho do S. Francisco 
á ribeira do Jequitahy, provavelmente afim de facilitar o 
estabelecimento das fazendas de criação; dali, ao começar, 
a fama das Minas Gcracs, prolongou a estrada da ribeira 
do Jequitahy até o rio das Velhas por mais de -40 léguas, 
lista foi, presumivelmente, a obra do consolidação do roteiro 
seguido por Selwstião Paes de Barros, alguns decennios antes.

Por outro lado esta penetração de Norte para Sul confirma 
a hypothese aventada pelo illustre Dr. Orville Derby sobre 
ser o districlo de Caethé o ponto de convergência de Ires 
movimentas diversos : os de Ouro Prelo e de Saborá tinham 
ficado provados em seus interessantíssimos estudos (16); o da 
Bahia, além dos documentos jú publicados, é provado pelos 
esforços de Filgueira e filia-se ainda á energia expansionista 
dos filhos de S. Paulo.

Com estes novos elementos comprehendem-se os ro­
teiros liahianos publicados por Antonil; identifica-se com 
o S. Francisco o rio dos Curraes, de que fala Pedro 
Taques de Almeida em sua carta a D. João de Lancas- 
tre, em 20 de março de 1700 (17). Quanto ao arraial de 
Malhias Cardoso (actual Morrinhos, junto a Januaria) vê-se

(15) Vido Taquos, Ifobillarchia loc. cil , tomo XXXV, parlo 1*. pags. 301 
a 303, na biographia do D. Isabel Ribeiro de Aguiar, casada com Antonio 
Gonçalves Figueira.

(16) Os primeiros descobrimentos de ouro cm Afinas Gcracs, loc. c it., e 
Os primeiros descobrimentos dc ouro nos districtos de Sabarác Caethé, loc. cit.

(17) Os primeiros descobrimentos dc ouro nos districtos de Sabarác Caethé, 
loc. cit , pags. 282 a 286.
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que é erronea a afílrmação de St. Adolphe(18); a povoação, 
citada já por Antonil, deve dotar de 1694 a 1695, e a allusão 
feita a Januario Cardoso, filho c não pae de Mathias, e á 
sompluosidade da egreja construída naquella paragem tem 
plena justificação nas paginas da Nobiliarchia (19).

•lá agora podem ser estudadas os itinerários para a 
Bahia, historicamente oriundos das explorações de Fernam 
Paes e seus companheiros em 1674 nas margens do rio das 
Velhas.

Eram dous as roteiros da séde da capitania para as 
Minas Geraes; ambos passando pelo Cachoeira e aldêa de 
Santo Antonio de João Amaro, se confundiam ató a Tran­
queira (20), localidade que não podia astar muito afastada 
da zona do alto rio de Contas. Desse ponto de divergência 
o primeiro caminho ia passar nos « curraas do Filgueira », 
diz Antonil, que já agora sabemos estenderem-se da zona de 
Brejo Grande ao S. Francisco; dalli passava em Morrinhos, 
o «arraial de Mathias Cardoso», do mesmo auctor, e de 
lá á barra do rio das Velhas e ao «arraial do Borba », 
a Logua-Santa de hoje; por esse roteiro a distancia da 
Bahia ás minas era de 237 léguas.

A outra estrada, mais recente e aberta por outro pau­
lista, João Gonçalves do Prado, inlcrnava-se mais pelo sertão; 
da Tranqueira procurava as nascentes do rio Verde, seguia 
pelo espigão divisor das aguas das bacias doS. Francisco a 
Oeste e do Pardo e do Jequitinhonha a Éste ; descia para o

(18) Diocionario Qéógraphtco.
(19) Loc., cit., tomo XXXIV, parto Ia, pag. 219, na biographia do D. Ignez 

do Campos Monteiro, casada com Caetano Cardoso do Almeida, lllho de 
Januario, noto, pois, do grande Mathias.

(20) Do um roteiro do Joaquim Quaresma, conservado na bibliotheca do 
Instituto Historico (codico 316 sob o titulo « Varias Noticias portoncentos ao 
Estado do Brasil o do que nello obrou o Exm. Sr. Condo de Sabugosa no 
tompo do seu governo») o quo 83 rrfero á estrada do rio do Contas ãs Minas 
Novas do Arassuahy encontra-se a umas quatorzo léguas da villa do rio do 
Contas a monção do ura caminho, á direita, isto é, para oosto, em vista da 
orientação do itinerário, quo ia direito ao S. Francisco, o so separava do 
primeiro entro os pousos dos Olho* d’Agua o a fazenda da Cachoeira. Não 
6 despropositado acceitar os to ponto como a «c Tranqueira », de quo fala 
Antonil.
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Sul e Sudoeste, rodeando os cabeceiras do Gorutuba, passava 
perto de Itocnmbira (que uma expedição mandada por D. João 
de Lancastre em 1700 devia explorar) e vinha sahir no 
campo da Garça, ultimo curral do rio das Velhas, a 27 
léguas do arraial do Borba. Esses dadas localisam o ponto 
onde o roteiro atlingia o rio das Velhas em zona pouco a 
Norte do Curvei lo, onde, de facto, o conhecido morro da 
Garça relembra talvez o mesmo facto a que allude a denomi­
nação do campo, citado por Antonil. Por esta estrada, entre 
a Bahia e as minas medciavam 186 léguas apenas. Estas 
duas vias de communicaçSo por zonas fáceis e planas foram 
as que permittiram o accesso do gado ti região central mi­
neira, tornando-se o rio de S. Francisco o «rio das Carmes».

Elimina-se assim a hypothese da chegada do gado pelos 
antigos caminhas dos indios entre o novo descoberto e 
S. Paulo, explicação essa contraria ó evidencia dos factos, e 
aos hábitos inveterados dos bandeirantes ao devassarem o 
sertão.

A mesma estrada, que servio para solver o problema 
do abastecimento das minas de Cataguazes, foi, por uma 
reacção natural, a que levou á Bahia as descobridores de 
suas jazidas auríferas do rio de Contas, conforme veremos 
dentro em breve.

Voltemos um pouco para traz, e reatemos o outro fio 
conductor no descobrimento das Minas Geraes.

Morto D. Rodrigo, perdem-se as pegadas de Manoel da 
Borba durante largo prazo. Affirmam uns que se refugiou no 
valle do rio Doce, e outros que dali seguio para o Norte de 
S. Paulo, nas cabeceiras do Parahyba, em uma zona compre- 
hendida entre o Parahytingáe a serra do Mar. Esta ultima 
versão, conservada por testimunhas quasi oculares das acon­
tecimentos, como o coronel Bento Fernandes Furtado de 
Mendonça, tem para dar-lhe maior cunho de veracidade uma 
citação do nome do capitão Manoel da Borba em um roteiro
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de 1693, publicado pelo Dr. Orville Derby no seu estudo sobre 
os primeiros descobrimentos de ouro em Minas.

Agita-se a questão de conhecer si este sertanista antes de 
abandonar o rio das Velhas ali tinha encontrado o precioso 
metal amarei lo. ComoDr. Derby pendemos a acreditar que 
não. Fossem quaes fossem as culpas do paulisia, nenhum 
rancor despertariam na eolonia, onde D. Rodrigo não teria 
parentes nem amigos e antes era suspeitosamente tolerado ; 
Borba Gato, ao contraído, aparentado com as principaes estir­
pes da capitania, herdeiro lambem da fama do sogro, podero­
samente auxiliado por todos os membros da familia deste, 
gratos pela dedicação revelada no decurso da aspérrima via­
gem em busca das esmeraldas, não podia deixar de encontrar 
advogados calorosos junto aos representantes da corôa no 
Brasil e aos donatários em S. Paulo. E’ provável, mesmo, 
fossem estas intervenções e argumentos prolwtorios da inno- 
cenciado accuzado de lesa-magestade, levados ante o throno 
d’El-Rei. Desde logo, póde-se dizer, começou para o drama do 
Sumidouro o processo deformador da verdade histórica, tendo 
por principaes interessadas em innocentar Manoel de Borba 
todos as aventureiros de uma o de outra bandeira. Nessa 
atmosphera de incerteza quanto ã culpa do indiciado, é bem 
de ver que tudo lhe seria perdoado si, aproveitando o momen­
to, el lese declarasse saliedorde jazidas de ouro e ofTerecesse 
manifestal-as em troca de seu indulto, como de facto occorrco 
alguns annos depois, por intermédio do governador Arthur 
de Só e Menezes. Aoenvez disto, vemol-o cuidando de suas 
fazendas no alto Parahyba, accompanhando discretamente 
novas entradas pelo sertão, e deixar transcorrer quasi dous 
decennios antes de propôr divulgar as riquezas por elle 
achadas, e sem que elle próprio se aproveitasse delias. A 
conclusão mais simplesa tirar desses factos é que.preoccupado 
com a prata e as pedras verdes, não ligara importância aos 
indícios prenunciadores do ouro nas areias do rio das Velhos 
e roais altluentes. Depois de trabalhar com o padre João
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de Faria nos tabolciros do rio Grande, do das Mortes, do 
Sapucahy, despertou-se-lhe a ideia de que,na zona similhante 
do trecho onde hoje estilo Sabaríí e o rio da Paraopeba, os 
mesmos descobrimentos podiam ser feitos, e foi então que, 
em lance arriscado, delibsrou offerecer-se a patentear minas, 
de que talvez elle proprio nada mais soubesse além d’alguma 
informação de indio jú pratico nas lavagens de cascalho nos 
depositos de Ouro Preto, e do ribeirão do Carmo.

Ainda assim foi elle um dos élos entre as explorações 
de Fernam Dias e o cyclo do ouro. Arrefecido, pelas diftl- 
culdades crescentes da captura, pela propaganda continua 
dos agentes da auctoridade real e pela dos jesuítas, o enthu- 
siasmo das caçadas humanas, as bandeiras jã olhavam 
mais attentamente para as riquezas mineraes, e os achados 
do governador das esmeraldas animaram outros sertanistas 
a pesquizarem ixilas pedras preciosas em outras zonas. 
De uma dessas entradas, todos os dias mais (requentes e por 
trilhas cada vez mais seguidos, temos noticia pelas duas 
copias do interessante roteiro achado na Bibliotheca Nacional 
e aqui transcripto da publicação feita na Reoista do Instituto 
Historico deS .  Paulo.

« Ròteiro das minas de ouro que descobriu o reomo. 
« oigarioJoão de Faria e seus parentes e do mais que 
« tem em si os Campos.

« De frente da villa de Tauliaté quatro ou cinco dias 
« (a outra copia diz « tres ou quatro ») de viagem se acha 
« estar o rio de Sapucahy, e descendo da dita villa para a de 
« Guaratinguetü tomando a estrada real do sertão, dez dias 
« de jornada para a parte do norte sobre o monte de Aman- 
« tiquira, quadrilheyra do mesmo Sapucahy, achou o padre 
« vigário João de Faria, seu cunhado Antonio Gonçalves 
« Vianna, o capitão Manoel de Borba e Pedro de Avos vários 
« ribeiros com pintas de Ouro de muita conta (a outra versão 
« diz « em tres ribeiros pinta muito boa, e geral de ouro 
« de lavagem de que trouxe a amostra delle a esta cidade »);
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« e das campinas de Amanliquira cinco dias de jornada, 
« correndo para o Norte, estrada também geral do sertão fica 
« a serra da Bôa Vista, donde começam os campos geraes 
« até confinar com as da Bahia; e da serra da Bôa Vista 
« até o rio Grande vão quinze dias de jornada, cujas cabeceiras 
« nascem da serra de Juruoca, de frente dos quaos serros 
« té o rio dos Guanhanhans (Gutjanas na outra copia) e um 
« monte de Ebitipoca tem dez léguas pouco mais ou menos 
« de circuito, toda esta planície com cascalho formado de 
« safiras e de frente do mesmo serro de Jurúoca para a parte 
« da estrada, caminho de Oeste pouco mais ou menos, estão 
« umasserras escalvadas, na qual achou o dito padre vigário 
« safiras nativas em vieiros de pedras cavacadas : entre esta 
« distancia estão muitos montes escalvados pelos campos c 
« muitos rios, e em um destes montes que se chama o 
« Baependi se suspeita haver metal pela informação que 
« deixou odefuncto Bartholomeu da Cunha, e adiante pas- 
« saudo o rio de Igaray (« Yrigahi » na outra copia) se achava 
« uma campina dilatada do mina, dechristaes finíssimos, e 
« indo fazendo a mesma derrota se achavam muitos morras 
« escalvados e camposgeraes, cujas morros mostrão terem 
« haver para muitas experiencias que se tem feito que por 
« falta de mineiros se não sabe o que é, sendo as ditos campos 
« muito ferteis do toda a caça.»

Esse documentocomprova a lhese defendida da frequência 
dos entradas em Minas, e da alteração de seu antigo cara­
cterístico de correrias atraz dos indígenas. A vingem do 
padre João de Faria, entretanto, trazia um elemento novo 
— as amostras do ouro achado — e disto ficou immediata- 
mente sabedor o governador geral D. João de I.nncastre, 
pela carta que lhe foi dirigida do Rio de Janeiro a 29 de 
julhode 1694 por Bento Corrêa de Sousa Coutinho (21). Apezar

(21) Orville D;rby— Os primeiros descobrimentos dc ouro em Afinas Geraes 
loc. cit., pags. 266—267.
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de ludo, n3o parece terem essas communicações exercido 
grande influxo no animo daquella auctoridade suprema da 
çolon ia, talvez pelas repetidas noticias similhantesoriundos 
de pontos diversos de S. Paulo e que, por se referirem a 
corridos auríferos, não inspiravam grande confiança aos 
mineiros.

Pela mesma épocha, approximadamente, outra leva 
partio deTaubaté em demanda do sertão dos Catoguazes, le­
vando por chefe Antonio Fernandes Arzüo (22), membro de 
antiga familiacujo nome estava ligado a todos osemprehen- 
dimentos progressistas da capitania, e ainda recentemente 
representada nas operações de guerra desenvolvidas em torno 
da nascente colonia do Sacramento. Eram 50 homens que 
sabiam de S. Paulo sob seu commando, em 1G93, e tencio­
navam captivar trlbtts selvagens na zona do rio Doce; a 
hostilidade dos indios, porém, reduziram a bandeira a um 
papel puramonte defensivo e a procurar melaes pacificamente 
nos ribeirões, em vez de caçar escravos. Euclando e ca­
minhando chegaram as paulistas até a bacia do rio Casca, 
nos hoje municípios da Ponte-Nova e de Caratinga, onde 
Arzão, impressionado pela similhança dos cascalhose areias 
com os que vira em Corityba e Paranaguá, experimentou 
os depositos e encontrou ouro. O local ondea descoberta 
se fez não se póde identificar com as |»voações modernas 
per falta de indicações; o facto, entretanto, de declarar a 
Ckronologia de Azevedo Marques ter sido o achado em Caethé 
permittiria suppôr se trate do Cuiethé, á margem do rio 
Doce, ponto para o qual mais tarde, levados pela fama 
de suas minas, D Antonio de Noronha e D. Hodrigo José 
de Menezes dirigiram as vistas afim de se pesquizarem suas

(22) A insistência com que Bento Fernandes, em uma Noticia compilada o 
terminada por Silva Pontos, liça a esta bandeira o descoljrímento do ouro 
em Minas, e os detalhes quo oito dá, levim-nos ancceilar a eilstoncia dum 
facto aflirmado por quem estata em condições de o conhocer, embora seja, 
por cmquanto, o unico narrador desses episódios.
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riquezas. Facil seria d’ahi, a Arzão eseus companheiros, 
attingir o Espirito Santo. Xa Victoria, o paulista entregou 
ao capitão-mór regente Ires oitavas de ouro, das quaes esta 
auctoridade mandou fazer duas memórias, ficando com uma 
delias e entregando a outra ao descobridor ; este, reclamando 
e obtendo o auxilio das poderes públicos na fórma das or­
dens e regimentos em vigor, não poude, comludo, organizar 
nova bandeira para seguir o rio aguas acima; a zona inhos- 
pita,o gentio alçado, as febres endemicas desalentavam aos 
mais atrevidos. Vio-se por esta fórma o sertanista obrigado a 
abandonar a empreza; fez-se de vela em uma não que ia 
ao Rio de Janeiro e recolheo a Taubaté. Mal teve tempo 
de chegar ; as sezões e os duros sacrificios soffridos no sertão 
o prostraram no leito, donde sahio morto pouco depois, le­
gando a seu cunhado Bartholomeu Bueno de Siqueira seus 
roteiros e informações.

Nessa occasião já eram duas pelo menos, as entradas 
^ que tinham trazido amostras do ouro de Minas Geraes — 

a do padre Faria e esta de Arzão— ; foi, portanto, tarefa re­
lativamente facil o congregarem-se os elementos necessários 
para se lavrarem as jazidas da casa da Casca, no Cuiethé.

Com o auxilio de Carlos Pedroso da Silveira, homem 
rico e altamente reputado em S. Paulo (23), organizou-se a 
leva em que iam, além do possuidor do roteiro, Antoniode 
Almeida e Miguel de Almeida; ficou aprestada a expedição 
e seguio para o rio Doce em meiados de 1694.

Outras bandeiras organizaram-se pela mesma occasião; 
algumas foram também para os lados do Casca, á pro­
cura de indios mais do que de ouro, e, voltando do 
Cuyethé, encontraram a primeira trabalhando noscascalhos 
de Itaverava. O motivo desse ati-azo na jornada fôra de

(23) Segundo Taquos, Nobiliarchia, loc. cit., Tomo XXXIV, part. 2a 
paga. 1G a 23, cila já tinha sido ouvidor o capitão-mór do S. Paulo por parto 
do donatario.
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ter sidoali encontrado o metal precioso, antes de chegarem 
ao ponto indicado por Arzão. Sendo de poucos recursos este 
sertão, resolveram Bueno e seus companheiros plantar 
roças no logar e ir ao rio das Velhas, piscoso, provido do mel 
e caça, esperar que amadurecessem. lím princípios de 1695 
já se achavam de volta os bandeirantes, quando, tornando 
das montarias aos indios, chegaram o coronel Salvador 
Fernandes Furtado de Mendonça (pae do narrador, de quem 
extrahimos estes apontamentos), o capitão Manoel Garcia 
Velho e outros; os ribeirões provados eram pobres, ou os 
processos seguidos deficientes, pois a 12 apenas subiram as 
oitavas apuradas nessa occasião. Essas mesmas, descobertas 
]>or Bartholomeu Bueno, foram entregues por seu socio 
Miguel dc Almeida ao coronel em troca de armas de preço. 
O capitão Manoel Garcia Velho, a seu turno, quiz possuir 
esta amostra e adquirio-a pela entrega a Salvador de duas 
indias moças e bellas, aprisionadas no sertão. Assim 
chegaram em Taubaté, onde, narrando as peripécias da 
viagem, taes foram os rogos de Carlos Pedroso da Silveira, 
que assim via coroado de êxito o plano por elle tão vigorosa- 
mente executado, que não houve remedio sinão dar-lh’as. 
Parlio então para o Rio de Janeiro o finorio auxiliar da 
expedição descobridora, afim de manifestar o descobrimento 
ao governador da capitania. Occupava o cargo interina­
mente, por morte do proprietário Antonio Paes de Sande, 
Sebastião de Castro Caldas, que a 16 de junho de 1695 re- 
metteo as amostras, pezando agora cinco oitavas apenas, ao 
rei de Portugal D. Pedro II. A resposta deste, já dirigida 
ao novo governador elTectivo, Arthur de Sá e Menezes, 
e escripta a 16 de dezembro, confirmava os lavores con­
cedidos por seu antecessor aos dous descobridores, sendo 
Carlos Pedroso condecorado com o titulo de Capitâo-Mór e 
com o logar de Provedor dos Quintos, auctorisado a dirigir 
em Taubaté a casa de fundição, e Bartholomeu premiado com 
o cargo de escrivão das minas descobertas.
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Esta versão do descobrimento das lavras dellaverava, 
sob o influxo directo da entrada de Arzão, é acceita com 
restricções, principalmenle quanto a esta ultimo parte, 
pelo Dr. Orville Dorby. Vários argumentos podem ser 
adduzidos em favor da exaclidão da narrativa de Bento 
Fernandes: elle já era rapaz quando os factos se deram, 
poisem 1702, seis annos depois, commandava a expedição 
mandada por seu pae, o coronel Salvador, a descobrir as 
lavras da zona entre o Ilacolumi e a actual cidade da 
Piranga, nos actuaes arraiaes do Pinheiro, Santo Antonio 
do Pirapitinga (Bacalháo) e vários pontos do ribeirão de 
Pirapitinga; a narrativo refere-se a factos em que foi parte 
seu proprio pae, e é natural que bebesse informações 
exactas na tradição da familia, sem entretanto exageral-as 
encomiasticamente como faz Taques, pois a Noticia de 
Bento Fernandes é sempre modesta. O episodio das duas 
indias, correlato á obtenção das oitavas de ouro já extrahidas, 
encontra um forte indicio probatório no testamento desco- 
l)erlo pelo Dr. Diogo Luiz Almeida Pereira de Vascon- 
cellos (21), em que Salvador Furtado fala de filhas illegi- 
timas nascidas de duas mães, uma india e outra mamaluca; 
conforme a tentativa de restituição histórica desse distin- 
ctissimo Mineiro é presumivelmente exacto inferir se tratasse 
das moças aprisionadas em 1695. Final mente existe outro 
documento, contemporâneo destes acontecimentos, que deixa 
perceber terem sido as entradas de 1694 provocadas por 
uma expedição anterior, e orientado para o rio Doce. José 
lleljello Perdigão, secretario do Governador Arthur de Sá e 
Menezes em 1700, estabelecido depois no ribeirão do Carmo 
como mineiro por conta própria, e em 1711 vereador mais 
moço da Camara da villa (25), deo ao padre Diogo Soares, a 2

(24) Jlisioria Antiya das Minas Geracs, Ouro Proto, Boltrão & Comp., 
1901.

(25) Revista do Archivo Publico Mineiro, Vol. II, pag. 81.
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de janeiro de 1733, informações resumidas por Capistrano 
de Abreu, que o Dr. Derby publicou nos seus descobrimentos 
do ouro em Minas Geraes (26) :

« Os primeiros sertanistas de S. Paulo informam que 
« um Duarte Lopes, fazendo experiencia num ribeirão que 
« desagúa no Guairanga com uma batea tirou ouro, de que 
« no povoado fez varias peças lavradas para uzo de sua casa. 
« Sairam muitas bandeiras ã busca da casa da Casca no 
« verão de 169-4 trazendo por seus primeiros cabos Manoel de 
« Camargo, seu cunhado Uarlholomeu Bueno, seu genro 
« Miguel de Almeida, o João Lopes Camargo, seu sobrinho 
« João Lopes de Camargo que ainda existe. Fizeram as 
« primeiras experiencias em Itaberabaj descobrindo o pre- 
« cioso ouro.»

O local indicado aqui — Guairanga — não póde ser o 
Guarapiranga descoberto mais tarde, em 1704, por João de 
Siqueira Affonso, citado com todas as suas iettras, linhas 
abaixo, ao alludir Perdigão ao descobrimento da barra do 
ribeirão do Carmo no Piranga por Francisco Bueno de 
Camargo. Era pois outro rio da bacia do Doce. Substituamos 
ao nome de Duarte Lopes o de Rodrigues Arzão, e tere­
mos a mesma narrativa de Bento Fernandes; o «povoado» 
seria a Victoria e os «lavrados» os dous anneis feitos por 
ordem do capitão-mòr da villa. Não se trata, por outro lado, 
da descoberta do Tripuhy, com a qual apresenta analogias, 
que permittem suppor tenha havido fuzão de duas tra­
dições, a de Arzão quanto aos factos, a do descobridor do 
«ouro preto» quanto ao nome e ao modo de descobrir, com 
a batea em um caso, e com uma gamella na versão de 
Antonil. Duarte Lopes seria então o mulato pratico das 
minas de Corityba, citado pelo jesuita. Que não se. trata 
do descobrimento do Tripuhy, prova-o ter sido immediata- 
mente reconhecido e lavrado o ouro achado no Guairanga,
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emquanto o outro só no Rio de Janeiro foi reconhecido pelo 
proprio Governador.

Desta primeira expedição derivam as outras que, subs­
tancialmente, são descriplas por Perdigão de modo analogo 
ao do coronel Bento Fernandes.

Parece-nos, portanto, integralmente acceilavel o que 
narra este velho paulista sobre a primeira phase da mi­
neração.

Iam amiudando-se as noticias sobre lavras auríferas: 
|  pequena porção manifestada por Carlos Pedroso, seguia-se, 
menos de um anno depois, a remessa de granitas da côr 
de aço, achados por um mulato, empregado numa bahdeira, 
provavelmente a de Manoel Garcia (27), ao lavar em uma 
gamella as areias do corrego do Tripuhy. Por ignorar 
o que eram e não haver na bandeira quem lhes determi­
nasse a natureza, vendeo-os em Taulwté, a Miguel de Sousa, 
a razão de meia pataca a oitava, que foi o remettenle da 
partida ao governador Arthur de Sã. Examinados, verifi­
cou-se que eram ouro de finíssimo quilate: estava desco­
berto o ouro preto, cuja abundancia havia de baplisar uma 
cidade levantada nas proximidades do pontoonde o primeiro 
achado se fizera.

/  Nestas condições, que collocam por meiados a fins de 
1696 a J)andeira de Manoel Garcia no Tripuhy, segmentação 
que foi da leva de Miguel Garcia, estabelecida desde o anno 
anterior no Itatiaya á margem do ribeirão GualaxodoSul 
(que antigamente tinha o nome do seu descobridor), è 
natural que augmentasse a confiança, fraca nos primeiras 
tempos, de Sá e Menezes no valor das minas: sua corres­
pondência com o governo metropolitano refiectiria essas

(27) Compare-8o com a Noticia do Bento Fernandes, loc. c it., pag. 85, 
e Perdigão, loc. c it., pags. 272 e 273.
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variações de opinião, e explicam-se facilmente as diver­
gências, ou antes a gradação na intensidade das ordens das 
duas Cartas Régias que lhe foram então endereçadas: a 
primeira, de 17 de dezembro de 96, ordenando-lhe passar 
ás minas do Sul para animar com a promessa de mercês o 
descobrimento de minas de prata e ouro, e a segunda, de 
27 de janeiro de 97, mandando sahisse para as capitanias de 
S. VicenteeS. Paulo a examinar as minas do Sabarábussú, 
vencendo para isto, além de seu soldo do governador do 
Rio de Janeiro, a ajuda decuslo annual de 6005000 (28).

Arthurde Sá, em cumprimento destas ordens, já lendo 
passado o governo do Rio de Janeiro a Martim Corrêa de Sá 
c aos officiaes da Camara, em 27 de dezembro de 1696, partio 
para S. Paulo (29). O seu itinerário, que seria também o 
dos dinheiros provenientes dos quintos cobrados em P.iraty 
(só mais tarde se resolveo fundar em Taubaté a casa de 
fundição), era muito perigoso, por sujeitar os transportes, 
principalmente os de numerário, a um facillimo ataque 
por parte de piratas no trecho marítimo entre o Rio e a 
villa de Paraty (30).

Logo ao chegar a S. Paulo, e depois de ter estado 
com .Garcia Rodrigues Paes, transmiltio, em 21 de maio de 98, 
a D. Pedro II uma proposta feita pelo filho dó governador das 
esmeraldas. A 22 de outubro respondia-lhe lil-Rei: « Arlhur 
« de Sá Menezes vio-se a vossa carta de 21 de Mayo deste anno, 
« em que daes conto do intento, comque ficáveis de abrir 
« novo caminho para as Minas de Cataguazes, assim pelas 
« riquezas delias, como pela conveniência, que se poderá 
« conseguir ameos vassallos, com a fertilidade dos campos 
« liara os gados ebrevidade do caminho para o ouro, em

(28) Taquos, Nobiliarchia. lrc. c it., Tomo XXXIV, parto 2*, pago. 17 
e 18, na biographia de Carlos Pedroso.

(29) Taquos, Informação, loc. cit., pags. 66 e 6 0 guintcs.
(30) Descripto por Antonil, pag. 177.
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« cjuo a minha Fazenda voa tão interessado, offerecendo-se 
« para oste negocio Garcia Rodrigues Paes pelas noticias que 
« teve deste vosso intento, o por sor pessoa pratica nesses 
« carloens quando foi a descobrir as chamadas esmeraldas; 
« e que conseguido este novo caminho fleará remediada 
« a esterilidade que ameassa aessa terra, aperda dos 
«.campos dos Catoguazes, emtanto facilitado o doscobri- 
« monto do Sabarábucú pela grande vizinhança que fica 
« dessa Praça, &, &.»

Não era sòmente Garcia Rodrigues quem assim procu­
rava facilitar n missão do governador das capitanias reu­
nidas do Rio, S. Paulo e Minas; eram, á porfia, todas as 
principaes personagens de S. Paulo, e Pedro Taques regista 
os nomes dos 25 destinatários de cartas autographas d’EI 
Rei, agradecendo o zelo e o patriotismo com que auxi­
liavam o real serviço.

A picada, que devia ligar as minas ao Rio de Janeiro, 
em principias de 1700 já estava aberta, diz a carta de 
Pedro Taques de Almoida a D. João de Lancastre, em 20 
de Março daquelle anno. Deante de tanta dedicação ao 
serviço de D. Pedro, não podia mais Arthur de Sá mos­
trar-se insensível ás supplicas dos paulistas : permittio 
comparecesse em sua presença Manoel da Borba, homi- 
siado até então, .e tomou-o para companheiro na jornada 
ás minas que ia encetar em princípios de 1699, desde 
que obteve do antigo réo de lesa-magestade a segurança 
do lho manifestar jazidas riquíssimas de ouro, no rio das 
Velhas, em troca do anhelado indulto.

Kmquanto essas providencias administrativas eram 
tomadas, proseguiam com rapidez crescente os descobertos 
na zona do ribeirão do Carmo. Miguel Garcia já lavrava 
os cascalhos do Gualaxo do Sul, então conhecido sob o 
nome de quem o tinha devassado primeiro, e, em 1699, 
Antonio Dias de Oliveira trabalhava nas baixadas do cor- 
rego que, em Ouro Preto, até hoje conserva o seu nome.
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Foi onlão quo o governador o sua comitiva seguiram 
para o sertão, o, em chogando ás roças de Garcia Hodri- 
gues, no Paraopeba, inflectiram seu itinerário para o rio 
das Voilias. Para quem vem do Sul seguindo o divisor 
das aguas entre ossos dous rio3, no trecho de suas cabe­
ceiras, duas são as ba lisas naturaes indicadoras dn descida 
mais facil para a bacia do Norte: o Itabira, pico elevado 
que so destaca nas serranias circumjaccntes; a serra do 
Curral que, por assim dizer, 1'echa o valle do Para­
opeba dando lhe oxulorio estreito e oncachoeirado no 
celebre Funil do mesmo nome. Ambas as direcções 
foram seguidas mais tarde; na entrada do Arthur de 
Sá, é mais natural admittir o rotoiro mais antigo que 
levava ás vertentes meridionaos da serra de Curral, e 
vinha descer o ribeirão do Macacos, então chamado de 
Fernam Dias(31), até sua foz no rio das Velhas. Para com­
provar este asserto estão os factos de que um dos affluentes 
desse ribeirão ainda tem o nome de eorrego do Borba, e de 
que Manoel Affonso de Gaia, um dos primeiros exploradores 
do sertão de Sabarábussú, veio estabelecer setls trabalhos de 
mineração na barra desse ribeirão, junto ao logar onde hoje 
existe a ponte que ainda conserva o nome do sertanista.

Em um dos pontos da caudal, ainda não determi­
nado precisamente até hoje (32), mas que deve estar dentro 
da zona entre Santa Rita e Roça-Grande, pouco abaixo 
da actual cidade de Sabaró, Manool da Borba Gato, cum­
prindo sua promessa, manifestou jazidas tão ricas que em 
pouco tempo Arthur de Sã e Menezes accumulou trinta af-

(31) Compare-se com Um muiiióipio de ouro do Tie. A agasto do Lima, 
Revistado Arcliivo Publico Mineiro, vol. VI, pag. 332.

(32) Autonil feia no sorro do Snbarábuçu; uma carta de sesmaria passada 
om Caeiho em 18 do janeiro de 1711. por Anionio do Albuquerque Coelho em 
favor de Frucfuoso Nunes Uegt, fala na «Riboyru do rio chamado Sabará 
Euçfi, frento do Morro Grande» o que indicaria para o local do descobria 
monto o trecho fronteiro d actuai cidade do .Saltará, ás margens do rio de 
egital nomo quo desemboca no das Velhas antro a estação da Estrada do 
Ferro Contrai o a Ponto Urando. Na Revisto th  Archivo Publico Mineiro, 
vol. II, pag. 261, encoatra-se o documento a quo tios roferiútos.
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robas de ouro, quatrocentos ecincoenta kilogrammas, como 
prémio de sua benevolencia para com o descobridor das 
minas, o lieróe tristemente celebre do luctuoso facto de Su­
midouro, onde repousava o corpo de D. Rodrigo. Sobre o 
cadáver, bem esquecido, da victima, discretearam assassino 
e juiz, desvairados pelos fulvos reflexos do melai compra­
dor das consciências.

Do rio das Velhas passou o governador üs minas do 
Ouro Preto e do ribeirão do Carmo, para onde o rush se 
estabelecera desde 1697 e se avolumara nos annos sub­
sequentes. Quando ali chegou Arthur de Sá, já  o padre 
João de Faria tinha descoberto e estava lavrando as areias 
e os cascalhos do corrego que até hoje tem seu nome na 
velha capital mineira ; Francisco da Silva Bueno achára 
ouro no ribeiro do Bueno e no rio de Pedras; o alcaide 
mór José de Camargo Pimentel trabalhava nas lavras do 
morro do Paschoal, ainda innominado então, e linha 
avançado até o logar onde fundou o aclual districto de 
Camargos; Bento Rodrigues extraliia o metal precioso dos 
corridos do ribeirão que lhe tomou o nome; o capitão Sal­
vador de Faria Albernaz, pratico em conhecer moléstias e 
medico daquelles mineiros todos, chegava ao actual arraial 
de Santa Rita Durão, então baptisado Inficionado, e ao cor­
rego do Passa-Dez, a Oéste de Ouro-Prelo, no primeiro 
tanto ouro achando que as lavras se tornaram o ponto de 
convergência de muitos serlanistas, nem sempre de excel- 
lentes costumes, donde o nome da povoação; o licenciado 
Domingos Borges, pouco depois, descobria as ricas minas 
da vertente oriental do Caráça, nas Cattas Altas ; o coronel 
Salvador Fernandes Furtado de Mendonça, em 1701, ma­
nifestava as ricas jazidas de cascalho de Nossa Senhora do 
Bom Successo, próximas á futura Yilla-Rica ; João Lopes 
de Limo, desde o anno anterior, manifestára as margens 
do ribeirão do Carmo; João de Siqueira Affonso dava a 
conhecimento o Sumidouro de Mariana (1702).
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Pouco depois, Bento Fernandes, a mandado do coronel 
Salvador, descobre as minas de Pinheiro, Rocha, Bacalhrto 
e Pirapitinga no alto valle do Piranga (1702 e 1703); 
este rio é manifestado dentro em breve prazo i>elo mesmo 
João de Siqueira Affonso (1701). No rio das Mortes, Thomnz 
Portes d’El-Rey, lavrador estabelecido á passagem do rio, 
descobre ouro (1703), que deo origem à cidade de S. João 
d’El-Rey ; no anno seguinte, João de Siqueira Affonso 
acha as lavras de S. José, nas vizinhanças das primeiras ; 
dous annos mais tarde o mesmo investigador dó a ma­
nifesto as da Ayuruoca (1700). De Sahará partem turmas 
exploradoras; em Caethé encontram-se mineiros vindos 
d’ahi, o sargento-mór Leonardo Nàrdes e os irmãos Guerra, 
e outras vindos da Bahia pela estrada aberta por An- 
tonio Gonçalves Filgueira, cujos nomes Antouil conservou 
em parle, o capitão Luiz do Couto e seus Ires manos, 
todos grandes apuradores de metal. Sahidos, originaria- 
mente, de Saboríí, e percorrendo o caminho dos indios, jú 
trilhado pela expedição de Fernam Dias Paes, em busca 
das esmeraldas, Antonio Soares Ferreira, Manoel Corrêa 
Arzão e João Soares Ferreira partem de Caethé, varam 
a serro da Lapa e pelo dorso da serra do Espinhaço vão 
ter ao serro do Frio, onde desde 15 de março de 1702 é 
alerto o livro de Receita da Fazenda Real das minas do 
Serro e de Itacambira (33). Algumas tentativas, feitos 
anteriormente pelo governador da Bahia D. João de Lan- 
castre para que estas lavras ficassem sob a sua jurisdic- 
ção, foram reputadas inconvenientes ao serviço publico, 
mandando-se mesmo impedir e fechar o caminho entre a 
Bahia e o rio das Velhas (34).

(33) Revista do Archivo Publico Mineiro, voi. VII, pag. 939 a 962.
(34) Orville Derby. Do primeiro descobrimento de ouro nos districtos 

de Sabará e Caethé loc. cit. paga. 289 e 292 e Carla Regia de 7 do feve­
reiro de ,1701. Publicações do Archivo Publico do Império, vol. I, 1886 
P3g. 140.’
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Para a zona de Oéste, perto da qual passava a estrada 
velha de S. Paulo, só mais tarde se fizeram entradas, 
a partir de 1709, por ordem do D. Braz Balthazar da Sil­
veira, sendo Domingos do Prado chefe da tropa descobri­
dora .

A attribuiçõo desses descobrimentos aos serlanistas 
cujos nomes citamos não póde ser considerada como defi­
nitiva, tão poucos os elementos divulgados para dar a 
esta phase de nossa historia primeva sua feição real. As 
tentativas feitas, reminiscências do Bento Fernandes com­
piladas por Silva Pontas, biographias, eivadas de tendências 
pessoaes, da Nobiliarchia de Taques, esboças traçados em 
dias contemporâneos por Derby, Antonio Olyntho, Diogo 
de Vasconcellos, ou em epochas mais remotas como os de 
Cláudio Manoel da Costa (35), José Joaquim da Rocha (30), 
Teixeira Coelho (37) e outros, rasentem-se todas dos mesmos 
defeitos: a escassez de dados verificados, e o serem, quanto 
a informações, remissivas umas ds outras. Não poderã mo­
dificar-se esta situação em quanto se não divulgarem os 
documentos essenciaes para trabalhos deste genero, os 
registos dos guardas-móras e de seus substitutos; então 
sim, do exame desses octos administrativos, do cotejo com 
as tradições e as Memórias, surgirã a historia defi­
nitiva. Quando mesmo asses processos instructores asti- 
vassem publicados, não poderiamos utllizal-os neste tra- 
halho: interessantíssimas para a historia local das jazidas 
e o estudo do povoamento do território mineiro, sua impor­
tância decresce notavelmente para uma investigação como 
a que procuramos fazer, orientada no sentido de deter­
minar as condições geraes dos descobertos, as correntes

(35) Fundamento historioo do poema Villa Rica .
(3G) Memória historioa da Capitania de Minas Geraes. Reviala do Ar* 

obiYO Publico Mineiro, vol. IÍ, pngs. 425 a 519.
(37) Instntcção para o governo da Capitania de M inas Geraes. Rovisla 

do Archivo Publico Mineiro, vòl. VIII, paga. 403 a 585.
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históricas a que obedeceram, os fundamentos economicos 
que as motivaram e o estado social de que provieram.

Firmados as traços geraes das investidas que devas­
saram o sertão á procura de metaes, e descobertos estes, o 
povoamento encarna o corollario normal das riquezas facil­
mente adquiríveis, floração das sementeiras lançadas pelos 
audazes bandeirantes paulistas. Não nos interessam, por­
tanto, tão de perto, e por isto não analysaremas aqui o que 
sc sabe e o que se pôde presumir sobre esses phenomenos 
de permanência dos descobridores nos logares por elles 
descortinados.

O nccumulo de gente vinda de S. Paulo, do Rio, da 
Bahia, de Pernambuco, da Europa, para minerar nas corregos 
auríferos do Ouro Preto e do Sabaràbussú, trouxe uma 
consequência forçada: a fome. As poucas roças plantados 
não davam para sustentar a nuvem de aventureiros eseus 
satelliles que fizeram o rush de 1697 em deante, e 1701 
especial mente foi um anno de privações taes que as 
mineiros tiveram de abandonar suas lavras até o restabe­
lecimento das preços normoes dos viveres. Mesmo assim, 
o que estes foram, conta de modo altamente suggestivo 
o quadro organisado por Antonil, em 1711, relativo a 
1703, quando já ninguém se queixava de exagero e o 
abastecimento dos generos se fazia regularmente pelas tres 
estradas, a antiga dos indias, a do Rio aberta por Garcia 
Rodrigues Paes e a da Bahia. Na época em que redigio seu 
formoso trabalho sobre a Cultura e Opulência do Brasil, 
eram os preços um pouco menores, pouca cousa, porém, 
adverte elle próprio, symptoma a um tempo da insignifi­
cância das lavouras e da riqueza das minas.

Esta situação angustiosa não tinha, de prompto, sinâo 
um remédio efficaz para a solver, a abertura de novas vias 
de communicação francas com os mercados abastecedores. A
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picada de Garcia Rodrigues, embora já prestasse alguns 
serviços, ainda não estava em condições de dar transito 
facil e desimpedido aos viajantes e, principalmente, ás 
boiadas, cuja remessa pelo S. Francisco tendo sido suspensa 
pela carta régia de 7 de fevereiro de 1701, obrigava a 
dobradas esforças os tocadores de tropas e de gados das 
capitanias do Sul. Tamliem a importância deste com- 
metti mento não era amesquinhada pelo governo da Me­
trópole. Successivamente, a 15 de novembro de 1701 e a 
13 de março de 1701 (38), chegaram Carlas Regias de 
D. Pedro II indagando a primeira do estado da estrada, e 
mandando, a segunda, se fornecessem indios ao conslructor 
da mesma, mediante o pagamento de alugueres. Consta 
que, luctando com grandes difficuldades para terminar 
as obras, Garcia Paes foi auxiliado nos últimos tempos por 
Domingos Rodrigues da Fonseca Leme. Em todo caso, desde 
1710 eommunicações francas estavam estabelecidas entre 
o Rio de Janeiro e as Minas Geraes, e por esse caminho 
em 1711, desceo Antonio de Albuquerque Coelho para acudir 
ao Rio de Janeiro atacado por Duguay-Trouin.

Sahia a estrada do Rio e passava successivamente em 
Irnjd, no engenho do alcaide-mór Thomé Corrêa, que devia 
ficar nas proximidades de Mirity, no porto doNobregaem 
Iguassú, e d’ahi procurava o sitio de Manoel do Couto. Esta 
ultima localidade não é de mui difficil localisação. Sabe-se 
por Antonil (39) que ella se acha aguas acima de N.“ S .“ do 
Pilai1, no rio Morobai, hoje conhecido como rio do Pilar, 
e onde vinha terminar a travessia marítima para quem a 
quizesse fazer do Rio até esta freguezia; além disto nas 
cabeceiras do rio, entre a serra da Estrella e a do Tinguá (40),

( 38) Publicações do Archivo Publico do Império, vol. I, 1886, pags. 
143 e 172.

( 39) Loc. cit. pags. 178 a 180.
(40) Vido Mappa do Estado do Rio dc Janeiro de Hilário Massow o 

José Clemonte Gomes, Rio de Janeiro, Laemmert & Comp., 1S92.
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eslão o pico e a serra do Couto, allusivos provavelmente 
do antigo morador a que se refere Antonil; o sitio deste, 
portanto, havia de achar-se ao sopé da cordilheira do Mar, 
antes do trecho encachoeirado da corrente do Morobai.

A estrada continuava pelo vallc acima até o cume onde 
se achavam as Pousas Frios, em um ponto onde existia 
« hum taboleiro direito em que se póde formar hum grande 
« batalhão; e em dia claro, hé sitio liem formozo e se descobre 
« delle o Rio de Janeiro e inteiramente todo o seu reconcavo». 
O pico do Couto estando a 1364 metros de altura, a garganta 
que dá passagem deve estar por 1000 metros acima do nivel 
do mar, ennevoada no inverno, portanto; o plano largo 
donde se enxerga o Rio deve ser a Oeste da fazenda da 
Quitandinha, perto de Petropolis, talvez a serra de Boa 
Vista, de que falo Saint Hilalre (41).

Dali seguia o caminho para as roças do capitão Marcos 
da Costa e para a do Alferes, talvez a actual villa de Paty do 
Alferes; descia o rio Ubá, passando pelo Páo Grande, boje 
vizinhanças da estação de Avellar naE . F. Melhoramentos, 
e o morro do Cabarú, na mesma linho, até chegar ao rio 
Parahyba, onde se encontravam canoas para a travessia.

Aquem da caudal estavam as estalagens e ranchos, 
além delia a casa de Garcia Rodrigues e suas immensas 
roças. Com dous dias de jornada attingia-se o Parahybuna, 
menos impetuoso que o Parahyba, que se atravessava 
também em canoas. Entrava-se ali pelo actual território 
de Minas e procurava-se o rumo das então roças, hoje 
dislrictos, de Simão Pereira e Mathias Barbosa; conti­
nuava-se margeando o Parahybuna, passando nas roças de 
Antonio de Araújo, do capitão José de Sousa, do Alcaide 
Mór Thomé Corrêa e Manoel de Araújo. Aqui, provavel­
mente, a estrada cruzava a Mantiqueira, e entrava

(41) Voyagc dam  U dislrictdci diamam, Paris, 1S33, rol. 1, pag. 289.
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em aguas do rio Grande; ia atravessando umas roças de 
Manoel de Araújo e outras do Bispo da diocese fluminense 
até chegar d borda do campo, em Barbacena, na roça do 
coronel Domingos Rodrigues da Fonseca. Pouco além bifur­
cavam os caminhos: quem fosse para o rio das Mortes 
procurava o hoje arraial, então simples roça, de Alberto Dias 
e d’aiii ás plantações de Manoel de Araújo, na Ressaca, 
povoaçáo que conserva seu antigo nom e; pouco além 
achava-se o arraial do rio das Mortes, hoje cidade de S. João 
d’El-Rei. Quemquizesse ir és Minas Geraes do Cataquazes, 
da Ressaca do campo ia procurando as roças de João Baptista 
e João da Silva Costa, as Congonhas, o rodeio da Itatiaya, 
donde se passava ao campo de Ouro Preto «que fica matto 
dentro » diz Antonil justificando, como Bento Fernandes, as 
antigas tradições sobro a matta cerrada em que estavam as 
lavras, em uma zona onde hoje mal se encontra póo que 
dê madeira de construcção.

O trecho, obscuro em Antonil, entre a Ressaca e Con­
gonhas do Campo, elucida-se facilmente recorrendo á carta 
de sesmaria concedida por Antonio do Albuquerque Coelho 
a Jeronymo Pimenlel Salgado no campo das Carijós, hoje 
cidade de Queluz, documento do qual se deduz estarem as 
posses dosupplicante a beira da dita estrada « partindo com 
« as terras de João da Silva da Costa e com as de Amaro 
« Ribeiro » (42). Sendo este o fundador do actual districlo 
de Santo Amaro, bem se vê que o caminho sahindo das 
immediações de Barbacena procurava a Ressaquinha, Caran- 
daliy, Santo Amaro, Queluz e Congonhas.

Do Parahybuna em deante esse traçado é o da E. F. 
Central do Brasil e o do ramal do Ouro Preto, com discre­
pâncias minimas; mais um exemplo da coincidência das

(42) Carta de sesmaria passada por Antonio do Albuquerque Coelho á 
26 de março de 1711, Revista do Archivo Publico Mineiro, vol. II, pags. 
266 a 267.
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zonas percorridas pelas vias-forreas e os antigos caminhos 
coloniaes, calcados a seu turno sobrè as estradas dos indios.

Estavam, assim solvidos os problemas capitaes para o 
entabolamcntodas minaseseu meneio: S. Paulo, ligado pela 
antiga estrada geral do sertão, mandava homens para diri­
gir-lhe os serviços e escravas indios para o trabalho; do Rio de 
Janeiro, pelo caminho novo, vinham recursos eguaes, negros 
captivos o, principalmente, os generos que os nossos territorias 
ainda não produziam ; pela via de communicação bahiano- 
pernambucana impedida é verdade, mas ao longo da qual se 
fazia contrabando activo, entravam negros, e gados que 
povoaram o sertão do S. Francisco, eo fizeram, mais tarde, 
o grande mercado abastecedor de carne da zona central o 
do proprio littoral.

Tudo, pois, eslava apparelhado para o desenvolvimento 
rápido das minas, dependendo apenas do modo por que as 
soubessem lavrar, do regimen fiscal adoptado, da organi- 
sacão industrial dada âs unidades em serviço activo ao 
longo dos corregos, e do ambiente economico que os esta­
distas da melropole portuguoza quizessem estabelecer para 
o progresso synthetico das energias latentes da capitania.

IV —  A era dos descobertos na Bahia

E’ pouco conhecido a historia do ouro na Bahia, e o 
pouco que se sobe parece um simples capitulo dos feitos da 
energia paulisla. Houve uma phaso de pesquiza no século 
XVII, durante a qual o metal amarello figurava o par da 
prata, embora, em realidade, sómente esta monopolizasse as 
attenções. Quando os descobrimentos das minas dos Cata- 
guazes c rio das Velhas começaram a produzir a brusca 
deslocação de todos os habitantes do Brasil em condições de 
mudarem de terra e de hábitos, por 1697 a 98 portanto, 
os governos da capitania bahiana procuraram mandar ex­
plorar os pontos onde trabalhos anteriores imperfeitos 
tinham assignalado pequenas porções de metal precioso.
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Nestas investigações parece terem desempenhado papel 
importante os paulistas idas do Sul em companhia de 
Estevam Baião, Domingos Jorge Velho e muis lorde de 
Mathias Cardoso de Almeida. Contam os documentos da 
epocha, citados com bastante parcimônia pelo Dr. Fran­
cisco Vicente Vianna (1), que D. João de I.ancaslre, em 1701, 
querendo mandar estudar os deposites da Jacobina, expedio 
com o coronel Antonio Alves da Silva um carmelita pau­
lista (2). Jú vimos como em 1694, após os luctas susten­
tadas contra o gentio pelo terço vindo de S. Paulo sob 
o commando de Mathias Cardoso, um seu official, An­
tonio Gonçalves Filgueira, tinha aberto á primeira estrada 
pela margem doS. Francisco e do rio das Velhas, ligando 
as Minas d Bahia; também citamos o outro caminho, 
mais curto, aberto por outro sertanista do Sul, João Gon­
çalves do Prado, estabelecendo a ligação pelo espigão 
mestre da serra do Espinhaço entre a zona do Curvei lo 
e a bacia do alto rio de Contas. Este ultimo, em suas 
cabeceiras, era o ponto de bifurcação das vias de commu- 
nicação ; estava predestinado a ser minuciasamente explo­
rado pelos mineiros, rebuscadores de cascalhos auríferos, 
vindos da banda do rio Verde, quer na fóz, quer em suas 
vertentes superiores. Foi o que se deo (3). Embora inter- 
dicta a communicação entre as duas capitanias por decisão 
de D. Pedro II, em 1701, os interesses eram poderosos de 
mais e a remuneração demasiado assegurada a quem vencesse 
os riscos, para que se pudesse manter a prohibição com 
rigor absoluto. A frequenôia com que as violações do ordem 
régia eram reprimidas; os louvores por isto tributados ús 1 2 3

(1) Memória sobre o Estado da Bahia , Bahia, 1893.
(2) Rocha Pitta, Historia da America Portuguesa, e Accioli, Memórias 

da Bahia, Typ. do «Correio Mercantil» Bahia, 1843, õ° Vol. pag. 19.
(3) Outra prova bo encontra no roteiro de Miguel Pereira da Costa, 

mestre do campo do corpo do engenheiros. transcripto por Accioli, Memórias 
5° Vol. paga. 22 — 41, e que á pag. 30 mostra a coincidência do serem as 
primeiras explorações foitas nas proximidades do caminho de Minas Geracs.
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auctoridades das Minas Geraes, a Manoel de Borba, notada- 
mente, por Antonio de Albuquerque Coelho, em 1711 (4), 
bem mostram a intensidade desse trafego clandestino.

Seguindo, rumo do Norte, este caminho tão trilhado, 
appareceo no alto sertão bahiano, por volta de 1718 ou 
1719, uma bandeira numerosa, trazendo como chefe 
Sebastião Pinheiro. Acompanhavam-no um grande séquito 
de serviçaes e de escravos, mantidos na mais estricta obedi­
ência por uma disciplina feroz que não poupava nem as 
mulheres eançadas, paradas á beira da estrada, pelo cabo 
da léva mandadas matar por não seguirem a marcha da 
tropa, a dar-se credito á versão contemporânea.

Existem documentos assaz completos sobre essa en­
trada, verdadeiro movimento compensatório de descida das 
levas partidas do Norte pelo valle de S. ITancisco : Taques 
descreve-a a traços largos (5), e Miguel Pereira da Casta, 
emissário do Vice-Rei Conde de Sabugosa, incumbido de 
verificar o que estavam fazendo os intrusos nas lavras do 
sertão bahiano, em relatório minucioso conta-lhe as peri­
pécias, umas exactas, outras já deformadas [«los dizeres 
populares (6). Sebastião Pinheiro Raposo ( e não tão sómente 
Raposo, como diz Pereira da Costa, embora pertencesse á 
familia das Raposos Tavares) entrou pelo valle do rio de 
Contas e se estabeleceo em um riacho tres legoas acima das 
minas do logar chamado Matto-Grosso. Postas sentinellas 
de atalaia, vedados todos os trilhos, começou as catlas, e 
com quatro a cinco palmos de fundura achou-se cascalho 
de cxcellenle pinta e em grãos volumosos. A principio 
eram oitenta as l»têas em serviço; mas, á vista da ri­
queza, Salvador poz a trabalhar mulheres e creanças, che- 4 5 6

(4) Patente de 2 de fevocoiro de 1711, Revista do Archivo Publico 
Mineiro, vol. II, pag. 779.

(5) NobUiarchia, loc. c it., tomos XXXIU, parto Ia, pag. 159, biogra- 
pliia do Antonio do Almeida Lara.

(6) Memória sobre o Estado da Bahia, loc. cit., pags. 66 a 69,
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gando a ter cento e trinta batêas em actividade. O metal 
era tanto e tão grossas as pepitas, que uma se encontrou, 
em feitio de aza de tacho, pezando arroba e meia ; em uma 
mancha trabalhou-se desde madrugada até 10 horas da noite, 
extrahindo-se novo arrobas de ouro.

Aos paulistas vindos em sua companhia, nomeada­
mente a seu enteado ( c não sobrinho, como diz Pereira da 
Costa) Antonio de Almeida Lara, nãopermittla Raposo que 
trabalhassem noscascalhos virgens, reservados para si, o sim 
sómente nas sobras de apurado; ainda assim o ouro era 
tanto que o enteado poude durante a exploração oxtrahir 
dez arrobas. O padrasto levava pelo menos quarenta, nos 
surrões, borrachas e cargas onde o tinha querido occtiltar, 
emljora sem resultado, aos olhos exercitados dos seus su­
bordinados. Em uma busca que Raposo deu nos seus indlos 
e trabalhadores, encontrou porções de metal furtado vari­
ando de tres a nove libras, o que eleva a perto do oitenta 
arrobas o peso achado em um trecho de terreno com 
menos de um oitavo de legoa de comprimento. Km 1720 
cessou o trabalho, e, occultando sempre os passos, embre­
nhou-se pela catinga. índios encontrados por Pereira da 
Costa desvendaram o roteiro seguido que ia rumo do 
Maranhão; ao chegar no Piauhy foi assassinado e despo­
jado de seus haveres. Antonio de Almeida, que se tinha 
apartado da comitiva levando duas arrobas para dal-as á 
sua mãe em S. Paulo e deixando oito em poder de Sebas­
tião Pinheiro, poude Salvar-se por esta providencial ausência, 
perdendo apenas a maior parte do cabedal conquistado no 
sertão. De S. Paulo, onde recebeo a noticia da sorte do 
padrasto, seguio, tempos depois, para as minas deCuyabá.

O conhecimento desses factos levou o governo, em 13 
de maio de 172G, a crear duas casas de fundição, uma na 
Jacobina, outra nas minas do rio dc Contas. Das poucos 
algarismos que se conhecem sobre seu movimento de receita, 
destacam-se os seguintes, relativos aoproducto dos quintos
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em 1748, annonoqual a casa de Jacobina rendeu 3.83Í */, 
oitavas e as minas do rio de Contas 24.793 */,•

Sabe-se da existência de numerosas jazidas auríferas 
nesta circumscripção política do Brasil, mas os archivos 
bahianos ainda não foram devassadas de modo a permittir 
se reconstitua a historia do seu descobrimento, a não ser 
para as mais recentes, com menos do meio século de des­
cobertas, em virtude da industrial isação progressiva do 
meio, phase na qual já não ha tendências especiaes a 
determinai' como no periodo colonial, em que asse devas­
samento se ligava ô solução de problemas mais complexos 
do que hoje.

¥  —  A era dos descobertos em Matto-Grosso

As bandeiras de resgate, guiadas pelos accidentes geogra- 
phicos do território paulista, entranharam-se no sertão, 
rumo de Oéste, pela estrada do Anhemby (Tietê). A’ 
medida que os indios, mais temerosos e conhecedores dos 
recursos dos europeos, recuando deante do invasor, se 
internavam pelas brenhas das margens das correntes ou 
pelos altiplanos dos 'campos geraes, mais afoutos se appro- 
ximavam os porluguezes do grande rio que, por muito 
tempo, constituio um dos maiores problemas políticos, 
ainda incompletamente solvido, da America do Sul, lan­
çando por esta fórma os primeiros lineamentos da questão 
da supremacia e da distribuição das terras nas ribas do 
Paraná e do Paraguay.

Manoel Preto, por 1623 e 1624, tinha passado para 
a margem esquerda do Paranapanema e assaltara a redu- 
cção de Santo Jgnacio dos jesuítas do Paruguay (1). 1

(1) Vido Nobiliarchia, loc. clt.,tom o XXXII, parte Ia, pog. i&I, biogra-
phia do D. Catharina da Ribeira.



De Manoel Dias da Silva, o Bixira poi’ alcunha, diz-se 
que,por 1672 ou 1673 (2), entrou pela terra a dentro até chegar 
em Santa Fé, que então pertencia ás missões paraguayas, 
e hoje é cidade da Republica Argentina:

Desde a viagem de Cabeza de Vaca pelo Iguassú em 1532, 
e a passagem de Irala pelo Tielé e Paraná, ao regressar de sua 
viagem a Guayrá e Avanhandava (3), era sabido poderem os 
rios Paraná e Paraguay ser utisados para attingir-se a zona

Aleixo Garcia, morto ás mãos do gentio quando voltava das 
minas carregado de metaes preciosos, perdurava ainda 
vivida, e seria plausível admiltir-se seguissem os serlanis- 
tas a estrada fluvial, si os não tivesse desviado disto o inhos- 
pilo da zona a atravessar antes de chegarem á região povoada 
pelas nações indígenas que intentavam captivar. Acostu­
mados o lidar com as tribus do littoral de Este não previam 
os caçadores de escravos as luctas ferozes e cruentas que 
exigiria a submissão dos PayaguáseGuaicurús.

Embora novamente estabelecido o contacto com este 
itinerário pela travessia de Dias da Silva, não foi seguida a 
directriz dos cursos d’agua, até que, ao influxo dos jesuítas 
sobre o povoamento do Paraguay, ali se estabeleceo como 
que um centro de attracção das bandeiras paulistas.

D a h o g c  o n n n c  n n l n e  r ln v i n / l n  r ia  A r l l n i p  r i o  o

l dos minérios de prata do alto Perú. A tradição dos feitos de
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soldado raso na expedição, poude reivindical-as para 
Portugal sem opposição do cliefe da leva castelhana (4), 
ali encontrada, e também al legar que quasi todos os 
annos bandeiras paulistas iam ter ali a resgatar indios.

Afim de evitar essas luetas e facilitar as communiea- 
ções entre os dous rias, sem entrar muito a Sul pelas pos­
sessões da outra corôa, e obedecendo ao que Bérard chamou a 
lei dos isthmos (5), procuraram os portuguezes e acharam 
outra linha de communicações que vem summariamente 
descripta por Antonio Pires de Campos em uma noticia 
sobre o gentio da estrada de Matto-Grasso (G). Descendo o 
Tietê, chegavam d sua foz e seguiam o curso do rio Grande; 
entravam depois pelo rio Pardo, ou pelo Verde afim de 
ganhar as contraverlentes do Paraguay; atravessada esta, 
linha divisória, tornavam a embarcar no Taquary, no Coxim, 
no Mboletiú ou Miranda ou outro affluente da margem 
esquerda do Paraguay; encontrado este ultimo, sulca­
vam-lhe os aguas rumo das nascentes demandando o rio São 
Lourenço, que os levava até as vizinhanças de Cuyabá. 
Camapuam ficou sendo a passagem preferida, e por fim 
unica, das monções; este era o varadouro, de que fala 
Pedro Taques, e por ahi fizeram-se as principaes entradas 
para o sertão de Matlo-Grosso.

Existe uma tradição antiga, de que encontramos traços 
em D’Alincourt (7) e na Memória do Dr. Antonio Olyn- 
tho (8), dando como primeiro explorador desta zona, em 
1718, a Antonio Pires de Campos, ousado bandeirante de * 5 * 7 8

(•í) Nobitiarchia, loc. c i t . , tomo XXXV, parto Ia, paga. 31-30.
(5) V. Bérard, Les Phiniciens et 1'Odyssü Paris, 1903, Vol. 1 pag. 09 

o seguintes.
(0) Revista do Instituto Hislorico o Gcograpliico, tomo XXV, pag. 437 

e seguintes.
(7) Resultado dos trabalhos e iwlagações statisticas da provinda de Matto 

Grosso, por Luiz DWlincourt, sargento-môr do engenheiros, Cuyabà 182$, An- 
naoa da Bibiiolhoca Nacional, voí. VIH, IS30-1SS1, pag. S9.

(8) Loc. c it., pag. 937.
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quem longamente se occupa a Nobiliarchia; nos documentos 
mais antigos sobre as minas de Cuyabá nSo pudemos en­
contrar traços da passagem deste sertanista, sem que, 
entretanto, a julguemos impossível. O que se apura dos 
testimunhos mais proximos á época do descobrimento é o 
que passamos a relatar.

Em 1718, sahio uma bandeira da capitania de S. Paulo, 
embarcada em Ilú, sinão em Ararilaguaba, hoje Porto-Feliz, 
no Tietê, á procura dos indios Coxipós, que queria capturar. 
Seguida a estrada fluvial já descripta, entraram os pau­
listas pelo rio &. Lourenço e depois pelo Coxipó-mirim, onde 
acharam os primeiros granetes de ouro; deixaram ahi parte 
da tropa a ajuntar o metal precioso, e proseguiram rio 
acima, até que, encontrados uns indios com ornamentos 
desta especie, indagaram pelas jazidas e as exploraram. 
Em sua volta, fundou-se a primeira povoação de euro- 
peos no sitio onde primitivamente tinham feito aspesquizas. 
Conhece-se o auto, lavrado a 8 de abril de 1719, pelo qual 
constituiram uma pequena sociedade (9); assignam-no 
22 pessoas, e alludem á ida para a capitania de um men­
sageiro, Anlonio Antunes Maciel, incumbido de participar 
o descobrimento ao governador e pedir-lhe instrucções. 
« Aos oito dias do mez de abril da Era de mil setecentos 
« e desenove neste arraial de Cuyabá fez a junta o capitão- 
« mór Pascoal Moreira Cabral com seus cõpanheiros eele 
« requereu áelas este termo de certidam; para noticia do 
« descobrimento novo que axamos aõ ribeiram, do Coxipó, 
« invocaçam de N. S. da Penha de França: depois que 
« foi o nosso enviado capitam Antonio Antunes com as 
a amostras de ouro que levou ao senhor general, cõ a petiçam 
« do ditto capitam-mór fez a primeira entrada onde assistio 
« hum dia e axou pinta de vintém e de dous e de quatro 
« vinténs e de meia pataca ; e a mesma pinta fes na segunda

'1
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« entrada emquanto assistio septe dias cõ todolos seus com- 
« panheiros, as suas custas cõ grandes percas e riscos, em 
« serviço de sua Real Magestade e seus governos, para não 
« perecerem seus direitos e por asT ser verdade nos asinamos 
« todos em este termo, o qual eu pasei bée e feelmente a 
« fóe de meu officio como escrivão deste arrayal. Pascoal 
« Moreira Cabral, Simão Rodrigues Moreira, Manoel dos 
« Santos Coymbra, Manoel Garcia Velho, Balthazar Ri- 
« beiro Navarro, Manoel Pedro Lousano, João de Anhaya 
« de Lemos, Franciseo de Siqueira, Affonso Fernandes, 
« Diogo Domingues, Manoel Ferreira, Antonio Ribeiro, 
« Alberto Velho Moreira, João Moreira, Manoel Ferreira 
« de Mendonça, Antonio Garcia Velho, Pedro de Godoys, 
« José Fernandes, Antonio Moreira, Ignacio Pedroso, 
« Manoel Rodrigues Moreira, José Pas da Silva. »

Este auto, o mais antigo que se conhece sobre Matlo- 
Grosso, segundo documento escripto sobre esse Estado, pois o 
primeiro seria a carta de Pascoal Moreira Cabral I,eme (10) 
ao governador, participando os leitos da bandeira; este 
auto prova o equivoco de Azevedo Marques e do proprio 
José Jacintho Ribeiro, que o publica, attribuindo os descobri­
mentos, este ultimo a Pascoal, Fernam Dias Falcão e João 
Antunes Maciel, aquelle a Pascoal Moreira Cabral, Antonio 
Pires de Campos, Domingos Rodrigues do 'Prado, Aleixo 
Garcia, Fernando Dias Falcão, os irmãos Lourenço Leme e 
João Leme da Silva, João Antunes Maciel e Antonio Antunes 
Maciel. Delles sabe-se apenas que muitos foram para Cuyabá 
logo que se divulgou nas villasdo liltoral a noticia dos ricas 
descobertos, que Antonio Gabriel Antunes Maciel fôra incum­
bido de manifestar.

Logo ao chegar a Cuyabá, a comitiva tinha estabe­
lecido sua parada no sitio conhecido mais tarde sob os

(10) Assim chamado para disltnguir-so do sou pao Pascoal Moreira 
Cabral, incumbido do estudar cs lavras do Byraçoiaba cm 16S0, o auxiliar a 
missão do Froi Pedro de Sousa.
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nomes de Arraial-Velho e Casa de Telha; dali embar­
caram alraz dos indios Aripoconés, indo deixai- as canoas 
na barra do Coxipó-mirim. Ao penetrai- a pé pelo sertão 
dentro, adiaram uma trilha do gentio conduzindo para a 
serra de S. Jcronymo; seguiram-na ao longo do rio até a 
barra do rio do Peixe, e depois á fóz do rio Mutuca, onde cm 
duas horas, com um prato de pão, tiraram de ouro tres oitavas 
e tres quartos (11). Nodia immedialo, encontrados os indios, 
houve uma refrega em que o gentio venceo, matando cinco e 
ferindo quatorze dos bandeirantes, que foram carregados em 
rédes para o arraial. Essa derrota desgostou a Pascoal Moreira 
Cabral, que não quiz mais procurar ouroe mandou Antonio 
Antunes Maciel a S. Paulo com as oitavas já extrahidas; 
depois de sua ida recomeçaram as pesquizas, então coroadas de 
exito completo.

O emissário vindo de Matto-Grosso foi recebido por 
D. Pedro de Almeida, Conde de Assumar, com alvoroço facil 
de se comprehender. O general escreveo immediatamente a 
Pascoal, provendo-o no cargo de guarda-mór para as partilhas 
de terras mineraes, nos lermos do regimento delias. A invasão 
de mineiros, entretanto, ia se fazendo rapidamente nas mar­
gens do S. Lourenço, Cuyabá e do Coxipó : o auto de G de 
novembro de 1720, pelo qual os immigrantes elegeram Per­
uam Dias Falcão para seu ealio-maior, traz 42 assignaturas ; 
são 32 do camada posterior á primeira entrada.

Assim foram governadas as levas, patriarchaimenle, sob 
a direcção de Falcão edePaschoal. Estè, porém, era velho, e 
em 1724 falleceu com 70unnos de edade, tendo antes disto 
recebido do general Rodrigo Cesar de Menezes uma carta tes- 
timunhando os relevantes serviços prestados a El-Rei (12).

Neste intervallo se descobriram as riquíssimas lavras 
de alluvião do sitio onde hoje se ostenta a cidade de 11

(11) NóbiliarcKià, loc. c it., tomo XXXV, parte lft, pag. 00.
(12) Chronologia, Josó Jacintho Ribeiro, pag. 410.
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Cuyabá. Em 1721, Miguel Sutil, de Sorocaba, e um seu 
camarada portuguez João Francisco, alcunhado o Barbado, 
trabalhavam em uma roça de propriedade do primeiro, 
ú margem esquerda do rio Cuyabú, quando dous Carijós 
lhes levaram 23 folhetas de ouro pesando 120 oitavas, e 
declararam que no matto, donde provinham, havia m ais; 
no dia immediato seguiram para ali e colheram á mão o 
que estava na superfície; ú tarde, ao recolher á sua roça, 
verificaram que Sutil possuia meia arroto de metal, e seu 
empregado quatrocentas oitavas. Esta foi a origem da 
artual cabeça do Estado de Matto Grosso (13).

Em 5 de setembro de 1721, chegou a S. Paulo o novo 
general D. Rodrigo Cesar de Menezes. Logo que a noticia 
alcançou o sertão matto-grossense, aprestou-se para vir 
procural-o o cabo-maior Fernando Falcão ; em 1723 chegava 
ii sede da capitania trazendo os primeiros impostos cobrados 
no longínquo Mallo-Grosso, que se elevavam a 912 '/* oitavas 
(14). No anno seguinte voltou ás minas levando sua 
patente de capitão-mór regente, datada de 27 de abril de 
1724; para superintendente das mesmas foi provido João 
Antunes Maciel que seguio nesse anno para o extremo 
occidente do Brasil (15).

A extracção do ouro crescia prodigiosamenle; os im­
postos de capitação rendiam, em 1724, 3.S05 oitavas; em 
1725, a 21 de junho, remettiam-se mais 8.953; em 172G, 
1G. 727(16). As minas de Cuyabü deram centenas de arrotos 
de ouro, mas já em 1732 « não offereciam mais que a sombra 
« da grande riqueza passada », diz D’alincourt. Data de então 
o movimentoexpansionista, que sacudindo o lethargo deste

(13) D’Alincourt, loc. c i t . , pag. 91.
(14) Nobiliarchia. loc. c it., tomo XXXIII, parto 1*. pag. 91, blographla 

do 1). Lucrcoia Podrosa do Bnrros.
(15) Cbronologia, Jos6 Jacintho Ribeiro, paga. 111 o 116.
(16) Das manarias chronoloqicas tia capitania dc Matto-Grosso, Philippo 

José Nogueira Coolbo, Rovista do Instituto Hialorico o Goograpbico, tomo 
XIII, 1S50.
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período de 13 annos, reencetou a marcha para a frente no 
devassamento da zona Occidental do nosso paiz, e deflnio 
por este lado a linha lindeira com as possessões liespa- 
nholas, ligando no terreno as tentativas conquistadoras 
irradiadas do Sul do Brasil, com a silenciosa, lenta o 
irresistível penetração do mesmo elemento povoador, valle 
do Amazonas acima, em busca dos Andes, limite, neste 
ponto, natural e scientifico de duas raças diversas, fron­
teira ethnica por excellencia, no dizer do eminente Ratzel, 
para cuja obtenção evolue a politica de nossa terra, obede­
cendo a forças motrizes, herdadas de um passado quatro 
vezes secular, jd integradas no fundo subconsciente de 
nossa actividade internacional.

x Desde 1734, Fernando Paes de Barros e seu irmão Ar- 
thur Paes, ambos de Sorocaba, descobrem as lavras da 
serra de Matto-Grosso, em S. Francisco Xavier, SanFAnna, 
e outros pontos; em 1737, os cascalhos e os areias do 
Guaporé fornecem ouro; no anno seguinte o rio Carom- 
biará e as minas de S. José dos Cocais (17); em 174G o 
Arinos desperta esperanças de riquezas que explorações mais 
aturados não justificaram. Pouco depois, talvez em 1741, 
com Antonio de Almeida Moraes, seguramente em 1742 
com Manoel Felix de Lima, e alguns annos mais tarde com 
João de Sousa Azevedo, estabelecem-se communicações, raras 
a principio, mais amiudadas' depois, entre Matto-Grosso 
e Belem pela navegação do Guaporé, Mamoré, Madeira, 
Tapajós e Amazonas.

Um obstáculo muito serio, porém, impedia nos pri­
meiros tempos da capitania seu desenvolvimento rápido : 
as difiiculdades tremendas das relações com o resto do Brasil. 
O varadouro permitüo se estabelecessem correntes ligando os 
dous trechos da coloniaportugueza ; os perigos do jornada,

(17) Viagem ao redor do Brasil, do Dr. Jotío Sevoriano da Fonseca. Rio, 
1881, 2® vol.,pag. 50.
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porém, eram immensos, de natureza a desalentar os mais ani­
mosos, taes a ferocidade do gentio e a dissimulação com que 
preparava os boles. Em 1725, mais de trezentas pessoas V 
sahiram deS. Paulo, demandando Cuyabá, de que nos pan- 
tanaes, accommettidas pelos Payaguás e Uaicurús, só escapa­
ram dous brancos e tres negros ; em 1730 descia o ouvidor 
geral Antonio Lanhas Peixoto pelo Paraguay, levando 60 
arrobas de ouro de varias pessoas, quando foi atacado pelo 
gentio, que o matou e a quasi todas da comitiva, saqueando 
os thesouros achados; em 33, de uma frota do 50 canoas, 
poucas puderam escapar á furia dos selvicolas e chegar a 
Cuyabá; em 39, em um desses ataques morreu Bartholomeu 
Buono de Siqueira, um dos primeiros descobridores do ouro 
em Minas Geraes; em 43, os Índios perseguiram a monção 
vinda de S. Paulo até as proximidades da villa do Bom 
Jesus.

Esta situação do inseguridade prejudicava grande- 
mento o desenvolvimento da capitania, e era o primeiro 
problema a resolver antes de cuidar no fomento das ri­
quezas naturaes do território. Com pequeno lntervallo 
acharam-se duas soluções. Uma, a do Norte, ligava 
Matto-Grosso ao rio-mar pelas directrizes naturaes de 
alguns de seus aífluenles da margem direita, cujas 
nascentes se encontravam perto do Jaurú; esta, a mais 
recente, por datar de 1741 ou 1742, deve-se ao arrojo de 
alguns falscadores infelizes, á procura de ouro nas mar­
gens do Guaporé, que, por nada encontrarem, e salwdores 
da ida de algumas canôas de Belém, rio acima até as 
missões hespanholas de Chiquitos, quizeram fazer a viagem 
em sentido inverso. A outra solução, mais antiga, não foi 
obra do acaso ou da afouteza, e sim resultado da volição con­
sciente'do ouvidor de Cuyabá, oDr. João Gonçalves Pereira, 
que, em 37, ordenou a Antonio de Pinho de Azevedo 
abrisse uma estrada para ligar a séde da capitania a Goyaz, 
então Yilla-Boa. Por este caminho Matto-Grosso se abasteceo
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de generos, principalmente depois que, por 1780, as correrias 
dos Muras e dos Mondurucús fecharam, a liem dizer, o tran­
sito no trecho encachoeirado de setenta legoas do Mamoré e 
do Madeira. A mudança da capital para Cuyabá diminuioo 
interesse desta via decommunicação, fadada a restalielecer-se 
dentro cm breve por força do recpnle tratado de Petropolis.

Depois de sua abertura, que representa o complemento do 
plano iniciado com o feitio do caminho de S. Paulo a Goyaz, 
cessaram as privações das viandantes e das moradores. 
As dos viandantes chegavam a amedrontar aquelles mesmos 
que, como D. Antonio Rolim de Moura, navegando pelos rios 
desde Araritaguabo, cercado de lodo o conforto possível a 
um capitão-general, apezar disto preferio descei- pela via 
agreste do Guaporé até o Amazonas a renovar os soffri- 
mentos curtidos no sertão. As das proprios habitantes da 
capitania culminavam cm periodos de fome que se succediam 
com pequenas intervollos, segundo o eloquente testimunho 
dos chronistas da épocha. Animaes de carga o de sella, 

quasi nenhuns no começo do povoamento, foram chegando 
da região oriental, facilitando os transportes; a polvora, o 
chumbo, os generos do reino por ahi entravam em Matto- 
Gnisso, e aos poucos foi se regularizando a existência da- 
quellepugillodeeuropeosou de descendentes deiles, perdidos 
no centro desta zona onde pullulavam tribus gentílicas 
haslis, território que sómente a energia do bandeirante e sua 
resistência aos soffrimentos de toda a sorte conquistaram 
e conservaram para o Brasil.

As distancias, entretanto, entre o liltoral eesta região 
eram tão grandes, tão dispendiosos e raros e arriscadas os 
meios de communicação, que as riquezas ali accumuladas 
ainda esperam até hoje quem as inventarie; muito pouco 
se fez no tocante á exploração das lavras auríferas, e as 
listas publicadas das jazidas desse listado representam 
fracção minima das que por lá serão encontradas quando 
mais bem devassado seu, até hoje deserto, território.
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0 proprio desenvolvimento industrial das minas, alhu­
res tão intenso, ainda não altingio Matto-Grosso, que, é 
para o futuro, uma das reservas mineraes de nassa terra.

Y I— A era dos descobertos em Goyaz

Na historia industrial do ouro, os descobrimentos das 
minas de Goyaz filiam-se directamente aos de Matto 
Grosso; não pqrque até essa data estivassem desconhecidos 
os territorias daqucllc Estudo, e sim porque só então houve 
o plano deliljerado de alli procurar as jazidas.

Desde meiados do século XVII Manoel Corrêa devas- 
séra o sertão goyano, do qual bem perto tinha chegado a 
bandeira de Nicoláo Barreto, mencionada por Taques, e estu­
dada recentemente pelo Dr. Orville Derby nos documentos 
encontrados pelo Dr. Washington Luiz Pereira de Sousa (I). 
Daquella entrada tinham ílcado um roteiro, e a fama do 
achado de algumas oitavas de ouro. Pouco depois, segundo 
parece, fizeram-se outras tentativas, sempre ú procura de 
indios, e o inventario do capitão Francisco Ribeiro de Moraes, 
feito em 1665, dá como exploradores dessas paragens o capi- 
tão-mór Francisco Lopes Buenavides, o capitão Francisco 
Ribeirode Moraes, morto na viagem, Jeronymo Bueno, filho 
natural de um irmão de Amador Bueno, João Martins 
Heredia, António Ribeiro Rõxo, António Fernandes Barros, 
Francisco Sutil Cid e João de Lara, além do Manoel Corrêa a 
que já fizemos allusão (2).

Em 1682, Bartholomeu Bueno da Silva, o velho, levando 
em sua companhia um filho de egual nome, com 12 annos 
de edade apenas, trouxe noticia das minas, e de que os 
indios Guayd usavam ornamentos de ouro.

(1) As bandeiras paulistas tlc iCOI a JCO-l, Rovista do Instituto Hís* 
tnrico {Io S. Paulo, vol. VIII, pog. 399.

(2) A7 .0 vedo Marques, Apontamentos, rol. I, pog. 18.
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De um velho roteiro, citado por Alencastre (3), consta 
que pelos mesmos ànnos Antonio Pires de Campos também 
estivera alii como companheiro de Bueno. (A)

Estas expedições frequentes para o abastecimento de 
escravos da colonia foram mais tarde aproveitadas por 
D. Pedro de Almeida, quando manifestadas as lavras de 
Cuyabá. As estradas dos rios, pelo varadouro do Cama- 
puam, desde logo revelaram-se altamente perigosas para 
as monções annuaes, e o governador resolveo promover o 
estabelecimento de um caminho por terra que atalhasse as 
distancias e removesse as facilidades de ataque por parte 
do gentio, no caminho fluvial. Tendo para isto poderes 
da metropole, contractou em 1720 a conslrucção desta es- 

x trada com Gabriel Antunes Maciel, grande pratico desses 
logares, talvez o mesmo Antonio Antunes, portador da 
nova do descobrimento de Cuyabá como já vimos (5). 
O serlanista, apezar das promessas de mercês, de que 
o capitão-general lhe mandou passar provisão, preferio 
voltar para Malto-Grosso, naquelle mesmo anno. Foi grande 
revez para a administração colonial, pois sendo dispendiosa a 
construcçâo do caminho a par de sua grande urgência, não 
existiam recursos nos cofres para custear suas despezas 
pelo Erário Regio. Appareceo então, na ausência do Conde 
em Minas Geraes, a proposta de Bartholomeu Paes de Abreu 
ao senado da camara de S. Paulo, para abrir esta via de 
communicação até Cuyabá, começando em Hybyticatú, no 
termo de Sorocaba.

Por uma injustiça clamorosa cahio no olvido o nome 
deste paulista, talvez pela suspeição lançada sobre os depoi- 3 4 5

(3) Annacs da provinda dc Goás, Revista do Instituto Historico o 
Goographlco, tomos XXVII o XXVIII.

(4) Dicoionario geographico das minas do B rasil, do Francisco Ignacio 
Forreira, pag. 793: doscripçüo da viagem por Antonio Prado de Siqueira, 
companheiro do amuos; a  bandeira compunha-sc de 60 homens.

(5) O Dr. Antonio Olvntho, loc. cit., chama a esto bandeirante Anto­
nio Gabriel Antunes Maciel. D’Alincourt dá-lho o mesmo nomo.
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mentos de Pedro Taques pelo facto do ser seu filho, ou 
empallidecido o brilho das suas acções pela aureola- mais 
fulgente que cerca Bartholomeu Bueno da Silva, o com- 
mandante da bandeira descobridora das minas, e Ortiz, 
seu auxiliar na empreza. Parece, entretanto, que o papel 
de Paes de Abreu foi, si não o de chefe pratico da expedição, 
pelo menos o de seu organisador mental, de conselheiro 
ouvido pelos scrtanislas, de conhecedor esclarecido o de 
grande descortino nos corollarios economicos do emprehen- 
dimento. Pelo que se sabe de seus antecedentes, deve-se con- 
sideral-o o agente intellectual que presidio ao descobri­
mento, por titulo egual ao do D. Pedro do Almeida, que o 
promovia.

Apresentava-se nessa épocha, a Sul do Brasil, em pliase 
de grande acuidade, um dos problemas políticos interna- 
cionaes que deram feição decisivo á nossa historia: o povoa­
mento e a mantença da zona territorial conhecida sob o 
nome de colonia do Sacramento, nessa occasião em poder 
dos portuguezes, pela retrocessão do tratado de TJtrecht.

A experiencla amarga lhes tinha ensinado, como bom 
pondera Copistrano de Abreu, a necessidade do para olli 
levarem familias, além dos soldados combatentes, e de crea- 
rem postos intermédios de abastecimento, constitutivos de 
uma linha de defesa o de communicações com a base das 
operações, S. Paulo, alem dos pontos do estacionamento da 
vanguarda, dos quaes o mais importante, Montevideo, por 
acto de sãbia providencia de Hcspanha, fòra occupado por esta 
coiõa (6). O roteiro de Domingos da Filgueira, feito em 1703, 
bem descreve o estado de abandono e de solidão dos deser­
tos entre a Colonia e a capitania de S. Vicente, e é justa a 
observação do mesmo eminente historiador : «Os Paulistas 
poderiam ser encarregados siquer de fazer um caminho 
menos longo e menos exposto ao inimigo do que o usado *

(0) So&re a Colonia tio Sacramento, Leuzlngor, ltio de Janeiro, 1900.
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até então ». Fizeram mais os brasileiras da epocha: não 
esperaram a incumbência, e tomaram a iniciativa da con- 
strucção dessa nova estrada; delineou-a o mesmo Bar- 
tholomeu Paes de Abreu, de rpie nos oecupamos aqui.

A prova da elevação de vistas que diclou sua proposta 
está encerrada na carta que, a 23 de maio de 1720, esse pau­
lista dirigio ao rei de Portugal D. João V (7): « Senhor — Do 
« porto de Santos ao de Alaguna, ultima povoação da 
« comarca desta cidade de S. Paulo, fazem ser cento o 
« vinte léguas pela costa do mar, e se acham nove villas, 
« que ha muitos annos estão povoadas, sendo entre todas 
« a mais avultada a de Santos pelo commercio dos mora- 
« dores de serra acima. Da povoação da Alaguna para a 
« parte do Sul serão sessenta léguas até o Rio-Grande todo 
« o deserto e casta lavada, sem porto mais que o da barra 
« do mesmo Rio-Grande, que é para suraacas e outras em- 
« barcações pequenas. Adiante da Alaguna buscam as ser- 
« ranias da costa o interior do sertão e abriram campos 
« ás praias até o Rio-Grande, que se estendem a confinar 
« com a cidade do Sacramento da nova Colonia, que ainda 
« estão por povoar, e só habitados estas terras de gentios 
« barbaros; e será a distancia de cento e cincoenta léguas 
« da Alaguna até a Colonia. Toda esta campanha do Rio- 
« Grande para diante produz gados vaccuns e cavalgaduras 
« em muita quantidade, sem mais uliiidade para a real 
« corôo de Vossa Magestade que alguma coirama fabricada 
« na mesma Colonia; e se não póde conseguir maiores 
« conveniências com a sabida destes animaes, por falta 
« de caminho de terra, que pela casta não permittem 
« as serranias, mattas e bahias de m a r; e só terá lugar 
« esta exlracçáo abrindo-se caminho pelo interior do sertão, 
« vindo-se do Rio-Grande a demandar a comarca desta ci- 7

(7) Nobiliarchia, loc. c it., Tomo XXXIII. parlo I, pap. 78-80. Biogra- 
phia do Leonor do Siqueira Paoo, mulher doBartbolomou Paos do Abrou.
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« dade, que poderão ser cento e oitenta léguas, mais ou 
« menos. Desta diligencia segue-se povoarem-se as terras 
« e augmentar-se a real fazenda no contracto dos dizimas,
« no dos direitos dos mesmos nnimaes cxtrahidos ; no das 
« passagens dos rios que ficaram pelo sertão dentro; des- 
« cubrirem-se minas de ouro e prata, ou pedras preciosas,
« que todo este vão do sertão em si occulta;ea exporiencia 
« nos tem mostrado com as minas de ouro dos Cataguases,
« que cm poucos annos do seu descobrimento, se acham 
« tão augmentadas, como já  divididas em tres grandes 
« comarcas, sem mais provimentas de gados e bestas que 
« os que se extrahem dos eurraes da Bahia, e sobretudo 
« reduzir-se a multidão dos gentios barbaros ao grêmio 
« da igreja, e ter Vossa Magestade nesta reducção muitos 
« milhares de novos vassallos. Achome com talentos e ca- 
« liedaes para, com forças de um avultado corpo de armas, 
« fazer entrada ao Rio-Grande sem a menor desjxjza da fa- 
« zenda real, talar aquellc vasto sertão e abrir caminho pelo 
« centro delle, demandando o rumo dn comarca de S. Paulo, 
« tendo por prêmio deste particular serviço, a custa da 
« minha fazenda e riscos de vida, as mercês seguintes, 
« etc.,etc. »

Embora menos do que no século XVI, onde ó infiuxo 
da astrologia dava predominância absoluta a certas dire­
cções quanto á existência das riquezas mmeraes, ainda 
pelo começo do XVIII se acreditava no valor da orientação 
como signal de apparecimento delias, germen da theoria 
do synchronismo das jazidas parallelas hoje admitlida em 
muitos casos.

No Brasil era impossível não ficarem os espíritos 
impressionados por esses depositos de melaes preciosos 
que, de Oeste para Este, desde o Peru até a costa oriental, 
formavam uma faixa de ouro e prata a cintar a America. 
Encontrados abundantemente nos altiplanos bolivianos, 
descobertos também na Bahia, em Minas e, naquelles
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dias, em Matto Grosso, era comprehensivel a fé com que 
se augurava seu descobrimento no território dos indios 
Guayá, donde, aliás, Manoel Corrêa e Bartholomeu Bueno, 
o velho, tinham trazido amostras que o primeiro fez 
fundir em um diadema, offerecido a N. S. do Pilai' da 
egreja de Sorocaba. Paes de Abreu, ao renovar perante a 
camara de S. Paulo, e em relação ao caminho de Cuyabá, 
a proposta anteriormente feita para a abertura da estrada 
da Colonia, ao mesmo tempo que descortinava o futuro 
dessa via de communicações, dava provas de reílectido 
estudo das condições determinadas pelas entradas, nume­
rosas e de resultados conhecidos, anteriormente feitas desde 
Minas até Matto-Grosso.

Foi acceilo o offerecimento, e ajuslou-so o salario men­
sal de 4$ para cada indio pedido para a construcção. 
Dispoz-so o sertanista a encetar os serviços com bons 
elementos, e em 1721 começaram os trabalhos pela aber­
tura de uma picada a partir de S. Paulo, om rumo do 
rio Grande. Quando D. Rodrigo Cesar de Menezes tomou 
posse do governo da capitania, em 5 de setembro de 
1721, e a noticia chegou a Bartholomeu Paes, já elle 
estava á beira deste rio, tendo abertas Ires feitorias na 
estrada, com plantações de milho, feijão e outros legumes, 
e em uma delias duzentos e cincoenta bois para a alimen­
tação da tropa. O bandeirante voltou então apressada­
mente á séde da capitania, para conhecer si o governador 
tinha trazido alguma decisão quanto á sua proposta de 
abrir um caminho novo para a colonia do Sacramento.

Effectivamente, o governo portuguez tinha determinado 
entrasse o capitão general em accordo com o proponente 
para que se realizasse esta construcção ; não o fez, entre­
tanto, D. Rodrigo, e limitou-se a perguntar-lhe si ainda 
queria effectuar esse serviço. Ou porque achasse alvitre 
melhor o de Sebastião Fernandes do Rego, affirmando ser 
possível fazel-o com prêmios menores do que os solicitados
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por Paes de Abreu, ou por conluio com. este novo proponente, 
que representou papel salientissimo na substituição, por 
cunhetes de chumbo, do ouro dos impostos de Matto Grosso 
em 1728, crime pelo qual foi condemnado e confiscada 
sua fazenda após sua morte, o certo ó que Cesar de 
Menezes contractou o trabalho da estrada de Cuyabá com 
Manoel Godinho, socio do mencionado Sebastiãoe de Manoel 
Gonçalves do Aguiar. Estes não lograram siquer começar 
as obras, e o governador nomeou Luiz Pedroso de Barros 
para a mesma empreza, com promessa da mercê de um 
habito de Christo, com tença efTectiva de 50$ por anno, 
que não poude também levar a cabo a empreitada. 
Ficavam, com isto, perdidos os grandes gastos já feitos 
por Páes de Abreu, que resolveo fomentar o apparelha- 
mento de uma bandeira que fosse ao sertão descobrir as 
minas, cuja noticia já corria na capitania, desde as antigas 
explorações, que já citámos.

Era vivo ainda, com 51 a 52 annos de idade, Bartho- 
lomeu Bueno da Silva, filho daquelle bandeirante celebre, 
o Anhanguéra, a que já alludimos e cuja entrada por 
Goyaz acompanhara. Entre este e Paes de Abreu, além 
do parentesco, havia um laço de intimidade: um irmão do 
ultimo, João Leite da Silva Ortiz, era genro de Bueno. 
Confabulando com elle antes da chegada do capitão-general, 
obteve seu concurso, o que foi logo communicado em 
proposta ao governo portuguez; este a seu turno avisou a 
D. Rodrigo, antes de sua sabida de Lisboa, dando-lhe in- 
strucções. Esoreveo então Bartholomeu Paes a Ortiz, que 
estava residindo em Curral d’El-Rey, hoje Bello-Horizonte, 
capital de Minas, onde lavrava ricas jazidas auríferas, 
talvez na mesma sesmaria concedida em 1711 por An­
tónio de Albuquerque Coelho. Accedendo aos rogos do irmão 
e ás ponderações de D. Rodrigo Cesar de Menezes, que já 
estava pondo em pratica as ordens o promessas de mercês 
feitas aos descobridores de minas pela Carta Regia de 14
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de fevereiro de 1721, João Leite da Silva Ortiz « vendeu por 
um o que valia dez », no dizer de Taques (8) escguio para 
S. Paulo a reunir-se ao sogro. Eram socios na empreza estes 
tres paulistas, Manoel Pei es Calhamares, Anlonio Ferraz de 
Araújo, Urbano do Couto além de outros, e ainda figuravam 
na comitiva os benedictinos frei Jorge e frei Cosme. A 30 
de junho de 1722, partio a expedição caminho de Goyaz, 
com instrucções de regimento datadas do mesmo dia.

Não é facil reconstituir o itinerário seguido, tal a com­
plicação das marchas e contramarchas feitas. Até a mar 
gem do rio Grande póde-se mais ou menosacampanhal-o,pela 
carta de sesmaria passada por D. Rodrigo, em 2 de julho do 
1726, em favor dos descobridores Bueno, Ortiz e Paes de 
Abreu, onde são dadas terras nas passagens dos rios atra­
vessados. Assim póde-se dizer ter caminhado a bandeira 
deS. Paulo a Atibaia, a um porto do Jaguary, pela zona de 
Mogy, do rio Pardo e do Sapucahy-mirim ; no mappa de 
Eschwege, appenso ao Pinto Brasiliensis, inçado de inex- 
actidões, mas também trazendo precioso contingente tradi­
cional, vê-se que a travessia do rio Grande deve ler sido 
entre esse rio e o do Inferno, mais ou menos no tre­
cho da divisa entre os municípios mineiros de Uberaba e 
Fruclal. Transiwsto o Grande, a carta de sesmaria cita apenas 
o rio das Velhas até chegar ao Paranahyba ; encontram-se, 
porém, em Taques (9) duas citações que fixam pontos do 
roteiro. Anlonio Pires de Campos, o cabo de guerra ao 
qual se deveu o desbarato dos indios ao longo da estrada, 
limpou esta do gentio desde o rio Uruçanga até Villa-Boa 
e tinha suas terras ã lieira da mesma no rio das Pedras: 
o rio Uruçanga, o Urissanga de hoje, é alíluente da margem 8 9

(8) Nobiliarchla, loc. cit. Tomo XXXV, parto i», pags. 260-287, na bio- 
graphia do João Loito da Silva Ortiz.

(9) Nobiltarohia, loc. cit. Tomo XXXIV, parte i a, paga. 190-193, na bio- 
grapma do Antonio Piros do Campos.
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direita do Mogy-Guassú, em' S. Paulo, o que denota ter a 
bandeira atravessado esta zona proximo á confluência dos 
dous cursos d’agua; o rio das Pedras é um pequeno 
affluente directo do Paranahyba, nas vizinhanças da Ba­
gagem, em cujo municipio está; seu desaguadouro é con­
tíguo ao chamado Porto-Velho do Paranahyba. Deduz-se 
dessas indicações que os sertanislas, chegando ü beira do 
rio Grande, o transpuzeram na altura da barra do rio das 
Toldas, ou mais provavelmente na do Uberaba; subiram 
o curso deste até ganhar o chapadão divisor das aguas 
com a bacia do Paranahyba, rodearam as cabeceiras do 
rio Tijuco e do Uberabinha e entraram lio valle do rio 
das Velhas. Esto derrota levava-os a atravessar a corrente 
no trecho entre S. Miguel da Ponte-Nova e SanPAnna, 
mais proximo a este ultimo ponto, onde o rio não offerece 
os mesmas difTiculdades de rapidez torrentuosa das aguas 
e rochedos de ditTlcil desvio, trecho onde hoje ainda são 
muitos os chamadas portos. Subindo o chapadão da margem 
direita do rio das Velhas, continuaram pelos planaltos de 
declives Ião pouco accentuodos que é difficil, por vezes 
saber em que bacia está o viajante, e onde é frequente o 
phenomeno das aguas emendadas (10). Assim continuaram 
até ás cabeceiras do rio das Pedras ; por este desceram ao 
porto do Paranahyba, ao qual, por justa classificação 
chronologica, ficou até hoje attribuida a denominação de 
Porlo-Velho.

Aqui começam as duvidas. Eschwege (11), reportan­
do-se a informações deixadas por Urbano Couto, membro 
da comitiva de Bueno, fallecido em 1772, declara que foram 
a Anicuns e dahi ao rio dos Pilões e ás divisas de Matto- 
Grosso, onde penetraram, retrocedendo apenas das margens * 11

( 10) São brejos, ou lagãas muito razas que tora dous desaguadouros para 
bacias dilTerentos.

(11) Pluto brtuUúiuii, Berlin, 1833, pags. 54-79.
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do rio Rico, além do rio dos Araés, al>ós luctâs intestinas 
entre o chefe da bandeira e seu genro Ortiz, a custo 
apaziguadas pelos religiosos da comitiva; esta versão foi 
adoptada pelo Dr. Antonio Olyntho. OUtra, porem, é a 
flarrativa de José Martins Pereira de Alcncnslre (12). Se­
gundo este auctor, atravessados o Paranahyba e o rio da 
Meia-Ponte, desviaranpse multo pai’a Oéste os scrtanlstas 
e correram por longos mezos na região do rio Bonito, 
ÍDÔres do rio Verde e rio Claro, até os rios Claro, Pilões 
e Araguaya. lista opinião, adoptada tombem por Azevedo 
Marques, parece confirmada por um documento essencial 
no estudo deste roteiro, a mesma carta de sesmaria que 
já citámos.

Por ella se vê que foram concedidas terras aos desco­
bridores, além do Paranahyba, nas passagens dos rios Co­
rumbá, Meia>-Ponle e dos Pasmados, o que indica um 
Itinerário tendo inllectido para Oéste e depois para Oês- 
Sudoésle a partir do Porto-Velho, atravessando, pois, o sertão 
das Aboboras até Jataliy, exactamcnte a zona indicada por 
Alencastre. Outro argumento de ordem geographica póde 
ser adduzido no sentido desta interpretação: não conhe­
cendo meios de determinar a altura em que estavam, e 
tendo sempre presente que um dos objectivos da entrada 
era a ligação de S. Paulo a Matto-Grosso por terra, esta 
Ultima região exercia uma como que allracçüo sobre 
os rumos seguidos; não era, pois, natural um desvio muito 
grande para Norte, quando os caminhos iluvlnes conhe­
cidos até então tanto se encurvavam para o lado do Sul. 
Finalmente, cumpre lembrar, que quando Amaro Leite e 
João da Veiga Bueno quizeram redescobrir os rios Rico e 
dos Araés, baseando-se' nas tradições do filho do Anhan- 
guera, deixadas, talvez mesmo em vida delle, pois esta

ii ■

h m
m
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expedição leve logar em 1740, foi pora Sudoesle que ori­
entaram suas marchas, para os rios Cayapó, Grande e das 
Mortes.

A partir do rio Rico, deanle da vonlade inaba- 
lavel da maioria da tropa de não ir além para Oéste, 
como era o parecer unico de Bartholomeu Bueno, modiflcou-se 
o rumo, e teve começo o ramo seplentrional do itinerário 
observado. Não se conhecem os pontos percorridos, a não 
ser o extremo, o Parunan, por equivoco identificado com 
o Paraná cm certas rhronieas, donde cinco homens se apar­
taram da comitiva « obrigados pela necessidade em que se 
viam, como exasperados por não atinarom em todo aquelle 
tempo com o que buscavam» (13). Havia nessa occasião 
quasi tresannos que a bandeira tinha entrado no sertão, e 
dous no momento em que os fugitivos, acossados' pelas 
privações, embarcaram em balsas e, rios Paranan e Tocantins 
abaixo, chegaram a Belém, onde o Marquez de Abrantos, 
recebendo as novas, se apressou em transmittiKas no capitão- 
general de S. Pauto (14).

Não chegaram a produzir resultados as providencias 
tomadas por D. Rodrigo, quando publicou um bando a 
Io de abril, pelo qual promettia favores e mercês a quem 
fosse soccorrer Bartholomeu Bueno no sertão. Mezcs depois, 
a 21 de outubro, estava de volta a S. Puulo o bandeirante,

(13) Carta a El-Roi do D. Rodrigo Cesar do Menezes, datada do S. Paulo, 
24 do abril do 1725; om Azevedo Marques, Apmtamcntos, |>ag. 52, Yul. I.

(i-1) Conhcco-so a narrativa da entrada do Bueno da Silva, o iilbo do 
Anhangucra, polo depoimento do proprio chcfo da tropa quo so apartou da 
bandoira no Paranan. Vem clie nas cópias dos inamiscriptos da Bibliolbcca 
de Rvora, Tomo 2, pag. 127 o seguintes, existonlss na bibliotbeca do Instituto 
Xlistorico o Goographico, constituindo o codico u. 441. 0 titulo da narração 
ó o sogulnto : « Noticia 1* pratica Que d:', ao Padro Mestre Diogo Soares o 
AiCores Josó Peixoto da Silva Draga, do quo se passou na primoira bandoira 
que entrou no descobrimento das atinas dos Goyar.es alá s&hir na cidade do 
Belám do Grão Pará; 25 do Agosto 1734.* Diz o narrador quo os rumos 
seguidos Coram Nordeste o Norte; si assim fosso não toriam sabido do ter­
ritório paulista sinão para entrar nos das capitanius do Pernambuco, Babia 
o outras do Norlo. Pareço mais plausivet um erro de cópia londo-ss No- 
roesto om vez do Nordosto ; si assim lòr, nóde*se comprcbcnder o roteiro 
do Josó Poixoto o ajustal-o á tradição do Urbano Couto, outro membro 
da lova.
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com a noticia do descobrimento. Do Paranan tinha sido 
iniciado o movimento para Sul, pois já era obvio o terem 
subido demais para o Equador, tanto quanto fôra grande 
o desvio meridional na zona do Jataliy.

Na confusão de lendas e tradições diversas ha uma, 
adduzida por Esclnvege e adoptada pelo Dr. Antonio Olyntho, 
sobre o nenhum exito da bandeira, voltando esta com :J0 
oitavas de ouro tão sómente. E’ explicita em sentido con­
trario a carta de D. Rodrigo ao rei D. João V, annun- 
ciando-lhe o successo da exploração. Este facto, e o de 
voltar Bueno a Goyaz, em sua segunda viagem, já inves­
tido do titulo de capitão-mór das minas de SanfAnna, nas 
vizinhanças da capital, e o terem sido feitas desde logo 
as primeiras conslrucções do arraial que doze annos depois 
devia ser a Villa-Bôa, levam a inferir que parte dessas 
narrativas se referem á viagem de Bueno do Paranan 
para S. Paulo.

Comprehende-se assim que, chegando em Anicuns, 
encontrassem vestígios da passagem dos exploradores mais 
antigos, um freio de animal, diz Eschwege; ainda é 
acceitavel o episodio da captura de dous indios velhos, 
reconhecidos por Bueno como pertencentes á tribu dos 
Guayá, sob cuja direcção foram ter ao logar onde se esta- 
beleceo mais tarde o arraial do Ferreiro, ponto que o 
chefe da leva, apezar dos quarenta annos de intervallo, 
declarou desde logo ser o mesmo onde seu pae tinha 
estado tirando ouro. Só restava aos paulistas manifestar 
o descoberto. Encetaram a travessia do deserto, rumo de 
S. Paulo, passando por Anicuns e cruzando o Corumbá 
em um logar onde o actual « porto do Anhanguéra » re­
lembra talvez Barlholomeu Bueno da Silva.

A 21 de outubro estavam na séde da capitania, e do 
resultado de seus esforços inauditas dd teslimunho D. Ro­
drigo, expondo-os a El-Rei : « Senhor — Havendo dado conta 
« a_Vossa Magestade da fôrma em que lenho estabelecido as
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« novas minas de Cuyabá, estando para despedir as vias, 
« chega o explorador dos descobrimentos dos Goyazes, Bar- 
« tholomeu Bueno da Silva, que mandei em o anno de 1722 
« áquelle sertão, em o qual andou tres annos e dois me/.es 
« sem poder acertar com a paragem que buscava, i>or haver 
« quarenta annos que tinha visto, de cujo dilatado tempo se 
« scguio difficultar-.se o que n phantasia lhe racilitava, e sem 
« embargo de se vêr diminuido de forças, por lhe haver 
« morrido e desertado a maior parle da gente que o acompa- 
« nhava, nãoafTrouxou na diligencia, porque, como valoroso, 
« constante e leal vassallo de Vossa Magestade, desprezou 
« evidentes perigos que trazia diante dos olhos, assim pela 
« multidão do gentio barbaro que continuamente se avisi- 
« nhava com ellc, como pela grande esterilidade que 
« experimentava do necessário para alimentar-se, assen­
ti tando comsigo que não havia de apparecer perante mim 
« sem satisfazer o de que se havia encarregado, e mais faeil 
« seria perder a vida ; e constando-me do estado em que se 
« achava, c da sua firmeza, procurei soccorrel-o, não só para 
« dar-lhe calor ú dita diligencia, mas ainda para salvar-lhe a 
« vida e aos seus companheiros, e ao mesmo tempo que me 
« applicava com lodo o fervor e cuidado para mandar-lhe soc- 
« corro, chega no dia 21 do corrente muito satisfeito par haver 
« conseguido o que com tanto trabalho havia buscado; de 
« cujo descobri mento segura iguaes grandezas aos de Cuyabá, 
« com o mesma permanência e com alguma vantagem por 
« não serem asares tão contagiosas. E porque esta noticia 
« tem tantascircumstanciasemutilidadedoserviçode Vossa 
« Magestade e da sua Real Fazenda, a não dilato, pondo justa- 
« mente na real presença de Vossa Magestade, o préstimo e 
« lealdade dos paulistas, que se em algum tempo se diz a 
« não tiveram, em o do meu Governo tem destruído de tal 
« sorte aquella opinião como acredita a obedieneia easujeição 
« cm que se acham. E como o explorador Bartholomeu 
« Bueno da Silva e seu genro João Leite da Silva Orliz, que o
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« acompanhou sem desamparal-o, ainda .conhecendo os evi- 
« dentes perigos, a que estava exposto, havendo ]ierdido 22 
« escravos ás mãos do gentio, e alguns por causa do grando 
« esterilidade; por todasestascircumstanciassefazomdignos 
« de que Vossa Magestade os honre, mandando-lhes agrade- 
« cer e fazendo-lhes aquellas morcês que Vossa Magestade 
« costuma distribuir com os benemeritos, o então bem pudera 
(i animar-me a pedir, se á real grandeza de Vossa Magestade 
« fosso necessário lembrar o serviço que neste governo tenho 
« feito com tanto desvelo, assim nos descobrimentos do ouro 
« e seu estabelecimento, como o augmenlo da Real fazenda e 
« accrescimos de dízimos, cujos serviços acreditam os mes- 
« mos effeilos. Deus guarde a real pessoa de Vossa Mogeslade.

« S. Paulo, 27 do outubro de 1725.— Rodrigo Cesar de 
Meneses.»

Si esta prova não bastasse, outra encontraríamos nas 
recompensas quoo capitão-general deo aos descobridoros em 
virtude dos poderes conferidos pela Carta Regia de 14 de feve­
reiro de 1721: Bueno foi provido capitão-mór rcgonle das 
minas, com jurisdicção absoluta no civel e no crimo e 
com poder de dor sesmarias; João Leito foi nomeado guarda- 
mór geral dos minas; a ambos concederam-se sesmarias 
de seis legoos em quadro om coda um dos rios cuja passagom 
dependesse de canôa, pertencendo-lhes as passagens por tres 
vidas. Os rios oram o Atibaia, o Jaguary, o rio Pardo, o rio 
Grando, o rio das "Velhas, o rio Poranahyba, o rio Guocurumbá, 
o rio da Meia-Ponte e o rio dos Pasmados; foram con­
cedidos cguaes direitos a Bartholomou Paes do Abreu quanto 
aos rios Mogy e Sapucahy, pela expressa transferencia a 
este dos direitos daquelles (15).

Color lo do mercês, e considerado um dos primeiras 
entre as bobilantesda capitania, tratou Bueno do organisar

(15) Azovudo Marquos, Apontamentos, vol. I, paga. 52-51. Dcsao momo 
auolor foi transcrijUa a carta do D. Rodrigo.
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nova expedição para explorar as riquezas descobertas 
em Goynz. Seguiram com olle o padre Manoel de Oliveira 
Gago, Manoel Pinto Guedes, o engenheiro Manoel deBarros, 
João I.eite da Silva Ortiz o outras, 152 pessoas ao todo. Em 
maio de 1720 puzcram-so a cominho, e foram fundar o arraial 
do Ferreiro, junto ã hodierno capital goyana, e dentro em 
pouco rts margens do rio Vermelho erguiam-se as primeiras 
choças de Villa-Boa. Deste centro irradiaram as bandeiras 
quo devassaram a nova província o lho desvendaram as 
grandes riquezas do ouro.

A principio não opparecoram difíiculdadas extraordi- 
n a ria s : o pessoal que ia invadindo as minas, mais 
que irrequieto, ignorava as leis e não receiava freio do 
qualidade alguma ; ora o império absoluto do arbítrio, 
com o unico corrcctivo do respeite e do temor inspirados 
pelas virtudes e energia de Barlholomeu Bueno.

Alli enconlravam-se homens como Domingas Rodri­
gues do Prado, o celebro cabeça do motim de Pltanguy, 
afamado pola sua crueldade para com os indias, cunhado 
do Ortiz e genro do Bueno ; Antonio Ferraz de Araújo, 
sobrinho do capitão-mór, do violência proverbial, o 
outros muitos do mesmo calibre.

O cuidado com quo o descobridor das minas tinha 
procurado tratai' o gentio permittio-lhc estabelecer em 
Goyaz um ambiente de paz, onde o trabalho se fazia som 
a menor inquietação por parte dos selvicolas. Estes, por 
vozes, e especinlmento em se tratando da pessoa do Bnr- 
tholomeu Buono, auxiliavam aas paulistas e indicavam- 
lhes os logares onde so encontravam mais abundantes 
os granetes e folhetos do metal precioso. Assim foi tam- 
liem descolwrtn e occupada pelo velho sertanista a óptima 
lavra do porto do Meio, no arraial do Barra, na confluên­
cia do rio Vermelho com o dos Bugres.

Aos poucos, porém, mudou a situação. O espirito 
turbulento, a nudacia desenfreiada, o nenhum temor
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do meias coercitivos por parte de poderes que ainda não 
existiam na nova província, caracterisavam as successivas 
levas de immigrantes, educados na escola brutal das caçadas 
humanas ; alteraram-se as boas relações com o gentio que 
fugio, occultando-se nas mattas; as rixas, cada vez mais 
frequentes, perturbavam diariamente a tranquillidade das 
mineiras; nas próprias egrejas não raro corria sangue. A 
estas difficuldades vinham juntar-se, para os primeiros 
manifestantes das lavras goyanas, desgostos d’oulra natu­
reza : a D. Rodrigo Cesar succedera Antonio da Silva Cal­
deira Pimentel (16), amigo particular de Sebastião Fernandes 
do Rego, o mesmo a cuja intervenção contra a proposta 
de Paes de Abreu, para construir a estrada de 
S. Paulo ao Rio Grande, já tivemos oceasião de alludir, e 
sobre o qual recohiam então suspeitos gravíssimas, mais 
ou menas confirmadas, de ter sido o auctor do roubo de 
oito arrobas de ouro provenientes dos impostas cobrados 
cm Matto-Grosso.

Pimentel querendo innocentar o amigo, entrou a de- 
tractar o seu antecessor no governo, insinuando ser este o 
ladrão, e esposou todos os odios e rivalidades daquelle; 
viclimas foram Bueno, Orliz e Paes de Abreu, com quem, 
desde alguns annos antes, tinha tido vários altritos. 
Perseguido, sem motivo, pelo capitão-general, recorreo 
Bartholomeu Paes á justiça d’El-Rei, cscrevendo-lhe Ires 
cartas em que expunha a situação da capitania, pelas 
quaes foi preso e posto incommunicavel no calabouço da 
fortaleza da barra de Santos. Chegaram a Goyaz os echos 
desta violência, e João Leite da Silva, irmão do prisioneiro, 
partio para S. Paulo, aflm de seguir dali para Lisboa 
com o intuito deexpôr a D. João V o que se passava aquem 
Atlântico. Mal recebido por Pimentel, que lhe negou licença

(10) Tomou posso do governo de S. Paulo à 15 dc agosto de 1727.
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pora confabular com o encarcerado, mesmo peranle testi- 
munlias, emborcou em Santos para a Bahia, onde foi bem 
acolhido, dondo-llie o vice-rei, conde de Sabugosa, cortas 
de apresentação para Pernambuco. Aqui redobraram de 
attenções para com um vassallo tão illustre e tão bene- 
merito dos interesses régios. Adoeceo de bexigas; tra­
tado por um clérigo de S. Pedro, o padre Matinas Pinto, a 
quem se accusou de o ter envenenado, já na convalescença, 
por ordem do governador de S. Paulo, receioso, diz Taques, 
de ver exposta perante o rei a serie de extorsões de que a 
capitania era theatro, o 9 de dezembro de 1730 morria Ortiz 
em terras pernambucanas.

Ainda assim, chegou a Lisboa a noticia do exlranho suc- 
cesso da prisão de Paes de Abreu, e a 15 de março de 1731 
uma Carta Regia reprehendia severamente a Caldeira. Pi- 
mentelpor tão grave abuso de auctoridade. Oodio contra a 
sua victima e contra Bueno recrudesceo-lhe, e, por argu­
mentos capciosos, em desrespeito á promessa régia de 14 de 
fevereiro de 1721, conseguio o capitão-general suspendera 
cobrança dos pedágios nas rios 'concedidos aos benemerilos 
descobridoras ; os proprias~sesmarias foram-lhes tomadas, 
annullada a doação anterior ; uma Carta Regia de 29 de 
outubro de 33, já estando exonerado Pimentel, approvou 
estas medidas de rigor.

Tão injustos eram ellas, entretanto, què D. Luiz de 
Mascarenhas tomou sobre si, como governador de S. Paulo, 
cuja jurisdicção se estendia a Goyaz, entregar, em nome 
de D. João V, ao sertanista alquebrado e paupérrimo, no 
fim da vida, aos setenta annos de edade, que tinha dado 
uma fortuna a El-Rei com o descobrimento das minas, 
uma migalha dessas riquezas, sob a forma de uma arroba 
de ouro. Exprobou-se-lhe de Lisboa acremente este proceder, 
e mandou-se que o beneficiado restituísse a dadiva, ou 
que se fizesse o sequestro de seus bens em proveito do 
Erário Régio, para pagamento do ouro entregue. Esta ordem
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feroz niío alcançou mais cm vida a Bnrtholomeu Buono 
da Silva. O potentado que empobrecera no serviço real, 
doador de ineslimaveis thesouros ü metropole, o inventor 
de uma das gemmas mais preciosas e fulgentes do diadema 
de riquezas mincraes de Portugal, a 19 do setembro de 1740 
morria, alvo da mais negra ingratidão por porte daquellas 
a quem beneficiara, após uma velhice choia do tribulações 
e amarguras.

Somente sois annos mais tarde, D, Mariana, rainha 
de Portugal, commoveo-so pela injustiça praticada paru com 
vassallos tão loaes, c o ella deveram os descondontes do 
Bueno e de Ortiz a Carta Hégia de 18 do maio do 1746 
quo restaurou a de 1720 sobre as concossões de pedágios e 
sesmarias, dividindo-as polas herdeiros de um o do outro.

O povoamento de Goyaz ia continuando de modo ininter­
rupto. Umas após outros descobriam-se novas jazidas 
immensamenle productivns de metal precioso, o os quintos 
e as impostos cresciam em proporção do desenvolvimento 
dos lavras. Aqui, como em Minas e em Matto-Grosso, as 
exigências do crescimento continuo da população, da multi­
plicidade das relações jurídicas e administrativos oriundas 
desse facto, obrigaram o governo portuguez ã di.sjuncção 
dos capitanias, Jü em 9 de novembro de 1709, S, Paulo 
e Minas tinham sido separados do Rio de Janeiro; cm 2 do 
dezembro de 1720, cada uma dessas circumscripções era 
constituída em unidade administrativa isolado; a 9 de 
maio de 1748, finalmonte, desmembravam-se deS. Paulo 
os territórios de Cuyabá e de Goyaz, erigidos em capitanias 
distinctas.

Não mais presidia á evolução dos povos dos sertões 
goyanos o espirito pacificador dc Bueno; os indios, cada 
vez mais cruelmente tratados pelos invasores brancos e 
mamalucos, tinham resolvido unir esforços contra elles,
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e, dosde Uruçanga ntó Villa-Boa, constituíam uma ameaça 
permanente ao trafego entre essas longínquas regiões e 
S. Paulo. Em 1742, Antonio Pires do Campos, filho do 
sortanista do ogual nome quo foi um dos descobridores 
do ouro goyano por 1682 o tinha oflfertado as amostras 
colhidas <1 Virgem Senhora do Carmo do hospício de Ytú, 
celebrou um contracto com D. Luiz de Mascarenhas, polo 
qual, por uma arroba de ouro, assumia o compromisso do 
limpar essa estrada das incursões dos temíveis Cayapós. 
Conseguio, de facto, exterminai-os com o auxilio dos Bo­
rorós, aos quaes commandava; fel-o, porém, com uma 
crueldade que ficou proverbial na capitania, e sómente 
servlo para estimular o espirito vingativo daquelie gentio, 
multiplicando os assaltos nas zonas menos protegidas, a 
ponto de, om 1755, atacarem o próprio rocio de Villa-Boa 
onde mataram varias pessoas.

Chamado novamente, desta vez pelo condo dos Arcos, 
a defender a capitania, Antonio Pires de Campos perse- 
guio-os, sendo gravemento ferido por flecha em uma 
das refregas; voltando a medicar-se no rio das Pedras, 
perto do Porto-Velho, onde, com seu irmflo Manoel dos 
Campos Bicudo, assistia junto ao uldeamento dos seus 
Bororós mansos, recelieo nova ordem paru acompanhar a 
S. Paulo o escolta que levava os quintos do ouro, pois 
constava seria atacada por um grupo de conspiradores, 
sequioso pelo saque do thesouro transportado. Para evitar 
esse perigo, determinou o cabo de guerra seguisse a escolta 
rumo do Paracatú; exhausto pelas fadigas e pelo exacer­
bando da antiga ferida, morreo Pires de Campas (17) nesta 
localidade.

Desde 1737, Antonio de Pinho de Azevedo tinha ligado 
Villa-Boa a Cuyabd, partindo desta ultima cidade. Prolon­
gava-se este caminho, a sahir de Goyaz, por dous outros,

(17) Nobiliarahia, tomo XXXIV, parto l», png. 193.
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um pelos Arrependidos e Urucuia para o Norte de Minas 
e os curraes do S. Francisco, e outro por Paracalú e Pi- 
tanguy para as minas de Cataguazes e do rio das Velhas. 
Provavelmente a primeira dessas vias de communi- 
caçâo, aberta por EstevSo Raposo Bocarro, irmão de Paes 
de Abreu e João Leite (18 ), deve-se ú pressão da fome que, 
em 1730 ou 31 mais ou menos, lavrou nas minas goyanas, 
a que afTluiam exploradores de ouro, mas onde ninguém 
plantava. Phenomeno idêntico vimos produzir-se por 
occasião dos grandes ruslies de Minas Geraes e Matto- 
Grosso.

A linha de transito pelo Urucuia foi a primeira solução 
do problema do abastecimento, até que as ligações mais 
estreitas com o Sul da capitania, afugentado o gentio, 
permittiram tirar dos campos da Vaccaria o gado neces­
sário ao consumo da região septenlrionnl. A prova deste 
asserto cstú em que, ao construir-se o caminho de Cuyabd 
a Villa-Boa, as communicações travez Minas e S. Paulo 
foram estabelecidas pelos trilhos já existentes, o que colloca 
a execução da obra de Estevão Raposo Bocarro por 1730 a 
1735. Ao envez disto, quando, em 1736, estando em Villa- 
Boa Manoel Dias da Silva, neto do paulista de egual nome 
que esteve em Santa Fé nas missões platinas, quiz varar 
o sertão goyano até o Camapuam para atacar as po­
voações hespanholas de cima da serra,’ em obediência ao 
desejo manifestado por D. João V (19), foi unanime a opi­
nião dos sertanistas práticos sobre a impossibilidade da em- 
preza.o que mostra não existir entãoestrada seguida porahi. 
Deduz-se disso- que os primeiras boiadas deviam ter vindo 
das curraes do S. Francisco. A bem da verdade se .diga 
que, apezar de unonimemente condemnada como impra­
ticável, a expedição de Dias da Silva teve lògar, e só não

(18) Vido Xobiliarchia, tomo XXXIII, parte Ia, pags. 21 & 29, tlogr&phia 
do Manoel Dias da Silva.

(19) Vido Nobiliarohia, biographia do Manoel Dias da Silva.
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logroueffeito por encontTarera os paulistas os campos despo­
voados por medida da previdência castelhana.

Em 1740, portanto, possuia Goyaz todos os elementos 
para desenvolver-se com recursos próprios: o problema do 
abastecimento estava solvido de forma a permittir que 
em breves annos se tornasse esta província um das mercados 
fornecedores de gado do Brasil; o syslema das ligações com 
outros pontas da colonia estava realisado, tanto pela fêde 
fluvial do Norte como pelas estradas transversaes para Matto 
Grosso, Bahia e as capitanias septentrionaes, Minas Geraese 
o S ul; um núcleo de população estável tinha se formado 
com pessoal energico, e as culturas necessárias para a 
alimentação desses agrupamentos estavam normalisadas.

Restava apenasa evolução progressiva para a apropriação 
do sólo, descobrimento das lavras e seu meneio. Um 
grande obstáculo se antepunha a isto, obice contra o qual 
luetou e até hoje lueta, nos pontos remotos, a occupação 
effectiva do território goyano: o odio do gentio e seus 
ataques persistentes. A historia do desenvolvimento do 
impulso devassador é a narrativa ‘deste combate perma­
nente, com todas as suas alternativas, ora lavrando-se as 
cattas.ora rechaçados dei las pelas flechas das cayapós, aqui 
erguendo um arraial de choças, amanhã incendiadas pelos 
chavantes; peleja sem tréguas, disputado o território palmo 
a palmo, fortificandcnse a defesa nas florestas atraz dos 
colossos vegetaes, animando-se a aggressão pelo emprego dos 
fogos nos campos de macega a lta ; terrível batalha que ainda 
perdura e transformou os sertões solitários e mudos em 
vastos ossuarios anonymos.

Assim foi que se descobriram as lavras de Anicuns, 
Arraias, Pilar, Orixás, Meia-Ponte, Agua-Quenle, Ouro-Fino, 
S. Felix, Cocai, Bom-Fim e tantas outras.

Não entramos aqui no detalhe desses descobrimentos, 
tão essenciaes á historia local e mesmo á do ouro em seu com­
plexo integral, mas sem o mesmo valor para o estudo das
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lendencias e dos horizontes economicos que então se abriam 
para o Brasil. Firmado o primeiro centro de irradiação 
do movimento das descobertas, os seus corollarios foram a 
consequência do impulso inicial e sua desenvolução lógica. 
São pois um factor quantitativo nas conclusões a t ira r ; não 
lhes alteram, entretanto, o essencia.

Por este mesmo motivo não entram neste trabalho 
dcscripções c chrouologias sobre os descobertos deS. Paulo, 
quando o movimento de exploração nas outras capitanias 
tomou maior incremento. Omittimos também, por colie- 
rencia, os poucas apontamentos conhecidos sobre o ouro 
no Rio de Janeiro e alguns mais numerosas sobre o Rio- 
Grande do Sul e Cearã.

lim todas estas circumscripções foi descoberto o pre­
cioso metal, mas é em Minas, Goyaz e Matto-Grosso que 
elle mais avulta; em Goyaz, talvez, mais que em outro 
qualquer trecho do territorio nacional.

A todos elles são communs os methodos de mine­
ração antignmente usadas: em lodos se reproduz com pe­
quenas variantes o systema tributário adoptndo. Por isto 
estudaremos esses phenomenos cconomicos no logar onde 
attingiram o máximo de complexidade, em Minas Geraes, 
estabelecendo i«ra cada capitania as difleeenças existentes, 
muito mais raras e menos importantes do que se suppõe.

Poderemos, desta fôrma, conhecer os motivos do des­
envolvimento e, em seguida, da decadência das lavras au- 
riferas no periodo colonial, e deduzir da licção do passado 
algumas regias para a elucidação dos phenomenos 
contemporâneos.
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I — Diversas especies de serviços

O primeiro instrumento com que os bandeirantes, 
lavando areias, puderam encontrar granitos de ouro, foi 
talvez o prato de estanho que cada um delles levava para 
as refeições, e que figura invariavelmente nos inventários de 
sertanistas mortos terra a dentro (1). Só mais tarde a hatea 
se tornou indispensável para esses exames, e a cila, segundo 
Antonil, que a chama gamella, se deve o achado do ouro no 
Tripuhy em uma das mais antigas expedições, por 1696. 
Nos corridos de Santa Fé, em Paranaguá e outros pontos 
da capitania de S. Vicente outro não deveria ser o modo 
de apurar as areias, pois sómente em 1722 começou o 
emprego dos processos mais aperfeiçoados postos em pra­
tica nas minas do ribeirão do Carmo, levaclos a S. Paulo 
por um antigo trabalhador naquellas, Fernão Bicudo de 
Andrade (2).

Era, portanto, o serviço dos corridos a experiencia 
uniça dos paulistas ao defrontarem os depositos auríferos 
dos rios de Minas Geraes. Evidentemente, não podiam 
methodos tão imperfeitos dar conta de trabalho tão sério 
quanto este se apresentava, com camadas estereis reco­
brindo os cascalhas, rios caudalosos occultando («pitas em 
.suas areias, torrentes a rolarem sobre leitos altamente

(1) Vide os inventários de Manoel de Chaves e Braz Gonçalves, o moço, 
cm -is bandeiras paulistas de 1601 a 160-1, do Dr. Orvilie Derbv, loe. c it., 
paga. 409 e 413.

(2) Toques, Informação, loc. cit., p3g. 77.
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mineralisados, vieiros em gráo variado de alteração recor­
tando as rochas, assentadas mineraes encerrando linhas 
de ouro em seu seio.

Essa desproporção enorme entre as riquezas latentes 
no solo proprio ás lavras e os meios rudimentares de que 
dispunham as levas de faiscadores, estabelecidos ali 
pela attracção da opulência das descobertos, foi o que mais 
impressionou a primeira auctoridade superior que visitou 
as minas, em cumprimento dos deveres de seu cargo e 
em obediência ás ordens régios, o governador Arthur de 
Sá e Menezes. Foi isto objecto de uma corta do eapitãc- 
general a D. Pedro II, pedinde-lhe remediasse tal estado 
de cousas remettendo-lhe mineiras práticos, capazes de 
restaltelecer o equilíbrio rôto pela ignorância dos paulistas 
entre as jazidas a explorar e os methodos de aproveita­
mento. A carta régia de 2G de janeiro de 1700, em 
resposta á de Sá Menezes, annunciou-lhe a vinda de 
quatro mestres na arte de minerar, cujos nomes Taqucs 
conservou: João Nunes, Antonio Borges, Antonio da Silva 
e Antonio Martins (3). Não é, portanto, desproposito attri- 
buir ás licções desses quatro portuguezes a aprendizagem, 
phenomenalmente rapida, dos mineiros da terra, e a estes 
práticos se deve a multiplicação das methodas, admira­
velmente adaptados ás condições locaes e ao estado dos 
conhecimentos dos operários, em breve ostentada pelas 
lavras de Minas Geraes e outros pontos, desenvolvimento 
intelligente dos primeiros princípios propagados pelos por­
tuguezes. Onzeannos depois de sua chegada, quando Antonil 
descreveo as lavras, já estavam em pleno uso corrente os tra- 
lialhos no veio das corregos e nos depositos das margens, 
segundo os novos preceitos.

Quando as explorações chegaram a attingir o máxi­
mo de intensidade em seus trabalhos estes podiam ser 3

(3) Informação, loc. cifc., pag. 6S.
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classificados em duas grandes categorias : as lavras de 
alluviões, e as das camadas e dos vieirosauríferos. Ambas 
se subdividiam em Ires grupos : a primeira compre- 
hendia os serviços dos veios, os dos taboleiros e os 
das grupiaras, a segunda constava dos serviços no fundo 
dos valles, ou das encostas, e dos serviços subterrâ­
neos. Esta syslematisação, obsarvada por José Vieira 
Couto (4), Eschwege e'por P. Ferrand, guiará o esboço que 
vamos encetar, de accôrdo com as notas, já boje classicas, 
do mallogrado professor da Escola do Minas de Ouro 
Preto (5).

Os oeios, também chamadas madre por Antonil, eram 
as alluviões constitutivas do proprio leito menor dos cor- 
regos ; os taboleiros oram as que occupavam o seu leito 
maior, as margens propriamente ditas, e as grupiaras, 
gopiaras ou guapiaras, os depositosdas encostas, restos da 
acção erosiva dás aguas e da precipitação das materiaes 
transportados em períodos geologicos mais remotas.

O que os mineiros procuravam era o cascalho aurífero, 
mais ou menos rolado, conforme a dureza das rochas con­
stitutivas dos terrenos por onde tinham passado, e a dis­
tancia do rolamento, mais redondo talvez no leito proprio 
dos rios, mais anguloso e aspsro quiçá nos depositos das 
encostas, a nú no veio das aguas, recoberto por terrenos 
estereis, mais ou menos consistentes e de espessura va­
riável, nos taboleiros e grupiaras. Sob a camada de seixos 
achavam-se argilas, ou schistos, rochas improductivas de 
metal, na maioria dos casos, a que chamavam piçarra; 
d’ahi nascco o dictado indicador do exgottamenlo de uma 
jazida: «deo na piçarra». 4 5

(4) Memória sol/re a capitania de Minas Gcraes, Revista (lo Instituto 
Historieo o Ucographico, Tomo IV, 2A serie, 1848.

(5) L’Or u Minas Gcraes (Brisil) Paul Ferrand, Imprensa OQlcial, Ouro 
/Preto, 1894.
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II —  Serviço dos veios

Patente aos olhos dos exploradores, este foi o primeiro 
atacado pelos mineiros, lim certos pontos onde o ouro era 
extremamente abundante e grosso, até á mão extrahiam-sé 
as pepitas do meio das areias ; mais commum, porém, ora 
concentral-as na bateia até que, no fundo, pintasse o metal 
em quantidade que se avaliava em ointens (1).

Ainda hoje faiscadores (é o nome deste genero do 
mineiros), entram nas rasouras dos rios auríferos, enchem 
a balêa de cascalhos, saibros c agua, agitando-a depois com 
aquelle característico movimento rotativo e oscillante, 
enlremeiado de sacudidelas bruscas, por meio do qual a 
aguaexpolle aos poucos as partes menos densas, guardando 
o ouro no grupo dos resíduos pesados.

Para augmentar a quantidade de depositos ricos, lem- 
braram-se os mineiros do provocar a sua formação por meio 
de barragens transversaes no leito, diminuindo a velocidade 
dos corregos, e por conseguinte, sua capacidade de trans­
porte. Por mais que se procurasse melhoral-o, este processo 
dentre em breve se mostrou incapaz na lavagem de cas- 
calhos mais profundos, recobertos por uma camada d’agua 
maior, ou apinhados sob detritos estereis que os mascaravam. 
Desenvolveo-se então o systema dos canaes laleraes, as 
viradas de rio, pelo qual uin açude tosco de troncos de 
arvores, ramos, pedras e terra represava as aguas, desviando- 
as para um canal aberto na margem. Emquanto o leito fi­
cava secco podiam os escravos e mais trabalhadores carregar 
o cascalho em carumbós (2) e amontoal-o fóra do alcance 
das aguas normaes.
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Este modo de lavrar, apresentava alguns inconve­
nientes sérios, entre os quaes avultava o filtrar continuo 
da agua do açude, pelo proprio canal e pelo leito do rio, 
e as grandes despezas de exgqttamento : a principio bas­
tavam as batóase os carumbés para pòr a agua fóra, mns, 
augmentando o nifiuxo desta, houve necessidade de recor­
rer a meios mais poderosos, os rosários tocados a braço de 
ascravos ou por meio de rodas hydraulicas. O que era, 
porem, o funccionamento de um apparelho dastes, melhor 
do que nós dirá o Dr. Antonio Pires da Silva Pontes, na 
Memória apresentada a D. Rodrigo de Sousa Coutinho(3): 
« machino ha destas, q . ' consta de quatro cenlas chapas de 
« ferro, ceada chapa do oito Libras depezo, fóra as cavilhas, 
« e chavetas do mesmo motal, oq’. asfaz summam.e despen- 
« diozas, etoda avez, q.' ocaixão sobre q.’ ella trabalha por 
o scos rodetes possa do angulo de 45“ com ohorizonte tudo 
« se maltrata, e dispedassa. Comtudo os mineiros chamadas 
« de rodas inda hoje não saixmi outro metliodo de esgotar 
« aquelles possos, sinão com estes Engenhos, q.’ dependem 
« de m'° ferro, etc., etc.»

Estas massas immensas tinham de ser movidas fre­
quentemente em um mesmo serviço para altender aos pontos 
onde mais alfluia o liquido; uma enchente súbita do rio, 
e não eram raras, levava açudes, apparelhos e instrumentos ; 
os transportes para as margens eram feitos em cabeça 
de negras e de indios, caminhando pelo barranco es­
corregadio e longo; emfim, mil causas elevavam o 
custo da extracção. Quantas vezes, tombem, feita uma 
destas viradas, não verificavam os mineiros jã terem sido 
revolvidos os cascalhos então desnudados!... Em outras 
logares, não havendo facilidade de abrir canal de des­
carga pela margem, ou não convindo fazel-o, resolviam-se 3

(3) M c mor ia sobro a utilidade vublica cm sc extrahir o ouro das 
Mitias, cto.y Reviam do Archivo Publico Minoiro, vol. I pag. *120.



1 1 6 SERVIÇO DOS VEIOS

as exploradores a estabelecer no proprio rio o cerco, nome 
dado d enseccadeira primitiva. Antonil descreve a ope­
ração como segue (4) : « as dos ribeiros, se ellas são
« capazes de se lhes poder desviar a agua, divertindo esla 
« por uma banda do mesmo ribeiro, com cerco feito de pãos 
« mui direitos, deitados uns sobre outros com estacas bem 
« amarradas, feito em fôrma de cano por uma e outra parle, 
« para que se possa entupir de terra por dentro de modo que 
« aqui se vô(refere-se a um croquis ihserto na pagina). Isto 
« se entende quando se não pôde desviar todo o ribeiro para 
« outra parte: para o que raras vezes dão logar os serros. 
« Divertida e esgotada a agua com as batêas, ou cuias, se tira 
« o cascalho, ou seixos grandes e pequenos, que na agua não 
« he muito alto, e se dd com a piçarra : vô-se se o ouro de- 
« manda para a terra depois de lavrada a cata, e se busca 
« a terra, entrando por ella e se vai .seguindo, e abrindo catas, 
« huma sobre outras.a Quando os cercos eram grandes, ex- 
goltavam-se com os rosários, tanto mais necessários quanto, 
com este syslema de barragens isoladoras no proprio leito do 
rio, as infiltrações eram muito mais abundantes.

Augmentando ainda a altura do plano d’agua acima 
do lalweg, não podiam os cercos transversaes ou longitu- 
dinaes resistir á pressão do liquido sem despezas despro- 
]K»rcionadas ds posses des mineiros e aos resultados, 
lnvenlou-se então um processo que é o antepassado directo 
das dragagens contemporâneas : a pescaria do cascalho 
por meio de uma draga manual, composta de um aro de 
ferro de bordo alargado e cortante, que se enterrava no 
fundo do rio, manobrando-a, correnteza acima, por meio de 
uma longa haste, segurada pelo trabalhador a bordo da eanôa 
em que se fazia o trabalho. Os cascalhas assim revolvidos 
l>elo Iwrdo do apparelho e levados pela velocidade da agua 4

(4) Cultura c opulência, etc. loc. c it.,pag . 185. Rofore-se a observações 
folias no tempo de Arthur de SáeMonezes.
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subiam um pouco eentravam em um sacco de couro ligado 
e mantido aberto pelo aro metallico. Uma vez cheio o reci­
piente, suspendia-se o mesmo e esvaziava-se o conteúdo no 
fundo da canoa. Estas operações repetiam-se até que, cheio 
o batel, a carga era levada a despejará margem próxima, 
no logar da apuração por meio da balêa. Uma canôa destas 
tinhaG ou 7 tripolantes.

Eschwege cita um caso do emprego deste systema no 
Parahybuna, cm 1817 ; os resultados eram profícuos, mas 
uma administração dispendiosa demais absorvia todos os 
lucros, e os accionistas nenhum proveito tiravam de seu 
capital.

Finalmente, para experimentar ou provar as rios e 
cachoeiras nas exi>edições rapidas, ou quando os mineiros 
eram pobres de mais para comprar barcos e outros ape­
trechos, usavam simplesmente o mergulho. O mergu­
lhador alirava-se no poço que se queria explorar, com a 
batca na mão; em chegando ao fundo, enchia-a rapida­
mente de cascalho e areia c voltava ú superfície. O sys­
tema nunca se desenvolveo ; foi empregado para as provas 
dos rios, ou por um ou outro mineiro que não encontrava 
meio de obter um pouco de ouro sinão este, penoso e 
aleatorio de mais.

III —  Serviço dos taboleiros

A descoberta do metal precioso na margem dos cor- 
regos procedeo dos trabalhos executados no veio da cor­
rente, quando viram os faiscadores que a pinta do ouro 
se approximava da riba e, provada esta, ahi continuava 
também.

Tornou-se este facto conhecido desde muito cedo, e já 
Anlonil, em 1711, contava usarem os mineiros práticos fazer 
as provas não no cascalho do rio, e sim ao lume d’agua entre



118 SERVIÇO DOS TABOLEIROS

a agua e a terra, por meio de « um socavão de sete ou 
« oito palmos em quadra, até chegar ao cascalho e piçarra, 
« e se faiscar, lie sinal que em terra e na agua ha ouro:
« e pelas pintas desses socavões se conhècerú, se são de 
« rendimento ».

Verificada a presença do metal, vários processos se 
utilizavam em sua extraceão. O mais simples era re­
mover os terrenos estereis da superfície, abrindo cattas 
até chegar ao nivel do material aurífero. Esses poços, re­
dondos ou quadrados, tinham na base, em geral, uns vinte 
palmos em quadro, e abriam-se para o exterior com ta­
ludes que impediam o corrimento das terras ; a profun­
didade variava, e citam-se alguns de quasi oitenta palmos 
de altura. Eram muitos os inconvenientes do methodo: 
alem de caro, obrigava a perder-se, toda a parte da jazida, 
que ficava entre os cattas contíguas, ou a remover con- 
linuamente o mesmo entulho para se abrirem novos 
poços nos pontos onde o material do refugo tinha sido 
accumulado; as aguas, no periodo das chuvas, provocavam 
desmoronamentos, tornavam inaccessiveis os barrancas, 
inundavam o fundo das cattas, e o exgottamcnto só podia 
fazer-se mediante a passagem dos carumbés cheios do 
liquido, levado de mão em mão até o rego no terreno 
natural ; os rosários também eram empregados ; outras 
vezes, aberta a catta, a pinta era pobre e perdiam-se 
os esforços (1).

Lembraram-se, pois, de utilizar a agua em vez de tel-a 
por adversaria temivel nos trabalhos. Na proximidade 
de um corrcgo com correnteza bastante grande, dividiam 
as talxoleiros em zonas parai leias, abriam na primeira 
um canal de 25 centímetros de profundidade sobre 2 me­
tros de largo, e para ali derivavam as aguas do corrego, 1

(1) Pinta pobro era a inferior a  5 nSis ou 28 milligrammas ; pinta rica 
ora a superior a um vintom, ou 112 rnilllgraramas, mdo isto por batôada.
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convenientemente reprezado. Providos de almocafres (2) 
os escravos, col locados a trcs ou quatro passos de dis­
tancia um de outro ao longo do canal e dentro delle, 
iam mexendo as terras, a principio, e depois o material 
subjacente. O trabalho ora feito aguas acima, e com certa 
dexteridade para que movimentos bruscos demais não dei­
xassem a correnteza levar para fóra do apparelho o ouro 
depositado entre os seixos do cascalho. Depois de uma 
hora do serviço, parava-se a entrada da agua, verificava-se 
a existência de uma camada de alguns centímetros de 
areias pezadas em toda a extensão do canal; retiradas e 
levadas para o local da apuração com a batêa, abria-se 
então o registo e a corrente passava novamente no canal. 
Esta serie do operações fazia-se até que toda a espes­
sura do minério rolado ficave lavada, e se chegava á 
piçarra, ou quando a queda disponível no corrego entre 
a barragem e a descarga dos canaes não permittia 
aprofundar muis o serviço. Terminada assim a lavagem 
desta porção vertical do taboleiro, recomeçava o trabalho 
na zona contígua, abrindo-se o primeiro canal, e assim 
por diante. Tal o methodo dos canaes pavaUelos, de 
que um exemplo clássico sulisisto nas antigas vargens da 
cidade de Mariana, em Minas Geraes.

Com este processo, economisavam-se despezas de re­
moção de terras que a própria agua levava. Um grande 
inconveniente existia, porém: a difficuldade de trabalhar 
durante a epocha das chuvas, pois as correntezas, tornadas 
impetuosas pelas enxurradas, devastavam os taboleiros, 
demoliam os açudes e cobriam todos os serviços com um 
lençol de lodo. Outra difficuldade provinha de exigir este 
methodo um conjuncto de circumstancias locaes e tecbnieas 
nem sempre encontradas.

(2) Enxada ostroita c ponlcaguda, com a folha curvada cm angulo 
recto.
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I ¥  —  Serviço das grupiaras

Eslas alluviões, n meia encosta, tratavam-se de modo 
que lembra, com mais intensidade ainda, o serviço dos 
taboleiros : era também aproveitada a força viva das aguas 
correntes para o desmonte e o enriquecimento dos depositos. 
Para este flm traziam de pontos longínquos canaesde 
derivação, afim de chegarem com quéda sufficienté ao alto da 
grupiara, donde as aguas desciam sobre a formação pela 
linha de m aior' declive, ao longo da qual os escravos, 
afastados entre si de três a quatro passos, já tinham 
aberto um rego com as suas cavadeiras. O liquido, aterta 
então a comporta, cahia impetuosamente sobre o material 
já  mobilisado pelos instrumentos de trabalho, e arrastava as 
terras até o fundo do vai te, onde os detritos eram recebidos 
em um canal largo, de 2 melros, pouco inclinado, com bar­
ragens em degráos espaçadas de 10 a 30 metros, e cuja altura 
podia augmentar por serem feitas de estacas com ramos, 
terra e pedras. O lodo aurífero arrastado ia se depositando 
neste canal, emquanto as aguas turvas corriam para o 
valle ; alteadas as barragens, chegava-se a obter ahi por­
ções notáveis de material accumulado. Fechada depois a 
comporta, cessava o desmonte, e começava o enriqueci­
mento no canal inferior por um trabalho analogo ao 
dos talKileiros ; os escravos iam. revolvendo o deposito com 
os almocafres, começando da parte inferior até o ponto 
mais alto ; para accelerar a concentração facilitando o arras­
tamento das partas mais leves, iam abaixando as pe­
quenas barragens transversaes, e as operações succediam-se 
até havei- areias bastante ricas para a apuração final 
nos tanques de lavagem. As areias, em seguida, eram carre­
gadas nos earumbés até os depositos e, terminada esta serie de 
manobras, recomeçava o desmonte pela forma indicada, até 
lavrar toda a jazida. As aguas turvas levavam ainda algum
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ouro, e, por isso, Os mineiros mais precavidos punliam 
por vezes, abaixo do canal de recepção do desmonte, mesas 
dormentes cobertas de couros crus com o pello voltado para 
cima, ou baetas felpudas, que retinham as partículas e mi­
núsculas granitos arrastados.

Neste processo a acção da agua era preponderante, e 
exigia longos trai»lhos preparatórios afim de- adduzil-a 
até a cabeceira da grupiara; por vezes, insufUciente o 
volume do liquido disponível, era necessário entancal-o o 
trabalhar intensamente sob o jorro do registo que se 
abria de quando cm vez. Os terrenas estereis que reco­
briam o cascalho eram, desta forma, removidos por pouco 
preço, e a transferencia do metal precioso para o fundo 
do valle, bem como o enriquecimento das areias que o 
continham, não representavam despezas muito avultadas.

Y — Serviço dos valles, nas rochas auríferas

0 ataque directo das rochas auríferas pelos mineiros, 
acostumados a trabalhar em alluviões, só se fez quando 
estas escassearam, e reflectio os methodos utilizados até 
então; quando, porém, as camadas estéreis a remover come­
çaram a avultar de mais, ou quando as rochas não apre­
sentaram mais alterações profundas que as tornassem 
friáveis, ou mesmo quando sua natureza se revelou mais 
compacta, foi necessário revolucionarem-se os antigos pro­
cessos á procura de outros, applicaveis ao problema novo que 
eram chamados a resolver.

Foi o mais simples o caso de camadas de itabirilos aurí­
feros, ou de chapéos de vieiros de quartzo mais ou menos 
pyritoso, cariado, profundamente decomposto, afllorando no 
fundo dos valles. O material a tratar era molle, pôdre como 
o chamavam, e prestava-se ü remoção com as instru­
mentos primitivos de que dispunham. Abriam-se cattas 
que iam encontrai’ argilas mais ou menos carregadas de
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oxydos de ferro, com alta porcentagem de metal precioso, 
levadas em carumbés, na cabeça dos escravos, até o 
local da apuração. Por um phenomeno de concentração 
assãs frequente nos chapéos de vieiros, encontraram-se 
buxos desta natureza riquíssimos; são celebres, até 
boje, as jazidas de bugres de Antonio Pereira, proximo a 
Ouro Preto. Eschwege cita um exemplo notável na lavra 
de Matta-Cavallos, que em uma hora deo 36.000 cruzados 
de ouro, tirado em material tão decomposto que não resistio 
á pequena excavação feita, produzindo-se um esboroamento 
no qual pereceram escravos e feitor.

V I—  Serviço das encostas

Quando as rochas auríferas, vieiros decompostos em 
sua parte superior ou camadas de itabirilos, affloravam a 
meia encosta dos morros, applicavam-se methodos simi- 
lhantcs aos adoptados nas grupiaras.

Para augmentar a acção da agua sobre as rochas, 
costumavam entancal-a, e, abrindo repentinamente o re­
gisto do reservatório, provocar um choque violento sobre 
as partes da jazida previamente mobilisadas pela acção 
dos alviões dos mineiros. Este syslema produzia de facto 
grande erosão nos flancos do terreno lavrado, mas era peri­
goso, pois facilmente uma tromba d’agua e minério em 
blocas de todo tamanho pegava algum trabalhador descui­
dado, victimando-o; não só era necessário avisar a estes, 
como também dirigir a quéda para pontos préviamente 
fixados no valle, onde a concentração pudesse effectuar-se 
em condicções convenientes. Para satisfazer a tal objectivo, 
e attendendo ú grande massa de minério susceptível do 
tratamento por esta rórma, era comprehensivel se fizessem 
installações menos transitórias e mais dispendiosas do 
que o canal de recepção dos lodos, usado nas grupiaras.
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canal de recepção dos materiaes arrastados pelas aguas do 
desmonte, rego de pedra de 2 metros de largo, fortemente 
argamassado, capaz de resistir aos embates dos blocos que 
cabiam da encosta, ou mesmo aberto na própria rocha; 
prolongavam as caixas as installações destinadas a con­
centrar as areias conservadas nesses Ianques. A este con- 
juncto de apparelhos, deo-se o nome de muridéos.

Estes reservatórios, construídos solidamente com blocos 
de pedra ligados por argamassa de barro e areia, constitu­
indo muros de dous metros de espessura, quanto á sua fôrma 
variavam desde o semicírculo até o rcctangulo, e as dimensões 
attingiam áté 24 metros de largo sobre Ires a seis de alto. 
Existia sempre uma bateria delles, uns abaixo dos outros, de 
accordo com o declive do canal de recepção unico, que servia a 
todos, communicando com coda um por meio de uma bica col- 
locada em derivação ; este mesmo rego encostado ao morro 
junto ao qual estavam os tanques, ligava-se com o canal infe­
rior de descarga por meio 'de um registo. Havia um disposi­
tivo que punha para fóra as pedras muito grandes arrastados 
pelo corrente, e só deixava passar pelas grades as aguas carre­
gadas de barro aurifero que ia depositar-se nos mundéos. Na 
face anterior destes, uma fenda vertical de l ra,50 de largo 
rasgava de alto a baixo a parede, e estava disposta de 
fôrma a poder receber pranchões muito solidos, collocados 
ou tirados á medida que se queria altear ou abaixar o 
nivel das areias depositadas nas caixas; constituíam, portanto 
a barragem movei do oppnrolho ; deante desta achavam-se 
os dispositivos para a concentração, dos quaes trataremos 
dentro em pouco.

As aguas barrentas iam dirigidas para um dos 
mundéos até o nivel marcado polos pranchões do barragem; 
fechava-se então a communicação com o primeiro, abria-se a 
do mundéo seguinte, e assim por deante até o ultimo. Neste 
intervallo, do primeiro a agua já estava decantada e podia ser 
esvasiada pelo canal de descarga, tornando-se a admittir



1 2 4 SURV1Ç0 SUBTERRÂNEO

sobre o primeiro deposito novas porções 'de lodo aurifero, e 
assim jxjr deantc até que, repletas as caixas, cessava então 
o desmonte, e começavam as operações apuradoras nos 
apparelhos collocados á frente da barragem vertical.

Destinados a um serviço aturado, em proporção com 
o valor e o vulto das jazidas a que estavam ligadas, resis­
tiram estas construcções até o presente, e um dos mais 
bellos exemplares deste processo de enriquecimento dos 
minérios auríferas ainda hoje ostenta-se perfeito e prompto 
para ser utilizado nas minas do Yelloso, em um do.ç 
bairros de Ouro Preto.

Na epoclia chuvosa, os aguas arrastavam liara dentro 
delles blocos de rochas estereis, complicando o trabalho, 
entulhando as regos e npparelhas, diminuindo assim o 
auxilio que prestavam. Alem disto, e apezar do cuidado 
com que eram examinados os blocos rejeitados pelas gradas 
na entrada do canal de recepção, pondo-se de lado para 
aproveitamento ulterior os que mostravam traços de ouro 
ou pertenciam <5 matriz do metal, ainda assim perdia-se 
algum. De taes perdas viviam faiscadores aguas abaixo do 
canal de descarga.

VII —  Serviço subterrâneo

Dentro em pouco tempe, dcsoppareciam as tre­
chos alterados e friáveis das jazidas, vieiros ou camadas, 
e encontravam-se as parles mais sans, em rocha viva, 
que desafiavam a erosão das correntes liquidas ; em outros 
logares, os proprios affioramentas já eram de quartzo duro, 
inatacavel pelos processos hydrnulicos da épocha, ou situados 
em pontos onde não era possível a adducção da agua.

Não houve remedio sinão encetar os trai» lhos subterrâ­
neos, por meio de exeavações segundo a inclinação do vieiro, 
em pequenas galerias de exgottamento e outras para extrahir 
o minério, muito curtas todas e traçadas sem nexo. O ponto da
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abertura desses poços inclinados na jazida,e o modo porque os 
alargavam os mineiros no seio desta obedeciam tão sómente 
á distribuição do ouro em chaminés ricas no seio da rocha 
que o continha. Vários obstáculos capitaes se oppunham 
ao.grande desenvolvimento dos trabalhos subterrâneos nos 
tempos do Brasil colonial : os explosivos custavam muito 
caro; eram poucos os conhecimentos práticos para luclor 
contra a má qualidade das rochas encaixantes, provocadoras 
de esboroamentos contínuos eperigosos ; a illuminação rudi­
mentar disponível nessas galerias e salões mal arejados 
impedia distinguir onde trabalhavam ; o arejamento era 
nullo e cm pouco tempo as minas viravam apparelhosde 
asphyxia. Accrescia ainda a ignorância dos methodos a 
adoplar para o exgottamento das aguas-; quando muilo 
próximas á encosta, ainda faziam-se pequenas galerias para o 
escoamento, mas si o exutorio tivesse de alongar-se um 
pouco, preferiam retirar a agua em carumbés passados de 
mão em mão até o exterior, ou, si a corrente era volumosa 
demais, abandonar a mina para abrir outra ao lado. Citam-se 
vários exemplos comprobatorios destes assertos, que o pro­
fessor Ferrand deixou inteiramente evidenciados em seu 
estudo sobre as jazidas auríferas de Minas Geraes.

Na situação especial dos conhecimentos e dos meios 
de acção dos mineiros da capitania, póde-se dizer que 
as explorações subterrâneas limitavam-se a exeavar salões 
tão grandes quanto o comportava o solidez das paredes 
encaixantes, tendo como nivel inferior o que traçavam as 
difliculdades do arejamento e a lucla contra o aflluxo do 
lençol d’agua subjacente.

Tendo-se em conta quão raros eram os recursos technicos 
da epocha, merece admirado o esforço dos homens que, ainda 
assim, tão numerosas pesquizas fizeram no subsolo, limi­
tadas embora a uma zona delle muito pouco possante, mas 
bastante frequentes para transformar certas regiões, os arre­
dores de Ouro Preto por exemplo, em verdadeiras esponjas,



tão numerosas e contíguas são as galerias exploradoras, os 
tatús na expressiva linguagem mineira ; bastante extensas, 
quando favorecidas pelas circumstancias locaes, para per- 
m ittir a abertura do salões como o da antiga mina do 
Faria, proximo á estação de Honorio Bicalho, na E. F. Cen­
tral do Brasil, onde desceram os trabalhos antigos por 
cincoenta metros segundo o pendor do vieiro, mantendo 
uma largura media e uma altura de 5 a 8 metros.

VIII — Concentração das areias e apuração do ouro

Os matoriaes retirados do fundo dos rios, dos laboleiros 
e outras jazidas, apezar de jú até certo ponto enriquecidos 
pelos metbodos hydraulicos adoptados, ainda apresentavam 
teor muito baixo, que nãopermiltia o separação directa do 
metal, sinãoem casos excepcionaes. Havia, pois, necessidade 
de operações ulteriores para que osdepositos, devidamente 
concentradas, entregassem as folhetas ou as areias auríferas. 
Para este fim, dispunham os antigos mineiros de um 
unico instrumento, o ljatôa, excellente sem duvido, mas por 
demais morosa em seu manejo para a apuração das to­
neladas decasoalhos coreias ricas diariamente extrahidas. 
Apresentoh-se por este modo o problema a solver: um 
apparelho concentrador em grande escala, que não des­
perdiçasse o ouro, e se mantivesse em equilíbrio com a 
producção normal de minério. A solução descoberta foi a 
canâa : simples, ou mais complexa, formando uma bateria ; 
de terra nos casos usuaes, de pedra paro as instollações 
permanentes, de typo maior construído em madeira con­
stituindo o bolinete. Em todos os casos o principio adoptado 
continuava o mesmo — a concentração sob o fluxo d’oguo — 
e todos os modelos derivavam da primitiva canôa.

Este apparelho consistia em um fosso rectangular de 
1“,0 a 1“,50 de comprimento, 0'“,50 a 0",70 de largo e 
0m,10 a 0“,60 de profundidade, com o fundo quasi horizontal,

12G CONCENTRAÇÃO DAS AREIAS K APURAÇÃO DO OURO_______
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porém ligeiramente inclinado no sentido da corrente li­
quida; não existia face opposta á da entrada da agua, 
substituída por um plano inclinado de 2",0 de com­
primento, mais ou menos, e cujo angulo com o horizonte 
variava de 15° a 25° conforme a natureza do material 
a lavar, sendo tanto maior o declive quanto mais denso 
aquelle. A parte quasi horizontal da canôa era chamada 
cabeceira, a parte inclinada bica; nesta collocavam-se 
baetas ou couros com opellopara cima virado, em sentido 
opposto ao da correnteza.

Com umas duas horas de serviço abriam-se estes 
apparelhos na argila, para que as paredes, bem soccadas, 
se mantivessem sob a acção da agua ; para os trabalhos 
mais duradouros faziam-se as canoas revestidas de pedras; 
assim se construíam, por exemplo, as que se achavam 
dcarite do rasgão vertical dos mundéos ; por vezes, quando 
o ouro era tino, estabeleciam-se baterias de duas ou mais 
canôas, uma em seguimento doutra.

O trabalho effectuava-so pela fórma seguinte. Colloca- 
vam-so as areias na cabeceira, tiradas do deposito que lhe 
ficava ao lado, e, preparuda a bica com os couros ou as 
baelas, o mineiro entrava na canoa, abria o registo e dei­
xava a agua cahir sobre a porção de minério a tratar, 
mexendo-o continuamente com o almocafre. A correnteza 
ia levando a argila e as partes mais leves, mas, para que 
a concentração fosse maior, ia o mineiro chamando sempre 
para debaixo da minuscula queda hydraulica o material 
que se depositava, até ficar na canoa só uma pequena 
camada de areia aurífera bastante rica. Então interrompia- 
se a chegada d’agua, carregava-se novamente o apparelho 
o recomeçavam as operações, tendo-se o cuidado, comtudo, 
de não bolir na camada inferior jú concentrada; suece- 
diam-se estas manobras até encher o fosso. Começava 
ahi a apuração do ouro. Lavadas em um tanque especial 
as baetas da bica, onde já  tinham ficado algumas parcellas
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de metal, collocavam-se novamente no logar; soltava-se 
a agua, em quantidade muito menor do que no serviço 
precedente, levando como almocafre para debaixo da quéda 
a areia jíi enriquecida, de modo a que o quartzo fosse 
todo arrastado Quando jd muito concentrado o material, 
o almocafre era substituído por uma taboinliaque raspava 
o fundo da canoa onde a tenuíssima camada depositada 
jd não era alcançada por aquelle; pouco a pouco chegava-se 
a obter uma areia com elevadíssimo teor em ouro, que 
era posta em um recipiente proprio até a apuração finai. 
Quando nada mais restava na cabeceira, cortava-se a agua, 
lavavam-se as baetas no tanque de deposito, e aprestava-se 
o apparelho para nova serie de operações.

Si a concentração devia applicar-se ao conteúdo dos 
mundéos, jogava-se o material sobre a cabeceira pela 
acção da agua, tirando-se progressivamente as travessas 
da barragem que fechavam o rasgão daquellas caixas; 
em geral estas canoas, de pedra sempre, eram dispostas 
em baterias, com resaltos entre duas contíguas, e as bicas 
eram mais longas, podendo attingir até 10 metros.

. Os lxdinetes eram canoas em ponto grande; cons- 
lruiam-se com pranchões solidos, com l n,,0 de largura 
na cal)eceira e 0m,90 apenas na extremidade opposta, e de 
l m.,50 a 3m,0 de comprimento. Para augmentar a capacidade ■ 
de trabalho deste dispositivo, collocavam-se na parte mais 
estreita do caixão travessas de madeira, que iam alteiando 
o nivel do fundo o medida que as camadas concentradas 
se depositavam. Por esta fôrma, estabelecia-se uma ver­
dadeira caixa de areias ricas, o que permettia continuai’o 
trabalho de concentração durante prazo muito mais longo 
augmentando assim o rendimento do apparelho. Atten- 
dendo a este facto faziam-se os bolinetes mais fundos do 
que as canoas; nada se notava de especial nas bicas ou 
mesas dormentes. A apuração fazia-se pelo mesmo modo 
nos dous typos; para a completar e diminuir a perda do
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metal, quando muito puro, estabeleciam dous ou mais 
bolinetes um após o outro, e para reter o Jloating gold 
instai lavam-se bicas onde o sobejo dos apparelhos, agua e 
material em suspensão, passava entre duas baetas pa- 
rallelas, retendo a superior as partículas de metal que 
flucluavam.

Esses systemas retinham o ouro contido nas areias, 
mas não eram applicaveis aos minérios compactos, quer se 
tratasse do proveniente das jazidas de vieiros quartzosos, 
quer mesmo dás alluviões, onde seixos desta origem 
figuravam como elemento de transporte. Houve, portanto, 
necessidade de solver a questão da pulverisação das pedras 
auríferas. A principio, na ignorância absoluta de processos 
menos rudimentares, contentavam-se os tratalhadores em 
estabelecer uma mesa de pedra chata, lage de quartzito 
geral mente, sobre a qual quebravam os blocos e, a poder 
de esforços manuaes, attritando sobre os fragmentas outra 
pedra chata, que figurava de mó, conseguiam reduzil-os 
a pasta, humedecida com alguma agua; esta massa passava 
depois ás canoas ou bolinetes. lira obvio o preço elevado 
por que ficava um serviço destes, impossibilitando o apro­
veitamento de ricas lavras em vieiros; procurou-se, pois, 
outro meio de obter a pulverisação, e encontrou-se uma 
machina curiosa, reproduzindo exactamente, traço por troço, 
o trabalho manual das duas pedras attritádas, em que o 
esforço do mineiro era substituído por pezos collocados 
acima da mó superior, e seu movimento alternativo partia 
de uma pequena roda hydraulica provida de manivella e 
de bielln, ou puxavante. Eschwege dá-lhe o curioso desenho.

Outro processo era o de simples fragmentação com 
malhos espcciaes sobre bigornas chatas; o material, atirado 
em monte, classificava-se, ficando no centro as partes mais 
finas e rolando pelo talude exterior os pedaços mais 
grossos, que passavam então novamente na bigorna. Sub- 
stiluiam-se desfarte as peneiras, então desconhecidas.

7380 »
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Usavam-se também os engenhos de pilões. Eschwege 
doscreve-os como a ultima palavra da sciencia dos mineiros 
dc seu tempo na capitania; entretanto desde epochas 
bem remotas eram conhecidos o utilizados ahi, pois 
uma carta de sesmaria passada por André de Mello e Castro, 
conde das Gaiveas, em favor do padre Manoel Gomes 
Nelto, e datada de Villa-Rica em 17 de setembro de 
1733 (1 ), cita um engenho destes nas terras do conces­
sionário; nas mattas gerais do Taquarassú, vertente do 
rio do Peixe. Estes apparelhos, porém, não soccavam a 
pedra debaixo d’agua; trabalhavam a secco, diminuindo 
extraordinariamente o seu rendimento, além dc apresentai' 
ditíiculdades originadas do numerosíssimos defeitos dc 
construccão.

Todos esses processos eram dispendiosissimos, e bem 
mostra a sua descripção que, na vigência delles, só po­
diam sor utilisadas economicamonte as alluviõcs onde 
o ouro se achava já  apartado dos outros mineraes, exigindo 
apenas uma separação pela gravidade, sem ser indispen­
sável desintegrarem-se as rochas. Comprehende-se, por­
tanto, que sahindo cada vez mais custosas os explorações 
de areias e cascalhos, pela sua raridade crescente e por se 
acharem em pontos cada vez mais difficilmenle accas- 
siveis, tinha de apressar-se a decadência das lavras, si 
elementos de trabalho novos não viessem tonificar a or­
ganização industrial da epocha.

Voltemos ao curso normal das operações. Forneciam 
estes methodos rudimentares areias auríferas que soffriam 
as mesmas manipulações que os cascalhos, nos apparelhos 
já  descriptos. Nestes obtinham-se, finalmente, resíduos pe- 
zados, de alto teor metallico, onde o ouro se achava mis­
turado aos mineraes mais densos das rochas existentes 
nas alluviões: o esmeril (oxydo de ferro) era o mais
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abundante. Já, por fins do século XVIII, os mineiros tinham 
descoberto que o iman natural, o oxydo magnético de ferro, 
o «ferro atractorio» do Dr. Silva Pontes attrahia os par­
tículas de oligisto existentes do permeio no ouro, e ser­
viam-se correntemente desta propriedade para purgar o 
pó precioso (2); mas esta operação só se fazia após a 
passagem das areias ricas pela batea, como ultima manobra 
purificadora antes do tratamento chimico das cosas de 
fundição.

O processo normal era, pois, apurar-se o metal lavando 
na batea os resíduos enriquecidos. A lechniea deste appa- 
rellio, jã indicada em traços largos, não póde ser minu- 
dcntemenle explanado sinão em obras especiaes. Basta 
dizer aqui, que para evitar perdas notáveis, fazia-se o ser­
viço em Ianques, fechados no interior dos construcções, 
com duas series de liateas, passando os resíduos conside­
rados estereis da primeiro para a segundo, que era apurada 
também, cahindooesteril desta ultima no tanque; de tempos 
a tempos osvasiava-se o reservatório, e lavavam-se esses resi- 
duos, nos quaes sempre sc encontravam porções regulares 
de ouro. A batea recolhia,de facto, o metal em partículas 
mais pesadas, mas destas escapavam as mais finas, que 
não cahiam no fundo do apparelho, íluctuando sobre a 
agua. Para precipitar esta fracção, tinham descoberto os 
antigos apuradores (3) a efficacia do sueco de certas plantas, 
ou porque a projecção de algumas gottas na superfície da 
agua do recipiente rompesse o equilíbrio instável das folhetas 
que sobrenadavam, ou porque destruísse a como que vis­
cosidade que as sustentava ú tona. O certo é que até hoje, 
nas minas onde se apura com batea, usa-se para isto de 
infusões, ou macerações de folhas de maracujá, de matta- 2 3

(2) « o os adultos com ollo ( o forro atractorio ) apartem do ouro em 
pó o esmeril * Dr. Silva Pontes. Memória sobre a lUilida.le publica cio. 
loc. cit. pag. -120.

(3) Era esto o uomo dado aos trabalhadores quo manojavam a  batóa.
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pasto, de jurubeba e outras; só depois disto se exgotta o 
npparclho, e no residuo pezado se corta o ouro, isto é, 
aparta-se do esmeril concomitante.

Mais tarde, adeantando-se os conhecimentos technicos 
dos mineiros, comer;ou-se a usar mercúrio para reter 
todo o metal das areias. Neste caso, ao levar a baleada á 
agua, misturavam-se-lhe algumas gottas de azougue, e 
amassava-se cuidadosamente o conjuncto para que pene­
trassem estas porções ajuntadas no seio da massa aurífera 
e assim se produzisse a amalgamarão. A liga obtida era 
destillada em um prato sobre brazas e, para reviviíicar o 
mercúrio empregado, cobria-se o amalgama com folhas 
de figueira onde o metal, sublimando-se e encontrando 
uma parede fria, se condensava em golticulas.

Nesta expozição, embora resumidissima, dos processos 
usados jtelos antigos encontram-se facilmente alguns dos 
motivas principaes, que, com o correr das tempos, produ­
ziram a decadência da industria mineira, da qual teremos 
de nos occupar, ]»ra estabelecer a tradição da historia 
economica de nossas minas.
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A revista que acabamos de passar aos antigos mclhodos 
de minerar explanou um dos motivos mais poderosos na 
queda da industria cxtractiva durante a segunda metade do 
século XVIII. Os processos seguidos só permilliam o aprovei­
tamento economico das alluviões cujo ouro era elemento de 
transporte, isolado de sua ganga, do mesmo modo quo as 
areias e os cascalhos. Desde que os minérios tinham de 
ser moidos, os gastos e a morosidade da operação tornavam 
quosi inaccessiveis jazidas ricas, que exigiam tratamento 
especial, ignorado naquella époclia.

Ainda encontra-se outro obice, quosi invencível, nos 
hábitos de desconfiança dos antigos mineiros. Acostu­
mados a trabalhar em alluviões que não ofTereciam gran­
des difílculdades, onde o esforço collectivo não era mais 
do que uma somma de esforços individuaes sem as re­
lações, a interdependência, a complexidade de phenomenos 
economicos da actividade solidaria, com sua consequência 
de divisão dos labores, estes homens não podiam com- 
prehender emprezas baseadas na associação, e faltava-lhes 
madureza para encetar obras só rcalisaveis com a união 
dos capitaes de lodos clles. Por isto nas occupações pre- 
cipuas dos mais adeantados governadores dos capitanias, 
como D. Antonio de Noronha e D. Rodrigo Josó de Menezes, 
em Minas Geraes, figuram sempre as de conciliar conces­
sionários de dates contíguas, afim de se associarem para 
o emprehendimento em commum dos serviços superiores
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aos recursos individuaes de cada um delias : era este um dos 
poucos modos apontados «para vivificar estas cadavéricas 
Minas » (1).

Augmentavam diariamente as occasiões de applicar 
taes princípios, pois as alluviões mais fáceis já astavam 
lavrados, ficando apenas as que dependiam de maioras dispên­
dios, e portanto ao alcance de poucos mineiros. A partir 
de certa épocha o decrescimento da producção avultou, 
pois o espirito cooperativo não se desenvolvia e as conhe­
cimentos technicos estacionários não permittiam ir além 
da crosta, superficialissima, dos vieiros, nem atacar ser­
viços duradouros como os que caracterizam as organizações 
modernas. Estos deficiências alliavam-se ao empobreci­
mento crescente das jazidas de transporte, accentuando 
assim a decadência que todos os contemporâneos notavam. 
Já ouvimos o depoimento de D. Rodrigo José de Menezes. 
« As minas liavião declinado da opulência cm que exis- 
« tirão, e . . .  nellas se experimentava húa soccessiva, e 
« notoria decadência » (2) affirma o desembargador José João 
Teixeira Coelho, em 1780.

Além da inexperiencia cooperativa e.dos máas processos 
na arte de minerar, outro motivo provinha do alto preço 
por que eram vendidos os materiaes indispensáveis ao meneio 
das jazidas; o ferro, veremos em logar proprio (3), era 
escasso e caro, a polvora alcançava preços elevadíssimos 
como privilegio real que era. Os escravos, unica ou quasi 
unica mão de obra utilizada nos trabalhos, eram impor­
tados em numero insufficiente; desses mesmos muitos se 
desviavam para a agricultura, para os engenhos de assucar 
e de aguardente, e a lueta dos governadoras para os extinguir 1 2 3

(1) Exposição do governador D . Rodrigo Josi de Meneies sobre o estado 
de decadência da Capitania de Minas Geraes e meios de remedial-o, Revista 
do Arcliivo Publico Minoiro, vol. II, pag. 320.

(2) Tnstrucção para o governo da Capitania de Minas Geraes, loc. cit., 
pag. J86.

(3) Vida o capitulo V, sobro o Ferro.
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ou limitar-lhes a multiplicação ó um interessantíssimo capi­
tulo de nosso historia colonial, iIlustrado por numerosos 
bandos e Cartas Régias, ordenando o fechamento de todos as 
novos alambiques. Avaliavam-se em íOOO os escravas im­
portados unnualmente em Minas Geraes, numero de facto 
insignificante para manter o nivel da producção nesta pro­
víncia, onde quosi todo o labor pesava sobre a escravatura. 
Diminuído o rendimento das minas, o preço dos peças 
onerava muito as mincrantes, principalmenle si seattender 
a que as levas chegadas da costa da África eram desde 
logo objeeto de atravessamento no Rio de Janeiro, por parle 
de conluios de negociantes, que, depois da compra da 
mercadoria humana, impunham o preço de revenda.

Por oulro lado o guarda-mór geral, funccionario inútil 
por estar sempre ausente, tendo a faculdade de nomear 
seus substitutos, desde a primeira provisão de Garcia Ro­
drigues Paes, costumava vender publicamente estes cargas 
a quem offerecesse maior quantia. Dahi provinha occuparem 
taes omprogas pessoas inhobais paru elles, que se locuple­
tavam praticando mil abusos. Entre as mais frequentes 
irregularidades commeltidns cltava-se a de excederem as 
braças marcadas nos Regimentos, e concederem duas, tres 
ou mais legons de terras, mascarada a fraude pela decla­
ração unicn das divisas, sem dizer qual a ãrea compre- 
hendida dentro delias. Do mesmo modo, nas licenças para 
utilização das aguos, vendiam-n’as, a pretexto de tirar ouro, 
a pessoas que não possuiam terrenos mineraes, e desviavam 
0 liquido para Uns agrícolas, prejudicando assim nas mi­
neiros que se viam impossibilitados do trabalhar cm suas 
lavras. Chegavam a ponto do vender, sob o nome do — aguos 
saudaveis — as que provinham directamente'dns chuvas, 
recolhidas em tanques vaslos no.alto das serros. Desta serie * 
de ac.tos de mrt fé, abusos o violências administrativas 
provinham processos constantes, peln velha rivalidade entre 
guardns-mórcs o ouvidores elernisados e envenenados.
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Ainda si houvesse clareza na legislação! mas tantas 
eram as interpretações, as ordens, os bandos, as Cartas 
Régias, as sentenças em instancias varias, que o dcscm- 
bargador Teixeira Coelho, respeitador profundo da ordem 
estabelecida, julgava dever dizer do conjuncto dos 
dictames legacs: « estão confusos, ú força de serem 
« explicados.»

0 interesse dos ouvidores na percepção de custas c 
propinas dos feitos levava-os a acccilnrem como razões 
verdadeiros sophismas dos termos expressos do Regimento 
de 1702. A lei obrigava-os a atalhar demandas para as 
lavras estarem sempre em meneio constante, mas esle 
suspendia-se por effeilo do processo, de que resultava im- 
mediato embargo nos trabalhas. Teixeira Coelho cila um 
caso desta ordem: a demanda, ainda em andamento em 
1779, durava já quarenta annos.

Além disto, os ouvidores, infringindo a Ordem de 17 
de janeiro de 1735, que mandava iniciar as causas sobre 
minas e aguas perante os gunrdns-móres em primeira 
instancia, não se contentavam em falar em segunda, 
e avocavam a si o conhecimento das petições iniciaes, 
obrigando asfeim os litigantes a longos percursos até a 
séde das comarcas. Facil é avaliar quanto ostes conílictos 
jurisdiccionaes, este deslocamento de competências, esse 
cuidado em multiplicar incidentes processuaes encareciam 
a distribuição da justiça. Arruinavam-se os mineiros e os 
lavras ficavam abandonadas.

Querendo promover o trabalho por meio deemprezos 
de maior vulto, o governo metropolitano tinha estabe- 
lecido um prêmio espacial, pelos mineiros chamado 
de trindade, que consistia em não permittir se fizessem 
execução e penhora nos escravos que os exploradores 
trouxessem empregados nos serviços nem na fabrica de 
minerai-, comtanto que o numero de escravos proprios do 
mineiro fasse de tr in ta ; a execução sómenle podia ser
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feita nos demais bens, e na terça parte do lucro que 
deixasse a lavra. A constância deste privilegio mostrou que, 
longe de corresponder ao intuito de sua creação, era 
prejudicial áquelles que entendia beneficiar, tantas as duvi­
das suscitadas sobre o valore a extensão do privilegio, que 
levavam, até final deslinde, a dispenderem-se quantias supe- 
riores ao que se leria gasto regularizando a situação que 
tinha dado origem a esto pseudo-favor. O modo de bur- 
Ial-o, também, produzio a ruina do credito dos mineiros, 
e nestas condições as serviços, onde na primeira pliase-só 
ha daspezas, feitas por conla de lucras futuros, isto é, 
socando contra o credito do industrial, periclitavam e 
dcsappareciam.

Outra causa de entorpecimento estava na divisão dos 
serviços por morte dos primeiras donos. Quantas vezes 
lavras bem dirigidas, e com economia, por ser um unico 
o proprietário, não arruinavam os successores, mais fracos 
do que o antecessor, que não sabiam combater sua fra­
queza pela colligaçâo dos esforços, pelo espirito coopera­
tivo, praticamente desconhecido na coloniu ! . . .

Já seriam bastantes esses motivas todos para explicar 
a quéda da industria extractiva nos lins do século XVIII; 
outra causa, porém, tamanha por si só como as demais 
juntas, vinha acabrunhar a mineração sob o seu peso 
ingente: o systema tributário inadequado ás condições 
especiaes das jazidas do Brasil.

Os foraes das capitanias, calcados sol ire um modelo unico 
para todas, previam o descobrimento de lhesouros mineraese 
estabeleciam o quinto como tributo normal a pagar ao Erario 
régio. Effectivamcnte isto se fez mais ou menos, emquanto 
as lavras de S. Paulo, por sua pequeno extensão e por 
estarem concentradas em zonas estreitas e de facil accesso, 
não ofTereceram difficuldades notáveis para a cobrança 
normal dos reddilos. O mesmo deo-se também no prin­
cipio do movimento explorador em Minas Geraes ; um dos
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documentos oullienlicos mais antigos referentes a esse 
periodo, o « livro primeiro da Receita da Fazenda Real 
destas Minas do Serro Frio o Tueombira » (4), aberto em 15 
de março de 1702, menciona sempre a cobrança das im­
postos quinlando o ouro, exportado quasi todo poro os 
curroes da Bahia, provo subsidiaria do grande transito 
dessa estrada, fechada, entretanto, jior ordem régia.

Desta fórma, e dadas o ausência de policiamento das 
jazidas e a facilidade do burlol-o, caso existisse, pelo sem 
numero de caminhos escusas, era comprehensivel a im- 
mensidade do extravio. Para citar dous exemplas apenas, 
entre os muitos que so poderiam dar, lembraremos que 
Borba Gato, tão sómente, trabal liando cerca de 1700 no ribeiro 
do Seborabuçú, conseguio accumulnr uma fortuna avaliada 
em pouco menos de cincoenta arrotos de metal precioso, o 
neste anno, como nos subsequentes até 1713, o quinto não 
exeedeo de umu arroba sinão cinco vezes, e só uma altingio a 
duas arrobas e vinte e cinco marcos, li Antonil avaliava em 
mais de trezentas arrotos onnuaes a extracção das lavras, ou, 
nas quatorze annas de 1700 a 1713, quatro mil eduzentas, 
quando, no mesmo periodo, o producto global da taxa 
régia não alcançou a dez arrotos, digamos menos de ‘/, °/0.

lira necessário, portanto, organizar o systema do 
arrecadação de modo o serem nlfectivamente os impostos 
pagos, sem deixar a solução do debito d boa vontade o 
d honestidade dos mineiros, e evitar outra causa séria 
de extravios, a circulação em pó do ouro, pois era diffleil- 
limo provar que essa mercadoria tinha pago os direitos 
legaes, origem de duvidas que favoreciam a diminuição 
da renda (5). * 5

(•1) Revista do Ar chi vo Publico Mineiro, vol. VII, pag. 939.
(5) Seguimos na exposição do systema tributário os M inas c Quintos 

do Ouro escriptas sob o capitão-gonoral Pedro Maria Xavier cie Ataide e 
Mello polo Dr. Diogo Pereira Ribeiro do Vasnoncollos ; essa publicação d so-
Suramemo o trabalho mais completo sobro legislação tributaria da colooia, 

ivuigado atd hoje. Vide Revista do Arohivo Publico Minoiro, Vol. VI.
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Parece ter sido idéa inicial, bastante lógica d primeira 
vista, fundar o imposto sobro o numero de escravos em 
serviço effectivo, ndmittindo-se a proporcionalidade entre 
as batêas (como chamavam aos mineiros coptivos) e 
sua producção em ouro, o que dava rigorosa constância 
na taxa paga por elles. Entraram logo os exploradores 
o procurar meios de i.lludir o fisco, occultando escravos, 
edesviando das estradas conhecidas o ouro produzido. Os 
levantes contra a taxação por batêas impediram fosse 
arrecadada, até que, vindo D. Braz Balthazar da Silveira 
n governar a capitania de S. Paulo, celebrou junta em 
Villa-Rica a 7 de dezembro de 1713, na qual ficou acceita 
a proposta dos povos de pagarem annualmente trinta 
arrobas do ouro, comtnnto que ficasse dentro e fóra da 
capitania livre a circulação do metal em pó.

Esto plano não foi approvado em Lisboa, donde vieram 
novas ordens. Beluctavam os habitantes das minas em accei- 
tal-ns, quando, por um ardil, conseguio D. Braz obter 
n onnuencia dn camara de Sabarã, para que se pagassem 
12 oitavas por batêa e por anno, exemplo que arrastou as 
de Villa-Rica, Villa-Nova da Rainha e das demais do seu 
governo; não poude, porém, subsistir o pactuado na nova 
junta de 13 de março de 1715, tnes foram os levantes em 
massa da população da capitania. Vio-se, por isso, o capi­
tão-general obrigado o suspender a execução das novas 
ordens, acceitando outra vez a finta nnnual de trinta arrobas. 
D. João V approvou a medida, como foi communicado 
ú junta em 22 de julho de 17-15, mas em nova reunião, 
no dia immediato, accordou-se lançar, além desta contri­
buição, o imposto de uma oitava por cabeça de escravo 
que entrasse em Minas pela primeira vez, duas oitavas 
pela importação de cada carga secca e uma e meia pela de 
molhados.

A situação perdurou até fins de 1717, quando chegouo 
succéssor de D. Braz, D. Pedro de Almeida, com a missão



de examinar o que lasse mnis conveniente para a cobrança 
do lieal Quinto. Seu primeiro cuidado foi nomear provedor 
e escrivão dos quintos em cada frcguezia, porque a cobrança 
destes a cargo das cornaras tinha dado logar a grandes irre­
gularidades. Continuando as desordens e motins, resolveo 
El-Rei estaljeleccr casas de fundição em que se quintasse 
o ouro, fixando-lhe o valor conforme o toque, e marcados 
em cada barra que se fundisse, após a deducção do im­
posto, o peso, a data da fundição e o titulo (6). A estes 
factos liga-se a revolta de 1720, geral mente deturpada em 
seus intuitos e transformada em revolução política, que 
não era, limitada como foi a um levante contra ns inno- 
vações fiscaes. Restabelecida a paz, e reunido a junta em 
24 de outubro de 1720, verificou-se que taes seriam os 
inconvenientes das casas de fundição que havia motivo 
para suspender-se a execução da Ordem Regia ; fez-se mais, 
pois ficou revogada a determinação precedente do conde de 
Assumar que organizava administralivamcnte a cobrança 
dos impostos, e voltou-se ao systema de arrecadação pelas 
camaras.

Oito mezes depois, em 18 de agosto de 1721, D. l.ourcnço 
de Almeida tomava posse de primeiro governador da capi­
tania independente de Minas Gcraes. Funccionario dos mais 
hábeis que estiveram nesta porto do Brasil, trazia poderes 
amplos para organizar como entendesse melhor o serviço 
de cobrança, podendo até reduzir o tributo a 18 e mesmo 
a 12 7», e, si houvesse difficuldade, voltar ao methodo da 
finta, comtanto que a somma apurada fosse superior ás 
antigas trinta arrobas; qualquer ajuste inferior a 20 °/o> 
entretanto, só duraria por um anno. Houve um periodo 
de duvidas sobre o melhor methodo a seguir, até que 6
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(6) Para so conhecerem melhor essas motins, alóm das Memórias do Dr. 
Diogo Poroira Ribeiro do Vasconcollos, veja-se a Corrcspoiulcncia do Conde de 
Assumar, Revista do Archivo Publico Mineiro. Vol. V, pag. 211, o 
Vol. III, pag. 251.



AS CASAS DF. FUNDIÇÃO U l

capitão-general e cornaras assentaram, em junta de U  de 
outubro de 1722, manter o systemn dos fintas, elevadas 
agora o 37 arrobas. Já então a capitania eslava cm franco 
desenvolvimento; rendia o contracto dos caminhos 20 ar­
robas nos dous, o novo para o Rio e o velho para S. Paulo, 
e 25 no dos curraes da J3ohia. Esse mesmo augmento a 37 
arrobas na contribuição não agradou á corôa, que ordenou 
terminantemente se installassem as casas de fundição. Em 
1725 começaram estas a funccionar. De 1700 a 1721, durante 
os vinte c cinco annos, portanto, em que a producção annuai 
do ouro pòde ser avaliada á razão de 300 arrobas, em média, 
ou 7500 arrobas para o periodo, o imposto, por batêas a 
principio e por finta depois, dera apenas 321 arrobas, 38 mar­
cos, 1 onça, 6 oitavas e 35 grãos ao Erário Regio, menos 
de 5% , portanto.

Organizado o serviço, dado regimento ás casas de fun­
dição, começou a funccionar o novo sy.stema; admittida 
a razão de ser do quinto, conforme era corrente nas ideas 
da epoclia, vê-se pelos icsultados colhidos que eram justifi­
cadas as oiíservações doscapitães-generaes, sobre a insufli- 
ciencia da finta, pois sem contar os extravios, o ouro quin- 
tado produzio em média quasi com arrobas annuaimente, 
nos onze annos que durou o novo processo arrecadador.

Profunda antipalhia sentiam os mineiros por este sys- 
tema fiscal; os descaminhos continuaram e attingiram, 
dizem os chronistas, as raias do escândalo; o transfor­
mação do ouro em joias grosseiras, em cruzes, rosários e 
outros trabalhos de ourives ia tornando estes artífices in­
imigos natos do fisco, que desde então começou a aggravar as 
medidas, já existentes, prohibindo a sua presença nas mi­
nas (7); eslabeleceram-se fabricas de moeda illegal, falsa, 
consoante a terminologia da epoclia, porque a falsidade estava 
em não terem carimbo official asexcellentcs barras de ouro, 7

(7) Curta ítogia d© 8 de fevereiro do 1730.



fundidas nas officinas clandestinas. Taes eram as noticias 
sobre prejuízos da fazenda real, deslumbrada, lambem, 
pelo crescimento do seus redditos, e querendo augmental-os 
ainda, que Mortinho de Mendonça de Pina Proença foi 
mandado ao Brasil, em 1733, para regularisar o negocio dos 
quintas o estabelecer a capitação (8).

A capitação encontrava por parte dos povos das Minas 
opposição absoluto. Nas reuniões successivas havidas para 
cuidar da transformação propostttt pelo emissário regio, 
foram invocadas lodos os argumentos para evitar-se tal 
systema. Finalmente, para que este tributo odioso, não fosse 
estabelecido, e como dei lese lançava mão para o augmenlo 
da receita dos quintos, chegaram os procuradores do povo 
a offerecer uma contribuição fixa de cem arrobas de ouro, 
embora tanto não produzisse o processo vigente das casas de 
fundição, que em média davam 97 arrobas por anno. Caso 
appaiecesse nestas casas, assim mantidas, quantidade supe­
rior ü estipulada,inverteria esta integralmente para as rendas 
d’El-Rei.

Acceila a proposta por Pina e Proença, o estabele­
cido o novo regimen de cobrança, trataram de obviar aos 
extravios constantes pelas estradas sertanejas.

Estava-se nestes trabalhos quando chegaram varias 
Carlas Regias, dando certa liberdade de movimentos ao 
emissário, mas orientadas todas no sentido de desapprovar 
o systema das fintas, dando franca preferencia ao da 
capitação. Apezar disto, talvez lograsse firmar-se este 
regimen de contribuição fixa si, com pouco tempo de in- 
lervallo, se não descobrissem varias das taes fabricas de 
moeda falsa em Piracicaba, no districto de Cattas Altas. 
Essas descobertas produziram grande impressão, e a camara 8
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(8) VejAm-so todos os documentos doquo voio munido Martinho do Men­
donça nessa missão especial o cujas cópias, extrahidas do Archivo da Torro 
do Tombo, existem inoditas na bibliotheca do Instituto Historico, codico 
n. 78, png. 11 o seg.
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cle Villa-Rica «cansada de advogar a causa dos povos e 
« cscandalisada com a repetição de tão enormes crimes » 
accedeo em ensaiar-se a capitação.

De 1725 alô 1735 as casas de fundição tinham produ­
zido 10(58 arrobas, 4 marcos, 5 onças, 4 oitavas e 05 grãos 
de ouro dos quintos, e, levados em conta os desvios muito 
grandes, correntes na epocha, não ha exagero em computar 
em cerca de 0500 arrobas o metal extraindo neste periodo.

O que foi o regimen da capilação nos minas recordam 
com horror os mais prudentes historiadores estudiosos das 
cousas palrias, e até hoje não podem ser lidas sem verda-' 
doira e profunda sympalhia as queixos formuladas pelas 
camaras da Villa-Rica, Villa-Nova da Rainha, S. João 
d'El-Rey, S. José, Sabará, Ribeirão do Carmo (9), chôro do 
lamenlos que não conseguio demover do seus intuitos o 
exhauriento o rapace governo de D. João V .

Durou 16 annos este regimon, até 1751, produzindo era 
média 125 arrobas de ouro dos quintos, com ocorollario for­
çado de todo syslema tributário por demais apertado — 
o extravio permanente do metal precioso —, industrio pe­
rigosa o arriscada, mas al lamente rendosa quando coroada 
de exilo, facilitado entrenós pela grandeza do sertão ermo.

O empobrecimento dos mineiros era tal, que as aucto- 
ridades não ousavam applicar com rigor absoluto as dis­
posições draconianas sobro o contratando do ouro. Em 
1750, subindo ao throno D. José I, começou uma éra menos 
infeliz para o Brasil, onde a capitação se linha estendido 
a todas as capitanias productoras de riquezas mineraes. 
Foram logo deferidas as representações das camaras e subs­
tituída a capitação pela quota fixa de 100 arrobas. 9

(9) Foram redigidas nas seguintes datas : Villa-Itica ora 5_de julho do 
1.7*11, Vilia-Nova da Rainha ora 1° de setembro de 1742, Ribeirão do Carmo 
em 17 do outubro do 17*14. S .!os4 em 30 do sotembro do 174*1, S. João 
d*El-Roy em 17 do outubro do 1744. Vide Revista do Archivo Publico 
Minoiro vol. II, pag. 237. Impostos na  Capitania M ineira, do onde aão 
tiradas varias informações oitadas supra.
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0 systema anterior durara 16 annos, de 1736 a 1751, 
e rendera ao erário regio 2.006 arrobas, 18 marcos, 1 
onça, 7 oitavas e 23 grãos; neste periodo os extravios 
não ' foram pequenos, as próprias auctoridades assim o 
reconheciam, e não é despropositado avaliar a producção 
total em 12.000 arrobas.

Ao novo methodo estava destinada vida mais longa que 
aos antecedentes, eeffeclivamente vigorou até serem outras 
medidas tomadas no reinado de D João VI. Resultando, 
porém, de um contracto entre a corôa e os povos, como bem 
fazia notar o termo da real junta de 6 de julho de 1772 (10), 
estavam estes na obrigação restricla de completar, quando 
necessário por haver dejlát na arrecadação, a quota por elles 
proprios offerecida a El-Rei; dahi o fundamento legitimo, 
contraclual da derrama.

Este processo, com ser legai e acceito pelos povos, 
que nelle viam o cumprimento de uma clausula do 
pacto firmado em 1750, não era menos oppressivo e 
pernicioso para o desenvolvimento da industria mineira. 
Bem o via o espirito claro, embora rigoroso em seu 
regalismo absoluto, do desembargador Teixeira Coelho, 
e ao analysar os motivos por que a junta de fazenda da 
Villa-Rica não lançava mão da derrama declarava sem 
ambages serem as causas da decadência das quintos os 
extravios e os defeitos na legislação e na technica opera­
tória dos trabalhos, a par das dilTiculdades crescentes destes, 
e opinava: «Se a Derrama se lançar he preciso q’ eila se 
« cobre pelos fundos dos habitantes das mesma minas.
« Os fundas e Cabedaes destes habitantes são Roças, Lavras 
« e Escravos; as Roças e Lavras não convem a Sua Mages- 
« tade, como se dis no Capitulo 16 n. 24, 25 e 26 e no 
« Cap. 18 n. 24, 25 e 26. Segue-se logo, que os Escravos 
« he que hão de ser penhorados, e rematados, para o pa-

(10) Itoviata do Acchivo Publico Mineiro, vol. V, pag. 177.
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« gamenloda Derrama. Desle modo scdiminuem, e émfra- 
« quecem as Fabricas Mineraes, e por força liade vir a 
« ser afaita do Quinlo coda vez maior. Os direitas das 
« Entradas, e as outras Rendas Reaes lião de diminuir; os 
« habitantes de Minas lião de dezertar abandonando os 
« Serviços das Lavras : e ultimamente toda a America ha 
« de reduzir-se ao Estado de húa inevitável pobreza. Estos 
« consequências, que rezultào da cobrança exacta da Der- 
« rama vão abalar e arruinar as alicerces que sustentão os 
« interesses do Estado. Segue-se pois, que as Minas devem 
« conservar-se, apezar dos prejuízos apparentes da Coroa, o 
« que será impassível, se os moradores delias forem con- 
« strangidas a completar todos as annas as cem arrobas 
« do Quinto por meio do Derrama.» (11)

Estas sabias palavras tiveram como explanação pra­
tica os successivos motins nas Minas até a conjuração 
suprema da Inconfidência.

De facto, os quintos rendiam, uns annos compen­
sando outros, as cem arrobas tratadas. Até 1762 a quota 
sempre linha ultrapassado a taxa estabelecida, a não ser no 
anno da instailação do serviço arrecadador; no de 1758 
também cm que a cobrança fòra de pouco menos de 90 ar­
robas; e em 1760, em que attingio apenas a 98 arrobas e 
12 marcos. Bem feitos os cálculos, e levados á conta do 
dejlcit de um exercício os excessos dos demais, vê-se, 
pelas taliellas hoje divulgadas, que o equilíbrio se man­
teve até por 1771. Não era, este, porém, o methodo de 
calcular adoptado pelas juntas de fazenda, de que possuimas 
um exemplo na curiosa conta corrente annexa ao termo da 
real junta do 6 de julho de 1772, já citado. Por ella se 
vê que, devendo estar saldas as contas, encontravam, en­
tretanto, nesta data um saldo contra a capitania de -12 
arrotos, 57 marcos, 6 oitavas, 16 gràas e 2 ‘/a quintos. 11

(11) Instrucção, etc., loc. c it., pag. 511. 
7380 10
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Fundava-se este methodo de calcular no precedente aberto 
pela proposta dos mineiros a MartinhO de Mendonça, em 
virtude da qual reverteria integralmente ti corôa qualquer 
excesso acima do finta de cem arrobas, apresentado nas 
casas do fundição. A cobrança por meio de derramas, 
das qunes o primeira fòra a de 1764 no governo de Luiz 
Diogo Lobo da Sylva, aterrava os povos mineiros e accen- 
tuavn a decadência das minas, já francamente confessada 
na correspondência dos governadores com a metropole.

Nesta occasião foi mandado a dirigir este trecho da 
colonia um dos administradores mais sagazes que pas­
saram por esta grande escala de governo que foi o Brasil 
portuguez: em 20 de fevereiro do 1780 tomava passe de 
seu alto cargo D. Rodrigo José de Menezes, e já  em 4 de 
agosto remettia para Lisboa, ao ministro Martinho de 
Mello e Castro, uma exposição admiravel de observação 
arguta e de previdência de homem de listado (12).

Não se limitou a interpretar a legislação sobre as terras 
mineraes e ser, como tantos de seus predecessores, simples 
cobrador dos reddi tos da corôa. Mereceram-lho cuidados os 
mineiros; procurou desenvolvei- a lavoura da eanna; al­
vitrou a creaçãodeuma fabrica de ferro para tornar-se a co­
lonia independente dos fornecedores extrangeiros ; propoz 
fundar-se uma caixa para auxiliaras pesquizasde lavras; 
fomentou, com algum resultado, o espirito cooperativo entre 
os mineiros ; apresentou normas para a exploração das ja­
zidas litigiosas; flnalmcnte, a elle se deve o primeiro plano 
maduramente pensado sobre a moeda fiduciária no Brasil, 
que, no seu entender, devia ser a prata e o cobro, para a cir­
culação interna da colonia, garantida por um deposito de 
25 %  de seu valor em barras de ouro, entregues a quem 
quizesse voltar para a Metropole em troca do valor nominal

(12) Exjwsição sobre o estado de decadência da Capitania de Minas 
Geraes e meios de remedial-o, Revista do Arcbiro Pubiico Mineiro, vol. III, 
pag. 311.
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das moedas de outra especie apresentadas; foi ainda além, 
pois lembrou a creação do pápel-moeda, resgatavel nas 
mesmas condições, sendo as notas pregadas a um pedaço de 
couro de tamanho egual, afim de obviará sua dilaceração.

Infelizmente para a capitania, pouco durou o governo 
dei). Rodrigo, transferido em 1783 para o da Bahia ; sucee- 
deram-lhe funccionarios muito inferiores na pratica dos 
negocios e no descortino dos phenomenos.

Augmentavam as exigências do fisco, legitimas em 
principio mas em extremo inopportunas em face do declinio 
patente das lavras, do pináculo de prosperidade, em que se 
acharam, precipitadas em um pélago de diffieuldades.

Soprava em furacão pelo Europa culto, inconsciente da 
gravidade do lacto, o vento semeado pelos encvclojiedistos , 
e suas rajadas chegavam aquem-Atlantico por intermédio 
dos íilhos da colonia educados no exlrangeiro. A Inglaterra 
via scindir-se o seu império colonial ; Portugal, soíTrendo 
os contragolpes das vicissitudes por que paSsava sua alliada 
secular, tinha curvada a cabeça sob a victoria hcspanhola ; 
a Pombal, clarividente a par de violento, tinham succedido 
os conselheiros cegos de D. Maria, cerebro fraco, desviada 
do estudo dos assumptos governamentaes pelas preoc- 
cupações religiosas. Sob o influxo de todas estes factores, 
a norma dos governadores foi reprimir qualquer velleidade 
de imitação da Norte America por parle dos colonos, for­
talecendo a auctoridade regia )>ela observância exacta dos 
pnclas firmados com seus va&sallos; era, pois, mal escol­
hido o momento para qualquer modificação profunda no 
sentido das reformas advogadas pelo conde de Cavai leiros 
em sua Exposição, já cilada. Augmcntaram as exigências 
fiscaes, e dentro em pouco, por este motivo para muitos, por 
esse pretexto para alguns espiritas mais cultos ou maisssnti- 
mentaes, urdia-se a conspiração dos inconfidentes, levada 
ao conhecimento das auctoridades portuguozas por uma 
denuncia vilã e interesseira, mas que seria egualmente
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delatado pelas ingênuas expansões do grande coração, si 
não cabeça eminente, do puríssimo brasileiro em que cila 
se encarnou; tentativa moralmente mais fecunda em seu 
mal logro do que, vicloriosa, pudera sel-o, tão falta de ele­
mentos de vitalidade se revelou.

Debatia-se na treva da demencia o espirito, povoado por 
hallucinações, de D. Maria I ; seus pavores, suas crises de 
lucidez entremeiadas de longos eclipses de desvarios, refle- 
ctiam-se nos ac tos do governo, até que em 1792, definiti­
vamente reconhecida a incapacidade da Rainha para a gestão 
dos negocios públicos, foi D. João proclamado Regente de 
Portugal.

Começou então para o Brasil a époclia mais intelligente 
e fecunda do domínio portuguez aquem-mar, e é para 
nossa terra uma divida de'gratidão, ainda não solvida, o 
rehabilitar contra as calumnias correntes sobre a regenciae 
reinado de D. João VI a memória e a obradaquellea quem 
sedevem os progressos capitaes da nossa historia economica, 
emquanto colonia.
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Embora rudemente combalido, Poml>al tinha conse­
guido demonstrar a superioridade de muitas das fórmulas 
econômicas adoptodas na alta governação do Estado, eaos 
poucas uma escola de administradores tinha se formado 
que prestava aos phenomenos attenção mais cuidadosa, 
indagando-lhes as causas, procurando investigar suas con­
sequências. No Brasil, fóra das luetas de interessados que 
porfiavam em torno da supremacia na gerenciados negocios 
da metropolc, alguns discípulos do grande ministro de Por­
tugal continuaram sua obra, demolida e amesquinhada na 
Europa.

Durante o periodo que succedeo á queda do mentor de 
D. José I, era impassível continuar a tradição de seu 
governo em pleno dominio da reacção, característico do 
reinado de D. Maria I. Eacil é comprehender, portanto, 
quanto significativa a declaração do Principe Regente, 
allirmando querer reatar a tradição interrompida e voltar 
ds normas seguidas por seu avô (1). Não foi directamente 
para o ouro que foram solicitadas suas vistas, e sim para 
o ferro; mas este mesmo, como tem fazia notar a Expo­
sição de D. Rodrigo José de Menezes, só recebia auxiliose 
se reclamava seu fabrico no paiz para o fim de teratear 
e facilitar a exlrucção do metal precioso. Uma serie de pro- 1

(1) Yíde o cabeçalho do alvará do 23 do agosto do 1803.
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vidências, umas technicas, outras administrativas, foram 
tomadas com o plano de favorecer a revivescencia das 
minas, como veremos cm logar proprio, nos capítulos re­
lativos ás jazidas ferriferas e cupriferas.

Encetado o estudo do problema pelo barateamento do 
custo de cerlos materiaes indispensáveis ao serviço das 
minas, cuidou D. João de promover um inquérito sobre a 
industria extraçtiva. Era opportuno fazel-o: Minas Geraes 
eslava em periodode decadência, allestada pelos depoimentos 
por nós trasladadas para as paginas precedentes; Malto 
Grosso, no dizer,de D’Alincourt, encontrava-se em situação 
idêntica; de S. Paulo, fraquíssimo produetor, quasi nada 
mais se exlrahia ; e em Goyaz, desde 1776, fôra-seaccen- 
tuando o declinio da prosperidade antiga, conta, por 1S0J, o 
sargento-mór Francisco José Rodrigues Barata (2) ao Condo 
de Linhares.

Resolveo o Regente expedir ao governador da capitania 
de Minas Geraes, Bernardo José de Lorena, a seguinte 
Carla Régia (3): «Constando nesta Còrleque no Serro do 
« Frio existe hum habil sujeito, chamado o Doutor Couto ; 
« e conhecendo-se a mesma aptidão no Bacharel José Tei- 
« xeira da Fonseca Yasconcellos, que está na comarca de Sa- 
« bará : Ilé sua Magestade servida, que Y. S. encarregue 
« a hum ,e outro de daras informações mais circumstan- 
« ciadas, sobre os minas daquelle Paiz, como também do 
« partido que se delias se pode tira r; podendo V. S. até 
« incumbir este ultimo de visitar as Salinas de S. Francisco. 
« O que tudoserá muito do Agrado de Sua Magestade. Deus 
« guarde a V. S, Palacio de Queluz, em 18 de Março de 1797. 
« —Dom Rodrigo de Souza Coutinho.» 2 3

(2) Memória em que se mostram alyumas providencias tendentes ao 
melhoramento da aqricultura e commercioda Capitania de Goyaz, Revista 
do Instituto Histórico o Geographico, Tomo IY, 2a série, 1847, pags. 386 
o 357.

(3) Archivo Publico Nacional, classe 7a, sério A, col. 5*, secção 4*.
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Dahi oi'iginaram-s3 as duas Memórias do Dr. José Vieira 
Coulo, datadas do 1799 e 1801 (4). Logo no inicio da primeira, 
na dedicatória a D. Maria I, declara ter recebido a intimação 
em 18 de dezembro de 1798, o que indica certa demora 
entre a Ordem Régia e seu cumprimento pelo capitão general 
de Minas Geraes, proveniente, segundo parece, das luctas 
entre o governador e o intendente dos diamantes João Ignacio, 
hostil ao desempenho da missão do Dr. Couto. Não se 
conhece o trabalho apresentado pelo bacharel Fonseca Vas- 
concellos, nem siquer si foi desempenhada a incumbência 
de que o encarregara o governo porluguez. Do trabalho 
do Dr. Couto ixMe-se dizer que, desenvolvimento das 
ideias do governador Menezes, foi o orientador da acção do 
Regente ao procurar solver os problemas referentes ás 
minas do Brasil.

Em seu primeiro estudo, depois de rapidamente enu­
merar os metaes encontrados no capitania, detendo-se’ 
mais um pouco em certas produeções naluraes, como o 
nitro e o diamante, enceta a anolyse das causas determi­
nantes do declínio da industria extroctiva — a deficiência 
de conhecimentos technicos, o crescimento da vagabun­
dagem, a falta de meios de communicação —, e oixmta os 
meios de reerguel-a. O programma delineado é vasto 
e abrange não só os melhoramentos das processos de 
lavrar os depositos, em substituição aos mèthodas rudi­
mentares empregados até então para aproveitar as jazidas 
em vieiros, como também cogita nasm eiosde desenvolver 
a exlracção de outros metaes alem do ouro, formando-se 
o que ellc chama uma arte metallurgica nacional, com 
suas varias subdivisões. Para auxiliar a industria, a pri-

(.1) Memória nobre a Capitania de Minas Geraes, Roviala do Ioatitalo 
Histórico e Geographico, tomo IV, 2J serio, 1817, o Memória sobre as minas 
ila Capitania ac Minas Geraes, Rio <ie Janeiro, Kduardo o Henrique 
Laemraert, 18*12.
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meira medida aconsel liada pelo Dr. Couto foi o levanta­
rem-se fundições de ferro, em ponto grande, sendo pelo 
menos a primeira a expensas do Erário Régio. Assignala 
depois o abuso da multiplicação dos dias sanclificados, tão 
favoravel aos habitas de ocio e malandrice da escravatura, 
e propõe a abolição dos feriados.

Outro ponto de reparo foi a rapidez com que se 
destruíam as maltas, acarretando penúria de madeiras 
.para as industrias, e especialmente para a siderurgia, 
cuja fundação advogava; propunha, por isto, se restrin­
gissem as derrubadas nas arredores dos povoados. Pre­
via, desde então, largo desenvolvimento do actividade 
industrial, o lembrava a necessidade de recortar de estradas 
e de canaes o vasto território da capitania. Tres rias 
deviam ser canalisados: o Doce, o Jequitinhonha e o  
S. Francisco, com alguns de seus affluentes, sobre os 
quaas assim se manifestava: «Estas tres rios um dia 
« valerão para o Estado tres grandes thesouros : por meio 
« delias toda a Capitania de Minas üeraas póde manter 
« uma viva communicação com os portos marítimas ; por 
« cimo de suas veias lastradas de barcos descerão os nossos 
« metaas, as nossos generos raras e exquisitos que a costa 
« não produz; por ellas subirão em troco as fazendas das 
« manufacturas da Europa. » Até hoje espera plena 
realização o vaticínio de Vieira Couto, e só noS. Francisco 
existe um trafego de certa intensidade, permanecendo as 
dous outras abandonados, sulcados apenas por uma ou outra 
canôa dos ribeirinhos.

Interessante é notar-se que no conselho do scientista 
diamantinense se encontra o germen das planos posterior­
mente advogados pelo intendente Câmara, e, em seus de­
talhes mesmo, nos proprios erras até, ali estão programma 
da acção seguida pelo governo regencial ; com mais minu- 
ciasidade vel-o-emos ao estudar a historia administrativa 
do ferro.
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Tolhida, porem, a inteira liberdade de expasição, pela 
incumbência régia de que estava investido, não quiz o 
naturalista mineiro alongar suas considerações sobre o 
polvo fiscal da epocha, e limitou-se a suggerir a suspensão 
dos quintos, afim de se desenvolverem as minas, provo­
cando depois o estabelecimento de fundições officiaes em 
que se deduzissem os tributas, nõo superiores estes a um 
decimo dos metaes extrahidos, consoante o exemplo allemão 
por elle citado (5). Ainda neste, ponto, como veremos, foi 
aproveitada a lembrança,, embora de modo incompleto.

Este era, entretanto, um dos problemas que mais 
desafiava o engenho dos esludiasos da epocha, desejosos 
de conciliarem as interesseseconomicos das minas, feridas 
de morte pelo systcma tributário vigente, com as exigências 
lógicas das necessidades publicas, custeiadas pelo produeto 
dos taxas cobradas na capitania. Varias foram as inves­
tigações, de iniciativa particular quosi todas, resumidas em 
Memórias e Exposições, nem todas divulgados até hoje, 
quosi desconhecidas em seu conjuncto, e de importância 
capital na historia da evolução da riqueza em nossa terra.

Entre as mais curiosas, estii certomente adoD r. An- 
tonio Pires da Silva Pontes Leme, (6) escripta entre 1799 e 
1801, que depois de estudar as condições technicas da extra- 
cção, tão deficientes e desperdiçadoras de tempo e de dinheiro, 
entra na anolyse do regímen deexcepçãoem que vivia esse 
trecho da colonia : quanto no valor oscillonte do dinheiro, 5 6

(5) Vido tambom as Memórias do districto diamantino, do Dr. Joaquim 
Folicio dosSanlos, Rio de Janoiro. 186$, png. 287.

(6) O trabalho intitula-se Memória sobre a utilidadepublica em se extrahir 
o ouro das minas c os motivos dos poucos interesses que fa sem os pirliculares 
que minerão actualmente no Brasil, o foi publicaria na Revista do Archivo 
Publico Mineiro, anno I, pega. 417-428. Na dedicatória a D. Rodrigo do 
Sousa Cominho, catão as phrascs: «Seja-mo pormitlido pôr na Presença 
« Respeitável do V. Er. esta Memória, om q.° V. Ex. tom todo o Direito 
« de Propriedade polo q.° foi servido ensinuar-me quando ha tres annos 
« tive a honra de referir a V. Er. os factos da extracçãodo ouro, etc., * 
o tambom a soguinto : «agora que os Dominios Ultramarinos tem a folicidado 
« do ver a V. Ex. Ministro, etc., otc. » Dostos dous trechosè que so deduzem 
as datas citadas.



pela divergência de toque e de pureza do ouro; quanto aos 
preços pagos pelas mesmas mercadorias, sendo em uns 
logares o unidade o vinlem de ouro, e em outros a moeda 
portugueza corrente aquem oceano; quanto á inelastici- 
dade das fontes de receita, restringidas d exclusiva explo­
ração do metal precioso e das seus corollarias immediatos. 
Finalisa propondo a abolição completa dos quintos, substi- 
tuindo-os por impostos de importação sobre as fazendas 
de luxo, proporcionados aos preços destas, uma remodelação 
dos contractos de entradas, em summa, favoravel ao surto 
economico das minas, justificada nestas poucas palavras 
em que se encerrava um programma inteiro, ainda não com- 
plctamente comprehendido no Brasil: «sendo certo que 
«as rendas Reaes não dependem tanto do quinto do ouro, 
«que se tira daquclles marcas (divisas) para dentro, 
« como do Numero dos Consumidores, e habitantes .que se 
«mantém nellas».

O influxo desses estudos, de tão varia procedência, 
orientadas para pontos tão diversas, mas com tantos pontos 
de contacto a consolidarem as conclusões communs, tor- 
nou-se efTeclivo na elatoração do alvará de 13 de maio de 
1803 (7), documento do inaior relevância para o aprovei­
tamento das jazidas mineraes do Brasil, que convem 
resumir nestas paginas.

Seu primeiro cuidado foi acudir á insufflciencia te- 
clinica do meneio das jazidas. Para isto creou uma real 
junta de mineração e moedagem em Minas Geraes, 
composta do governador, como presidente, de um inten­
dente geral das minas, do ouvidor geral de Yilla-Rica, 
como juiz conservador dos melaes, do provedor da Casa. 
da Moeda, de dous deputados peritos em mineralogia, de 
um ou dous engenheiros de minas e de dous mineiros (l)
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(l) Iiep:rtorio jurídico do Mineiro, do Francisco Ignaçio Ferreira, Rio 
do Janeiro, Typographia Nacional, pags. -18 e aoguintes.



práticos. Sua missão, além de folar em grão de recurso 
sobre as decisões do intendente geral e do juiz conser­
vador dos metaes, era o estabelecimento de estatísticas da 
producção, o estudo economico das minas, os questões de 
contabilidade e outras similhontes.

Na distribuição das datas quizeram provocar a fun­
dação das companhias, e, de modo geral, favorecer os 
giandes « fabricas » de preferencia ás pequenas, que estra­
gavam as jazidas, difficuliando seu aproveitamento em 
tempos ulteriores. Para isto firmou-se a preferencia polas 
associações ou emprezas, e, em sua falta, pelos maiores 
possuidores de escravos. Com o fito de cohibir abusos de- 
terminou-se que os ausentes, embora representados por pro­
curação, não teriam direito de tomai- parte na repartição das 
datas, para não avolumar indevidamente certas conces­
sões. Paia impedir erros na transmissão destas, creava-se 
um registo onde ficavam inscriplos o nome do mineiro, 
as limites das datas, o extensão destas ( proporcional ao 
numero de caplivos, á razão de 225 braços quadradas por 
unidade), o numero de escravos da fabrica, e as onus da 
exploração. Não se podia vender a lavra sem os escravos 
que nella trabalhavam, salvo quando o comprador possuísse 
numero egual para collocar neste serviço. O contracto da 
transmissão da- propriedade registava-se em livro proprio 
de modo a dirimir duvidas nas posses, e tombem para 
evitar o jogo; pois, por vezes, o mesmo comprador adquiria 
terras mineraes unicamente para a revenda, e, nestes 
casas, á terceira alienação ficava o aliennnte impedido de 
adquirir novas jazidas.

Um prazo de tres mezes era dado, sob pena de cadu­
cidade, para se iniciarem os trabalhos, distribuídas as datas; 
as interrupções no meneio só se admittiam mediante ex­
pressa licença do intendente geral, além dos casos de força 
maior e de desapparição do cascalho rico. Estes onus só 
não se opplicavam ú data concedida ao Inventor de novos



deposilos, o qual podia delia dispôr á vontade, mesmo sem 
a mão de obra capliva exigida para as demais.

Os impostos foram reduzidos á metade; do quinto 
desceram ao dizimo. Para uttenuar o desfalque pro­
veniente dahi,estal)elecco-se uma taxa trimestral de 300 réis 
por data, reduzida a 100 réis em raso de suspensão dos 
trabalhos, admittida pelo intendente; a falta de pagamento 
por um trimestre, acarretava a imposição de multa egual, 
até, passado o anno, se dar o confisco da mina e sua nova 
alienação a quem a requeresse.

Preferencia tinham as companhias para a lavra 
dos deposilos mais difficeis; para isto recebiam corta de 
datas com as limites da concessão. Devia cada associação 
compôr-se de 128 acções, duas das quaes inteiramente 
isentas de onus e destinadas, uma á fazenda real e outra 
ó caixa economica das mirias e fundições. O numero de 
escravos devia variar entre 252 e 1008, de modo que 
cada acção correspondesse ao valor de 2 a 8 eaptivos. As 
despezos ottribuiam-se ds acções todas, menos ás duos 
reservadas, e os lucros dividiam-se pelas 128, deduzindo- 
se uma certo porção para um fundo de reserva. Previa-se 
tamhem a organização technica das emprezas, marcando 
qual o pessoal necessário ã exploração e direcção dos 
trabalhos.

O grande em)>enho, porém, estava em promover novos 
descobrimentos; para isto aos intendentes cabia facilitar 
a organização de bandeiras exploradoras, designando-lhes 
os tractos do território a explorar, o numero de escravos 
e pessoas livres da comitiva, e exigindo a leal divulgação 
dos thesouros encontrados. O descobridor da nova jazida 
recebia era remuneração de seus serviços uma data qua­
drada com trinta braças de lado, além da que pudesse 
ter como explorador, proporcionalmente ao numero de seus 
escravos; quando a invenção fosse feita por um grupo de 
indivíduos ou pela bandeira toda, cada membro delia tinha
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direito a prêmio egual, avaliado pelo intendente e por pe­
ritos, d vista da importância do descoberto.

Sendo as aguas elemento essencial da mineração, 
ao intendente cumpria mandar investigar quaes as mais 
convenientes para os serviços, e canalizal-as por conta das 
concessionários de datas. Para este fim podiam ser utili­
zadas as correntes existentes em terras de sasmeiras, si não 
fossem aproveitáveis para tocar moinhos ou machinismos.

Ainda para resguardar as florestas, medidas eram 
tomadas reservando nas terras de planície devolutas os 
bosques para o fornecimento de madeira ãs minerações ; nas 
terras particulares, os proprietárias deviam vender os 
productos florestaes, quer para lenha, ou madeira de con- 
strucção, quer para o fabrico de carvão, por preços de antemão 
fixadas pelo intendente, de accordo com a junta da Real 
Fazenda. Estabeleciam-se ainda a inspecção das mattas e 
sua conservação.

Estas foram as normas capitaes adoptadas pelo governo 
portuguez no tocante á industria mineira do ouro, para 
provocar-lhe o desenvolvimento. Esclnvege atlribue sua 
elaboração a José Bonifácio c a Camara, a quem, por uma 
subsequente subdivisão das terras mineraes em duas zonas, 
a do Norte e a do Sul, deveriam ser dadas os cargos de 
intendentes. Não sabemos de que elementos informantes 
se servio o grande geologo para afllrmal-o, mas pela data 
em que Camara decisivamente interveio na orientação 
econômica do governo, isto é, após sua nomeação para 
desemlargador e intendente dos diamantes em 1807, parece 
antecipado admiltir sua collaboração Ião energica nos moldes 
novos creados pelo alvará de 1803; mais característico 
parece o facto quanto a José Bonifácio, que só conheceo o 
Brasil, a bem dizer, em 1816.

Coexistiam no mencionado texto legal disposições Imas e 
outras menos convenientes, mas a todas as censuras que hoje 
sc lhe podem fazer sobreleva a de não dispor a capitania, em 
princípios do século XIX, do pessoal necessário para executar
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o quea determinação régia ordenava. Em meio da população 
de mineiros práticos em systema de lavrar obsoletos, de 
funccionarios de ordem judiciaria ou administrativo alheios 
a preceitos technicos, de lavradoras c negociantes, onde en­
contrar a gente indispensável para, sobre novos moldes scien- 
lificos, promover o resurgimonto da mineração nas Geraes t 
Esta a causa determinante do mallogro daste alvará, tão 
bem pensado aliás em seu contexto geral, com que o 
governo de D. João julgava poder lançar as bases de uma 
éro nova para o aproveitamento das riquezas mineraes de 
seus dominias americanos.

A educação profissional do mineiro não se fazia no 
Brasil á custa de ensinamentos dados por professores, 
theoricos ou não, vindos de além-mar. Era uma instrucção 
ex  se nata, adquirida ao diuturno labutar nas jazidas do 
interior, complexo de regras experimentaes em que entra­
vam conhecimentos rudimentares, e esses mesmos exelu- 
sivamenle empíricas sobre a influencia da agua na des- 
aggregação das rochas e no enriquecimento das areias, e .o 
poder isolador do azougue quanto ao ouro. A mecanicn era 
ignorada, salvo no emprego de pesadas rodas de typo uni­
forme, fossem quaes fossem a quéda e o volume d’agua ulili- 
sada; os meios de transporte archaicos. Tudo estava por 
fazer-se. Era impossível, portanto, melhorar a situação 
geral das minas na parte relativa ü racionalidade dos pro­
cessos de meneio empregados, emquanto não viessem habitar 
o novo continente homens com o preparo technico neces­
sário para ensinar aos trabalhadores, alTerrados a velhas 
usanças rotineiras, as normas lógicas da arte de minerar, 
já então bastante aperfeiçoada relativamente ao que se 
conhecia na capitania.

Essa obra de iniciador fel-a, justiça é confessar, 
o desembargador Manoel Ferreira da Câmara Bittencourt 
Aguiar e Sá. Nas serviços da Extracção dos diamantes, por el le 
dirigidos, começou em 1807a substi tuição dos antigos methodos
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pelos novos : os guindastes, os carrinhos de mão, as bombas 
e outros meios de trabalho vieram tomar o logar dos antigos 
apparelhos ou dos escravos incumbidos dos serviços corre- 
latos. Avultou, porém, o progresso quando os acontecimentos 
políticos de 1808 forçaram a cõrle portugueza a fugir da 
Europa para o Brasil, trazendo em meio de muitos parasitas 
e figurões sem valor, alguns homens a quem nossa Patria 
deve inesquecíveis serviços, tendentes a reorganizar a in­
dustria extractiva. Entre elles convem citar Varnhagen e, 
maior do que este e chegado pouco depois, Kschwege, fun­
dador da geologia brasileira, o investigador sagaz de nosso 
sub-sólo, que tonto conlribuio para os melhoramentos de­
cisivos da mineração do ouro e da siderurgia em nosso poiz.

A trasladarão da séde do governo para a America, 
dada a situação política da Europa ante as correrias viclo- 
riosas de Napoleão, não podia ser facto transitório, simples 
episodio na vida governativa do Portugal: era uma instal- 
lação permanente com todas os seus consectorios. Dalii 
opparel liar-se a antiga colonia de fôrma a poder condigna­
mente sustentar seu novo papel de reino. A esta concepção, 
tanto quanto ás normas anteriormente seguidas por D. João 
e ao influxo de especialistas estrangeiros, deve-se o impulso 
dado pelo Regente á organisação economica e política do 
Brasil.

Revogada a disposição prohibitoria do estabelecimento 
de fabricas, a vida começou a tornar-se menos custosa nos 
centros de mineração. Uma grande difficuldade, porém, 
originava-se do modo por que o ouro circulava nas capitanias, 
servindo correntemente de moeda sem possuir vários dos re­
quisitos essenciaes desta. As variações no toque, as misturas 
dolosos de substancias extranhas, as perdas continuas nos 
pesagens, os extravios do quinto, eram outras tantas causas 
que eondemnavam a livre circulação do ouro em pó, que 
ainda perdurava, apezor deprohibida pelo alvará de 180:1. A 
indivisibilidade das barras fundidas e quintadas era outro



obstáculo serio á sua accei loção como regimen monetário 
normal. As ordens régias anteriores já Unham providen­
ciado sobre a permuta dessa mercadoria preciosa por especics 
amoedadas, prohibindo as borras (8) e habilitando os estabele- 
mentos públicos a effectuarem o troco ; era insufficienle, 
entretanto, o stock de numerário, e revelava-se vexatorio 
o processo adoptado para a permuta pelo Real Erário. Por 
decreto de i  de agosto de 1808 (9), reconheceo o governo 
a impossibilidade de se fazer o cambio das barras, e para 
evitar os inconvenientes resultantes desse melhodo poi­
se tratar principalmenle de tropeirose viandantes, sempre 
apressados, e que não podiam esperar, sem prejuizo para seu 
trafego, dias marcados paro o permuta (10), resolveo facilitar 
estas operações, com lucro para a fazenda publica pelo desen­
volvimento da taxa de senhoriagem na transformação do 
ouro em moedas.

Para isto ordenou se fundasse entre os commerciantes 
de melhor nota um Ixmco do troco com o capital de 
100:000$, destinado a diariamente receber as barras, dando 
o equivalente em especies cunhadas. Dias depois, em Io 
de setembro (11), outro alvará vinha explicar o motivo 
das mudanças feitas no regimen anterior e derogar o de 13 
de maio de 1803, cuja execução completa não fôra possível 
obter.

Esse documento começa expondo o estado de deca­
dência das lavras auríferas em todo o Brasil, o declínio 
dos impostos pelo extravio da maior parte do ouro por 
estradas que todos os dias se abriam e onde a flsealisação 
dos pedestres, dos dragões e dos registos era inetíicaz ; reco- * 1

1 6 0  NOVA ORIENTAÇÃO ECONOM1CA. D . JOÀO VI__________

(8) Vide Decisões tio Govcnio do Brasil, do Joaquim Isidoro Simões, 
pag. 5, vol*. de 1808; decisão do 2 de abril.

(9) Leis do Brasil, do Joaquim Isidoro Simões, pag. 99.
(10) Deoisõcs do Govcnio do Brasil, op. c it., pag. 6; decisão do 5 do 

abril do iSOS, marcando dous dias por somnna, ás torças o soxtas-fciras, 
na Thosouraria Geral da Junta de Faz-onda, das 8 horas da manhã ã
1 hora da tardo.

(11) ÍjCÍs do Brasil, op. c it., pag. 125.
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nliece não permitlirem as circumstancias da épocha pôr em 
pratica as providencias estabelecidas naquelle texto de 1803 
a bem dos melhoramentos no trabalho dás minas e nas 
condições dos mineiros, e, feita a confissão, procura reor- 
ganisar a circulação, attendendo ãs qualidades intrínsecas 
do ouro « por se poder considerar não só como mercadoria, 
mas tamlem eonlo matéria a mais apropriada para moeda, 
pelas suas qualidades intrínsecas, que lhe augmentam o 
valor político, servindo de medida aos mais valores». 'A 
base deste remodelamento era a circulação das moedas 
metallicas, com seus respectivos valores em todas as capi­
tanias. Para atalhai1 á falta de especies amoedadas, o peso 
hespanhol era admittido como moeda subsidiaria com o 
valor de 960 réis. O ouro em pó dentro de tres mezes devia 
ser apresentado ás casas de fundição para ser feito em barras, 
salvo para fracções inferiores a uma onça; nestas ultimas 
a determinação dos quilates se faria por simples toque; 
as parcellas mais ponderosas poderiam ser sujeitas a 
ensaio mais completo, si as partes que o apresentavam 
assim o requeressem. Previa-se o facto de não existir nu­
merário bastante para as permutas e creavam-se lettras 
impressas, pagaveis á vista, passadas pelos escrivães das 
intendências, assignadas pelo intendente e pelo thesou- 
reiro, sacadas contra as juntas de fazenda nas capitanias 
ou contra o Real Erário no Rio de Janeiro, lettras que cir­
culariam e seriam recebidas como moeda : era a circulação 
fiduciária sobre lastro melallico lembrada, sobre moldes 
pouco diversos, por D. Rodrigo José de Menezes. Para 
attender á commodidade dos permutantes, os intendentes das 
casas de fundição, de accordo com o intendente geral das 
minas, ficavam auctorizados a escolher nas villasearraiaes 
mais remotos dos respectivos districtos, pessoas abonadas 
a quem as operações de cambio pudessem ser entregues. As 
intendências, mcnsalmente, receberiam fundos que as habili­
tassem ao troco, e expediriam para a séde da capitania o ouro 

7380 11
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íceebido dos particulares. Esse complexo das medidas, em 12 
do outubro de 1808 (12), soffreo derogações: dispensou-se 
a audiência do intendente geral das minas para a escolha 
das pessoas abonadas, incumbidas do resgate das barras e 
do ouro em pó, ficando esta selecção a cargo dos intendentes 
das fundições dos respectivos districtos ; as lettras creadas 
por aquello alvará desenvolviam-sc, e creavam-se bilhetes de 
pequeno valor, de 1, 2, i ,  8, 12 e 16 vinténs de ouro, signal 
evidente da falta de numerário e da pequenhez das par- 
cellas trazidas a troco pelos mineiros, symptoma cloro da 
decadência da mineração. Em Minas Geraesera interdicta a 
circulação dos pesos hespanhóes, devendo sei' trocados dentro 
em prazo que expirava com o da tolerância do giro 
do ouro em pó, unico meio de quese lembrou a administração 
liara comlialer a invasão da moeda falsa nesse trecho do 
reino; para reforçar a medida, os registos tinham ordem 
de recusar a entrada e a saliida dessas especies mctallicos. 
O Regulamento Provisional de 8 de novembro de 180S 
dava as precisas instrucções para se executarem as novas 
ordens (13).

Ainda assim não diminuía a velocidade com que 
mlngoavam os redditos dos quintos; os extravios desen­
volviam-se á medida que se devassava melhor o território 
de Minas e novas estradas se abriam, conscio da inuti­
lidade de se rondarem perpetuamente as veredas escusas, por 
onde se esgueiravam os contrabandistas, cujas marchas 
auxiliava a vastidão do território da capitania, mandou o 
Regente ao conde de Palma fizesse recolher as patrulhas, 
insufficiontes para este serviço tão superior ás suas forças, 
o estabelecesse a fiscalisação na sede das minerações, na 
das casas de fundição, nos povoados, e em outros pontos 
onde affluisse o metal precioso, afim de se descobrirem

(12) Leis do Brasil, op. clt., pttg. 145,
(13) Decisões do Governo do Brasil, op. c il . , vol. 1808, pag. 53.
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por esta 1'órma os deseneaminhadores dos tributos devidos 
d fazenda real (14).

O troco das barras continuava a fazer-se, estando in­
cumbida do serviço a casa commerciul de Amaro Velho da 
Silva. Morreo este ficando suspenso o cambio, com grande 
prejuízo das permutnntes; a Io de fevereiro de 1811 resta- 
beleceo-se, porém, encarregada delle a casa de D. Leonarda 
da Silva Velho e seus íithos (15). Arrastaram-se estas 
operações de permuta por mais algum tempo ; as barras 
escasseavam, o estabelecimento incumbido do trabalho 
não correspondia á expectativa, finalmente foi extincto o 
Banco de troco por decreto de 5 de sctombrode 1812 (16).

Nenhuma dessas medidas vizava corrigir as causas 
primordiacs do declínio da mineração .' a insufticiencia te- 
chnica dos processas empregados, a ignorância de novas 
mcthodos por parle dos exploradores, a falta de orientação 
pratica no sentido de se congregarem esforços para vencer 
obstáculos superiores ús forças individuues de cada um 
dos lavradores de jazidas. E’ aqui que começou a fazer 
sentir-se a influencia benefica de Eschwege.

Sua vinda a Minas Geraes fòra annunciada ao capitão 
general conde de Palma, por um ofíieio do conde de Li­
nhares, em Io de outubro de 1811 (17), como devendo 
produzir notáveis resultadas na rnstrucção profissional dos 
mineiros, quer quanto ao estabelecimento de fabricas de 
ferro, quer quanto ao meneio das lavras auríferas. E’ cara­
cterística a phrase: « e entre esses trabalhos muito merecerá 
« a Approvação de S. A. R. se elle podesse estaliellecer 
« hua ou mais Companhias para trabalharem em regra, e

(14) Carla Régia do 25 de outubro do 1811, Leis do Brasil, op. c it., 
pag. 116.

(15) Decisões do Governo do Brasil, op. c it., pag. 8.
(16) Leis do Brasil, op. oit., pag. 53.
(17) Epliemerides Mineiras.



« com Maquinas apropriadas ás Minas de Oiro, que per- 
« mittissem esse trabalho».

Incumbido de estudar as condições de navegabilidade 
do rio Doce, de iniciar as pesquizas na jazida de galena 
de Miaeté, não podia o illuslrescientista a tudo prover si­
multaneamente, e só em fins de 1813 ou princípios do 
anno seguinte lhe foi licito iniciar a installação de uma 
bateria de pilões, tralialhando, não mais a secco, como os 
conhecidos na capitania, mas sim soccando sob uma camada 
liquida, cujo fluxo arrastava as areias produzidas.

Já era fallecidoD. Rodrigo de Sousa Coutinho, e suc- 
cedera-lhe no ministério o conde da Barca (18), grande 
amigo e protector do geologo allemão. A empreza, a que 
se abalançou Eschwegc com capitaes proprios exclusiva­
mente, acceitando apenas o auxilio de seis escravos do 
Ministro, obedecia ao plano de dar aos mineiras um exemplo 
pratico da excellencia dos novos methodos contrapostos 
aos antigos. A experiencia convencera tanto ao scientista 
como ao governador da capitania não serem bastantes os 
conselhos prodigalisados aos donos de lavras pelo pri­
meiro, e tornar-se indispensável uma licção pratica, 
tangível, pela qual se respondesse ú pergunta syste- 
maticamente feito a quem gabava a superioridade dos pro­
cessos mais modernos: quanto ouro tirou o Barão? E era 
urgente apressai-o advento da nova phase industrial pela 
lntroducção dos preceitos da arte montanistica, pois cada 
vez mais accenluada ia a decadência dos quintos.

Para animar os trabalhos dos mineiros, tornou-se ex­
tensivo o todos elles, fosse qual fosse o numero de seus 
escravos, o celebre privilegio de trindade (10) tão pouco 
vantajoso de facto; comointuito de augmentar os proventos

1
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possíveis dos exploradores, mesmo quando o fisco soffresse 
um pouco com a medida, explicou-se que a permanência 
dos ourives cra permittida na capitania, applicação do prin­
cipio do livre estabelecimento de manufacturas proclamado 
em 1° de abril de 1808 (20); procurando intensificar as rela- 
(;ões commerciaes e promover novos descobrimentos, em 
cumprimento ainda do programma de Vieira Couto, deter­
minou o governo que os capitães-generaes de Minas e do 
Espirilo-Santo mandassem estudar e abrir estradas de 
communicação entre esses dous territórios, atravessando a 
zona do rio Doce, já indicada pelo escriptor diamanlinense 
e estudada por Esch\vege(21).

Nada conseguio tonificar o syslema depauperado das 
explorações avulsas das jazidas ; tornava-se urgente reccorrer 
á associação, ao auxilio mutuo para permittir o aproveita­
mento das riquezas que o esforço de um homem só, por 
mais numerosa fosse a sua escravatura, não lograva al­
cançar.

A tentativa de Eschwcge não conseguio grandes re­
sultados, porque, obrigado a estabelecer seu engenho ü pro­
ximidade de logares muito frequentados afim de servir 
de exemplo permanente, tinha sido constrangido a eri- 
gil-o na varzea do rio Funil, nos fundos de Villa-Rica ; 
para obter a agua necessária aos motores, recorreo ao 
corrego de Seramenha e, depois de destruído o rego de 
adducção por uma das costumeiras chuvas torrenciaes 
daquella região, ao ribeiro do Passa-Dez.

Apezarde lodos os esforços, os cascalhos do ribeirão do 
Ouro Preto, tantas vezes lavrados e explorados pelos garim­
peiros c faiscadores, não rendiam sinào o estrictamente neces­
sário para pagar as despezas. Mesmo assim alguns mineiros

(20) Alvará de 11 do agosto de 1815, Leis do Brasil, op. c it., pag. 41.
(21) Cartas Régias do 4 do dezembro de 1810; Leis do Brasil, op. c it., 

pags. 87 o 90.
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mais aclcantados, — o Pluto BrasiUcnsis cila o coronel 
Romualdo José Monteiro de Barros, de Congonhas do 
Campo, e o tenente-coronel Moximiano, da lavro dò morro 
de Santo-Antonio, — seguiram as licções do eminente geo- 
logo, estabelecendo pilões segundo o novo modelo. Ou­
tros procuraram aos poucos imital-os, tentando ás vezes 
copiar asinstallaçOes, sem recorrer aos conselhos technicos 
do Barão, como succedeo ao citado coronel Moximiano : 
tendo ás occultas obtido as medidas do engenho, vio 
perdido os esforços empregados, por se. obstruírem imme- 
diatamente os crivos de cobre por onde passavam as areias, 
e, cm desespero de causa, resolvera abandonar este systema 
para voltar no antigo, quando, instruído do facto, Kschwege 
offerecco-se a atalhar o mal pela inspseção das instailações. 
Enfiado embora, foi o dono da lavra obrigado a acccilar 
a offerla, e verificou-se que o erro estava na collocação 
invertida das crivos; restabelecida n posição normal destes, 
funccionaram os apparelhos admiravelmente, impedindo 
assim o scientista a dasmoralisação do modelo que vinha 
udvogando pnra as lavras de Minas Geraes.

Melhorou o systema de trabalho dos minérios ; um 
nttestado do coronel Romualdo declarava que asses en­
genhos em dous dias e com dous ascravos faziam mais 
serviço do que oitenta homens em oito dias. Ainda assim 
não estnva solvida a quastão do aproveitamento das minas, 
pois os cascai lios ricos já tinham sido lavrados pelos antigos 
tralxilhadores, e apenas restavam, dados os recursos da 
epocho, as jazidas mais ditliceis dos morros e dos vieiros, 
para as quaes só o esforço colligado das associações for­
neceria o instrumento de labor apropriado.

Resolveo Eschwege, já conhecedor dos ho.mens e das 
cousas do Brasil, collaborar com mais intensidade com o 
ministro, o conde da Barca, na elaboração de um regula­
mento que permiltisse dar grande impulso á organisação 
de emprezas mineradoras. Após longos mezes de trabalho
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om commum, já copiado o texto legal e em mãos do 
Rcgonto para ser expedido, morre o conde da Barca em 1817, 
succedendo-llio no ministério adversários de suo política, 
e ficando prejudicada toda a obra longamente amadurecida 
pelas observações do sabio allemão.

Só a poder de esforços, o com sua intervenção pessoal 
junto a D. João VI, foi conseguido a assignatura Real para 
os medidas que constituiram a norma dos estatutos das 
sociedades de mineração, remettidos a D. Manoel de Portugal 
o Castro, capitão-general de Minas, em Carta Régio dé 12 de 
agosto de 1817 (22). Poucos mezes antes, em 16 de janeiro 
(23), outra Corta Régia a João Carlas Augusto de Ooynhau9en, 
governador de Matto-Grosso, approvára os estatutos da 
companhia de Mineração do Cuyabá.

Os intuitos docodigo assim opprovaüo estão patentes na 
carta o D. Manoel de Portugal. « Havendo-Me sido prozen te o 
« estado de decadência, em que estão nessa Capitania os 
« trabalhos dos Minas de Ouro, tornando-se cada dia mais 
« d ispcnd iozos os serviços, não só prq .’ já se acham lavrados 
« a maior parte dos terrenos, que érão fáceis do trabalhar, 
« porém ainda mais prq .’ os Mineiros não possuem os 
« conhecimentos práticos do mineração, que tão uteis tem 
« sido em outros Pai zes, onde ha minas de metaes d e m .10 
« menor valor, as quaes apezar desta grande dIfferença dão 
« sufficicntes lucros aos empreendedores, q.* as lavrão. 
■:< 1! Querendo eu animar este importantíssimo ramo de in- 
« dustria, c riqueza Nacional, Promovendo nessa Capitania a 
« adopção do methodo regular da arte de minerar, e o uzo das 
« maquinas, de que se servem os Mineiros daEuropa, p . ' 
« meio das quaes tem mostrado a experiencia, que se obtem 
« gr.'1” rczultados naquelles trabalhos com pequena 
« despeza, e com muito menor numero de braços, do que

(22) Leis do Brasil, op. cit.,pag. 11.
(23) Leis do Brasil, op. c it . , pag. *1.
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« são necessários, fazendo-se a mineração pelo methodo 
« ordinário, que se segue nessa Capitania : Iley por bem De- 
« terminar que alii se formem socied.C! com postas de acções, 
« com q . ’ poderão entrar q .5q .r indivíduos, q . ’ nellas 
« queirão ser admiltidos, cujos fundos abilm.” cmpre- 
« gados debaixo da direcção de um Inspector Geral, pessoa 
« intelligente na scienciaMóntanistica, e Metalúrgica, que Eu 
« for servido nomear, serão applicadas ao Estabelecim.10 
« de Lavras regulares, e methodicas, p .r conta das mesmas 
« socied.0*, asquaes lavras servirão ao mesmo tempo p .“ 
« Instrucçâó Publica, patenteando-se assim' aos habitantes 
« d’essa Capitania as grandes vantagens, que rezullão do me- 
« thodo scientiflcodos trabalhos Montanisticos : E as mesmas 
« sociedades se regularão pelas Estatutos, que com esta se 
« vos remettem assignados p .r Thomaz Antonio de Villa- 
« nova Portugal, do Meu Cons.“, e Ministro, e Secretario de 
« Estado dos Negocios do Reino. »

Eram as seguintes as principaes disposições dos esta­
tutos.

As sociedades tinham de estabelecer-se para a lavra em 
terrenos e rios auríferos, novamente descobertas, ou nos 
descobertos não aproveitados; ao estabelecimento deveria 
preceder auctorização do governador.

Emquanto a junta administrativa creada pelo Alvará 
de 1S03 não se installasse, um inspector geral, de nomeação 
regia, pessoa pratica e habilitada, escolheria as terrenos e 
dirigiria os trabal lios, sem ingerência dos accionistas, a quem 
consultaria si quizesse; um substituto, nomeado pelo inspe­
ctor, com approvação do governador, faria as vezes do 
primeiro nos seus impedimentos.

O fundo social compor-se-ia de 25 até 12S acções, de 
ÃOOSOOO cada uma, ou tres escravos moçòs, menores de 
26 annos, acceitos pelo inspector e considerados como equi­
valentes ãquella sommn ; o numero de captivos da sociedade 
não poderia exceder de m il.
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Mantinha em favor das sociedades a preferencia já consi­
gnada pelo alvará de 1803, nos terrenos mineraes novamente 
descobertos, ficando prohibido ao guarda-mór fazer o divisão 
de datas e de aguas sem prévio aviso do inspector, que devia 
exercer seu direito de escolha e organizar a sociedade para 
lavra das terras reservadas em prazo inferior a 6 mezes; 
para facilitar a subscripção de acções, o inspector por ordem 
do capitão-general publicaria editacs com todas as especifi­
cações ; si, dentro no prazo estatuído, a sociedade não es­
tivesse organizada, ao guarda-mór ficava livre repartir as 
terras como de costume, mantida a preferencia aos mi­
neiros mais práticos na arte de lavrar e que possuíssem maior 
numero de escravos.

Ao descobridor de terras auríferas era concedida, como 
prémio, uma acção da sociedade, como si a tivesse pago.

O artigo 8o era curioso por provar quanto se queria 
provocar a formação dessas emprezas: « Como o objecto 
« principal destas sociedades consista no aproveitamento 
« de terrenas inutilizados e no melhoramento do methodo 
« actual da mineração, quando convier formar Socied.01 
« para lavrar estes terrenos, pertencendo elles a Proprietários 
« que os possuão com titulos legacs, será intimado aos 
« possuidores, por ordem do governador e Cap. “-General, q . ’ 
« hajão de estabelecer serviços correspondentes á extensão 
« do terreno dentro de seis mezes, contados da data da 
« intimação, debaixo da pena de perderem o direito, que 
« tenhão a elie, ficando livre em beneficio da Socied.0, 
« q . ’ se propozer lavralo, á qual se passará a competente 
«Carla de Data, com a declaração das agoas, que lhe forem 
« precizas, reservando-se porém para o possuidor antigo 
« os lucros correspondentes ao valor de uma terça, ou duas 
« terças partes, ou de uma Acção inteira confr.' a riqueza 
«e extensão do terreno. Se porém as terras, e agoas forem 
«possuídas p .r compra, herança, ou em prémio de algum 
«serviço, serão avaliadas p .r Peritos, passado q .’ seja ou
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« prazo de seis mezes, e compradas por seu valor, ou so 
« considerarú este como fundo com que entra o Proprietário 
« para a Sociedade, da mesma forma q . ’ seria se effectivam 
« houvesse entrado com dinheiro, ou Escravos, segundo cllc 
« escollier, não perdendo com tudo então o direito da Pro- 
« pried.0 do Terrenop.a ocaso da extincçâo da Socied.°»

Os mineiros mestres, vindos da Allemanlia á custa 
da Real fazenda, poderiam ir trabalhar nestas sociedades, 
para ensinarem os methodos novos de mineração; em 
pagamento das despezas feitas pelo Erário Régio, reser- 
var-se-iam para este os lucros correspondentes a uma ou 
duas acções, conforme o numero destas fosso menor ou 
maior do que G4.

A direcção teclmiea dos serviços, hem como a admi­
nistração e contabilidade ficavam sob a superintendência 
directa do inspeclor, podendo os planos adoptados servir 
de modelo a todas as sociedades, emquanto não houvesse 
ordem em contrario, si assim conviesse á administração 
e parecessem dignos de approvaçuo ao capitão-general.

A administração seria separada para cada sociedade, e 
compor-se-ia de um inspcctor geral, um tliezoureiro-pagador, 
o um ou mais direclores dos trabalhos, conforme a extensão 
das lavras. Completados os fundos década uma, a respon­
sabilidade exclusiva de seu emprego recahia sobre os 
administradores.

Os casos de dissolução eram a morto da maior parte 
dos escravos (cujo numero deveria manter-se constante), 
a recusa dos socios em fornecerem mais dinheiro para 
compral-os em substituição, ou a falta de fundos na caixa 
e o reconhecimento, por parle do inspeclor, da lavra não 
pagar as despezas. Previa-se também o caso de augmento do 
capital.

Os accionistas não podiam retirar seu dinheiro, uma 
vez estabelecida a sociedade, mas as acções eram transferí­
veis por endosso, avisada immediatamente a administração.
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Para dor provas de seu empenho em favorecer estos 
emprezas, D. João VI promettia reduzir para ellas do 
quinto ao decimo o imposto sobre o ouro extraindo, a 
contar de dous annos do dia em que a sociedade tivesse 
iniciado seus trabalhos, comtanto que se provasse terem 
sido estes feitos jior melhodos scienlificos, com mochinos e 
engenhos determinadas. Jii o alvará de 1803 tinha esta­
belecido esta reducção de modo geral para todas, que não 
linha entrado em vigor.

Os lucros se verificariam por meio de balanços annuaes 
o ao inspector com os demais administradores cabia fixar 
o dividendo o distribuir. Haveria inteira publicidade para 
o balanço; aos socios seria facultado o exame dos documentos 
de despeza c receita neile mencionados; uma copia dessa 
peço devia ser entregue ao governador da capitania que 
delia daria noticia ao secretario dos negocios do Reino.

Os ouvidores dos comarcas deviam ser os juizes conser­
vadores destas sociedades, como superintendentes das minas.

Este conjuncto de medidas, realmente uteis e bem 
combinadas, só podia ser apreciado pelos mineiros depois 
de transferido para o terreno pratico. Isto Eschwege pro­
curou immediatamenle fazer, organizando a primeira 
destas associações. Augmonlavam-se-lhe, porém, os obstá­
culos porque o grande auxilio promettido pelo conde da 
Barcu, e as subscripçõas dos amigos deste dadas com o 
fito de lhe agradar, falharam com a morte do protector 
de Eschwege. Foi com o maior custo que poude, entre 
pessoas que ainda reverenciavam a memória do estadista 
desapparecido, arranjar trinta subscriptoresde acções, com 
o produclo das quaes partio para Minas afim de escolher 
o local da primeira tentativa.

Foram difficeis os primeiros passos. A principio, nem 
poude achar terrenos desimpedidos onde se installassem
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os serviços. Tentou iniciar as installações em um local 
situado atraz dopalacio do governador, em Villa-Rica, mas 
o procurador da camara embargou-as sob o fundamento 
de que os detritos poliu iam as ogoas de um regalo 
no fundo do valle; quiz explorar uma jazida nos ter­
renos baixos onde se acha a matriz da freguezia de 
Antonio Dias, na mesma cidade, e soffrco novo em­
bargo por comprometterem as pesquizas a solidez da 
egreja.

Já estava desanimando quando, a 12 de março de 1819, 
foi á praça a lavra da Passagem, a uma legoa da capital, 
na estrada de Mariana, por ter fallecido o proprietário da 
mais importante das quatro minas ali existentes naquella 
epocha, o conego José Botelho Borges. O Barão conseguio 
arrematai-a, casco e vinte escravos, por cinco contos de 
réis, e então transportou para ali os machinismos montados 
na varzea do F unil; construio uma bateria de nove pilões, 
abrio uma galeria de exgoltamento, encetou os trabalhos 
de exploração subterrânea. Os resultados econômicas dos 
primeiros planos, continuados pelos successores de lischwege, 
que em 1821 voltou para Portugal, foram taes que ninguém 
mais discutio a superioridade dos novos methodos, e dentro 
em pouco, em toda a província se substituiram os pilões 
a secco, e outros apparelhas archaicos, pelos riscos deixadas 
pelo engenheiro fundador da Sociedade Mineralógica da 
Passagem, a cujo tino se devia estarem pagas em 1824 
todas as dividas da associação e reembolsadas os accionistas 
do capital primilivamente entregue d competência indis­
cutível de Esehwege.

Taes resultados quebraram a resistência opposta d orga- 
nisação de sociedades pelos mineiros, resignadas afinal a se 
reunirem para determinados serviços de maior vulto, porém 
com a ingerência constante de cada um dos sociosemcada 
detalhe, epara os quaes o relegar-se o accionista para plano 
inferior, deixando preponderar tão sòmenle a vontade do
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inspeclor dos trabalhos, era exemplq revolucionário de todas 
as idéas até então seguidas.

Desbravado o terreno, podia obrir-se a era da formação 
das grandes companhias extractoras.

Continuavam, porém, os vicios. O systema mone­
tário do Reino auxiliava o descaminho da renda dos quintos: 
os letlras e bilhetes impressos das casas de fundição, 
circulação fiduciária mal estabelecida e sem cautelas fis- 
caes, eram correntemente falsificadas, trazendo os maiores 
prejuizos ao commercio honesto e aos mineiros sem mali- 
cia ; o preço pago pelo ouro nas permutas em Minas Geraes 
era bastante inferior ao que devera ser, tomando por base 
as taxas do littorale deduzidas as despezasdc transporte, de 
sorte que o contrabando se estabelecia levando-se ao Rio 
de Janeiro e ó Bahia as barras e o ouro em pó sem declaral-os 
nos registos, e vendendo-os ali por preço mais remune­
rador. Grandes immobilisações de metal precioso, avaliadas 
em cerca de 2.400 contos de réis, correspondendo acerca 
de 10.000 contos cm nossa moeda de hoje, existiam nas 
quatro comarcas das Geraes, desviadas da circulação e infe­
cundas de resultados econômicas para a communhão e de 
renda de senhoriagem para a corôa. As próprias moedas de 
ouro, em vez de cunhadas com seu valor pleno, apresenta­
vam larga margem entre seu valor intrínseco e o curso no­
minal, correspondendo as de C$400 a 6$ apenas e as de 4$ a 
3$375, de sorte que a margem era de 6,3 %  para as primeiras 
e de 15,G %  para as segundas. Deante desta extorsão do 
fisco não era para admirar-se o fugirem das casas de moeda- 
gemos proprietários de barras.

Em vez de, desde logo, corrigir esta série de erros, 
prejudiciaes aos interesses da fazenda real e aos da fortuna 
particular, tomaram-se medidas contraproducentes, que não 
estancaram as fontes do mal, e multiplicaram os pontos 
de permeabilidade do apparelho fiscal ao contrabando e á 
fraude.
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Um decreto de 4 de julliode 1818 (24) tinha creadono 
Banco do Brasil uma caixa pára a compra do ouro e da 
prata, e a Carta Regia de 2 de setembro do mesmo anno (25) 
mandou se estabelecessem em Minas caixas flliaes daquel- 
la. Assim em toda a superfície da capitania, nos arraiaes 
evillas mais importantes, existiam pontos de troco pelos 
quaes, por mais abonados fossem os incumbidos do ser­
viço, se infiltravam notas falsas e dominavam medidos pre­
paradas de má fé e divergentes na compra ao particular e 
na entrega ao fisco dos metaes preciosos, lista situação pro- 
longou-se até o resgate, iniciado em 1820, de todos os bilhetes 
que então circulavam, por moeda do cobre, e até a extineção 
doregimendas casas de fundição. A remodelação da moeda 
poz cobro aos abusos devidos ã divergência entre o valor 
nominal e o valor intrínseco das especies em ouro.

O privilegio de isenção de penhora, estendido em 1813 a 
lodos os mineiros, além de influir desfavoravelmente sobre 
o credito dos mesmos, protegia egualmente o defraudador de 
rendas publicas, pelo contrabando, pelas misturas de ouro 
nacional com o importado e por outros meios, e o contri­
buinte honesto, em paz com o fisco porluguez. Um alvará 
de 28 de setembro de 1820 (2G) veio pôr termo a esta situação 
anômala, exigindo para cada caso concreto a prova de ter 
sido levado ás casas de rundição o ouro extraindo da lavra 
correspondente.

lista era sob o ponto de vista fiscal, technico, economico 
e legal a feição geral da industria exlractiva das minas 
quando D. João VI, retirando-se para Europa, entregou o 
poder a D. Pedro, que a revolução triumphante, em breve, 
sagrou primeiro imperador do Brasil.

(2-1) Leis do Brasil, op. c it., pag. 63.
(25) Leis do Brasil, op. c lt., pag. 82.
(26) Leis do Brasil, op. o ii., pag. 86.
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O anno cie 1819 pócle considerar-se caracterislico da 
evolução industrial brasileira em assumptos de mineração.

Desde 16 de janeiro de 1817, uma Carta Regia approva 
os estatutos de uma companhia mineira, em Cuyabá, e 
data do mesmo anno a redacção do decreto propugnado 
por Eschwege ; mas a primeira prova pratica foi a pequena 
Sociedade Mineralógica montada polo geologo allemão 
para trabalhar na Passagem. Temos prova disto no in­
teressante quadro appcnso ao Pluto, em que vem 
descripto, lavra por lavra o com o nome de todos os mi­
neiros, o estado da industria exlractiva em Minas Geraes 
em 1814, pouco antes desse acontecimento. Delle consta 
existirem então 555 jazidas em trabalho activo de 
aproveitamento, sendo 228 em formação e 337 em cascalho, 
achando-se empregadas nestes serviços 6662 pessoas, das 
quaes 169 livres e 6493 escravos, além de 3876 faisca- 
dores livres e 1871 faiscadores escravos. Ao todo 12.309 
pessoas occupavam-se em minerar, sem que uma só asso­
ciação existisse.

Logo depois dos resultados favoráveis da installação feita 
por Eschwege e de vulgarisado o novo systema de pilões, 
tornou-se mais facil o orgauizarem-se sociedades, e desde 
1824, aproveitando a febre denegocios dos dous annos ante­
riores em Londres, vemos um inglez, que residira em 
Villa-Rica desde 1812, Edward Oxenford, procurar1 trazer 
capitaes inglezes para Minas Geraes, com o fito de des­
envolver as riquezes mineraes, improduetivas até então.

Uma diffleuldade existia, como bem nota o scientista
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allemão, e era não permitlircm as leis do Reino nem as 
do Império nascente que extrangeiros se estabelecessem 
nas províncias mineiras e formassem emprezas como os 
nacionaes, únicos para os quaes tinha legislado a Carta 
Regia de 12 de agosto de 1817. Foi necessário um acto 
especial do Executivo para perm itlira formação desta asso­
ciação de extrangeiros. Esta a origem do decreto de 16 de 
setembro de 182-4 (1), documento onde vem claramente 
dito que tal modo de proceder visava attrahir extrangeiros 
babeis, e capitalistas capazes de fundar estabelecimentos 
grandes, «para promover este ramo de industria nacional, 
« tão alatido ».

Não foi estabelecida a egualdade completa entre as 
sociedades nacionaes e as extrangeiros:■ os direitos pagos 
por aquellas foram augmentados de 5 %  para eslas ultimas; 
só podiam trabalhar em uma, ou, quando muito, duas 
lavras, abandonadas pelos seus donos, uma vez que as 
obtivessem por compra, a contento e livre arbítrio dos 
possuidores, exceptuados os terrenos diamantinos e aquelles 
onde a mineração fosse prohibida; gozariam os sócias de 
toda a protecção concedida a extrangeiros honestos, não 
dispensando, porém, « as providencias da policia, como pede 
« a boa ordem e a tranquillidade publica»; não poderiam 
entrar nas Geraes sem prévia expedição de passaporte 
na Côrte; as operações não começariam sem o deposito de 
100;000$ no Thesouro Publico de Minas para garantia de 
pagamento de futuros impostos.

Foi sujeitando-se a esses onus que se fundou em 182-4 
a Imperial BrasUian Mining Association, com o capital 
de 350.000 libras esterlinas, dividido em 10.000 acções de 
35 libras cada uma (2). O estudo e a escolha das jazidas 1 2

(1) Repertório Juridioo do Mineiro, op. c i t . , pag. 9S.
(2) listas informações sobro companhias do mineração proveem, quasi 

todas, da obra do failecido professor Ferrand, U or à Minas Geraes.
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fez o capitão Tregoning, que para isto veio da Europa com 
Oxenford e desde logo adquirio as lavras de Gongo-Socco 
por 73.916 libras, a de Catta-Preta por 5584, a de Antonio 
Pereira por 2100 e as terras da serra do Soccorro por 
2158, ao todo 82.758 libras esterlinos.

Destas quatro propriedades somente a primeira pro- 
duzio resultados notáveis, e, segundo Henwood (3), entre 1° 
de janeiro de 1826 e 31 de dezembro de 1856, data em que 
a companhia se dissolveo, daquella camada de jacutinga 
aurífera sahiram 12.887 kilogrammas do metal precioso, 
o 20-21 quilates de toque. Entre capitaes primitivamente 
realizadas e chamadas posteriores, a sommn de que a asso­
ciação dispuzora tinha-se elevado a 229.874 libras; as re­
ceitas tinham sido de 1.697.295 libras, dasquaesdispon- 
didas em compra de propriedades, escravos, salarios, 
machinismos e diversos 988.952 libras no Gongo e 
25.649 nas outras; os impostos provinciaes e de expor­
tação tinham absorvido 333.180 libras; os benefícios lí­
quidos tinham-se- elevado portanto a 349.514 libras, das 
quaes 348.750 distribuídas em dividendos, ficando em 
caixa, em 31 de dezembro de 1856, 754 libras tãosòmenle. 
As taxas fiscaes, diz o proressor Ferrand, tinham apre­
ssado a liquidação desta empreza, que tão magníficos 
resultados produzira, apezar de terem aquellas baixado 
de 25 % a 20 7o cm julho de 1837, a 10 7o em julho de 
1840, a 5 7o em outubro de 1850 e mesmo a zero a par­
tir de outubro de 1853. Passou a lavra a pertencer ao 
commendador Francisco de Paula Santos, credor hypothe- 
cario por 150 contos de réis; arrastaram-se os serviços 
exlrahindo menos de dous kilogrammas de ouro por anno, 
até que delinilivamente cessaram os trabalhos.

(3) On thc Goltl M in a  of Minas Gcracs, in B rasil, Transactiong ot tho 
Koyal Gcological Socicty of Cornwall, 1871.
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Em abril do 1830, outra associarão formou-se om 
Londres comocapilalde 1G5.000 libras esterlinas, para o 
aprovoitamento de jazidas nas cercanias do S. João d’El- 
Rey, por isso denominada S. John d'El Iiey Mining Com- 
pany Limited. Em fins de 1834 os prejuízos eram do 
26.287 libras ; isto levou odirector da empreza a transferir 
os trabalhos para Morro-Velho, perto de Congonhas do 
Sahará (hcye Villa-Novn de Lima), afim de iniciar a 
exlracção do minério de uma lavro cuja compra acabava 
de se eflfectuar pelo preço de 56.434 libras. Esta éaorigem 
da grande empreza que ba setenta annos trabalha 
naquelle vieira.

Em 1832, o Sr. Mornay, agindo por conta de 
outra sociedade, a BraeiUan Companu, com 60.000 libras 
de capital, comprou a lavra de Catta-Branca, junto ao pico do 
Ilahira do Campo, pertenceu to a um condo de Linhares, 
quea vendoo por 78 contos, tendo-a adquirido por 22.000 
cruzados, ou 8:800$, o após serviços muito summnrios de 
pesquiza, O vieira de quartzo aurífero foi mal trabalhado, 
o serviço feito a céo aberto, consolidadas as paredes com 
madeiramento insufflciente para resistir ds pressões Inte­
rnes ; as correntes d'agua de grande vazão, que appare- 
ceram em um dos lados das oxcavaçõas, provocaram des­
moronamentos em que uns trinta operários ficaram sepul­
tados. Dcante da impossibilidade material de os soccorrcr, 
pois a quéda dos páos se fizera de modo a formar uma 
abobada que os resguardara, impedindo ao mesmo tempo 
a chogada de auxilio, a solução mais humana para fazer 
cessar os sofiVimenlos inauditos das viclimas foi inundar 
a mina, afim de não prolongar-se o mnrtyrio a quo es­
tavam condomnadus.

A empreza não resistio a esse golpe, e teve de suspender 
seu trabalho; durara de 1832 até meiados de 1844, tendo a 
exlracção do metal começado em 1840 ; em quatro annos è 
meio tinha retirado 1.181.291 grammas de ouro.
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A National Orasilian Mining Associatiun formou-se, em 
1833, sob n pressão cio oxomplo dtido ]>or Gongo-Socco. 
Trabalhou em uma jacutinga aurífera de terrenos arren­
dados por 50 annos no alto da serra de Cocaes. Arras­
taram-se os serviços até 1816, mas já seis annos antes es­
tavam gastas 200.000 librase tinham cxtrahldo sómente 
207.900 grnmmasde ouro no valor de 21.711 libras. Mesmo 
assim, eapezarde rescindidoom 1851 o contracto de arren­
damento, continuou a vegetar a emproza explorando algumas 
lavras om Cuyabd (proximo d cidade mineira de Saberá) e 
em Brucutú.

Km 1801, a East d'El-Jtey Mining Company Limited 
experimentou lavraras jazidas de Capão e Papa-Farinha, 
perto de Saliarrt, em terras arrendadas j>or 50 annos ; veri­
ficada a irregularidade dos depositas mineraes, após 36.000 
libras de dispêndio, o companhia transportou seusapparelhos 
para o morro do S. Vicente e o morro das Almas; aqui 
mesmo os trabalhos paralysaram-se, em 1875 os do primeiro 
centro da exploração, o no anno immediato os do segundo.

A jazida do morro de SanCAnna, perto de Mariana, em 
Minas, foi, em 1862, objecto d aereação da D. Pedro North 
d’El-Ftey Gold Mining Company, Limited, com o capital 
de 125.000 libras ; depois de algum tempo transferiram-se os 
trabalhos para o morro fronteiro, chamado Maquine. Esta 
empreza soffreo varias vicissitudes, causadas jielo seu pe­
queno capital, pois o apparelhamenlo da mina e a luçta 
contra o aflluxo d'agua, real mente abundantíssimo, exigiam 
sommasdoquc ella não dispunha. Depois da remodelação 
feita em 188S, continuou a vida de d i (TI cu Idades da asso­
ciação, dissolvendo-se alinal, e sendo vendida em leilãoa pro­
priedade á companhia da Passagem, em 1900 ou 1901.

No mesmo anno de 1862,-formou-se a Santa Barbara 
Gold Mining Company, Limited, com 60.000 libras de 
capital, para lavrar o vieiro do quartzo pyritoso aurífero 
do Pari, perto da cidade mineira de Santa Barbara. Houve
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remodelação da em preza em 1869, reduzindo-se o capilal 
inicial á metade, c os trabalhos proseguiram até fins de 
1898, data na qual a pobreza do minério e o encarecimento 
do serviço aconselharam a suspensão das obras: até Io de 
janeiro de 1894 sua producção total fòra de 2.682.453 
grammas de ouro, exlrahidas de 270.660 toneladas de 
minério, ou, cm média, 10 grammas por tonelada.

A Atiglo^ÊrasiUan Gold Mining Company, Liniiled, 
durou de 1863 a 1873, e teve em vista explorar as lavras 
da Passagem, onde já liscluvege installara a Sociedade 
Mineralógica no começo do século XIX. Adquiridas as 
quatro minas do Fundão, Mata-Cavallos,- Mineralógica e 
Paredão por 80 contos de réis, iniciaram-se as installações 
com um capital de 100.000 libras. Não foram liem succe- 
didos esses esforços, as despezas excederam ás receitas, 
até que em fevereiro de 1873 suspendeo-se o serviço, 
depois de ter socado 1Ó3.978 toneladas de minério, que 
produziram 753.500 grammas de ouro, sejam 7,24 gram­
mas por tonelada, no valor total de87.795 libras: elevavam-se 
os gastos nesta epoclia a 115.962, deixando um déficit de 
28.167 libras. Tentou a emprezn lavrar uma jacutinga 
aurífera perto da serra do Caraça, em um logar chamado 
Pitanguy, e para isto gastou mais 10.000 libras; as infil­
trações cPagua, volumosas em demasia, não permiltiram 
continuassem os trabalhos, e em 30 de janeiro de 1873, 
exhaustos os recursos financeiros da associação, delibe­
rou-se liquidal-a.

A Roça Grande Brasilian. Gold Mining Compang, 
Limited estabeleceo-se, em 1864, com 100.000 libras de 
capital para trabalhar na jazida da Roça-Grande, perto de 
Caethé, em Minas, comprada por 22.000 libras, metade 
adinheiro. metade em acções, quando esse mesmo deposito 
tinha sido offerecido por largo prazo por 1.600 libras, 
sem achar comprador. Os resultados negativos da explora­
ção aconselharam o fechamento da mina.
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A Brasi.ian Consols Gold Mining Compang, Limited, 
fundada em 1873, com o capital de 100.000 libras, desti­
nava-se a lavrar a jazida de Taquara-Queimada, entre 
Mariana c Antonio Pereira, na encosta da serra de Ouro 
Preto, adquirida em agasto desse anno por 35 contos, 
metade em dinheiro, metade em acções. Os trabalhos, 
iniciadas desde logo, produziram em dous annos 4.750 
grammas de ouro, quantidade insufficiente para cobrir os 
gastos, motivo da cessação do serviço.

A Associação Brasileira de Mineração, de 1874, com­
prou a baixo preço minas e instailaçõçs feitas em 1870 por 
uma companhia ingleza nos arredores de llabira de Matlo 
Dentro, que, depois de gastar algumas dezenas de mil libras, 
Toi forçada a liquidar. Sob a direcção de um dos socios, 
Bernardino Lage, a Associação Brasileira não ia mal, quando 
a morte deste, e desabamentos nos tralwlhos, causaram 
perturbação de ordem tal, que tudo foi abandonado até hoje.

A Pitangui Gold Mining Compang, Limited,' con- 
slituio-se em 1876 com o capital de 8.000 libras para re- 
encetar a lavra da jazida de Pitanguy, na serra do Caraça, 
comprada á Anglo Brazilian por 900 libras. As aguas, apezar 
de abundantes, não foram a principio empecilho irremovivel 
ao meneio, e até 1887 foram extrahidas 18.227 toneladas 
de jacutinga que deram 285 kilogrammas de ouro, digamos 
15,G grammas por tonelada ; neste anno, porém, tornou-se 
impossível luetar contra o affluxo de liquido e abandonou-se 
a mina.

A Empresa de Mineração do Municipio de Tiradentes 
data de 1878, e tinha 500 contos de capital para lavrar os 
jazidas de S. José d’El-Rey, de Prados e Lagoa-Dourada ; só 
foram realizados 250 contos, e os trabalhos foram suspensas 
pouco após as pesquizas preliminares.

Formou-se em 1880 a Brasilian Gold Mines, Limited, 
com o capital de 80.000 libras, para valorisar a jazida do 
Descoberto, proximo. a Caelhé na serra da Piedade; em Ires
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armos, realizada a metade do capital, todo o ouroextrahido 
pesava 15 kilogrommas, valendo 1.800 libras. Liquidou-se a 
emprcza; procurou-se, sera exito, reconstiluil-aem 1887, com
200.000 libras de capital, afim de lavrar uma jacutinga 
aurífera.

A Ouro Preto GolcL Mines o f Brasil, Limited, veio 
estabelecer-se, em 1884, na lavra da Passagem, comprada 
pelo liquidante da Anglo-Brazilian, e revendida u um syn- 
dicato francez, formado, om 1880, para empregar capitães 
em minas de ouro no Brasil. O fundo da nova emprezn for­
mada pelo syndicato foi de 400.000 libras, das quaes 320.000 
foram pagas aos vendedores, 133.000 em acções e 187.000 
em dinheiro, para a aequisição de Passagem, Raposos, 
Espirito-Santo e Borges. Dessas quatro lavras só a primeira 
produzio resultados, e conslilue hoje uma das duas primeiras 
emprezas de mineração do Estado de Minas, podendo servir 
de modelo em muitas das suas disposições e no modo eco- 
nomiéo com que tem sido dirigida.

A Sociêtji des Mines d'Or de Faria nasceo em 13 
de abril de 1887, dispondo de 1.800.000 francos, dos quaes 
000.000 francos, em acções, serviram para pagar as minas 
adquiridas junto á estação de Honorlo Bicalho, da E. F. 
Central do Brasil, que tinham o nome de um de seus antigos 
proprietários. O ouro extraindo não correspondeo ao teor 
demonstrado pelas analyses, em consequência de sua tenui- 
dade que causava a perda de 58 °/„ do total dosndo; os fundos 
disponíveis exgottavam-se, apezar de jú elevadas a 2.400.000 

.francos as chamadas de dinheiro, c difflculdndes financeiras 
de todo genero assaltavam o sociedade, quando, em 1893, foi 
remodelada, reduzido á metade o capital primitivo e emit- 
lida nova serio de acções no valor de 800.000 francos, 
o que elevava o novo capital a 1.600.000 francos. Ainda 
assim não progrediram os serviços, liquidando-se a empreza 
em 1903 e achando-se nclualmente em via de dispersão, 
por vendas, o material ali accumulado.



A. Companhia de Mineração do Furquim, de 1800, ini­
ciou seus trabalhas com 150 contos de capital, elevado em 
1892a 600 contos, mas com 25 °/o tio entradas apenas; as 
jazidas trabalhadas eram um.conjuncto de pequenos vieiros 
quartzosos, sem grande valor, e o cascai lio do rio; sendo, 
porém, coro desnudar este ultimo, concentrou-se a activl- 
dade na primeira. Installaram-se alguns apporellios, mas 
a 1'alta de capitaes forçou a associação a suspender os serviços 
todos, lista empreza foi producto legitimo do fervilhar de 
negocias do 1890, no Rio do Janeiro.

A Companhia das Minas de Ouro-falla, de 1891, dis­
punha do capital do 150:000$ para lavrar ulluviões au­
ríferas silas na vizinhança da cidade de S. Gonçalodo Sapu- 
culiy, em Minas. As exigências dos vendedores cos reclamos 
do serviço de addução d’ogua, obrigaram aemittir debentures 
no valor de 50:000$, e a elevar o capital a 200:000$000.

Acham-se pouco desenvolvidos os trabalhos, a cargo de 
uma nova empreza, franceza.

A Companhia Mineralurgica Brasileira, fundou-sc no 
mesmoanno, com ocapilal nominal de 2.000:000$ dosquaes 
20 °/„, apenas, realizados.

Esta empreza tencionava lavrar vieiros perto de Ouro 
Preto, em Falcão e Venda do Campo, o cascai hos auríferos 
do rio Gualaxo, na Volta do Rio. A falta de recursos 
forcou-a a liquidar ; jãostú vendido seu acervo.

A Empresa de Mineração de Caethô, constituio-se, 
em 1892, para valorizar as lavras de Carrapato, Carvalhos e 
Arraial Velho sitas a Sul de Caethé. Estudadas estas jazidas, 
foram mantidos trabalhos de exploração cm escala muito 
reduzida, localizados junto ao primeiro das vieiros.

A Companhia Aurífera de Minas Geraes, organizou-se, 
em 1892, com 200:000$ de capital, a principio, rapidamente 
augmentado mais tarde; a séde de seus trabalhos é a mina 
deD. Florisbella,proximo a eslaçãodo Honorio Bicalho, na 
Estrada de Ferro Central do Brasil, e seus serviços, bem ou

___________ l-UUQUIM. OURO-FALI.fV ■ GARHAPATO________RW



mal, mantiveram-se até hoje, si bem tenha a empreza expe­
rimentado crises financeiras das mais agudos.

A Companhia Brasileira dos Salitraes, Terras e Con- 
•strucçõcs, occupou-se, em 1893, de estudar uma jazida de 
quartzo pyriloso aurífero, comjgalena argentifera, no Yasado, 
proximo ao arraial de Sumidouro, nas faldas do Itacolomy. 
Cessaram por completo os trabalhos, que não ultrapassaram 
a phose daspesquizas.

A 5. Bento Golã Estales, Limited, com o capital de
250.000 libras, trabalha regularmente desde 1897, numa 
lavra do dislricto da cidade de Santa Barbara, que lhe foi 
vendida pela familia Penna, e noutra, aCapoeirinha ou Pinta- 
Bem, da mesma localidade ; os serviços estão regularmente 
dirigidos naqucila, o ali se emprega a cyanuretação, pela 
primeira vez no Brasil.

A Companhia Rotulo, Limited, dispõe do capital de
50.000 libras e começou, em 1903, a exploração da conhe­
cida mina do Descoberto, junto ó serra da Piedade, em Caethé, 
e iniciou pesquizas na do Capão, no município desabará.

A Latliom Gold Mining, com o capital de 50.000 libras, 
desde 1901 adquirio a lavra de Juca Vieira, em Caethé, e 
trabalha regularmente ; estú atravessando aclualmcnte uma 
zona pobre do vieiro.

A mina de Vira-Copos, pertencente ã Companhia Minas 
í ' Goyas estü parada desde 1900, anão ser o trabalho inler- 
mitlenlc de um encarregado da conservação dos appa- 
relhos.

Além destas, existem outras jazidas em que associações 
entre membros de uma mesma familia, ou simples parti­
culares exercem seus esforças : assim acontece na lavra de 
Santa Quiteria, explorada pela firma Penna, Irmãos Dias ; 
na de Furnas ou Cutão, estudada industrialmente pelo 
Barão da Estreita e outros; na da Tapera por Fortunato Cam­
pos e outros, na das Lages perto de Ouro Preto pela mesma 
firm a; na dos Tassaras por diversos ; na da Passagem, perlo
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de Queluz, por Thvn jj. Nascimento, a doPitanguy, no muni- 
cipio do mesmo nome, por Walfrum C. de Berlim.

Ainda deveriamos citar aqui os trabalhos feitos em 
pequenos engenhos pelos proprietários de lavras sem grande 
valor, e 0 producto das faisqueiras.

De todo este grande rói de emprezas e de tentativas para 
lavrar em grande escala os depositos auríferos de Minas 
Geraes, poucos são as sobreviventes. Do ultimo Relatório 
apresentado em 1904 00 presidente de Minas pelo Dr. António 
Carlos Ribeiro de Andrada (4), verifica-se em um quadro, 
organizado pelo engenheiro Honorio Hermetlo Corrêa da Cos ta, 
estarem apenas oito minas em trabalho activo, isto mesmo 
em grãos diversos, sendo postas de lado aquellas cuja 
actividade consiste em pesquizas e serviços de valorisação 
para revenda. Ainda assim é licito duvidar da propriedade 
com que 0 qualificativo de mina em actividade possa ser nttri- 
buido ao pouco que se fazem Vira-Copos, onde tudo se limita 
0 conservar os apparelhos alli existentes e a extrahir um 
pouco de ouro das partes mais accessiveis dovieiro.

Os resultados publicadas são estes:

(•1) Relatorio apresentado ao Exm . Sr. Dr. Francisco Antonio de Saltes, 
pelo secretario cio Estado dos Negocios das Einanças, Antonio Carlos Ribeiro 
do Andrada, 190-1, pags. 201 o seguintos.



NOME DA JAZIDA SITUAÇÃO PROPRIETÁRIOS PRODUCÇÃO
EM 1003 ESTADO DOS TRABALHOS

Morro Velho . . . Villa-Nova de Lima St. John d’El-Rey Mg. Cy, Ld . . 2.634.315 grs. Exploração rogular.

Passagem................ Mariana................... Ouro Preto Gold Mines, Ld. . . .735.899 » * i >

S. Bento ............... Santa Barbara ..  . S. Bento Gold Estales, Ld. . . . 414.301 » » >

Juca Vioira . . . . Caethó...................... Lathom Gold M in ing ................... 35.500 » Explora em zona pobre dovieiro.

Descoberto............... Caethé...................... Rotulo, Ld....................................... 18.301 » Começou cm setembro de 1903.

Cuyabã .................. Caethé...................... St. John d’El-Rey Mining Cy, Ld. 55.385 » Exploração regular.

Santa Quiteria . . Santa Barbara . . Penna, Irmãos & Dias................... IS 695 » Atravessa um período de de­
pressão.

Yira-C<5poB.............. C ae th é ................... Companhia Minas & Goyaz . . . 10.000 » Exploração irregular.
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A ii3oserem Minas Geraes, muito pouca cousa tem se 
feito nos demais Estados no sentido da organisacão de em­
presas minerodoras de ouro. Pouco mais se poderia citar 
além das tentativas feitas no Rio Grande do Sul, e na Baliia 
com a companhia de Mineração do Assuruá. Outros depositos 
tem sido estudados, o alguns lavradas por seus proprietários ; 
talvez um das mais recentemente abertos é o de Apialiy, 
em S. Paulo, pertencente ao Dr. Antonio da G. Mclchert: 
mas lia certa inaetividade no que diz respeito á minera­
ção por meio de companhias. A razão deste facto deve en­
contrar-se no estudo da situação jurídica da propriedade 
mineira, que procuraremos esboçar em logar conveniente e 
também na analyse das condições naturaes das jazidas bra­
sílicas. E esta investigação dos problemas geologieos in­
trínsecos de nassas minas de ouro, e, a par, a comparação com 
o que se tem verificado em outros paiz.es, fornecerão as 
elementos technicos imprescindíveis para se organizar o 
codigo mineral á sombra do qual se possa obter o anhelado 
florescimento da lavra dos depositos auríferos de nosso paiz.

Sem cahirem  exagero de minúcias, que sómente inte­
ressam aas profissionaes, exporemos rapidamente o con- 
juncto de factoresque, ora favoravel, ora desfavoravelmente, 
influem de modo decisivo nos phenomenos economicos do 
meneio de nossas minas.
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Abstrahindo, por ora, das jazidas secundarias de allu- 
vião, resultantes da destruição de camadas preexistentes, 
podemos dizer que as matrizes do ouro no Brasil encon­
tram-se em vieiros de quartzo, pyritoso ou não, recortando 
terrenos antigos, cm rochas granito-gneissicas eem quart­
is i los a oligisto, ou itahiritos, de um dos andares mais antigos 
das assentadas geológicas de nosso território. Os ilabirilos 
auríferos representam uma forma de impregnação generali­
zada de ròclias friáveis por plienomenos filqnianos, em que as 
veias quartzosas quasi desappareceram por subdivisão no 
seio da camada ferrifera ; nos terrenos de maior cohesão, nos 
quarlzilos, por exemplo, a fragmentação da rocha intrusiva 
não foi tão longe, e seu modo de agir assemelha-se ü pene­
tração de cunhas eruptivas entre as folhas estratificadas 
da massa petrea; a mina da Tapera, próximo a S. Bartholo- 
meu, no município de Ouro Preto, fornece um exemplo desta 
natureza. Os vieiras de quartzo aurífero, carregados de 
pyrites ou sem cilas, representam elemento basilar, por­
tanto, no estudo do apparecimento do ouro á superfície da 
terra nas províncias brasileiras.

Era habitual contrapòr-se-lhes a presença do metal pre­
cioso em detritos ulluviaes provenientes da decomposição 
degneiss, c mesmo em rochas gneissicas em perfeito estado 
de conservação, como se verificou por amostras vindas da 
serra de Baturité, no Ceará, na Campanha, em Minas, e 
em outras pontos. Talvez não haja, entretanto, tão profundo 
abysmo, nem seja este insuperável, entre os dous lypos de 
minérios, agora que, pelos estudos do eminente petrographo
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Kugenio Ilussak na Passagem, lavra-typó de vieiro de quartzo 
pyritoso aurifero, é aventada a idéa de que: 1°, a jazida 
é de natureza intrusiva e representa uma apophysc de 
granito uítra-acido; 2o, o vioiro de quartzo rompeo os 
quartzitos schistosos,destruindo-os em parle e resorvcndo- 
os, formando zonas de mctamorpliismo de contacto na 
copa e na lapa; 3o, o vieiro 6 mais recente do que as Ires 
especies sedimentares metamorphisadas ali existentes, os 
schislos micaceos, os quartzitos o os itabiritos (1).

lista ultima observação vem destruira tentativa de clas­
sificação chronologiea proposta pelo l)r . A. de Bovet e acceita 
pelo finado professor Ferrand, attribuindo aos vieiros 
pyritosos edade mais remota do que a dos filões de quartzo, 
lendo estes apparecido em todos os andares da era archeana, e 
aquelles sómente no periodo anterior aos sehistos micaceos 
superiores e aos itabiritos.

Não existindo esta separação, póde-se dizer apenas que 
o ouro foi trazido á superfície durante todo o decurso do Ar- 
cheano, sendo questão local saber em cada caso, e quando 
possível, em que subdivisão se colleca o vieiro considerado. 
Pouco adeanta essa affirmalivo, sabido que neste periodo 
das edades geológicas se fez a grande mineralização do 
sólo brasileiro, constituindo as camadas correspondentes 
o vasto repositório dos minérios de ferro e de ouro, das 
jazidas do pedras coradas e de diamantes do nossa Patria.

Os terrenos recortados pelas veias metal li feras consti­
tuem, conforme a opinião do professor Ilenri Gorceix (2), um 
conjuncto em que se encontram, de baixo para cima, as se­
guintes subdivisões:

1. Gneiss porpliyroidal—Leplynita. Pegmatila.

(1) Eugen Hussak, Der gohl führende, hiesige Quarzlagcrgang von Das- 
sagem tn  M inas Geraes, Drasilien. Zoitóckrift für praktische Geologle 1S93, 
Oktober.

(2) Estudo chimico e mijicralogico das roohas dos arredores de Ouro-Prelo. 
Annacs da Escola do Minas ns. I o II, iSSl o 1833.
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II. Gneiss de grãos finos —Amphibolilos—Dioritos.
TO'. Micaschistos.
IV. Schistos micaceas escamosos, fibrosos, com gra- 

phito, staurotida, disthenio, ele.
V. Quartzitos com mica verdo ou seriei la—numerosos 

vieiros de quartzo com pyrités auríferas.
VI. Scliistos micaceas passando a pliylladas.—Schistos 

argilosos.— Itabiritos.—Calcareos crystallinos (que se en­
contram também nas divisões precedentes).

Os vieiros auríferos ora se compõem de quartzo lei­
toso com um ou outro crystal grande de pyri te marcial (quasi 
nunca da arsenical), com folhetas e pepitas de ouro dissemi­
nadas pela massa,e, no dizer do professor Goreeix, recortando 
por vezes terrenos mais recentes do que as figurados na 
enumeração anterior ; ora constam de um aggregado do 
quartzo com pyrites, da commum e do mispickei, inse­
paráveis quasi, mesmo após a trituração. Encontram-se 
neste ultimo typo de vioiro, alem do ouro, do quartzo e das 
duas pyrites jú citadas, a pyrite magnética, a ohalcppyrlte, 
a galena, a stibina, oligoclasio, albita, muscovita, fuchsita, 
zirconio, monazita, xenotima, magnetita, rutilo, biotila, 
turmalina, andalusita, staurotida, hercynita, granada, dis­
thenio, cummingtonita, calcito, dolomia, siderose e li- 
monito (3).

Do exame micro-petrographico desse conjuncto o Dr. 
llussak concluio coexistirem elementos proprios do vieira, 
outros elementos normaes do granito, e finalmente mine- 
i'aes de contacto, e ligou a presumida apophyse granitica á 
bossa que se encontra alguns kilometros mais para E’ste 
em S. Sebastião de Mariana.

Desses vieiros das duas categorias é que proveem as jazi­
das secundarias de alluvião, cuja importância hoje cm dia

(3) Vide llussak, op. cit., pag. 347 o Ferrand, op. c il., yo I. I, pag. 2-i.
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avulta com os processos novos de exploração postos em pra­
tica. Como era natural, o melhor estudo dos depositos foi 
feito onde mais activo era seu aproveitamento, em Minas 
Geraes, e ahi o Dr. Ferrand poude organizai’ o quadro 
classificador das principaes minas conhecidas (4).

Entre os vieiros do quartzo pyritoso aurífero eol locou as 
seguintes: Barro, Cuyabá, Dona Florisbella, DuíTles, Espirito- 
Santo, Faria, Gabirol», Gaia, Jacutinga, morro da Gloria, 
morro deSanCAnna, Morro-Velho, Pari, Passagem, Raposos.

Entre as de quartzo aurífero classificou: Antonio Pereiro, 
Bandeirinlias, Boa-Esperança, Borges, Capão, Capocirinha, 
Carranca, Carrapato, Carvalho, Catita,Cattas-Altasde Noruega, 
Catta-Branca, Calta-Preta, Descoberto, Falcão, Forquim, 
Goiabeira, Itatiaiossú, Juca Vieira, Logôa-Dourada, Machado, 
Mocó, morro dos Almas, morro de S. Vicente, Papa-Fa- 
rinha, Pelúcia, Pissarrão, Pitanguy de S. Miguel, Pitanguy, 
Roça-Grande, Saragoça, Santa-Cruz, Santa-Quiteria, S. Bento, 
S. João de Gunnliães, S. Cyriaco, Tapera, Taquara-Queimada, 
Thesoureiro, Tinoco, Vasado, Velloso, Venda do Campo e 
Vira-Copos.

Nas camadas de ilabiritos auríferos cita as minas de 
Agun-Quente, Boa-Vista, Brucutú, Capanema, Cocaes, corrego 
de S. Miguel, Gongo-Socco, Itabira do Matto-Denlro, Maquine, 
morro das Almas, Pitanguy, serra da Mina e Taquaril.

Finalmente entre as alluviões auríferas menciona Barro- 
Alto, Brenhas, Desemboque, Ouro-Fallo, Prados, Rio-Gualaxo 
e Varas, aos quaes accrescen taremos os leitos, areias e casca- 
lhos, dos rios das Mortes, Piracicaba, Piranga, Doce, das 
Velhas, Pará e tantos outros, que recortam a zona de disse­
minação dos vieiros.

Destas jazidas lilonianas procedem, em Minas, os depo­
sitos secundários de erosão e transporte, que os trabalhos 
antigos lavraram em tão grande escala e que modernamente
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vão sendo procurados de novo para serem submettidos aos 
processos economicos da dragagem.

Estas minas, quando expostas e de fácil accesso, como os 
taboleiros do leito maior dos rios, as grupiaras das encostas, 
os cascalhos do veio d’agua, quando pouco profunda, pro- \ 
duetos de phases diversas do regimen hydraulico da zona, 
foram objecto da lavra dos primeiros descobridores, e tem- 
scprolongadoo trabalho até hoje, sob o nome de faisqueiras, 
mas em grão incomparavelmente menor do que o notado no 
decurso do século XVIII. Exgottada essa fonte produetora 
de ouro, viram-se os mineiros forçados a encetar a explo­
ração das rochas matrizes, c ahi defrontaram difficuldades 
quasi insuperáveis, oriundas da ignorância dos processas 
de mineração subterrâneo, da grande perda de metal nos 
apparelhos concentradoras, existente nas minérios em 
gróo de tenuidade extrema, que escapava, fluetuando sobre 
a agua, ã acção dos machinismos utilizados, e finalmente da 
porcentagem baixa offcrecida pelos vieiras em geral quando 
comparada com os buxos ou ninhos que frequentemente 
deparavam nestas jazidas naturalmente enriquecidas que 
são as alluviões.

E’ commum falar-se nestes vieirose procurar eompa- 
ral-os, como riqueza metnllica, aosdepositos existentes em 
outras regiões do nosso planeta; geralmente o Transvaal 
serve de ponto escolhido para o estabelecimento deste paral- 
lelo. Osimileé inexacto.

Adoptada qualquer das tres theorias propostas para i 
explicar a formação das camadas de cascalhos auríferos do 
Witwatersrand, a conclusão obtida é que estas jazidas 
apresentam phenomenos de enriquecimento devidos a 
acções secundarias, não se tratando, portanto, de rochas 
primarias como os vieiras do Brasil. A hypothese, de­
fendida por Sehmeisser, Goldmann, Becker, de Launay (no 
começo de seus estudos), de que a destruição de filões 
auríferos, que, mecanicamente preparados pelos agentes

7380 13
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naturaes, e consolidados os detritos por metamorphismo 
e crystallisação de um cimento silico-pyritoso, apresen­
tariam hoje o aspecto característico dos reefs daquella zona ; 
seria, pois, uma acção secundaria a causadora, da prodi­
giosa riqueza média desses conglomeratos.

A segunda theoria, o da formarão synchroniea do 
cascalho e do cimento aurífero, basea-se na precipitação 
chimica do ouro, em solução com sulphureto de ferro, 
provindo ambos, talvez, de emanações fllonianas em aguas 
marinhas junto a praias, onde seixos de qualquer origem 
estavam sendo formados sob a acção das vagas, facilitada 
a preparação mecanica pela grande densidade dos metaes, 
que os ligava, nos deposilos, aos fragmentos mais volu­
mosos. Ainda aqui se vê um phenomeno de enrique­
cimento, afastando a similhança industrial com os vieiros 
de nossa terra, tanto mais quanto a dissolução do 
ouro, quer se ligue ao apparecimento de fontes quentes 
contendo o metal e silica em dissolução, quer ã remise 
en mouoement de antigos vieiros auríferos destruídos pela 
acção dissolvente de sorgentes em temperatura elevada, 
presuppõe uma phase anterior ao isolamento presente do 
metal, correspondendo á feição primaria de nossos minérios.

A ultima explicação olíerecida admitte a existência do 
cascalho antes da vinda dos solutos em que o metal se en­
controu, formando-se o cimento aurífero epyritoso por um 
phenomeno de circulação hydrothermal em zonas profundas. 
Seria, pois, um aspecto de formação filoniana, em que a 
pyrite aurífera representaria um elemento metamorphico, 
formado após a precipitação dos compostos metsllicos em 
solução nos líquidos do vieiro, aguas metallisantes ligadas a 
erupções graníticas antigas, lista ultima theoria, que traz fei­
ções desimilhança comas hypothesespropostos para explicar 
a formação de certos deposltos brasileiros, delias se afasta, 
porém, em alguns pontos ligados ü natureza physica das 
rochas atravessadas. As camadas de cascalho, exercendo o
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pnpel do simples filtro, permittiram, entretanto, uma grande 
concentração dos precipitados, isto é, um enriquecimento 
correspondente da matéria aurífera, nos interstícios entre 
os seixos, emquanto que o mogma pastoso formador do 
vieiro de Passagem, por exemplo, insinuando-se entre ita- 
biritos friáveis (é o que parece excluir a hypothese do uma 
circulação de liquidas) e quarlzitos e sclústos subjacentes, 
provocando a resorpção parcial dos primeiros, deo logar ao 
aljaixamento do teor em metal precioso do conjuncto (5).

Estas considerações, por serem puramente theoricas, 
não deixam do exercer influencia pratica decisiva, pois expli­
cando as divergências dos resultadas industriaes conhecidos, 
dão normas a seguir na elaboração dos textos legislativos, 
a cuja sombra se procura fomentar o aproveitamento de 
nossas jazidas mineraes.

A primeira difTcrença encontra-se no teor médio re­
velado pelas analyses industriaes dos minérios. O verda­
deiro modo de se determinarem os algarismos referentes 
á riqueza metallica do material tratado, não é por certo 
o que por ahi vemos empregado na enorme maioria 
dos depositos brasileiros, e que consiste em tomar uma 
amostra, representando, a juízo do ensuiador, a média 
das substancias do enchimento dos vieiros, o dar como 
teor daste o resultado de meia dúzia de nnalysas do labo­
ratório. Si ha, em lavra do minas, assumpto delicado e 
dilflcil, é exaetamenle este de determinar a mineralisação 
média de uma rocha través os mil accidentes locaas que 
alteram o teor de metro em metro de distancia. Pois bem, 
é este exaetamenle um das grandes escolhas contra os quaes 
tem luetado a exploração das minas no Brasil: a mã fé

(5) Vido do Launay, Lcs liichesses Mintratesdo VAfrique, Cb. Bdrangor, 
Editeur, Paris Liogo, 1903, o Les Mines d'Or du Transoaal, Bauary, 
Paris, 1890.
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de muitos intermediários, sua ignorância em muitos casos, 
as divulgações irrefleclidas de uma imprensa incompe­
tente, os intuitos interesseiros de publicações de quem quer, 
d fina força, affirmar conhecimentos que não possue, 
tendem a crear um nimbo de riqueza, inexistente de facto, 
em torno de jazidas, boas talvez, mas que só apresentam 
como attcstado do seu valor dous ou tres ensaios de amos­
tras que ninguém póde affirmar si representam a média do 
material metallifero.

Taes algarismos, obtidos jx>r esta fórma apressada, 
teem, por certo, valor como indicação, e como taes me­
recem registrados. 0 que se deve evitar, é dal-os como 
resultados médios, induzindo assim em erro aos que, 
honestamente, querem empregar capitaes no industria 
extractiva e, ao verem taes numeros desmentidos nos es­
tudos mais sérios e aprofundados exigidos antes de qualquer 
acquisição de mina, negam, de modo geral, fé aos en­
saias feitos em laboratorias de nasso paiz e lançam o des­
crédito sobre todos os negocios de mineração tentados para 
esta fracção da America Meridional.

Entre nós devem ser tidas como um pouco moisappro- 
ximadas da verdade industrial as analyses feitas nos en­
genhos de pilões, dado o desconto pelas perdas do processo ; 
os algarismos de laboratorio importam simples indicações, 
e algarismos definitivos só os póde dar o resultado da ex­
ploração continua durante mezes a fio.

Feitas estas observações premonitórias, podemos esta- 
lielecer o confronto com os jazidas do Rand, üs quaes 
querem assemelhar os depositos brasileiros.

Os numeros que ahi vão a seguir são extrahidos da 
obra de de Launay (6), calcados sobre dados fornecidos pela 
Camara das minas, em 1895, no periodo de abril a se­
tembro.

(6) Lct Itichcsxs M inirala de l Afrique, op. c it. , png. 70.
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NOME DAS COMPANHIAS
t e o r  roa
TON. NA 

AMALOAMAÇÃO

TEOR POR TON. 
NOS TA1MN08 

NA
CYANURBTAÇÃO

TEOR TOTAL 
POR

TON. BOCCADA

Charap d 'O r .......................... 8,61 £3»
City and Suburban................ 12,10 6,95 16,69

C row n-Reef.......................... 14,31 8,03 19,61

Durbnn-Roodcport............... 10,41 10,10 23,10

F e rre ira ................................. 36,54 13,90 45,75

Geldonhuis Estale.................. 12,51 7,47 17,47

Qeldonhuis Main-Rcef . . . 14,35 11,43 21,90

Gcorge and M ay.................. 9,55 10,12 16,23

Gcorge Gock.......................... 10,50 10,27 17,27

Guisberg.................................. 17,07 8,91 22,94

G loncairn .............................. 14,25 10,75 21,51

Iíenry N o u rse ...................... 22,21 13,22 30,93

Jobannosburg Pioneor. . . . 23,69 14,72 33,40

Jubilco..................................... 16,53 S,38 22,05

Jum pers................................. 15,54 6,21 19,63

L a n caslc r............................. 9,00 8,09 14,93

Langlaate E sta te .................. 13,01 5,11 16,3S

Langlaato R o y al.................. 6,32 5,39 9,87

Langlaate United.................. 7,81 9,03 13,78

May C onsolidated............... 11,91 7,76 17,03

Metropolitan.......................... 9,97 6,37 14,31

Meyor and Charlton . . . . 18,51 7,52 22,54

New Chinaes.......................... 16,47 5,23 19,91

New Crcesus......................... 7,03 3,64 9,43

New H e rio t......................... 16,53 15,16 20,53

New Kleinfontein.................. 11,81 5,31 15,31

New Prim roso...................... 11,32 7,80 10,47

New Rietfontein.................. 15,07 7,25 20,44
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NOMES DAS COMPANHIAS
TEOR POR 
TON. NA 

AMALOAMAÇÃO

TEOR POR TON. 
NOS TAIMNOB 

NA
CYANUaBTAÇÃO

TEOR TOTAL 
POR

TON. BOCCADA

Nigel........................................
Rrs.

44,87

Paarl Central.......................... 13,47 9,50 19,73

Porgea Randfontoin............... 17,33 4,46 20,27

Princess Estate...................... 10,53 7,76 21,05

Robinson................................. 32,58 8,83 38,40

Saliabury................................. 16,70 9,12 22,71

Simmer and Jack.................. 16,38 7,07 21.12
Stanbopo ................................ 12,26 10,36 19,20

United Main R e o f ............... 19,21 8,95 25,11

Van Ryn................................. 15,82 6,10 19,88

Weimner.................................. 2-1,38 10,93 3i,5S

W o lb a te r ............................. 15,51 9,02 21,46

W orceste r............................. 28,62 — 28,62

Paro confrontar com estes resultados industriaes, 
podemos apresentar apenas os algarismos referentes ás 
poucas minas em serviço activo; esses mesmos, globaes, 
não distinguem as porcentagens extra11idas nas differentes 
pliases das operações. Os numeres que vamos transcrever, 
relativos ao exercício de 1903, constam do relatório apre­
sentado ao Secretario das Finanças de Minas Geraes pelo 
engenheiro fiscal das minerações do Estado.
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NOME DA MINA TEOR TOTAL OBSERVAÇÕES

Morro V o lb o ................................. t#,3Õ0

Passagem ........................................ 11,-470

S. B e n to .................................... ' . 0,365

Juca V ie ira .................................... 3,660 Explorou uma zona pobre.

D escoberto..................................... 9,000 Começou o serviço om se-
tembro de 1903.

Cuyabá ............................................ 12,500

Santa Q u ita r ia .............................. 15—45 O teor mais alto é o das

10-14
concroções ferruginosas.

Vira-copos........................................ Trabalho irregular.

Logo se déprehende deste quadro as minas filonianas 
do Brasil são muito mais pobres do (pie os reefs do Trans- 
vaal citados. Como, porém, o que interessa principal­
mente cm uma lavra qualquer não é o valor absoluto do 
minério, e sim a margem deixada entre esse valor e o 
custo do tratamento metallurgico, que ó o lucro propria­
mente dito da empre/.a laborante, cumpre examinar 
também esse outro termo da equação para verificar qual 
a margem de beneficio deixado em cada caso, e assim es­
tabelecer os teores equivalentes, como lucro, nos dous 
pai/.es. Si deixarmos de lado as amortisações do custo das 
installações e encararmos somente os despezas de extraeção 
e de tratamento da tonelada de minério, poderemos dizer 
que esses gastos variam no Transvaal de 22 a 80 francos, 
sendo a média de 32 a 35 francos; as mesmas despezas, 
no Brasil, orçam entre 13e27 francos, 23 .em média, assim 
distribuídos:

Extraeção. 
Accessorios

frn,

4.50 —
1.50 —

fr»ê

9.0
5.00
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frs. frs.
Exgottamento........................ 0.70 — 1.50
Quebramento do minério. . 0.50 — 0.80
Pulverização e amalgamarão. 1.00 — 2.00
Perda de mercúrio................ 0.20 — 0.20
Conservação............................ 1.50 — 3.00
Concentrarão........................ 1.50 — 2.50
Administração, etc................ 1.50 — 3.00

12.90 — 27.00

Admillido para o ouro o valor de 2.800 francos o kilo- 
gramma, vê-se que para pagar os despezasde exploração e 
tratamento no Tronsvaal, o minério deve apresentai' um 
teor minimo de 11,43 a 12,50 grammas, em quanto no Brasil 
para o mesmo effeito hasta um vieiro com 8,20 grammas de 
ouro por tonelada.

Alem dos salarios menos elevados aqui, os explosivos 
custam menos, e a grave questão do abastecimento d’agua, 
tão séria no Sul da África, é solvida economicamente em 
nossa terra.

Ainda assim, ficamos em condições de inferioridade, que 
devemos procurar sobrepujar, facilitando a mineração dos 
nossos vieiros e barateando o custo do meneio.

Os pontos de ataque nesta campanha devem ser a elimi­
nação dos impostos de exportação do ouro, e a isenção das im­
postos aduaneiros durante a phase de installação e para certos 
materiaes de custeio no periododo franco desenvolvimento 
das jazidas. Alem destes, ha outras capítulos em que se con­
somem quantias importantes e que poderiam ser eliminados 
ou, quando nada, attenuados : assim os pleitos intermi­
náveis que o texto da Constituição de 24 de fevereiro de 1891 
veio trazer a uma zona da esphera industrial onde a legis­
lação do império tinha sabiamente instituído um regimen 
de ordem. E convem notar que os indicias de riqueza aurífera 
suo bastante signiflçativos para provar que os trabalhos
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antigos não exgottaram as jazidas, e sómente aproveitaram 
as partes mais accessiveis delias. Para comproval-o, transcre­
veremos os resultados de ensaios feitos no laboratorio de 
docimasia da Escola de minas de Ouro Preto, e que, si não 
traduzem médias induslriaes, bem servem para o fim que 
collimamos



NOME DA MI HA SITUAÇÃO NATURKZA DO MIXBRIO OURO
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Ouro P r o t o ................... Itabirilo fr iáv e l..............................
grs.

2-1,00
quilates

T a p d ra ........................................ Ouro P r o t o ................... Quartzito com pvrites o mispickel 457,60 966 =  23,184
T ap d ra ........................................ Ouro P r e t o ................... Quartzito, talco, pyrites raras . . 4908,00 975
T a p d ra ........................................ Ouro P r e t o ................... Quarlzito, pouca p y rite .................. 15,00

973T ap d ra ........................................ Ouro P r e t o ................... Quartzito, mispickel, pyrites,otc . 357,00
Morro do S. V icen to ............... Ouro P r o t o ................... Quartzito branco, mispickel pyrito 4,25
Morro do S. V icon to ............... Ouro P r e t o .................. » » » > 4,00
Morro do S. V icento............... Ouro P r e t o ................... Quartzito, pyrites em veias. . . . 3,18
Morro de S. V iconto............... Ouro P r e t o ................... > > > » 1,76
S. João do Guanbães................... G uanbães...................... Quartzo hyalino friavol, limonito •IS.OO
S. João do Guanbães.................. G u an h ãcs ...................... Quartzito, óligisto, mica................... 9,30 J 737
S. João de Guanhãos................... G uanbães...................... Quartzo friável, limonito . . . . 27,80

S. João d ’EL R e y ...................... S. João d’El Roy . . . . Quartzito com pacto ...................... 1809,00
1 S34.8 =>20,035S. João d* El I to y ...................... S. João d’El Rey . . . . > /* ...................... 919,00

S. João d’El R o y ...................... $. João d'El Rey . . . . » » ...................... 73,00 \

Thosouroiro................................. M ariana.......................... Quartzito, pyrites altoradas . . . 46,75
Thesourciro................................. M ariana.......................... > » » . . . 25,96 |  9S4.= 23,616Theaoureiro................................. * » » . . . 7,56
Thcsoureiro (L apa)................... M ariana.......................... Quartzito pyritoso .......................... 73,80 )

Tinoco ......................................... M ariana......................... Q u a rtz ito ......................................... 17,76
Tinoco ......................................... M ariana.......................... 4,9 )
Tinoco ......................................... M ariana......................... RofugoB do b a te a ............................. 8,46 [ 7S5 — 18,84Tinoco ......................................... M ariana.......................... » > linha rica. . . . 41,63
Tinoco ......................................... M ariana.......................... Quartzo granular.............................. 8,9
Tinoco (X iqu inho )................... M ariana.......................... Quartzito com oxydo do ferro . . . 7,5 I
D onato ........................................ Quartzo granular, mica, manga- 

nez........................................ ... 5,5
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NOME DA MINA SITUAÇÃO NATUREZA DO MINBRIO

V azado ........................................ Sumidouro do Mariana. Quartzo branco, veios do py- 
ritos . . -..................  . . % .

D. Florisbella.............................. Villa Nova de Lima . . Quartzito pyritoso..................
Id e m ............................................ Idom................................. Idom idom .................................
I d e m ............................................ Idem................................. Idem idom .................................
T a p e ra ........................................ Ouro Preto...................... Quartzito...................... ...
Boâ Esperança............................. Caotlió.............................
Id o m ............................................ Idom................................. Schiato som pyritos..................
I d e m ............................................ Idem................................. Quartzo com galena..................
Carrapato ..................................... Idom................................. Quartzo o schisto pyritoso . .
Antonio Pereira.......................... Ouro Proto...................... Argila ferruginosa..................
Aroeiras........................................ Sumidouro do M ariana. Q u a rtz o ....................................
M ocó............................................ Caethó ............................. Quartzo pyritoso......................
Tinoco ........................................ Sumidouro de Mariana Quartzito pyritoso. . . . . . .
Cibrão.................................... ...  . M ariana ......................... Q u a rtz o ....................................
Id e m ............................................ Idom.................................
I d e m ............................................ Idem................................. Idem......................... ...
Bom J08U8.................................... Ipú, Ceará ...................... Gnoiss, ouro v is iv e l...............

Quartzo pyritoso, turmalinas .Inficionado.................................
Tapera ..................................... Ouro Preto...................... Quartzo pyritoso......................
Id e m ............................................ Idem................................. Schisto micacoo de contacto. .
Idom ............................................ Idom................................. Q u a rtzo .....................................
Id o m ................... Idom................................. Q urtz ito ....................................
Id em ..................................... . . Idem................................. Córtcs do lavagem na batOa. .
Conta Historia............................. Idom................................. Quartzito, limonito..................
Estrada de Capooira.................. Idom. . .......................... Quartzito, um pouco friável. .
Lavrinhas..................................... Paraná............................. Gnoiss pyritoso.........................
Vonda do Cam po...................... Ouro Preto...................... Q u artzo .....................................
Id e m ............................................ Idom................................. Idem............................................
Id e m ............................................ Idem................................. Idem............................................

00 RO 
POR TONELADA

grs.

6 0 ,0 0
20,00
1 5 .0 0
20.00

120,00
6 7 .0 0  
3 9 ,5 0
3 9 .0 0
5 1 .0 0  

16 7 ,6 0
1,00
3 .0 0

2 5 .0 010.00
11,00
1 6 ,0 0

157 .00
2 5 .0 0

175 ,00
1 5 .0 0

7 .0 0
4 .0 0

4 9 .0 0
1 4 .0 0

3 .0 0
5 .0 0

5 5 .0 0
7 .0 0

1 9 .0 0

TITULO DO OURO

qui latos 

810  ~  19 ,5 0
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Idom . 
Buyuyé 
Idem . 
Idom . 
Babü . 
Falcão.

Buyuyé 
Idem .

Rio Gurupy . . . . . .

I d o m ..........................
I d o m ..........................
Id e m ..........................
Id e m ..........................
Rio Gurupy (Arrecua)

Id e m ..........................
Rio Gurupy...............
Rio Gurupy-mirim. .
Tapora ......................
Id o m ..........................
Id o m .........................
Id o m ..........................
Id e m ..........................
Pedra do Ouro. . . .

Id o m ..........................
Cibrão..........................
Lages..........................
Id e m .........................

Id o m .........................

Bonto Rodriguos. . . 
Lages (parte flua). .

Idem.
Idem.
Idem.
Idom. 
Idem. 
Idem.

Idom. 
Idem.

P a rá .

Idem.
Idem 
Idem. 
Idem. 
Idom.

Idom. 
Idem.
Idem.
Ouro Proto 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Caelhó

Idom. 
Mariana 
Ouro Proto 
Idem. .

Idem. .

Mariana 
Ouro Proto



Idem............................................
Idom............................................
Idem............................................
Terra s ilicosa ..........................
Idem.............................................
Quartzito , pyritos, chalco-

p y r ite .....................................
Torra silicosa lavada...............
Idem.........................................*

Quartzo auriforo, pyrites de­
compostas................................

Quartzito friáve l......................
Quartzo auriforo . . . . . . .
Idem............................................
Idom............................................
Affloramentos, quartzo em

schistos....................................
Argila cinzenta, plastica . . .
Quartzito, contacto..................
Quartzo, rocortando schislos .
Quartzito pyritoso.....................
Idom............................................
Idom............................................
Idem. .....................................•
Idem............................................
Areias concentradas dos on-

genhos ....................................
Idem............................................
Quartzo, turmalinas..................
Areia, quartzo, mispickol. . . 
Quartzo mispickol, ouro vi­

sível ........................................
Quartzo, pyrites docompos-

tos............................................
Quartzito pyritoso..................
Areia quartzosa, mispickel . .

5 6 .0 0
15 .00
1 3 .0 0
6,00
3 ,0 0

12.00 
2 ,6 0  
7 .2 0

2 5 7 8 .0 0  847  «  2 0 ,3 0
2,00

106,00
50 .0 0

1149.00

2 4 9 .0 0
50 .0 0
11.00
13 .0 0  882 *>2 1 ,1
2 6 .0 0

443 .0 0
9 5 8 .0 0

11,00
17 .00

86.00
751.00

3 5 .0 0
7 7 .0 0

4 8 .0 0

2,00
20.00
5 5 ,0 0
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NOME DA MINA SITUAÇÃO NATUREZV DO MINÉRIO OURO
POR TONELADA TITULO DO OURO

Lages (parto grossa).................. Ouro Preto. . . . . . . Aroia quarlzosa, mispickel . .
Grs.

4 ,0 0
quilates

Idom (parto U na)...................... Idom................................. Idem............................................ 14 ,0 0
ídem (parto g rossa ).................. Idom................................. Idom............................................ 8 ,8 0
Idem (parto U na)...................... Idom................................. Idem............................................ 3 0 ,S0
Idem (parto grossa) ................... Idem................................. Idem............................................ 5 ,8 0
Id o m ............................................ Idem................................. Quartzo, pyrites arsonicaos. . 10 ,0 0
Id o m ............................................ Idom................................. Idem, idem................................. 9 ,0 0
Italiaiossu.................................... Quartzo o argila ...................... 9 ,0 0Id e m .................. ... ..................... Idem, idom................................. 12 ,0 0Id e m ............................................ Idem, idom................................. lo ,00
Sumidouro. ................................. M ariana.......................... Quartzilo friáve l...................... 30 2 ,0 0 S27 ~  2 0 ,0 0Carrapato..................................... Caetlié............................. Quartzo pyritoso, schisto . . . 4 2 ,0 0

910  — 2 1 ,8 0  
806  =  1 9 ,9 5Id o m ............................................ Idom................................. Areias do (Tassador.................. 0 2 ,0 0Id o m ............................................ Idem................................. Aroias da cabece ira ............... 2 2 9 ,0 0 830 =  2 0 ,0 0Cuyabtl........................................ Idom................................. Pyrites........................................ 4 1 ,0 0 926 =  2 2 ,0 0S. Joad da B a r ra ......................

M ariana ..........................
Gròs ferruginoso...................... 2 7 ,0 0 926 — 22,00V asado ..................................... . Galena . ..................................... Em 100 kilog. 

de chumbo 
de obra 50,5 
gram m as...

Major Luiz Augusto................... Caothó............................. Quartzo, galena, chalcopyritc. 52 2 ,0 0 910  =  2 1 ,8 0Id e m ............................................ Idem ................................. Schisto p y rito so ...................... 2 ,0 0Id e m ............................................ Idom................................. Idem, idom.................. •. . . . 2 ,4 0Id e m ............................................ Idom................................. Schisto pvritoso, quartzo . . . 1 ,0 0Id o m ............................................ Idem................................. Aroias refugadas...................... 19 1 ,0 0 2 1 ,6 0Id e m ............................................ Idom................................. Aroias das mesas após passador 134 ,00 2 0 ,0 0Id o m ............................................ Idom................................. Areias do córto......................... 1 2 5 ,0 0 S40 =  2 0 ,0 0Id e m ............................................ Idom................................. Areias refugadas ...................... 3 3 ,0 0 1 1 ,0 0
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NOMB DA MINA SITUAÇÃO . NATUREZA DO MINÉRIO OURO
POR TONELADA TITULO DO OURO

Caratinga......................... Quartzo, ouro visível...............
Idem idem.................................

Còo quilates
Id o m ............................................ Idem.................................. 2-12,00 {
Id o m ............................................ Idcm................................. Idem idom................................. 192,00 ) 0M =  23,00Serra do Angico.......................... B ah ia .............................. Cascalho . ................................. 6,00
Corri to do Ouro.......................... Rio Grande do Sul. . . Quartzito, galena, chalcopyrite. 777,00
Forquim........................................ M ariana.......................... Quartzo........................................ 12,00
I d e m ............................................ Idem................................. Quartzo o a rg i la ...................... 17,00
Id c m ............................................ Idem................................. Quartzo o torra nogra.............. 7,00
Fazenda dos C ris tão s ............... Sabarã ............................. Pyrites marciacs...................... 31,20
Carrapato..................................... Caethé............................. Quartzito pyritoso, mispickel. 17,00
S. Francisco................................. Santa B arbara ............... 45,00
Bento Rodrigues...................... M ariana.......................... Quartzo, pyrites alteradas . . 14,00
Falcão............................................ Ouro Proto...................... PvritoB, cfiãlcopyrito............... 9,00
Id cm ............................................ Id o m ............................... Idom idom................................. 11,00
Vonda do C am po...................... Idcm................................. Quartzito, pouca pyrite. . . . 66,00
G abiroba..................................... Sabard............................. Quartzo pyritoso...................... 14,00
G a ia ............................................ Idem................................. Idom idem ................................. 13,00
B arccllos..................................... Rio Grande do Sul . . . Pyrites. . . . .......................... 142,00
Sorra da Jacobina...................... Bahia .............................. Rocha escura, ouro visivel.. . 102,00
Id e m ............................................ Idcm................................. Quartzito, ouro visível. . . . 12,00
Marzaguo..................................... Ouro Proto...................... Quartzito, pyrites, galena. . . 69,00 978=23,47
F u rq u im .......................... • . . M ariana.......................... Quartzo granular, oxydo do

forro........................................ 93,00
Id e m ............................................ Idom................................. Idem idem ................................. 9 8 ,0 0
Mina Rica. . .............................. Areia nuartzosa, pyrites . . . 67,50 874
Mina Victoria............................. Idcm idom, mispickel . . . . 19,00
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Os quadros precedentes demonstram não só o teor 
médio pouco elevado das minas brasileiras, em trabalho 
continuo, como também a necessidade que ha de apurar 
o valor real, industrialmente fallando, dos abundantes 
minérios existentes em nosso sólo.

Nelles se encontram a explicação das diffleuldades 
technicas do aproveitamento das jazidas auríferas, e os 
indicações da róta a seguir, no intuito de mais completa­
mente retirar o ouro das substancias inertes que o contecm. 
Por esses algarismos se verifica um dos motivos a que se deve 
o paralyzar-se o surto industrial que, pela primeira metade 
do seculo XIX, prenunciava uma valorisação systemalica e 
permanente desses depositos, e estocou deante do obstáculo 
máximo — a mineralisoção fraca das rochas matrizes.

A lueta contra este factor depressivo apoia-se no aper­
feiçoamento dos processos mctallurgicos, e na altenuação 
de todas as resistências artificiaes creadas pelas leis.





|  r  — APERFEIÇOAMENTO DOS PROOESSOS— 
DRAGAGEM— SITUAÇÃO AOÍUAL

Jã tivemos oecaslfio de dizer que tio regi meti im­
perial, constituindo as minas propriedade dislinda da do 
sólo, os pleitos e luclas, perante os Irlbürtaes, limitavam- 
se a conflictos entre concessões, e, de modo geral, Itoucü 
oneravam o orçamento das cmprezas. o grande esforço 
parn o baruleameiito do custo dá produccáo exercia-se, 
portanto, em melhorai' os processos de lavra das jazidas 
e dç extracção do metal de sua ganga.

Esclnvege foi o grande iniciador nestes dous Sentidos, 
creando a mineração subterrânea, a bem dizer desco­
nhecida no Drasll de 1811, e introduzihdo aqui os en­
genhos de pilões de soecamento hydraulíco.

Seguiram-lhe as pggadas as companhias inglczas, ípid, 
cm breve prazo, deram começo a seus trabalhos de pes* 
quiza e de extracção nos vlelros de Minas Ciernes. A ellas 
deve-Sô o introduzirem-se nas lavras novos tnachinismos 
mais aperfeiçoados: as arrastras, mós circulares que 
trituravam os blocos de minério; em phuse mais reconte, 
os i‘oundrbildUle8, e outros apparellios classificadores liydrau- 
Íleos, cm que se procurava luctar contra a notável 
perda de ouro occnslonadn pelas installações da epoehn e, 
principal mente, pela teUuldade extrema do metal de corias 
jazidas. Sabido, Como é, qüe na classillcação dentro d’agUa 
o phenomeno sepuradór dos corpos em suspensão é o dllfe- 
rença no mudo de agli'da gravidade, proporcional d massa, 
o do empuxo do liquido, proporcional ao volume, o que 
esta dlfferença é tanto menos sensível, praticamonto, quanto
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menores forem as dimensões dos objectos no seio da cor­
rente, é facil concluir que as minas de ouro muito tino expe­
rimentavam grandes perdas, escapando o metal sob a fôrma 
deJloating gold, insensivel tis solicitações dos apparelhos 
destinados a retel-o.

Procurou-se por muito tempo a solução em dispositivos 
mechanicos, que rompessem o equilíbrio cm que se adiassem 
estas partículas flucluanles; os resultados obtidos, porém, 
mal pagavam os gastos supplemen tares das novas opera­
ções adoptadas, c em pouco tempo, round-buddles e que­
jandos apetrechos foram relegados aos depositos de mate­
rial inservivel.

Era urgente, entretanto, attenuar o prejuízo em ouro 
que, nas minas mais bem apparel liadas, Morro-Velho, por 
exemplo, altingia de 20 a 30 %  do teor revelado nas 
analyses do laboratório.

Tratou-se de melhorar a escolha do minério lan­
çado nos engenhos, e augmentar o peso dos pilões. 
Durante muito tempo usou-se o velho typo apregoado por 
Eschwege — barras de ferro indígena forjadas a malho 
em fôrma de cabeça de pilão, e adaptadas, por meio de 
uma espiga, á extremidade inferior de uma haste vertical 
de madeira, movei de baixo para cima sob a acção de 
uma serie de tangedeiras ou unhetes calçados no eixo de 
uma roda hydraulica, motora da bateria. Este systema 
permitlia a quéda de um peso de 150 kilogrammas, da 
altura maxima de 0m,40, de 52 a 67 vezes por minuto. 
Aos poucos foram se introduzindo os chamados pilões ca- 
lifornianos, inleiramente melallicos, e com pesos que, ã 
medida do desenvolvimento das exigências industriaes, 
foram augmentando de ISO ou 200 kilogrammas até 
cerca de 400, e percutiam de 80 a 85 vezes por minuto. 
Os resultados colhidos foram diminuir um pouco a pro­
porção de ouro arrastado por íluctuaçâo na veia liquida, 
e augmentar o rendimento util de cada pilão, que, no
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mesmo minério de tenacidade média, passou a soccar de 
1,2—1,6 toneladas u 3 e 4 por dia. Ainda assim perdia-se 
muito metal, c os pesquizadores foram levadas a indagar 
si, chimicamenlc,. haveria meio de obter um exgottamento 
mais completo da riqueza dos minérios. O mercúrio desde 
longo tempo era utilisado; modificou-se um pouco o pro­
cesso de seu emprego, em apparellios mais perfeitos ; mas 
para as areias refugadas de todos estes machinismos e 
systemas, os tailings, que retinham ainda porção apre­
ciável de metal, procurou-se outra reacção que permittisse 
retirar-lhes o valor aurífero.

A primeira fórmula apregoada foi a da chloruretação. Em 
varias minas construiram-se fornos para o tratamento 
das areias pohres; a maior parte do ouro era effectiva- 
mente extrahida por esta fórma, mas o processo ficava caro, 
o que levou a procurar-se um succedaneo mais cconomico. 
Morro-Velho pensa lel-o encontrado no syslema que foi 
objecto de privilegio por parte dos Srs. Chalmers&Wilder, 
o processo do oxygenio, ao qual attribuem nli poder retirar 
cerca de 90 ”/0 de ouro revelado nas analyses do labora- 
torio; a porcentagem obtida pela chloruretação na mina 
da Passagem orçava tombem por ahi ou talvez um pouco 
mais.

Em outras zonas, entretanto, é a cyanurelaçâo a fór­
mula adoptada. Morro-Velho recusou aceeital-a por exigir 
prazo maior para as operações. Em S. Bento, onde 
applicam-na ás areias obtidas directamente dos minérios 
pelo esmagamento, a secco, entre eylindros horizontaes, o 
coefflciente de aproveitamento chegou a 93 %■

A dúplice tendencia nas minas, onde se emprega a 
pulverisação do minério debaixo d’agua, de substituir os 
pilões leves por outros mais pesados, e augmentar a effi- 
ciencia de cada um, fiea demonstrada pelo seguinte quadro 
de apparellios nas duas mais importantes companhias de 
Minas, Morro-Velho e Passagem:
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M orro  Y clho.................... ^
ISSO ISO 83 60.035 1 8 4 1,01

1 1903 — — ISO 156.000 1.300 4,33

P a s s a g o m .........................í
1S90 50 _ • to 30,000 375 1,85

1003l 80 71.9S0 609 3,0

Obsorvaono

•li oh pilííoa çnlifornjanoH do posootiorlp (Rotulo L«l) podom soccar 1,300 tons, 
por anno oü <1,3 por dia.

Jístahelooao-sa, rio mesma modo, «ma corrantê predo. 
minai)le para n substituição do emprego da meios oxclusiva- 
monte mecânicos de enriquecimento progressivo dns areias, 
por processos mi jU ok, moconicos na primeira pliaseecUimi* 
cos na ultima, com o fito dom ais completa oxlrncçãodo 
metal do sua ganga, Em voz dns antigas mesas dor­
mentes, com lonas ou couros orús do pollo collocndo om 
sentido inverso ao da corrente arrastadora da polpa nuri- 
fera, instaiInram-sQ os reóoWora, prismas triangulares 
moveis om torno de seu eixo, o sopro cujas faces, com 
canneluras tronsversoes, corriam liquido o areias, Foito o 
doposito das porções mais densas, ouro o pyritos, faala*se 
gyrnr o npparelho (movimento donde lho proveio o nome) 
de i20 grdos; npparecia uma faca limpa ú precipitação 
das resíduos ricos, e a coberta do material valioso, lavada 
a jaoto liydrnulico, ficava prompta para uma nova opa- 
ração, omqpnnto as aguas da lavagoro, carregadas do 
substancias preciosas, iam tor a tanques de deposito para 
sofirorom tratamento complementar, feito om novos nppn> 
relhos de concentração, os imitadores, nlú que as areias
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sufficien temente enriquecidas fassem pnrnr nas tonneis 
amalgamndores. Verificou-se, porém, que esta série do 
traba)lios, além de exigir largas éreas da installação, oram 
moro.sQs o impediam o aproveitamento dqs jazidas em 
grande escala, Procurou-se augmentar a velocidade do pro> 
cesso enriquecedor, economisando togar e tempo, e para 
isto Utilisaram-sa as frue-vanners, telas sem fim do bor- 
raclin vuloanisodo, animadas de dúplice movimento, da 
translação em sentido opposto no da corrente liquida, a da 
trepidação transversal por pequenos choques horizontaos em 
sentido porpendioular no fluxo dos areias. Os resultados 
foram vantajosas, o estos appnrolhos generalisaram-so.

As areias de refugo', porém, moisexgottadas embora, 
ainda continham ouro em quantidade notável; tornava- 
so mais diíYlcil recuperal-o, além disso pordin-se o floa„ 
ting gold, si bem que em quantidade menor pela adopeão 
dos pilões pagados. Procurou-se então nos methodos 
chimicas a solução do problema: o processo pelo oxygcnio 
cm Morro-Velho, e a chloruretação na Passagem e em Juca 
Vieira (Lathom Gold Mining).

Para este genero de installnções póde-se dizer que os 
apparelhos typos são os esmagadores de maxilla, as 
pilões californianos, de pesos crescentes em cada reforma 
do material, e os frue-vanners (ou excepcionalmente me­
sas .dormentes; em via de substituição, entretanto). O 
ouro extpahc-se das areias ricas quasi sempre por amal- 
gamaçãp, si bem que para os depositos excepcionalmente 
enriquecidos (pannps de cabeceira dos passadores de areias 
de frue-vanners, por exemplo), empreguem por yezes a 
concentração fina! em batêas; as areias pobres vão soflVer 
tratamento chimico afim de cederem as ultimas parcellas 
do metal.

Em geral, grande parte do ouro das jazidas brasi­
leiras ó muito fino, c resiste nos mnchlnlsmos a todos 
os dispositivas estabelecidas com o intuito de' fazerem



preponderar a gravidade sobre o empuxo, e escapa para 
fóra dos engenhos, lluctuando sobre as aguas; a perda em 
melai chega a elevar-se em cerlas minas a GO %  do. teor 
de analyse: o vieiro de Faria, proximo ãestação de IIo- 
norio IBicalho, na E.'F. ^Central do Brasil, é um exemplo 
deste facto.

Procura-se agora luctar contra esses prejuízos, pro­
duzindo-se a trituração do minério a secco, em cylindros 
esmagadores e mós, e levando as areias directamente ús 
cubas de cyanurelaçSo; esse systema, inaugurado cm 
S. Bento, perto de Santa Barbara, em Minas, parece estar 
produzindo bons resultadas, e merece seguido com cuidado, 
pois permitlirá, si se mantiverem os bons resultados 
economicos actuaes, abaixar sensivelmente o limite in­
ferior da explorabilidade industrial das vieiros auríferos.
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O exemplo de outros paizes, a Nova Zelandia, os Es­
tados Unidos e a Sibéria especialmente, em que deposilos 
alluviaes de baixo teor puderam ser aproveitados mediante 
o emprego de machinas, trabalhando muito economica­
mente e extrohindo até 98 °/o do metal precioso existente 
nas areias e cascai hos, levou vários industriaes brasi­
leiros a estudarem ó problema da dragagem dos rios da 
zona aurífera de nossa terra.

O ponto de partida era razoável : essas alluviões forma­
das dos detritos dos vieiros, eram enriquecidas pela acção 
das aguas, e sabia-se sor baixo o teor além do qual os lucros 
dessas tentativas eram notáveis. Em Otago uma riqueza 
de 1,23 grãos por jarda cubica de cascalho pesando 30 hun- 
dredweighís, correspondendo a 105 miligrammasem metro 
cubico, pesando 1.780 kilogrammas, psrmiltio a distribui­
ção de grandes dividendos á empreza exploradora (1). O

(t) Iiiver dredging for gold, em Progrcss in thc  Mctallurgy of G°ld and 
Silvcr por W alter Ronton Ingalls, no «Mineral Induatry», vol. VI, 1S9S, 
pag. 355. •
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custo da dragagem na Fealher Ri ver varia de 4 a 12 
cents por jarda cubica, o que corresponde ó de 0fr,2G a 
0,r,78 por metro cubico, e, dado o valor do ouro, 2.800 
francos o kilogramma, prova que são industrialmente 
utilisaveis çasealhos contendo menos de um decigramma 
de ouro por metro cubico. Na Nova Zelândia o custo desce o 
0rr,12 (2), e na Sibéria, o trabalho do draga remunera 
quando o teor é de 164 miligrammas por metro cubico (3).

Com estes elementos animadores, são comprehensi- 
veis as tentativas feitas, em primeiro logar (4) pela Com­
panhia Brasileira de Mineração, no ribeirão do Carmo, em 
Minas, desde 1898; depois pelo engenheiro Miguel Arro­
jado Lisboa, H. Foley Gilpin e Humphrey A. Saltmorshe 
no rio das Mortes e no Piracicaba, cm 1902 ; pelo enge­
nheiro Domingas Jasc da Rocha e Caídos Wigg no rio das 
Velhas no mesmo anno, e pela Companhia de Mineração no 
Brasil no rio Piranga, pela mesmaepoclia.—Destes esforços 
originaram-se os seguintes actos :

Contracto de 22 de agosto de 1902, em cumprimento 
da lei Mineira n . 526 de 12 de julho do mesmo anno, 
celebrado com o Dr. Domingos Rocha e Carlos Wigg para 
a exploração de ouro e outros mineraes no rio das Velhas ;

Decreto Mineiro n. 1552 de 17 de novembro de 1902 
concedendo ao Dr. Miguel Lisboa, Humphrey Artfiur Salt- 
marshe e II. Foley Gilpin, a exploração das rios Piraci­
caba e das Mortes ;

(2) Ocld dredging ora Progress in Oold Millirig in 1901, por R. II. 
Richards no M ineral Induslry, vol. X, 1902, paga. 335 o 336.

(3) Resultai du travail des dragues laveuses d’or dane les alltivions 
aurifòres de la Sibcrie, par Antonin FoniakofF, Rovuo Univorsello dea mines 
et de la mdtallurgio, Liege, Févrior, 1904.

(4) Houvo, antes desta, uraa tentativa em 1SS5-SG no leito do rio 
das Mortes, mas não foi adiante. Vide também A mineração nos muniei- 
fiios de S . João d’Rl Rcy, etc. Revista Industrial de Minas Gernes, n. 11 
do 15 do agosto do 1894, pag. 273. Também em Matto Grosso, n o rio  Coxinó, 
houve ou na uma draga om acf.vidado; nenhuma informação, porem, 
pudomos colher sobre o seu trabalho, constando-nos que naufragou em 
um baixio.
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Decreto Mineiro n . 1572 de 15 do janoiro de 1902 
concedendo a Victor Nothmann & Comp. a exploração do 
rio Abaoló;

Decreto Mineiro n , 1583 de 28 do fevereiro de 1903 
concedendo ó Companhia de Mineração no Brasil a explo­
ração do leito do rio Piranga;

Dacroto Mineiro n. 1591 do 21 demarco de 1903, dando 
ã Companhia Brasileira do Mineração a concessão de explo­
rar ouro e outros minoraos no leilo do ribeirão do Carmo (5).

O quo so sabe sobro ostas omprozas consto das 
seguintes informações do seus trabalhos, ministradas polo 
pessoal lechnico dirigente das serviços, nos qunes o 
nuctor da«te parecer endoreça sons ogradecimentospeln eol- 
laboração assim prostada no presente estudo.

Em todas ellas a primeira phaso dos trabalhas con­
sistia em sondar acamada nurifera. Os processos seguidos 
pnrn aste fim variaram e as médias reveladas pela oxpn- 
riencia oscillam também ; om algumas, porém, os numeros 
publicados são do tal ordem, quo ou representam erros de. 
impressão ou, cousa também possível, tomou-se para 
média do um trecho do rio a média de ensaios, qmliorn nume­
rosos, de regiões onde, por um phenomono qualquer, se deo 
um enriquecimento local das areias. Assim o teor de 
3*r,A, citado no rolatorio do engenheiro fiscal das omprozas 
de mineração do Minas Cernes, como sondo o d ps areias 
do ribeirão do Carmo, só póde correr por conta do umn 
das duas explicações supramencionadas.

Como trabalhos do sondagem, os mais perfeitos que 
conhecemos são os do rio das Mortes, dirigidos pelo espe­
cialista Alfrod Harpor Curtis (G), o os do rio dns Velhas,

(p) liclaforio da Secretario das Finanças dc Minas Qçraes, 190i, 
png. 254,

(G) Publjondo om Londros, datado do Rio a 12 do novembro do 1002, aob 
o titulo fíio das Morte», State o f Minas Garaes, Brasil, Ileport onvaliioas 
a Gold dredghuj arca.
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sol) a suporintondoncia do engenheiro do minas Domingos 
José da Rocha, lonto da Escola de Ouro Preto,

No primeiro dossos serviras, o reconhecimento do leito 
do rio foz-se por meio do sondngons com um po(|ueno 
apporelho manual, ou com poças, loralisadas as perfurações 
do preferencia nas corôas e praias deixadas a secco na va- 
sanle das aguas: a multiplicidado dessas analyses quan­
titativas dos cascalhas e areias, e a determinação do cubo 
de matorial a tratar-se, permittiram conhecer o peso de 
metal precioso praticnmente aproveitável na zona concedida 
o estudada. Os resultados obtidos foram favoráveis, o per- 
mittiram se organizasse uma empreza exploradora, ence­
tando assim a segunda phasn do trabalho; n escolha do 
typo do draga apropriado nos depositas nuriforas de 
cada rio. Pensa a associação concessionária do rio das 
Mortes estar com o problema solvido; jú chegou o apparelho, 
construído espccialmente para os cascalhos que vae lavrar, 
e dentro cm breve encetará suas operações.

No rio das Velhas empregou-se para as sondagens um 
apparelho norte-americano, o Non traction Placer testing 
Machine, n . 3, da Iíeystonc Driller C". Com olle faz-se 
descer um lulw de seis pollegadas de diâmetro interno, que 
atravessa as camadas do terreno até chegar ao bsd-rode ; por 
meio de uma bomba especial recolhe-seo cascalho, o o ouro 
nelle contido concentra-se na baleia pelos processos com- 
muns ; obtem-se assim em cada poço o teor médio da espes­
sura atravessada (7).

No rio Piranga, objeclo de outra concessão, estão sendo 
feitos sondagens, por este ultimo processo também.

Em todos estes rios, as porcentagens de ouro, compa­
ráveis com a das correntes neo-zelandezas e americanas 
do Norte, são cgualmente comporavcis entre si.

(7) Estas informações foram-nos gontilmento ministradas polo digno di- 
roctor dos trabalhos, o Dr. Domingos Rocha, n quem agradocomos esta va­
liosa collaboração.
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A grande difficuldadequeconstitueo problema a solver 
para o nosso caso ( ou talvez para as nossos casos, si elle 
variar de rio a r io ) é o lypo de draga e de me^as de 
retenção do metal, alem do que deriva da natureza do 
bed-rock. A finura extrema do ouro de nossos cascaihos 
e areias vem augmenlar a complicação do assumpto. 
Como já dissemos, pensa ter achado a solução mais propicia 
a empreza do rio das Mortes; vel-o-emos dentro em breve.

A companhia que explora o ribeirão do Carmo, por 
não ter machinismos adequados ao caso especialíssimo 
das areias daquelle curso d'agua, e também por causa do 
aspecto peculiar do fundo do rio que lavra, está luctando 
com empecilhas sérios, e perde quasi todo o ouro recolhido 
nas caçambas. Paia esta phase dos trabalhos, a escolha 
dos apparelhas, estão voltadas agora todas as attenções.
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Estabelecer de modo definitivo qual a producÇão do 
ouro de nosso paiz, desde as primitivas lavras paulistas, 
é, por certo, empreza impossível. Nem se conhecem os 
algarismos das remessas dos quintos, nem ha meios irre­
cusáveis de avaliar o total extrahido na vigência do 
regimen das fintas, e nem siquer houve cobrança exacta 
dos impostos sobre o metal precioso. Segredos contidos 
em documentos ainda não divulgados dos archivos de 
nqucmede além-mar, contrabando desnorteador de cálculos 
fundados sobre os redditos públicos, tudo se colliga para 
impedir a fixação de numeros exactos. Nesta carência de 
elementos de estudo, não ha remedio sinão basear hypotheses 
em signaes externos da riqueza publica de cada épocha, e 
na probabilidade dos descaminhos dos quintos reaes pela 
deficiência da fiscalisação ou pelo grande prêmio que dalii 
advinha ás populaçOes empobrecidas pela taxação.

De S. Paulo o pouco que se sabe reduz-se á publicação 
do imposto cobrado em alguns annos. O mais remoto 
documento conhecido sobre este assumpto é relativo ao 
anno de 1681 para as minas de Paranaguá, que pagaram 
603S oitavas á Fazenda Real. Da Bahia, de Goyaz, de Matto 
Grosso também não se possuem informações precisas, e 
de poucas mais além das que já citamos em paginas ante­
riores deste estudo tem-se conhecimento.

E’, portanto, simples questão de palpite dar um nu­
mero qualquer paia representara extracção do ouro dessas 
capitanias durante o periodo colonial. O Dr. Antonio 
Olynlho dos Santos Pires, na sua já mencionada Memória,
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não se animou a avalial-a. Si reflectirmos, porém, que as 
lavras de Cuyabá e Matto Grosso estiveram em franca pro- 
ducção de 1710 a 1770 approximadamente, e as de Goynz de 
1725 até a mesma épocha mais ou menos, accentuando-se 
depois a decadenc.ia, não parecerá exagerado adoptarmos 
como algarismos médios durante esse periodo 80 arrobas 
por anno jiaraa primeira capitania e 100 para a segunda. 
Isto levaria a acceitor uma producção total de 9.000 arrobas 
até aquella data, e, attcntoo declínio da mineração lios antios 
subsequentes, mais Umas 2400 até 1822, digamos ao todo 
umas 12.000 ou 10.000 arrobas ou 190.000 ldlogratnmas. 
Entrei S. Paulo, Bahia e Ceará não é provável qüe a explo­
ração das jazidas tivesso produzido multo mais de 75.000 
a 80.000 kilograinmas, de sorto que chegaríamos assim a 
um lotul de 270.000 ldlogrammas para a producção nu ri­
fe i'u do Drasll, menos Minas Gomes, durante o periodo 
colonial onté 1822.

O computo em Minas Gemes pódeser feito com monos 
inoxactldão, pois so conhecem os rcddilos do Real Quinto, 
dovldumento escriptumdos nos livros de receita da capi­
tania, salvo pam ò primeiro periodo, em que, póde-se 
afflrmór, ninguém pagou o imposto do ouro.

Encontram-se dados até 1787 em nota nppensa d 
celebre Instrucçâo do desembargador Teixeira Coelho, 
cnnlirmados pelas tabellas publicadas neste mesmo tra­
balho ; de 1787 até 1801 as Minas e Quintos do Ur. Dlogo 
Pereira Ribeiro de Vasconcellos fornecem informações pre­
ciosas, que de 1801 em deante fallecem. Esses dados, 
porém, não podem ser acceitos sem exame e critica; isto 
faremos em relação a cada periodo analyzado.

De 1700 a 1713 o quinto quasi nada rendeo, e, 
entretanto, nesta mesma pliase diz Ahlonil qüe a média 
da extmcção devia regular por umas trezentas arrobas 
cada anno. De 1713 a 1724 o quinto rendeo ahnual- 
menle, por avença, 30 arrobas, 25 e depois 37, e durante
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asses 25 annos, a partir do começo do século, o fisco recebeu 
apenas 324 arrobas, 3S marcos, 1 onça, 0 oitavas o 35 grãos ; 
a extracção effectiva, porém, foi crescendo acima dos alga­
rismos citados por Anlonil, e é comedido quem acceitar 
este numero como médio; alii temos, portanto, urna pro- 
ducção de 7500 arrobas.

No trecho immediato de 1725 a 1735 dominou o sys- 
toma das casas de fundição, no decurso do qual a fazenda 
real recebeo de impostos sobre o ouro 1068 arrobas, 
4 marcos, 5 onças, 4 oitavas e 65 grãos. Os descaminhos 
frequentes mencionados nos documentos da épocha, as con­
fissões unanimes dos auctores coetâneos permitlem adoptur 
para a producção desses onze annos o peso de 6500 
arrobas.

De 1736 a 1751 imperou a capitação, poderosa ma- 
china de sucção dos lucros da industria extractiva, nes­
ses dezaseis annos compellida a recolher nos cofres da 
fazenda 2006 arrobas, 18 marcos, 1 onça, 7 oitavas o 23 
grãos. O excesso da imposição provocava os extravios, e, 
contando com esse contrabando, não ha exagero em compu­
tai' em 12.000 arrobas o ouro arrancado és lavras de 
Minas Geraes.

De 1752 em deante funccionou o systema da quota 
aunual de 100 arrobas, que, até 1787, com a diminuição 
dos redditos fiscaes, produzio 3060 arrobas, 18 marcos, 
7 oitavas c 23 grãos. Com a cobrança complementar no 
registo do Parahybuna de 6 arrobas, 18 marcos, 1 onça, 1 
oitava e 53 grãos; os confiscos de 28 marcos, 5 onças, 
1 oitava e 49 ; grãos, o quinto do ouro fundido pela fa­
zenda real no valor de 31 arrobas e 54 marcos; e 24 arrobas, 
22 marcos, 4 onças, 3 oitavas e 10 grãos arrancados pelas 
derramas, alcançamos o tolal de 3123 arrobas, 2 marcos, 
3 onças, 5 oitavas e 66 grãos, até fins de 1787. As queixas 
continuas contra os extravios permittem adoptar um coeffl- 
ciente superior a 5 para se conhecer, pelo quinto, o valor



metallieo extrahidp das entranhas do sólo mineiro. Esti- 
mamol-o em 18.000 arrobas.

De 1788 até 1801, pelas tabellas do Dr. Diogo Pereira 
Ribeiro de Vasconcellos, o quinto rendeo 586 arrobas, 
56 marcos, 3 onças, 7 oitavas, 20 grãos e 3/«- Não seria 
exagerado calcular em 3500 a 4000 arrobas o ouro obtido 
neste período; adoptamoso ultimo numero, porque já então 
havia muito maior relaxamento no serviço de fiscalisação, 
pelo grande desenvolvimento das estradas escusas, dos 
trilhos conhecidos de sertanejos tão sómente. Dos quadros 
de Eschwege, que não pudemos verificar, cotejados com os 
precedentes, deduz-se que entre 1S01 e 1820 o quinto 
rendeo 565 arrobas, 3 marcos, 6 oitavas e 18 grãos, o que 
corresponde approximadamente, dado o declínio do appa- 
relho fiscal, a umas 3500 arrobas de metal extrahido.

Até 1820 a extracção total em Minas devia andar, 
conseguintemente por perto de 51.500 arrobas, digamos 
772.500 kilogrammas.

De 1820 a 1860 a estatística de Henwood menciona 
uma extracção de 63.783 kilogrammas.

Não possuímos, infelizmente, informações seguras 
sobre o periodo de 1860 até 1896. Até 1884 podemos 
admittir como média os 2000 kilogrammas por anno, 
citados nos Annaes da Escola de minas para 1879 (1); 
teríamos assim para esses 25 annos um peso de 50.000 
kilogrammas de ouro. De 1884 até 1896 a média não 
experimentou grandes alterações, pois si Passagem começou 
então a extrahir metal, Morro Velho soffreo o baque da 

• paralyzação parcial de seus serviços pelo desastre de 1886, 
e quando se reencetaram as operações, Pari tinha cessado 
de lavrar; nestes doze annos, portanto, mais 24.000 kilo­
grammas foram produzidos. Chegamos assim a 1896 com 
um total de 910-283 kilogrammas. 1

(1) Vol. 1, 1631, pag. 154.

íL



pnonucçÀo a t é  1903 225

De 1896 alé 1900 acceilamos integralmente o calculo 
do Dr. Antonio Olyntho (2), baseado em estatísticas offlciaes:
1896 ...............................................  1.988.527 grammas
1S97 ...............................................  2.233.911 »
1898 ...............................................  3.090.205 »
1899 .    4.192.114 »
1900 ...............................................  4.670.400 »

16.175.490 »
que devem ser addicionados ao produelo das faisqueiras, 
perfazendo approximadamente umas 20 toneladas de metal.

Accrescentando a esses resultadas as dos exercidos 
seguintes até 1903, isto é :
1901 ...............................................  4.045.802 grammas
1902 ...............................................  3.813.794 »
1903 ...............................................  3.943.980 »

11.803.576 »
e addicionando uns 2200 kilogrammas a mais para o ouro 
extraindo pelos faiscadores, ]>or estudos industriaes, etc., 
temos para o ultimo periodo umas 14 toneladas, e che­
gamos assim ao total definitivo de 944.000 kilogrammas 
approximadamente.

Arredondando as cifras, para levai1 em conta pequenas 
porções de metal precioso explorado modernamente na 
Bahia, no Cearáe no Rio Grande do Sul, podemos dizer que’ 
o Brasil desde o seu descobrimento forneceo cerca de mil 
toneladas de ouro.no valor approximado de tres bilhões de 
francos.

Para ter idéa nilida do valor exacto dessa producção 
seria necessário entrai1 em linha de conta com o poder 
aequisitivo do metal precioso nas diversasépochasda historia 
das minas, o que elevaria bastante as sommas que acabamos 
de ditar.

(2) Mineração, loc. c it . , pag. 969. 
3780 15
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Estes numeros, confrontados com o que se sabe sobre 
a abundancia de jazidas auríferas no Brasil, permittem 
esperar se torne o nosso paiz, desde que se possam corrente- 
mente utilizar processos adequados d lavrança de minérios 
de teor médio, mas cm boas condições econômicas de lavra, 
um dos grandes productores de metal precioso.

Para isto, porém, torna-se necessário adoptar um 
conjunctode disposições, umas de caracter technico, outras 
de caracter legislativo, todas aconselhadas pela feição especial 
do problema da mineração entre nós.

Não é este o momento opportuno de inquirir qual 
a solução melhor, dados os textos vigentes, para afastar a 
ameaça oriunda da propriedade mineira, qual a Con­
stituição a definio. Pèlo lado technico da questão, podem 
ser altendidas necessidades urgentes, que nas paginas 
seguintes procuraremos expôr, justificando as medidas 
propostas com os exemplos resumidamente narrados, que 
resaltam cxclusivamento de nossa tradição histórica, dos 
processos industriaes, das condições de capital e organi­
zação de trabalho peculiares ao nosso paiz.
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9° —  CONCLUSÕES

* : Quer se originassem de antigas concessões, quer tives­
sem começado seus trabalhos em lavras cuja propriedade 
tivessem adquirido, hoje em dia as companhias de mi­
neração estão installadas em terras próprias. Os donos 
de jazidas, quando as exploram, estão no mesmo caso; os 
faiscadores só exercem sua industria mediante licença dos 
possuidores dos rios particulares onde extrahem o ouro, 
ou por abuso, sem licença alguma, nos rios públicos. Ainda 
assim não são raros os processos sobre a legitimidade do 
dominio dessas emprezas, e como exemplo citaremos Morro- 
Velho, que desde 1877 trabalha ininterruptamente, a bem 
dizer, no vieiro de Cuyabá, ha 27 annos portanto, e que ainda 
ultimamente pleiteava em juizoa validade de seus tilulos 
possessor ios.

O queaugmenta a importância desta observação é que se 
trata ali de casos idealmente simples, de compras cercadas 
de todos os cuidados, em phase do direito mineiro em que era 
prescindível para o minerador a propriedade superficial e, 
portanto, nem se legitimavam protençõss exageradas dos 
vendedores, nem havia motivo para se lavrarem escriptums 
sob a pressão de prazos de opções a se exgottarem.

Ora, a ninguém é extranho o facto de que no interior 
do Brasil, nas provindas mineiras pelo menos, a regra geral 
da propriedade superficial é actualmente o condominio. A 
legislação do império, com srtbia previdência, para impedir 
que a indivisãodo sólo influísse sobre os modos de valorizar 
as minas, difficultando alienações ou tornando-as precários,

■ h b h



2 2 8 CONCLUSÕES

tinha considerado as jazidas objeeto inleiramente dislincto 
da superfície, e as contestações quanto a esta nunca refle- 
ctiam sobre as primeiras.

Veio a Constituição de 24 de fevereiro de 1891, orientada, 
neste ponto especial, por doutrinas inteiramente diversas 
das dominantes até então em nosso direito, e, vencidas as 
objecções, timidamente feitas, é certo, dos mais competentes 
no assumpto, firmou-se a regra nova de uma accessão 
dos depositos metalliferos ao súlo, que, ainda mitigada, foi 
e é o principal e quasi decisivo obstáculo ao surto da industria 
extractiva mineral em nosso pai/.

Necessário é conhecer estas dilliculdades, não como 
simples leitor de textos constilucionaes ou de obras de 
especialistas sobre esse aspecto da actividade humana, mas 
praticamente, na lida de negociações commerciaes vertentes 
sobre este ramo industrial, para se poder bem avaliar 
a que grão de intensidade chegam os óbices originados 
por este malfadado artigo constitucional.

São numerosíssimos os casos de mal logro de vendas de 
propriedades mineiras, devido ao fundado receio de assigna- 
larem taes aequisições o ponto de partida de litígios intermi­
náveis sobre titulas de propriedade das vendedores, ou sobre 
reclamações de condominos, não ouvidos nem indemnisados 
nas transferencias de dominio.

Ninguém quer comprar demandas, é natural ; por isso 
muitas vezes veem-se excellontes lavras deixadas em com­
pleto abandono, pela certeza prévia de (pie hão de suscitar 
mil processos quaesquer tentativos de regularização de tí­
tulos dominicaes, desfarte, extinguindo-se no nascedouro 
toda esperança de as ver valorizadas em mãos de quem 
lhes pudesse dar o devido meneio. Não é outra a historia, 
já hoje celebre, da lavra dos 'Passaras, em Ouro Preto, na 
qual oemmaranhamento de titulos de foreiros com antigas 
cartas de datas, tem impedido até o presente momento 
qualquer transacção vizando fundar-se uma companhia



exploradora. Outro exemplo encontra-se em uma conces­
são da camara da mesma cidade relativa a mines 
existentes na sesmaria municipal, onde o conflicto entre o 
aclo da municipalidade e os títulos de foreiros, que 
tem lavrado em alguns pontos de suas terras aforadas, 
provocou a queda de transações que promeltiam dar em 
resultado a valorização de vieiros, realmonte interessantes, 
inseridos nas encostas das serras daquella localidade. As 
mesmas difficuldades encontrou o auçtor deste parecer em 
negociações de lavras não de ouro, mas de manganez, e por 
este mesmo motivo teve de aljandonar o proseguimento da 
discussão, cujo resultado seguro seria organizar-se uma nova 
(Irma mineradora.

K" tão verdadeiro o asserto de serem quasi insuperá­
veis os óbices pelo principio constitucional trazido ao desen­
volvimento da industria extractiva, que não c pratico nestes 
assumptos quem as deixa de proclamar e deplorar ; como 
confirmação do facto, vaea industria orientando-se expon- 
laneamente para o lado onde essas questões se evitam : 
a concessão para se lavrarem areias e cascalhos dos rios 
públicos, onde não ha sinão uma pessoa com quem 
devo enlender-se o particular, — o listado.

Não insistiremos sobre este assumpto, multiplicando 
exemplos; limitamo-nos a lembrar que a constituição repu­
blicana levou para as minas, também, todas os litígios 
da propriedade superficial, e com este erro, quiçá irreparável, 
desferio o golpe mais serio que se podia -vibrar contra o 
desenvolvimento da mineração no Brasil.

Attenuarsuas consequências funestas.reduziraominimo 
a opposição que os condominos possam exercer contra as 
pesquizase as explorações, favorecer o devassamento do sub­
solo, dor ao prospector a preeminenciaque lhe foi sempre ga­
rantida em nossa legislação, premiando-lhe os descobrimen­
tos, impedir que os defeitos formaes e processuaes dos titulos 
de dominio perturbem de modo constante a valorização

_______ D1KFICW.DADES TRAZIDAS PF.I.A CONSTITUIÇÃO 2 2 9
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das minas, laes são, portanto, problemas dos mais sérios 
a que deve dar solução a lei reguladora do assumpto.

A União ao dar regra sobre ocaso fal-o a dous tilulos 
diversos : o primeiro é definir os restricções « a l>om da 
industria » do que tala o artigo constitucional, e ahi o 
Congresso apenas exerce suo funcção privativa de legislar 
sobre direito c iv il; o segundo é u consequência de existir 
um dominio territorial federal, onde a industria extractiva 
póde vir o exercer-se, sendo por isso necessário, que, 
dona de minas, a União dê as regras para sua alienação. 
Os terrenos de marinha, onde ha areias monaziticos, 
o faixa das fronteiras, cuja limitação se não fez ainda, 
os territórios adquiridos por ofleito de sentenças arbitraes, 
os leitos dos rios publicas federaes, onde existam alluviões 
metal li leras, são outras tantas parcellas constitutivas dessas 
terras pertencentes á União, e a mineração de jazidas, 
porventura existentes nellas, só póde ser regulada por 
lei federal.

Aventa-se logo, portanto, sob o ponto de vista tecli- 
nico e em relação ao ouro, o saber-se qual o melhor sys- 
tema para valorizar os deposilos, si o de datas ou claims 
limitados, si o de concessões vastas, como sócm ser as 
que o Governo imperial fez ás companhias exploradoras, 
em serviço activo até hoje.

Amboè os systemas apresentam vantagens e in ­
convenientes. Já vimos que os vieiros auríferos conhecidos 
no Brasil são muito mais limitados em oxtensão o riqueza 
do que os conglomeratos do Rand africano, al tumente minera­
lizados, e distribuídos por areas notáveis; no Brasil, portanto, 
o divisão de datas na zona dos filões produziria resultados 
inteiramente diversos dos notados no Sul da África e nos 
placers onde ha continuidade de jazida por largos trechos
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do território. Aqui veriamos ns pnrcellas pororide passasse 
n projecção do vieiro na superfície terrestre notavelmente- 
valorisadas, cmquanto as contíguas nenhum valor apresen­
tariam ; ora, os ÍUõ9s não se comparam, como dimensão, 
ás camadas, o dalii adviria terem sòmenlo interesse in­
dustrial pequeno numero de datas, cabendo todas no limito 
máximo de uma concessão unica. Mais razoavel parece, 
portanto, adoptar-se para unidade pratica de concessão ás 
companhias exploradoras a area capaz de conter todo o 
vieiro a explorar; este ultimo, em sumiria, constituiria a 
unidade pratica, conservando-se a data como elemento 
tradicional, hase de cobrança de quaesquer laxas relativas 
ú area territorial concedida, e elemento do apreciação 
normal para as alluviõas quo se tenha do concedei1.

Neste ultimo caso de jazidas secundarias, do remanie- 
ment, a data mineral é o critério logico para as concessões. 
Trata-se de depositos enriquecidos, • ondo a distribuição do 
metal precioso ó mais intenso, mais regular e feita por 
area muito maior do que nas vieiros; lia similhança.. pois, 
entre pequenas areas contíguos que, por não serem muito pro­
fundas os jazidos, prestam-se mais ao esforço individual; é, 
portanto, natural proporcionar a unidade de concessão ao 
esforço minimo que nella se possa exercer. Si em filões, só 
accessiveis para quem disponha de recursos avultadas, os 
concessões devem ser mais vastas, nas olluviões o pequeno 
clairn, o data mineral, deve ser adoplado, sem embargo da 
faculdade de grupal-os até perfazerem um total em que se 
passa exercer oesforço de emprezas mais poderosas.

No caso especial das cascai lios e areias metal li feras dos 
rios, pódc-se dizer que existem argumentos em prol de 
amlias as soluções precedentes. Dada a economia dos proces­
sos de dragagem, devem ser consideradas os leitos dos rios 
como camadas ricas de extensão muito notável, comparativa­
mente ás dimensões transversaes, o que as approxima, 
industrial mente, de vieiros. A distribuição do metal precioso



é mais regular do que nestes e seria comprehensivel adoptar- 
se para unidade das concessões um lypo intermédio entre a 
data e o vieiro inteiro, ou no caso vertente, o curso total do rio.

Este ultimo systema foi seguido em Minas Geraes, refe­
rindo-se cada concessão a um rio inteiro : o Piranga, com ISO 
kilometros de extensão, -o ribeirão do Carmo com 120 kilome­
tros, odas Mortes com 200 kilometros, odas Velhas com 700 
kilometros, o Abaelé com 120 e o Piracicalxt com 200. São evi­
dentemente exageradas estas concessões, só justificadas pelo 
intuitodeservirem de exemplo e incentivo para que outras 
emprezas se fundem,desde que as primeiros tenhamproduzido 
bonS resultadas; o excesso do extensão concedida será o 
prêmio da afouteza dos mineiros capitalistas que tentarem em­
pregar dinheiros nesta industria nova. Normalmenle, porém, 
o mais razoavcl é dividir-se o rio em trechos, de 10 kilometros 
segundo o tahveg por exemplo, devendo uma draga func- 
cionar em cada secção destas, reconhecida uurifera. Por esta 
forma não se protela a valorização de cascalhos ricos, e 
cm pequeno prazo se obtem largo aproveitamento desses 
depositas. Este éaliás o ensinamento da pratica americana ; 
no rio Feather, tão súmenle, em 1901 vinte e cinco 
companhias trabalhavam com 26 dragas, e estavam encom- 
mendadas mais 8.

Estas medidas estão, muitas delias, na esphera de acção 
do Congresso Nacional e na do Poder Legislativo das Estados. 
Outras ha, porém, que dependem de progressos na educação 
commercial de nossas patrícios possuidores de lavras, e estes 
progressassó lontamentese farão sentir. Em geral os donas 
de jazidas melalllreras fazem o papel pelodictado inglez— o 
cão na mangedoura—definido perfeilamente : incapazes de 
valorizar sua lavra, de estudal-a siquer, elles não admi ttem 
sua venda sinão por milhões esterlinos ; não sabem o que 
possuem, impedem por suas pretenções exageradas qualquer 
exame consciencioso, e acabam pedindo 1000 pelo que vale 
ou não vale 1.
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As vendas por tilulos da empreza que venha a fundar- 
se, operação tão razoavel para quem tom confiança no que 
possue, ou a venda por certa porção em dinheiro e o resto em 
titulos, não entram nos habitas da gente do interior: querem 
sempre preços elevadíssimos e dinheiro á visla. O resultado 
6 o que decorre da historia de nossas lavras, onde se veem 
jazidos, óptimas para pagar juros e amortização de um 
capital restricto, tornando-se péssimas por não aguentarem o 
serviço das sommas exageradas, impostas no acquisiçüo de 
minas por preço acima de seu valor real. D'ahi provém a 
failencia das emprczas, ou sua remodelação, restringido 
o capital inicial, prejudicando as accionistos, desmo­
ralizando o fama das jazidas do Brasil, com o unico lucro 
dos intermediários ou, na melhor bypothese, do proprio ven­
dedor, que obteve pela propriedade mais do seu justo 
preço. Sem citar exemplos, sempre odiosos, lembraremos 
que as provas de nossa asserção se encontram no excel lente 
trabalho do fallecido professor Paul Ferrand, L’or & Minas 
Geraes, no capitulo que resume a historia financeira das 
companhias de mineração.

0 correctivo logico desta superavaliação do immovel ó 
seu estudo minucioso, feito por pessoal competente, sob a 
dúplice fiscalisaçãodos interessadas, vendedor e comprador; 
esta é, porém, uma face do problema a debater entre os dous 
contractantes, e nenhuma intervenção extranha a ellespóde 
utilmente immiscuir-se nessa transacção. Verdade é que 
se tem proposto a idéa de centralizar estes estudas em um 
vasto apparelho systematizador, mixto de processas com- 
mercioes e de instrumentos de governo, armado de poderes 
que transformariam a mineração em industria official, com 
a expropriação progressiva das acluaes proprietários de jazidas 
em favor desse instituto e sem proveito real para o desen­
volvimento economico da Nação.

Tratando-se, porém, de um projecto relativo, não ao 
ouro especial mente, mas a todas as subdivisões da minera-
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lurgia,estudal-o-emos mais detalhadamente em outro logar, 
limitando-nos aqui a assignalar sua existoncia e negar-lho a 
efflcacia.

Admit tomos, entretanto, todos estas difficuldades venci­
das. Liquidas os titulas de dominio das jazidas mineraes, 
adquiridas estas por seu justo valor, estudemos agora as 
outras pontas em que as condições especines de nossa terra 
exigem esforços synergicas capazes de corrigir as deficiên­
cias locaes, as coetflcicnles desvantajosas cm certos casos, 
e intensificar os factores favoráveis ao meneio das minas 
do nosso paiz, sem entrar nas minúcias do execução, nas 
modificações porventura necessárias ãs organizações pre­
sentes para se conseguir os desiderato, mencionadas.

Umn das grandes difficuldades com que tem luelado o 
desenvolvimento da industria extractivaé, por certo, a falta 
de vias de communicação. As jazidas mineiras do Morro- 
Velho, Gongo e outros, relorquir-se-íi, puderam chegar ao 
apogeo de suaproducçãoem phasede nassa historia económica 
em que não existiam estrades boas. Não 6 tão absoluta 
assim a verdade, e quando o fosse, lembraríamos que do 
Gongo até o Rio de Janeiro a distancia maxirna anda por 
100 legoas ; como applicar o argumento a Goyaz ou a Matto- 
Grosso, onde os territorias a atravessar representam exten­
sões quíntuplas daquellas ?

E depois convem notar que a phaso industrial é inteira- 
mente diversa.

Quando, na primeira metade do século XIX, começou o 
florescimento das emprezas, os processos do preparação me­
cânica dos minérios e sua metal lurgia estavam muito atraza- 
dosem toda a porte, e podiam ser satisfeitos com elementos 
de produeção regional: as madeiras fornecia a própria 
zona; os pilões fabricavam-se com ferro das pequonas forjas 
italianas ou de cadinhos da região; só vinham do fóra, do Rio
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ou da Europa, objectos manufacturados que não podiam ser 
obtidos com recursos loeaes, reactivos para a purificação dos 
metaes, mercúrio, e as importações sumptuarias. Mesmo 
assim a difficuldade de communicações ora tal que um 
director de Morro-Velho, Gordon, construio uma estrada 
de rodagem para diminuir as elevadas despezas com os 
transportes por meio do tropas e de carros de tois, obra 
que até hoje perdura e de que se admiram restos nos 
campos entre Miguel Burnier e Itabira do Campo.

De encontro a isto, os processos modernos, aperfeiçoa- 
dissimos, só permiltem a lavrança cconomica, principal­
mente para as minas do teor medio eliaixo como as nossas, 
a quem os observa criteriosnmento. Paru isto são neces­
sários apparolhos ponderosos, pilões^çujo peso vao até perto 
de 400 kilogrammas, caixas, em que aquellos pulverizam o 
minério, do peso muito maior, mil objectos, emfim, que só 
podem ser transportadas em vias ferreas o, na melhor das 
hypolheses, para peças de peso inferior a 1.200 kilogrammas, 
em carros de bois. Eslo ultimo genero do transportes, além 
do dispendioso, não pódeser empregado em toda parto por 
falto de caminhas onde passam transitar as vehiculas. Como 
levar baterias destas para o centro de Goyaz, por exemplo, 
onde existem excellentes jazidas, si da ultima estação de via 
férrea até ali medeiam duzentas ou trezentos legoas ?

lia, portanto, ligação intima entre a viação férrea ou 
de rodagem e a valorização das jazidas auríferas dos dis- 
trictos centroes do Brasil, zonas quósi virgens e que, 
em tempo dopendente da chegada dos meios rápidas de 
transporte, se tornarão productoras de ouro, em grão mais 
olevado ainda do que o Estado de Minas Gemes.

A escassez de combustíveis e a abundando de quédas 
d’agua teem levado a recorrer-se quasi sempre ás ultimas 
para o fornecimento de energia motoro. Esta tondenciade
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dia para dia se reforça, pois ouso crescente das correntes 
pólyphasicas tem augmentado o raio dentro do qual a trans­
missão de forças sepóde fazer em condições econômicas. 
Sendo cada vez mais commum utilisarem-se grandes ener­
gias de origem hydrauliea e incumbir o fluxo electrico de 
leval-as á distancia, cumpre desde já prever o desenvol­
vimento ainda maior desta solução, facilitando os meios 
de inlroduzil-a sem embaraços por parte dos proprietários 
dos terrenos atravessados pelos cabos conductores. O caso já 
apresentou-se em Minas Geraese obrigou o Congresso lísla- 
doal a edictar regras, que removessem os óbices originados 
dessa opposição ao livre incremento da mineração. Quer cromo 
servidão passiva nos terrenos de propriedade federal, quer 
como direitode passagem mediante remuneração módica em 
terras particulares, o essencial é não pormiltir que a má von­
tade de possuidores de terras, situadas entre a usina transmis­
sora e a usina receptora, inutilise os esforços creadores de uma 
industria nova, negando passagem ás canalisações eléctricas. 
Nisto ha vantagem para os proprios donos das fazendas 
intermedias, pois evita a construcçao cios regos adduetores 
de aguas e todos os inconvenientes que podem originar-se 
deste facto, como arrombamentos, inundações, destruição de 
tapumes e outros.

Os trabalhos de lavra subterrânea dos depósitos aurí­
feros foram durante muitos annos dirigidos de modo 
a causar graves prejuízos a toda zona adjacente per­
turbando seriamente o seu regimen meteorologico.' Peior 
ainda: o systema seguido, muito dispendioso, onerava 
as emprezas exploradoras, sem deixar de gravar o futuro 
da producção agrícola do districto, apezar das remunerações 
occasionadas pelo methodo observado. Referimo-nos ao 
consumo inacreditável de madeira feito pelos mineradores 
para os escoramentos no interior das galerias e salões, 
formados pela retirada do enchimento dos vieiros. A de­
vastação systematica das florestas, produeto aziago da
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procura intensiva, largamente paga aliás, de vigas, pran- 
chões e mais peças, por parte das companhias explora­
doras, influio de modo desastroso sobre todo o districto 
dos altos valles do rio das Velhas (atéo Parauna) e do rio 
Doce (até Ponte-Nova), alterando o regimen das agoas, 
despovoando de suas melhores essencias as matlas de 
beira-rio.

O rio das Velhas, navegavel, ha bem poucos annos, 
até Saltará e mesmo até Raposos, apresenta hoje uma série 
de razouras, em que as próprias canôas encalham; os páos 
para vigas só se acham, actualmente, em maior abun- 
dancia, nos confins dos municípios de Santa Luzia e Sete 
Lagoas. Tudo isto causado pelo systema, seguido em Mor­
ro-Velho e outras minas, de não aterrarem os vácuos dei­
xados pelas explorações, sustentando as paredes com ver­
dadeiras florestas de vigas e pranchões.

O encarecimento progressivo deste material levou a 
estudar a possibilidade de se modificarem os processos de 
extracção de modo a baratear-lhes o custo. A’ companhia 
da Passagem se deve, cremos, o emprego systcmatico do 
aterro para este fim, exemplo geralmenle seguido hoje 
em todas as outras minas. No desenvolvimento da in­
dustria exlractiva encontrar-se-á, futuramente, margem 
para collocar produetos metallurgicos em substituição á 
madeira, usando typos correntes de quadres melaliicos e 
chapas de revestimento; convirá favorecer a creação deste 
mercado para a siderurgia brasileira, desde que tenha 
adquirido o impulso necessário para manter fornecimentos 
constantes deste material, por preços que possam competir 
com as do preparo da madeira, attendendo-se á substituição 
mais rapida desta ultima.

Outra questão séria, que merece cuidadosamente 
estudada, é a dos explosivos e do seu influxo no custo final 
do kilogramma de ouro extrahido. Em certos paizes, como o 
Transvaal, as despezascom explosivos eram avultadissimas
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por causa do regímen (Iscai a que eslava sujeita a dyna- 
m lto; no computo geral do custeio a porcentagem relativa 
a esto capitulo regulava 17 % , approximadamente, para algu­
mas minas. No Brasil os gastos com esse elemento essen­
cial são bastante menores, orçando cerca de 8 % , por causa 
do favor especial concedido ás companhias de mineração, 
de importarem sem pagai- direitas alfandegnrios os mate- 
í-iaes indispensáveis a seu custeio.

Esta situação, porém, é natural que mude Tratando 
o governo de estabelecer uma fabrica de polvora sem 
fumaça, está claro que alii deverão ser preparados tombem 
explosivos industriaes, e a dynamite passaria a ser fabri­
cada no paiz. A acquisição dos direitos para explorar a 
patente representa, por unidade ponderai produzida, onus 
muito menor do que os fretes e seguros da Europa até 
aqui, e é natural esperar-se barateamento nas despezas das 
minas com o desmonte do material dos vieiros, apenas 
o governo federal ponha em pratica o piano elaborado para 
a obtenção das polvoras nítricas. As demoras havidas em 
dar seguimento a este programma, filhas, naturalmente, do 
escrupuloso estudo dos factores para se adoptar a melhor 
solução do problema, têm iníluido de modo desvantajoso 
no custeio dos emprezos, pois é certo que do runccionamento 
normal da fabrica de explosivos liellicos e industriaes 
resultarão economias para a parte da fortuna publica em­
pregada na industria das minas, nas pedreiros, nas obras 
publicas e outras, em que o concurso do poder expansivo 
dos gazes deflagradas ê essencial á reducçâo do custo dos 
trabalhos.

E’ conhecida a influencia da imitação nas progressos 
industriaes, de que na mineração do ouro no Brasil en­
contramos exemplas numerosos: os pilões de esmagamento 
sob camada d’agua representavam o grande melhoramento 
introduzido por Eschwege, que todos adoptaram; de então 
para cá se procurou sempre melhorar estes appa-
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rellios, augmentando-llies a capacidade de trabalho, a 
facilidade das reparações, a uniformidade nos gostos do 
material, as condições de estabilidade mccanica dos maclii- 
nismos ; mas os dous princípios directores das installações, 
isto é, o soque dentro d’ugua e a classificação enriquece- 
dora das areias auríferas por methodos hydraulicos, esses 
ílcoram do pé.

Eram conhecidos os efléitos perniciosos dessas duas 
bases de acção, que achatavam os grãos de ouro, fragmen­
tando-os de modo a augmentar a porcentagem do metal 
arrastado pala agua, inacessível aos meios |xistos em 
jogo para vencer a Huctuação das partículas. Não se exer­
ceram, entretanto, esforços no sentido de combater este 
mal em sua origem ou de attenuar-lhe os effeitos; ao 
contrario, conservam grandes porções de areias pobres, mul­
tiplicaram-se os apparelhos classificadores baseados sempre 
no mesmo jogo dc forças, a gravidado e o empuxo, enca­
recendo, em summa, as operações além do que rendia o ouro 
assim retido a mais da porcentagem normal nas instal­
lações menos compliçadas.

Não foi incompetência dos directores das lavras, e sim 
tendencia natural a imitar, para melhor, nos casas mais 
favoráveis, as minas congeneres que jü funccionavam com 
resultados práticos conhecidos. Do mesmo modo, o con­
sumo do mercúrio nos pans ou nos cylindros amalgama- 
dores é augmentado além do necessário pela composição 
chimica de nossos minérios, que obriga a tratamento me- 
tallurgico especial, dispendioso e incommodo, para vencer as 
resistências de ordem molecular. Pois liem, ha processos, 
de longa data indicados para o nosso caso, que procuram 
cortar o mal no. nascedouro. Desapparece o Jloating gold por 
não ter o minério de ser posto em suspensão na agua, desde 
que, em vez do esmagamento hydraulico, se adoptem a tritu­
ração e a concentração a secco. Eliminam-se as perdas do 
mercúrio pelo emprego das soluções cyanureladas, mais
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baratas, podendo ser parcial mente regeneradas. Estes me- 
thodos têm permiltido retirai' até 97 °/„ do ouro revelado pela 
analyse chimica dos minérios, e, entre nós, ii primeira 
tentativa em larga escala, feita em S. Bento, deram um 
coeffieiente da extracção de 93 °/0. Pode liem ser que ainda in­
tervenham ahi, para reduzir esse aproveitamento, reacções 
provenientes da composição 'complexa de certas rochas aurí­
feras, onde a presença da chalcopyrite póde difTicullar o 
exgottamento total do ouro da substancia. E’, pois, ocaso de 
se desejar que os laboratórios offlciaes, e os das emprezas, 
auxiliados pelo governo, si necessário fôr, encetem estudos de 
processos extractivos applicaveis aos typos mais communs 
do material de enchimento das jazidas intrusivas. Da pratica 
de processas baratas, extractores da quasi totalidade do metal 
precioso das vieiros, dependerá a valorizaçãodc innumeros 
depasitós íllonianos, de grande massa, mas cujo teor os torna 
inaproveitaveis, dadosos minimos dos preços de custo das me- 
thodos hoje seguidos. .lá a cyanuretação abaixou o limite ; 
é urgente, pois, norteem os laboratórios industriaes suas 
pesquizas em rumo de ainda abaixar o teor minimo acima 
do qual já se torne compensadora uma jazida.

O mesmo reparo poderia ser feito no tocante aos 
dispêndios de energia que ainda hoje se notam em muitos 
engenhos, nãosóquanto ás despezas feitas com adducçãode 
agua por meio de longas regos de custosa construcção e 
difficil e cara conservação, como também quanto aos systemas 
de transmissão adoptados. Tanto quanto possível, cumpre 
orientaro novo apparelhamento de nossas lavras, no sentido 
de recorrer-se á electricidade como elemento de ligação entre 
os motores hydraulicos nas quedas e receptores nas usinas de 
preparação mecanica, e, nestas mesmas, entre os dynamos 
distribuidores e os motores collocados ao serviço peculiar de 
cada apparelho.

Tudo conspira, portanto, no sentido de mais perfeita­
mente se aproveitarem elementos naluraes, forças exis-



tentas em tão grande quantidade por toda a parte onde 
também se encontram os trechos de mineralização mais 
intensa do nosso território, principalmente quanto ao ouro. 
Leva-nos isto a encarar o problema, indissoluvelmente li­
gado ao precedente, do preparo leclmicodosdirectores dessas 
emprezas exploradoras, e da necessidade de se constituir 
um corpo de profissionaes brasileiros capazes de dar im­
pulso ds nossas minas, sem Acarem na dependendo con­
tinua de instructores de além-mar.
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Por mais dignos, uteis e leaes cooperadores de nosso 
progresso sejam esses proAssionaes extrangeiros, c o 
auctor deste parecer folga em proclamar taes os enge­
nheiros que teem estado á frente das companhias inglezas 
e anglo-francezas de Minas Geraes, é incontestável que um 
paiz não esld industrialmente apparelhadopara a producção 
franca de um genero qualquer, emquanto, com recursos 
proprios, não póde organizar o estado maior e menor das 
emprezas correlatas. E’ este um dos mais graves problemas 
ligados ao desenvolvimento da industria extractiva mineral.

Sabem todos que, emquanto temos profissionaes bra­
sileiros ú frente de minerações de manganez, diamantes, 
mica, pedras corados, e outras, bem como de industrias 
ligadas a estas, os serviços das lavras auríferas teem cons­
tituído um como monopolio de companhias extrangeiras, 
principalmente inglezas.

Entrar nas povoações, que se constituiram em torno da 
mina como centro, impressiona como peneirar em terra ex- 
tranha : novos habitas modificaram para melhor as antigas 
usanças locaes; preceitos mais rigorosos foram seguidos para 
asconstrucções; regras hygienicas, pouco observadas alhures 
nas villas visinhas, dão a estes arraiaes physionomia 
peculiar.

A par destas vantagens e do grande impulso dado ao 
desenvolvimento da riqueza publica ]>ela creação de centros
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importantes de trabalho o do consumo, nota-se como feição 
característica a exislencia de uma zona inteiromonto segre­
gada do resto da população, constituída pelo pessoal diri­
gente e seus auxiliares, todos inglezes ou filhos e netos 
destes, tão aferrados rt pátria de seus ascendentes que, jã 
reprezentando a segunda geração nascida no Brasil, ainda 
se declaram oxtrangeiros e falam a lingua da torra com 
forte sotaque britannico. Não ha nesta observação nenhum 
intuito deprimente, antes ó o reconheci mento du forte indi­
vidualidade ethnica da raça, que se mantem pura travez 
tantas causas de dissolução; mas isto mostra que, exccl- 
lentes amigos nossos embora, formam sociedade ú parte, 
em que só a custo penetram elementos nacionaes.

O mesmo facto reproduz-se na direcção dos serviços, 
e quando se reunem os differenles chefes das divisões, 
mesmo das mais simples, nota-se que nenhum brasileiro 
ahi figura. Não é que nos faltem aptidões especiaes, e 
nem ha fofa vaidade de mal entendido patriotismo em 
aiflrmal-o; mas é o principio, inconscientemente domi­
nador das acções humanas, da aggregação dos elementos 
similares, que leva os direclores extrangeiros a se cer­
carem de compatriotas até para as tarefas mais despidas de 
diffleuldades proíissionas. E a melhor prova de que não existe 
intuito preconcebido de exclusão de brasileiros em favor de 
extrangeiros, está no facto do que, em outros logares, 
apparecem profissiouaes nacionaes collaborando junto a 
forasteiros na direcção dos mais árduos serviços; ahi estão os 
quadros do pessoal technico das estradas de forro concedidas 
a emprezas extrangeiros ou n ellas arrendadas, para for­
necerem documentação completa sobre o coso. O facto existe, 
entretanto, em relação ás minas de ouro, o só com grandes 
diffleuldades obtem ahi collocação engenheiros nossos, e 
isto mesmo para as categorias inferiores do pessoal technico.

Os inconvenientes deste systema são obvios: por mais 
valioso o cabedal theorico adquirido nas escolas, nada
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suppre o preparo que so obtem no pratica, e tao sòmente 
com esta, Pura os estradus da terra, para as obras hydrau- 
Ucas, para os serviços de sahitqção, para as npplicações da 
electricidade, para as construcçõea civis temos grande nu* 
mero de trabalhos onde os filhos de nossas escolas profls- 
slonaes encontram emprego é ixxtem, por assíduo lalwr, 
galgai' os iwslos até habllltar-se a planejar o dirlgh’ vastas 
emprezas congeneres.

Não se dd isto com as minas de ouro, o, por telta 
de admissão dos nossos technlcos nas companhias expio* 
radoras extrangelms, vue-se pouco a pouco mantendo e 
consolidando o monopollo dos engenheiros htglezes para 
esta sorte do serviços. Que seja Justíssima n preferencia 
por parte das companhias extrangoiras ninguém contesta ; 
confiança nflo se impõe; mas a telta de praticado pessoal 
nosso desvln-o desta industria, cooperando para manter-se 
o privilegio de extranhos a nossa torra, e, pôr isto tamboin, 
impedindo a formação do cmprezus nossas, coffio tanto 
serio para desejai1,

Ninguém pôde sonhar em impôr a associações indus- 
triatts este ou aquelle indivíduo supposto idoneo; mas ha 
meios de influir do modo a cessar o exclusivismo, in­
voluntário ou antes não premeditado, u nosso vér, que 
tantos prejuízos nos traz, Formar-se-á por esto modo nos 
jjoucos um estado maior de engenheiros capazes do auxi­
liar a valorização do Jazidas auriteras existentes em nosso 
território, em voz dos raros proflssionaes, estudiosos o 
persistentes ém devassar os segredos deste ramo Industrial, 
aptos a serem chamados sem despertar inquietações sobre a 
sorte dos capitães que lhes sejam entregues para esse fim,

As mesmas observações, embora em escalu mais alte- 
nuada, poderiam ser adduzidas quanto aos auxiliares de 
categoria subalterna ; ahl; porém, ô mais frequente encon­
trar-se o col laborarão do brasileiro, na execução de serviços 
de importância menor, feitorando turmas, dirigindo repa-
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rações de machinasespeciaeseoutras occupaçõessimilhantes. 
A necessidade de formação de estados-menores com elementos 
nossos, embora exista também, está em via de ser satis­
feita com o desenvolvimento dos serviços mineraes superin­
tendidos pelas emprezas exploradoras.

O problema da mão de obra, após o desapparecimenlo 
da escravidão, a cuja existência attrjbuia Eschwege, não sem 
razão, o terem florescido tantas lavras, foi solvido pelo 
salariado dos operários locaes, pela immigração provocada 
de mineiros extrangeiros e pela introducção do systema das 
pequenas tarefas, de empreitada com cada turma do cabe­
ceira. Na concurrencia entre os trabalhadores nacionaes e 
extrangeiros, hn certa divisão de serviços que se efTectua 
naluralmente: os hespanhóes, os italianos,são l»ns minoiros 
de cabeceira, o nacional ta mijem o é, mas já em segunda 
linha, salvo excepções ; para os serviços que exigem intel- 
ligencia mais aguçada, como os engenhos, as manobras de 
registos em tempo opporluno, ha certa superioridade em 
favor do brasileiro ; para o fabrico do carvão, o italiano éem  
geral preferido; para as derrubadas, o falquejamonlo 
de madeiras, os cuidadas dispensados aos regas d’agua, ás 
canalisações e bicames, escolhem-se preferencial mente 
mineiros da localidade.

Accentúa-sc a inferioridade destes últimos na mão de 
obra especial, salvo no que diz respeito a obras de carpin­
taria e de pedreiros; para turbinas, canalizações eléctricas, 
reparos em machinismos, etc., é geralmente sentida a 
superioridade do operário europeo immigrado.

Notam-se, nas minas, grandes rivalidades entre os 
trabalhadores de nacionalidades diversas; mas, cousa curiosa, 
são mais intensas entre extrangeiros do que entre estes c 
brasileiros, o ])onlo, em certas oceasiões, de exigirem pre­
cauções especiaes na descida e na subida do pessoal, para se 
não darem coníliclos sérios. Em geral são calmos as rela­
ções entre as companhias e seus operários; as paredes são



POLICIA SANITARIA. PESSOAL TECIIXICO 2 Í 5

raras e originam-se f[uasi sempre por motivos alheios a 
questões de salarios.

Em todo easo ha uma intervenção que o Estado deve 
ter nas minas, e ú o excrcicio de sua missão de resguar­
dar as condições de hygiene das grandes industrias, sobre­
tudo quando estas teem por séde da actividade correspon­
dente os meias deletcrios, como são galerias de exploração. 
Ao Estado cumpre verificar si são devidamente acauteladas as 
existências daquelles que dão seu trabalho, na segurança de 
que as emprezas de mineração tomaram todas as medidas 
para lhes não prejudicar a saúde nem expol-os a accidentes 
que a simples previdência poderia remover. A policia hy- 
gienica das industrias insalubres incumbe ao Eslado, e, 
a fortiori, eabc-1 hc velar por ella quando se trato de trabalhos 
em locaes confinados e subterrâneos, onde os probabilidades 
de accidentes são maiores do que na superfície.

Essas considerações mostram quão importante deve ser 
liara o apparelhamento da organização industrial das minas 
o preparo profissional dos engenheiros sabidos de nossas 
escolas. Dada a difficuldade supplementor da escassez de 
emprezas em que possam fazer um aprendizado pra­
tico, estará nasso paiz munido dos institulos de ensino, e 
nelles estarão sendo observados os methodos didacticos mais 
proprios a formarem productos de alia cultura theorica e, 
sobretudo, pratica, capazes de resolverem no terreno os mil 
problemas que a mais simples exploração suscita? Balan­
ceados os prós e os contras, acreditamos poder afflrmar 
que já não estamos mais apparelhados para este fim.

■ Sem querermos entrar na analyse minuciosa da deca­
dência do ensino superior no Brasil, questão complexa 
alheia ao intuito dominante deste parecer, não ha remedio 
sinão indagarmos da repercussão desse mal na industria mi-
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neira, oflm de mostrarmos um dos pontos para ondea acção 
dos poderes públicos deve ser dirigida, no sentido de pre­
parar o reerguimento das forças nacionaes pelo melhor 
aproveitamento dos faclores do riqueza que possuamos.

Um dos primeiros motivos da quéda do nível do ensino 
nas nossas escolas de engen liaria parece estar na fórma 
porque é recrutado o pessoal docente. Estas suo acima de 
tudo escolas proflssionaes, onde tudo deve convergir para o 
desenvolvimento de determinado grupo de faculdades de 
juizo e acção, ficando a base geral dos conhecimentos 
necessários ú vida social a cargo do estádio anterior, o 
secundário, na instrucção progressiva do alumno.

Trata-se, portanto, de uma especialisação intensiva, 
para o qual são indispensáveis elomentos docentes de pri­
meira ordem o abundantes meios práticos de ensino.

Em vez de procurarmos para as cadeiras especiaes 
obter pessoal competente, a todo custo e estivesse onde 
estivesse, fóra do paiz, portanto, jú que ainda não estamos 
preparados para isto, o jacobinismo vesgo julgou enxergar 
na certidão de nacionalidade do professor o critério unico para 
o cabal preenchimento dos logares de educadores indus- 
triaes das novas gerações. Assim dispensaram-se concursos 
inestimáveis de proflssionaes do mais alto valor, substi­
tuindo-os por brasileiros, cheios de boa vontade, é certo, 
mas sem a base pratica necessária para a transmissão de 
conhecimentos práticos o de regras de uso corrente nos 
meios industriaes organizados intensivamento. Por maior 
seja o esforço honesto e digno de professores assim esco­
lhidos, não lhes dó a leitura do livros e revistas especiaes a 
auctoridade didactlca, que só confere o lidar constante com 
todas as condições de um melo, onde estejam intensamente 
concentradas as aetividades applicadas a determinado genero 
de piwducçâo, leccionado polo docente.

As consequências de tal systema não so demoraram : 
baixou o nível theorico do ensino especial, por não ter
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raizes na instrucção profissional concreta das professores; 
dos cursos práticos quasi se pôde dizer terem deixado de 
ex istir; a nuctoridade moral do lonto sobro os discípulos, 
formado por tal processo, diminuio, e haveria sobre este 
facto um longo capitulo, desalentador para os que curam 
da formação intollectual dos vindouros, a escrever com 
os depoimentos, insuspeitos o consoantes todos, dos di- 
rectores do emprezas industriaes visitadas pelas turmas de 
nlumnos nos excursões sciontificas, tão diiferentes bojo 
do que foram ha uns dez ou dozo annos.

Veio augmentar a acção nefasta desto phenomono 
o crise moral quo lavra no professorado brasileiro, ex- 
ceptis excipiendis, reflexo do um facto mais gerai, não 
circumseripto a uma só classe ou mesmo a um sópaiz. A 
profunda transformação economiea, successiva ó abolição 
do estado servil e ao fervilhar do emprehendimentos, mais 
ou monos viáveis, antes menos do que mais, desorganizou 
o ensino: muitas professores, envolvidos nesse turbilhão 
de fundação de usinas, abertura de vias novas de commu- 
nicaçãoe mil tentamens similhantes, descuraram do suas 
cadeiras, e, conservados estas tão sómente por motivos 
referentes á economia domestica do interessado, voltaram 
sua aclividade para os empregos mais rendosos. Leccionar 
jrt não oro um ministério, e sim uma achega, meio 
de augmentar recursos pecuniários do professor. Abatido, 
por esta fórma, o prestigio moral do lente, eram naturaes as 
consequências sobre o nenhum interesse despertado no ca- 
thedratico polo aproveitamento do alumno, sobre o preenchi­
mento material dos minutos regulamentares da duração das 
aulas,sobreo alheiamento progressivo de docentes ediscentes. 
A escola, em voz do despertadora de actividades intellectuaes, 
transformou-se em ninho de funccionarios pagos a tanto 
por hora de serviço. Ha excepções, é certo; mas é doloroso 
confessar que o resumo acima traçado traduz o sentir geral 
dos brasileiros em relação aos institutos proflssionaes.
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De certo ponto de vista tal processo poderia ter 
trazido um elemento de progresso aos methodos dida- 
clicos, e ser aproveitado quando se cuidasse seriamente da 
reorganisação do ensino: o augmento do cultura pratica 
dos professores, influindo Ijeneficamente na orientação a 
dar ao espirito de estudantes que se destinam a carreiras 
em que o coefficiente pratico tem valor excepcional.

A que vem programmos pomposos, impressos sempre 
e roramente cumpridos no decurso das aulas, mais 
para provar a erudição do lente do que o intuito sincero 
de illustrar o cerebro de quem quer aprender ? Porque 
insistir tonto em considerações de ordem superior, tratan­
do preferencialmente de generalidades, procurando sómente 
syntlieses só accessivcis a intolligcncias fortemente prepa­
radas por um ensino pratico anterior quando, na vida 
que devem ter, aos alumnos muito mais util seria adquirir 
noções concretas sobre analyzes chiraicas, estudar in sita 
as assentadas geológicas, manuseiar as machinas esaber 
empregar os apparellias lopographicos?

Certamente, são uteis os puros scientistas, e exercem 
missão benefica investigando e solvendo problemas de alta 
mccnnica, de geometria algébrica e outras. São e serão 
sempre casos excepcionaes, entretanto; e liaverã realmente 
vantagem em multiplicar o numero delles, quando se arrisca 
assim augmentar apenas o numero dos cultores de um 
calão especial, sem provocar o apparecimento de um ver­
dadeiro geometra i

Socialmente fallando, e no caso geral, mais util é o 
profissional capaz de manejar dextra e intelligentemente 
as instrumentos de seu officio, do que o simples calculista, 
apto a determinar as mais delicadasè menos importantes 
perturbações astraes. Ora, o fim dos institutos de ensino 
sendo preparar moços para a vida pratica, serú logico orientar 
as progrnmmas no sentido purnmenle theorico e, para obter 
casos excepcionaes, sacrificar a grande maioria dos dis­
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centes, com prejuízo para a evolução economica do paiz? 
K não parece melhor deixar ó iniciativa individual o for­
marem-se as competências theoricas excepcionaes, á custa 
de esforços proprios, desenvolvendo aptidões particulares, 
partindo sempre da base geral ministrada por um ensino 
racionalmenle orientado, e sem sacrifício da utilidade maior 
aos casas peregrinos?

Por outro lado, ó indispensável que o ensino, em 
aulas e em Iaboratorias effectivamente frequentados pelos 
alumnos, se mantenha sempre ao nivel das processos indus- 
Iriaes mais aperfeiçoados, afim de se não perder tempo 
em explicações de machinismos archaicos, ou terminar 
prelecções declarando não haver vantagem cm adoptar-se 
o lypo do apparelho cuja descripção acabou de ser feita.

E’ indispensável que o profissional, ao sahir da escola, 
não seja sorprehendido pelos apparelhas de uso corrente nas 
installações modernas e bem planejadas : é necessário que 
a roda Pelton lhe seja familiar desde seu curso de motores 
hydraul icos; que a cyanuretação I he não seja objecto de duvi­
das ; que conheça as substancias capazes de iierturbar a nitidez 
das reacções e de minorai’ o rendimento na extracção do ouro; 
que as machinns eléctricas, as transmissões por esse fluxo 
mysterioso tenham sido estudadas a fundo, de modo a 
poderem ser empregadas a miúdo como economisadoras 
dè energia, que são.

Os cursas, theoricas e práticos, de hydraul ica, de ele­
ctricidade, de electro-metallurgia, de metallurgia commum 
e de lavra de minas devem ser motivos de cuidados espe- 
ciaes, ininterruptas, no sentido do se obter a formação 
de profissionaes inteiramente preoceupados com o apro­
veitamento dos recursos naturaes do Brasil, que saibam 
cooperar para a substituição progressiva da energia forne­
cida pelas quedas d'agua ú que nos dão os combustíveis 
importados ou as madeiras derrubadas de nossas mattas, 
em caminho franco de desapparecimento.
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Para manter este pnrnllelismo entre as exigências da 
pratica, os aperfeiçoamentos dos methodos e o nivel do 
ensino, para dar ás palavras do lente a aucloridade profis­
sional oriunda do conhecimento proprio dos problemas, 
por ter tido de solvel-os, a melhor solução pareceria 
sulwrdinnr os institutos fedoraes do engonharia ao minis­
tério da industria, seguindo o exemplo tão judicioso que 
deo ao da guerra a superintendência das escolas militares 
e ao da marinha o da escola naval. Formar-se-ia ontão 
um corpo do engenheiros, com alguns logares destinados a 
serem providos em commissão durante certo prazo, e entre 
estos figurariam os do lentes. Assim, designado por con­
curso ou por notoria competência, o funccionario que de­
vesse reger uma cadeira qualquer, sahiriu de um con- 
juncto de profissionaes já aífeitos á pratica do officio; 
findo o prazo de sua commissão, e si não houvesse van­
tagem manifesta em prorogal-a, voltaria ao exercício da 
carreira afim de nunca perder-se esto contacto fecundo 
entre atheoriae aapplicação. Para os logares, onde, hones- 
lamente, sem preoccupações nativistas, não fosse possivel 
encontrar passoal competente em nosso paiz, mesmo mul­
tiplicando as viagens do estudos dos professoras no extran- 
geiro, commissionar-se-iam scientistas do mérito, contra­
riados no paiz onde estivassem, que viriam collaborar 
comnosco na formação de um corpo technico, como todos 
desejamos se forme para presidir ao desenvolvimento in­
dustrial brasileiro.

Cabe-nos estudar agorp o infiuxo da taxação no au- 
gmenlo do numero de emprezas exploradoras. De nccordo 
com as regras peculiares de competência firmadas pela 
Constituição Federal e pela dos Estados, são de tres cate­
gorias os impostos que recahem sobre a exploração das
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jazidas auríferas : as municipalidades taxam-n’a pelo exer­
cício de uma industria; o Estado cobra impostos sobre a 
exportação do produclo elaborado, e a União percebia os. 
tributos sobre a importação de macliinas e maleriaes des­
tinados ao meneio das minas, além dos fretes nas estrados 
de ferro federaes.

Os impostos municipaes não teem grande importância 
pratica e não oneram sensivelmente o orçamento das em- 
prezas; demais, estas possuem meios de contrariar exa­
geros de taxa. Constituindo grandes centros industriaes 
com grande pessoal e contando grande numero de vo­
tantes, podem, dados os nossas hábitos eleitoraes, contribuir 
para que nas camaras não figurem vereadores com ten­
dências demasiadamente hostis ú modicidade dos impos­
tos de industrias e profissões. A bem da verdade deve-se 
dizer que as companhias do mineração nunca se furta­
ram a contribuir com taxas razoaveis para os finanças 
municipaes, e, além disto; frequentemente teem iniciado 
melhoramentos locaes, a que não oram obrigados.

O imposto de exportação sobre o ouro, em Minas 
Geraes, era de 5 %  ha liem pouco tempo, em 1899. Para 
promover sua reducçâo, citava o Dr. Costa Sena, então 
senador cstadoal, os seguintes dados suggestivos do que 
deve ser uma orientação segura em matéria economica, 
na parte relativa aos meios de favorecer o incremento das 
emprezas exploradoras, abolindo, ou, pelo monos, reduzindo 
notavelmente as taxas de exportação para lucrar com as 
compensações provenientes do augmento do numero de 
consumidores nos centras povoados, devido ã prezença e 
ao trabalho das minas.
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CAPITAI. NOMINAT» SOnRCRlPTO 
PARA AS COMPANHIAS DR 1S'V4 A 1807  

( l ii ir a s  e s t e r l in a s )

IMPOSTO
s o d r e  o  o u n o DIREITOS DR TRANSFERENCIA

A u s l r a l i n ..................................... £  8 S .5 i 3 .2 9 3 0 !4 %

Á f r i c a  a n s l r o l  . . . . £  7 tI .0 S 5 .5 2 9 0 ! í  s o b r o  o  c a p i t a l  n o m i n a l .

C o l u m b ia  i n g lo z n  .  .  . £  S . 5 7 0 .7 1 4 0 0

í n d i a ............................................. £  3 .0 0 2 .0 1 0 0 1 %

B r a s i l  ( M i n a s ) .  .  .  . £  7 5 5 .6 0 0 5  •/• 0 , 5  %

Poiicle esta propaganda, lenazmentc dirigido, conseguir 
alguns resultados, reduzindo-se de 5 a 3 4/2 °/0 o imposto 
de exportação. Conviria ir ainda além, exonerar a remessa 
do ouro de qualquer tributo, cobrando-se outra taxa mais 
proporcionada aos lucros liquidos de sua industria. E’ 
naturalmentc neste sentido que se exercerão os esforços 
não só dos interessadas como dos próprias estadistas que 
quizerem, em momento opportuno na historia financeira dos 
Estados, reorganizar o seu systema tributário, pela reducção 
dos impostos de exportação a meras taxas de estatística.

A União, hoje em dia, nada percebe de direitas pela im- 
portação do material de custeio das emprezas; cobrava-as, 
porém, até 189‘J, quando na tarifa então elaborada ficou 
consignado o principio da isenção para as machinas, sobre- 
salenles, explosivos e mais substancias empregadas no 
meneio das minas. 0 sacrifício, pequeno para os cofres 
federaes, representava uma alta verba no orçamento das 
emprezas ; chegaram algumas delias a declarar na occasião ao 
auctor deste parecer que qualquer imposto novo implicaria 
suspenderem-se as operações das companhias: o allivio do 
pagamento de direitos aduaneiros lhes permittio dar maior 
impulso aas trabalhos.

Não se póde dizer haja no momento actual verdadeira 
reacção contra esse dispositivo liberal da tarifa vigente:
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criticam-lhe alguns o largueza elo conceito — material de 
custeio— ã sombra do qual muito abuso é commettido, 
importando-se como taes substancias que honestamente 
ali não deveram figurar.

A critica 6 exacta, embora em grão menos do que 
suppõem 03 seus auctores. Nada autoriza a importação 
de drogas pharmaceuticas, de conservas alimentícias, de 
vinhos e quejandos a coberto do texto legislativo, e si 
violações da lei se praticam desta natureza, cabe a respon­
sabilidade ao Poder Executivo, que não soube organizar o 
serviço de fiscalização.

De passagem se diga que nada mais burlesco jxMe 
imaginar-se do que esta incumbência, em virtude da qual 
um funccionario qualquer se limita a vizar listas de ma­
terial importado, declarando-o, gravemcnle, necessário ás 
emprezas, não existirem similares fabricados no paiz, e 
tratar-se de objectos para uso proprio das minerações. 
Em uma dessas listas, recorda-nos haver lido material 
de escriptorio, que sc encontra em todos os mercados, mesmo 
os mais remotos do sertão. A existir fiscalização, convém 
organizal-a seriamente, de modo a tornar-se effecliva, pela 
verificação in.situ  do emprego dos machinismos, da utili­
zação e propriedade das peças sobresalentes, das substancias 
chimicas destinadas aos processos metallurgicos. Mas a 
continuar o arremedo de verificação fiscal que por alii existe, 
e nos torna objecto de justo motejo por parte das com­
panhias de mineração, antes acabai1 com ella, pois o seu 
unico resultado pratico é cobrar das emprezas beneficiadas 
determinadas quotas para a gratificação de um funccionario, 
que muito mais util póde tornar-se cm outro serviço 
qualquer, positivamente desnecessário neste, ou mesmo 
prejudicial, si por acaso se estabelecer qualquer conluio entre 
ellee as companhias, de que percebe a remuneração.

Cumpre notar que não vae nisto censura pessoal ende­
reçada ao actual incumbido do serviço; só o systema
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ô nulo o se presta n obusos; além disso, pessimamente 
organizado, dá nome e fóros de verificação fiscal a forma­
lidades que farão tudo menos o que deveriam ter em vista, 
isto é, impedir que d sombra da isenção da tarifa se deem 
alargamentos indovldos dos favores previstos o concedidos 
pelo legislador..

Solvidos todos os problemas ligados d valorização das 
jazidas auríferas, e adoptadas medidas que as colloquem 
em situação ideal quanto a seu meneio, uma grande dif- 
ficuldade permanece, tão séria que, por si só, póde inuti­
lizai1 todos os esforços dispendidos em remover as demais: 
referimo-nos ds fluetuações no valor da moeda, ás oscillações 
cambiaes.

As emprezas exploradoras de séde no estrangeiro e 
formadas com capitaes europeos, teem a escripturação 
concentrada alie referida toda á moeda metallica. Ora, como 
das operações feitas no Brasil grande parte se paga em papel, 
torna-se necessário fazer a redueçuo destas a ourò, e para isto 
adopta-se sempre o cambio de passagem das sommas da 
Europa para o Rio. Admittam-se variações bruscas das 
taxas entre a occasiao da remessa e o decurso do emprego das 
mesmas transformadas em moeda brasileira; influindo nos 
salários, no preço de acquiziçâo de materiacs loenes, conforme 
o sentido das variações a mesma quantia papel fará face a 
maiores ou menores encargos representados pelos serviços 
feitos, e, dada determinada tarefa, exigirá novos reforços de 
dinheiro, si o cambio for desfavorável á empreza, ou deixará 
margem, quando a oscillação forem sentido inverso. Na es­
cripturação, isto será traduzido por perdas ou lucros no 
cambio, e para uma sociedade industrial, que não especule, 
nada é mais perigoso quanto ao resultado final das operações
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do que esta incerteza novolor da moeda. Imagine-se agora 
um annode ngiotogem dcsenfroiada, em que ns taxas oscillem 
d morcô das apostas; toda a organisação industrial do paiz 
baseada em capital extrangeiro, está ameaçada de ruína, a 
não ser que para cobrir-se, e como operação de seguro, adopto 
o alvitre de comprar o vender ouro a prazo.

Acerescente-se a essa exposição que as mudanças nos sa­
lários, nos preços de goneros, etc.., si não são tão bruscas como 
os zigs-zags dos graphicos da taxa cambial, tôm a mesma am­
plitude repartida por um espaço de tempo maior. Finalmeute 
considere-se que nas despezas feitas no Brasil em papel-moeda, 
is to é — salarios, pagamentos de impostos, fretes e seguros 
em vias ferreas, aequisição de materiaes de producção indí­
gena, carretos — empregam-se 70 a 75 %> talvez mais 
em algumas minas, dos gastos totaes das emprezas, e será 
facil comprehender quanto a vacillação eterna do valor da 
nossa moeda prejudica as operações das companhias mine- 
radoras estrangeiras, e quão justificada é a exclamação de 
W . E. Mathewson : «Oneof the drawbacksto the mining 
« industry of Brazil is the continuai fluctuation in the value 
« of the currency which react directly on thecosts of labor, 
« transportation and other itoms or expense (1)».

Antes a estabilidade do cambio baixo, do que as oscil- 
lações continuas e de grande amplitude cm torno de iima 
taxa média mais elevada ; de sorte que nestas associações 
encontram-se collaboradores espontâneos para toda acção 
governativa tendente a se normalizarem progressivamente 
as condições do meio circulante.

Só então será possivel pensar-se em dar estabilidade ao 
regimen das industrias em nosso paiz, proporcionando-lhes o 
advento da phasc de prosperidade, tão necessária ao jogo

(t) Gobi and Silvcr Mining in Forcign Countrics, Tho Mineral Imlustrj, 
vol. X, 1002, pag. S10.
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normal dos factores economicos, sem preponderância de uns 
sobre outros, antes com a collaboração synergica de todos para 
o fim commum : collocar o Brasil em condições de poder 
solver os problemas internos decorrentes de seu fácies terri­
torial, de seu povoamento e dos agentes de dentro cdefóra 
dopaizque influem no seu desenvolvimento, e defrontar os 
encargos internacionaes que lhe são impostos pela posição 
que occupa na America do Sul.
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I o —  HISTORICO

I —  A primazia nos descobrimentos

Embora bastante proximo de nós, datando do primeiro 
quartel do século XVIII, não é problema de solução facil 
saber qual o primeiro descobridor de diamantes no Brasil; 
sabe-se quem teve a primazia em manifestal-os á corôa, e 
por isso foi premiado, mas parece ponto assentado terem sido 
conhecidas as gemmas antes desta divulgação na metropole.

Tonto no primeiro documento offlcia! sobra o caso, a 
carta de D. Lourenço de Almeida a D. João V em 22 de 
julho de 1720 (1), como na resposta d’El-Rei (2), se verifica 
que durante largo período pedras facetadas e luzentes eram 
encontradas e separadas por causa de seu brilho, havendo 
duvida sobre serem diamantes, até que Bernardo da 
Fonseca Lobo as cònheceo e denunciou-lhes a existência üs 
auctoridades coloniaes.

Quando Martinho de Mendonça de Pina e Proença 
veio ao Brasil em missão especial em 1734, foi seu pri­
meiro cuidado averiguai-, ao chegar ao Tijuco, como se 
fizera o precioso descobrimento. Resultou de suas inda­
gações a Memória publicada na Reoista do Instituto His­
tórico e na do Archivo Publico Mineiro (3), com a carta 
por meio da qual ao illustre historiador Capistrano de 
Abreu foi dado demonstrar qual o auctor desse documento, 1

(1) Revista do Archivo Publico Mineiro, Vol. VII, 1902, pag. 263-261.
(2) Mineração — Riquezas Mincraes, polo Dr. Antonio Olyntho dos 

Santos Pires, Revista do Arohivo Publico Mineiro, Vol. VIII, 1903, 
pag. 980.

(3) Vol. LXIII, pag. 307 da primeira, o Vol. VII, pag. 231 da segunda.
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tão importante para os primeiros tempos da historia in­
dustrial dos diamantes em nosso paiz.

Algumas difficuldades surgem, entretanto, ao inler- 
pretar-se este depoimento li Iterai mente demais. Assim, 
logo no inicio, vem declarado terem sido adiadas as 
primeiras pedras em 1714 por Francisco Machado da Silva 
e sua mulher Violante de Sousa, no corrego do Machado ou 
do Pinheiro, ao quebrarem-se cristaes erapi-egados como 
trempes em seus ranchos. Ora, além de nunca ter sido 
encontrado diamante nestas condições, de então até hoje, 
apezar de tantas annosdepesquizas aturadas, aceresceque, 
quando era maio de 1729, jü depois de correr a fama da 
identificação das gemmas devida a Lobo, se mandou repartir 
lavras de ouro no Caeté-mirim onde appareciam, o mesmo 
Francisco Machado da Silva, sendo guarda-mór, reluctou 
em fazel-o, dizendo que só podia repartir lavras de ouro, 
que aquelle sitio não era aurífero a ponto de dar lucros, 
e só os daria peia exploração das pedras preciosas sobre 
o meneio das quaes El-Rei ainda não decidira. Conhece- 
cedor da fama de descobridor, que na hypothese seria 
usurpada, com que outrem se condecorava, e sabedor da 
existência das novas riquezas no districto do Tijuco, como 
não fez Machado da Silva a devida resalva de seus direitos 
de prioridade nos descobrimentos ?

Parece mais provável que, em se espalhando a no­
ticia do achado e das afiirmações de Bernardo da Fonseca 
Lobo, por inducçâo fosse o paulista levado a acreditar que 
alguma pedra, obtida nas condições anteriormente descriptas, 
também fosse diamante. Não é provável tivesse razão, 
pois, como bem fez observar o professor Derby em carta 
ao fallecido fundador e director do Archivo de Minas 
Geraes (4), nunca mais se encontrou esta pedra preciosa

(4) Revista do Archivo Publico Mineiro, Vol, VII, 1902, pags. 251-252,
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nas circumstancias expostas, por mais cuidadosos fossem 
os trabalhos de procura. Ao envez da inexistência delia 
nos cristaes de quartzo, contém estes frequentes inclusões 
de corpos exlranhos, mica, rútilos, turmalinas, outros 
cristaes do proprio quartzo; é passível que um destes, 
mais ou menos claro, tivesse sido o objecto da descoberta, 
e fosse o presente offerecido por Francisco Machado a Luiz 
Botelho de Queiroz. E’ possivel, entrelanto, que outras duas 
pedras mencionadas por Martinho de Mendonça, uma achada 
pelo mesmo Machado no corrego do Mosquito (5) e dada 
a seu compadre José Leitão de Oya, e outra de que era 
dono o capitão de dragões João de Almeida de Vascon- 
cellos, tivessem sido reconhecidas como preciosas. O mais 
provável, porem, é ter este reconhecimento resultado das 
alíirmações feitas algum tempo depois por Lobo, tratando-se 
então de verificar si os achadas anteriores não partici­
pariam da natureza das mais recentes.

Quando Lobo se apresentou como descobridor das 
gemmas, ninguém lhe contestou a qualidade, a não ser 
Sylvestre Garcia do Amaral, em um processo que citaremos 
edoqua l resultaa nihilidadedesuaoppugnaçãoao tilulode 
benemerencia, justamentereivindicado por seu antagonista.

Em fins de 1723 ou principios do anno seguinte (G), 
Fonseca Lobo, portuguez nascido em Conceição do lugar 
do Rio-Maior, termo da villa de Santarém, lavrava com 
um camarada chamado Francisco Teixeira cascalhos do

(5} Esta é a licção do codico do Instituto Historico, pag. 400 ; corrego do 
Mo3quila, diz o Dr. Antonio Olyntho.

(6) A  Memória do Martinho de Mendonça diz 1721 ou 1722; mas é o 
proprio Bernardo da Fonseca Lobo quem, em sua petição a El-Rei para 
receber mercóa como descobridor, dá a data que transcrevemos; e elle & 
digao de fé, como bem pondera o digno Mineiro, o Sr, Luiz Antonio Pinto, 
a quem se dove a divulgação dos textos que permiitem bojo traçar a bio- 
graphia do portuguez esforçado que manifestou _a riqueza em gemmas do 
Tijuco. Vide Revista do ArchitoPublico Mineiro, Yof. II, 1897, pag. 271, 
Descoberta dos diamantes em Minas, e vol. VlII, pag. 344, Bernardo da 
Fonseca Lobo, o descobridor dos diamantes da Comarca do Serro.
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corrego dos Morrinhos, quando este ultimo encontrou na 
balêa um seixozinho claro e reluzente para o qual chamou 
a attènçSo do patrão. Pedio-lhe este o cristal, e declarou 
tratar-se de um diamante, embora não lhe ligasse impor­
tância, por ignorar si era fino.

D’ahi em diante, multiplicaram-se os achados de pedri- 
nhas similhantes. Cita Martinho de Mendonça os nomes 
de Nicoláo Gonçalves Fiusa e Manoel Nogueira Passos, entre 
as descobridores. O primeiro, indo ao Tijuco ouvir missa, 
levou alguns cristaes e mostrou-as a um padre italiano, 
liloy de Torres, e a  um antigo ourives, Felippede Santiago, 
que lhes experimentou a dureza e, vendo que riscavam 
o proprio aço, suspeitou serem diamantes. Em vista desse 
resultado ajuntou Santiago alguns exemplares da gemma 
e levou-os d Bahia, onde os vendeo por oito mil cruzados, 
procurando convencer a Domingos Alvares Amarello para 
formarem uma sociedade exploradora, da qual augurava 
grandes lucros. Pelo mesmo Felippe mandou Nogueira 
Passos um bom diamante para Nossa Senhora da Conceição, 
na matriz de Santo Antonio além do Carmo, na Bahia.

Taes noticias moveram ao ouvidor do Serro do Frio 
Antonio Rodrigues Banha, jã avisado por Fonseca Lobo, 
a colleccionar as pedrinhas, sem entretanto conhecer-lhes 
o valor de modo seguro, como provam os termos de seu 
testamento, em que diz possuir umas sessenta amostras, 
de cuja classificação duvida. Procurou saber si eram pedras 
finas, e remetteo algumas para Lisbôa, a vários indivíduos; 
a um Manoel Pereira, morador na rua Nova, a um fidalgo 
Gregorio Pereira, de quem obteve resposta motejadora, e a 
André I.opes de Lavre, que lhe disse outro tanto. Apezar 
disso, conservou as que jã possuia e procurou haver 
mais, perseguindo a Lobo, porque este não quiz col labo­
rar na fraude do ouvidor, tomando como simples cris­
taes desvaliosas o que era optimo diamante. Não deslôa 
esse proceder das motivos que levaram o governador a
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expulsar o magistrado da comarca como intrigante, des- 
viador dos quintos e desordeiro (7).

Governava então Minas D. Lourenco de Almeida, a 
quem Bernardo da Fonseca Lobo, indo assistir a uma 
junta de Villa-Iíica em 172G, pessoalmente entregou seis 
pedras, e depois remetteo mais dezoito por intermédio 
do secretario Manoel d’Affonseca de Azevedo. Ignora-se 
si estas chegaram a seu destino, pois não as mencio­
nam a carta do governadora D. João V, datada de 22 do 
julho de 1729 (8), nem a missiva de fevereiro de 1728, 
em que, respondendo ús indagações de Lobo sobre a pri­
meira remessa, pede-lhe novas amostras, além das seis, 
para mais detalhados exames (9). Entretanto no processo 
de habilitação de Sylvestre Garcia do Amaral para ser 
considerado como descobridor, D. Lourenco diz tel-o cha­
mado a palacio, de 1725 para 1726, afim de averiguai-, 
como ourives que era, si onze pedrinhas mostradas na 
occasiâo eram ou não diamantes (10).

Em 1727 chegaram a Villa-Rica, despachados o pri­
meiro como ouvidor do Serro e o outro como inquiridor, o 
Dr. Antonio Ferreira do Valle e Mello e José Ribeiro, forte- 
mente recommendado a um dos habitantes da capitania, 
Salvador de Seixas. Ribeiro encontrou ali Fonseca Lobo, 
e juntos foram ús lavras diamantinas do corrego de Mor- 
rinhos e Caeté-mirim, e verificaram a existência das 
gemmas. Quando o ouvidor chegou ao Serro do Frio, o 
inquiridor foi eneontral-o em caminho afim de lhe parti­
cipar a realidade do achado, cousa em que o magistrado

(7) Ordeni do 29 de abril do 1728, Revista do Archivo Publico Mi­
neiro, Vol. VII, pag. 254.

(8) Mineração, loc. c ít., pag. 980.
(9) Na potição do Bernardo da Fonseca Lobo, loc. c it., pag. 271 o na 

Memória do Martinho do Mendonça, loc. o it., pag. 255. Na primeira a 
data do pedido ó do 1 do fovoroiro do 1728 ; na segunda, 6 de 10 de feve­
reiro ; talvez ongano do copista.

(10) Rovista do Archivo Publico Mineiro, vol. II, 1897, pags. 275 o 27G.
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estava altamente Interessado, a ser verídico o boato regis­
tado, embora repellido, por Martinlio de Mendonça, de ter 
sido a sua nomeação influenciada peio que já se rumorejava 
no Reino acerca de novas riquezas mineraes da colonia, e 
pelo desejo de aproveitar-se desse feliz acontecimento.

O quese passou em seguida dá certo vizode probabili­
dade aos dizeres desapprovados por Mendonça, pois não 
descansou o Dr. Valle e Mello emquanto, em junho de 
28, não começou n lavrar o sitio do Caeté-mirim com 
uns quinze escravos mandados por Matliias Barbosa, que 
all trabalharam sob a direcção de seu parente, o padre 
Francisco Xavier Filguciras, feitorisados por um criado 
seu, Mathias Lopes da Silva, lista situação anômala 
do lavrarem extranhos em terras de Fonseca Lobo, perdu-- 
ruva porque este, embora soubesse tratar-se de diamante, 
não ligava importância á sua extraeçâo. Rara regulari- 
sarem as cousas, o ouvidor ajustou por 600 oitavas de ouro, 
e em abril de 1729 effectuou a compra dos dous sitios 
do Caeté-mirim o deMorrinhos.

Era impossível não chegassem estas noticias a dívul- 
gar-se na Metropole : effeclivamente para ali partio do 
Serro a 18 de maio de 1729 o padre Dr. Antonio Xavier 
de Sousa levando especimens dos cristnes. Atravessando o 
sertão, foi embarcar na Bahia aiim de expôr em Lisboa 
o perigo da quéda inevitável no valor dos diamantes, si 
se facilitasse, em vez de impedir, sua extracção.

D. Lourenço continuava hesitante, na incerteza de se 
tratar de tão preciosa pedra e na ignorância do que deveria 
fazer, até que em meiados de 1729, perante os noticias 
recebidas do Tijuco e informações do proprio ouvidor, que 
não poude silenciar por mais tempo urgido pela inter­
rogação do governador, da ailluencia de novos descobertos 
e da divulgação por terceiros dos descobertos antigos e do seu
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rendimento (11), mandou examinar lavras e gemmos por 
um negociante perito de Villa-Rica, Raphael da Silva 
Brandão, e resolveo-se a communiear o occorrido a D. João V.

Nesse andar dos acontecimentos, j(l no Tijuco come­
çavam a reputar e ligar importância ds lnvrns diamantinas.

Vários mineiros requereram a repartição de datas no 
Caeté-mlrim. Reluctou o guarda-mór Francisco Machado, 
o mesmo que jd enconlrdmos no inicio desta exposição, 
taseondo-.se em que se deveria antes manirestnr os desco­
brimentos n El-Rei, poiselle, guarda-mór, com auctoridade 
para repartir terrenos auríferos se sentia carecedor delia 
em se tratando de diamantes, que o Coeté-mirim exclu- 
sivaraento poderia fornecer. Este despacho agradou ao 
ouvidor ValleeMello, proprietário com José Ribeiro do sitio 
que fôra de Fonseca Lobo, o louvou o guarda-mór por havel-o 
proferido. Insistindo, porém, os peticionários, .Marcos de 
Melra d fronte, Francisco Machado procurou desapertar-se 
consultando o magistrado, que lherespondeodestratando-ó. 
In ser perturbada a ordem, deante da cobiça do ouvidor e 
sua teimosia em impedir que outros, além delle proprio, se 
utilizassem das novas minas, quando, por um accordo, 
se firmou que os pretendentes ds datas poderiam lavral-as, de 
meiaçãocom o Dr. Vallee Mello.

Rouco tempo durou o pacto, pois julgando-se seguro 
da protecção de D. Lourenço, o ouvidor despedlo os mais 
e ficou senhor unico das jazidas, até que, saciado das riquezas 
adquiridas por esta fôrma, vendeo suas datas, parte a seu 
feitor Mathins Lopes, parte a Lourenço Alvares Salgado. 
José Ribeiro vendeo um quinhão de seus direitos nas 
mesmas terras a alguns dos antigos pretendentes, reser­
vando o restante para si e mais dous socios, que conti- 11

(11) Vide para tudo isto a Memória de Maninho de Mendonça, loo. cit., 
pag. 256 e a caria de 22 do julho do 1729 do D. Louronço a 131-Rei, loc. cit., 
png. 2ô4.
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nuaram a lavrar as datas com grande proveito para a asso­
ciação.

Não havia mais duvidas sobre a natureza das pedras, 
pois de Lisboa vinham successivas confirmações de seu 
alto valor. Multiplicavam-se as pequenas explorações, e 
augmentava a producção das gemmas, quando, em vista 
da influencia possível sobre a queda do valor do diamante 
e das consequências de se malbaratarem interesses régios, 
D. Lourenço expedio o primeiro acto administrativo a que 
deo logar este genero de meneio mineiro : a portaria de 
2 de dezembro de 1729, declarando nullas as cartas de 
datas em terrenos diamantinos (12).

Já então eram onze os ribeiros onde se encontravam as 
pedras, e avaliavam-se em mil e quinhentos o numero de 
negros empregadas nestes serviços (13).

Suscitaram-se duvidas sobre a portaria do governador, 
que teve de explical-a por outra de 8 de maio de 1730, 
mostrando que sua ordem negava quaesquer pretenções e 
direitas adquiridas dos concessionários de datas, só em 
vista de ruturas ordens do governo da Metropole, e que não 
auctorizava absolutamente a que terceiros tirassem as datas 
de seus possuidores legítimos ou nellas viessem trabalhar 
sem licença destes.

A situação pessoal de D. Lourenço de Almeida em 
todos estes factos não é muito clara. Ha indicios.de ter 
duvidado por muito tempo de se tratar de diaman­
tes, e outros, contradiclorios dos primeiros, de ter querido 
aproveitar-se dos descobrimentos para indevidamente au- 
gmentar seu cabedal. Talvez sejam verdadeiras ambas 
as hypotheses, apezar de dizer o conde de Sabugosa, então 
vice-rei do Brasil, não admitlir que o capitão-general
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das Minas, com dezasete annos de pratica da índia, pu­
desse desconhecer gemmas, que elle, vice-rei, com cinco 
annos apenas de residência em Gôn, immedialamente 
classificara (14).

lia também para culpal-o o saber-se que por varias 
vezes recelwo amostras de pedras de que não houve mais 
noticia, trinta e oito dadas por Lobo, vinte e quatro por 
José Botelho, emissário do ouvidor Valle e Mello. A este 
elle chama de «limpo de mãos», na carta de 11 de 
junho de 1730 a D. João V, quando sabia que o não era. 
Parece, pois, acceitavel dizer-se ter sido D. Lourenço con- 
nivente com o ouvidor do Serro do Frio na ultima phnse 
da extraccão clandestina dos diamantes, e ter merecido a 
severa censura infligida de Lisbôa pela Carta Régia de 8 
de fevereiro de 1730 (15), em resposta ã sua primeira com- 
municação feita em julho do anno anterior, resposta na 
qual se lhe exlranhava a indesculpável omissão em não 
informar desde logo sobre as cond ições do novo descoberto.

Pullulavam agora os pretensos descobridores. O padre 
Dr. Antonio Xavier, que fôra a Lisbôa com o intuito de 
ser proclamado como tal, vio suas pretensões mareadas pela 
informação de D. Lourenço, desejoso de vingar-se do vice- 
rei attribuindo-lhe connivencia na tentativa do clérigo (16). 
O governador pretendeo se déssé a auctoria dos achados, ou 
pelo menos o mérito do reconhecimento das gemmas, ao 
Dr. Banha, esquecido de que este até o fim tinha ficado em du­
vida e sò por cautela as tinha enthcsourado. Sylvestre Garcia 
do Amaral, chamado por D. Lourenço para averiguar a 
natureza das amostras remettidas como diamantes por 
Fonseca Lobo, só tinha agido em virtude do descobri­
mento feito por este ultimo, o unico, portanto, que legitima-

(U) Carta a Maríinlio da Mendonça, do 22 de dezembro de U34, biblio- 
Ihcca do Instituto Historico, memória n. 3-10.

(lõ) Mintração, loc. c it., paga. 9S0 a 9SI.
(16) Vido carta do 11 do junho do 1730.
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mento devia receber o prêmio de tão alto serviço prestado 
a Portugal.

E, no emtanto, I.obo era tamliem o unico a não 
se aproveitar da própria invenção. Entregues a terceiros as 
jazidas, por estes lavradas irregularmente e com o só 
intuito da própria locupletnção, elle porfiava em fuzer 
chegar no conhecimento d’El-Hoi o importância do seu 
achado, dirigindo-se quer n funccionarios em quem devia 
depositar confiança por força dos cargos que exerciam, o 
que, entretanto, roubaram o erário real em lieneficlo pro- 
prio, quer a particulares em quem o interesso falava 
mais alto do que os vozes do dever (17). Afinal em 1734, 
a 12 de abril, D. João V, reconhecendo o fundamonto 
dos direitos de Bernardo da Fonseca Lobo, lhe fez mercfl 
das recompensas a que tinha direito o benemerito portu- 
guez, menos, entretanto, do que este solicitara em sua 
petição. Os outros solicitadores de prêmios nada consegui­
ram, o não ser Sylveslro Garcia do Amaral, que, por serviços 
prestadas ao conde de Assumnr na revolta de Felippe dos 
Santos, e por ter cooperado na averiguação de serem dia­
mantes os pedras remettidos por Lolm a D. Lourenço, teve 
também uma pequena recompensa, sendo nomeado tobel- 
llão da villa de Santos durante um nnno, por ordem régia 
de 18 de janeiro de 173G. Fracassou o pretenção do ou­
vidor Antonio Ferreira Vallec Mello, que em 1732 procurou 
provar, com depoimentos de pessoas em quem mondava, 
ter sido o inventor das pedras preciosas.

II — As lavras e o fisco

Nesta lucta pela primazia no descobrimento, e na 
lavra das pedras ia crescendo a população do districto, e 
desde 1728 começaram a exportar para Portugal partidas de 
diamantes, ficando algumas no reino e seguindo outras para

(17) Constam os dados que abl resumimos da potição do Lobo; vido Iievisla 
do Arohlvo Publico Mineiro, vol. II, pag, 271.
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a Inglaterra o para a Ho] landa, as dous grandes morcartos 
onde mais facilmente podiam sor vendidas.

Esto estado do cousas, prejudicial A Real fazenda, 
devia-se á incúria, involuntária ou culposa, do D. Lourenço,' 
o duramento lh’o foz sentir a Carta Régia do 8 de feve­
reiro de 1730, mostrando-lhe oulrosim serem tão folhos 
as informações sobro o assumpto ministradas ao governo 
metropolitano, que não havia rémedio sinflo ficar ollo, 
capitão-gonoral, incumbido de organizar pela melhor fôrma 
a arrecadação dos direitos, quor trabalhando as lavras por 
conta do Real Erário, quor orrendondo-as a particular quo 
pagasso o quinto.

Almoida sentio-se ameaçado e procurou desenvolver toda 
a oetividado om cumprir os determinações vindas de Lisboa.

Logo em 9 de junho fez-se uma junto para resolver 
sobro o cobrança das taxas devidas no thasouro portuguez, 
o nolln tomaram parto o governador, os ouvidores de 
Villa-Rica, Rio"das Mortes o Serro do Frio e, além destes, 
Eugênio Frolro de Andrade, Manoel da Costa Reis, Sal­
vador do Seixas, Malhias Barbosa, Manoel Ribeiro Costa, 
Raplmel Brandão e Jasé Botelho da Fonseca. Passaram-se 
em revista as vários methodas applicaveis. A extracçâo 
por conta da Renl Fazenda era impraticável pelo extenso 
da zona ondo se encontravam os diamantes, donde se 
originariam grandes despezas com o pessoal necessário 
para dirigir os serviços eexecutal-os; contractar a extracçâo 
com um unico indivíduo quo pagasse os quintos do total 
arrancado ao solo ern impraticável lambem, porque não 
havia na capitania mineiro pratico destas trabalhos com 
forças suffleientes para os emprehender, e eram cinco ou 
seis no máximo os que possuíam de quarenta a cincoenta 
escravos empregadas nas lavras. Restava sómente a co­
brança directa dos próprias mineradoras das jazidas.

Começavam ahi novas difficuldades. Não era possível 
chamar á avaliação as pedras achadas, porque, sendo facll-
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limooccultal-as, não houvera meio de estabelecer o serviço 
de arrecadação exacto. Também não haveria quem arren­
dasse as terras diamantinas, pela grande irregularidade de 
disseminação das gemmase por não poderem os mineiros, 
pobres em sua maioria, correr o risco de perder quantias 
avultadas além dos gastos da extracção. Ficava como unico 
systema viável uma taxa decapitação sobre cada escravo em­
pregado nas lavras, e foi èm torno do quantum do imposto, 
por todos acceito como solução unica, que se estabeleceo a dis­
cussão, vencendo a de 5$000 por negro, contra a opinião de 
Malhias Barboss, que advogava um tributo de 10$000 (1).

A 24 de junho expedio o capitão-general as instrucções 
pelas quaes o ouvidor do Serro do Frio devia reger-se na 
repartição e demarcação das datas diamantinas e na cobrança 
dos impostas (2).

Feita a divisão pelo ouvidor, em cada paragem onde 
houvesse diamantes devia elle nomear um provedor de rio, 
um meirinho e um escrivão, pessoas capazes, ufim de fis­
calizarem a cobrança da laxa, inscrevendo em livros proprios, 
na époclia de maior affluencia do pessoal, na secca, portanto, 
o numero de escravos empregados. Caso houvesse fraude e 
se encontrassem mais negros do que as lançados, depois de 
feito o auto e remettido ao ouvidor, este imporia a multa 
de 20$ por escravo que excedesse aos declarados, cabendo.5$ a 
S. Magestade e sendo o restante dividido pelos provedor e 
seus auxiliares.

O resultado de similhantes providencias, facil de prever, 
equivalia a declarar franca a extracção a quem quizesse 
fazel-a, não só porque a laxa de 5$ era ridícula, como porque 
a diminuta penalidade imposta para a transgressão dó 
numero de escravos lançados a rol nos livros das prove-

(1) Carta do D. Louronço, do 11 do junho do 1730, loc. c it., o Memória do 
Mortinho do Mendonça, loc. cit.

(2) Insirucção sobre os diamantes. Revista do Archivo Publico Mineiro 
vol. VII, 1902, pag. 208.
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dores, seria compensada pelo grande lucro oriundo de mi­
nerar-se com maior porção de negros do que os declarados, 
dada a possível vantagem de não ser descoiierta a fraude.

A quantidade de diamantes oxtrahidos sob asse regimen 
fiscal cresceo desde logo, e produzio abalo nos mercados con­
sumidores, onde o preço baixou. Inquieta a côrte de Lisbòa, 
em Carta Régia de 16 de março de 1731 (3) reprovou o 
systema adoptado, mandando que vigorasse apenas até o 
fim daquelle anno,equeno seguinte se mandasse fechar, 
sob graves penal idades, todas as lavras, salvo uma, duas ou 
tres, em que se demarcariam datas que, arrendadas pelo 
maior lanço a mineiros de confiança por umoudous annos, 
produziriam rendas seguras para o Erário Real e não contri­
buiriam para o descrédito em que ia cahindo o valor das 
gemmas.

O abalo resultante desta medida era sério, porque já 
havia perto de 2.500 escravos oceupados em tirar diaman­
tes (é). O governador, antes de publicar o bando de 7 de janeiro 
de 1732 ordenando o despejo das lavras, e o outro de 9 do 
mesmo mez, cm que ordenava o mesmo aos negros e negras 
ou mulatos forros, por minerarem em segredo, com prejuizo 
para a Real Fazenda, precaveo-se contra possíveis desordens 
dando instrucções ao capitão de dragões Joseph de Moraes 
Cabral (5) para severamente reprimir qualquer motim, e 
mandando emissários comprar occultamente todas as pedras 
disponiveis antes da publicação da ordem régia, afim de não 
permittir manobra fraudulenta- que désse como extrahidos 
antes da prohibição de minerar, diamantes tirados efTe- 
ctivamente após a divulgação do bando.

(3) Vicio na Revista do Archlvo Publico Mineiro, vol. VII, paga. 270o27i, 
o bando do D. Lonronço em que voai trnnscripta esta Carta Régia.

(4) E ’ o quo so deduz da carta de D. Louronço a El-Rei, em 26 do julho 
de 1731, em quo diz tor a capitação produzido 1Ü:577$760. Revistado Archivo 
Publico Mineiro, vol. VII, pags. 274 e 275.

(5) Além das instrucções mais detalhadas redigidas em 4 de fovoroiro de 
1732, ha o bando de 9 do janeiro do mesmo anno prohibindo o uso de armas 
aos negros e mulatos, forros ou captivos. Revista do Archivo Publico M i­
neiro, vol. VII, pags. 276 e 277, 233 a 287.
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A execução destas medidas exigia minuciosa regu­
lamentação, o D. Louronço apressou-se em fazel-a por 
carta dirigida em 28 de janeiro ao Dr. Antonio Ferreira 
Vallo e Mello (6), em que veem por monor os soluções 
a adoptar. Só (Içariam abertos o rio Jequitinhonha e o 
ribeirão do Inferno; seguindo os normas odoptadas em Gol- 
condo, como insinuava a Carta Régia, os diamantes encontra­
dos em terrenos mesmos arrendados seriam separados para 
a corôa, desde que sou peso oxcedesso de vinte quilates ; as 
orrondomontos nos rios conservados abertos deviam ser feitos 
em hasta publica com os maiores lunçadores, d razão de um 
tanto por braço quadrado ; si ninguém se abalançasse a nr- 
rendal-os, o serviço devia começar, por conto da fazenda do 
S. Magestade, no Jequitinhonha tão sómente, com uns 250 
negros e as necessários feitores, d razão de um por 20 a 25 
escravos.

O ouvidor achou duvidas neste regimento, e pedio 
explicações cm offlcio de 1” de fevereiro, datado deVilla- 
Riea (7), ao qual D. Lourenço deo resposta dous dias 
depois (8). Em chegando ao Serio o Dr. Valle e Mello, por 
edital de 25 de fevereiro de 1732, mandou põr o bando em 
execução (9). Os mineiros, aterrados com as novas providen­
cias e instigados pelo proprio ouvidor, procuraram desviar o 
golpe e instaram junto ao senado da camará da vilia do Prín­
cipe (Serro) para que ofllclasse ao governador, propondo sus­
pender a execução da Caída Régia, e oiTcrecendo, além da 
reserva para a corôa dos diamantes de peso superior a 20 
quilates, a contribuição de duzentos mil cruzados ]>or anno, 
que seria cobrada por meio de capitação lançada sobre todos 
as habitantes da comarca, mineiros ou lavradores, que 
assim deveriam pagar 20$ cada um.

(0) Revista do AroJUvo Pablico Mineiro, vol. VII, paga. 277-282.
(7) Idom idom, pags. 287-290.
(8) Idom idom, pagB. 290*293.
(9) Idom idom, carta do ouvidor a D. Louronço, pags. 29S-300.
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A uUima clausula fazia recahir sobre os lavradores o 
onusde um tributo que só interessava a quem minerasse: 
injusto como era, foi repellido pela camara em 12 de março 
(10). A vista desse mallogro, sempre sob a inspiração do 
ouvidor, ondoreçaram 89 mineiros uma petição ao capitão- 
general offerocendo a capitação do 154000 (11).

Foi opinião do muitas haver entro 1). Lourenço o o 
magistrado do Serro inteiro accordo para burlarem as 
ordens vindas do Lisboa, continuando a situação anterior 
tão proveitosa aos mineirantcs, entre os quaes figurava o 
ouvidor. Não ú possivol deslindar a questão de modo 
absoluto, antes parece ter havido desejos por parte do gover­
nador de cumprir as determinações da Carta Regia (12); 
por parle de Yalle o Mello toda a influencia foi exer­
cida sem rebuças, em prol da revogação da ordom 
sobre arrendamentos, o em toda esta questão elle se portou 
não como magistrado, e sim como simples interessado 
nas lavras; suas consultas, suas duvidas revestidas de 
fôrmas administrativas não visavam outro escopo além 
do continuar elle proprio trabalhando nas lavras dia­
mantinas pelo menor preço possivol. A condescendência 
de D. Lourenço para com um ministro que jd devia con­
hecer como dashoneslo ó compromettodora para o repre­
sentante directo de D. João V.

Havia crise séria na industria cxtractiva das geminas, 
despejadas as minas, como tinham sido, do pessoal quo 
trabalhava nellas. Constantemente recebiam-se noticias 
o representações em Villa-Rica tendentes o provar o des­
acerto de se substituir polo arrendamento ou pela lavra * 11

(10) Idem idem, Proposta que fizerão os mineiros dc d i a m d a  Conieam 
do Serro do Frio á Camara da mesma Comcn, paga. 310-317.

(11) Jteprcsentação que fazem ao Governador dom Lourenço de Almcyda 
os mineyros do Arrayal do Tijuco, por intermédio do Cap•» de dragões Joseph 
do Moraes Cabral, Revista do Archlvo Publico Mlnolro, vol. VIÍ, pa?8. 3UG 
a 308.

(12) Vide carta do D. Lourenço a Joseph do Moraes Cabral, do dia 20 do 
abril do 1732, Revista do Arohno Publico Mineiro, Vol. VII, pags. 328-329.
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por conta da fazenda real o antigo systema da capitação; 
a correspondência da époclia entre o governador, o Dr. 
Anlonio Ferreira e o capitão do contingente de dragões 
destacadas no Tijuco, o provo exulieranlemente (13), e 
mastra como aos poucos se formou no animo de D. Lou- 
renço a convicção de que deveria tomar sobre si, sujei- 
tondo-se ao castigo que S. Magestade aprouvesse infligir- 
lhe por inobservância de ordens, sobrestar ao estabeleci­
mento do novo regimen de cobrança das quintos por 
arrendamentas, e acceitar a proposta dos mineiros do 
Tijuco, elevada a capitação, porém, a 20$ por escravo 
lançado a rol, e confiscados nquelles que fossem achadas 
em excesso dos declarados aos provedores dos rios (14).

Recomeçou agora com toda a força o serviço da ex- 
trncção, recusando D. Lourenço a proposta de pagamento 
de 120.000 cruzadas de capitação offerecida pelos mi­
neiros, por estar seguro de que mais renderia a cobrança 
directa, o que leva a pensar jã haver mais de Ires mil 
negros nas lavras (15).

Por esta époclia, approximadamente, descobriram-se 
jazidas diamantinas no Bahia, mas o conde de Sabugosa, 
vendo as difficuldades a que sua exploração dava logar 
no Tijuco, preferio vedal-as, e a 4 de outubro de 1732 
expedio ordem no sentido de não se consentirem habita­
ções nem serviços nas dez legoas em redor do pontos 
em que se achassem pedras preciosas. As difficul- 
dades cresciam de dia para dia, dentro e fòra da capi­
tania ; o contrabando ia colhendo as meihores pedras, ]x>r 
meio dos furtos das escravos que davam os diamantes ás

(13) Correspondendo t Revista do Arcbivo Publico Minoiro, vol. VII, 
paga. 293-335.

(14) Bando do 22 do abril do 1732. Revistado Archivo Publico Mineiro. 
vol VII, paga, 329-332.

(15) Carta a Josepb do Moraes Cabral em 15 do maio do 1732. Esta data 
pareço indicar um orro do impressão nos documontos publicados na Revista 
como sondo do 1733, anno om que D. Lourenço não ora mais governador do 
Minas, Revista do Archivo Publico Mineiro, pags, 335-336.
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negras e aos mercadores que abundavam no districto, 
assim prejudicando aos donos das datas. Estes, a seu turno 
escondiam o numero exacto de seus escravos, defrau­
dando a fazenda publica. Em breve se estabeleceo uma 
industria ds falsificação de bilhetes de capitação dos negros 
em que as firmas do ouvidor e dos provedores dos rios 
eram imitadas. As partidas remettidas para a Europa 
foram tão avultados, que o preço do diamante começou a 
cahir de modo assustador. Esses graves prejuízos locaes 
motivaram uma serie de providencias de D. Lourenço : 
o Iwndo de 15 de maio de 1732 sobre a prohibição de 
irem negras aos rios e ribeiros diamantinos ; as cartas 
aos provedores dos rias, ao ouvidor e a Joseph de Moraes 
Cabral sobre este mesmo assumpto e sobre as falsificações 
de firmas nos bilhetes; os bandos de 16 e de 18 de junho 
de 1732 sobre as falsificações das listas dos escravos mi­
neiros (16).

Nenhuma dessas medidas visava sinão o augmonto 
da producção de pedras preciosas : triumphava intei­
ramente o plano do ouvidor e dos mineiros, assegurava-se a 
livre exploração, pois a tanto equivalia a quantia miníma 
imposta como capitação dos escravos, contra a preoccupação 
da côrte de I.isbôa, que queria ver restringira quantidade 
annualmente remettida para a Metropole, atalhando assim 
a baixa de preço dos diamantes, de dia para dia mais 
accelerada, que já cahira a um quarto apenas do seu valor 
primitivo.

André de Mello e Castro, successor de D. Lourenço, 
procurou obviar o mal, augmentando a capitação para di­
minuir o peso total das pedras extrahidas; o contra­
bando, inutilizou-lhe os esforços. Embora elevasse a

(lü) Reoista do Archioo Publico Mineiro, vol. VII, paga. 33W55, oudo 
vom esses bandos, cartas do oíficio e correspondência ontre as auctoridados, 
cora o equivoco da data do 1733 para o bando do 15 do maio quo à do anno 
anterior ; era 1733 era govornador Andró do Mello o Castro, condo das 
Galvoas, quo tinha tomado posso em outubro do 1732.
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taxa a duas dobras, 23$G00, a principio (17), e depois a 
■10$ (18), a extracçâo ia em augmento continuo, o pelo 
rendimento da egrcja na desobriga do parocho avaliou-se em 
■10.000 pessoas o numoro daquelles que so juntavam no 
Serro-Frio para lavrar as minas de diamuntes (19 ).

Gonero de facil contrabando, as partidas do gemmas 
iam sendo remettidns para a Europa e ali produziam ver­
dadeira revolução nas cotações Hrmadas sobro as pequenas 
porções todos os annos exportadas da índia, das minas de 
Golconda especialmonte, monopoiisadas por poucos nego­
ciantes pedristas, judeos quasi todos, residentes em Londres 
e nas Províncias Unidas da Hoilanda, prinoipnlmenle em 
Amstordam. Iim pouco tempo reduziram-se os preços de 
Ires quartas partes, o do 8$ o quilute desceram a 2$, não 
havendo mesmo quem os comprasse por qualquer preço 
em 1733, em vesjieras da chegada da frota do Brasil, por 
se saber que trazia enorme carregamento dessas palras 
preciosas ( 20 ).

A emoção era violenta no governo portugucz, receioso 
a um tempo de nflo perceberas rendas produzidas por tão 
util industria e de vel-a arruinada pelo insufTiciente 
conhecimento das condições commerciacs no mercado 
europeo.

(17) Polo bando do 10 abril do 1733, e não do 8 como disso Marliuho do 
Mondonça ou do 3 como diz o Dr. Antonio Olyntho, ao reforir-so i  prohi- 
blção das vendas na rua do Limooiro no Tijuco, medida tomada no mesmo 
documento om qoo so firmou a capitação das duas dobras. A data quo accei- 
tamos, 10 do abril, ó tirada do códice 40-3 da Bibllotheca Nacional, quo 
figura na conbocida collecção Martins ( ollorccida úqucllo estabelecimento 
polo condo do Figueiredo) sob o nomo Do Descobrimento fios Diaman­
tes, c flifferentes mclhodos que te toem praticado na  sua extracçâo. O 
bando oslá. transcripto a paga. 135-138 o menciona entrarem vigora partir 
do 9 do maio,data em quo terminava a capitação antorior, o vigor até o Iim 
do anuo, em dezombro, porque ainda não tinham vindo ordens do Lisbôa 
sobre o procedimento de D. Louronço, firmando uma capitação em vez do 
cerrar as lavras. Ahi vem lambem a ordem sobro as vondas da rua do 
Limooiro.

(18) Codico da Bibliotheca, Bando do 2 de dezembro do 1733, nags. 
138-141.

(10) Idom, idom, pag. 2.
^ (20) R. Soutboy, Histonj, o f B rasil, London, 1819, vol. III, paga. 275
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Essas preoccupações vinham desde tempos atroz. 
Antes de qualquer deliberação especiílcadumente tomada 
sobre o diamante, jd se encontravam os germens na opi­
nião creada pela viagem do padre Dr. Antonio Xavier a 
I.isbôa, e nos interessantíssimos documentos, ainda inédi­
tos infelizmente, sobre os quaes pautou sua norma de con- 
ducta Mortinho do Mendonça, ao vir no Brasil reorgonisar 
o systema tributário relativo ao ouro, substituindo as casas 
do fundição pelo pagamento das taxas de capitação (21).

Segundo ufflrina Southey (22), que cita para provnl-o a 
Corta Regia de 15 de maio de 1733 e o aviso do 16 do mesmo 
mez, o procedimento do conde das Galvéas teria lido prévia 
opprovação da Metropole.

Vários alvitres, citados polo mesmo historiador, foram 
suggeridos para solver o problema da desvalorisaçüo das 
gemmas. Um plano advogava a comprado todos as dia­
mantes do Brasil polo Erário Régio, ou por uma compa­
nhia para este fim fundado, cujo privilegio seria mantido, 
punindo-se os transgressores com penas severas. A diffi- 
culdade de alcançar os grandes capitnes necessários para 
execular-se simiihante projecto, a honestidade nos agentes, 
indispensável para não mallograr-se a tentativa e diiíici- 
lima de se encontrar em vasta escala, foram os obstáculos 
insuperáveis que aconselharam a rejeição deste mecanismo.

Outro plano propunha se formasse uma companhia de 
mineiros que pagaria á coròa os quintos, ou outra compen­
sação adequadu : para evitar que esta empreza, extrahindo 
todas as pedras dos lavras durante o tempo da concessão, 
impedisse renoval-a o outros, se lho imporia o máximo de 
escravos com que pudesse laborar. Foi rejeitado o alvedrio,

(21) Pareceres sobre o projecto de capitação c maneio de que levou, cópia 
M aninho de Memlonçat bibliolheca do Institulo Historico o Geographico, 
memória n. 78, pag. i l .

(22) Uistonj o f lirazil, loo. c it., vol. III, pag. 275.
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porque não solvia o problema do momento, a quéda dos 
preços do diamante.

Terceira solução consistia em formar-se uma compa­
nhia de concessão temporária ou mesmo perpetua, que 
tivesse o monopolio da venda das pedras; formada com 
capilaes e com entradas representadas pelos proprios dia­
mantes, adquiriria todos os que estivessem no mercado, 
pelo preço corrente ou, caso os donos não annuissem em 
vendel-os, se incumbiria de negocial-os por conta dos pos­
suidores mediante 8 °/0 de commissão, e ficaria com elles 
pelo preço corrente, si depois de tres annos ainda os não 
tivesse vendido. Por esta fórma òbrigava-se o mercado a 
ter como regulador unico a empreza a formar-se, mas 
esta exigia capilaes de tanta monta para ficar acima de 
sorprezas commerciaes que o plano teve de ser aban­
donado .

Quarto alvitre preconisava a cessação dos trai» lhos 
nas minas, permittindo-se a livre circulação no Brasil 
dos diamantes, jó extrahidos; mas, sendo obrigatória 
sua venda, por preço razoavel, desde que fossem remet- 
tidospara Portugal, a uma companhia formada por meio 
de entradas em dinheiro ou representadas pelo valor das 
próprias gemmas, isto tornava facillima a incorporação 
da empreza. A corôa receberia um decimo dos lucros, 
para compensar os prejuízos dos redditos durante a sus­
pensão dos serviços, è poderia adquirir os quinhões dos socios 
que as quizessem vender, ou comprar-lhes as pedras, 
cousa que se poderia também eflectuar com os dinheiros 
provenientes daquelles que se tornassem accionistas median­
te entradas feitas em moeda; os diamantes apprehendidos 
em contrabando seriam confiscados; todas as pedras assim 
monopolisadas e devidamente reunidas em lotes por ta­
manho, belleza, agua e outros predicados, subiriam de 
valor, dando lucros a todos os interessados, cousa que os 
contrabandistas nunca poderiam obter.



Esta ultima proposta, viável talvez, originava-se inclí- 
rectamente de um grupo de negociantes de pedrarias de 
Londres. Possuidores de grandes stoclcs e altamente pre­
judicados com a baixa, queriam provocar a alta, como 
resultado da prohibição de lavrar as jazidas no Brasil; 
obtido o restaljelecimento do nivel das antigas cotações, 
escoar-se-iam as reservas dos lapidarios e negociantes in- 
glezes e hollandezes, e também as novas compras por elles 
feitas em Golconda, sem lucro para Portugal portanto, pela 
feição especial do mercado e por não existir ainda em 
terras da corôa lusitana o monopolio da producção.

Os directores de tal companhia, forçosamente relacio­
nados com os interessados na Grã-Bretanha, prejudicariam 
em proveito proprio os interesses da empreza; o segredo, 
essencial ás transacções de diamantes, não existiria para 
a associação cujas vendas deveriam ser publicas. Por este 
conjuncto de motivos, o Dr. Joam Mendes de Almeyda, cha­
mado em 1733 a dizer sobre as propostas, concluio decla­
rando inviáveis as tres primeiras, pelos capitaes que exigi­
riam para poder funccionar, e contraproducente aos inter­
esses portuguezes a ultima, a dosjudeos inglezes, e acon­
selhava fossem os terrenos diamantinos reservados para a 
corôa e lavrados methodicamente, porém com muito vagar, 
para permittir o escoamento dos stoclcs e a valorização 
progressiva das gemmas.

Este conselho foi acceito, e de accordo com elle foram 
redigidas as instrucções com que ao Brasil veio Martinho 
de Mendonça Pina e Proença, o as ordens enviadas a André 
de Mello e Castro, governador e capitão-general das Minas. 
Delle dimana a Carta Régia de 30 de outubro de 1733 (23).

Foi portador das ordens de D. João V ao conde das 
Galvêas o desembargador Raphael Pires Pardinho, que

__________ iN s rr tu c g õ B S  de martinho dr mkxdoxça 2 8 9

(23) Cilada no Regimento da.Capitação, Rovista do Àròhivo Publico Mi­
neiro, vol. III, pags. 37—44.

735 0 i0
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vinlui desempenhar as funcções de intendente geral dos 
diamantes na repartição então creada, dentro nos limites 
de determinada área territorial, que Martinho de Mendonça 
c Pardinho iam demarcar. O desembargador chegou ao 
Tijuco em 9 de junho de 1734, e treze dias depois Pino 
e Proença; logo 'a  19 de julho (24) o governador pu­
blicou o bando que divulgava as novas ordens de Lisbôa, 
desapprovando a capitação, mandando cessar a extracção 
do diamantes, e permiltindo retirar os cascalhos só até 
31 de agosto daquelle anno. As próprias datas concedidas 
para a lavra dentro do anno eram cassadas, pelo receio de 
abuso por parte dos concessionários.

A 5 de agosto foi conhecido o bando no Tijuco. A de­
marcação annunciada nos terrenos diamantinos fez-se e foi 
publicada por Martinho do Mendonça em 18 deagosto (25);

Felicio dos Santos resumo a demarcação então realizada 
nos seguintes termos:

« Collocárão-se seis marcos: o Io na 1 jarra do rio 
« Inhahy, e subindo o Jequitinhonha, foi assentado o 2o 
« no corrego das Lages, uma legoa acima de sua barra ; 
« o 3o foi assentado em uns penhascos da serra do O ; o 
« 4o junto ao morro das Bandeirinhas; o 5o em uma 
« penha alta, chamada Tromba d’Anta, fronteira ao cor- 
« rego das Bandeirinhas; e, seguindo as serras que rodêão 
« a Chapada, foi o 6o marco assentado na cabeceira do rio 
<i Pardo e descendo o Inhahy até a barra onde começou, 
« ahi terminava-a demarcação.»

Teve o Intendente o cuidado, por edital de 27 de dezem­
bro, de reavivar nos interessados a memória da demar­
cação bem como a do bando de 19 de julho e da portaria 
do provedor dos rios de 8 de novembro, sobre taxas ten­
dentes ao despovoamento do districto (20).

(24) Códice da DibUothoca Nacional, paga. 142—111.
(25) Idem, idem, ideia, pags. 144—140.
(20) Idem, Idom, idem, paga. 140—150.
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A zona demarcada não era fixada uma vez por todas, e 
ampliava-sé d medida que novos descobrimentos alargav.im 
a érea conhecida da disseminação dos pedras preciosas. Desde 
1735 começou esse movimento dê dilatação das raias do 
districto; conhecem-se vários editaes, um de 17 de junho 
desse anno, pelo qual se mandou annexar-lhe vários cor- 
regos da tecia do Jequitinhonha c do Paraúna, e outro de 
10 de setembro de 1737 relativo d inclusão do corrego da 
Gouvêa (27).

Em outros logares também descobriam-se diamantes, e 
em 1733 nas areias do rio dos-Pilões em Goyaz reconheceo-se 
o precioso cristal. Não foi adeantea mineração, pelas repe­
tidas investidas do gentio e por terem sido impedidos os 
terrenos, de accordo com o critério dominante de não 
augmentar a quantidade de pedras nos mercados europeos.

Pelo mesmo motivo foi expedido o alvará de 24 de 
dezembro de 1734 (28), especificando que nas terras onde 
a mineração de diamantes tivesse sido auctorizada, além dos 
tributos de que cogitassem outras leis, seriam reservadas 
para a corôaas pedras de pezo superior a 20 quilates, « como 
« costumava ser feito nos domínios onde appareciam ».

Era natural que este conjuncto de medidas tão vexató­
rias produzisse, pelo menos em parte, o resultado desejado. 
A extraeção licita diminuio quasi desappareceo, e o contra­
bando, o garimpo, perseguido pelas patrulhas do regimento 
de dragões, levou existência muito mais precaria, produzindo 
compensação muito inferior aos riscos corridos. Os protestos, 
porém, echoaram fortíssimos, pois muitos mineiros tinham 
arrematado as datas auríferas com perfeita lizura c estavam 
no gozo de um direito inalocavel. Tanto avultaram as recla­
mações que Gomes Freire de Andrade, novo governador da

(27) Codico da Bibliolkcca Nacional, paga. 150 a 152.
(28) Rcpcnorio Jvriclico ilo Mineiro,do Dr. Francisco Ignacio Ferreira, 

Rio, 1881, pag. 41.
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capitania (29), foi obrigado a ir ao Tijuco afim dc resolver as 
duvidas e tomar as providencias exigidas pelas oCCurrencias.

O Dr. Joaquim Felicio dos Santos (30) eo D r. Antonio 
Olynlho (31) declaram ter sido feita esta viagem em 
1735. Nenhum vestígio encontramos que comprove esse 
asserto; sabemos apenas terem continuamente protestado 
os concessionários de datas auríferas perante o inten­
dente e os governadores, até que em 1738, rançados dos 
successivos indeferimentos, se dirigiram a D. João V, e este 
devolveo o supplica ás auetoridades coloniaes, afim de sus­
pender-se aprohibição de minerarouro desde que d’ahi não 
adviessem prejuízos para a Real Fazenda. Nas próprias 
Memórias do Distrícto Diamantino ficou consignada a 
inutilidade pratica do desimpedimento obtido por esta forma, 
pois governador e intendente indicavam terrenos tão 
pobres que sómente podiam alimentar a actividade de faisca- 
dores, nunca a de mineiros com grandes fabricas.

Sabia-se, porém, que havia no dislriclo muito diamante 
extraindo fòra dos condições legaes, e que os garimpeiros, 
arrostando mil perigos, ainda persistiam em lavrar jazidas 
desconhecidas das auetoridades, ou tão recônditas e inaccessi- 
veis que raras vezes nellas se fazia effectiva a fiscalização dos 
dragões. «Para fazer as ultimas dilligencias para impedir 
« e remover qualquer prasumpção de extrahir diamantes na 
(( comarca do Serro do Frio» (32), resolveo Gomes Freire, pelo 
bando de 23 de abril de 1738, chamar todos os possuidores 
destas pedras preciosas a deposital-as no cofre da intendência, 
dentro no prazo de tres mezes, findos osquaes seriam confis­
cadas as gemmas encontradas em mãos de particulares; para 
as vendas, trocas, exames eram sufficientes os certificados

(29) Sabstituio ao conde dos Galvôas ora 2G de março de 1735, data do sua 
posso.

(30) Memórias do Districto Diamantino.' Rio de Janeiro, iS6S, pag. 3'J*
(31) Mineração, loc. c it., pag. 9S7.
(32) Códice da Bibliothcca Nacional, pags. 152 e 153.
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descriptivos das pedras depositadas, e aexhibiçãodas mesmas 
se podia fazer sem onus para a parte e a requerimento desta, 
afim do comprador poder apreciar a qualidade do genero 
offerecidoa negocio.

III —  Os contractos de extracção e de venda

Estas embaraços, encaminhadas a diminuir a producção 
das lavras diaman ti feras, tinham correspondido a sou 
escopo. Voltavam as cotações ao antigo valor, quando 
em 1738 (1) foi mandada a Gomes Freire uma Carla 
Régia, nuctorizando-o a ir ao Tijuco e providenciar do 
modo que entendesse mais conveniente, sobre o trabalho 
dessas jazidas. Estavam dispersos pela capitania muitos 
dos antigos mineiros, que tinham aberto lavras e enten­
diam de seu meneio: para convocal-os deliberou o capitão- 
general mandar publicar o edital de 19 de janeiro do 1739 
em todas as quatro comarcas das Geraes, convidando-os 
a se acharem em fins de abril no Serro do Frio afim de ser 
novamente iniciado o trabalho do extracção.

De facto Gomes Freire ali esteve de abril a fins de 
agosto daquelle anno.

Ignorante de tudo em matéria de mineração de dia­
mante, acostumado a vel-os jã formando lotes e parti­
das avultadas, suppondo talvez existissem as pedras nos depo­
sitas em larga quantidade, Gomes Freire chegava ao Tijuco 
convencido de que a capitação deveria ser muito mais elevada 
do que o máximo pago até então, 230$ em vez de 30$. Por 
outro lado, para facilitar a fiscalização e cobrança do im­
posto, preconizava a arrematação de todas os serviços durante 
prazo razoável, por uma só empreza ou um só conlra- 
ctante, e pelo maior lanço. Finalmente, como intuito de

(i) E' o que se dedur.doj termos do edital de 19 do janeiro do 1739. Códice 
da Bioliotheca Nacional, pag. 151.
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evitar o desperdício da fazenda d’El-Rei, quer proviesse do 
numero exagerado de escravas empregados nos serviços, 
quer do exgottamento das jazidas mais facels pelos pri­
meiros contractantes, opinava o governador ser necessário 
marcar um máximo ao numero de mineiros, e localizar 
os serviços de accordo com os interesses do Erário Régio, 
inlerpoladamente, por trechos ao longo dos ribeiros diaman- 
tiferos, alternando os trabalhos facei.s com os difficeis.

Estás dilferenles condições eram inconciliáveis, admit- 
lida inteira lizura no cumprimento do pactuado.

A riqueza dos cascalhos não era tal que permittisse 
contar com rendimento capaz de pagar as despezas da ex- 
tracção, o sustento da escravatura, os gastos do contracto, 
um lucro razoavel do contractante e ainda a taxa de 230$ 
por praça empregadu nos serviços. Para tanta cousa só che­
garia um rendimento util de 70 quilates de diamantes por 
negro epor anno, o as lavras estavam longo dessa média.

As premissas encerravam, portanto, uma das conse­
quências seguintes: fraudar-se o contracto no numero de 
escravos empregados, ou annullar-seo pacto.

Esmorecidas em)x>ra pelas mil difficuldades oppostas 
a esse trabalho na ultima phase da legislação adminis­
trativa dos diamantes, os mineiros do Serro do Frio e os 
que para ali aflluiram a convite do capitão-general 
teriam concorrido ú hasta publica dos serviços da extracção, 
não fôra a capitação exagerada que Gomes Freire julgava 
o mínimo admissível nos offerlas, (piando aos práticos 
parecia não poder-se licitamente ultropassar uns 50$000 
por anno e por praça empregada. Para o governador, 
porém, tal modo de pensar e quaesquer argumentos ten­
dentes o provar-lhe o acerto, eram outros tantos subter­
fúgios com que os mineiras queriam defraudar a Fazenda 
Real dos redditos que lhe eram devidos. Ao sahir de 
Yilla-Rica previra esses obstaculas, por elle ottribuidos á 
mú vontade e ao predomínio do interesse individual sobre o'
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dever para com El-Rei, o trouxera, como meio do con­
vencer aos recalcilrantres pelo receio de perderem a facul­
dade de exercitar sua industria, um homem já arruinado 
por máos negocios, cuja tarefa seria lançar na arrematação 
um preço tal que obrigasse os mineiros a proporem a taxa 
de capitação julgada justa e equitativa por Freire de An­
drade. A pessoa de confiança escolhida para esta missão 
chamava-se João Fernandes de Oliveira.

- Em chegando ao Serro do Frio, conhecido o estalão 
adoptado pelo representante de D. João V na capitania 
nenhum pratico se animou a formular proposta. De­
balde provocou-os aquclla auctoridade por conselhos, des­
pertando rivalidades, fazendo Fernandes de Oliveira lançar 
as 230$000. Mesmo depois desta offerla, mandou o go­
vernador avisar aos mineiros que lhes deferiria o contracto 
mesmo si offerecessem monas do que esta sommo, comtanto 
não fosse grande a diffcrença. A nada moveram-se, e, 
feito o offerecimento em liastu publica, vio-se o futuro 
conde de Bobadella, victima do acto de habilidade que jul­
gara praticar, forçado a acceitar, contra seus intuitos, 
o lanço de seu preposto. Lavrou-se o contracto a 
2G de junho de 1739 (2), annexando-se-lhe condições que 
asseguravam a fiel cobrança dos impostos e acautelavam 
as interesses régios segundo a formula preconisada pelo 
general: o numero de escravos era limitado a GOO, a 
duração do contracto ia de 10 de Janeiro de 40 a 31 de 
dezembro de 43, a taxa era de 230S000, e por uma clau­
sula especial, a 16", derogava-se em beneficio dos con- 
tractantes o alvará de 24 de dezembro de 1734, no sentido 
de os' diamantes achados nos lavres com pezo superior 
a 20 quilates não pertencerem d corôa, que tinha apenas 
o direito de preempção em egualdade de preços (3).

(2) E' asta a data do códice da Bibliotheca Nacional, pag. 53; o 
Dr. Antonio Olynlho dá a de 10 do junho.

(3) Codico da Bibliotheca Nacional, paga. 170 — 17S.
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Foram arrematantes deste contracto João Fernandes 
de Oliveira e Francisco Ferreira da Silva. Ignorantes do 
ofHcio tombem, acceitovam as clausulas redigidas com toda 
u segurança para a fazenda real e de accordo com os 
ideias do governador, mas logo em seguida a dous mezes 
de funccionamento do serviço tratado, c apezar de Gomes 
Freire por um bando de 26 de Agosto de 1739 (4) haver 
reclificado, alargando-as, as divisas do districto diamantino 
e rati ficado dispozições penaes já  anterior mente edictadas 
para diminuírem as probabilidades de furtos e descaminhos 
das geminas, apezar de tudo verificaram ser materialmente 
impossível executar lizamente o pactuado, pela desproporção 
entre a taxa cobrada e a riqueza das jazidas.

Quizeram contornar esse obstáculo invcncivel, intro­
duzindo sophisticamente mais negros do que os 600 men­
cionados naquelle documento, a titulo do não servirem 
nas lavras e sim cm trabalhos auxiliares de derrubadà e 
conducção de madeiras, serragem do taboado e outros.

Embargou-lhes a interpretação o honesto e severo 
intendente dos diamantes, Rafael Pires Pardinho; e do 
despacho em despacho chegou a questão para ser resolvida 
em ultima instancia pela primeira auctoridade da capitania. 
Gomes Freire, entre o receio de ver mallograr o acto do 
qual resultava ter grangeado largos redditos para o Real 
Erário, e a lellra expressa do contracto, cuja inexequibilidade 
via agora, trocou com o intendente (5) longa e interessante 
correspondência da qual resaltam os peregrinos dotes de ho­
nestidade de ambos, mas tamliem a previsão prophetica do 
jurista a par dos germensdesorganizadores do contracto in­
troduzidos pelo general, que preferio este expediente á leal 
confissão do erro commettido em avaliar alto de mais a ri­
queza e, portanto, a produetividade das minas, sobreesteerro

(4) Codico da Bibliothcca Nacional, paga. 15! — 158.
(5) Idem, ídem, idem, pags. 158 — 170.
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architectando um systema de contribuição. Estal)elecida a 
escapatória de admittir escravos auxiliares além dos 600 
capitados, a titulo de trabalharem em serviços accessorios, 
paga a taxa dos primeiras tão sómente, isto é, achado 
o meio de reduzir artificialmente a taxa de capitação, 
não havia mais como limitar de forma pratica o nu­
mero de praças effeclivamente empregadas, de sorte que 
chegaram'; sempre sob o mesmo regimen, a ser de 4.000 
para 5.000 os operários a soldo do contractante. Um aviso 
da Secretaria de Estado a Gomes Freire, por este remettido 
no intendente em 19 do maio de 1741, approvou em parte 
a decisão do general (6); mas, de facto, o contracto ficou 
lettra morta quanto ao numero de trabalhadores reai- 
menle empregados, pagando taxa apenas 600 e .estando 
isentos os milhares que excediam deste numero. A pra­
tico, mais tarde seguida, de se computarem falhas e sobras 
nas horas de trabalho dos negros capitados, a razão de 
um numero fixo delias por dia, e consliluir-se uma conto 
especial na qual o contracto ficasse sendo credor ou de­
vedor de uma certa somma de serviços, veio de uma vez 
acabar com a ficção do máximo estabelecido no pacto 
de 1739.

Este modo de sophismor o contracto acarretava gra­
víssimas consequências, por instituir um regimen de fraude 
de que seriam victimas todos os interessados, a começar 
pelo contraclador que, vivendo do tolerância das auctori- 
dades, não podia invocal-as, nem reclamar as penalidades 
legaes contra a mineração clandestina, furtiva, feita, ás 
vezes, pelos seus proprios escravos, animada pelos mil 
traficantes, que viviam pelos mattas ribeirinhas dos corregos 
diamantinos. A sua repressão só poderia conseguir-se si o 
contraclador pudesse sujeitar-se a rigorosa devassa quanto 
ao modo de cumprir o contracto, e si não temesse denun-

(0) Codico da Bibliothecn Nacional, pag. 223.
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cias, ambas condições de impossível satisfacção, dado o 
erro inicial de Gomes Freire. Assim viviam os arrema­
tantes em meio do fraude, conhecendo-a e sem poder 
reprimil-a.

Por outro lado, não eram observados as ordens sobre 
lavrarem-se inlerpoladamente os trechos das nlluviões, 
equilibrando-os serviços ricos com os mais custosos; estes 
eram abandonados e de anno para anno augmentavam os 
difflculdades do seu aproveitamento, pela espessura cres­
cente dos camadas detrilicas que a lavra dos cascalhas a 
montante deixava accumular sobre as depositos a jusante. 
Fraude e desperdício, eis as dous polas entre as quaesoscil- 
lavao systema instituído em 1740, levados os homens pú­
blicos pela falsa miragem da magnitude dos reddilospara a 
Fazenda Real, em vista da elevada capilaçiío proposta.

Apezar de toda a tolerando, e de medidas administrati­
vas referentes d expulsão dos extroviadores de diamantes (7), 
parece que tanto o primeiro contracto como o segundo 
acabaram de arruinar as arrematantes.

O primeiro durou de Io de janeiro de 1740 a 31 de dezem­
bro de -43. Os mesmos contractadores obtiveram nova con­
cessão de Io de janeiro de 44 ao ultimo dia de 1747, com 
algumas clausulas supplementores, entre as quaes a 21", 
que permittia d Provedoria da Fazenda Real do Villa-Rica 
fazer um adeanlamento annuo de 150.000 cruzados afim 
de altender ao custeio, pago esse empréstimo do produeto 
da venda das gemmas (8).

O mecanismo financeiro seguido era simples : com o 
supprimento feito pela Casa dos Contos, com dinheiros

(7) Vide os bandoB do 1° do março do 1743, do 27 do maio o do 20 do 
outunro de 1745, sobro as quitandeiras, o primeiro, sobro as liconças ver- 
baos do iniendontes allogndas polos prezos, o quo o segundo mandou con- 
sidorar inexistentes, o sobro o despejo dos comboieiros vendedores do 
escravos, o ultimo.

(8) Para as clausulas de todos os sois contractos, vido Códice da Biblio- 
thcca Nacional, pags. 170-178, 179—180, 188—194, 210-214 , 221—223.
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fornecidos por negociantes locaes e com os depositos da 
própria caixa iam sendo pagas as despezas correntes, e, por 
conta das remessas de diamantes aos caixas do contracto 
em Lislxja, eram sacadas lettras pelo contractador; desta 
forma saldavam-se os balanços. Tudo dependia, portanto, 
da boa venda das pedras, a cargo dos representantes do 
contracto no Metropole.

A má vontade dos negociantes de Londres e de Antuérpia 
movia contra a producção do Brasil a maior das guerras; 
seriam mesmo diamantes? inquiriam elles. Equando ne­
nhuma duvida mais poude haver quanto a este ponto, entra­
ram a assoalhar que as gemmas da America eram muito 
inferiores ás asiaticas ou ás de Bornéo, sem embargo do 
que estas, com pouco fundo, só se prestavam á lapida­
ção chata em rosas, emquanto as da colonia porlugueza, 
proximamente esphericas, davam pedras de muita altura, 
optiraos brilhantes. Finalmente para manter essa repu­
tação deprimente, elles compravam a baixo preço as pedras 
brasileiras, remettiam-n’as para Gôa, afim de tornar a im- 
portal-as como provenientes de Golconda, Bengala eVisapur.

Já por occasiüo dos primeiros descobrimentos, a in­
fluencia desses negociantes, hebrêos em sua maioria, tinha-se 
exercido contra as interesses dn America portugueza; e o 
ainda desconhecido auctor do Códice da Bibliotheca Nacional, 
onde tantas informações colhemos, lhes attribue, a Francisco 
Salvador, nomeadamente, o mais poderoso dentre elles em 
Londres, a suggeslão do plano definitivomente acceito pela 
corôá, pelo qual tantas desperdícios iam sendo notadas, 
tantas prejuízos para a lavra dos depositos menos ricos, 
impossibilitando-se o aproveitamento das melhores pelo 
exagero da capitação. O alvitre de Gomes Freire, approvado 
em Lisbôa, burláraesta ultima consequência do plano obser­
vado, trazendo porém os outras inconvenientes que já deixa­
mos citados.

Cfiegavam, portanto, partidas avultadas n Lisbóa, e
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outras contrabandeadas ó Inglaterra e á Hollanda; a lucta 
entre as diamantes das duas proveniências, americana e 
asiatica, eslava travada.

Nos primeiras tempas, a producção não foi tal que 
embaraçasse a venda pelos antigos preços, e Eschwege dtí 
como pre(;os médios por quilate de 1743 a 45 os de 
ll$900 a 13$400, (9), o que liem demonstra não estar o 
mercado enfartado, e terem melhorado as condições geraes 
da riqueza publica nessa phase histórica, a ponto de 
permiltir a sahida de objectosde luxo de tão subido valor.

Persistindo a lucta, porém, e procurando as contrn- 
etadores João Fernandes e Ferreira da Silva salvar seus 
haveres no Brasil, inleirumente arruinadas pelo meneio 
de suas lavras, augmentaram em escala ascendente os ser­
viços aqui encetadas. A exposição dos factos, feita perante 
o ministério de frei Gaspar da Encarnação em Lisboa, 
permitte concluir que a desordem foi introduzida no 
systema pelas excessivas tolerâncias de Gomes Freire. 
Quizeram até accusar este governador de deshoneslo, apro­
veitando a inimizade existente entre elle e o m inistro; 
não resiste, porém, ú menor analyse tão aleivoso impute.

Nessa occasião, para o quatriennio de I o de janeiro 
de 1749 a 31 dezembro de 1752 foi arrematado o contra­
cto por Francisco Caldeira Branl, associado a seus irmãos 
Conrado, Sebastião e Joaquim ; o anno de 1748 ficou, por­
tanto, perdido para a extracção, sendo utilizado apenas para 
se limparem os serviços e preparal-as para a nova firma.

No novo ajuste, além das antigas clausulas, inseriam-se 
algumas novas : a capitação seria de 220S000 em vez dos 
230$000 anteriormente pagos ; seriam iniciadosos trabalhos 
em Goyaz dos rias Claro e Pilões ; o empréstimo de 150.000 
cruzados, jã firmado no segundo pacto com João Fer­
nandes, seria feito duas terças partes pela capitania de

(9) Pluto Brasilicnsts, pag. 391.
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Minas e o restante pela de Goyaz ; a venda das diamantes 
deste contracto teria preferencia sobre a das pedras já de­
positadas nos cofres de Lisbòa.

A principio, a riqueza dos cascalhos lavrados deo 
grandes lucros aos socios, que, por não perseguirem os ga­
rimpeiros e outros extraviadores de pedras, deixaram na 
antiga demarcação uma fama de bondade, justiça e so­
branceria que os transformou em verdadeiros heróes na 
lendo popular. Traduzem o influxo deste sentimento local 
todas as narrações correntes sobre Felisberto e o contracto 
por ellc arrematado; a historia verdadeira ainda está por 
escrever. Dos documentos já conhecidos, bem como de 
outros inéditos que compulsámos, parece resultar não ter o 
contractador commettido os crimes que se lhe attribuiram, 
pelo menos em escala maior do que seus antecessores, nem ter 
sido a victima de tramas de Pombal contia um possível 
libertador das Minas, como alguns querem pintal-o.

. lím pouco tempo, porém, começaram golpes da adversi­
dade a feril-o: os serviços de Goyaz foram ruinasos; no 
Tijuco; o garimpo prejudicava-o muito, não bastando as 
medidas solicitadas do governo portuguez para tornar effe- 
ctiva a fiscalisação dos contrabandos nos portos da America, 
África e Portugal; dizem que o cofre da extracçâo na de­
marcação foi roubado. Para coroar esta serie de infelicidades 
as lettras sacadas por Felisberto Caldeira contra os caixas 
de Lisboa, em chegando lá em Janeiro de 1753, logo após o 
termo de seu contracto em dezembro de 52, foram protes­
tadas. 15ste parece ter sido o motivo real da prisão do con­
tractador, como nota o auctor do Códice da Bibliotheca 
Nacional (10).

Tão fraca era então a praça de Lisbôa, tão importante 
para suas transacções o contracto dos diamantes, tão nu-

(10) Loc-cit., pag. 56 om diante.
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merosos e entrelaçados os negocios tendo por base estas 
gemmas depositadas nos cofres e entregues em penhor 
mercantil, que bem depressa se capacitou Sebastião José de 
Carvalho e Mello, incumbido por D. José de estudar o 
assumpto logo que o protesto lhe foi communicado pelos 
caixas, de que o não pagamento das lettras no valor de 
232 contos importaria na fallencia geral do commercio 
lisboeta, acarretando em suaquédaodo Rio de Janeiro, crise 
medonho da qual resultariam a desvalorização dos dia­
mantes, a quebra do prestigio de Portugal e d'El-Rei.

Com a rapidez de decisão característica de Pombal, que 
levou alguns historiadores a dizer que elie agia primeiro, 
para reflectir depois, o ministro resolveo mondar pagar pela 
Fazendo Real o valor das lettras protestadas e tomou uma 
serie de medidas acauteladoras dos interesses públicos, afim 
de ser reembolsado o Real Erário dos gastos foitos nesta 
critico emergencia.

Para este flm, alem de aconselhar o pagamento pela 
Caixa da Moeda dos titulos protestados, propoz se apprehen- 
dessem, a requerimento dos contractadores, todos os dia­
mantes vendidos a um devedor dos contractos, Vanderlon, 
e não pagos por elle, bem como as pedras por este empe­
nhadas, que deviam ser resgatadas a medida que fossem 
chegando do Brasil fundos para a operação; deviam ser 
verificados os livros de contabilidade dos antigos caixas 
para se saber quaes as partidas de pedras empenhadas 
por elles, e onde paravam; as gemmas depositadas nos 
cofres deviam ser entregues aos novos contractadores, paro 
ser vendidas pelos mesmos preços das de seu proprio 
contracto, e com os recursos provenientes desta alienação 
resgatai' os lotes empenhados; deviam fazer jurar se­
gredo inviolável a todas as interessados neste negocio, de 
Portugal e do Brasil, quer quanto lis operações a fazer nesta 
occasião, quer, mais tarde, no tocante do meneio, remessas 
etc.; aescripturação dos caixas devia ser puramente íher-
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can til; Organizar-se-ia uma empreza para, com os dia­
mantes dp Brasil, luctar contra o monopolio do Judeos 
quanto ás pedras das índias, e vencer-se-ia desde que para 
isto se dispuzesse de bastantes recursos, ede um bom con­
tracto feito com pessoas honestase conhecedoras do negocio.

Este programma, acceito por D. José, teve immediata 
execução.

A 3 de março de 17.53 foi expedido o decreto ordenando o 
pagamento das lettras pelo thesoureiro da Casa da Moeda (11). 
Em 11 de agosto, publicou-se o alvará pelo qual S. Magestade 
tomava sol) sua protecção o commercio de diamante (12). A 21 
do mesmo mez deram-se ordens para apprehender as pedras 
encontradas em poder de terceiros, illegalmente retiradas dos 
cofres do contracto, e sequestrar as que estavam em poder 
de Manoel e Sebastião Vanderton pelos 700.000 cruzados que 
deviam.

E por esta íorma vio-se o governo portuguez levado 
a intervir no mercado de diamantes, afim de garantir as 
minasdo Brasil eosredditos por cilas produzidos para a Real 
Fazenda. As Cartas Regias de 11 de agosto a Gomes Freire, 
aos bispos do llio de Janeiro, S. PauloeMariana eaosdemais 
governadores de capitanias(13), ordenavam,em cumprimento 
do mesmo piano, fossem expulsos do Serro do Frio os eccle- 
siasticos que por cobiça ali tinham penetrado, e recommen- 
davam providencias para a repressão do contrabando dos 
diamantes.

Este conjuncto de medidas, reforçadas por outras que 
delias dimanavam, vieram provar ao mercado que aproduc- 
çâo do Brasil teria amparo no proprio thesouro de Portugal; 
cessou o descrédito do contracto, e de todas as praças européas 
se recelieram noticia da impressão íavoravel causada por este

(H) Códice da Blbiiotheca Nacional, pags. 189—209.
(12) Itcjpcrlorio Jurídico do Mineiro» pag. 44.
(13) Codico da Bibliothoca Nacional» pag. 71.
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acto(H ). Facilitou-se, assim, a procura de quem se pro- 
puzesse a contractar a compra dos diamantes da America, 
e em 10 de agosto de i733 foi assignado o ajuste com Bristows 
Warde &C. pelo qual estes se obrigavam a extrahir dos 
cofres de Lisbôa, durante seis annos a partir de Io de janeiro 
de 1754 e até fim de 59, 35.000 quilates por anno a razão de 
9$200 por quilate, pagos avista por occasiãodas retiradas 
dos lotes (15). Em vez de defenderem os interesses portu- 
tuguezes, estes negociantes alliaram-se a Francisco Salvador, 
famigerado chefe do conluio de Israelitas que explorava o 
commercio do diamante das índias, e entraram a prejudicar 
o Erário Regio, negando-se a retirar diamantes e suspen­
dendo as remessas de numerário, além de trahir em favor do 
Ilebreo todos os segredos de que estavam senhores pela 
confiança do governo de Lisbôa.

Estes motivos justíssimos levaram o ministro a de­
clarar annullado o trato em 1756, por carta de 13 de 
dezembro a Martinho de Mello e Castro,- nessa épocha 
enviado diplomático cm Londres. Fez-se então em Lisbôa, 
a 13 de fevereiro de 1757, novo pacto com John Gore e Josué 
Van Nek, que se obrigaram a pagar á vista, por 9$200 o 
quilate, 50.000 quilates que annualmente retirariam dos 
cofres, durante tres annos de Io de janeiro de 57 até o 
ultimo dia de 59.

Ainda este plano não logrou vingar, por ler John Gore 
largos interesses nos diamantes da Asia, que dissimulou 
para, mediante a assignatura do contracto, poder preju­
dicar o commercio das pedras brasileiras. Suscitaram os 
contratantes difficuldades de todo genero, a que, calcula- 
damenle, o governo não respondeo, organisando em silencio 
um plano mercantil sobre o commercio das pedras, pelo 
qual esperava esmagar a concurrencia da Asia com os sós 
diamantes do Brasil, e procurando pessoa fidedigna para

(14) Codico da Bibliothcca Nacional, pag. 72 o 73.
(15) Sobro estos contractos, vide o códice, pag. 70—108.
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encetar a venda das gemmas em lucta contra os judêos 
londrinos e hollandezes, baixando, si necessário fosse, até 
8ÍOOO o preço do quilate, comlanto fosse segura a victoria.

Só em 13 de janeiro de 1761 poude ser celebrado um 
contracto nestas condições com Daniel Gildemcester, pelo qual 
durante tres annos, de Io de janeiro de 61 afins de 63, se 
extrahiriam 40.000 quilates por armo a 8$600 o quilate ; 
no segundo trionnio o preço seria de 9$200, no terceiro 
9$600eahi (içaria estacionário.

Este emprezario cumprio suas obrigações. Houve mo­
mento em que quiz eximir-se delias, mas já então, em 
1772, estava morta a concurreneia da Asia, e o governo 
fez sentir a Gildemeester que possui a nos seus cofies 
bastantes gemmas, seis ou sele milhões dizem as infor­
mações do marquez do Pombal, para poder dar o tom e a lei 
ao mercado, bastando para arruinar o contractante vender-se 
a terceiros pequenas partidas com differença de um ou dous 
cruzadosem quilate. O hollandez comprehendco a força do 
argumento e não mais recalcitrou.

O preço do quilate pelo novo ajuste foi de 8$600 até fim 
de 1776, 8$900 até fins de 177S, e9$200 até fins de 1781. 
Queixando-se o emprezario da má qualidade de certas pedras, 
baixou-se a taxa a 9$000, preço pelo qual foram feitos 
os fornecimentos todo o anno de 1782. Nesta épocha, 
tencionando Daniel offereccr menor preço ainda, appareceo- 
lhe um concurrente na pessoa de Paulo Jorge, que offerecia 
9$200 com a obrigação de tirar 40.000 quilates nos doze 
mezes. Assim ficou o hollandez constrangido, paia não 
perder seu monopolio, a manter o preço dos 9$200, sujei­
tando-se a tirar 50.000 quilates por anno, ou 150.000 nos 
Ires annos que iam de 1784 a 86. Só funccionou o pacto com 
este rigor até 31 do maio de 85, porque Gildemeester poude 
obter por decreto de 11 de janeiro de 1786 a nnnullaçuodo 
mesmo, e o direito de escolher e lotar as pedras nos cofres em 
que ficavam encerradas ao chegarem do Brasil.
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Dada a proporção entre as pedras boas, pagas a 9$200, e 
o refugo, 34.730 quilates contra 16.181, sahia o quilate ü 
razão de 8$373 1/2. Ajuntando a estes mais 18.597 de 
pedras de terceira qualidade e de quarta, poude o inarquez 
de Angeja vender parte do-conjuncto, 17.000 quilates, ao 
mesmo Daniel pelo máximo de 6$600. Não continuou tal 
negocio porque Paulo Jorge, incumbido de vender algumas 
gemmas por conta da Iteal Fazenda, representou contra o 
prejuízo que causava o apparecimonto do refugo no mer­
cado. Tanto Paulo Jorge como João Ferreira tinham recebido 
para esse fim 17.000 quilates. Desta porção tornaram a 
entregar 3.000,- ficando com 14.000, afim -de dar cum­
primento ao novo syslema adoptado pelo governo, que 
era confiar a venda das pedras a commissarios abonados, 
como se vê pelos decretos de 16 de janeiro, 28 de abril e 
5 de setembro de 1787.

Gildemeester, por sua vez, não queria renovar seu 
contracto, porque o estado de perturbação da Europa, em 
vesperas da Revolução Franceza, não permitlia assegurar 
largo desenvolvimento do consumo do diamante, objecto de 
luxo por excellencia. Foi quando dous Israelitas de Amster- 
dam, pae e filho, Benjamin e Abrahão Benjamin Cohen, 
fizeram a proposta, approvada por decreto de 5 de janeiro 
de 1788, e reduzida a contracto cm 9 de março seguinte, 
pela qual annualmente tirariam 40.000 quilates, por9$200, 
no mesmo estado em que chegassem as pedras do Brasil 
e reservadas para a corôa as maiores de 20 quilates. O 
ajuste foi feito por nove annos.

Conhecemos os resultados deste pacto até 1790, e damos 
a seguir os algarismos transcriptos dos documentos origi- 
naes no Códice da collecção Martins, da Bibliotheca Na­
cional .
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ANNOS QUILATES DIN1IBIR0 OBSERVAÇÕES

1753............... 5.000 46:000$000
1754............... *13.000 1/4 463:157$900 I
1755............... 37.814 3/16 3-17:8903520 [Contracto Bristows, Wardc 

) & C.
175(5. . . . . 36.000 331:200^000 l

121.814 7/16 1.188:218$125 1
1757............... 25.000 233:136$050 i

1758............... 30.159 277:1623300 1
1759............... 29.369 270:1913300 ^Contracto John Gore e Josué 

[ Van Nek.
1760............... 31.131 286:405$200

115.659 1.067:19S$S50 1
1761............... •11.200 380:120$000

1762............... •12.239 3/1 355:597$600

1763............... 60.463 511:8775602

1764............... 61.665 1/4 531:193$000

1765............... 8-1.862 729:813$200

1766............... 91.380 785:885$200

1767............... 70.942 610:1015200
Contracto Daniel Gilde-

176S............... 74.450 «10:270$000 moester.

1769............... 76.639 ■659:5258400 /Período dos contractos no
Brasil, áté exgoUarem-so

1770............... 55.414 •176:560$100 . os diamantes por elles 
extrahidos.

1771............... 35.369 301:173$100

1772............... 39 981 343:S36$600

1773............... •11.759 359:127$400

1774............... 60.915 524:127$000

1725............... 43.893 377:479$S00 '
881.202 7.592:687$S62
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Voltemos agora á historia dos contractos de extrac- 
ção no Brasil, de que fomos desviados pela impossibilidade de 
interromper o todo concatenado do processo que surgio dos 
acontecimentos de 1752-1753, factos estes que a seu turno 
reagiram na desenvolução dos methodos postos cm pratica 
aquem-Atlantico.

Perante o Conselho Ultramarino, João Fernandes de 
Oliveira, associado aos irmãos Torres, tinha arrematado o 
quarto contraído por seisannos, por acto lavrado naquelle 
tribunal a 24 de dezembro de 1751. A escriptura entre os 
Ires socios era de tal forma lesiva a João Fernandes que 
este, uma vez assegurado o contracto, recorreo para D. José. 
El-Rei a 22 de m ano de 1753 mandou chamar os tres inte­
ressados ü Secretaria de Estado e as obrigou a assignar, na 
presença de Sebastião José de Carval ho e Mel lo, Diogo de Men­
donça Corte Real e do desembargador Gqnçalo José da Silveira 
Porto, um termo de desistência de todos os processos já ini­
ciados (coram nove), e ordenou se juntassem é sociedade Ma­
noel Nunes da Silva Tojal e Domingos de Bastos Vianna, apu­
rando-se os seus votos nas deliberações, para reduzir a termos 
justos o plano anterior da associação quanto ao modo de 
distribuir os lucras. A 12 dejaneirodei753 lavrou-se a nova 
escriptura. Pelo novo contracto, que durou de 1° de ja­
neiro de 1753 até fins de 1758, pagava-se 240$ de capitação.

Não era possível até enlão reconduzir tacitamente o 
contracto, no caso de lindar seu prazo sem que constasse 
existirem novos arrematantes, como se fazia para os outros 
serviços, porque o decreto de 11 de agosto de 1753 tinha 
rezervado para a competência exclusiva do Conselho Ultra­
marino quanto entendesse com a extraceão dos diamantes. 
Desse modo, terminando o quarto contracto em fins de 1758, 
suspenderam-se os lalwres, até chegar noticia do alvará de 
confirmação e de prorogação por um anno, passado em Lisboa 
a 16 de junho de 1759 em favor de João Fernandas, Domingos 
de Bastos Vianna e Antonio dos Santos Pinto. Esta privação
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de redditos era lesiva em alto grão para a Fazenda Real. 
Para evitar a repetição de factos idênticos expedio 1). José o 
alvará de 28 de julho de 1759 ( 1G) estabelecendo d’ahi 
por deante a tacita reconducção das contractos. Explicam-se 
assim os termos do decreto de quitação deste ajuste, em que 
se diz que ellc durou do 1753 a fins de 1759 ( 17).

O quinto contracto não poudo principiar em l “de janeiro 
de 1760, porque o director dos serviços Manoel Matheus 
Tinocn tardou em chegar ao Tijuco. A’ vista disso os con- 
tractadores, os mesmos do anterior ajuste, pediram e obti­
veram do governador um mez de prazo para iniciarem os 
trabalhos (18). Durou este pacto dous annos e dous mezes, 
de 1° de fevereiro de 1760 a 31 de março de 17G2. Já então 
tinham sido excluídos os socios de João Fernandes dc 
Oliveira, por ordem contida em carta do marquez de Pombal, 
datada de 21 de novembro de 1761, mandando que o sexto 
contracto corresse por conta de João Fernandes e de seu filho 
o desembargador de egual nome (19).

De Io de abril de 1762 em deante começou o novo trato, 
por um anno apenas, prorogado continuamente em virtude 
do alvará de 1759, com todo o cortejo de medidas citadas 
na carta de Pombal, que, visando garantir a repressão do 
garimpo e do contrabando, tinham transformado o con- 
traetador em um quasi rei na demarcação diamantina.

Em breve prazo ficou o desembargador contractante 
unico, por morte de seu pae, o as tradições da Diaman­
tina até hoje narram o grandeza, o fausto e o poderio 
desses naliabos, que mesmo em Lisboa, nesse tempo, conse­
guiam deslumbrar aos potentados portuguezes, segundo 
refere Pedro Taques em sua Nobiliarchia Paulistana (20 ).

(16) Códice da Bibliotheca Nacional, pagg. 221-222.
(17) Decreto do 18 do dezombro do 1760. Códice, pag. 215, Quitação do 

15 dc janeiro do 1761, Códice, paga 215-218.
(18) Códice, paga. 219-224.
(19) Mamonas do distrinto diamantino, pag. 131.
(20) Ro vista do Instituto Hislorico o Geographico, Tomo XXXIV, Parlo Ia, 

pag. 208, biograpbia do D. Iaabcl Prea Monteiro.
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A situação do merendo dos diamantes tiniia-se modi­
ficado com as providencias tomadas para. garantir a estabi­
lidade de preço c a sabida das pedras, mediante o ajuste 
celebrado com Gildemeester. Assim dentro em pouco en­
trou a administração do marquez de Pombal a cogitar nas 
meios de arrecadar para o Real Erário os lucros que enrique­
ciam os felizes arrematantes dos serviços de extracção.

Formou-se aos poucas a ideia de que o systema de arren­
damentos até então seguido equivalia a desperdiçar riquezas 
naturaes, tornando cada voz mais difficil e dispendioso seu 
aproveitamento. Depois de nove annosenove mezes, por­
tanto, foi declarado exlincto o contracto em 31 de dezembro 
de 1771, tomando-se por pretexto a necessidade de seapura-- 
rem as contas entre os socios, por ter faliecido um delles. No 
mesmo acto declaratorio da cessação dos serviços, o decreto 
de 12 de julho de 1771 (21), organizava-scem Lisboa uma 
junta composta de Joaquim Ignacio da Cruz Sobral, José 
Rodrigues Bandeira e João Henrique de Sousa para, sob a 
inspecção de Pombal, curar de todas os interesses do com- 
mercio de diamantes. No Tijuco continuaria o administra­
dor-geral Caetano José de Sousa, ao qual se ajuntariam dous 
eollegas, afim de juntos, em reuniões quinzenaes, a que 
assistiria o intendente desembargador Pinto do Mendonça, 
decidir o que fosse mais conveniente para as necessidades 
da extracção. Esta organização provisória duraria aléquese 
regulamentassem definitivamente todos os serviços.

la começar uma phase nova na historia administrativa 
e economica do diamante. O periodo anterior durara trinta e 
dous annos de 1740 a 1771 ; os resultadas colhidos, embora 
imperfeitamente conhecidos pelos grandes extravios do con­
trabando e do garimpo, constam dos seguintes numeras 
com que estão de accordo todos os auctores que teem escripto 
sobre o diamante.

(21) Codico, pngs. 22*1-22G.
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C O N T R A C T O Q U II .A T B S P R K Ç O  D E  V E N D A
P A O O  A O  

R E A L  K R  A R I O

10 _  1740 - -  1743 . . . . 134.071 1.606:272*037 575:861*438
2o _  1744 — 1747 . . . . 177.200 1.807:472*837 755:875*726
3® — 1749 — 1752 . . .  . 154.579 1.438:015*987 609:526*165
4° — 1753 — 1759 . .  . . 390.09-1 3.625:580*888 914:921*424
5» _  17G0 — 1702 . . . . 100.410 929:170$750 329:320*972
6» — 1702 — 1771 . . .  . 701.209 G.108:579$1G3 1.458:663*563

1.660.569 15.515:397*662 4.644:172$5S8

IV —  A Real Extracção

Esboçado o novosystema peló decrelo de 12 de julho 
Uc 1771 era necessário dar-lhe organisação que preenchesse 
os vários fins e motivos invocados para pôr termo ao regimen 
dos contractos de extracção no Brasil. Este foi o escopo do 
Regimento de 2 de agosto do mesmo anno (1) sobre os ter­
renos diamantinos, que o seu preambulo tem define: 
« Havendo constituído os urgentes motivos daquella Minha 
« Resolução (o  decreto de 12 de julho de 1771) as certas 
« informações, que tive de que os lesivos, o intoleráveis 
« abusos, que na mineração das referidas pedras se tinham 
« introduzido ; principalmente pela desordem, com que se 
« lavravam as Terras, e entulhavam os Corregos ; e pelo 
« exorbitante, e supérfluo numero de escravas; por con- 
« templações, coacções e outras semelhantes cousas, empre- 
« gados no serviço das Minase.suas dependencias; crescendo 
« de anno em anno estes males cada vez mais, até o ponto 
« de que, não cabendo já os remediosdelles nas forças dos 1

(1) Rcpcrtorio jurídico do Mineiro, paga. 209 o seguintes.
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« particulares, vieram a fazer indispensavelmeiUe necessa- 
« rias as do Meu Régio braço.»

A nova ordem de cousas devia, pois, observar certas 
preceitos sobre a lavra economica dos depositas, e reprimir 
com toda a energia o contrabando e a concurrencia desleal 
que o garimpo movia ao meneio legal.

Todo o Regimento Diamantino, Livro da Capa Verde 
na bocea popular, e os diversos actos complementares que 
o ampliaram ou lhe deram interpretação, não foram sinão 
o desenvolvimento desses pensamentos primordiaes.

As regras praticas da mineração não foram observadas 
sinão muito por alto, porque produziam grande desfalque 
no pezo de diamantes annualmenteextraindo, e a  directoria 
em Lisbôa maltratava os administradores no Tijuco quando 
não remettiam grandes partidas para o Reino, lím 
contrapoziçâo a esta inobservância, eram eslricta e rigorosa­
mente obedecidos os artigos relativas ã superintendência das 
serviços, ú repressão do contrabando e ã defesa do monopolio 
real de extrahir as geminas.

A bem dizer estes artigos não encerravam grandes no­
vidades, antes representavam uma codificação de ordens 
anteriores, jü publicadas pelos Ivmdos das governadores. 
A não serem o maior rigor nos despejos, que deviam ser, 
da data do Regimento em diante, para fóra da comarca do 
Serro do Frio e não para fóra da demarcação diamantina 
apenas, como d’antes acontecia, a genial adaptação do sys- 
tema das denuncias anonymas contra os transgressores da 
lei, a eliminação de alçadas, simplificadas até odesappa- 
recimento, por vezes, os formas processuaes. concentrados 
todos os poderes no intendente-geral, p<!>de-sc dizer que 
continuava o regimen anterior nos dispositivos orgânicos 
adoptados pela lei de 2 de agasto.

Novo, porém, era o espirito com que estas ordens se ap- 
plicavam; desapparecendo o contracto, onde a fraude como 
regra decorria do erro inicial de Gomes Freire mantido pelas
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seus successores, desapporecera lambem a necessidade ine- 
luclavel de tolerar as transgressões e as demasias dos 
garimpeiros e contrabandistas, tolerância imposta ao con- 
traclador por motivos attinentes d sua própria conservação.

Alóm disto, o movei interesseiro que aconselhara os 
Fernandes de Oliveira e Caldeira Brant a fecharem os olhos 
ás infrocções de seu privilegio, fôra sulistiluido pelo inter­
esse de funccionarios ambiciosos de galgar posições, certos 
de ter direito a prêmios tanto maiores quanto mais severa 
fosse a guerra ao garimpo.

Para avaliar-se o que poderia ser o instrumento de 
repressão manejado por mãos bateis e dirigido por espi­
rito inexorável, basta mencionar algumas das providencias 
o que jKxlcriam recorrer.

O juizo uhico no demarcação vinha o sei- o do intendente 
geral, pois o artigo 53 do regimento o ouclorizava a avocar 
as cousas a si « não obstante quaesquer excepçõcs, declina- 
« torias ou privilégios, que em contrario possam allegar os 
« portes interessadas». Este dispositivo não se nppl içava 
sómente aos empregados da Administração, sinão também 
« a todas os pessoas que se occuparem na Administração e 
« nellas tiverem incumbências, ou fizerem serviços », isto é, 
quasi todas os habitantes da zona demarcada; para as demais, 
quando violassem a lei, ou fossem simplesmente suspeitos, 
restava poderem ser exterminados,postos fórados termos, não 
mais da demarcação, mas da própria comarca, pelo menas 
(artigo 13). Nem só a uma unica oucloridade fôra dado o 
appliear esta pena: no capitão-general lambem era facultado 
brandir a terrível arma de oppressão. As diligencias reque­
ridas por quaesquer outros ministros só se tornavam efie- 
ctivas na demarcação depois de participadas ao intendente ; 
a este incumbia mandar cumpri 1-as do modo por que 
entendesse mais acertado, afim de não prejudicar o serviço 
de cxlracção nem facilitar o extravio (artigo 43).

Com o mesmo intuito de luetar contra a mineração
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clandestina, ficaram impedidas as lavras de ouro dentro do 
perímetro demarcado de accordo com as ordens antigas'de 
Gomes Freire de Andrade, limitados portanto ao morro 
do Tijuco e íís Ricas os terrenos em que era licito faiscar 
(artigo 25). Por esta razão lambem, querendo obviar á 
multiplicidade de causas de furto e de contrabando decorren­
tes no grande numero de negros, ociosos uns, excedentes 
das necessidades du exlracção outros, ficava estabelecida 
uma conta regular dos serviços, almlida a de sobras e 
falhas, a cuja sombra proliferara o abuso dos conlractadores, 
masprotectoras também do garimpo (artigo 27). Km cada 
escravo havia um fiscal da execução do regimento; a 
denuncia de violações deste por parte de seu dono, acarre­
tava, quando provada, a libertação do caplivo; quantas 
não foram feitas com esse intuito, e quantas, mais 
numerosas talvez, não foram simuladas para conquis­
tar as cartas de alforria! O receio de divulgar-se a in- 
famia da delação podia reprimir as denuncias : o regimento 
prevendo o caso, com genial habilidade, inslituio e systema- 
tizpu no Tijuco o methodo veneziano da accuzação ano- 
nyma, e, nova Bocca dei leone, na correspondência do 
desembargador intendente nlTluiam as cartas reveladoras 
de extravios, com segredo e prêmio garantidos aos espias, 
ameaça eternamente suspensa sobre a cabeça de todos as 
habitantes da demarcação (artigo 31).

O aceumulo de serviços impedia a Ima e rapida 
expedição das negocias n cargo do intendente. E era 
indispensável fossem todos clles despachadas com ma- 
xima celeridade afim do enfrentar o engenho fértil e 
proteiforme do adversário, o aproveitamento furtivo dos 
cascalhas diamantinos; tornava-se necessário, também, dar 
ao primeiro magistrado da demarcação um auxiliar habil, 
que lhe fizesse as vezes nas vogas e impedimentos, 
missão que não podia caber aos leigos até então nomeados 
pelos capilães-generaes para fiscalizarem 03 contractos.
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D’alii o alvará de 23 de maio de 1772 (2) que 
mondou fosse o cargo de fiscal das lerrenos diamantinos, 
substituto e auxiliar do intendente, preenchido por ministro 
de lettras, e deo regimento para suas funeções. Paru 
accelerar o andamento dos processos quer judiciaes, quer 
administrativas, mandava este alvará ao novo empregado 
requeresse o que julgasse conveniente a bem dos interesses 
públicos, «evitando o quanto fôr possível os termos Forenses, 
«e as delongas judiciaes, que servindo de aterrar os ânimos 
« mais innocentes, introduzem e fazem grassar a intriga, a 
« desordem e a perturbação de todos os que, util e louvavel- 
« mente devem applicar as suas laboriosas fadigas e responder 
« pelos empregos que se lhe tem confiado». lira o regimen 
do processo summario, e das decisões ex  formata con­
sciência, que se eslalMjlecia na demarcação. Nada mais era 
preciso para confirmar o poderio absoluto do desembargador 
intendente, nem outras medidas esscnciaes foram exigidas 
para mantel-o. Até extinguir-se a força da lei de excepção 
sob cujo império viveo o Tijuco, foram estes dous. textos 
os únicos sempre invocados pelas auctoridades para a 
justificação de todos os seus actos.

Também foram de pouco importância as modificações 
trazidas pela legislação da Metropole a esse conjuncto de 
medidas. O alvará de 21 de julho de 1773 ampliou-as um 
pouco, pela creação de dous cofres, de tres chaves cada um 
sendo um para a guarda de dinheiros e ouro e outro para 
a dos diamantes. O decreto de 5 de julho do mesmo anno 
elevou de tres a seis o numero de administradores em 
Lisbôa (3). A unica modificação,profunda, radical, foi a do 
alvará de 13 de maio de 1803, pelo qual ficaria extincla 
a Real Extracção, substituindo o monopolio do meneio 
polo monopolio do commercio dos diamantes, obrigados os

(2) Hepertorío Jurídico do Mineiro, paga. 223 — 227.
(3) Códice da Bibliotheca Nacional, pags. 229 — 231.
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mineiros a venderem todas as gemmas achadas ao go­
verno (4). N'ão logrou implantar-se este systema, com òs 
adiamentos oppostos pela administração no Tijuco; depois 
definitivamente revogou-o o alvará de 1° de setembro de 
1S08 (5).

Nestas condições facil é concluir que as condições da 
existência na demarcação, os meios repressivos dos extra­
vios, a iucta contra o garimpo e a severidade do procedi­
mento inquisilorial instituído pelas leis em vigor reflecti- 
riam as tendências pessoaes do magistrado posto á frente do 
apparelho administrativo.

Mais humano com os Pinto de Mendonça, Luiz Beltrão 
de Govca, Modesto Mayer e outros, era simplesmente incom­
portável o despotismo ferrenho quando mandavam des- 
embargadores intendentes, juizes sombrios e inexoráveis 
como José AntonioMeirelles Freire, o Cabeça de Ferro, ou 
João Ignacio do Amaral Silveira (6).

Longamente explanados vêm estes soffrimenlos nas 
chronicas daquella épocha, ampliadas e coloridas nas sa­
borosas Memórias do districto diamantino, do fallecido 
Dr. Joaquim Felicio dos Santos: não cal» repetil-os neste 
estudo.

Desde a creação do cargo em 1740, até 1832(7) em que 
desappareceo o Extracção, quinze foram os intendentes dos 
diamantes, conforme se verifica do seguinte quadro:
1 . ° líaphaet Pires Pardinho...........................  1740-1741
2 . “ Plácido de Almeida Moutoso . . . .  1741-1747

Francisco Moreira de Mattos (interino). . 1747-1751

(4) Repertório Jurídico do Mineiro, pags. 48 — 69.
(5) Memórias do Districto Diamantino, pags. 274 — 27S.
(6) Vido Administração Diamantina , traslado dos autos dc inquirição 

a que mandou S. Ex. proceder sobre as conductas do Intondonto dos 
Diamantes João Ignacio do Amaral Silv.a o do Fiscal João da Cunha 
ÍSofcto Maior, Itovista do Archivo Publico Mineiro, vol. 2°, pag. 141.

(7) Lei do 20 do outubro dc ÍS32. Repcrtorio Jurídico do Mineiro, pags. 
146-150.
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3.° Sanchode Andrade Castro o Lanções . 1751-1753
•i;° Thomaz Ruby de Barras Barretto . . 1753-1757
5 . ° Francisco José Pinto de Mendonça (inte­

rino a p rincip io ).............  1757-1772
Francisco de Souza Guerra e Araújo (inte­

rino) . . . . : ........................  1772-1773
6 . ° João da Rocha Dantas e Mendonça. . . 1773-1782
7 . ° JoséAntonioMeirelles Freire . . . .  1782-1786
8 . ° Antonio Barroso P e r e i r a . 1786-1789
9 . ° Luiz Beltrão de Gováa.... 1789-1795

10. ° João Ignacio do Amaral Silveira . . . 1795-1801
11. “ Modesto Antonio Mayer (interino, a prin­

cipio) ...................................................... 1801-1807
12. ° Manoel Ferreira do Cornara Bittencourt

Aguiar e S ã ...................  1807-1822
Luiz José Fernandes de Oliveira (interino). 1822

13. " Manoel Caetano de Almeida Albuquerque. 1822-1825
Caetano Ferraz Pinto(interino). . . . 1825-1827

14. ® Antonio de Cerqueira Lima. 1827-1830
Gabriel Mendes dos Santos (interino) . . 1830

15. ° José Cesario de Miranda Ribeiro . . . 1830
Gabriel Mendes dos Santos (interino). . 1830-1832
João Pires Cardoso (interino).................1832
Estava morta a Real Extracção pelo acto de 25 de 

outubro de 1832; os trabalhos de apuração de areias 
já extrnhidas, em que se mantiveram até 1841 uns onze 
homens soba direcção do seu ultimo leitor Manoel Lopes 
de Faria, foram os últimos arrancos de sobrevivência da 
junta ao acto legislativo que a ferira.

Desde 1821, entretanto, devera datar-se o desappareci- 
mento desta instituição, velha então de meio século. Os 
movimentosrevolucionarios, provocados no Brasil pelo ju­
ramento antecipado das bases da Constituição a ser elaborada 
em Lisbôa palas Côrtes, tinham tido no Tijuco um alcance 
superior ao que se notara em outros logares. Cessava de
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lacto a excepção odiosa que o Regimento Diamantino creara 
na própria colonia, formando um ghetto onde impe­
ravam leis de excepção; pela primeira vez, ali sentiam-se 
a unidade da capitania de Minas e, por intermédio desta, a 
do reino do Brasil. Sob os escombros do appareiho penai do 
lioro da Capa Verde jazia o proprio systema organizado 
pelos alvarás de 1771 e 1772. Uma ala inteira do 
edifício da administração colonial ruia por terra, e a de­
cisão do Principe Regente D. Pedro, transmittida ao fiscal 
Dr. I.uiz José Fernandes de Oliveira, em resposta á con­
sulta deste sobre si continuava em vigoro arl. 7" do Regi­
mento em face do que determinavam as bases constitu- 
cionaes, não foi si não o reconhecimontodo facto consummado, 
annuencia á victoria de um principio novo contraposto ás 
antigas theoriasdo direito divino (8).

Desapparecendo os meios de superintendência inquisi- 
torial e repressão absoluta de que dispunha a Real Ex- 
tracção, não podia continuar o antigo systema de lavrança 
por conta do Erário Régio; fòra uma difflculdade supple- 
mentar a vencer e quasi insuperável para quem já tinha 
de solver os problemas do empobrecimento dos depositos, 
do custo crescente dos serviços e, acima de tudo, do des­
crédito em que caliira a administração pelo facto de não 
resgatar suas lettras, os chamados bilhetes da Extracção.

Desde tempos remotos, a falta de numerário e as remes­
sas impontuaes de fundos por parte dos directores resi- 
em Lisbôa eram remediadas no Tijuco pela emissão de 
vales recebidos como moeda. Embora demorados, os paga­
mentos das fichas faziam-se em especies metallicas, pois 
os diamantes, vendidos a bom preço, produziam o bas­
tante para satisfazer a todos estes gastos. Quando, porém, 
começou a dar-se anormalidade demasiada no prazo do

(3) Decisão do 27 do julho do 1821, citada .nas Memórias do Districto 
Diamantinç, pag. 371.
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reembolso, e a metropole começou o desvio de rendas próprias 
dos serviços, appareeeo o agio da moeda, e o valor dos bi­
lhetes foi cahindo.

O primeiro minimo attingido por esta quéda foi anterior 
á administração do intendente-João Ignacio, rigoroso cum­
pridor e primeira victima do Lioro da Capa Verde admi­
nistrador emerito, probo, clarividente a par de severo e 
inaccessivel rt piedade. Com as economias feitas no meneio, 
ponde reduzir de 800.000 cruzados a 88.000 apenas a 
divida da Exlracção, eem  23 de fevereiro de 1801, dia mar­
cado por edital para amortização deste debito, verificou-se 
existirem em caixa HG.000 cruzados em moeda (9).

Os intendentes que lhe succederam, não podendo 
contar sinão com os 120:000$ de assistência dados a partir 
de 1795 pela Junta de Fazenda da Villa-Rica, em vez 
dos 200:000$ anteriormente recebidos, e luctando com 
muitas difficuldades sem possuir o mesmo espirito de 
ordem e de parcimônia de João Ignacio, alargaram a 
emissão, a ponto de Ferreira da Camara encontrar em 
1807 uma circulação fiduciária desvalorisada em 80 °/0.

A poder de esforços Camara poude novamente restituir 
aos bilhetes, pelo reembolso gradual, o credito primitivo, 
mas os seus successores, a braços com óbices crescentes, 
e com a reducção do subsidio a 60:000$, pagos impon- 
lualmente por meio de letras mensaes de cinco contos, 
não conseguiram suster o movimento rápido da depre­
ciação. (10),

A situação dos serviços denotava a mais lamentável pe­
núria: escravos proprios em numero muito reduzido, quasi 
todos incapacitados pela edade ; falta de meios pecuniários 
para renovai' a massa de trabalhadores; alheios não havia, 
pois, por muito desacreditada, ninguém queria alugal-os

(9) Memórias^ pag. 23-1.
(10) Aviso do 10 do agosto do 1824.
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áExtracção; machinasimmobilisadas; rondas flscalisadoras 
incfficazes, pois pedestres e dragões não recebiam soldos. 
Pouco a pouco, o garimpo floresceo sem peias, e a lei de 
1832 extinguindo o antigo monopolio regio da lavra dos 
depositos, não fez sinão consagrar uma situação de facto.

Nessa epocha, conheciam-se como diamantinos não só 
os cascalhos da demarcação, como os de Goyaz, já lavrados 
por Felisberto Caldeira; os de Matto Grosso, aos quaes se 
applica o regimento provisional da junta de gratificação 
dos diamantes de 13 de novembro de 1809 (11); os aflluentes 
da margem esquerda do S. Francisco, o Abaelé, o Indaiá, 
o rio do Somno, o Urucuia e alguns mais. De todos o 
mais valioso era o Abaeté, onde a gemma fôra descoberta 
entre 1769 e 1771 por aventureiros sob a direcção de João 
de Godoy e de Domingos de Andrade, que sahira exter­
minado da demarcação. Correndo a fama da nova riqueza 
para lá dirigiram-se outras levas, guiadas por Manoel de 
Assumpção Sarmento e Gomes Baptista, cujo nome encon­
traremos mais tarde na historia do descobrimento das 
jazidas de galena. Houve momento em que chegaram a 
trabalhar ali cerca de mil garimpeiros.

Ha uma descripção da zona, mais curiosa do que comple­
ta, feita em 1800 pelo Dr. José Vieira Couto, o adversário do 
intendente João Ignacio, que lho não quiz permitlir estudar 
as minas da demarcação, apezar das ordens régias, por 
poder provir dalii algum mal aos interesses do Erário e 
ao monopolio da Exlracção (12).

Apezar de esforços e informações, não se desenvolveo 
muito o districto de pedras preciosas de Abaeté, ao qual, 
em homenagem ao conde de Sarzedas, quiz o Dr. Couto 
appellidar de Nova Lorena. Não pegou este nome, prova 11

(11) Repertório, pags. 227-231.
(12) Memória sobre as minas da Capitania de Minas Geraes, em IS O i.  

Rio do Janeiro, Eduardo o Honriquo Laejnmort, 1842.
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de gratidão prestada pelo naturalista ao capitão-general 
que tanto o auxiliara em sua lucta, victoriosa afinal, contra 
o desembargador intendente dos diamantes.

Eschwege avalia em 849 pedras, pesando ao todo 457 5/16 
quilates, a producção do Abaetéedo Indayá, em tres annos 
de trabalho regular, feito provavelmente sob a administração 
do Dr. Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos (13). Ha me­
mória de uma pedra de sete oitavas achada em 1792 por 
Antonio Gomes, que a apresentou ao visconde de Barbacena, 
e de outra de 7 oitavas 3/4 e 1 vintém, descoberta no rio 
Abaeté por um escravo de Manoel Gomes Baptista(14).

O grande centro productor de gemmas foi, portanto, a 
zona do alto Jequitinhonha.

E' impossível saber quanto o contrabando exportou para 
a Europa. A avaliação de Mawe, computando esse commercio 
clandestino em dous milhões de libras, não tem, que nos 
conste, base em que possa apoiar-se; sabe-se, porém, que 
os extravios fordm bastante importantes para pesar de 
modo notável sobre as cotações dos diamantes em Londres 
e Amsterdam.

Ha informações mais completas quanto ao commercio 
licito, e póde-se estudar a producção annual da Real Extração 
nos seus livros de contabilidade. Os algarismos do Códice da 
Bibliotheca Nacional e osdeEschwege concordam perfeita­
mente para o periodo de 1772 a 1785 ; também não differe 
destas tabellas sinão em dous pontos de somenos impor­
tância, sommando ao todo 4 quilates, o quadro publicado 
pelo Dr. Antonio Olyntho (15); são bastante notáveis, ao 
contrario, as divergências entre suas informações e os de 
Spix e Martius (16). Para o periodo de 1785 a 1787 ainda 
ha concordância entre as numeros publicados na Revista

(13) Pluto Jírasiliensis, pag. 402.
(14) Memórias sobre a capitania de M inas Geraes, pelo Dr. Diogo Po rei r a 

Ribeiro do Vasconcollos. Revista do Archivo Publico Miaeiro, Vol. VI, pag. 787.
• (15) Mineração. Riquezas mincraes, loc. c it., pags. 1000 a 1002

(16) Reise in Rrasilicn, 2° vol., pag. 470.
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do Archivo Publico Mineiro o o manuscripto da Bibllotheca; 
a partir desta data, porém, lia grandes variações entre o 
trabalho do Dr. Antonio Olyntho e os de Spix, Martius 
e Eschwege. Resolvemos adoptar os algarismos do pri­
meiro, por terem sido colhidos na correspondência entre 
a Junta de Kxtracção no Tijuco e a Directoria em Lisboa ; 
garante a fidelidade do resumo o incontestável valor moral 
do auctor citado.

Alcançam os dadas publicados até 1828, cassando 
enIão as estatísticas fidedignas, diz o Dr. Antonio Olyntho.

Annos Quilates
extrahldos

Deipexas 
do extracfSo

1772. 33.493 433:1178329
1773. 50.343 360:714$233
1774. 37.083 256:3208163
1775. 36.877 264:1408916
1776. 37.414 295:6078091
1777. 40.517 200:5848173
1778. 39.068 248:0668219
1779. 39.479 214:7608652
1780. 31.947 235:4908467
1781. 38.005 239:6628086
1782. 51.262 279:8168394
1783. 48.117 268:5158714
1784. 62.038 266:9508282
1785. 37.528 269:6708202
1786. 30.677 263:1318925
1787. 28.404 260:9908858
1788. 28.630 278:4488122
1789. 29.557 244:3698114
1790. 31.664 236:0218772
1791. 28.400 250:0088030
1792. 26.184 245:4908100
1793. 27.781 250:1518681
1794. 33.320 239:4128474

•Jí H y i irj iSei cb tt
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1795. . 26.031 175:8088692
1796. . 14.805 75:1098354
1797. . 11.007 91:0698992
1798. . 11.082 78:3728956
1799. . 11.952 72:9478554
1800. . 12.022 87:8598443
1801. . 15.719 115:1748095
1802. . 29.268 115:4298206
1803. . 28.435 126:2928582
1804. . 14.892 126:2668369
1805. . 15.302 128:1278014
1806. . 18.095
1807. . . 17.517
1808-1809 19.924 131:2308542
1809-1810 16.732 151:4088020
1810-1811 17.925 141:8938293
1811-1812 18.329 145:9438954
1812-1813 15.811 164:7088101
1813-1814 18.558 163:1418634
1814-1815 26.944
1815-1816 22.965
1816-1817 9.213
1817-1818 9.396
1818-1819 10.540
1819-1820 5.920
1820-1821 6.807'
1821-1822 7.420
1822-1823 7.275
1823-1824 9.894
1824-1825 6.124
1825-1826 5.361
1826-1827 6.113
1827-1828 3.721
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A consignação annualmente feita pela junta de Fazenda 
de Villa-Rica foi de 200 contos até 1795, de 120 contos a 
partir desta data até 1824 inclusive, e de 00 contas dalii 
em diante

O anno diamantino contou-se de Io de janeiro a 31 de 
dezembro até 1808 ; em outubro deste anno determinou-se que 
fosse contado de Io de abril a 31 de março; é o que explica a 
subida da producção desse periodo, pois o quantidade expor­
tada foi a dos doze mezes de 1808 e dos tres primeiros do 
immcdiato.

V —  0 livre meneio das lavras

Com os desimpedimentos-succcssivos das lavras aurí­
feras na demarcação, com a decadência dos meios fiscal i- 
sadores da junta do Tijuco, foi-se desenvolvendo o com- 
mercio illegal, diminuindo dia para dia o poderio do 
intendente, até, pela inconciliável opposieão entre a nova 
ordem política c o regimen de excepção vigente no districto 
diamantino, sobrevir a dissolução completa do antigo 
monopolio regio.

A lei de 25 de outubro de 1832 acceitou e consolidou 
esta situação de facto. Ficavam pertencentes ú Nação, como 
anteriormente, os terrenos diamantinos ; permittio-se a sua 
lavra a quem quizesse, comtanto que pagasse certo arrenda­
mento proporcional á superfície concedida; para a demar­
cação de datas e para fiscal isar a observância dos preceitos 
legaes, existia, creada no Tijuco, uma inspectoria geral, com 
o pessoal necessário para o serviço (1).

Esses foram os princípios desenvolvidos pelos textos 
legaes subsequentes do Brasil Império, seguindo uma orien­
tação da qual faremos o devido estudo em logar opportuno. 
Aqui sobretudo interessa conhecer a área territorial onde 
se descobriram diamantes, e onde vigorava a legislação 
sobre seu meneio. (I)

(I) Repertório jurídico do Mineiro, pagB. 1-16 — 150.
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Em Goyaz, além dos cascalhos dos rios Claro e Pilões, 
desde muito conhecidos, descobriram-se os dos rios Fortuna, 
Desengano, Tres-Barras, Caiapósinho; em Matto Grosso, as 
vertentes do alto Paraguay revelaram-se diamantiferas, liem 
como as cabeceiras do Arinos; em S. Paulo, os rios Sapucahy- 
mirim e Verde, o Canoas, na divisa com Minas, mostraram 
possuir gemmas desta natureza, comquanto em pequena 
quantidade; no Paranú, o valle do Tibagy, do Japóe alguns 
outros, da bacia do Paranapanema, encerram lambem a 
preciosa pedra.

Os dous grandes mercados productores de diamantes, 
foram porém, Minas Geraes e Bahia. Em ambas ascircum- 
scripções, a descoberta fizera-se quasi simultaneamente; 
prohibida a exploração na Bahia, não se desenvolveo a la­
vra e ficou perdida a própria tradição do descobrimento. A 
Spix eMartius, em 1822 approximadamente, depararam-se 
diamantes no Sincorá; manifestadas as pedras, ninguém 
se lembrou de lavrar os depósitos, até o lei de 1832 
abrir francamente as portas a esta mineração. Em 18*12 
ou' 1843 acham-se diamantes na Chapada-Velho, sendo des­
cobridor o mineiro Malto que, no anuo anterior, julgara 
ter encontrado formações no Assuruá; multiplicam-se os 
achados, veriílcando-se ser diamantino o leito de todos os 
corregos entre as minas do Sincorã, Lnvras-Diamanlinns, 
morro do Chapéo e Chnpada-Velha, Remedio e Tromba, no 
âmbito hoje conhecido sob o nome de Chapoda-Diamantino.

Para dor uma ideia do quanto era rica esta região, 
basta transcrever o quadro organisado pelo Dr. Antonio 
Olyntho (2) para o decennio de 1851 a 1861, relativo á ex­
portação de gemmas só pela nlfandega da Bahia. Não 
se esqueça que o contratando desviava largas partidas, nem 
as que consumiam os exigências do mercado interno. São 
estes os numeros citados por aquelle historiador :

(2) Loc. cit., pag». 1006-1007.
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1851-52 . . . . . 54.495 quilates
1852-53 . . . . .  71.260 »
1853-54 . . . . .  32.285 »
1854-55 . . . . .  56.297 »
1855-56 . . . . .  97.195 ))
1856-57 . . . . . 151.095 »
1857-58 . . . . . 79.835 »
1S58-59 . . . . .  93.117 »
1860-61 . . . . .  73.832 »

709.411 »
0 descobrimento das jazidas do Salobro, na mesma 

província, data de 1882.
Em Minas, além dos rios da demarcação, conhece- 

ram-se desde cedo como gcmmiferos os cascalhos e areias 
de alguns aflluentcs do S. Francisco, por ambas as mar­
gens ; no Jequitahy, no Urucuia, no rio Verde, no Paracatú, 
no Abaete, no Somno, no Borrachudo e no Indayó, no Bam- 
buliy e em alguns outros cxtrahiram-se de pedras preciosas 
porção mais ou menos avultada, em grão, porém, muito 
inferior ó que se lavrou no alto Jequitinhonha e seus 
afíluentes.

Por 1850 abrio-se uma nova zona para a indus­
tria extractiva do diamante em quasi todo o trecho situado 
entre o rio Grande e o Paranahyba, no chamado Triângulo 
Mineiro. A principio foi a Bagagem a unica jazida co­
nhecida e desde logo celebre pelo achado, em 1853, da 
bellissima Estrellndo Sul, pedra que, bruta, pésava 2511/2 
quilates, e depois, em 1857, pelo de outra de 177 quilates, 
o diamante de Dresden. Aos poucos foram encontrados 
diamantes no rio Uberaba, no Boró, no Dourado, no 
Douradinho, no rio das Pedras, no Agua-Suja, alargando-se 
notavelmente a área de disseminação da preciosa pedra.

Emquanto se mantiveram altas as cotações, as pes- 
quizas se desenvolveram e os trabalhos de oxtracção



também. Sobreveio o descobrimento das minas do cabo da 
Boa-Esperança, e logo em seguida inundou-se o mercado 
com pedras, de qualidade inferior, é certo; mas sufTicientes 
para gostos menos apurados, -e em quantidade tal que 
logo os preços baixaram.

As lavras brasileiras não resistiram á concurreneia, 
e suspenderam seus labores em grande num ero; manti- 
veram-se apenas as mais economicamente trabalhadas ou 
aquellas em que se encontravam pedras melhores. Sus­
tenta-as ainda agora a qualidade especial, inconfundível 
para conhecedores, dasgem m as produzidas, que lhes ga­
rante remuneração mais alta, em egualdade de peso, do 
que as de outra proveniência qualquer.

O computo exacto da producção diamantina de nossa 
Putria não é cousa que se possa apurar de modo preciso. 
O contrabando, feito em alta escala, e insusceptivel de ava­
liação numérica, não permitte fornecer algarismos, nem 
siquer proximos á verdade.

Existem, entretanto, tentativas de estatísticas que não 
podemos olvidar. A mais curiosa e'completa é a  de Wap- 
pãus (3), baseada em informações do Pluto e de Castelnau (4)> 
que, quanto a estes informantes, alcança até 1849 ; os nu­
meros fornecidos são os seguintes:
Província de Minas

Geraes . . . 432.977 oitavas 300.700.000 frs.
Província de Matto

Grosso . . . 80.000 » 56.000.000 »
Província da Bahia 
Província de São

51.800 » 38.750.000 ))

Paulo e outras; 200 » 138.888 »

564.977 » 395.588.888 »

• I

(3) Handbiich der Geographic u n i  Statistik des Kaiserreiohs Jlrasilim , 
Yon Dr. J . E. "Wapplius, Loipzig 1871, pags. 1423-1426.

(4) Expiiition dam  les p a r tiu  centraUs de 1‘Amèrique du Sud , par 
Francis do Castelnau.



PRODUCÇXO n o s  DIAMANTES 3 2 9

ou, reduzindo a quilates (1 oit. — 17,5
q u ila te s)..................................  9.887.098 quilates

Conforme o mesmo auctor, e de accordo 
com dados do Relatório da Fazenda 
de 1862-1863, a exportação no de- 
cennio de 1852 a 1862 seria de. 1.915.200 »

Durante os annos de 1850 a 52, o Brasil 
segundo Tschudi (5) presumivel­
mente exportou........ 430.000 »

De 1862-1863 a 1865-1866, a exportação
total foi d e .............. 763.402 »

Total até 1806 . . . . .  12.995.700 »
Estes 12.995.700 quilates representam cerca de 2.665 

kilogrammas de diamantes exportados até 1866. Desta data 
para hoje os dados conhecidos encontram-se nos relato- 
rios do ministério da fazenda até 1889, e nos dos Estados 
do Bahia e de Minas a partir de então. Assim foi organisado 
o seguinte quadro (6):

1866- 67.
1867- 68. 
1808-69.
1869- 70.
1870- 71.
1871- 72.
1872- 73 .
1873- 74.
1874- 75.
1875- 76.
1876- 77.
1877- 78.
1878- 79.

(5) Dit Jlrasilianisctte Provi.
(6) Aproveitamos a occasino

35.267 
40 883 
30.531 
19 050 
25.103 
11.366 
13.422 
8.782 
5.855 
8.975 

13 914 
14.908 
17.677

grammas

no Minas Gcracs. Gotlia 1862. 
r  para agradecer ao digno secretario d‘agri- 

cuitiirn da IJahia, o Dr. Miguel Calmon, as informações ministradas sobre a 
exportação do diamantes o carbonatos, daquello Estado, de 1888 para cá.

t
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1879-80. 13.546 grammas
1880-81. 19.519 »
1881-82. 11.646 »
1882-83. 15.582 »
1883-84. 17.638 »
1884-85. 9.263 ))
1885-86. 6.533 »
1886-87. 5.547 )>
1888 (7) 1.177,500 »
1889. . 6.660,000 u
1890. . 3.0S8.000 »
1891. . 1.849,000 »
1892. . 787,000 »
1893. . 2.474,000 »

CO «0 2.G78.000 »
1895. . 1.801,000 »
1896. . 1.037,432 ))
1897. . 2.130,250 »
1898. . 2.489,500 »
1899. . 3.540 »
1900. . 5.386,950 »
1901. . 4.842,200 »
1902. . 4.647,000 ))
1903. . 4.1S3.000 »

Total 392.437,832 »
Pòde-se portanto, arredondando as cifras, eattcndenclo ao 

consumo interno do paiz e ao contrabando, dizer que o Brasil 
produzio em 175 annos 3500 kilogrammas de diamantes.

Quanto ao carbonato, a Bahia de 1894 até Uns de 
1903 exportou 23.40G grammas; mas o contrabando deve ter 
sido de mais de quatro vezes este peso.

Estudemos agora os processos seguidos para a extracção 
da gemma.

(7) Do 188S, inclusivo, at6 1895, inclusivo, as ostatisticas mencionam 
apenas ns exportações bahianas. As do Minas são dosconhecidas nosso poriodo.
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A melhor descripção conhecida dos antigas methodos 
seguidos para o meneio das lavras acha-se no Códice da 
Bibiiotheca Nacional, do qual tantas informações colhemos.

Ainda desta feita vamos citar integralmente(1):
« Ainda que commummente se procuram os Diamantes 

« nos Leitas dos Rios ou Corgos, lambem se achão nas terras 
« seceas immediatas e contíguas ás margens das mesmos 
« Rios, c Corgos, a que se dá o nome de Taboleiros, ou 
« Gupiaras: Há outras Gupiaras nos altos, que são encostas, 
« efraldas de algúas Serras, porem nestas apparecem mais 
« raramente: não se achão pela mayorparte na superfície, 
« porque nella quasi sempre se encontra primeiro hOa 
« camada de barro, ou arca de altura incerta, e porlaixo 
« delia he que está a formação, ou Cascalho que contem 
« os Diamantes.

« Consiste o Cascalho em liuns seixos mayores, eme- 
« noras misturados com area grossa, hOas vezes amarei la, 
« outras branca, eoutras preta,que assenta sobre a pissara, 
« para baixo daqual ordinariamente se não encontra mais 
« formação. Osignal do ser o Cascalho rico he ter m° 
« Esmeril: da-se aste nome a Maspedrinhaspretas muito 
« lizas, oblongas, chatas conliOa polegada pouco mais, ou 
« menos de comprido, e G a 7 linhas de largo; e posto 
« que este signal não seja infalível, he sempre de Jjôas 
« esperanças para os Mineradores. 1

(1) Codico citado, paga. 34—18.
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« Os Serviços feitos nos Rios são os mais difficeis, e 
« os mais despendiasos: principia-se por fazer hum Yalo, 
« para o qual se encaminha a agoa toda do Rio, para ficar 
« enxuto o seu antigo leito.e porque nas areas delle resta ainda 
« muita humidade, que as deixa pezadas ede hum trans- 
« porte custozo, se abrem diversos regos correspondentes 
« a hum mayor, no qual no meyo de um engenho movido 
« com grandes rodas se extrahe aquellaagoa, que as areas 
« ficarão resummando, e então se tira, e transporta o Cascalho 
« para algOa paragem visinha ao Rio, mas em altura, que 
« não possa ser levada por algOa cliêa.

« Este trabalho só pôde intentar-se nos mezes da 
« Secca, que são desde Mayo atlie Settembro, porque os Rios 
« levão menor volume de agoa, que póde ser contida nos 
« valos arlificiaes, sobrevindo as enchentes, nenhum dique os 
« segura, e os que se fizerão para introduzir as agoas nos 
« valos, arrebentão em hum breve espaço, o que succede 
« às vezes, quando menos se espera por effeito de algQa 
« trovoada extemporânea: isto occasiona grave perda aos 
« Mineradores, equasi sempre a morte de alguns Captivos, 
« que elles obrigão a salvar os massamas empregados nas 
« suas manobras.

« Não se consegue porem sempre o desviar os Rios, 
« e Corgos por meyo de Valos: isto se pratica unicamente 
« nos lugares em que as suas margens são baixas, e de 
« terra, ou pissarra, que possa cortar-sc facilmente atlie 
« a necessária profundidade: Aonde o Rio corre encanado 
« por entre Serras, lie precizo m'“ despeza, e trabalho: 
« principia-se por atravessar o Rio com duas ordens do 
« fortíssimas estacadas, as quaes se vão entulhando com 
« terra, e fachina para levantar o Rio com este dique, 
« ou paredão, que tem de largura desde 20 atlie 60 palmos: 
« ao nivel daquelle dique, ou aterro, está formado hum 
« canal ou bicame de madeiras que lie commummentede 
« 25 atlie quarenta palmos de largura, e tal que possa
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<( conter a agoa toda do Rio; as juntas do taboado que 
« forma aquelle canal se calafatão com Estopa, e Alcá- 
(( Irão, para que as agoas não vertão, e offendão os trata- 
« lhadores que por baixo delle tirão o Cascalho, que ficou 
« descuberto no leito do Rio. O comprimento destes canaes 
« he regulado pela positura dos lugares: ás vezes cliegão 
« a fazer-se de 3, A e de 5 mil palmos. O Cascalho extrahido 
« se guarda em liuns montoens, a que chamão Payoes, e 
« nestes ha sempre Vigias para evitar os furtos.

« Os mezes de Outubro, e os mais que se seguem alhe 
« Abril,nos quaes hequasi impossível o exlrahirem-se Casca- 
« lhos dos Rios, aproveitão-se em lavar os q'ue se tirárão na 
« Secca antecedente.

« Os Serviços, que se fazem nas Gupiaras, ou terras 
« seccas, são muito mais suaves, e nenos dispendiosos: 
« facilitão-se encanando para o lugar delles algum Corgo 
« de agoa, a qual se espalha por cima da terra, e revol- 
« vendo-se esta com almocafres se encaminha por diversos 
« regos, por onde ella se vai despejando athe chegar ao 
« Cascalho: então por meyos das lavagens se apurão e 
« separão os Diamantes que commum" se encontrão mistu- 
« rados com elle.

« A opperação de lavar o Cascalho tem variado muito 
« em diversos tempos: no principio do descobrimento se 
« fazia toda a lavagem somente em Batêas, que são hGas 
« tandejas depau com diâmetro de dois palmos e meyo, 
« e a terça parte de altura acatando em ponta: nellas se 
« lançava o Cascalho, e mergulhando as emhum tanque 
« de agoa, se lhes dava hum movimento circular, e me- 
« xendo o Cascalho se liião tirando p” fora as pedras, e 
« areas mais grossas: nas pedras, e areas miúdas, que 
« então ficavão he, que apparecião os Diamantes, que dentro 
« na agoa se deixa vão bem ver com o reflexo da luz.

« Passado algum tempo se converterão as Bateas em 
« Crivos abrindo-se as mesmas pelo fundo, aonde lhe
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« pregavão liuns círculos de Folhas de Flandes abertos 
« emburacos miúdos, para cahir por elles a terra, e area 
« dentro em hum tanque, movidas as Batêas á maneira 
« de Cirandas: Separadas então as pedras, se lançava o 
« resto em hüa Balêa das commuas, aonde se escolhião 
« os Diamantes, pelo mesmo modo com que se escolhe o 
« trigo: abandona-se porem este methodo, por se reco- 
« nliecer, que nos buracos do Crivo passavão, e se perdião 
« muitas Diamantes miúdos, que hoje se aproveitão; e 
« também porque sendo a apuração feita em secco, e fal- 
« tando na Batêa o reflexo dá luz na agoa, suceedia pas- 
« sarem na escolha athe mesmo Diamantes algum tanto 
« graúdos: Os Crivos se usárão no tempo chamado da 
« Grandeza, e também no do primeiro Contracto.

« A’quelle methodo se seguio o de fazerem liüas grandes 
« mezas de 40 palmos de comprimento, e 10 ou 12 de largura, 
« sobre as quaes se lançava o Cascalho, e armando-lhe por 
« cima hum cano de agoa repartida em diversas bicas, se 
« punha em frente de cada hüa delias hum Jornaleiro, para 
« escolher o Cascalho, e todos se prelongavão pelos dois 
« lados, e calieceiras das referidas m ezas: primeiramente 
« hião separando e botando para fora as pedras mayores, e 
« areas grossas: entre as miúdas que resta vão se escolhião 
« os Diamantes, que já se descobrião melhor ao reflexo da 
« luz na agoa.

« Achou-se comtudo ser muito grande o trabalho, e 
« muito pequena a expedição das Lavagens feitas desta sorte:
« por isto se inventárão hüas grades de Ferro unidas como 
« as das grelhas, pelas quaes se passava o Cascalho, paia 
« se separarem as pedras, e areas grossas, cahindo o resto 
« em huns taboleiros de madeira, sobro que astavão assen­
ti tadas as grades: Os taboleiros servião como decanaes 
« para hum tanque, aonde se ajuntavão as areas, e pedras 
« miúdas, que depois se apuravão em Canoas sentadas no 
« chão, que tinhão de comprimento 10 palmos e 2 1/2 de
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« largura, sobre as quaes se fazião hüas bicas de agoa, para 
« se fazer com ella a escolha. A figura destas Canoas era 
« como a de huns taboleiros, e se assentavão com a dis- 
« tsncia de 4 palmos entre cada hOa delias.

« Aperfeiçoou-se finalmente este methodo, deixando-se 
« as grades em que se passava o Cascalho, no que se achou,
« que se gastava muito tempo. As Canoas que antes erão 
« separadas, e mayores fizerüo-se unidas pelas cabeceiras, 
« e mais pequenas. O seu comprimento he de 7 palmas, 
« e lai’gura de 2, e a altura nas cabeceiras hc de pouco menos 
« de hum. Poem-se estas unidas hüas ás outras em 
« linha í-ecta pelo seu comprimento, e ordinariamente 
« cada Lavagem consta de 40 canoas ; em correspondência 
« ás suas cabeceiras se dispõem hum cano de madeira fe- 
« chado, por cima do qual se pucha o Cascalho para dentro 
« das canoas, com hüa enchada pontiaguda, a quo cliamão 
« Almocafre: Ella he mais pequena que as ordinárias, e a  
« sua figura não he inteiramente plana, mas de algüa 
« volta: Em cada hfia das Canoas trabalha hum Jorna- 
« leiro ; e como na sobreditta quilha de agoa há duas bicas, 
« estas correm sobre cada hüa das Canoas, com sua chave, 
« ou torno para se tirar a agoa á proporção da carência 
« que há delia para a escolha dos Diamantes : Ao prin- 
« cipio tirão os Negros mayor quantidade, afim de m o  
« lliarem o Cascalho todo, e separarem as pedras mayores, 
« e areas grossas: Depois basta menos agoa para escolher 
« os Diamantes, entre as pedras miúdas, e as areas.

« Feita esta primeira apuração, na qual toda a pedra 
« mais grossa foi lançada para mayor distancia; a quo era 
« miúda, e ficou misturada com as areas se vai deposi- 
« tando em hum tanque, ou rezervatorio, que corresponde 
« ao rabo das Canoas; isto he á parle fronteira ao alto 
« delias, que já dicemos se chamava a Cabeceira : nesta 
« parte se não poem aba algüa, para que as agoas corrão, 
« e se despegem livremente por ella : Somente os Pretos



3 3 6 METHODOS DE MINERAR

« lhe atraveção hum Sipô, que hecomo hum junco da gros- 
« sura de hum dedo, para que detendo-se alli algum lanto 
« as areas mais finas, possão elles pucha-las á cabeceira 
« das Canoas com o seu almocafre, e tirar delias algum 
« Diamante miudo, que levassem comsigo: mas nem assim 
« se consegue o lirarem-se da primeira vez todos os Dia- 
« mantes, que o Cascalho continha : Ordinariamente se 
« tornão a rever, e lavar as areas, nas quaes se encontrão 
« sempre alguns Diamantes: Se o Cascalho foi rico passão-se 
« nas lavagens tres, ou quatro vezes, segundo a conve- 
« niencia que elles vão produzindo; athe que finalmente 
« se largão por inúteis, posto que moralmente se saiba 
« que ainda nelles ficão alguns Diamantes : Por esta causa 
« se tem repassado no tempo da Extracção Regia immensos 
« Cascalhos deixados pelos Conlractadores; principalmente 
« no Rio chamado Cachoeira; nos quaes se tirárão muitas 
« mil Ou lavas apparecendo nelles bastantes pedras grandes.

« Quando se tem conhecido que o Cascalho he pobre, 
« em razão de algüas provas, que nelle se flzerão, ou quando 
« contem muito pedra grossa, e muitos barros, oupissarras, 
« se costuma facilitar o trabalho das lavagens, passando 
« primeiramente o Cascalho todo em hum Bolinete : Dã-se 
« este nome a hum taboleiro grande, que tem de 20 athe 
« 25 palmos de comprimento, de 3 até 4 de largura, e de 
« 11/2 athe 2 de a ltu ra : O Bolinete se pode considerar como 
« hüa grande Canoa, e á maneira delias tem só tapada hüa 
a das cabeceiras : A que não he se chama também rabo do 
« Bolinete, como succede igualmente nas Canoas de lavar : 
« sobre este Bolinete se faz cahir hüa grossa bica de agoa, 
« e entrando nelle seis Negros, que vão mexendo o Cascalho 
« com os seus almocafres, retirão as pedras mais grossas, 
« e se vão desfazendo as pissarras, ou barros, e apurando-se 
« o Ouro, que o Cascalho tivesse, na cabeceira do Bolinete: 
« Pela outra destapada corram as pedras, e areas miúdas 
« para dentro de hum tanque fechado, donde se transportão
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« para as Canoas, e nellas se foz a apurarão, e escolha dos 
a Diamantes.

« Se o Cascalho tem o Ouro, e não passou no Bolinete, 
« aonde se lhe extrahe a mayor parte delle, se apura nas 
« Canoas duas vezes cada semana, ou todos os dias sendo elle 
« tanto que assim o requeira : Para isto vão sempre os Jor- 
« naleiros puchando com os seus almocáfres para as cabe- 
« ceiras das Canoas todo o Esmeril da formação do Ouro, 
« que vem a ser hüa area preta muito diversa daquella em 
« que consiste a formação dos Diamantes : Quandoos Negros 
« finalizão o trabalho diário se lhes faz cobrir aquella for- 
« mação, ou Esmeril de Ouro com Cascalho virgem para que 
« o não furtem de noite, e sempre em cada lavagem ficão 
« Vigias para evitarem os roubos: Havendo nas Canoas 
« parcella sufíieienle de Esmeril de Ouro, passa-se este nas 
« Batêas, aonde por movimento circulai* delias vai buscar 
« o centro das mesmas, sahindo com a agoa aqüellas 
« areas, com que estava misturado; mas como não fica 
« ainda limpo de todo, se lança em huns pratos de Cobre 
n quentes ao fogo, para seccar as palinhas, e outros corpos 
« etorogeneos, que se vão soprando pelas ilhargas do prato, 
« ficando nelle Ouro puro, e que depois se reduz a barra 
« nos fundiçoens.

« Sendo cada lavagem ordinaria de 32 athe 40 canoas 
« postas em hüa linha recta orizontal, e unidas pelas seus 
« lados, lie costume formarem-se assentos logo por cima 
« do lugar, em que corre a quilha, ou cano de agoa, que 
« tem as bicas sobre us caiieceiras das Canoas i>ara se 
« accomodarem os Feitores, que tem a seu cargo a direcção 
« das lavagens, e a vigia dos Negros occupados nellas : 
« Regularmente se incumbem 8 Negros a cada Feitor, e 
« como em cada htia das Canoas trabalha hum Negro, se 
« acha o assento daquelle bem no meyo do espaço que 
« comprehende as cabeceiras das 8 Canoas: Os Lavradores 
« trabalhão em pé com a cabeça voltada para o seu Vigia,
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« e dobrando o corpo tanto para mexer o Cascalho, como 
« para lançar fora as pedras inúteis, e escolher os Diamanles, 
« se conserva em hüa figura violenta de .sorte, que lie 
« precizo de espaço a espaço dar-lhe um pouco de descanço, e 
« frequentemente os mudão de hGas Canoas para outras, 
« a fim de que elles percão o tino de algGa pedra que 
a linhão ido pondo de parte para a furtarem.

« He incrivel a propensão, e a destreza, que tem, ou 
« adquirem todos os Negros para furtarem os Diamantes. 
« Este vicio está entre elles tão araigado, e universal, que 
« apenas chégão alguns Moleques de novo ao Serviço, o 
« primeiro cuidado que tem os mais antigos, e experimen- 
« lados, he o ensinarem aos Moleques toda a manobra, a 
« cujo fim os exercitão com feijoens, ou grãos de milho, os 
« quaes alirâo de longe para a liocca, c deste modo se habituào 
« a rcceberem-os nella para os engolirem: Também os 
« mettem na bocca, havendo-os primeiro palmado, ou escon- 
« dido entre os dedos; e logo que disto se pode ter algGa 
« desconfiança, se lhes sacão do Ventre ã força de Clis- 
« teres de pimenta malagueta. Os. Negros se podem 
« amassar o Diamante com barro, ou pissarra, lanção-a 
« fora marcando a paragem onde cahio, para depois a irem 
« buscar, e extrahirem a ]iedra. Quando não podem furtar 
« o Diamante pela vigilância do Feitor, o encostão ã cabe- 
« ceira da Canoa, e o cobrem de Esmeril, para tentarem 
« de noite ovirlira-lo .

« Como todos os Negros andão nfis durante o serviço das 
« lavagens, aonde só se lhes permilte o estarem cobertos com 
« a sua tanga, que he hum pedaço de baeta invollo ó roda 
« da cintura, nesta baeta cozem elles um bocadinho de 
<( outra, que visto parece um romendo, mas lhes serve de 
« bolça para metterem o Diamante, quando achão qualquer 
« occasião de furta-lo: Também para isso apegão á mesma 
« tanga hum bocadilo de córa da terra, que he molle, na- 
« qual enterrâo o Diamante dejxús de have-lo palmado, e para
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« o fazerem mais seguramenle fingem nessa occaslão algOa 
« necessidade corporal: Depois do palmado o Diamante, o 
« que elles fazem tão destramente como qualquer curiozo de 
« poloticas: AlgGas vezes o introduzem no nariz no acto de 
« tomarem tabaco, e o sorvem athe lhe vir ter dboccapara o 
« engulirem. Os Negros palmão os Diamantes athe com os 
« dedos dos pés, aondeconservão algDas vezes horas inteiras, 
« e as levflo nelles para asSanzallas: e pasto quenasahida 
« das lavagens são exnminados em todo o seu corpo, assim 
« mesmo acontece níío serem descobertos: Outros meltem 
« um bocadito de cera preta, e mole atróz das orelhas, e 
« Ungindo que se cossão, depois de palmado o Diamante, o 
« mettem na dita cera, da qual se servem igunlmente pondo-a 
<i nos cabos, e olhos dos almocafres, e palmado o Diamante, 
« o introduzem nella para o buscarem alli no fim do 
« trabalho. Quando o casculho sabe do lugar molhado, em 
« forma que por esta causa possão luzir os Diamantes na 
« condução que delle fazem para o Payol, mareio logo o 
« paragem aonde o descobririío: Antão fazem diligencia para 
« furtar hOa bateya daquelle Cascalho, no qual esperão 
« encontrar o Diamante, que nelle precebérão: Também 
« deixão crescer as unhas das maons para com ellas fisgarem 
<( os Diamantes pequenos, os quaes incobrem muitas vezes 
« na carapinha que para isso deixão crescer athe bastante 
« altura.

« Não descrevemos aqui lodos os modos, com que os 
« Negros furtão os Diamantes, o que seria impossível, 
« pois coda dia escogitão, e descobrem novos artificios; 
« estes porem são os mais vulgares, e conhecidos, e de 
« que só podemos alcançar noticia. »

Esses progressos nos methodos do minerai’ tinham sido 
lentos, representavam o resultado de esforços proprios dos 
controctadores e, mais tarde, dos empregados da Real 
Extracção; todos elles, porém, homens rudes e sem pre­
paro, guiavam-se só pelo inslincto e pela pratica diuturna
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das lavagens; nenhum principio de ordetn tecimicn os 
inspirara. Comprehendc-se, portanto, a impressão causada 
pela administração do intendente Camara que, único entre 
todos os serventuários desse cargo, ao prestigio de régulo 
da demarcação diamantina alliava o da competência pro­
fissional .

Tres foram, como bem observa Eschwege, os adver­
sários com que Camara tinha de luctar: a ignorância do 
pessoal, os preconceitos dominantes de modo absoluto em 
favor da rotina e os interesses dos proprietários de escravas. 
Aos dois primeiros venceo ú custa dos maiores e mais enér­
gicos esforços: introduzio machinas de extracção; modificou 
os typos de bombas; ensinou ouso dos carrinhos de m ão; 
instai lou planos inclinados automotores e, por mil e um 
exemplos diários, provou aos espíritos mais obcecados e 
resistentes a superioridade e a economia dos processos que 
preconisava. Obtida esta victoria, levantou-se o terceiro 
adversário, que o novo systema de meneio vinha ferir 
de morte: os interesses lesados dos donos de escravos, que 
viviam do aluguer dos caplivos.

Eifectivamente, a consequência immediata da intro- 
dueçáo de machinas para lavrar os deposites, era diminuir 
logo e logoo numero de praças necessárias a esses serviças. 
Em vez de centenares de caplivos a transportarem emea- 
rumbés o cascalho das valias para os paioes, bastava um 
plano automotor, ou, nas lavras menores, os carrinhos de 
mão, ambos systemas de rendimento maior que o do 
trabalho hum ano; em vez de lavar as alluviões em canoas, 
lenta e dilficilmente, com grande quantidade de negras, 
abreviavam-se as operações com oscrivoseoscylindrosde 
vergas de ferro, classificadores por grossuras; e assim por 
deante.

A liga dos proprietários de escravos, ameaçados de 
ver estancada a fonte mais produetiva de seus redditos, 
pela dispensa racionai dos jornaleiros da Real Extracção,
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encetou contra os planos reformadores do desembargador 
intendente umu lueta surda mas sem tréguas, da qual 
saliio triumphante, afinal, pois nos últimos tempos de sua 
administração, Carnara, cançado e vencido pelo desalento, 
via recusadas seus conselhas por todos os mineiras e, 
abandonadas as machinas, voltavam a ser exercitados 
os processos rotineiros que elle quizera banir.

Perdurou esta situação até o ultimo quartel do século 
passado. Sòem 1883 se tentou lavrar as cascalhas diaman- 
tiferos por meios menos imperfeitas e custosas do que 
os antigos ; coul>e essa honra ao antigo • professor da 
lischola de minas de Ouro-Prelo, o Dr. Armand de 
Bovct, auxiliado por um engenheiro do mesmo instituto 
de ensino, o Dr. Antonio Òíyntho dos Santos Pires. No 
Portão de Ferro deo-se a tentativa, mallograda por 
ter sido levada a effeito em uma zona onde, contra as 
apparencias, não havia mais cascalho virgem, inteira­
mente exgottada pelos trabalhos antigos. Como bem 
o Dr. Antonio Olynlho: « Nesses serviços foram em- 
« pregadas^as bombas de exgotto as mais perfeitas: mo- 
« tores hydraulicos tocavam machinas que puxavam va- 
« gonetes em planos inclinados para facilitar o transporte 
« de areias e cascalhos: e, pela primeira vez no Brasil, foi 
« ensaiado o emprego da electricidade como motor, em 
« setembro de 1883, dando resultado bastante satisfaclorio.»

De então para cá, novas em prezas fundaram-se. No poção 
do Moreira, na Boa-Vista, no Parauna ílzeram-se obras e ex­
ploraram-se cascalhos ; não parece ter correspondido o exito 
aos intuitos das iniciadores desses trabalhos (2). No momento

(2) Vido Mineração do Diamante,pelo Dr. Francisco do Paula Oliveira, 
na Kovista Industrial do Minas Ooracs, anno I. n. 8, do 15 do maio do 1891; 
Diamondt in Brasil, polo Dr. II. Gorcoir, na Jirasilian Minintj Itcvicio, 
vol. I, n. 1, de 2 do julho do 1902; The Diamond Deposite of Salobro, Jtra- 
sil, polo Dr. Francisco';dcOPaula Olfvoira, Brasilian Mining licvictr, n. 1; 
Gites diamaniifèrcs du Jtrêsil, por C. Cugnin, Bullctin dela Sté. de ITn- 
dustrie Minirale, tome III; 1°. Ilvraison, 190-1, Saint Etienno.
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nctual só em Boa-Vista ha operações em andamento, estas 
mesmos em vesperas de serem paralysadas.

Voltaram-se as actividados para outros pontos do Brasil 
ondoha mines de diamantes e de carbonatos. Na .zona do 
Triângulo Mineiro, em Agua-Suja e Bagagem, desde muitos 
annos alraz havia trabalhos de garimpeiros; na primeira 
destas localidades, em datas próprias e em outras perten­
centes a terceiros, tinha o emprezario Alfred d’Arena ensaia­
do com bons resultados o metliodo do jacto hydraulico, análo­
go, menos nas dimensões, aos giants das minas de alluviões 
da Califórnia ;' tratava-se ali o tai/cí como um placer. diaman- 
tifero (3). Para estes logares organisaram-se associações 
com capilaes extrangeiros, que intentam desenvolver os tra­
balhos antigos, montar novosapparelhose fazer installações 
mais económicas e mais productivas do que as anteriores. 
Estes emprehendimentos são por demais recentes para que 
se passa tirar conclusões dos serviços feitos até agora, em 
phase de montagem das machinas e ensaios preparatórios. 
Datam estas emprezas do anuo de 1902 e do seguinte.

Considerados já empobrecidos de diamantes pelos an­
tigos trabalhos dos portuguezes os depasitos do veio d’agua, 
de grupiarns e taboleiros, tem-se procurado recorrer a pro­
cessos economicos de lavagem, e para isso pensam em 
utilisar dragas, como se tem feito alhures para as areias au­
ríferas com tilo magníficos resultados. O diamante, porém, 
apresenta uma difflculdade séria: não se conhece ainda uma 
draga praticamente utilisavel para esse genero de serviços; 
não passaram ainda do periodo de ensaios induslriaes os 
apparelhas imaginados para este fim .

Nos últimos contractos feitos em Minas Geraes com ex­
ploradores de diamantes, datados de julho e agasto do

(3) Vido : Gisements dlamantifòres d’Agua Suja, por J .  P , Calogoras 
Revtic Universcllo des Afines et de la Métallurgie, n. XXIX, 1S95; Jazidas 
Diamantlferas de Agua  Sxija, por Luiz F . Gonzaga do Campos, Companhia, 
Editora Fluminense, Rio do Japoiro, 1891, llclatorio Parcial da Commissão 
do Planalto, por Eugen Uusssak.
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corrente anno, a extensão dos trechos de rios concedidos, 
no Abaeté e no Jequitinhonha, parece oliedecer a estes in­
tuitos. Como se trata de tentativas, pois o problema da dra­
gagem para gemmas preciosas ainda se não púde considerai' 
solvido, justifica-se a amplitude das zonas assim entregues 
a quem vae trabalhar nellas, correndo o risco de todas as 
ensaios industriaes de grande vulto.

Conhecido, porém, o processo pratico, e divulgado o 
teor médio das areias e cascalhes de determinada corrente, 
será um ponto a estudaro de fixar a extensão da unidade con­
cedida—a data de rio, quer mantendo os limites obser­
vadas aclualmente, quer restringindo-os. Ha vantagens e 
inconvenientes em ambas as systemas. Na quadra actual 
de declínio da industria extraclivu no Brasil, a orientação 
seguida naquelle Estado visa animar a iniciativa particular, 
fomentando o apparecimento de espíritos emprehendedores, 
capazes de valorizar riquezas, agora negativas por jazerem 
inertes no seio da terra.

O carbono não se encontra somente sob a fôrma de 
diamante no sulj-solo brasileiro; temos lambem o carbonato, 
por longos annos desprezado, mais precioso hoje que a 
própria gemma, dados os usos industriaes a que se applica.

Acham-se na Bahia as principaes jazidas dessa sub- 
slancia.e sómente ali, pelo menos por emquanto, tem dado 
logar a explorações seguidas o duradouras. O relatorio con­
sular do Sr. II. W . Furniss ao Ministério das Relações 
Exteriores de Washington, publicado na Brazüian Mining 
Reciaio (4), dá sobre esta industria e sobre o commercio cor­
respondente curiosas informações.

Avalia em 5.000o numero de mineirosoccupados em 
tirar diamantes e carbonatos nas duas zonas do Paraguassú 
e do Pardo, que se subdividem nos 14 districtos diaman- 
liferos do Estado da Bahia. (I)

(I) Diamrmds and Carbons in Jiahia, lirasilian M ining Jieview, anno I, 
n. 3, de julho do 19(>3.
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Os maiores exemplares de carbonatos saem de Lençóes; 
ciLam-se pedaços, pesando u m 3.150eou lro577quilates; a 

■producção mensal do districto de Paraguassú, tão sómente, 
orça por 2.500 quilates, mas ha tendencia franca para o 
decrescimento.

Nos processos hoje empregadas para a obtenção das 
gemmas ou dos carbonatos, quasi não ha differença do que 
se fazia ha um século. Os melhoramentos teem visado a 
obtenção de força motora de agua paro os serviços, faci­
litando e fornecendo mais economicamente meios de se 
chegar ao cascalho. Mas tudo quanto lia feito é obtido 
ó custa dos progressos geraes das sciencins em que se funda 
a arte do engenheiro. Não tem havido progresso na extra- 
cção propriamente dita do diamante no Brasil; pouco mo­
dificado, o systema dos bacos, das canoas e da batêa ainda 
até hoje domina. Basta, para o provar, ler as monographias 
descriptivas desses trabalhos, cujos títulos já assignalámos.

Com a trasladação forçada da séde do governo portu- 
gucz para o Brasil não podia continuar em Amsterdam ou 
mesmo em Lisboa a lapidação dos pedras annualmente remet- 
tidas para os cofres da directoria da Real Exlracçâo; foi, por­
tanto, consequência obrigada da vinda de D. João VI para o 
Rio o estabelecer-se aqui uma pequena fabrico, que se installou 
em 1812 como dependencia da Casa da Moeda.

Desapparecendo em 1830 (5) este, núcleo de profissionaes, 
dous antigas alumnos do estabelecimento official construi­
ram pequenas rodas de lapidar, e começaram seus serviços 
na Gavea e no centro da Côrte. Na Gavea existiam até 
muito pouco tempo.

(5) Portaria de 7 de junho desse anno ..
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Só em 1870 se iniciou a lapidação, na Bahia e em 
1873 em Diamantina (6). Diamantina é o logar onde se 
trabalha com mais perfeição, mesmo nas diamantes miúdos- 
que difflcilmente se afeiçoam.

As estatísticas dessas serviços fornecem mais um 
elemento comprobatorio da quéda da industria extractiva 
da gemma, peia diminuição do numero de rodas em ser;-; 
viço. Cita o Dr. Antonio Olyntho um resumo das appa- 
relhosde lapidar, feitoem 1889 (7) por occaSiãoda Expozição 
Universal de Paris. E’ o seguinte :

(6) Para todos oa detalhes sobre-este ponto, vide a monographia do 
Dr. Antonio Olyntho, loc. c it., pngs. 1011 c 1016.

(7) Pelo lapidario João Raymundo Mourão.
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5 * 2 0 Viuva João Louronço. sal das fabricas
0 Boribori. . 12 -52 Santos & Comp.
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to, S7:600$000.

7 Mondanha . 3 2 Francisco da Rocha.
S Curralinho. 2 2 Modoslino Volho.
0 2 2 Joaquim Rabollo.

10 Cafundós . 0 2 Silva Porto.
11 2 o Coriolano S. Cooiho. Existom mais no mu-
12

nicipio do Joquita-
3 3 Francisco Volho. hy duas fabricas 

do lapidação, com
13 1 Misaul F. do Agullar. nove rodas, o no 

Sorro uma labrica
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roira.
15 . •1 3 Marcolino Abrou.
10 10 10 Licinio & Josó Alo-

xandro.
17 * 10 5 Antonio A. F. Dor-

nas.
IS > . 0 5 Brazil & Comp.
19 > • 29 20 Qnintiliano A. For -

roira.

Destas 19 fabricas da Diamantina com 174 rodas as­
sentadas e 146 em actividade existentes em 1889, acha-se 
hoje em serviço effectivo metade apenas, na fabrica do Be­
ribéri enas do coronel Antonio Eulalio.

A causa principal dessa decadência está não só nos 
concorrentes do cabo da Bôa-Esperança, como na crise geral 
soffrida pelo Brasil de 1891 até hoje. Como, porém, persiste 
sempre a superioridade indiscutível do diamante brasileiro
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sohre o diamante africano, ao melhorarem um pouco as 
condições econômicas do nosso paiz deo-se, coincidindo com 
a alta de preço das gemmas durante a guerra transvaaliana, 
um movimento auspicioso de renascimento desta industria 
em todas as zonas productoras.

Fizeram-se numerosos contractos de opção, investi­
garam-se as condições da jazida das pedras preciosas, e des­
penderam-se capitaes de certa monta com esses trabalhos 
de esclarecimento. Arrefecei), entretanto, novamenle esse 
enthusiasmo fugaz, cujo resultado mais claro julgamos 
terem sido os contractos de exploração dos rios Jequiti­
nhonha eAbaeté que já citámos.

Não parece facil ajuizai' do futuro da producção dia­
mantina do Brasil, tão obscuros até hoje os phenomenos 
que cercam a genesis dos depósitos gemmifcros, difficuldades 
e problemas que não têm podido solver completamente a 
competência e os estudos aturados de scientistas da mais 
alta envergadura, entre os quaes nomeadamente os pro­
fessores Iíenri Gorceix e Orville Derby. Resumamos os 
trabalhos de investigação feitos por estes e por outros 
observadores (8).

(8) Seguiremos prcferoncialmento neato resumo o fírazilian Ecidcncc 
on thc Genesis o f Diamond, do professor Dorby.
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As- localidades em que foram feitos estudos mais atu­
rados são: no Norte de Minas, as zonas de Diamantina e Grão- 
Mogol; no Centro, as de Abaeté, Agua Suja e Bagagem; no 
Sul, até certo ponto a divisa de S. Paulo; no Paraná, o valle 
do Tibagy. Em muitas destas regiões, tratava-se de aliuviões 
que pouco elemento podiam trazer á solução do problema 
da genésis da pedra preciosa. Nellas o diamante- figurava 
pelo transporte da matriz originaria, ou como desintegração 
do conglomerato antigo, onde também se adiava por phe- 
nomeno mecânico de arrastamento.

Na serie de mineraes que se costuma encontrar de 
envolta com a gemma, tão propriamente appellididos sa- 
lelliles porGorçeix, apresentam-se muitos que são o residuo 
denso das rochas por onde se fez o transporte, e alguns 
que tem talvez relações syngeneticas com ella. Difie- 
rençal-os é cousa que ainda não poude ser feita com 
inteira precisão scientifica.

Também só com extrema difiiculdade pôde inferir-se a 
natureza das rochas de que provenham: uns, elementos 
detriticos de indivíduos petrographicos de origem eruptiva, 
mais provavelmente ácidos do que básicos, ao envez do 
que se verifica no caso do Transvaal; outros, positivamente 
arrancados das assentadas claslicas da zona. No caso espe­
cial de Agua-Suja (perlo da Bagagem, em Minas) ha um 
elemento eruptivo franco no conglomerato, ou tauá, que 
repousa em uma bacia dos grés triasicos da região; não 
se pôde affirmar, entretanto, que élle ahi figure a titulo 
diverso do de simples elemento transportado, e nada leva
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a inferir ligações genelicas entre a pedra preciosa e esses 
resíduos de rocha eruptiva, magnetito e um typo com­
plexo de magnelito-perofski to. Em Ábaeté, onde não se 
conhecem as relações entre os jazidos e esta rocha, foi 
descoberto um typo de picrito-porphyrito, com peridoto, 
perofskito e zeolithos. Da zona visinha encontram-se no 
caleareo argiloso impuro de Uberaba pequepos núcleos de 
perofskito, magnetito e pyroxenio, indicando origem eru­
ptiva. São abundantes ahi o melaphyro e os augitopor- 
phyritps, e um pouco para Suéste existe o massiço vulcânico 
de Poços de Caldas. Estes são os pontos indicadores do 
certa similhanea como que se sabe da gehesis do diamante 
na África do Sul.

Nos depositos mais importantes do Norte de Minas 
são profundas as divergências com as indicações colhidas 
em Kimberley, e, para as resumir, trasladaremos as obser­
vações do professor Orville Derby.

« Tanto quanto se póde concluir das observações feitas 
« até agora sobre material nas peiores condições imagi- 
« naveis (folheado e profundamente alterado por dynarno- 
« metamorphismo e depois inteiramente decomposto de 
« modo a constituir, na situação actual, um dos problemas 
« mais complicados da geologia detritica), a hypothese 
« mais plausível para a formação das varias argilas das 
« minas de S. João da Chapada é que ellas representam 
« um grupo original de phyllites, de aspectos diversos,
« mas principalmente, si não exclusivamente, de origem 
« claslica, recortada de veias de pegmatita.

« A possibilidade de mistura de elementos originaria- 
« mente eruptivos nas próprias phyllites é lembrada, como 
« jú dissemos, pelas manchas attribuidas ao cobre por 
« Burton e também pela argila côr de azeitona mais dura,
« que elle cita em connexão com o segundo cõrpo de barro.
« O unico specimen que nos chegou ãs mãos vindo das 
« minas é um pequeno fragmento de schisto a sericita,
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« qué não dó residuo nenhum, a não ser um pó tenuíssimo 
« de hematita, e que talvez seja uma rocha eruptiva me- 
« tamorphizada. Dada a hypotliesc da primitiva caracto- 
« ristica essencialmente pegmatilica das assentadas diaman- 
« tiferasdeS. João da Chapada, tres questões importantes 
« surgem que só podem ser resolvidas por outras hypotheses. 
« Qual era o typo originário da pegmdtita ? li’ ella eruptiva 
« ou secrecionaria ? Achavam-se nel la os diamantes, ou nas 
« rochas da zona em sua proximidade immediata, talvez 
« modificadas por ella, ou achavam-se as gcmmas em 
« ambos?

« Corpos de jxjgmatita são bastante frequentes nas 
« rochas mais antigas do Brasil, tanto na região diaman- 
« tina como em outras, apparecendo não só nos gneiss e 
« nos granitos, como também na série schistosa. Os que 
« teem sido examinados assemelham-se a dykes quanto ao 
« aspectoe são de composição granítica. Quasi universal- 
« mente estão decompostos, sob a fórma de kaolin pülveru- 
« lento, e não sob a do typo endurecido da lithomarga. 
« Seus.resíduos são em geral abundantes e typicamenle 
« graníticos, apresentando mais parlicularmente o typo das 
« granitos á muscovita, constante de zirconios, monazita e 
« quasi invariavelmente a xenotima. Todos esses caracteres 
« (que, entretanto, podem não ser essenciaes) faltam na 
« supposta argila pegmatitica de S. João da Chapada, na 
« qual a presença do quartzo é o unico factor suggestivo 
« de uma filiação granítica. Por outro lado, porém, ellas 
« são com inteira propriedade comparadas por Gorceix com 
« as argilas topaziferas de Ouro Prelo, e o topázio é geral- 
« mente considerado como um mineral granítico. Não se 
« tem encontrado o topázio em S. João da Chapada, mas 
« em uma lavagem de amostras misturadas das argilas 
« foi descoberto um pequeno grão, que pelas propriedades 
« ópticas, por sua fórma e densidade, i»receo apresentar 
« os característicos deste mineral. Os outios typos conhe-
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« eidos da pegmatita — os que teem relação com as syenitas, 
« dioritos e gabbros — não teem sido encontrados edefini- 
« tivamente determinados no Brasil, embora aqui existam 
« sem duvida. A ausência apparente (ou extrema raridade) 
« do zirconio póde talvez ser tida como uma indicação de 
« se tratar de um gabbro, e conhecem-se na região diaman- 
« ti fera massas consideráveis desse typo petrographico, ao 
« qual a supposta pegmatita se ligaria como apophyses de 
« uma abobada central. Tanto quanto se sabe, porém, é este 
« o limite máximo no terreno das hypotheses no sentido 
« de se procurar um typo de rocha liasica, typo originário 
« da supposta pegmatita.

« A questão da origem eruptiva ou secrecionaria das 
« pegmatitas foi durante largo tempo objecto de discussão 
« entre os geologos, e podem ser citadas auctoridades em 
« favor de qualquer das duas theorias.

« Recentes estudos de Lehmann, Brõgger, Williams’ 
« Crosby e outros parece terem estabelecido de modo claro 
« que a maioria, si não a totalidade dessas rochas, são massas 
« essencial mente eruptivas, embora possam ter sido modi- 
« ficadas de alguma fôrma pela acção de aguas. Mesmo 
« antes de familiarizado com a litteratura sobre o assumpto, 
« esta opinião tinha me parecido ser a unica acceitavel 
« para as pegmatitas typicas do Brasil. Sua extensão a 
« occurrencias problemáticas, como as jazidas diamantiferas 
« de S. João da Chapada ou as de topázio de Ouro Preto, 
« não póde ser completamente estabelecida por emquanto, 
« por causa da falta de investigações completas in sita e 
« do estado de decomposição a que chegou o material estu- 
« dado. Pondo de parte a analogia de ordem geral que ellas 
« apresentam com as pegmatitas typicas, quasi todas as 
« características citadas em obras recentes por Williams, 
« Crosby e Fuller em favor da hypothese de uma origem 
« eruptiva podem ser citadas também em favor da mesma 
« theoria applicada a estas jazidas. Si, como se suppõe,
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« ellas apresentam phenomenos de metamorphismo de 
« contacto, uma analyse decisiva seria o estudo dos residuos 
« densos dos schistos das cercanias em pontos desigual- 
« mente afastados do contacto. Isto acarreta, porém, tra- 
« balhos de campo que não podem ser emprehendidos por 
« ora. Na situação actual dos conhecimentos, a hypothese 
« de uma origem eruptivu, emixira incompletamente pro- 
« vada, é, de muito, a mais provável.

« A resposta á terceira questão é ainda menos satisfa- 
« toria que as duas precedentes. Por occasião da visita de 
« Burton, o corpo mais typicamente pegraatitico era consi- 
« derado como o mais rico da mina do Duro, e em sua 
« descripção da mina do Barro, elle declara que a argila 
« hranca (chamada gis pelos mineiras) servia de guia da 
« formação diamantina.

« Não ha, porém, certeza absoluta de que effectivamente 
« os diamantes se apresentassem nella mais do que nos 
« argilas coradas ém contacto com a primeira, e para as 
« quaes esta servia de indicio revelador mais apparente. 
« Nos exemplares que temos á mão, a parte considerada 
« como a zona de contacto é mineralogicamente a mais rica, 
« e póde-se suppôr que os diamantes se encontrem nella 
« mais do que na argila branca.

«0 corpo inferior (1), reputado o mais rico quando Gor- 
« ceix visitou a mina, é, segundo a sua descripção, conso- 
« nanlc com a de Burton, decididamente menos pegmatitico 
« no aspecto, e a porção por mim vista parecia um dyke 
« decomposto sem despertar nenhuma lembrança de pegma- 
« tita. A parte desta camada, que me apontaram como

(i) Corpos chamam-se om S. João da Chapada as camadas diamantife- 
ras; são tres, com intercalação do argilas osterois.

(Nota do traductor.)
7380 23
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« diamantifci'a, pertence seguramcnto n esto supposto dyltea 
« não d zonu de contacto.

« O outro corpo, o Barro-Preto, de accôrdo com as de- 
« scripções e com o quo eu proprio vi no ponto indicado, 
« parece ser uma camada especializada dos phyllitcs, cujas 
« relações com as pegmolilas (si é que os temj não me 
« pareceram nitidos.

«Resumindo, deve ser considerada como estando em 
« alierto a questão de saber si o diamante em S. João da 
« Chapadu se encontra exclusivamente nos corpos pegmati- 
« ticos, no zona de contacto desses corpos, ou em camada 
« dos phyllitcs muis ou menos afustodas desta zona de 
« contacto.

« No estado actual dos conhecimentos, os indicações 
« antes parecem pender em favor da hypothese da formação 
« da gornma nas phyllites, o agente presumível sendo a 
« supposto rocha eruptlva que em algumas do suas phases 
« apresenta caracteres pegmatiticos.

« Isto implico presumivelmente, embora talvez não ne- 
« cessariamente, o fornecimento do carbono necessário pelas 
« próprias phyllites.; mas como se sabe que esta serie contém 
« termos graphitososem muitos logares, não é desarrazoado 
« prever facto analogo como origem do supprimento em 
« S. João da Chapada.

« Alem disto, a licção de ICimberley, onde, segundo de 
« Launay (Los Dianuints da Cap), a rocha tida como rica for- 
« nece apenas uma parto de diamante em 3 a 36 milhões de 
a esteril, indica que a quantidade precisa é tão inflnitamente 
« pequena que poucas rochas podem ser citadas que, sob uma 
« fórma ou outra, não contenham a necessária parcella decar- 
« bono. A quantidade deste elemento, que se encontra sob a 
« fórma de carbonatos na decomposição de muitas rochas, que 
« quando perfeitas não os conteem de modo algum, excede em 
« muitoaoqueéindicadoaquicomosendonecessário. Em re- 
« lação com isto póde ser notado que a hypothese, que attri-
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« bue, na gênesis cio diamante, importância preponderante 
« aos schistos grapliitosos da parle superior dn secção em 
« Kimbcrley, merece a critica de fornecer uma supera- 
« bundancia extraordinária de material liruto.

«As tres localidades estudadas supra não oflerecem in- 
« dicações seguras de mais de um modo de genesis do dia- 
« mante no Brasil.

«As occurrencias de Grâo-Mogol e de S. João da Cha- 
« pada podem muito facilmente enfileirar na mesma linha, 
« partindo-se dn hypothese, que tem muitos argumentos a 
« militar em seu favor, de que no primeiro logar o diamante 
« é mineral allothigenico derivado de depositos similares aos 
« da segunda localidade.

« Para S. João da Chapada e Agua Suja a comparação ne- 
« nliuma difficuldade ofíercce, si se suppuzerem os diamantes 
« no ultimo logar, provenientes, comoú muito possível, dos 
« scliistos subjacentes. Si, entretanto, elles teem relações. 
« genelicas com a serie eruptiva mais recente, a hypopesede 
« um modo cie genesis substancialmente similar exige 
« que o factor predominante seja umn rocha eruptiva, que 
« póde largamente variar quanto a caracteres mineralógicos 
« e modo de occurrencia.

« Comparada com a occurrencia em Kimberley, a de 
« S. João da Chapada parece ú primeira vista caracterizar-se 
« por uma falta absoluta de analogias. Até ha liem pouco, 
« a unica feição de Kimberley que ofierecia uma remota 
« similhança com as jazidas brazi leiras eia a presença cie 
« um quartzilo na parle inferior da secção, lista simi- 
« lhança tem augmentado um pouco pelo desenvolvimento 
« da mina, pois schistos metamorphicos apparecem inter- 
« stra ti ficados com o quartzito nos niveis inferiores do poço 
« grande (vide a secção, d pag. 137, de de Launay, Les 
« Diamants du Cap). No presente, as informações relativas 
« a estas rochas profundas são muito escassas, e novos 
« desenvolvimentos dos trabalhos devem ser esperados antes
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«póde vir a te r  importância significativa maior do que a 
« principio pareça, é a occurrencia, citada porCarvill i.ewis, 
« de turmalinas e distlienio, que parecem altribuiveis á 
« acção melamorphica sobre fragmentos de schisto, incluídos 
« na rocha. Verdade é que o dislhenio não é um mineral 
« especialmente característico em S. João da Chapada, mas 
« é extremamente disseminado e abundante em toda serie 
« shistosa, na qual é aberta a mina, e dos silicatos de 
« alumínio é o mais constante e o mais característico dos 
« satellites do diamante nas lavagens de alluviões brasi- 
« leiras. A significação, si esta existe, de sua associação 
« permanente com o diamante (agora verificada em Kim- 
« berley) é a de um mineral característico do metamor- 
« phismo (de contacto ou outro) de rochas argilosas.

« Para trazer para a mesma fileira os modos de occur- 
« rencia de Kimberley e do Brasil, como phascs de um 
« unico modo de genesis, parece necessário pôr de lado a 
« idéa que as interessantes experiencias recentes sobre a 
« producção artificial do diamante forneçam uma solução 
« do problema de sua origem terrestre, e que o typo da 
« rocha de Kimberley e o modo de occurrencia ali são 
« feições essenciaes.

« Presumivelmente, o processo genetico deve lambem 
« ser procurado nos terrenos affectados pelos massas eru- 
« ptivas, mais do que nessas próprias massas. Ainda existem 
<( muitos pontos obscuros em ambos os logares, e até que 
« sejam preenchidas essas lacunas nenhuma comparação 
« salisfactoria poderü ser feita. Em S. João da Chapada 
« ha pouca probabilidade de recomeçarem os trabalhos, 
« de sorte que nenhum esclarecimento addicional póde 
« advir d a h i; em Kimberley, porém, os serviços podem 
« finalmente attingir uma profundidade que venha a 
« dar solução completa do problema para aquelle logar e 
« de se poder determinar si esta parecença tem ou não 
« alguma significação especial. Outro pontocommum,que



o c c u r r e n c ia s  de  d ia m a n t e  b r a s il e ir a s 3 57

« aquelle mndo de occurrencia. Quando isto aconteça, e 
« verificado que seja serem feições necessárias o lypo 
« de rocha erupliva ultra-hasica, a estructura hreohiforme, 
« e um modo de occurrencia, slot tilce, então as occurren- 
« cias brasileiros deverão ser collocadasem categoria d iffe- 
« rente.»





4° —  CONCLUSÕES

E’ difficillimo redigir conclusões sobre as medidas 
econômicas e teclinicas que podem favorecer o desenvolvi­
mento da industria extractiva do diamante.

Até agora o que se tem lavrado no Brasil teem sido 
jazidas secundarias, provenientes do enriquecimento me­
cânico dos detritos das rochas matrizes. Como taes, la­
vrados as alluviõesdesoppnrecem as depósitos productores, e 
neste serviço andam empenhados ha quasi dous séculos 
milhares de indivíduos. O que hoje ainda existe de cas- 
calhos o areias gemmiferas ó o rebutolho das primitivas 
jazidos, ou os jazidas que, por deficiência do çapltaes e de 
meias technicos, foram postas do lado pelas antigos. O 
unico serviço de proveito 6 pois auxiliar a formação de 
cmprezos ]>oderosas, capazes de vencerem os obstáculos 
oppostos pela pobreza do material a tratar ou pelas difflcul- 
dades locoes, quer financeiras, quer geológicas.

O grande problema a solver no Brasil é conhecer a 
origem desta pedra preciosa, afim de saber qual o futuro 
reservado á industria de sua extracção; d’ahi podem provir 
indicações decisivas quanto ao papel de nossa, terra como 
fonte produetora de diamantes. O Brasil desthronou a índia 
como tal; o Sul da África tomou-lhe o logar a seu turno; e 
hoje em dia só esta ultima região abastece o mundo e fixa os 
preços. Pelas ultimas estatísticas de 1901 (1) vê-se que a 
producção foi :
Diamantes vendidas pela De Beers Con-

Irolled Mines L d .............................  £  4.628.845 1

(1) The Mineral Industry , de 1902, c Brazilian Be vicio, may 3a—1901.
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Exportação do B ra s il .............................. £  59.G09
Exportação da A ustra lia ........................ £ 9.756

Reconquistar a posição perdida não é cousa em que se 
possa pensar, pois as condições cspeciaes das minas super­
intendidas pela De Beers lhes asseguraram o quasi mono- 
polio nomercadouniversal. Si, porém, se verificasse no Brasil 
alguma cousa analoga ao que se encontrou nas chaminés de 
peridotila diamanlifcra do Kimberíey e outras, e os estudos 
do Dr. Gonzaga de Campos e do professor Derby provam 
que ha investigações a fazer nesse sentido, talvez então 
melhorassem os horizontes economieos das lavras do nosso 
paiz.

Por emquanlo, porem, e pelo que se conhece da geo­
logia desta especie mineral, só se póde contar com poucos 
resultados cm sua exploração, em pequena escala e esta 
mesma tendo insufflciente compensação no preço mais alto 
pago pelos pedras do Brasil, de melhor agua e mais per­
feita belleza. Esta opinião applica-se á industria do dia­
mante considerada em conjuncto, como factor da riqueza 
publica em si e como elemento na producção mundial i 
não visa a existência commercial das emprezas explora­
doras, cujos lucros podem ser notáveis sem que infiuam 
de modo visivel na economia geral do paiz.
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§ 1° —  HISTORIO 0

I — 0 cyclo das esmeraldas

O espirito publico no século dos navegantes,, saturado 
de leitura biblica e de exegese patrística, no Oriente lon­
gínquo e mysterioso só enxergava a fonte productora das 
riquezas de Ophir, das especiarias e do ouro, a região dos 
diamantes e dassaphiras, o paizdas pérolas edos aromas.

A descoberta de Colombo, convicto de ter chegado ás 
índias, consolidara a lenda, opulentas em metaes pre­
ciosos como provaram as terras das Antilhas e da America 
Central.

Seus successores, corrigindo o erro geographico, des­
envolveram a fama das thesouros do Novo Continente na 
pilhagem, em proveito proprio e da metropole hespanhola, 
das fortunas do México e dos Incas peruanas. Potosi desco­
berto enclieo de seu renome a velha Europa, e provocou 
a migração das levas de gente de toda a.sorte que invadiram 
e se apossaram do littoral do Pacifico até a Patagônia.

Os portuguezes d beira da costa oriental da America não 
encontraram a principio essas maravilhas. A terra era pobre 
de metaes, escrevia Pero Vaz ; dizia-se que havia ouro e prata, 
al legava Vespucci, sem trazer as provas do asserto ; sómente 
em madeiras valiosas e em peças humanas o descobrimento 
de Cabral' parecia não trazer desillusões. A contiguidade da 
conquista de Pizarro com as terras do Atlântico, animava, 
entretanto, a todos os aventureiros sequiosos por devassarem 
o interior do continente e arrancarem os milhões occultos em 
suas montanhas ou no veio de seus rias.

- Uma cousa apenas era de impressionar: os indígenas 
desconheciam o ouro e a prata, e nenhum ornamento dessa
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especie figurava quer em suas armas, quer no vestuário. 
Perguntados, respondiam conhecer no interior das terras 
immensas jazidas de substancias dassa natureza, das quaes 
tiravam blocos onde cavavam recipientas para usos domés­
ticos. E nos europeos recem-chegados essa informação, 
longe de despertar a ideia de qualquer confusão de lin­
guagem originada pelo desconhecimento dos metaes por 
parte dos selvicolas, servia apenas de incitamento para a 
pesquiza do sertão.

Sem basas para outros trabalhos, pois que não lhes 
eram ministradas amostras pelos habitantes do paiz, os 
rudes povoadores encontravam mais facilidade no tocante 
ás pedras preciosas, ás esmeraldas principalmente, de que 
sinão exemplares perfeitos, pelo menos aspecimens « da 
superfície, incompletamente formados », no dizer da époclia, 
viam-se no adorno habitual dos mais ricos entre os membros 
das tribus littoraneas.

Úsavam-se para tembetás fragmentos polidos de pe­
dras, raras pelo colorido c custosas pelo trabalho manual 
delicado que exigiam. Entre as especies mineraes mais 
apreciadas achavam-se oamazonito, feldspatho verde intenso, 
talvez mesmo o berylo, pertencente ao grupo natural dos 
silicatos de alumina e glucina em que figura a esme­
ralda. Para espiritas pouco acostumados ás differencia- 
ções seientifleas, a confusão era fácil, e mesmo, no caso do 
berylo, absolutamente justificada; e comprehendc-se a 
phrase de um contemporâneo, de que « assim como estas 
« esmeraldas que se acham sobre a terra são finas, que o 
« serão muito as que se buscarem debaixo delia, e de 
« muito preço, porque a que a terra despede de si deve ser 
« a escoria das boas que ficam debaixo » (1). 1

(1) Tratado desoriplivo do Jirasil, om 1587, Gabriel Soares do Sousa, 
pag. 328, O mesmo parecer eacontra-so em Gaudavo, que, ao falar doa geodos 
do quartzo, diz: «Alguns destes pedernaes so acham ainda imperfeitos.> His­
toria da provinda Sáta Cru:, Revista do Instituto llistoriço e Geogra- 
pliico, tomo XXI, 1858, pag. *130.



Dalii a opinião corrente nos primeiros tompos da vida 
colonial, de que no Brasil eram abundantíssimas as jazidas 
de pedras preciosas, facto que, mais que o ouro e a prata, 
preoccupou a mento dos primeiros ouropeos que penetraram 
no interior das torras, á procura de minas.

As esmeraldas c asamethystas predominam nas cogi­
tações desse primeiro período das entradas pelo sertão.

Desde 1538 começaram no Bahia as investidas contra 
essa região desconhecida (2), mas só possuímos sobre ellus 
as allusões contidas na carta a D. João III de Felippe de 
Guilhem. Sabe-se por elle que em 1550 já  se allirmava 
existirem esmeraldas ; narrando a El-Rei o que Thomó de 
Sousa fizera para promover as descobrimentos, declara 
a mesma carta: « Elle esteve determinado para mc man- 
« dar ao descobrir, porque ó necessário para isso hum homem 
« de muito siso c cuidado, o que saiba tomar a- altura e 
« fazer rotero da vinda e inda, e olhar a disposição da 
« terra e o que nella ha porque sem duvida á lã esme- 
« raldas, e outras pedras finas.»

Thomó de Sousa tinha inslrucções para investigar o 
que houvesse pelo sertão, e convidara paru pôr-se ã frente 
da expedição a Guilhem, que não poude acceder ao convite 
por ser velho de mais, 03 annos, e alquebrado pelos 
achaques.

A idéa da bandeira nem por isso ficou abandonada: em 
1551 Thomó de Sousa peclio ao padre Manoel da Nobrega 
um jesuila que acompanhasse a leva como capellão (3), e

(2) « O primoiro anno que a esta baia cheguei me dissorão quo por 
« porto seguro ontravão pola terra a doutro o andavão ló. cinco e seis 
« me7.es.» Carta de Felippo do Guilhem, do 20 do julho do 1550 ; esto chegou 
em 1538, JJrasil Ilistonco, 2‘v sério, I, 1800, pogs. 187-1S8.

(3) Cartas do Padre Manoel da Nobrega, edição Vallo Cabral, 1SS7 
pags. 92-93.
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no anno seguinte o padre escolhido, João de Aspilcueta 
Navarro, chegou a Porto Seguro.

Fòra designado para dirigir essa entrada Francisco 
Bruzade Spinosa (4), « castelhano, grande lingua e homem 
« de liem e de verdade e de grandes espíritos ».

Em março de 1554, diz o padre Anchieta (5), já no 
governo de Duarte da Costa portanto, entraram os expe­
dicionárias pela terra a dentro. Eram treze brancos, o 
1 «dre Navarro, Spinosa e mais onze companheiros, além 
dos indios amigos que levavam para guial-as.

Tem-se discutido o roteiro da viagem por elles feita, 
que se conhece por uma corta do jesuitá o seus superiores, 
datada de Porto-Seguro em 24 de junho de 1555 (6). Esse 
documento, pouco claro, diz o seguinte:

« Caríssimos irm ãos: Passa de um anno e meio que 
« por mandado do nosso P. Manoel da Nobrega ando em 
« companhia de doze homens christãos, que por mandado 
« do capitão entrarão pela terra dentro a descobrir se havia 
« alguma nação de mais qualidade, ou se havia na terra 
« cousa porque viessem mais christãos a povoal-a, o que 
« summamente importo para a conversão destes gentios. 
« Esta não é senão para lhes dar conta como depois do 
« tempo que disse voltei com os doze companheiros, pela 
« graça do Senhor, salvos e em paz que era o para que o 
« padre me enviara com elles.

ii Dar-lhes conta do caminho em particular, seria 
a nunca acabar; mas como sei que com isso lhes vou dar 
a consolação, direi em geral alguma cousa do que passamos

(4) Carla do morcè em favor do Vasco Rodrigo de Caldas, passada por 
Mon do Sá, apud Os primeiros descobridores de Minas, de Capistrano do 
Abreu, Revista do Arcüivo Publico Mineiro, vol. VI, pag. 366.

(5) Chartas inéditas, Annaes da Bibliothoca Nacional, vol..XIX, 1897, 
pag. 51.

(6) Esta carta foi publicada na primeira edição da Historia do Jirasil de 
Varnhagon, I, 460} o por Vallo Cabral e Capistrano do Abreu, nas Cartas 
avulsas dos Jesuítas. Fo incluída n'*Os primeiros descobrimentos do ouro 
cm Minas Geraes, do Dr. Derby, donde exlrahimos os trechos que nos 
interessam.
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« e vimos. Saberão, irmãos caríssimos, que entramos pela 
« terra dentro 350 léguas, sempre por caminhos pouco 
« descubertos, por serras mui fragosas que não tem conta, 
« e tantos rios que em parte no espaço de quatro ou cinco 
« léguas passamos cincoenta vezes contadas por agua, e 
« muitas vezes se me não soccorreram me houvera afogado. 
« Mais de Ires mezes fomos por terras mui húmidas e frias 
« por causa das muitas arvoras mui grassas e altas, de 
« folha que' sempre está verde. Chovia muitas vezes; e 
« muitas noites dormíamos molhados, especialmente em 
« logares despovoados; assim todos em cuja companhia eu 
« ia, estiveram quasi a morte de enfermidades, uns nas 
« aldeias, outros em despovoados, e sem ter outra medicina 
« que sangrar-se de pé, forçando a necessidade a caminhar : 
« e sem ter outro mantimento as mais das vezes que farinha 
« e agua, não perigou nenhum ; porque nos soccorreu N. S. 
« com sua misericórdia, livrando-nos também de muitas 
« perigos de indios contrários que muitas vezes determi- 
« navam m atar-nos; principalmente em uma aldeia grande 
« onde estavam seus feiticeiros fasendo feitiçarias, aas 
« quaes, porque andam de uma parte para outra fazem os 
« indios grandes recebimentos, concertando os caminhos por 
« onde hão de vir e fazendo grandes festas de comer e beber
« ..................................................................................

« No outro dia nós fomos e passamos muitos des- 
« povoados especialmenle um de vinte e tres jornadas por 
« entre uns indios que chamam Tapuyas, que é uma 
.« geração de indios bestial e feroz; porque andam pelos 
« bosques, como manadas de veados, nús, com os catei los 
« compridos como mulheres; a sua fala é mui barbara e 
« elles mui carniceiros; trazem frechas ervadas e dão cabo 
« de um- homem num momento. Para passar entre elles 
« juntamos muitos das que estão em paz -eomnasco, e
« passamos com espias adiante com grande perigo..........
(( ............................................................................... . .
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« Os dias aqui eram calorosos e as noites frias, as 
« quaes passavamos sem mais cobertura que a do céo. 
« Neste ermo passamos uma serra mui grande, que corre 
« do norte para o meio-dia e nella achamos rochas mui 
« altas de ]>edra mármore. Desta serra nascem muitos rios 
« caudaas; dois delias passamos que vão sahir ao mar 
« entre Porto Seguro e os II héos; chama-se um Rio Grande 
« e o outro Rio das Orinas. Daqui fomos dar com uma 
« nação de gentios que se chama «Cãthiguçú». Dahl par- 
« limos e fomos até um rio mui caudal por nome «Parti», 
« que segundo os indios nos informaram é o rio de 
« S. Francisco, e 6 mui largo. Da parte donde estávamos 
« são os indios que deixei; da outra se chamam Tn- 
« moyos, inimigas delles; e por todas as outras partes 
« Tapuyas.

« Vendo-nos pois neste aperto, pareceu a todos que orde- 
« nassemas bareos em que fossemos pelo rio; o assim 
« começou cada um fazer o que entendia porque não 
« Unhamos carpinteiros; e assim nos assentamos cm uma 
« aldeia junto da qual passa um rio por nome « Monayl», 
« que vae dar no outro, e isto para sermos sentidos dos 
« contrários que estariam dahl tres léguas. Corremos mui 
« grão perigo, porque os índias que estão da outra banda 
« do rio souberam de nós, e passaram de nas impedir a 
« viagem; e foi o perigo tão grande que me metli na 
« hermida, e me puz diante de um Crucifixo, que levava 
« commigo. Foi N. Snr. servido que ainda que alguns foram 
« mal tratados, nenhum perigou, e eu os curava com mel 
« silvestre e os Indios foram mal tratados; pelo que nos 
« embarcamos com muito cuidado, e fomos pelo rio abaixo ! 
« mas não podemos continuar a navegação e assim foi 
« necessário tomar conselho de novo acerca do nosso 
« caminho por ser toda a terra govoada em derredor de 
« diversissimas gerações de Indios mui barbaros o cruéis. 
« As terras que cercam este rio em trinta léguas ou mais
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« silo mui planas e formosas. Sabidas do Rio fizemos 
« nosso caminho por torra volvendo-nos.»

No dizer do professor Orville Derby, a bandeira teria 
entrado por Caravellas e alcançado as cercanias de Theo- 
pliilo Ottoni, indo até o Serro do Frio onde existem picos 
do quartzito que podem ser confundidos com murmoro 
branco. Para defender esta hypothesc argumenta o emi­
nente scientista com o facto de estar situado o districto das 
pedras vordes nu região das cabeceiras do Mucury e do 
Cricaré, região que exercco influencia attractiva sobre as 
expedições, comoaconteccocom Fernandes Tourinhoe Adorno; 
lembra mesmo que o garganta do rio Mucury (onde por 
equivoco, sem duvido, colloca a passugem da E. F. Bahia & 
Minas na serra das Aymorés, quando é certo que cila 
passa mais a Norte, na quebrada do rio do Pão-Alto) talvez 
fosse o ponto escolhido por Spinosa para entrar na zona 
sertaneja.

Esse phenomeno de allracção existio de facto, mas 
sómente após a viagem de Marlim Carvalho que pelos 
indios levo noticia de se acharem as esmeraldas no dis­
tricto indicado. Até essa dula, o rumo obedecia tão sómente 
aos accidenles geographicos, e é tão logico procurar 
as pedras verdes na região do alto Mucury como mais a 
Norte, no valle do Arassuahy, onde foram encontradas e 
são extraliidas ainda hoje.

Não nos parece, portanto, accqltavol a deslocação para 
Sul da entrada de Spinosa; antas julgamos mais rundamen- 
tuda a opinião de Cnpistrano de Abreu, que aventa a ideia 
de ter aquella expedição margeado o rio Grande, isto é, o 
Jequitinhonhu. EHeclivamento, para os bandeirantes as 
grandes rios e as grandes safras eram bnlisas naturaes do 
que pouco se afastavam, e não se coadunaria comesse sys- 
tema, tão persistentemente seguido em todo o periodo do 
devassamento do nosso lunterland, subir o veio d’agua do 
insignificante rio de Caravellas para depois cahir em uma
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taci a diflferente, inteirameate coberta por uma das maltas 
mais densas do Brasil e onde seria difificillimo nortear-se.

Assim chegaram Spinosa eseus sócias d cordilheira do 
Espinhaço da qual nascem muitas caudaes, e attingi- 
ram-n’a em ponto onde existiam pedreiras de mármore; 
concordamos plenamente com a identificação desta zona 
com a dosquartzilos brancos das municípios de Diamantina 
e Serro.

Aqui separamo-nos novamente do iilustre chefe da Com- 
missão Geographica de S. Paulo, para discordar de sua iden­
tificação de um dos rios citados pelo padre Navarro com o 
Arassuahy. Não se póde, realmente, dizer deste e do Jequiti­
nhonha que são tributários do Oceano « entre II héos e Porto 
«Seguro», nem que nascem na mesma serra que corre de 
Norte a Sul, quando elles se originam nas vertentes oppostas 
do pico do Itambé e seus contrafortes immediatos. E’ de 
notar-se desde já, entretanto, que o «rio das Orinas», des­
conhecido até então, foi explorado pela expedição Spinosa 
o bastante para que se lhe determinassem os nascentes, o 
volume avultado das aguas e o logar preciso do desaguadouro.

Dos arredores da Diamantina, onde o rio Caeté-mirim 
desperta a lembrança de um Caeté-guassú (« Cathigucú ») 
esquecido, transpuzeram os bandeirantes a linha divisória 
das aguas do S. Francisco, que provavelmente atlingiram, 
seguindo um de seus aíTluenles da margem direita, por­
ventura o Jequitahy. Chegaram por esta fôrma á aldêa sita 
á margem do rio Mangahy, segundo a interpretação proposta 
pelo Dr. Francisco Lobo Leite Pereira (7). Aqui fizeram 
canôas e intentaram voltar á Bahia descendo o rio; não pu­
deram fazel-o completamente, entretanto, e tiveram de atra­
vessar o valle do mesmo, rumo de liste, em uma zona plana

(7) No 8ou excellento trabalho Descobrimento e devassamento do terri­
tório de MÍ7ias Geraes, Revista do Archivo Publico Mineiro, vol. VII, 
pag. 566.
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por maisUe trinta legoas. Parece referir-se esta indicação á 
região pouco accidenlada entre o S. Francisco e o rio 
Verde, o que levaria a admittir a chegada da leva no alto 
da mesma serra, orientada de Norte a Sul, abandonada nas 
cercanias da Diamantina (Tijuco).

Cabiam assim os serlanistas na bacia do Pardo, que, pela 
nossa interpretação, coincidindo com a de Capistrano de 
Abreu e doDr. Francisco lobo, seria o ,« rio das Orinas », 
effectivamente o unico que desagua no Oceano no trecho 
entre Ilhéos e Porto-Seguro e se origina da mesma serra 
que o Jequitinhonha, a cordilheira do Espinhaço. As infor­
mações do padre Navarro sobre esse corrente levam-nos a 
suppôr que por suas margens tenha sido effectuada a volta 
da expedição.

O itinerário que assim interpretamos não teria menos 
de 1700 a 1800 kilometros, pouco menos das 350 léguas de 
que fula o padre João de Aspilcuetn.

Pela carta de mercê passada por Men de Sá em favor de 
Vasco Rodrigo de Caldas sabemos que foram infruetiferos os 
esforços de Spinosa, quanto ú descoberta de metaes preciosos 
ou de esmeraldas, e essa noticia é confirmada pelas cartas dos 
jesuítas e pela Chronica da Companhia de Jesus (8).

Pelo mesmo anno de 1554, dos campos de Piratininga 
annunciava o irmão José de Anchieta o descobrimento de ouro 
e prata na capitania de S. Vicente. Pouco depois, em 1500, 
Braz Cubas achava o precioso metal amnrello nas cercanias 
de S. Paulo.

Nenhum desses factos, já o vimas, parece ter tido 
grande repercussão na vida colonial, e ambos são extra- 
nhas d pesquiza das pedras verdes.

O mesmo deveremos dizer da entrada de Vasco Rodrigo 
de Caldas, em 1561, pelo valle do Paraguassú até á Chapada-

(8) Annncs da Bibliotheca Nacional, vol. XIX, 1S97, paga. 82-83, o 
Chronica do Padro Simão do Vasconcollo3.
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Diamantina, já estudada em capitulo anterior, cujo fim 
náo era siníío a procura do ouro.

Braz Cubas, em carta a El-Rei, datada de 25 de abril de 
1562, diz ter descoberto em suas terras « liuas pedras verdes 
«(pie parecem esmeraldas muyto fermosas »(9). Não ba outro 
vestígio desse achado.

Escrevendo seu Tratado da Terra do Brasil, antes 
de 1572, conta Pero de Magalhães Gandavo (10) uma nova 
incursão, motivada esta posilivamonte pelo descobrimento 
de esmeraldas.

« A esta Capitania de Porto Seguro chegáruo certos índios 
«do Sertão a dai' novas de humas pedras verdes, que havia 
« numa serra muitas legoas pela terra dentro, e trazião algu- 
« mas delas por amostras, as quaes eruo esmeraldas, mas não 
«de muito preço; e os mesmos índios dizião que daquelas 
« havia muitas, e que esta serra era muito formosa o resplan- 
« decente. Tanto que os moradores desta Capitania disto 
« foram certificados, fizeram-se prestes cincoonta ou sessenta 
« Porluguezes com alguns Índios da terra, e partirão pelo 
« Sertão dentro, com determinação de chegar a esta serra 
« onde estas pedras estavão. llia por Capitão desta gente hum 
« Martim Carvalho, que agora lie morador da Bahia de lodolos 
«Santas; cntrãrão pela terra algumas duzentas e vinte le- 
« goas, onde as mais das serras que acharão e virão erão de 
« mui ílno cristal e toda a terra em si mui fragosa, e 
« outras mui tas serras de uma terra azulada, nas quaes afflr- 
« mam haver muito ouro, porque (aqui está um trecho ille- 
« r/icel domanuscripto) entre duas serros: desta maneira forão 
« dar num ribeiro, que pelo pé de uma delas descia, no qual 
« acharão anlre a arêa huns grãos miúdos amarelos, os quaes 
« alguns homens apalpárão com os dentes, e achdrão-nos

(9) llovisia do Archivo Publico Minoiro, vol. VII, pag. 593.
(10) Kdiçtio do 1820, da Acadomia Renl das Scionoias do Lisboa, pag. 214.
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« brandos, mas não se desfazião; fliinlmonte, que todosasson- 
« lárãoser aquillo ouro, nem podia ser outro metal, pois o 
«mesmo ouro desta maneira nasce nas partes onde o ha. 
« Apanlntrão destes grãos anlre a urfia do ribeiro, cantidade 
« de hum punhado, osquaes achárão muito pesadas, que tam- 
« liem era prova de ser ouro, disto não ílzerão experioncia por 
«ser aquilo no descido, e haver muitas dias que padedão 
« grande fome ; nem com ião outra cousa senão sòmente her- 
« vas, e alguma cobra que matavão: paasárão adiante detcr- 
« minando d vinda tornar por ali apercebidos de mantimentos 
« para buscarem a serra mais de vagar, donde aquele ouro 
« descia ao ribeiro. Achárão pelos matos muita canatistula 
«e por esto caminho achárão outros muitos metaes que não 
« conhecerão,' nem podião esperar pelas guerras dos índios 
« que se levantárão contra clles. Alguns índios lhes derão no- 
« ticia, segundo a menção que fazião, que podião estar cem 
« legoas da serra das pedras verdes que hino buscar, e que não 
« havia muito dali ao Perú, finalmento que com os imigos 
« quereceavão, e pela gente que adoecia, tornárão-sc outra vez 
« cm almadias por hum rio que se chama Cricaré, onde se 
« perdeo numa cachoeira a canònem que vinlião os grãos do 
« ouro, que Irazião pera mostra.

.« Nesta viagem gastarão oito mezes, e ossi desbaratados 
« chcgárão a esta Capitania de Porto Seguro.

« Os que deste perigo escapárão, aflrmão haver naquelas 
« partes muito ouro, segundo os mostras esimies que achárão 
« e se lá tornar gente apercebida como convem, com toda pro- 
« vizão necessário, e levarem pessoas que disto còhheção, 
« dizem que descobrirão nesta terra grandes minas. »

lista entrada, melhor orientada no rumo do local 
onde os ]>edras verdes foram mais tarde encontradas, deve 
ter occorrido por 1567 ou 156S. E- relativamente facil re- 
constituir-lhe o itinerário.

De Porto-Seguro procuraram o curso do Jequitinhonha, 
subiram por esto até a zona das serras de cristal muito
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fino, lalvez dos lados da serra do Itacambira (11); descobri­
ram as areias auríferas de Minas-Novas; vagueiaram 
pela região serrana onde se ligam as bacias dos affluentes 
do Jequitinhonha e dos rios Doce, Mucury e S. Mathèus, 
e finalmente, após mil fadigas, luctas com o gentio e priva­
ções de todo genero, desceram por este ultimo, um de cujos 
ramos originários até hoje tem o nome de Cricaré. Esta 
longa viagem teria uns 1100 a 1200 kilometros, pouco 
mais ou menos as 220 léguas de que fala o roteiro.

Apertava-se assim o tracto territorial no qual as ])edras 
preciosas deviam ser achadas, e já agora as novas expedições, 
aproveitando os accidentes naturaes para diminuir os per­
cursos e os sacrifícios, tinham um trecho determinado para 
aspesquizas.

O mal logro das tentativas de Martim Carvalho fôra 
apenas relativo, pois diziam uns guias que atinara com o 
rumo das jazidas. Não é de estranhar que pouco depois, por 
1571 ou 1572, se aprestasse nova leva, sob a direcção de 
personagem considerável da capitania de Porto-Seguro, pa­
rente dos donatários, Sebastião Fernandes Tourinho.

E’ importante averiguar si este explorador fez uma ou 
mais entradas peto sertão: dizVarnhagen que foi uma só ; 
pende Capistrano de Abreu, porém, pela dualidade das 
viagens, baseando-se em narrações' de Gabriel Soares 
sobre esse acontecimento, e em pontos diversos de seu 
Tratado descriptioo.

Sem embargo do profundo respeito que tributamos ao 
illustre cearense, cultor emeritodas cousas de nossa Historia, 
não nos pareceram convincentes seus argumentas. Gabriel 
Soares, em sua obra, não obedece ao narrar os factos a uma 
seriação chronologica; basta lembrar que fala na expedição 11

(11) < podiam estar cem legoas da sorra das pedras verdes», diz Gan- 
davo, o contornando os morros não ficaria muito raaiB porto a chapada do 
Itamarandiba, onde a localização das jazidas se fez mais tarde.
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de Adorno antes da de Tourinho, quando aquella com certeza 
é a mais recente.

O critério seguido foi quasi exclusivamente geographico: 
o Tratado descreve de Norte a Sul a costa do Brasil; ao 
chegar no rio Grande, actual Jequitinhonha, fala deste rio 
como tendo sido explorado por Sebastião Fernandes, em 
um roteiro de volta, e dü algumas indicações sobre o 
sertão percorrido; ao chegar ao rio Doce, descreve uma 
entrada do mesmo cabo, particularisando pormenores, ate 
ãs cabeceiras de um seu affluente onde foram encontradas 
esmeraldas e saphiras.

Certos detalhes das narrações permittem suppôr com 
bons fundamentos que o itinerário da subida é o da volta 
pelo Jequitinhonha se soldam no alto sertão, constituindo 
assim cada um metade da mesma viagem redonda, que 
estaria finda ao assumir Luiz de Brito o governo da Bahia, 
em 13 de maio de 1572, na afRrmação de Miralles (12).

Para defender essa interpretação, transcreveremos os 
textos, invertendo sua collocação na ordem puramento 
geographica do Tratado Descriptioo, paia termos em pri­
meiro logar o roteiro da entrada pelo rio Doce, e em seguida 
o da chegada pelo Grande (13).

« Este Rio Doce vem de muito longe e corre até o mar 
« quasi leste oeste, pelo qual Sebastião Fernandes Tourinho, 
« de quem foliámos, fez uma entrada navegando por elle 
« acima, até onde o ajudou a maré, com certos companheiros, 
« centrando por um braço acima, que se chama Mandi, onde 
« desembarcou, caminhou ]>or terra obra de vinte léguas com 
« o rosto a les-sudoeste, e foi dai1 com uma lagoa, a que o 
« gentio chama boca do mar, por ser muito grande efunda,

(12) Historia M ilitar do Brasil, Annaes da Bibliotheca Nacional, 
Vol. XXII, 1900, pag. 126.

(13) Tratado descriptioo do Brasil, Rovista do Instituto Ilistorico o 
Geographico, Tomo XIV, 2A edição, pags. 59-60 e 50-51.
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« da qual nasce um rio quo se mette h ’esle Rio Doce, o leva 
« muita agoa. Esta lagoa cresce ás vezes tanto, que faz grande 
« enchente neste Rio Doce. Desta lagoa corre este rio a leste, 
« e d’ella a quarenta léguas tem uma cachoeira ; e andando 
« esta gente ao longo deste rio, que sahe da lagoa mais de 
« trinta legoas, se detiveram alli alguns dias; tornando a 
« caminhar andaram quarenta dias com o rosto a loeste: 
« o no cabo delles chegaram, aonde se molto este rio no 
« Doce, e andaram n ’estes quarenta dias setenta léguas, 
« pouco mais ou menos. E como esta gente chegou a esto 
« Rio Doce, e o acharam tão possante, fizeram n ’elle canoas 
« de casca, em quo se embarcaram, e foram por alli acima, 
« até onde se mette n ’esle rio outro a quo chamam Aceci, 
« polo qual entraram e foram quatro léguas, e no cabo 
« d’ellas desembarcaram e foram por torra com o rosto ao 
« noroeste onze dias, e atravessaram o Aceci, e andaram 
« cincoónta lcguas, ao longo d’cllo da bando ao sul trinta 
« léguas. Aqui achou esta gente umas pedreiras, umas pedras 
« verdoengas, e tomam do azul, que tem que parece tur- 
« quescoas, e afiirmou o gentio aqui vizinho, que no cimo 
« d’este monte se tiravam pedras muito azues, e quo havia 
« outras que segundo sua informação tem ouro muito 
« descoberto. E quando esta gente passou o Aceci a der- 
« rodeira vez, d’alli cinco ou seis léguas da banda do norte 
« achou Sebastião Fernandes uma pedreira de esmeraldas 
« e outra de safiras, as quaes estão ao pé de uma serra 
« cheia do arvoredo do tamanho do uma legua, e quando 
« esta gente ia do mar por este Rio Doce acima sessenta 
« ou setenta léguas da barra acharam umas serras ao 
« longo do Rio do Arvoredo, e quasi todas de pedra, em 
« que também acharam pedras verdes; e indo mais acima 
« quatro ou cinco léguas da banda do sul está outra serra, 
« em que alTlrma o gentio haver pedras verdes e verme- 
« lhas tão compridas como dedos, e outras azues todas 
« mui resplandecentes.
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« Desta serra paro a banda de lesto pouco mais de 
« uma legua está uma serra, que é quasi toda do crystal 
« muito fino, a qual cria em si muitas esmeraldas, e 
« outras pedras azuos. »

Vem agora o segundo trecho:
« Sebastião Fernandes Tourinho, morador em Porto 

« Seguro, com certos companheiros entrou pelo sertão, onde 
« andou alguns mezes á ventura sem saber por onde eami- 
« nliava, e melteu-ss tanto pela terra dentro, quoso achou 
« em direito do Rio do Janeiro, o que souberum pola altura 
« do sol, quo este Sebastião Fernandes sabia muito bem to­
ei mar, e íxir conhecerem u Serra dos Órgãos, quo cabe 
« sobre o Rio de Janeiro; e chegando ao campo grande 
« acharam alagoas e riachos que se mettiam neste Rio Gran- 
(i de, e indo com o rosto ao noroeste, deram em algumas 
« serras do pedras, por onde caminharam obra de trinta 
« léguas, e tornando a leste alguns dias doram em uma 
« aldêade Tupiniquins junto do um rio que se chama Razo­
ei Aguipe; e foram por elle abaixo com o rosto ao norte 
ii vinte e oito dias em canòas ; em as quaes andaram oitenta 
ii íeguas. Este rio tem grande correnteza, e entram 11’elle 
ii dois rios, um da banda do leste, e outro da banda do loeste, 
ii com os quaes se vem mettor esto rio Razo-Aguipe no Rio 
« Grande, li depois que entraram n’elle navegaram nas 
« suas canòas por elle abaixo vinte e quatro dias, em os 
« quaes chegaram ao mar, vindo sempre com a proa ao 
ii loeste. E fazendo esta gente sua viagem, achou no sertão 
a d’este rio no mais largo d'elle. quo será em meio do cíi- 
« minho do mar, vinte ilhas afastadas umas das outras 
ii uma légua, duas e tres e m ais; e acharam quarenta le- 
« guas de barra, pouco mais ou menos um sumidouro que 
« vao por baixo da terra mais de uma legua, quando ó no 
ii verão, que no inverno traz tanta agua que alaga tudo. 
ii Do sumidouro para cima tom este rio grande fundo, 
ii o a partes tem poças que tem seis e sete braças, por



« onde se i>óde navegar em grandes embarcações, e quasi 
« toda a terra delongo d’elleé muito boa.»

A interpretação desses trechos deve ter em mento que 
foram escriptos de memória, após alguns annos, sendo pos­
sível alguma confusão nas narrativas.

Da primeira parte do segundo periodo transcripto, vê-se 
que a viagem de Tourinho se fez para os lados do Sul, 
tanto assim que elle julgou ter chegado á latitude do Rio 
de Janeiro. Isto robustece a hypothese aventada pelo Dr. 
Orville Derby de ter sido feita a entrada a Norte do rio Doce, 
limite meridional dos caminhos percorridos, que cila 
somente altingio depois de andar por terra muitas legoas. 
Não parece acceitavel a adopção integral do texto, isto é, 
a navegação pelo Doce acima até onde deixa de comportar 
barcos de certo vulto, e a subida do rio Mandi ( Manhu- 
assú?), porque o roteiro levaria á parte alta do valledo rio 
Doce, pela vizinhança da Ponte-Nova, Caratinga quando 
muito. Dahi ao Aceci e ao districto das esmeraldas, inil- 
ludivelmente localizado a Norte, seria necessário descer o 
rio e nunca subir-lhe a correnteza, como expressamente 
declara Gabriel Soares.

Acceitamos, pois, parcialmente a solução proposta pelo 
Dr. Derby: as embarcações de Tourinho, vindos de Porto- 
Seguro, entraram pelo S. Matheus e por um affluente me­
ridional deste ; dahi, por terra, teríamos porluguezes che­
gado á lagõa de Juparanan.cujodesaguadouroreconheceram, 
não o do Sul, sim o de E’sle, mais facil de descobrir para 
quem vinha do Norte, desaguadouro que liga esse vasto 
lençol d’agua ds lagoas da Testa, de S. Martim e outras 
(nesse ponto divergimos do eminente professor de S. 
Paulo), o que explicaria o trecho « chegando ao campo 
«grande, acharam alagôas e riachos que se metliam no 
«Rio Grande».

Não se póde admittir que este rio Grande seja o Je­
quitinhonha, locado pelo proprio Gabriel Soares muito a

3 8 4  _____________ 0  CYCLO DAS ESMRHAI.DAS_________•
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Norte do que nos occupa. Assim poderia ser explicada a 
aliusão ao reservatório liquido chamado «bocca do m ar» 
pelo gentio, como uma reminiscência da barra no Atlântico 
da lagôa de Monsarás. Mais facil ainda seria acceitar esse' 
modo de ver, si se suppuzesse a expedição feita em periodo 
de enchente nesta região, até hoje frequentemente alagada, 
mais coberta d'agua ainda ha quatro séculos, pela menor 
deílnição do actual apparelho littoraneo, e pelo maior 
volume d’agua correlato á conservação de florestas.

Acceita esta interpretação, comprehende-se que os explo­
radores tenham caminhado pelo rio interlacustre em rumo 
de E’ste por muitos dias até chegar ao rio Doce; as trinta 
iegoas citadas por Soares, si não representam distancias 
exactas que não podiam ser dadas por quem tinha corrido 
estas paragens quasi perdido «á ventura», são entretanto 
uma indicação de ser longo o sangradouro da lagôa.

Assim chegaram ao rio Doce, junto á barra, achando-o 
largo e possante; seguiram-lhe as margens, aguas acima, 
durante quarenta dias, avaliando a distancia percorrida 
em selenla léguas, estimativa evidentemente exagerada e 
talvez resultante das difficuldades dos caminhos, que 
impediam as marchas diarias; nesta peregrinação é possível 
encontrassem o canal directo da ligação da Juparanan com 
a caudal que perlongavam. Explica-se assim o dito do 
Tratado descriptivo sobre o que parece ser a dualidade da 
drenagem entre a lagôa e o rio.

Força é confessar, entretanto, ser este trecho da de- 
scripçâo de Gabriel Soares o mais confuso, o mais difficil, 
portanto, de ser reconstituído; menores difficuldades apre­
senta o roteiro desde que acompanha o veio do rio Doce. 
Este foi seguido até um allluente da margem esquerda ( rumo 
de Noroeste, diz o livro) que Capislrano de Abreu, com todo 
o fundamento, identifica com o Sassuhy; por este mesmo 
subio a expedição, e ahi começam as divergências.

Tres soluções são apresentadas : a primeira, proposta
7380 20
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pelo mesmo auctor, é a volta pelos contrafortes cia serra 
do3 Aymorés e por um dos rios que nascem em sua vertente 
oriental, o rio de Caravellas talvez; a ida ao Districto 
Diamantino, ou o desvio para Nordeste no rumo dá lagôa 
de Vupabuçú, conhecida hoje sob o nome de Agua Preta, 
sahindo pela mesma serra, constituem as duas ultimas 
defendidas pelo Dr. Orville Dorby.

Examinemos o roteiro mais de perto.
Tres sáõ os elementos que devem (lxar os pontos de 

passagem da bandeira :
1. ° Andaram em 'rum o do Noroeste durante cincoenta 

legoas, das quaes trinta foram pela margem direita («pela 
« banda ao Sul») do Sassuhy, e acharam as pedras azues.

2. ° Tornaram a K’ste e depois de alguns dias de 
marcha encontraram o Razo-Aguipe ; a cinco ou seis legoas 
da ultima travessia do Sassuhy, e em rumo de Norte, 
acharam as esmeraldas ao pé de uma serra que tinha 
um arvoredo na extensáo de uma legoa.

3. ° 0 rio do Arvoredo tem o curso orientado para 
Norte, recebe um affluenteá direita e outro á esquerda, e 
em suas margens ha pedras verdes, e outras verdes e 
vermelhas compridas como dedos.

0 rumo de Nordeste, que implicaria uma das soluções 
suggeridas pelo Dr. Derby, a ida pelo Urupuca até a lagôa 
da Agua-Preta, n5o satisfaz absolutamente á primeira das 
condições precedentes.

Jii está muito mais )jem ampurada a primeira hypo- 
Lliese, da ida ao districto diamantino: é perfeitamente pos­
sível que um reconhecimento para Noroeste tenha sido 
feito para os lados do Itambé ou mesmo da Diamantina 
« deram em algumas serras de pedras por onde caminha- 
«ram obra de trinta léguas», onde foram descorértas as 
pedras azues, as «lurquescoas» que sem duvida possível 
devem ter sido os fragmentos de klaprotjiina azul de anil, 
frequentes nesta zona. Dahi, porém, elles voltaram para
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K’sle até encontrar novamente o Sassuhy ( « quando esta 
« gente passou o Aceci a derradeira vez ») c seguiram rumo 
do Norte por algumas legoas, indo talvez pelo aflluente 
Jacury; deparou-se-lhcs alii outra serra com uma floresta 
medindo uma legoa.

Parece-nos que não se tem ligado importância sufti- 
cienteaeste detalhe do roteiro. Convém não esquecer que 
esta zona é a das mattas clamadas do Peçanha, onde por 
excepção ha solo despido, principalmente na parte infe­
rior dosvalles seguidos pelos exploradores ; ao subirem o 
dioortium aquarum apresentavam-se-lhes as chapadas mo- 
notonas, privadas de vegetação, e tanto lhes causou sorpreza 
a feição topographica do local otlingido, que para balizal-o 
declararam ser uma região onde a matta da serra tinha uma 
legoa apenas, estava, portanto, cercada de campo.

Pois bem, ha ura rio neste dislricto que não só apre­
senta todos estes aspectos typicos, como lambem os demais 
inscriptos no roteiro estudado: é o Itamarandiba. Km sua 
origem, confluem duas cabeceiras, distantes cerca de 
duas legoas uma de outra, e emquanto uma nasce no campo, 
a outra surge da matta ; até hoje conhecem-se o Itama- 
randilia do campo, e o Itamarandiba do matto ; este ultimo 
sabe portanto, de urq capão ou ilha de Ixisques, conforme diz 
Gabriel Soares.

Admittamos a chegada da bandeira neste ponto. Nas 
serras e nas margens encontram-se as primeiras jazidas de 
turmalinas verdes, confundidas naquella épocha com as 
esmeraldas; as de rubellita, verdes e vermelhas, longas como 
dedos; talvez mesmo as indicolithas, de um azul escuro, e, 
seguramente, agulhas de dislhenio azues ou negras, con­
forme sua pureza, berylos e aguas marinhas. As viagens 
feitas em 1882 pelo Dr. Costa Sena (14) provam queali co-

(Li) Annaos da Escola do minas, vol. 2, 1883, Noticia sobra a  M inera­
logia c Geologia da n w a  j)arte do Norte e Nordeste da P ro v in d a  de M inas  
Geracs.



meçam exactamente as jazidas de pedras coradas, pouco 
além das serras da Penha e da Tromba d’Anta.

Este ribeirão, affluente do Àrassualiy, o Razo-Aguipe 
identificado pelo illustre scienlista Capislrano de Abreu, 
corre em rumo do Norte; recelx: pela margem esquerda 
um affluente, tão importante, que hoje o consideramos 
braço principal do rio e. lhe conservamos o nome, e pela 
direita tributários diversos, entre os quaes o mais volumoso 
ó o Setúbal, que se avantaja bastante aos demais, justificando 
assim as indicações do roteiro de Tourinho.

Deste ponto em deonte não ha mais duvidas sobre o 
itinerário, que se limitou a descer o Jequitinhonha em 
canôas até o Oceano.

O resultado evidente desta viagem, em que as jazidas 
tinham sido encontradas por quem vinha do Sul, embora 
existisse outra sahida mais a Norte, era a indicação de um 
ponto intermédio do liltoral como o mais proximo e de 
mais facil accesso ô zona das pedras preciosas.

Esses seriam, portanto, os conselhos dados por Sebastião 
Fernandes * Tourinho a Antonio Dias Adorno, mandado 
em missão verificadora pelo governador Luiz de Brito e 
Almeida, apenas scientificado este pelo ousado sertanisla 
do exito pleno de sua entrada.

O chefe da nova bandeira era descendente do Caramurú, 
cujo filho, Pelippa Alvares, tinha casado com Paulo 
Dias Adorno (15), um dos quatro irmãos de que fala Pedro 
Taques (1G) citando a Chronica da Companhia do Brasil, do 
padre Simão de Vasconcellos.

Possuímos informações bastante exactas sobre a viagem 
de Adorno, começada cm fevereiro de 1571 (17), porque,

(15) Novo Orbe Seráfico, Frei Antonio do Santa Maria Jaboatam, 
pag. 55.

(16) Nobiliarchia jw ulistana, Revista do Instituto Histórico o Goógra- 
pbico, tomo XXXIV, parto 1R, pag. 6.

(17) Nâo pódo mais haver duvidas sobro esta datá, porquo olla vom os- 
cripta na H istoria de ia  fündacion  dei Collegio de la Jiaya dc todos los
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ao voltar,elle foi descansar na própria fazenda de Gabriel 
Soares de Sonsa, no rio Jequiriçã (18).

Sabidos da Bahia, vieram os navios, que transportavam 
as cento e cincoenla portuguezas o quatrocentas indios 
mansos e escravos destinados a essa expedição, desembarcar 
o pessoal no rio das Caravellas (19).

Nenhum obstáculo lhes foi pasto pelo gentio da região, 
e, galgados os contrafortes da serra dos Aymorés onde 
nascem o Peruipe e outros ribeirões, ganharam o valle do 
Mucury, directriz natural em uma zona densamente som­
breada de maltas como esta ; assim encontraram as cha­
padas desnudadas das serras da Penha e da Noruega nas 
vertentes pura o Arassuahy ; pelo espigão continuaram até 
encontrar as signaes deixados por Fernandes Tourinho, 
reconhecendo talvez a presença dos mineraes manifestados 
por este em todo o trecho comprehendido entre o Mucury 
c a Tromba d’Anta. As amostras trazidas eram imperfeitas, 
mas consola Gabriel Soares « que debaixo da terra as deve 
« de haver Onas, porque estas estavam ú flor da terra » (20).

Nas cabeceiras do Arassuahy separou-se a bandeira; 
alguns de seus membros (21) desceram o rio em canôase 
vieram sahir na barra do Jequitinhonha no Atlântico; 
outros, com Dias Adorno á frente, preferiram transformar 
a expedição de exploradora que era, em bandeira de resgate, 
ecaminharam para Norte, a descer índios.

As terras atravessadas no itinerário da volta eram 
habitadas pelos Tupinaens e Tupinambós, nas nascentes

Santos, y  de sus residências, Annaes da Bibliotheca Nacional, vol. XIX, 1897, 
& pag. 108: « E l.G or. Luís do Brito erabio esto ano» (6 o capitulo 
que trata das cousas edificantes acontecidos no anno do 7-1) « por via do 
«Puerto Seguro a Ant. Dias por Capitan com muchos soldados y indios a 
«dcscubrir se avia algunoro por la terra dontro.» Dessa Historia consta que a 
ontrada foi acompanhada por dous padros jesudas, os mosmos a quo so ro- 
fero a carta do padro Ignacio do Tolosa, datada da Bahia em 7 do soterabro 
do 1575, ainda inédita om sua maior parte.*

(18) Tratado, loc. c it., pag. 61.
(19) Tratculo, loc. c it., pag. 56.
(20) Tratado, loc. cit., pag. 60.
(21) 'Tratado, loc., c it., pag. 50.
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fio rio de Contas, o que explica a confusão de frei Vi­
cente do Salvador, escrevendo cincoenta annos mais tarde, 
e declarando que esta entrada se fez pelo valle do mesmo 
rio (22). Menciona o Tratado descriptioo grandes encontras 
e perigos sofíridas pelos exploradores em luctas com o 
gentio; mas parece averiguado que sete mil destes infe­
lizes foram arrebatados de suas selvas para o littoral. Não 
havia mantimentos para sustontal-os, e durante duzentas 
léguas de caminho alimenlaram-se com fructas sylvestres, 
mel, raizes, caça, tão fartos desses generos, que chegaram 
aoRcconcavo gordos e valentes, em abril de 1575 (23).

Pouco mais ou menos nessa epoclia avultou a invasão 
do littoral pelos terríveis Aymorés, iniciada por 15G0, 
rechaçando e disseminando os Tupiniquins, senhores da 
costa desde o S. Matheus até Camamú, que, com pe­
quenos intervallos de luctas, se tinham mostrado mais 
favoráveis do que hostis aos portuguezes. Ficaram quasi 
destruídas as povqaçÇíès das capitanias de Porto-Seguro e 
de Ilhéos, aquellas principalmonte, e os auctores coe­
vos vividamente descrevem o horror dos europeos áquella 
praga indígena, cruel e barbara entre todas.

O estado dos conhecimentos por 1580 era, pois, o que 
decorria das descobertas de Tourinho e de Adorno, e vem 
resumido em Gabriel Soares: conheciam-se jazidas deasmo- 
raldas, de saphiras, e de turquezas, localizadas na serra 
divisora das Meias do Mucury, do Jequitinhonha e do rio 
Doce; o cristal fino achava-se ahi. também, e em maior 
copia na cordilheira do Espinhaço entre o Jequitinhonha

(2?) H istoria do B ra sil, Antmos clã Bibliothooa Nacional, vol. XIII, 
fase. I, png. 93.

(23) Carta do padro Ignacio de Tolosa, da Bahia, em 7 de setembro do 1575.
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eo  S. Francisco; desconfiava-se existirem am ethystasna 
mesma zona (24) e talvez rubis (25).

Diziam os indios que no interior do sólo «se cria uma 
« pedra do tamanho e redondeza de uma ltola, a qual arre- 
« benta debaixo da terra; e que dá tamanho estouro, como 
« uma espingarda, ao que acodem os indios e cavam o terra, 
« onde toou este estouro, onde acham aquella ijola arre- 
« bentada em quartas como romã, o que lhe sahem de dentro 
« muitas pontas cristalinas do tamanho de cerejas, as quaes 
« são de uma banda oitavadas e lavradas mui sutilmente 
a em ponta como diamante, e de outra banda onde pegavam 
« da leia tinham uma cabeça tosca, das quaes trouxeram 
« do sertão amestras d'ellas ao governador Luiz de Brito, 
« quequandoas viu teve pensamento que seriam diamantes; 
« mas um diamante do um annel entrava por ellas, e a casca 
« da bola era de pedra não muito alva e ruivaça por 
« fóra » (26).

Eram os geodos de quartzo, por vezes de amethysta, 
e nada Unham que ver com diamantes, máo grado a opi­
nião de Varnhagen.

A lueta contra os Ay mores, que occupavam as boccas 
dos rias por onde as entradas para o sertão das pedras 
preciosas eram conhecidas, impedio fossem aproveitados as 
descobrimentos ,jú feitos, e a prova deste facto está em 
que as novas explorações coincidiram com osperiodos das 
tréguas entre o gentio e os europeos. Conto frei Jaboatam 
(27)- que houve duas phases nesta guerra: a primeira foi para 
expulsar os Tupiniquins, a segunda foi dirigido contra 
os colonos. Provavelmente cedeo a conflagração ou dimi-

(24) « E ao p«$ da mesma sorra da banda do poento so acham outras pe- 
« dras muito escuras que tamltom nascem no cristal, as quaos mostram um 
« ròxo còr de purpura muito Uno. » Tratado , pag. 328.

(25) « Umas pedras multo vermelhas, pequenas o de grando resplandor. » 
2 ra ta io , pag. 329.

(20) Tratadot loc. cil., pag. 329.
(27) iYouo Orbe Seráfico, Vol. I, pag. 82.
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nuio de intensidade ap6s as tentativas pacificadoras do 
.capitâo-mór Álvaro de Carvalho, que nos refere frei Vicente 
do Salvador (28), por 1598.

Mesmo assim, as novas entrados não se atreveram a 
seguir o roteiro mais curto, o de Dias Adorno peio Mucury, 
por ficar lodo o caminho em terras dos Aymorés; prefe­
riram adoplar o itinerário de Fernandes Tourinho pelo 
rio Doce, modificado apenas no que ensinára a expedição 
de 1574.

Foi assim que Diogo Martins Cam preparou sua vingem 
ó serra das Iismeraldas, por ordem do governador D. Fran­
cisco de Sousa (29) na capitania do Espirito-Sanlo, pedindo 
para isso o auxilio de Francisco de Proença; este sertanisla 
celebre, de boa linhagem, morador de S. Paulo, onde Cam 
o foi procurar, levou para a bandeira escravos e armas 
fornecidas por seu pae Antonio de Proença.

Nada poude fazer esta leva, em que pese ao iIlustre 
frei Vicente, talvez por causa da opposiçâo do gentio. 
Desenganado, dirigio-se o paulista á Bahia para dahi voltar 
á capitania de S. Vicente, em 1598, com Diogo Gonçalves 
Laço, mandado a investigar as minas de ouro e prata des­
cobertas por Affonso Sardinha nos arredores do villa de 
Piratininga.

Esta serie de acontecimentos justifica a data de 159G 
attribuida peloDr. Francisco Lobo I.eite Pereira (30) á ex­
ploração de Martins Cam.

E’ natural que outras viagens se fizessem pelo in­
terior, mais á procura de indígenas a escravisar do que 
pelo pretexto confessado da pesquiza de minas, e isto mesmo 
allega frei Vicente. De uma, porém, elle dü noticia como'

(28) Historia do Brasil, liv. cit., pags. 161 o 162.
(29) Pedro Taquos, Nobiliarchia, loc. cit., Vol. XXXIII parte Ia, pags. 

206 o 207, o Informação sobre as minas, loc. cit., pag3. *1 o seguintes.
(30) Em busca das Esmeraldas, Revista do Archivo Publico Mineiro. 

\fol. II, 1897, pag. 525.
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tendo sido ordenada de Yictoria, no Espirito Santo, por 
I). Francisco de Sousa, com o fito de se descobrirem as 
esmeraldas. Dalii se pôde deprehender o insuccesso da expe­
dição precedente, anterior de dous annos apenas ú passa­
gem do governador por esta região, na qual permaneceo 
de outubro a meiados de dezembro de 1598.

Nada ofTerecem de interessante para a historia das pe­
dras coradas as roteiros de João Coelho, Gabriel Soares, 
Belchior Dias Moreya, André de I.eão, nem as descobertas 
de Sardinha, Clemente Alves e outros, pois todos referem-se 
ao ouro, á prata ou ao ferro, e terão ou tiveram logar 
proprio para seu estudo.

Chegamos assim ós pesquizas de Marcos de Azeredo, 
erroneamente confundidas por Balthazar da Silva Lisljoa 
(31) com as tentativas de Martins Cam, como demonstrou o 
Dr. Francisco Lobo.

Pouco se sabe sobre esta personagem.
De uma carta do padre José de Anchieta ao capitão 

Miguel de Azeredo, morador na capitania do Espirito Santo, 
datada da Bahia a 10 de dezembro de 1595 (32), se depre- 
hende que Marcos nessa occasião morava naquella zona 
e pretendia obter um officio de justiça, conseguido pela 
intervenção directa e pessoal do jesuita. Do mesmo do­
cumento parece decorrer que havia discussões e divergên­
cias sobre a opportunidade de se fazerem explorações no 
interior do paiz, tanto que o governador assignou uma 
provisão com o fim de impedir qualquer entrada sem pré­
via licença delle, «para não se deixar a terra sem gente 
« em tempo que se esperão ingrèzes».

Nenhuma outra informação possuímos até a narra­
tiva que faz frei Vicente da ida de Azeredo a Madrid paia

(31) Annaes do Jíio de Janeiro, II, 260.
(32) Cartas inéditas do Padre José de Anchieta , Annnes da Bibliotheca 

Nacional, Vol. XIX, 1897, paga. 67 o seguintes. A difterença dc nome—Aze­
vedo o Azoredo—póde correr por conta de um copista menos cuidadoso.
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mostrai- a El-Rei as pctlrns descobertas, que, examinadas 
por lapidarios, foram reconhecidas como sendo esmeraldas 
finas, tostadas pelo sol, esperando-se que se apresentassem 
límpidas assim cavassem o solo ]»ra as retirar dalii Foi 
dado o habitode Clirislo ao descobridor, e prometteram-lhe 
dous mil cruzados paru que tornasse a voltar á jazida afim 
de pntentcal-a aos exploradores ; não sendo pago o prêmio, 
não poude Marcos emprehender a vingem, o morreo sem 
deixar indicações precisas sobro a jornada, para o que talvez 
concorresse a míl vontade ou a indiflbrença de ministras, 
pouco oliedientes ás ordens régias (33).

Não ha dados exactos sobre a épocha em que esta en­
trada se deo; frei Vicente trata-a como cousa já um tanto 
remota na sua Historia que é de 1027, e descreve o ban­
deirante como homem velho. Si recorrermos á carta de 
Anchieta que annuncia a provisão nomeando Marcos para 
umolficio na capitania do Espirito Santo, e recordarmo-nos 
de que taes mercês só costumavam ser feitas a homens já 
de certa edade, jxxleremos admittir que elle tivesse uns 
trinta annos em 1592; a expedição não teria tido logar 
sinão nos vinte annos subsequentes, antes de 1612 por­
tanto, o que coincide com o documento citado pelo Dr. Fran­
cisco Lobo (34): o roteiro desta viagem, qual resalta do titulo 
de um dos mappas que acompanham a Rasdo do Estado 
do Brasil no Gooarno do N orte.. . .  ate o armo de 1612 (35).

Por este itinerário se vê queocaminho seguida pouco 
se afastou do de Sebastião Fernandes Tourinho desde o rio

(33) Historia do Dwsil, loc. c it., pag. 12.
(34) E m  busca das esmeraldas, loc. c it . , pag. 519.
(35) Além dcslo documento, ha outro publicado polo Barão do Slu- 

dart nos Documentos para a historia do Brasil e especialmente do Ccani. I, 
pag. 107, o que c a caria do govornador Gaspar de Souza, datada do Re­
cife a 20 de agosto do 1014: * pura nossa necessidade sor maior aperta Mnr- 
€ cos de Azovedo ( s ic ) pelos quatro mil cruzado? quo por sua provisão lho 
« mandou (V  Mo) dar para o descobrimonto das esmeraldas com cento o 
« quaronta mil reis do salário ao ofôcial quo so ha do occupar nosto minis- 
« torio, que ou não sei dondo hão do sahir, conformo a grande estroiteza om 
«c quo tudo está, polo quo convém avisar-so-mo com brovidado o quo devo 
c seguir cm tudo».
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Doce aléoSassuhy. Ahi fala-se em um Guasisi-mirim que 
deve ser, não o Sassuhy Pequeno dos modernos geographos, 
mas um affluente do outro, provavelmente o Urupuca, do 
qual passou a bandeira para o rio Una, do cujo nome o actual 
Araunnn conserva a lembrança. D’ahi com poucos kilo­
metros do percurso por terra atlinge-se pelo lado oriental a 
lagôa citada no roteiro e nas mesmos condições nelle indi­
cadas ; subindo a mesma para o Norte e, em seguida, o pe­
queno ribeirão que nella desagua, chega-se a serra dos 
Esmeraldas, o dioortium aquarium do Mucury e do Doce, 
mais ou monos no meridiano da actual cidade de Theopliilo 
Ottoni: — soldava-se aqui o novo caminho ao da leva de 
Antônio Dias Adorno. A lagôa mencionada neste trojecto é 
octualmente conhecida pelo nome de Agua-Prela; a deno­
minação de Uno dada por A/.credo deixa perceber que se 
trata de umphenomeno generalisodo na zona, devido talvez 
ii influencia dos ulmatos alcalinos em dissolução nas aguas 
de uma região coberta de mattas. Seu appellido antigo, 
porém, era Yupabuçú (Upaua-bussú, lagôa grande, adverte o 
Dr. Orville Derby).

Com o morte deste serlanista, esmoreceo por algum 
tempo a faina da descoberta das esmeraldas, si bem se não 
perdesse a memória das indicações que ballsavam o cami­
nho até ú serra.

Sabe-se, com muito jxmcos detalhes é verdade, que em 
1634 houve nova tentativo, feita pelos jesuítas sob a direcção 
do padre Ignacio de Serqueira, para ottingirem os depo­
sitas de pedraria (36). Achando-se rastro de muito gentio 
pela estrada seguida por esta bandeira, atemorizorom-se 
os que iam nella e impuzeram ao chefe a volta uo Espirito

(36) Estas informações o os quo so soguem são tirados da Consulta do 
Conselho Ultramarino, de l i  de novombro de 1614. publicada nos Annues  
do Jiio.de Janeiro por Balthazar da Silva Lisboa, II, pogs. 197 o seguintes.
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Santo. A Companhia de Jesus contava com asses desco­
brimentos para se livrar de uma divida de cento e cin- 
coenta mil cruzados que onerava a sua província da Bahia, 
e, com este intuito, seus padres tinham pedido a Diogode 
Oliveira, governador da capitania, lhas concedesse licença 
em nome d’ lil-Rei para custearem esta viagem, comtanto 
assim ficassem livres do citado debito.

Nenhum resultado foi colhido desta empreza. Alguns 
annos mais tarde, ao ser consultado o Conselho Ultramarino 
sobre o melhor meio de se descobrirem essas pedras, a 
experiencia destes investigadores foi lembrada bem como 
a que se presumia tivessem os til lios de Marcas de Azeredo, 
Antonio e Domingos, e oparecer, lavrado em 11 de novembro 
de 1044, acceito por D. João IV cinco dias depois, terminou 
propondo se aproveitassem as aptidões de todos elles sob 
a direcção suprema do governador.

Para este ultimo cargo fôra nomeado e recebera a 
Instrucção do Regimento em 1° de junho de 1644 Salvador 
Corrêa de Sã e Benevides (37), general da frota, o mesmo que 
se pronunciara sobre o memorial estudado pelo Conselho 
Ultramarino. Ü mesmo documento indicava Duarte Corrêa 
Vasqueanes para substituto do governador em seus im­
pedimentos temporários.

Vasqueanes foi quem recelieo, ou pelo menos, foi quem 
respondeo d Carta Régia de 7 de dezembro de 1044, pela qual 
se participa a vontade d ’El-Rei de accordo com o parecer 
do Conselho.

li’, pois, manifesto o equivoco de Balthazar da Silva 
Lisboa (38) dizendo que esta Carta Régia fôra endereçada ao 
« governador Francisco de Souto Maior », que nem exerceo 
este cargo, e cuja intervenção nesta historia é de oitenta 
e cinco annos, no minimo, posterior aos faclas que vamos 
narrando, e em zona inteiramente outra, como veremos.

(37) Pedro Taquos, Inform ação , loc. c it., pags. 14 o seguintes.
(38) Annaes do Rio <lc Janeiro, loc. c it., pag. 194. Esta publicação 

nos tem sorvido nesta parto da narrativa, salvas as corrigendas.
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Duarte Corrêa tratou logo cie dar cumprimento ris de­
terminações da Metropole e communicou a D. João que a 
expedição contaria com o concurso dos filhos de Marcos de 
Azeredo. De Lisboa, em resposta, recelieo duas cartas 
d’El-Rei, agradecendo a primeira, de 12 de dezembro de 1645, 
as noticias transmittidas, determinando a segunda, de 9 
de janeiro do anno seguinte (39), fizessem a entrada para o 
descobrimento das esmeraldas pelo sertão do Espirito Santo.

Com essa demonstração do Real apreço de seus ser­
viços, inílammou-se o zelo dos irmãos Azeredo, que, em carta 
de 16 de abril de 1646, aiTirmaram ao monarcha portuguez 
caber-lhes dirigir esses descobrimentos como filhos de 
Marcos, promettendo efiectual-os á própria custa. Isto lhes 
foi agradecido por Carta Régia de 8 de março do anno imme- 
dialo ; levadas pela honra de distincção tão alta, tudo apres­
taram, a 15 de maio de 1647 (40) partindo da Victoria, 
como participaram a El-Rei, conduzindo em 25 canoas 37 
homens brancas e 150 indios.

São controvertidos os rasultadas desta exploração : 
alguns, como Balthazar da Silva Lisboa, Taques e o padre 
Simão de Vasconceilos, affirmam ter sido um mallogro 
completo; Yarnhagen allega o contrario e diz que em 
1646 estavam de volta os bandeirantes, trazendo a confir­
mação dos descobrimentos anteriores quanto á existência 
das serras, mas declarando não serem verdadeiras esme­
raldas as pedras ali achadas.

Pela insistência das jiesquizas ulteriores, parece mais 
acceitavel o primeiro desses dous assertos.

Salvador Corrêa de Sá e Benevides, por acto de 3 
de dezembro de 1658 (41), foi novamente despachado para * 11

(39) Pedro Taques, N obiliarchia , loc. clt., Yol. XXXV, parto Ia, 
pag. 1Í0.

MO) Acceitamos a liypothese formulada pelo Dr. Francisco Lobo, de 
sor do 1017 o não do 1616 a Carta Régia do 16 do maio. Vido E m  busca tias 
csmcraltlas, loc. oit., pag. 626.

(11) Taquos, Inform ação, loc. o it., pag. 20.



governar as tres capitanias de S. Paulo, Rio de Janeiro.e 
Espirito Santo, ásimilhánça do que tora feito eom D. Fran­
cisco de Sousa em 1608.

lim abril de 16S9 achava-se o novo administrador geral 
das minas no Rio de Janeiro; querendo dar a prova da exacti- 
dão dos conceitos defendidos por elle perante o governo 
metropolitano, seguio para Victoria, onde aprestou os d e ­
mentas de nova entrada cm busca das pedras verdes. 
Para chefe da leva escolhêrao mestre do campo João Corrêa de 
Sá, seu filho, e deS. Paulo, por intermédio do capilão-mór 
desta capitania Antonio Ribeiro de Moraes, veio um sertanista 
pratico, no qual o governador promettêra o posto de capitão 
de infantaria da leva, e, si conseguido seu objeclivo, o de 
capitãoeffectivo no terço de João Corrêa.

Deo-se o viagem por 1660; mas seus fructos são igno­
radas. Emquanto Pedro Taques afflrma a morte do 
cabeça, um documento fidedigno, a relação dos capitães- 
mórcs da cidade do Rio de Janeiro, o dá como vivo em 1661. 
Em todo caso a expedição teve lognr efTeclivamente, não 
parecendo justificada a suspeita de inexistência levantada pelo 
illustre Dr. Orville Derby (42).

O governador teve de voltar para o Sul desde 1660, 
ondeo sorprehendeo o levante do Rio de Janeiro contra seu 
preposto Thomé Corrêa de Alvarenga, e também contra o 
provedor da fazenda Real Pedro de Sousa Pereira e o sargento- 
mór Martim Corrêa Vasques, que foram depostos, elegendo o 
povo uma junta governativa e nomeando eapitão-mór a 
Agostinho Barbalho Bezerra.

No bando expedido para abafar esta sedição, Salvador 
fez sua a indicação popular, e attendendo a « satisfação que 
tem de sua pesoa e qualidade » nomeou Agostinho Bar- 
balho capitão-m6r, culpando-o, porém, si se prevalecesse 
de outra investidura que não a sua.
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Foi a aslu mesma personagem quo a provisão cie 7 de 
dezembro de 1663 (43) veio collocar na administrarão dos 
minas de Paranaguá e da serra das Esmeraldas. Mais tarde, 
em 19e20 de maio do mino seguinte, foram-lhe deferidos, 
além da patente de governador da gente de guerra da leva, 
os poderes de perdoar aos criminosos cujos conhecimentos 
topographicos pudessem auxiliar o bom exilo da empreza.

Para assegurar o exilo desta nova tentativa, D. Af- 
1'onso VI communicou aos juizes, vereadores e procurador da 
camaradeS.Pauloquepremiariaa quem contribuísseefflcaz- 
mentepara a expedição lograr seus fins, medindo os prêmios 
pelos sacrifícios feitos (44). Não contente com isto, na mesma 
occasião escroveo aos paulistas mais illustrese mais capazes 
de ajudara Barbalho, envidassem esforços no sentido de se 
alcançar com esta entrada a descoberta que tanto se desejava. 
Foram escolhidas para esta commissâo de auxílios Fernando 
de Camargo, Fernam Dias Paes, Lourenço Castanho Xaques, 
GuilhermePompêo de Almeida e Fernüo Paes de Barras.

A narração de Pedro Taques (45) conservou a noticia do 
adjutorio fornecido por este ultimo: mil varas de pannode 
algodão, armas e mantimentos, e sessenta arrobas de carnes 
de porco.

Agostinho Bezerra seguio para o Espirito Santo e parece 
mandou uma primeira turma explorar os caminhos que 
levavam ás jazidas (46), o que explica a demora entre as 
ordens régias e a entrada do proprio explorador para o sertão ; 
mas a falta de recursos da capitania era tal que, em vista do 
mallogro desse reconhecimento, resolveo em 11 de dezem-

(43) D r. Francisco Lobo, loc. cit.,pags. 528 o seguintes.
(44) Carta ftégia do 27 do sotombro do 1664 ; Informação, loc. cit.» 

pag. 26.
(45) NqbiUàrchia, loc. c it., vol. XXXV part3 2a, pag. 58.
(46) « Húa tropa quo havia mandado ao cortão para o descobrimento das 

€  minas das esmoraldas», diz a carta do meBino, do 11 de dezembro do 1666. 
Informação, loc. cit., pag. 27.
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Oro de 1666 escrever cia Vicloria uma carta a Eernão Paes de 
Barros (47) em que invocava a col laboração pedida por El-Rei: 
« No Cabo Frio estava embarcado para essas Capitanias, como 
« Vm'5 devem ter noticia para dar execução ao que S. Ma- 
« gestade i[ue Deus guarde foi servido mandar-me obrar 
« nestas Capitanias do Sul, epor causa urgente metornei 
« para esta do Espirito Sancto, com tenção de voltar logo para 
« essas, o que me impediu olx>m successo de húa tropa, que 
« havia mandado ao certão paru odescobrimento das Minas 
« das esmeraldas; epor ser mais acertado, me resolvi afazer 
« jornada a ellas este Mayo ; ede presente fico dispondo os 
« aprestos necessários para a conseguir; epor me faltarem 
« os mantimentos nesta capitania por estai’ limitada mando, 
« pelo não poder fazer pessoalmente, ao 1/° Clemente Miz 
« de Matos, em meo lugar, para conduzir os ditos manti- 
« mentos, por ser pessoa de préstimo e respeito eque póde 
« significar a Vossa Mercê oestado desta matéria eseo 
« empenho e o grande eutil serviço que sefaz a S. Ma- 
« gestade em se emprender leva as cartas do ditto senhor 
« que para modarem todo o adjutorio, efavor necessário 
« que espero não faltem, como vasallos leaes e zelosos, 
« que são; eeu peço a Vm”. todo o favor eajuda ao dito 
<( Clemente Miz. de Matos, para obom aviamento do ser- 
« viço de S. Magestade aque vai. »

Parece que a esta carta deve ser attribuido o donativo 
feito por Paes de Barros, mas a certidão que se lhe passou 
do facto deve ser de 1667 e não de 1666, como diz Taques ; 
o equivoco é facil ter-se dado, tanto mais quanto neste 
mesmo trecho elle commelte outro — o attribuir ao Prín­
cipe D. Pedro as cartas de 27 de setembro de 1664, quando

(•17) E’ o que so doduz da Informação, pag. 29: * Fornão Paes do Barros, 
« que tinha tido a honra do rccober carta que trouxora, e enviava Agostinho 
« Barbalho Bezerra pelo seu agente Clemento Miz do Mattos.»
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nesta data ainda não tinha sido deposto D. AfTonso VI 
pelas Tres listados do. Reino, acontecimento que só se deo 
tres annos mais tarde.

Apeznr de todos esses auxílios e aprestos, esta expe­
dição mangrou, como os precedentes. Mais infeliz, que seus 
predecessores, Agostinho Barbalho Bezerra não voltou do 
sertão, onde ficou morto com muitos de seus comman- 
dados, desbaratada por completo a bandeira; de seus subor- 
dinados os sobreviventes mal leridos chegaram de volta ao 
littoral por fins de 1667 ou 68.

II —  A era de Fernam Dias Paes

A impressão causada pelo desastre de Agostinho Bar­
balho foi profunda pela alta situação do chefe morto, e 
o novo revez inflammou os lírios dos paulistas, ciosos de 
assim provarem ã rnetropole que áquem-Atlantico pulsa­
vam os. mesmos sentimentos dominantes na mãe-patria, 
e se deviam á nobreza das capitanias as mesmas consi­
derações tributadas aos troncos de que se originava.

A uma, os sertanistas mais conceituados, os nomes pro­
eminentes da aristocracia paulistana declararam-se prom- 
ptos para devassar o sertão a expeusas próprias em busca 
de pedras preciosas, de ouro e de prata. Em 1672, a ca- 
mora de S. Paulo communicou esses sentimentos de 
dedicação patriótica ao governo de Lislxia, já então entre­
gue ao Príncipe Regente D. Pedro, e deste recebeo os 
agradecimentos pela Carta Régia de 21 de março de 1674, 
além de missivas directamenle endereçadas a seus fieis 
súbditos, cujos nomes Taques conservou: Paulo Rodrigues 
da Costa, D. Francisco de I.emos, o padre João Leite da Silva, 
Fernam Dias Paes, Manoel de Brito Nogueira, Estevão 
Fernandes Porto, o padre Matbeus Nunes de Siqueira, Fran­
cisco Dias Velho, Corneiio de Arzão, Manoel Rodrigues de

7380 26



•4 0 2 A ERA  DE FERNAM  DIAS 1’AES

Arzâo, Lourenço Castanho Taques, Sebastião Paes de Barros, 
e João Teixeira Dormundo (1).

Datam desta èpocha as principaes e mais fructuosas 
explorações do solo brasileiro em busca de riquezas mineraes. 
Não cabe aqui examinal-as sinão no que se refere ás esme­
raldas ; já em logar opportuno em escorço rápido procurámos 
indagar das outras.

Fernam Dias Paes é o nome que domina a phase nova de 
pesquizas (2). Fôra um dos mais magoados com o des­
troço da leva de Agostinho Bezerra; em eiirta ao 
Principe Regente, escripta a 12 de agosto de 1672, tra­
duzira esses sentimentos, propondo-se a continuar os tra­
balhos de exploração, som sacrifícios para o Erário 
Régio, de accordo com um plano que sujeitava ao exame do 
governador geral do Estado do Brasil, Affonso Furtado de 
Castro do Rio de Mendonça marquez de Barbacena.

O governador geral tinha instrucções párticularmente 
insistentes pura promover taes pesquizas, e Fernam Dias fôra 
um dos primeiros a quem se tinha dirigidocom este proposito 
desde 1671; grande foi seu alvoroço, portanto, ao receber, em 
resposta, noticia da carta escripta a D. Pedro e ao conhecer o 
methodo que seria observado na nova entrada. Apressou-se, 
por isto, em nomear o sertonista paulistano governador de 
toda a gente que levasse comsigo, ou mandasse adeante, ou 
fizesse vir mais tarde (3), ordenando a todas as aucloridades 
observassem as determinações do novo governador.

Era capitão-mór de S. Vicente nesta occasião Agostinho 
de Figueiredo, a quem tinham sido dados poderes para 
providenciar sobre tudo quanto exigisse o bom apparelha- 
raento da nova expedição. Assim passou patentede ca- 1

(1) Iriformaçãój loo. c it .,  pags. 28 o 29.
(2) Os dados principaes, salvas ss corrigendas exprcssamento men­

cionadas, proveem de Pedro Taques. Nobiliarchia, loc. cit., vol. XXXV 
parto Ia, pags. 102 a 132, e vol. XXXIV. parlo Ia 220 a 226.

(3) Patente do 30 de outubro do 1672.
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pitfio-mór cia leva a Matinas Cardoso de AImeida(4), apenas 
Fernam Dias lhe representou a necessidade de se apro­
veitarem os talentos e a experiencia deste sertanista, 
para attender-se á eventualidade de seu desapparecimento. 
Assim ficou de antemão designado o seu successor.

Passou o anno todo de 1673 em preparativos de via­
gem, até ciue em 21 de julho do 1674 (5) Fernam Dias 
communicou a Furtado de Mendonça sua partida para a terra 
das Fsmeraldas. Além deMathias Cardoso, iam em sua 
companhia o seu filho legitimo Garcia Rodrigues Paes e 
outro bastardo, José Paes, que teve mais tarde de ser 
enforcado, por tentar assassinar o progenitor em um levante 
planejado no sertão do Mucury.

Não cal« nestas paginas traçar a historia desta bandeira, 
que durante sete onnos vagou no território de Minas Geraes, 
perdendo seu chefe, após ter brilhantemente.solvido, de 
accordo com os conhecimentos da épochá, o problema, jã 
então secular, das pedras verdes. O que esses exploradores 
fizeram de verdndeiramenle heroico e épico, vem longa e 
minuciosamente descripto na biographia do immorredouro 
Governador das Ksmeraldas, traçado com ufania por seu 
descendente, um século mais tarde, na Nobiliarchia Pau­
listana.

Temos aqui sómente que estudar-lhe a derrota pelo 
sertão, o systema novo que iniciou para as pesquizas e os 
seus resultados.

Acceitamos a opinião doDr. Orville Derby sobre caber 
a Fernam Dias a auctoria do methodo, pelas expedições 
subsequentes seguido, de estabelecer roças ao longo dos 
caminhos, verdadeiros depositas para facilitar a subsistência 
das bandeiras, e elementos de duração para os trilhos

(4) Patente cie 13 de março do 1673.
(5) E ’ um equivoco do Taques dar para a partida a data do 1673 ; vido 

Carta Régia do 30 do novombro do 1674: < Pola copia do yosaa carta do 21
« do julho deste anao.......  mo foi preaenlo como n’aquollo dia, partia, ao
« descobrimento das minas do sertão do S. Paulo o terra das Esmeraldas».
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frequentados ; para proval-o, basta lembrar que o itinerário 
do governador, traçado approximadamen te sobre o roteiro 
descripto por Glimmer, constituio por longo prazo a estrada 
de communicação de S. Paulo com as minas de Sabaró, e 
talvez mesmo a destas com a zona da Diamantina.

Também.parecem acertadas, em suas linhas geracs, os 
identificações de localidades propostas pelo mesmo illustre 
scientista, lwseando-se nas denominações mencionadas por 
Southey.

A tropa entrou pela zona do alto rio Grande e fixou 
seu primeiro pouso em Ibituruna (Vituruna, de Southey); 
entrou por um caminho de indios dirigido para o Norte, 
e estabeleceo segunda parada nas margens do Paraopeba 
(Peraopeba, do mesmo auctor); dahi passou para o valle 
do rio das Velhas e foi parar em um sitio onde o rio 
desapparecia, o que baptisou de Sumidouro esta nova es­
tação, cujo local talvez coincida com a. quinta do Sumi­
douro, no Fidalgo, dislricto do nctual município de Santa 
Luzia do rio das Velhas; quarlo descanso divisou na zona 
entre este município e o da Diamantina, em ponto em que 
fizeram plantações, donde o nome de Roça-Grande, impos­
sível de ser localisado exaclamente, mas que é licito sup- 
pôr dever achar-se no trecho entre a Conceição c o Serro; 
continuou o itinerário para o Norte aló ú serra do Itacambira 
(o Tucambira,do Dr. Diogo Pereira Ribeiro de Vaseoncellos (6), 
e de Southey); procuraram-se, então, as cabeceiras do Ita- 
marandiba (Itamerendiba, naquella historia, Itaminjndiba, 
do atteslodo da camara de Parnahyba citado por Azevedo 
Marques (7) e Itamerindiba de Taques (8), atravessando o 
valle do Jequitinhonha e subindo o afíluente do Arassuahy,

(G) M em órias sobre a  Capitania dc M inas  Gerais. Revista do Archivo 
Publico Mineiro , vol. VI, pag. 735.

(7) Apontamentos históricos da Província dc S. P a u lo , vol. I, pag. 140. 
' (S) Nobiliarchia, loc. c it., vol. XXXV, parto 1", pag. 113.
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influencia possível, mas duvidosa, de recordações da viagem 
de Fernandes Tòurinho.

A tradição narrada por Pedro Taques identifica estes 
postos com a serra das Iismeraldas, e é natural que alii 
mesmo Fernam Dias Paes encontrasse os mineraes procura­
dos. Não ficou sómente a h i : procurou outros sitios, con­
forme diz o mesmo chronista, após certa permanência no 
primeiro.

As reminiscências de expedições anteriores c, na falta, 
a própria configuração geographica do território percorrido, 
indicavam que para li’ste deveria dirigir-se. Pela crista 
da serra foi caminhando, achando turmalinas em toda a 
zona até chegar d região onde já estivera Marcos de Aze­
redo nas cabeceiras de um dos affluentes do Urupuca (que 
não se póde descrever nascendo nos contra-vertentes do 
Itamarandiba, distante do primeiro cerca de 12 legoas para 
Oeste, ponto em que nos separamos da interpretação do 
Dr. Derby), ou mesmo no alto Itambacury, que até hoje 
fornece as pedras verdes extrahidas no município de Theo- 
philo Ottoni; este seria, portanto, o matto das Pedrarias 
do documento de Pedro Dias Paes l.eme, aproveitado por 
Southey. Achavam-se os bandeirantes nas visinhanças da 
Yupabuçú, que foi novamente encontrada (9), onde as 
maleitas dizimaram a tropa, atacando ao proprio chefe que 
veio a fallecer mais tarde do mal contraindo ao percorrer 
os affluentes do rio Doce.

Parece inteiramente justificada a hypothese aventada 
pelo autor d'Os primeiros descobrimentos de ouro em Minas 
Geraes (10), de ter a expedição procurado um atalho 
para o rio das Velhas, dirigindo-se para a Serra-Fria, 
cujo nome moderno conservou a impressão dos primeiros 
viajantes : o Serro do Frio. Já estavam os exploradores a

(9) Nobiliarchia, loc. cit., pag. Há.
(10) IjOC, c it., pag. 262.



Sul da serra divisora das aguas, em plena l)acia do rio 
Doce, em um dislriclo florestal afamado até hoje pela es­
pessura de seus bosques< As únicos direclrizes das cami­
nheiros eram os correntes; querendo voltar para Oéste, 
a tropa desceo o Urupuca até o Sossuhy e subio o veio 
deste; o arraial, existente ainda hoje, de S. José das Pau­
listas, d sahida da malta, relembra talvez esta phase da 
viagem de 1'ernam Dias.

Conto uma tradição, que o Dr. Diogo Pereira Hibeiro 
de Vnsconcollos conservou (11), ler estado o sertanista em 
Auhonhncanhua, por aquelle historiador! erroneamente tra­
duzida em «agua quosome», e identificado ao Sumidouro. 
Parece mais razoavel suppôr ser este sitio o Tapanhoacanga 
de hoje, districto situado entre o Serro e a Conceição e 
pertencente ao prim ara desses municípios. Neste coso o 
roteiro de volta passaria entre as duas cidades mineiras, 
ú procura talvez do pouso da Roça-Grandc fundado ao pe­
netrarem os bandeirantes no sertão da Diamantina.

A viagem fez-se com longos intervallos de repouso. No 
sitio do Sumidouro pararam por Ires ou quatro annos, diz 
a tradição conservada por Pedro Taques (12), pelo Dr. Ri­
beiro de Yasconcellos (13), e por um attestado da camara 
da Parnahyba (H). A volta, porem, foi rapida porque, en­
contradas as esmeraldas, e enfermando de «carneirada» o 
cabecilha, procuraram todas, rumo do Sul, paragens monos 
inhospitas. No mesmo onno do descobrimento das jazidas, 
em 1G81, estavam novamente d beira do rio das Velhos, 
no Sumidouro, onde morreo Fernam Dias, minado pelas 
sezões, pelas privações soffridas, pelos desgostas moraes, 
arruinado o organismo pela velhice e seus achaques, mal

(11) Loc. c it., pag. 785.
(12) Nobil\archiay vol. XXXV, parto Ia , pag. 114.
(13) Loc. cit., pag. 785.
(1-1) Apontamcntoi historico# da■ província dc S. Paulo, Azevedo Marques, 

vol. I, pag. 119.
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compensadas lentas torturas pelo exito pleno da missão 
que o levára ao sertão do Mnpaxós.

Foi embalsamado seu corpo, por desvelos do amor filial 
de Garcia Rodrigues Paes, afim de rcpouzarem os restos 
mortaes na capella-mòr daegreja do mosteiro de S. Bento, 
em S. Paulo, por ollo fundada.

Voltava a bandeira victoriosa, carregando o esquife do 
seu glorioso chefe, quando em 26 de .junho de 1681 en­
controu nos mattos da Paraopeba, no arraial de S. Pedro, 
com R. Rodrigo de Castcl-BIanco acompanhado de Mathias 
Carda«o de Almeida, o mesmo que linha entrado com 
Fernnm Dias, e voltVira do sertão por ordem deste á 
procura de novos recursos.

Ao governador e administrador geral das minas do 
Sabará-bussú fez Garcia Rodrigues entrega das roças, feito­
rias e arraiaes fundadas por seu pae em nome de S. Mo- 
gestadc, para que delias tirasse todo o proveito em beneficio 
do Real Serviço; manifestou, além disso, os esmeraldas 
descobertas no sertão, que foram, fechadas em um sacco 
de cbamalote contendo 128 oitavas, levadas a S. Paulo por 
um ajudante de ordens de D. Rodrigo, Francisco João da 
Cunha, portador também de uma carta de seu chefe aos 
officiaes da câmara afim de remetteí-as ao desembargador 
João da Rocha Pitta, no Rio de Janeiro, ou em sua 
ausência ao mestre de campo Pedro Gomes. Amljos as 
fariam seguir para Lisboa.

Foi gratíssima a impressão na metropole quando, em 
1682, ali chegou a primeira remessa de pedras ; extranhou- 
se-lhes apenas serem pouco finas e transparentes, defeitos 
attribuidos ào lerem sido achadas na superfície. Por isto, 
quando D. Pedro II ordenou ao valoroso paulista, que pes- 
soalmenle fòra levar parte das amostras a Lisbôa, vol­
tasse no mesmo sertão para iniciar a exploração regular, 
recommendou expressamente se aprofundassem as catas e



no centro tirassem as esmeraldas. Para esta diligencia 
passaram-se provisões a Garcia Rodrigues nomeando-o ca- 
pitSo-mór das entradas e dos descobrimentos das minas de 
esmeraldas.

Não se sabe si, pessoalmente, este voltou ii serra, ou 
si se limitou a mandar vir novos partidas de esmeraldas 
pelo destacamento ali deixado em 1681 para guardar as 
jazidas, commandado pelo cabo José de Castilho. Parece mais 
provável a primeira hypothese, pelos elogios que reçebeo o 
bandeirante em documentos posteriores. Nem servem de 
prova em contrario as negativas do desembargador Teixeira 
Coelho (15), e do Dr. Ribeiro de Vasconceilos porque ambos 
se referem a factos muito mais recentes ; nem se compre- 
henderia a Carta Régia de 19 de novembro de 1697, man­
dando prover a Garcia Rodrigues Paes em alguma das 
administrações das minas de esmeraldas ou de ouro, em 
attençõo ao zelo com que se houvera nas averiguações das 
mesmas (16), si élle se tivesse recusado o fazer novas en­
tradas. Em todo caso uma ou mais bandeiras foram ao 
sertão dos pedras verdes, depois da de Fernam Dias e em 
1697 chegaram a Lisbôa dous caixotes delias que, ao serem 
examinadas por mineiros práticos da índia, não foram re­
conhecidas como esmeraldas verdadeiras (17).

III — Transição para a era presente

Ignora-se si as informações sobre a genuinidade das 
pedras foram acceitas como definitivas, ou si se consi­
deraram as gemmas do Brasil como qualidade especial; 
mas o mesmo nome de esmeraldas vem mencionado em 
todos os documentos offlciaes referindo-se sempre ao mesmo

(15) Inslrucção para- o Governo da  Capitania de M in a s  Gcraest Revista 
do Archívo Publico Miooiro, vol. VIII, pags. 55*1 o 555.

(1C) Publicações do Archivo Publicado Im pério , vol. I, 1886, pag. 9S.
(17) Publicações do Archivo Publico do Im pério , vol. I, 1886, pag. 101.
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mineral achado por Fernnm Dias. Assim é que em 4 de se­
tembro de 1704, uma Carla Régia accusava ficar scientificado 
o governo de que Antonio Corrôa da Veiga tinha a incum­
bência de descobrir minas de esmeraldas (1); em 20 de 
janeiro do anno seguinte outra Carta Régia pede noticias 
dessa expedição que foi descobrir esmeraldas (2); uma 
patente de D. Braz Baltbazar da Silveira, de 17 de junho 
de 1717, em favor de Lucas de Freitas de Azevedo, con­
firmada pelo conde de Assumar cm G de março de 1718, 
nomeia esse sertanista mestre de campo das esmeraldas 
e mais pedras preciosas, afim de que não desanime e mande 
sobre sua gente com mais auctoridade nos descobrimentos 
em que está empenhado (3); uma provisão de 2 de março 
de 1714 reclama informações sobre uma proposta de Jero- 
nymo Camello do Sampaio para descobrir esmeraldas (4); 
uma ordem de 1G de abril de 1722 determina que Garcia 
Rodrigues volte ao descobrimento das esmeraldas, e assim 
por deante.

Garcia, já velho, (5) e que por 1711 tinha voltado á 
serra segundo consta de tres documentos passados por 
Antonio de Albuquerque Coelho (7), escusou-se desta in­
cumbência, entretanto renovada em 8 de abril de 1732, 
quando elle já era pelo menos septuagenário e pouco tempo 
mais tinha de vida (7), pois falleceo em 1738.

Não se coniiecem detalhes sobre estas differentes en­
tradas, todas dirigidas para a serra da divisão das òguas 
do Jequitinhonha, do Doce o do Mucury. 1

(1) Publicações, vol. J, pag* 174.
(2) Publicações, vol. I, pag. 181.
(3) Rovistado Arcbivo Publico Mineiro, vol. I, pags. 758-760.
(4) Publicações, vol. I, pag. 210.
(5) Em 1674 acompanhou Fornão Dias ; si tivesse 18 annos apenas nossa 

occasiao, teria 66 em 1722.
(6) Rovista do Arcbivo Publico Minoiro, vol. II, pags. 780, 782o 783.
(7) Essas duas ultimas ordens vem citadas na Instrucção, do desem­

bargador Teixeira Coelho, loc. c it., pags. 551 o 555.
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De um menuscripto existente na Bibliolheca Nacional 
decorre que o mestre de campo Francisco de Mello Coutinho 
Soto Maior, por 1730 andou pela Bahia cm busca de descobrir 
esmeraldas (8); em 1731, a 22 de outubro, escrevia elle uma 
carta explicativa ao governador D. Ixnurenço de Almeida, e 
desta missivae da resposta do capitão-general de 31 de janeiro 
do anno immediato, pódcse concluir que as entradas se 
fizeram no sertão ao norte do rio Doce (9). 'Pola mesma 
épocha, em um dos rios do Serro, talvez em um ponto 
do alto Jequitinhonha, no logar que conserva o nome do 
descobridor, o clérigo Antonio de Mendanha achou as mesmas 
pedras, que o mestre de campo João da Silva Guimarães 
encontrou também no a ltos. Matheus, perto da celebre serra 
de Marcos de Azeredo (10). Distinguiam-se as pedras do 
Serro por serem escuras e brandas.

Em 1778 descobrem-se as jazidas de Cu ieté, ú margem 
do rio Doce, por diligencia expressa do governador da capi­
tania D. Antonio.de Noronha.

Ao começar o século XIX póde-se dizer que era quasi 
nulla a extracção dessas pseudo-esmeraldas. Em nenhuma 
de suas duas memórias, de 1799 e de 1801, menciona-as b 
Dr. José Vieira Couto. A memória histórica attribuida ao 
engenheiro militar José Joaquim da Rocha, que deve ser 
de 1S00 (11), copiada quasi litteralmente nas informações 
sobre pedras coradas pelo Dr. Diogo Pereira Ribeiro do Vascon- 
cel los, nada diz sobre essa exploração na épocha em que foi 
escripta.

(8) Cod. CDIV (19-G), n. GOOS do Catalogo da Exposição da Historia c 
Gcographia do Jirasil.

(9) Instruoção, dcsombargador Teixeira Coolbo, loc. c it., pag. 555.
(10) Memória, Dr. Diogo Peroira Ribeiro de Vasconcollos, pag. 7SG. 

Dovo haver alguma confusão do auctor, quanto á descoberta do padre Men­
danha, que diz conhocor por carta do conde das Galveas a El-Rei, em 11 
de maio do 1731: nessa data Galveas não era ainda govornador (sua posso 6 
do i° do setembro do 1732) ou a data ó 1733 ou a carta ainda 6 do D. Lou- 
renço do Almoyda.

(11) Revista do Archivo Publico Mineiro, vol. II, 1897.
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Eschwege, estudando mais miudnmente as lavras de 
pedras coradas, dó a entender que sómente os amelliystas, 
as cymophanas e os topázios forneciam elementos para 
alguma actividade industrial; mesmo assim avalia em 
cincoenta, apenas, o numero de pessoas que viviam da 
extracção das topázios.

A multiplicidade dessas pesquizas de esmeraldas e a 
procura ainda maior de ouro e do diamantes no leito dos 
ribeirões, trouxe o descobrimento de outros mineraes, como 
chrysolilas, aguas marinhas; suppostos rubis, sem que 
se conheçam os nomes dos descobridores nem as datas 
dos primeiros achados.

Das pedras vermelhos, confundidos com o rubi, 
sabe-se que em 1733 (12), remeltida uma porção para Lisbôa 
afim de ser averiguada ali a procedência da suspeito, ficou 
verificado ser um mineral sem valor: tratava-se, prova­
velmente, da rubellita, variedade rubra de turmalinos, 
muito procurada hoje em dia pela industria da joalheria.

Reina a mesma incerteza no tocante ú epocha do des­
cobrimento dos topázios e ao nome de quem os achou. 
Conhece-se apenas um assento de 22 de setembro de 1772, 
tomado em Junta da Fazenda na Villo-Rica, no governo 
do conde de Valladares, sobre a lavra do Seramehha, 
nos arredores da cidade, para onde aflluiam os mineiros 
em numero considerável. Desse documento se deprehende 
que nesta data jó se lavravam em vários pontos da capi­
tania «Esmeraldas, Rubins, Grisolitas, Topazias e outras », 
o que parece localizar no Norte de Minas a séde dos tra­
balhos (13).

Não existem dados precisos sobre a quantidade de pe­
dras extrahidas naquella epocha. As joias, abundantes ainda, 
fabricadas em meiados e fim do século XVÜI, fornecem

(12) Memória sobre a Capitania de Minas Geraes, Dr. Diogo P . lUboiro 
de Vaseonccllos, loc. clt., pag. 786.

(13) Revista do Archivo Publico Mineiro, vol. V, 1900, pags. 160-162.
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provas da predominância da cymophana (chrysoherylo, 
como a cliama Eschwège) e do topázio nos adornos então 
usados. A amethystn chegou até a ser exportada de Minas, e 
possuímos alguns algarismos sobre esto facto : de julho 
de JS18 a fins de junho de 1819 foram exportadas para o 
Rio de Janeiro pelo registo do presidio do rio Preto 18 1/2 
arrolas destas pedras rõxas (14). Conhecia-se e praticava-se 
a mudança artificial tia côr dos topázios, transformando-os 
pela calcinação de amarei lo mais ou menos carregado em 
roseos de matizes diiferentes. A cotação das gemmas 
variava. Em 1822 cita Rschwego (15) a seguinte, referindo-a 
ao quilate e advertindo que os preços augmcntavam na 
proporção do quadrado dos pesos :
Topázios amarellos....................................$050 — 2$500
Ditos azu lados......................................... $050 — $200
Ditos b ra n c o s ..........................................$005 — $020
Chrysoherylos (cimophanas) . . . .  $200 — 1$000
R cry lo s......................................................$400 — l$000
Amethystas............................................... $040 — 1$000
Amethyslas amarei las............................. $010 — $050
Turm alinas................................................$100 — $300

Não cita este quadro as turmalinas vermelhas nem 
as azues, a que Mawe se refere provavelmente, quando diz 
ter encontrado saph iras nesta região.

De então para cá poucos trabalhos de pesquizas se fize­
ram sobre estas gemmas, até que, pela fundação da Escola 
de minas de Ouro Preto, novo impulso foi dado ás inves­
tigações geológicas e mineralógicas da onlão Província de 
Minas Geraes. Varias excursões scientificas foram dirigidas 
para a zona do Norte, e a região das pedras coradas foi aspe- 
cialmenle estudada em 1882 pelo Dr. Costa Sena (1G), cuja

(14) Noticias c reflexões cstadisticas. Eschwege, Revista do Archivó 
Publico Mineiro, vol. IV, pag. 749.

(15) Pinto, loo. c it., png. 390.
(£6) Annaes da Escola do minas, vol. 2o, 1883.
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viagem interessantíssima publicaram os Annaes da Escola 
de minas, que hoje dirige.

Além desse Estado, fornecem lambem algumas pedras 
coradas Hio Grande do Sul, que exporta agatas, e Goyaz, 
grande produclor de quartzo hyalino e de quartzo amarello 
(as ametliystas amarellas de Eschwege) e defumado (17). 
Na Bahia também exlrahe-se cristal de roclia em pequena 
escala.

As condições espcciacs de cada um desses mincraes 
são as que constam do resumo que ora vamos encetar.

(17) PlutOy loc. cit., pag. 389.





|  3° —  AS PEDRAS CORADAS

I — Tum alinas

Encontram-se as turmalinas próprias para joallieria 
em quasi toda a bacia do baixo Arassuahy e em parte da 
do Jequitinhonha, em alguns pontos do Muoury e no valie 
do rio Doce, nas cabeceiras do llambaeury.

Os rios Gravatá, Setúbal, Santa Maria, Lufar, Calhóo, 
Piauhy e Drubú teem nas margens areias provenientes 
da decomposição de vieiros de granito, de quartzo, de pegma- 
titas, e de gneiss em que se encontra esta gemma; o mesmo 
acontece no itinga, em S. Pedro do Arassuahy e em Santo 
António de Salinas.

Em 1882 as lavras em actividade eram principalmente 
asdo Boqueirão e das Porteiras, perto de Salinas, e davam 
para commercio pequeno. A procura desta pedra preciosa 
varia enormemente, e é em grande parte influenciada pelos 
caprichos da moda."

No momento actual os principaes centros de producção 
existem nos municípios deTheophilo Ottoni e de Arassuahy, 
e, como o consumo de pedras coradas tem tido grande de­
senvolvimento, já é bastante numeroso o pessoal occupado 
em sua extracção. Noticias recentemenle recebidas da séde 
destes trabalhos de mineração avaliam em cerca de 800 o 
numero do indivíduos entregues a esta faina.

Em Theophilo Ottoni, a unica lavra em actividade é a do 
llambaeury, que produz turmalinas verdes exclusivamente. 
O deposito está no meio da matta, sob uma camada de terras,' 
corridos provavelmente, de dous a tres metros de espessura. 
Removidas estas, encontra-se um cascalho, onde as gemmas
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podem ser escolhidas uma a uma, tal sua abundancia. listas 
pedras não leem preço tão elevado, porque sua cOr é bastante 
vulgar: verde-garrafa habitual.

EmArassuahy, um dos pontos de maior producção é a 
lavra de Laranjeiras, no districlo de Itinga, descoterta em 
1900, donde tem vindo material exceilente como côr e con­
sistência. No mesmo município, districlo de S. Miguel, 
foi reconlemente encontrado um veio contendo indicolitha 
e rubellila, que são as variedades azues e vermelhas da 
turma li n a .

A.coloração das pedras encontradas varia muito, mas em 
geral são perfeitas como limpidez, quando verdes ; as ver­
melhas frequentes vezes são inutilizadas pelas jaças, e os 
azues, nem sempre inteiramenle transparentes, estão na 
maioria dos casas sulcadas de pequenas trincas internas.

Também é variavel o tamanho: não raro encontram-se 
pedras pesando alguns Uilogrammas. Cita o Dr. Costa 
Sena turmalinas do rio Piauhy com trinta centímetros de 
comprimento e nove de diâmetro (1). O auctor do presente 
estudo já teve occasião de ver um exemplar destes, com a 
particularidade supplementar de ser inteiramente límpido 
e de bella coloração verde, constituindo uma das mais bellas 
amostras encontradas.

Grande parte da producção local é remetlidadirectamente 
ao Rio de Janeiro, a uma casa que tem um de seus socios tra­
balhando no sertão; além da producção própria, este adquire 
a dos mineiros da zona. e o conjuncto, expedido para a capitai 
da Republico, é lapidado aqui e vendido porte no território 
nacional, maior porção, entretanto, nos mercadas europeos, • 
para onde se dirige a exportação.

Não temos estatísticas exactas do producção total de 
turmalinas, nem mencionapi os mappas organisados pela 1

(1) Loc. cit., pag. 12-1
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Repartido Federal incumbida deste serviço a quantidade ou o 
valor isolado da exportação dessa especie mineral.

A tributação estadoal é de 4 %  sobre o valor de 300$ por 
kilpgramma, digumos 12$ por unidade (2).

Ainda não ha dados publicadas sobre as remessas destas 
pedras preciosas para fóra do Estado de Minas, nem mere­
ceriam grande credito pelo largo contrabando que existe, 
principalmente em remessas pelo correio sem pagamento 
préviodo imposto mineiro.

I I — Aguas«marinhas e berylos

Seienliflcamente, não havia erro quando os sertanistas 
chamavam • esmeraldas a estas duas especies mineraes, o 
berylo e a agua-marinha : pertencem todas as Ires ó mesma 
familia natural dos silicatos de alumina e glucina, e a côr 
é a característica diflerencial entre ellas, verde intenso para a 
esmeralda, verde azulado para a outra e azul, amarello ou 
incolor para o berylo —Outra dilTerença está no tamanho 
dos cristaes, pequenos para a primeira, podendo attingir 
ao peso de 1500 ldlogrammas para as variedades petreas 
do ultimo.

Em Minas Geraes,á margem do Itamarandiba, o Dr. Costa 
Sena encontrou um exemplar de agua-marinha engastado em 
um vieiro de quartzo, no qual só estava apparente o hexágono 
regular da base; medido o lado do hexágono, isto é, a aresta b 
do cristal, achou-se o comprimento de 20 centímetros, o que 
dava para esse especimen extraordinário o diâmetro de 36 
a 38 centímetros.

A zona onde são encontradas estas pedras preciosas em 
condições de ser aproveitadas para a industria das joias foi 
descripta pelo Dr. Costa Sena nos Annaes do Escola de

(2) Pauta estabelecida pelo governo de Minas, para vigorar no mor do 
junho do 1901.
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minas. Começa no Ilamarandibae vao a Nordeste até o rio 
Piauhy, alíluentedoArnssuahy, quasi em sua te rra  no- Je­
quitinhonha ; a Oeste e Noroeste vae até Boqueirão, Porteiras 
e Santo Antonio das Salinas. As matrizes parece serem os 
vieiros de quartzo e os de pegmati ta, que recortam frequen­
temente os rochas da zona.

Os methodos de lavra são sempre os mesmos: desmonta- 
se o terreno esteril, que se sobrepõe por vezes aos vieiros, ou 
aoproducto de sua decomposição, e catam-se os cristaes nos 
cascalhos. Encontram-se por vezes especimens de volume e 
peso notáveis. Em 21 de maio do anno de (904, vendeo-seem 
Arassuahy .por 8:000$ uma agua-marinhu pesando sete kilo- 
grammas. Eschwege cita outra, verde, achada em 1814, de 
peso de 15 libras, avaliada em 15.000 cruzados.

Do ofllcio do conde de Aguiar ao conde de Palma, 
capitão-general de Minas Goraes, datado de 31 de julho do 
1811 (1), consta a descoberta de uma pedra verde-claro nas 
mattas, vertentes do S. Matheus, trazida ao Príncipe Regente 
D. João por um mineiro de S. João d’El-Rey, Manoel Vieira 
da Silva. Embora Napion declarasse não se tratar de agua- 
marinha e sim de substancia parecida com esta gemma, 
talvez seja a esta que Eschwege se refere, tanto mais quanto 
lambem pesava 15 libras.

O principal ponto de exploração não é mais nas Porteiras 
e no Boqueirão, como em 1882 noticiava o Dr'. Casta Sena ; 
hoje tratei lia-se principal mente na ilha Alegre, onde abun­
dam as aguas-ràárinhas de côr, em cristaes de muito 
brilho.

A tributação estadoal é de 4$ por kilogramma expor­
tado, ã razão de 4 %  sobre o valor de 100$ attribuido 
áquella unidade destas gemmas, conforme a ultima 
pauta appiovada pelo governo de Minas Geraes, para o 
mez de junho dó corrente anno de 1904. 1

(1) Leis brasileiras, Compilação do Ouro Preto, pag* 79.
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III —  Cymophanas e triphanas

Estas pedras, vulgarmente chamadas clirysolitas, 
muito procuradas durante o século XVIII, não estão mais 
em voga, apezar da bei la coloração verde amai-ellada da 
primeira, um pouco menos intensa na segunda. A cymo- 
pliana é um aluminalo dc glucina, o a triphana ou spodu- 
mena um silicato complexo de alumiua, lithina, cal e 
alcalis, mais molle do que a primeira e, por isso, deno­
minada pelos garimpeiros cambalaxoou chrysol i to podre.

A região por onde estas especies mineraes se en­
contram é o valle do rio Gravatã, e principalmente de 
seu afíluente Lufar, a serra do Urubu, o corrego das 
Neves e o Novo, todos na zona do baixo Arassualiy e de 
sua confluência com o Jequitinhonha. Diz o Dr. Costa 
Sena que esses deposilos em cascai lios proveem da des­
truição de vieiros de quartzo recortando as rochas gneissicas 
do município de Arassuahy. Emljora quasi completamente 
abandonada a extracção destas pedras preciosas, que a 
moda tem desprezado, ainda ha meia duzia de mineiros 
que as procuram, conforme communicações que recebemos 
da zona. Sob o ponto de vista tributário, o fisco as asse­
melha ás amethyslas e cobra 4$ por kilogramma ex­
portado.

IY — Jacinthos e granadas

Dão os garimpeiros o nome de jacintho ás andaluzitas 
dichroicas, de còr rosea pouco commum em outros logares 
a não ser o Brasil, diz oillustre professor Henri Gorceix(i). 
Foram estudadas suas jazidas pelo actual director da Escola 
de minas, que verificou provirem de primitivos vieiros de

(!) Jazidas dc pz tiras coradas diffcrcnlbs dos topázios, Annaes da Escola 
do minas, voi. I, 1881, pag. 32.



quartzo que atravessam osgneiss desse trecho do território 
mineiro; são pouco frequentes, entretanto, em todo valle 
do rio, a não ser no Santa Maria, ailluente do rio Calháo e 
nos tributários do corrego do Urubu. A variedade rosea com 
dicliroismo francamente accentuado póde prestar-se á lapi­
dação para pedra de adorno.

As granadas destinadas d lapidação geralmente en­
contrados nesta mesma zona e em outros do Brasil não 
são grandes ; pertencem ás variedades chamadas pyropo e 
almandina; sua cor é vermelha-escura e em geral, os exem­
plares achados no Brasil e utilizáveis para fins de orna­
mentação não ultrapassam quatro a cinco millimetros de 
diâmetro.

Embora o andaluzita e a granada constituam duas 
especies mineraes distinctas, reunimol-as em uma só sub­
divisão attendendo a considerações de similhança das 
jazidas, e das circumstancias econômicas em que se en­
contram: cascalhos onde ellas se acham promiscuamente, 
em quantidade relativámenle pequena e som grande 
probabilidade de se desenvolverem, quer a producção, quer 
o consumo.

V  —  Ágatas, quartzo e amethystas

Essas diversas qualidades de silica anhydra estão larga- 
mente representadas no Brasil.

As agatas, existentes no Rio Grande do Sul em notá­
vel quantidade e em outras pontas do terrilorio nacional, 
vão desde a calcedonia até o onyx ; fornecem as jazidas 
dos arredores de Uruguayana admiráveis cornalinas, de 
um vermelho intenso, e uma serie immensa de massas 
concrecionadas, onde a riqueza de córes lucta por emparelhar 
com a bcllcza dos exemplares. Apezar de baixos os preços 

deste genero nos mercados exlrangeiros, não tem havido
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diminuição notável das nassas remessas para lã (1); essas 
teem sido as seguintes:

c o u t o s  m :  k m u a h q u i: U.NIOAnES 1901 1 9 0 2 1 903

Embarcados em Porto A logro . . . .  
> no Rio (irando....................

Ivilogs.
>

9.545
0 3 .1 7 5 81.091 74.139

Totaos .................... Ktlogs. 77.720 $1.094 74.439

A maior parte deste produclo natural vae para a 
Allemanlia, como se vê no quadro seguinte, organizado de 
accordo com as informações do serviço da Estatística Com- 
mercial (2) : '

PAIZR8 IU1*OKTADOBKS UNtOAOBS 1901 130 2

•
Allemanlia . ............................................................ Kilogs. 03.099 01.410
Bélgica....................................................................... > 5.713 19.031
Ilollanda..................................................................... > 8.290 -
Republica A rg en tin a .............................................. » 10 -

Totaos................................................. • 77.720 81.031

O valor medio por que tem figurado nos manifestos, 
foi de 130 réis o ld logram ma de agata em 1901, e 102 
réis em 1902.

O quartzo que temos exportado para o extrangeiro 
provêm principalmente de Goyaz, da afamada serra das 
Cristaes, e sómente em fracção muito diminuta de outros 
pontos. Naquella zona goyana nos gneiss granitoides cor­

to Iirazilian Iicvieio, May 3rd 1901, pag. 257.
(2) Iirporiação e Exportação, Rio do Janeiro, Impronsa Nacional, 1901.
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tados de vieiros de quartzo e de pegmatitas, isolam-se os 
eristaes de sílica em ninhos, formando huxos por vezes 
avultados em tamanho; na épocha das aguas, .os des- 
harrancados apresentam as linhas ricas logo exploradas 
pelos mineiros, que entancam as aguas para mais facil­
mente provocar a queda das terras estereis, desnudando 
os filões. Uma vez patenteado o material, separam-se os 
prismas de quartzo sem jaça, cujo perímetro seja maior 
do que o circulo formado pelo indice e o pollegar da 
mesma mão ligadas por suos extremidades. Os mais avi­
sados conhecedores dos preços, que vão crescendo em pro­
porção mais rapida do que a das dimensões dos eristaes, 
separam-n’os por tamanhos. Colloea-so então sobre um 
couro molhado de boi a porção do material que pode en­
volver, e cose-se a pelle ainda húmida. Depois do arrema­
tadas as costuras, deixa-se ao sol o surrão  assim formado 
para resequir o envoltorio, que ao perder a agua da imbi- 
bição d iminue’ de tamanho, mantem os canudos de quartzo 
bem apertados uns contra os outras, e torna menos frágil 
o conjuncto para a longa viagem em carros de l»is que 
têm de fazer até Araguary, onde são despachados para o 
litloral. Santos é o porto de embarque preferido.

Ksse metliodo ainda barbaro de lavrar os (liões de 
quartzo terá de ceder mais tarde ante a concurrencia victo- 
riosa que lhe fard o jacto hydraulico, desde que se solva 
o problema capital da lavra: o abastecimento d’aguu para 
fins industriaes. Pelo que jú se conhece da zona, pouco 
estudada sob o ponto de vista da grande industria, esse 
fornecimento de liquido, si bem custoso, está longe de 
ser um caso insolúvel.

Os pesos do cristal de rocha exportados nestes últimos 
Ires annos são os seguintes :
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PORTOS DB RMOARQDB UMOADBS 1901 1902 1903

D abia....................................................... Kilogs. _ _ 2 1 0

R io ........................................................... > •1.933 5 .5 5 3 1 0 .9 7 5

Santos........................................................ * 2-1 .010 2 0 .0 0 7 11.814
i*orto-Alogro............................................. » 162 -■ -

Totacs............................. > 2 9 .7 3 4 3 5 .4 6 0 2 2 .9 9 9

0 preço médio do quartzo manifestado nas faeturas 
foi de 1$503 por kilogramma em 1901, e de 1$539 om 
1902. Apezar de tefem encarecido, houve diminuição nas 
remessas para o exterior.

Emliora a proveniência de quasi todo o material expe­
dido seja Goyaz, parece que o porto do Rio de Janeiro tende 
a arrancar ao de Santos grande porte de sua exportação: 
em 1901 o porcentagem era de 15 °/0 para o primeiro e 
8 5 % para o outro; já  em 1903 quasi roçam pelos mesmos 
numeros os dons portos.

Os mercadas consumidores deste genero leem sido os 
seguintes, de accordo com as informações do serviço de 
Estatística Commercial.

I\UZP.S JMPOItTADOItKS UN1DADRS 1901 1902

F ra n g a ............................................. • .  .  . . Kilogs. 17.382 1S.391
Grn-Brolanha.............................. ....... » 10.3-12 l i . 0 2 S

1 Allomanha........................................ .......  • . . . » 2.010 3.040

» 29.731 33.459

O mercado das amethystas é monos activo do que o 
das lurmalinas e das aguas-marinhas, e pouco se co-



nhece das vendas feitas no paiz; ha, entretanto, expor­
tação deste genero, mas, confundida como está com a de 
outras gemmas sõb a epigraphe geral — Pedras preciosas 
— não ha como distinguir a parte que toca a cada uma 
delias. As melhores veem do Rio Grande do Sul, Goyaz, 
Minas e Bahia.

YI — Topázios e euclasios

Os topázios do Brasil teem sido encontrados até hoje 
em duas zonas differentes, ambas no território de Minas 
Geraas : nas bacias do Arassuahy e db Jequitinhonha, e 
nos arredores de Ouro-Preto.

A differença entre o material de uma e o de outra 
procedência é muito notável: emquanto as pedres da região 
central são em geral jaçadas, pequenas, de cor variavel 
desde o amarei Io-pallido até o rosa-carregado, os do Norte do 
Estado podem attingir a dimensões volumosas, são límpidas, 
incolores ou azuladas. Existe na colleeçSo mineralógica 
do Museo Nacional, no Rio, um topázio desta ultima ori­
gem, inteiramenle transparente, sem defeitos além dos que 
lho adveem de ter sido rolado, incolor e com peso dequasi 
duas mil grammas. Na collecção particular do l)r. Costa 
Sena vimos outro, vindo de Salinas, pesando 4S grammas, 
perfeitamente limpido e de um azulado tão intenso que 
á primeira vista seria licito confundil-o com uma agua- 
marinha.

Em vista desses exemplares é comprehensivel que 
houvesse mercado e cotações estabelecidas no fim do sé­
culo XVIII e começo do seguinte para os topázios azues 
e mesmo para os incolores. Pouco cousa se conhece, entre­
tanto, sobre as suas condições de jazida. A narração da 
viagem feita em 1882 pelo actual director da Escola de 
minas quosi não fala nesta pedra preciosa; em estudo 
mais recente, publicado no numero G° dos Annaes da
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mesma Escola, declara esse distincto scientista ter en­
contrado o topázio como seixo rolado no leito dos rios 
daqueila zona mineira. Talvez seja uma indicação de 
communidade, ou pelo menos de proximidade de jazidas 
o facto de ter sido remettidoo topázio azul, acima referido, 
em uma partida de aguas-marinhas provenientes de lavras 
no município de Salinas. Esse especimen poucos traços 
apresenta de rolamento, e 6 permittido suppòr estar ali o 
ponto mais conveniente para o estudo da genesis desta 
gemma no Norte do Estado. Como se vê, faltam informações 
bastantes sobre esta occurrencia.

Outro 6 o caso das jazidas dos arredores de Ouro Preto. 
Foram estudadas por Mawe (1 )  Spix e Martius (2 ), mais 
detidamente por Esclnvege (3 ), e, em tempos modernos, 
pelos professores Henri Gorceix (4 )  em 1881, e Dcrby em 
1900 (5 ). Concordam estreitamente as observações destes 
Ires últimos scienlistas, variando as opiniões dos mais re­
centes apenas sobre a genesis do mineral; mesmo assim 
hão são inconciliáveis as explicações propostas.

Na região a Oeste de Ouro Prelo, e começando em sua 
vizinhança immediata, no Seramenba, alinham-se duas 
fracturas parai leias orientadas W.20\S. ou approximada- 
mente WSW, balizadas pelas lavras de topázio, umas em 
aclividade e outras abandonadas, de Cachoeira e morro de 
Caxambú para a linha mais septentrional, de Seramenha, 
Boa-Vista, José Corrêa, capão do I.ana e Vira-Saia para a 
direcção mais a S u l; na zona intermedia encontram-se 
esporadicamente alguns cristaes dessa especie. 1
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(1) Traveis tn the interior of B rasil, London, 1812.
(2) JReise in Brasilien , München, 1S31.
(3) Pinto Brasiliensis, loc. cit.
(I) As jazidas de toixtsios, Annaes da Escola de minas, vol. 1°, Rio de 

Janeiro, 1881.
(5) Notes on eertain schists o f the goUl and diamond rcgions o f the eastern 

Minas Geracs, American Journal of Science, vol. X, Soptemljor 1900, o On 
the inode o f oocurrence o f topas near Ouro Preto, Brasil, American 
Journal of Scienco, vol. XI, January, 1901.



TOPÁZIOS E EUCLASIOSÍ2G

Na lavra da Boa-Vista, mais cuidadosamente examinado 
peloDr. Gorceix, os topázios se enconlram ao longo de uma 
fractura quasi normal á direcção dos stralosmicaceos ("enão 
taleosos, como pensava Eschwege), orientada W.Í5° S.. isto 
ó, com variação local miniraa, a mesma que a grande 
linha do fractura Seramenha - Yira-Saia. O mesmo auctor 
emprega claramente a expressão do viciro, pelo qual teriam 
chegado os elementos formadores do topázio, os fluoruretos 
de silicio, de titânio e de estanho em sua opinião, cuja 
acção sobre os paredes teria produzido a kaolinizaeão de que 
dá provas a lilhomarga inseparável da própria gem m a; o 
phenomeuo lembraria portanto, o que se dá nos pontos 
onde se encontram as fumerolles vulcânicas; não ha, pois, 
a diversidade de opiniões a que alludio o Dr. Derby.

Essa explicação dá ainda a razão de ser de um facto 
constante nessas lavras, a ausência dos eristaes hiter­
minados: productos de metamorphismo chimico das rochas 
preexistentes, formavam-se sobre estas, individualizan- 
do-sesobre a lithomarga como ponto de apoio; não po­
diam, pois, apresentar sinão o aspecto daquelles que enchem 
drusas ou geodos, com um pontilhamento unico na extre­
midade livre; dahi também se deduz a genesis de uns 
eristaes espeeiaes com um envolucro vitreo de topázio e o 
interior cheio de lithomarga lluoretada, outros opacos, 
jardas e embaciados, de substancia analoga á lithomarga 
com fluorureto de silicio, outros ainda de topázio perfeito 
com lithomarga entre os planos de clivagem. A analyse 
desses eristaes mixtos, de densidade igual a 3,6, é a seguin­
te, feita pelo professor Gorceix :

S iliea................................................23,2
Alumina e oxydos de ferio . 56,i
Fluorureto de silicio . . . .  16,4
Matérias voláteis, não retidas pela 

c a l ..........................................
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Essss cristãos apresentam-se em massas duras, compac­
tas, sem clivagens nilidas e passam aos schistos azues, pro­
vavelmente a phyliite azul de Darhy, e segundo a opinião 
que citamos, estão para o topázio perfeito na mesma relação 
em que se acha o chiastolito para n anduluzila.

A. lavra deCaxambú foi a escolhida pelo illuslre chefe 
da commissãogeographica de S. Paulo para fazer suas inves­
tigações mais detidas, estabelecida de modo geral a con­
cordância de suas próprias com as observações do Dr. Goreeíx, 
quer quanto ã argila parda escura, em que se acha o mineral, 
quer no tocante aos «filetes de lithomarga» do eminente 
fundador da Escola de Ouro Preto, chamados pelo mais 
recente observador «nodulos de kaolim branco».

Em vez de considerar a gemma formada por emanações 
fluoretadas, advoga o notável geologo a hypolhesc de uma 
rocha eruptiva, da família das syenilas augiticas ou nephe- 
li nicas contendo a pedra preciosa, tendo produzido por decom­
posição e lixiviação o schislo topazifero e flnalmente a argila 
com os nodulos de substancias basicas que hoje o contém.

Sómente estudos mais longos e aluradamenle feitos 
poderão solver a questão e decidir entre os duas theorias ou 
fórmular outra. Uma cousa, entretanto, deve ser notada : 
a explicação do Dr. Gorceix dd conta de lodos os pheno- 
menos verificado? in situ, sem entrar aliis na indagação da 
natureza especial das rochas de que provem a serie schis- 
tosa e argilosa da zona; é claro, entretanto, que ellas 
proveem da decomposição de assentadas geológicas ante­
riores, pois não se póde pensar em que as actuaes representem 
o proprio fades  de primeira consolidação, sendo tantas ás 
causas de metamorphismo, estando em acção continua até 
hoje algumas dentre ellas. E’ natural, pois, que enlreessas 
assentadas preexistentes figurassem indivíduos petrogra- 
phicos lasicos e com proporção notável de alcalis que se 
encontrariam em parte nas rochas de alteração correspon­
dentes. Ao envez disto, atheoria genetica lembrada pelo Dr.
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Orville Derbyexigeo concurso de certos factos que não se 
encontraram no local (c é elle proprio quem o diz, com sua 
cõslumada probidadescientifica), além de pedir se formulem 
diversas sub-hypolheses accessorias. Deixando de lado essas 
discussões sobre o modo de formação do topázio, estu­
demos as jazidas sob o ponto de vista industrial.

Já cessou, desde muito a grande faina que houve cm 
sua extracção; hoje em dia o trabalho faz-se em escala re­
duzidíssima e mesmo assim não é continuo. Durante as 
primeiros annas do século passado era a lavra do capão 
do Lana que estava em maior actividade; as da Boa-Yistae 
do Seramenha passavam pela phase de aproveitamento do 
cascalho superficial; desenvolveo-se mais tarde a Boa-Visla, 
parando as domais porque os Irabal lios antigas a talho aberto 
provocavam desbarrancados perigosos e produziam muito 
entulho de remoção custosa ; ultimamente esta mesma sus- 
pendeo, e minerou-se principalmente Jasé Corrêa ; Ca- 
xambú foi a ultima em data das jazidas lavradas.

Em todosesses pontos a actividade dos serviços se man­
teve em relação com a intensidade da procura do producto ; 
variou, pois, ú mercê das fluctuações da moda. UI timamente 
recrudesceram um pouco as exigências do mercado con­
sumidor, e por isto, desde 1894 mais ou menos, ha uma 
certa animação, bem relativa sómente, nos logares onde se 
encontra esta pedra.

Os deposilos, entretanto, são de lavra cada vez mais 
difílcil, o aprofundamento tem transformado as catas em 
vastos hemicyclos de muitos decamelros de diâmetro; só 
na base, a mais de 20 metros abaixo a superfície do 
terreno natural em Boa-Vista, se encontra a gem m a; 
eomprehende-se o custo de uma extracção nessas condições.

Si a procura fosse intensa, o trabalho a jacto hy- 
draulico solveria o caso, nem seria de receiar a perda de 
muito topázio arrastado pelas aguas, ü vista da expe- 
riencia colhida em serviço analogo nas lavras diamantiferas.



O MERCADO DE TOPÁZIOS •429

Com o marasmo actual do mercado, o melhor é 
trabalhar nos pontos mais fáceis, e deixar que as enxurradas 
torrenciaes, desbarrancando as lieiradas das bacias, levem 
para o corrego que nasce no fundo da cata uma ou outra 
pedra que os garimpeiros ali vão procurar depois das chuvas, 
e vendem ao proprietário de uma roda de lapidar morador 
em Rodrigo Silva, estação da E. F. Central do Brasil próxima 
ás jazidas.

Uma cousa contribuo para o entorpecimento destes 
esforços : é a concurrencia do quartzo corado de amarello 
que provém de certos pontos do Brasil, Goyaz por exemplo, 
e cujo valor muito menor permitte a lucla contra a pedra 
preciosa, tanto mais quanto é preciso ser muito conhecedor, 
e ás vezes nem assim se o consegue, para fazer differença 
entre um e outro, depois de lapidadas os especimens.

Desde, porém, que se consiga desenvolvei- a procura 
desta pedra de adorno, temos jazidas capazes de aliastecer 
o mercado, e permitlir ainda a exportação.

O fisco de Minas Geraes taxa as remessas de topázio 
em 4$ por kilogramma, como as amethystas e as aguas- 
marinhas, á razão de -4% sobre o valor de 100$ attribuido 
a este genero. Para estas e as demais pedras preciosas não 
existem estatísticas exactas. As de exportação do Estado 
produetor pouco valor teem pelo desenvolvimento'dp con­
trabando continuo e facillimo a que estão sujeitas. Não 
vale a pena reprimil-o pelo pouco elevado da quantia que 
assim voltaria ao lhesouro, balanceada com ás despezas 
occasionadas por esta fiscalização e os vexames de toda 
ordem implicados por estas medidas.

Os euclasios, hydro-silicatos de alumina, e glucina são 
companheiros inseparáveis do topázio, no Brasil como no 
Ural. Não são frequentes, entretanto. Gorceix declara tel-os 
encontrado raramente em seus trabalhos de pesquiza, e 
Eschwege, do mesmo modo, lamenta a raridade dos 
exemplares achados apezar de todos os seus esforços.
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Cita, entretanto, fragmentos recebidos de um euclasio, que­
brado pela ignorância de um negociante pedrista, na espe­
rança de encontrar no interior um núcleo mais resistente e 
sem jaças, fragmentos que por junto deviam dar um cristal 
com libra e meia de peso. Os euclasios encontrados proveem 
de Boa-Visla e do capão do Lana; teem côr azul ou verde- 
claro e brilho vitreo.

YII— Conclusões

Devem ser favorecidos todos as trabalhos de pesquiza 
das pedras coradas. Além de alimentarem uma indus­
tria bastante avultada por vezes, como acontece com as 
turmalinas e as aguss-marinhas no Norte de Minas nò 
momento actunl, os prospectors devassam uma zona pouco 
conhecida e cujas riquezas convem inventariar. Não se deve 
entretanto, exagerar o alcance deste modo de ver : o 
ramo de actividade em questão é essencial mentè variavel 
com as caprichos do gosto, e o unico meio de lhe manter certa 
estabilidade seria a propaganda continua, não por publicações 
scientificas ou industriaes, que nada valem no caso, mas 
por meio de obras artísticas de joalheria em que a matéria 
prima fosse qualquer dessas gemmas. Isto liga-se ao desen­
volvimento da instrucção profissional e artistica em nosso 
paiz, assumpto que escapa aos limites do presente trabalho. 
Não se tratando, por outro lado, de genero indispensável 
á economia nacional, pela importância das sommas movi­
mentadas no aproveitamento commercial correspondente, 
não parece natural prejudicar os particulares, proprietários 
do solo, facilitando neste as pesquizas por terceiros; ao 
cnvez disto, porém, nas terras devolutas convem que os 
governos estadoaes procurem os meios de provocar os exames 
dos entendidos ou que se julguem taes; do mesmo modo, 
quanto ás terras do dominio federal.
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O mellior modo de o conseguir é a concessão de licenças 
regulares por preço reduzido, si não preferirem a gratuidade 
absoluta, e a eliminação dos impostos de exportação. Estes 
quasi não produzem redditos, pela facilidade extrema do 
contrabando; para serem cobrados, assim mesmo com grande 
desfalque, exigiriam medidas de constrangimento insup- 
portaveis e a creação de uma rede fiscalizadora fóra de 
proporção com os resultados presumíveis. Descoberta uma 
jazida qualquer, a seu inventor deveria ser dado em re­
compensa um trecho da lavra; 03 restantes tocariam a 
quem os quizesse explorar mediante uma taxa módica de 
utilização ; os lucros para 0 Estado proviriam de outras 
fontes, cuja productividade augmentaria ã medida que as 
lavras se desenvolvessem: 0 povoamento do solo, os 
impostos sobre as mercadorias consumidas, sobre os fretes e 
passagens, o augmcnto geral da riqueza publica.

1
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§ i°  —  AS TERRAS RARAS

Sob o nome de lerras raras designa-se uma serie de oxydos 
de reduccão difíicii, cujas propriedades ehimicósc physicas 
pouco diffcréim entre seus vários termos e que são encon­
trados em mineraes pouco communs.

Até hoje só tem chamado aattenção a monazita; mas 
estudos recentes sobre essas diversas substancias lhes tem 
dado tanto realce como verdadeiros reservatórios de energia, 
que não nos ó licito deixar de mencionar os compostos desta 
natureza existentes em nassa terra, destinados talvez a usos 
industriaes importantes, e não convem esteja o poder 
publico desapercebido de meios para auxiliar a actividade 
fabril correspondente. Assim alludiremos neste trabalho 
aos mineraes, já encontrados em território nosso, capazes 
de fornecerem os melaes do grui» cerico, do grupo yttrieo, 
o tliorio, oglucinio eozirconio.

Além destas terras raras, propriamente ditas, existem 
outros elementos, cpie possuímos também, e que aos poucos 
vão tendo applicaçõas industriaes progressivamente crescen­
tes, quer na metaliurgia especial de certos corpos, quer nos 
usos correntes de outras manufacturas. Referimo-nos ao 
baryo, litliio, lellurio, titânio, e talvez vanadio, encontrado, 
segundo diz-se, em certas analyses de rochas de S. Paulo pro­
venientes da decomposição de nugito-porphyrilos, na terra 
roxa.

I —  Baryo

Tem sido este metal encontrado em Minas Geraes, onde 
Eschwege odescohrio perto do arraial de Antonio Pereiro, 
município de Ouro Preto, no. logar chamado Timbópeba.



u o BARYO

A jazida, que éde barytina, ou sulfato de baryta, Unha cahido 
no olvido quando foi novamente encontrada pelo Dr. Costa 
Sena, em excursões geológicas pela zona. No Araxá, no local 
das fontes mineraes chamado Bebedouro, existe também a 
barytina, porém, em vez de ser branca como em Antonio 
Pereira, apresenta-se sob a fúrma de massas verdes. A quan­
tidade existente na primeira localidade espera e pagará 
ulilisação industrial, quando nossa evolução manufaclu- 
reira o permitlir e os transportes para aquelia região não 
forem custosos como até agora.

II — Tellurio

Embora em muito pequena porção, tem sido encontrado 
este metal sob a fórma de tellurureto de bismutho, ou joseita, 
em certas micaschistos atravessados de veias quartziferos 
na região do Forquim, em Minas Geraes, no município de 
Mariona.

Procurou-se empregar os compostos desta çspecie chi- 
mica para fins médicos, em casos para os quaes poderiam 
s t  indicados o arsênico, oantimonioeoselenio. O lelluralo 
de potassa, por exemplo, foi usado para diminuir os suores 
nocturnos dos tuberculosos; o cheiro especial e desagradá­
vel communicndo por este agente ao ar expirado fel-o banir 
da therapeutica.

III — Titânio

O emprego do titânio na metallurgia do aço para o 
obtenção de metaes especiaes tem-se desenvolvido bastante, 
agora que o forno electrico permitte obter economicamente 
e com inteira regularidade essa genero de produetos.

Tornam-se, portanto, interessantes os depositos de mi­
neraes ti lani feros, eosde minérios de titânio propriamente 
ditos; ambas as qualidades encontram-se no Brasil.
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Nas areias dos corregos e dos rias que passam por 
zonas de rochas eruptivas basicas, acha-se em quantidade 
apreciável ilmenito, ou ferro titanado, por preparação me­
cânica racilmenle concentravei.

Em todo o districto diamantino, nos resíduos da des­
truição devieirosde quartzo, abunda nos cascaihos o rutilo 
(bioxydo de titânio) e, menos frequentemente, acham-se o 
brookilo e o anatasio. O mesmo mineral existe nos cas- 
calhos e nos vieiros estudados pelo Dr. Costa Sena nas 
valles dos rias do Norte e do Nordeste de Minas Geraes, 
alTluentes da bacia do Jequitinhonha. Nas lavras de topázios, 
o Dr. Ilenri Gorceix o encontrou, e attrihuio sua formação 
á acção de emanações gazosas contendo fluorurcto de titânio.

IV —  Zirconio

E' tanto mais necessário estudar as deposilos do mine- 
raes zirconi feros, quanto estão se cxgollando os de monazila, 
e nas propriedades deste metal se acha um succedaneo das 
do tliorio.

Já estão em phase experimental apparelhos illumi- 
nativos em que o substituição foi feita; trata-se de corrigir a 
impressão desagradavel das radiações esverdeadas da luz 
emiltida pelas camisas embebidas em soluções de sal de 
zirconio, quer modificando a composição dos líquidos, quer 
provendo os bicos de vidros corredores. Em 1901 foi ex­
pedida uma patente ingleza a Boehm-para garantir-lhe a 
propriedade de uma substancia incandescente especial, des­
tinada ü lampada Nernst, que se compõe de
Oxydo de zirconio ( ZrO! ) ........................90
Magnésia ( MgO ) . . . . . .  5
Cal (C a O ) ..........................A
Sesquioxydo de mnnganez ( Mn303) ......................... 1
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Forma-se uma pasta com estes elementos bem mistu­
rados e agglutinados com xarope de assucar, e com ella 
preparam-se fios ou bastonetes. A frio estes corpos não são 
conductores, mas, uma vez aquecidos, a corrente eléctrica 
passa eproduz a incandescência.

Na lampada Nernst ha um apparelho especial para seu 
aquecimento, que fica róra do circuito apenas se obtem o 
grão de color necessário na parte incandescente.

A questão é da mais alta relevância para nós, pois 
este methodo de illuminação, projectado por emquanto para 
2500 velas no máximo cm cada lampada, póde produzir 
uma quantidade de luz approximadamente egual rt da luz 
solar, e não altera a coloração dos objectos. Isto nos deve 
obrigar a acompanharmos cuidadosamente a evolução desta 
lampada e os melhoramentos contínuos nella introduzidos ; 
assim podemos vir a ser grandes produolores de sua ma­
ioria prim a: a zirconia.

Esteoxydo nneohtra-se principalmente no estado desili- 
cato, conhecido sob o nome de zirconio, que existe em 
jazidas Iwstante grandes nos proprios bancos de monozita e 
de mistura com esta, por serem companheiros constantes.

Além destas areias, acham-se no interior numerosos de­
pósitos desse material, proveniente da decomposição de gra- 
nitose gneiss; em outros pontos, finalmenle.ellese apresenta 
sob a fórma de grandes cristaes, como em Caldas (Minas 
Geraes), o que talvez indique a conveniência de estudar mais 
detidamente os cascalhos e as rochas virgens da zona, á pro­
cura da matriz originaria do zirconio.

Convém notar que, emquanto a thorina se encontra na 
monaziln na proporção maxima de 18 °/„, sendo a porcen­
tagem de 5 a G na pratica industrial corrente, o teor em zir­
conia do mineral correspondente é de 60 a 64 °/„, de sorte 
que o rendimento deste é maior do que o do primeiro, eserú 
questão a discutir perante as cotações do mercado, uma 
vez estabelecida procura normal, qual n mais remunera-
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dora das duas industrias, que, provavelmente, poderão ser 
exercidas simultaneamente no aproveitamento dos depó­
sitos.

V —  Glucinio

O glucinio existe no Brasil solj a fôrma de silicato de 
alumina e glucina, nos berylos e aguasrmnrinhas, e de 
aluminalo de glucina, ou cymophana.

Além dos cristaes perfeitas ou dos fragmentos aprovei­
táveis para a joalheria, saem nas baleadas porções ainda 
maiores de material inteiramente inaproveitavol quer pelos 
preços, quer pelo tamanho e fôrma dos pedaços; encontram-se 
também massas consideráveis de berylos opacos, de volume 
muito avultado: são outras tontas fontes de producção de 
glucinio.

VI —  Lithio

Este metal pôde ter alguma procura, por causo dos 
usos medicinaos dos sdes de lithino.

Além das variedades de mica que o contem, a lepidolillia, 
existe no Brasil a triphana, que éum  silicato complexo em 
queenlraa lithina. Tanto uma especie mineral, como a outra 
conteem do 5 a G %deoxydo de lithio, e podem seraprovei- 
tadas para a extracção do metal.

VII — Grupo cerico, grupo yttrico, thorio

Sob o nome col lectivo de grupo cerico designam-se o cerio 
propriamente dito, o lanthanio, o neodymio, o praseodymio «, 
o praseodymio p, o samario, o decipio e o gadolinio.

A maior parte destas bases leem sido encontradas no 
monn/.ita brasileira; cerio ligado a alumínio figura no 
phosphato descoberto no Tripuhy, município de Ouro Prelo, 
denominado florencita por Ilussak e Prior. Estudaremos



os condições cspeciaes dessas substancias no capitulo rela­
tivo íí monazita e ús areias que a conteem.

Sob o nome de grui» yttrico classificam-se o yUrio 
propriamente dito, o terbio, oerbio, o philippio, o scandio, o 
ytterbio, o tliulio, o bolmio, o dysprosioe o melai

A monazita e as areias monazitiferas conteem a maior 
parte dastas terras raras, porém cm porçíio pequena, inferior 
a 5 °/o em geral; o verdadeiro minério delias é o phosphato 
de y ttria conhecido sob o nome de xenotima, de que se conhe­
cem jazidas no Brasil, especialmenle nas proximidades de 
Diamantina, em Dattas. Estudou-a o Dr| Hénri Gorceix, e 
publicou o resultado de suas analysesnos Annaes da Escola 
de minas (1), donde as trasladamos para aqui:

44 4 ________ GRUPO GER1C0, GRUPO YTTRICO, TORIO _________

COMPOSIÇÃO I II I I I

Acido phosphorico.................................... 35,61 35,9 35,0

Oxydos do yttrioo do erbio...................... 63,75 64,1 62,6

Resíduo inBoluvol........................................ 0,40 0,6 0,86

T o ta l ...................... 99,79 100,0 99,00

Como se vê, o teor em terras do grupo yttrico eleva-se a 
64 %  do material l>em escolhido, e tem-se ainda no preparo 
industrial a vantagem de ficar livre dos oxydos da familia 
do cerio; em outros pintos estes últimos oxydos appa- 
recem, âs vezes attingindo ao teor de 8 °/0.

O grupo yttrico póde vir a ser utilisado industrialmente 
na illuminaçtío por incandescência e ha muito trabalho 
feito neste sentido; não podemos, pois, desinteressar-nos 
do estudo de suas jazidas e dos aperfeiçoamentos feitos (l)

(l) Estudo sobre a monazita c a xenotima do Brasil, Annaes da Escola 
do minas, vol. 4®, 1885.
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diariamente nas laboratorios para se aproveitarem as reser­
vas de energia armazenadas nestas e em outras substan­
cias raras, de que possuímos depositos no Brasil.

O tliorio, que se julgava um metal oxtremamente raro, 
verificou-se recenteraente estar distribuído com muita abun- 
dancia por toda aparte e sob diversas formas; no Brasil, 
onde se acham as mais importantes de suas jazidas co­
nhecidas, é encontrado na monazita, sob a fôrma de phos- 
pliato.

No estado actual da industria este metal é quem fixa 
o valor das areias que conteem aquella especie mineral; o 
estudo do tliorio sob o ponto de vista economico confun- 
dé-se, pois, com a investigação do caso dos depósitos mo- 
nazitiferos. Vamos fazel-o, servindo-nos principalmente da 
excellente monographia publicada sobre, o assumpto pelo 
Dr. Miguel Ar Kojado Lisbôa (2), e com as poucas addi- 
ções trazidas pelo conhecimento ou divulgação do alguns 
factos novos de 1903 para esta data.

(2) As areias m onas il toas, «Jornal do Coraraorcio» do õ do janeiro do 1903.





|  2° —  AS AREIAS MONAZITICAS

I —  Historico

Antes de entrar no estudo destas areias cumpre conhecer 
o mineral que lhes dá o nome.

« A descoberta da monazita no Brazil é anterior a 1884. 
« Foi o Sr. Gordon, engenheiro de minas, o descobridor dos 
« depositos de monazita industrial mente explorados do lit- 
« toral, assim como também o valorisador desse producto, 
« que nesse tempo ainda não tinha applicação industrial.

«Asamostras colhidas nas proximidades do Caravellas 
« por um seu emissário foram remellidas pelo Sr. Gordon 
« ao professor O. A. Derby para exame, na supposição 
« de serem areias de astanho, e por sua vez foram envia- 
« das ao ' professor II. Gorceix, fundador e então Direclor 
« da Escola de minas.

« A analyse dessas amostras foi feita pelo illustre 
« chimico, e o resultado desse trabalho vem publicado 
« nos annaes da Escola de minas de 1885 ; é essa a pri- 
« meira publicação sobre a monazita brasileira.

« E’ necessário não esquecermo-nos de que, a esse tempo, 
« a chimica das terras cericas e dos elementos raros contidos 
« na monazita, ainda estava embryonaria. Bastará dizer que 
« até então não se dosava o thorio contido na monazita. As 
«analyses de Gorceix, assim como as anteriores de Kersten, 
«Hermann e Damour não fazem referencias a essa sub- 
« stancia.

« Fôra também o professor Gorceix o primeiro a assigna- 
« lar a existência da monazita nos cascai hos diamantinos de
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« Minas e da Bahia, eomquanlo a sua origem ficasse ainda por 
« muito tempo desconhecida até os trabalhos de Derby.

« A partir dessa época o atlenção dos scientistas aqui foi 
« fixada para esse m ineral; om Minas o professor Gorceix 
« continua a verificar a sua presença nos cascalhos diamanti- 
« feros e o professor Derby descobre-a nas areias auríferas do 
« Rio de Janeiro, da Bahia e de S. Paulo, e, finalmente, o en- 
«genlieiro Gordon verifica a existência do mesmo mineral 
« nas areias das praias do littoral do Rio e nas ilhas do baliia 
« do Guanabara (Derby—Amer. Journ of Science— 1889).

« Data dessa época a applicação systematica, feita pelo 
«Sr. Gordon pela primeira vez, da pesquiza dos mineraes 
« raros e pesados, pela concentração na batêa, apparelho usado 
« na extracção do ouro e do diamante, methodo este que depois 
« foi defini li vamente introduzido na technica seienlifica pela 
« Commissão Geographica Paulista, com tão grandes resul- 
« tados.

«Data de 1889 a publicação do trabalho do professor 
«Derby relativo á determinação da verdadeira origem ou 
« matriz da monazita: ogneissou as rochas graníticas do Rio 
«de Janeiro. Continuando os seus estudos elle verificou a 
« existência do mineral nas mesmas rochas em Minas, em 
«S. Paulo e na Bahia, e posteriormente (1897) nas próprias 
« rochas europôas e americanas.

« Descobertos os depositas do littoral da Bahia, o Sr. 
« Gordon começou a acompanhar os progressos scientificos e 
« industriaes dos metaes raros (veja-se o relatorio official do 
« Dr. Brito) e principalmente dos metaes incandescentes.

« A esse tempo, embora verificada a existência do thorio 
« na monazita, essa substancia ainda não era applicada nas 
« mantas e assim os deposilos da Bahia não tinham appli- 
«cação.

« As primeiras camisas incandescentes de Auer von 
« Welsbach appareceram em 1886 e na composição da manta 
« descripla em sua primeira patente (n . 39.162, de 23 de se-
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« lembro Ue 1885) entravam os metaes lanthanio, yttrio, zir- 
«conio, magnésio e o neodymio para produzir a luz verde.
« Como se vê, não entrava o thorio na sua composição.

«Foi só em 1891 que a luz Auer conssguio chamar a 
« attenção do publico e ainda assim, até 1896, as patentes 
« Auer descreviam para a manta uma composição complexa 
« na qual entrava apenas uma insignilicante parte do thorio.

«Consta de um documento official insuspeito, que traz 
« informações coibidas na própria Companhia de luz incan- 
«doscente de Vienna (rei. Brito) que foi o engenheiro John 
« Gordon quem propoz ã Companhia a substituição da monta 
«primitiva jjor outra formada de thorio, coinpromeüendo-se 
«elle a fornecer o minério de thorio em quantidade sulfi- 
« ciente para assegurar o consumo da fabrica.

« Este alvitre foi adoptado e a Companhia em 1895 fazia 
« já as mantas de thorio, embora em suas patentes nado de- 
« nunciassem para maior garantia da invenção. Foi noslabo- 
« ratorios allemSes(Fresenius) que se veio a descobrir que a 
« composição da manta Auer não estava em accordocom as 
« patentes e sim compunha-se de 98,99 %  de nitrato de 
« thorio com 1-2 %  de nitrato de cerio.

« Data dessa epoca o famoso processo que a Companhia 
« finalmente perdeu nos tribunaes allemães e onde disputou 
«o privilegio exclusivo da fabricação das montas de thorio.

« A primeira patente allemã, para a extracção do thorio 
« das areias monaziticas, é a de Kosmonn e tem a data de 31 
«de dezembro de 1895. A essa epoca, porém, já a monazita 
« brazileira abarrotára o mercado de Hamburgo, o que signi- 
« fica que já era ella o minério corrente para a extracção do 
« thorio.

« Do exposto fica bem evidente que o Brazil deve exclusi- 
« vamente á iniciativa e á persistência do Sr. John Gordon a 
« valorização dos deposilos monazitiferos, tendo sido cerca de 
« 10 annos o espaço decorrido entre a descoberta dos deposi- 
« tos e a sua valorisação.

73SO S»
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« O trabalho do professor Derby — Notes on monazito — 
«édo 1900: traz observações soljro o magnetismo do mona- 
«zita, observações sobre a determinação da monozita pelas. 
« reacçõos micro-ehimicas o a verificação da occurrencia do 
« minorai em rochas bnsicas.

« O estudo mineralógico, desde alguns annos atrãs, foi 
«empreliendido polo professor Hussalc eo  exame das jazidas 
« do littoral, depois da primeira visita do professor Derby, foi 
« successivamonle feito, ú custo do firmas européas, polo pro- 
« fessor Hussak em 1895 (?), pelo Dr. Florence (?), pelo autor 
« doste trabalho (o Dr. Miguel A. R. Listón) em 1900,e ulllma- 
« mente por Mr. Bnrrow, da Universidade de Philadolphiu.

« Por um dever profissional grande parle destas observo- 
« ções estão inéditas. Trabalhos chimicos da mais alta impor- 
« tancia, sobre a monazita brazileira, leem sido effecluadas 
« nestes últimos tempos na Allemanha pelo professor Mutli- 
« mann, e a these de Rellinger (1902) ô um dos últimos que 
« conhecemos.

d A partir do 1895, com os primeiras noticias espalhadas 
«naimprensa relativas ao commeroio de monazita, come- 
« çaram a apparecer referencias d existência de outros depo- 
« sitos de maior ou monor Importância no littoral do Espirito 
« Santo: as praias do Sul do Espirito Santo foram pesquizadas 
« pelos membros da familia Borges e outros em Guarapary o 
« Benevente o as do Norte do Estado, ontro o rio S. Malheus e 
« oMucury,pelo Sr. Carlos Schnitzspahn e outras.

« Naturalmento os primeiros terrenos de marinhas ad- 
«quiridós com o fim da exploração das areias amarellas, o 
« foram paio Sr. Cordon, na Bahia e antes de estar valorizado 
« oproducto. Para evitar embaraços, juntamente com o direito 
« da exploração das marinhas federaes, obteve o mesmo se- 
« nlior uma concessão da Camará municipal do Prado, e con- 
«junctamente adquirio, do particulares, o direito do explo- 
<( ração das areias em torrenos marginaes aos federaes o mu- 
<t nicipaes, e finalmente celebrou ainda um contracto com o
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« Governo do Estado da Bahia para a extracção das areias nos 
« terrenos devolutos e exportação das mesmos.

« Em 1898 o Governo do Estado du Bahia deu tres 
« concessões para a extracção do 5.000 toneladas aos Srs.
« Ribeiro & C., 5.800 ao Sr. S. S. Schindler, 5.000 ao 
« Sr. Manoel Duarte, declarando-as caducas em 1900, sem 
« que os concessionários tivessem exportado o minério.

« No Espirito-Sanlo o Governo celebrou um contracto 
« com a firma Carlos Schnitzspahn & C., declarando-o 
« caduco posteriormente sem que o cessionário tivesse 
« exportado areia. A mesma firma celebrou contracto com 
« a Camara Municipal da Burra de S. Matlieus para a ex- 
« ploração das areias das praias do Norte do Estado, fora 
« das marinhas.

« O ultimo contracto celebrado pelo Estado, em 1902, 
« deu ao Sr. Gordon o privilegio para a exploração das 
« areias contidas em terrenos devolutos e o privilegio ex- 
« clusivo da exportação. As bases desse conlruolo são as 
« seguintes:

« O concessionário paga 20 % sobre o valor da ex- 
« tracção e mais uma, duas ou Ires libras esterlinas, 
« conforme as areias sejam tiradas do seu proprio domi- 
« nio, do dominio do Estado ou do particular.

« Foi fixada a exportação minima de 600 toneladas 
« por anuo. O Governo compròmetteu-se a laxar em 80 %  
« a exportação feita por outros que não o contraclante, 
« uma vez salvados os interesses dos particulares que 
« tenham jazidas.

« Finalmente o Governo Federal, em 31 de dezembro 
« de 1901, celebrou um contracto de arrendamento com a 
« firma Carlos Schnitzspahn & C.

« Esse contracto arrendou a extracção e exportação das 
« areias, mediante as seguintes condições: prazo de 10 
« annos; pagamento de 10%  do valor da exportação, 
« podendo este pagamento ser feito em libras esterlinas
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« ao par ! ;o minimo da exportação deverá ser de rrtil 
« toneladas ao preço minimo de 20 libras esterlinas ou 
« de duzentas toneladas de areia bencjlciada ao preço 
« minimo de 00 libras (?).

« liste contracto, sob o fundamento da falta de paga- 
« mento de uma joia supplementar, foi declarado caduco, 
« comquanto em suas clausulas os interesses do Thesouro 
« não tivessem sido salvaguardados sob esse ponto de vista.

« No orçamento para 1903 está consignada ao Governo 
« autorisação para um novo arrendamento das areias de ma- 
« rinhas ou para a revalidação do contracto Schnitzspahn.»

Depois desse rápido historico feito pelo Dr. Lisboa, houve 
a applicaçüo de uma das duas soluções formuladas na lei do 
orçamento: começava-se o estudo da revalidação do Con­
tracto de 1901, quando o thesouro recebeo duas offertas, dos 
quaes mais vantajosa uma do que a de Carlos Schnitzspahn 
& C. Nestas condições o ministério da fazenda mandou abrir 
concurrencia, publicando um edital para recebimento de pro­
postas no Rio, nos Estados e na delegacia do thesouro em 
Londres.

Em consequência deste acto, e após classificação das 
offertas o thesouro lavrou com Maurício Isralson, contracto 
que está em vigor.

II — A monazita

A monazita é um mineral de cõr variavel desde o 
amarello avermelhado até o amarello claro, brilhante, 
com densidade de 5 a 5,1 (para amostras do Brasil), dureza 
comprehendida entre 5 e 5,5, cristallisado em fôrmas 
derivadas de um prisma clinorhombico, com uma compo­
sição chimica que se tenta representar pela formula 

3 (CcO +  LaO +  DiO +  ThO' ), Phcfi.

As proporções relativas destas bases varipm bastante; 
a thorina, por exemplo, que é o elemento de valor da
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areio, pôde apresentar-se no minorai com um teor oscii- 
lando de zero (1) a 18,G0°/o (2), como se deprehende de 
analyses feitas sobre material de jdifferentes procedências.

A monozita i)rosileira pertence a tres typos cristallo- 
graphicos diversas, na opinião do professor Ilussak : o 
primeiro encontra-se no littoral do Bahia c Espirito-Santo 
e em Diamantina—a Turnerita; o segundo—Alexandre 
Conty—acha-se nas vizinhanças de Ouro Preto, noTripuhy; 
o terceiro—Bandeirinha—na localidade deste nome. Provém, 
como demonstrou o professor Derhy, da decomposição de 
rochas eruplivas, acidas ou basicas pouco importa.

As analyses cliimicas deste mineral não são muito fá­
ceis, eexigem lahoratorioshem montadosechimicashábeis; 
não se encontram facilmente publicados os numeras que 
delias resultam. Ahi vão, entretanto, algumas que não serão 
lypicas sob o ponto de vista commercial, mas servem para 
orientar sobre as variações de teor das diversas terras raras.

A primeira analysede monazita do Brasil é a do Dr. 
Gorceix que transcrevemos aqui, sómente por interesse 
historico, porque em 1885 não se dosava o lhorio.

COMPOSIÇÃO I I I I I I

Acido pbosphorico.......................................... 28,7 31,5 30,0

Oxydo do c e r i o ............................................... 31,3 30,8 33,9

Oxydos do didymio e lanlhanio.................... 39,9 31,5 30,0

Totaes .............................................. 99,9 99,8 100,5

(1) Nas analyejs mais antigas, do Gorceix, H erm ann, as prim eiras do 
Korston, Damour o outras, o lhorio não ora dosado scparadamcnto, o quo 
não quer dizor quo cilo não existisse: om Kararfvot na Nqruega, por exom- 
plo. Radominski não o cita, o ontrotanto Blomstrand achou 8.3L % . Vido 
Trucbot, Lcs terres rares , P aris , Carré & Naud, 1S98, pags. 18-20.

(2) Na m onazita do condado do Amélia, V irgínia (Estados-Unidos) 
analysada por P . Dunnington.
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A anaiyse sol) numero I refere-se á  monazitn de 
Coráyellas; a sob numero Il.no mineral do rio Casca, nas 
vizinhanças do dislriclo de Bicudos, e a sob numero lll 
d proveniente do riacho das Varas, perto de Diamantina. 

Estudos mais completos foram feitos posteriormonle.

CO M PO SIÇ Ã O 1 II l l l IV

A c id o  p h o s p h o r i c o ......................... 2 9 ,1 8 2 5 ,5 1 1 S ,3 S

O x y d o  d o  c o r l o  .................................... 3 2 ,4 0 3 2 ,1 4 3 2 ,9 2 C o r lo  0 2 ,7 0

O x y d o  d o  n o o d y m i o .  • . .  .  .  . 1 0 ,8 1 1 5 ,3 8 \

O x y d o  d o  p r n i io o d y m lo  o  In n - ( L a u t h a n i o  2 ,5
t h n u i o ....................................................... 1 9 ,2 1 1 9 ,7 1 )

O x y d o  d o  I b o r i o .............................. 1 .0 9 1 0 ,6 1 1 ,4 8 T h o r i o  1 ,5  a  3 , 5

O x y d o  d o  f o r r o ................................... 0 ,0 1 1 ,7 9 1 ,8 3 F e r r o  '  2 , 5

O x y d o  d o  c a l c l o ................................... 0 ,1 0 0 ,2 0 1 ,2 0

O x y d o  d o  a l u m l u i o  . . . . . . - 0 ,8 4 1 ,0 2

O x v d o  d o  x l ^ c o n i o ......................... .... _ 0 ,0 0 ) 1 A l u m ín io  3 ,0
}  1 3 ,9 3

O x y d o  d o  y t t r l o .  * ......................... — — 1 Y t t r i o  1 , 0  a  3 , 0

O x y d o  d o  g l u o i n i o .......................... - - 1 ,2 3

O x y d o  d o  c h u m b o ............................... - - t r a ç o u

A o id o  t a n t n l i c o .  . . . . . . . - - 0 , 0 0

A c id o  t i t â n i c o . ................................... - — 4 ,0 7

S í l i c a ............................................................ - 2 ,0 3 0 ,4 0

A g u a  .  .  .  .  ! ................................... - 0 ,9 2

P o r d a s  e t c .  n i i o  d e t e r m i n a d a s . — - 7 ,7 2

T o l a o . s ............................... 9 9 ,1 0 1 0 0 ,0 9 1 0 0 ,0 0

As analyses I, II e IV veem citadas no trabalho do 
Dr. Lisboa e referem-se respectivamente a monazitas de 
Bandeirinba (Reitinger), de B. M. (Reitinger) e do Prado, 
a de n. III vem publicada no artigo do engenheiro Richard- 
son sobre os depositos do Espirito Santo e da Bahia (3).

( ? )  Ths Espirito santo am l llahia M onasitc Eeds, 3. V í .  llichftnlson, 
B tm ilian  íMining Roviow, n . 3, jü íy  1Ü03.
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Embora completas, nenhum desses ensaios representa o teor 
médio das remessas exportadas. A média de dez especi- 
rnens analysados pelo Dr. Finkener na Academia Keal das 
Minas de Berlim deo um teor de thorina de 3,33 °/„; Fresenius 
em uma amostra não escolhida, achou 3,59 %  1 as vendas 
feitas polo Sr. John Gordon nestes últimos annas basea- 
ram-soem 3,7 °/0 do oxydo de thorio, diz o Dr. Richardson.

Não caho aqui descrever os processos analyticos da 
monazita, quer nos laboratórios chimicos, quer nos de 
mineralogia; do seu reconhecimento no terreno sómente 
diremos o necessário para se conhecerem o eslado actual 
o o futuro desta mineração.

III — As jazidas

Elemento accessorio normal das rochas gneissicas e gra- 
niticas que predominam no litloral do Brasil, encontradas 
lambem em largas zonas do interior, era naturalíssimo 
que nos productos de suo alteração se achasse a monazita. 
EiTectivamente quasi não ha corrego ou praia cujas areias 
não a contenham, desde que taes detritos provem daquellas 
especies petrographicas.

Para sua presença avultar em tão grande quantidade que 
possa constituir jazida, são necessárias circumstancins natu- 
raesde que tenha provindo um enriquecimento considerável 
dos productos de decomposição. A simples destruição do 
rocha, formando areias, ã heira mar ou ú margem de rios, 
já produz um resultado deste genero, por serem lavadas as 
porções menos densas: os gneiss e granitos do Rio de 
Janeiro e de seus arredores, diz Derby, não contém mais 
do 0,02 a 0,07 %  desse mineral ; entretanto as areias da 
bahia de Ganabara leem uma porcentagem de monazita 
que se approxima de 2 %  (!)• 1

(1) The Espirito Santo and Bahia Monasitc Beds, loc. cit.
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Sob o influxo cia corrente dos rias e alternativas de 
corredeiras o remansos em logares conveniontemente dis­
postos para mudanças de velocidade das aguas na região 
interna do paiz ; obedecendo á acção classificadora das 
vagas que mais facilmente trituram e arrastam o quart-' 
7.0, mais leve do que a monazita, na praia á beiro mar, 
tendo ainda para accentuar os phenomenos quer as 
correntes do fluxo e refluxo, quer os correntes irregulares 
devidas á acção dos ventos sobre a camada liquida do 
littoral; em todos esses pontos e por esse conjuncto decir- 
cumslancias funccionam noturalmente gigantescos appa- 
relhos de concentração dos detritos, reunindo em faixas 
porallelas ao eixo do rio no primeiro caso, normaes ao 
esforço das ondas no segundo, os elementos mais densos e 
mais resistentes á oxydação, á influencia solutora e ao 
attrito. li’, pois, natural esperar-se que nas praias desco­
bertas pola secca dos rios, nas zonas graníticas ou gneis- 
sicas, se encontrem pequenos depositos de mineral.

Ha, porém, grãos nesse enriquecimento das areias, con­
stituindo jazidas por assim dizer primarias e outras deri­
vadas ou secundarias.

A agglomeração natural da monazita em certos pontos 
do leito dos rios apresenta um exemplo de jazida prima­
ria. Ou devido a terem sido classificados os elementos por 
densidades, ou pela differença de rapidez no arrastamento 
pelas moléculas liquidas, quer pelas mudanças bruscas nos 
velocidades, quer pela variabilidade de regimon das cor­
rentes liquidas em um mesmo trecho; por qualquer desses 
phenomenos ou pelo conjuncto de vario.s dentre elies, 
em certos pontos se formaram bancos contendo os ma- 
teriaes mais pesados. As descobertas recentemente feitas 
ú margem do Porahyba estão nestes casos: são faixas de 
quatro a oito metros de largura, que nas cheias ficam sob 
o nivel das aguas e apparecem na secca, com uma espessura 
de meio melro a um metro, e de comprimento variavel



entre alguns decametros e alguns hectometros. Estão locali- 
sadas em pontos onde se exerceo o influxo de algum, ou 
da reunião de alguns, dos factores apontados, alem da pos­
sível variação de teor em monazita das rochas visinhas, 
cujos detritos formaram as areias, o que explicaria certas 
situações preferenciaese as osciIlações de teor em thorina 
de depositos não muito afastados uns de outros.

A’ beira mar lambem formam-se jazidas primarias do 
mesmo genero: embora inaproveilaveis por emquanto, as 
areias da bahia do Rio de Janeiro apresentam um caso desses.

Sob a acção das ondas, das correntes em sentidos alter­
nativos das marés, das causas occasionaes facilitadoras da 
classificação, formou-se, provavelmente, o deposito de 
mais de 11.000 toneladas de ilmenito com certa porcen­
tagem de monazita dos visinhanças de Cabo-Frio, na praia 
de Jilassanduba, de que nos dá noticia o Dr. Richardson ; 
seria curioso investigar os arredores para ver si a geologia 
local não fornece elementos para explicar essa collecção 
tão avultada de-ferro titanado. A’ mesma origem, talvez» 
deva ser attribuido o deposito da barra do Itabapoana, 
de que se tem falado ultimamente.

Em jazidas assim constituídas, cujo processo formativo 
até hoje está em acção, lenta, mas continua, 6 natural não 
seja alto o teor em mineraes de thorio. A média achada em 
Cabo-Frio foi de 5 °/0 apenas; de 2 %  para as areias do Rio 
de Janeiro; de 15 a 20%  liara os depositos das margens 
doParahyba. O valor em thorio propriamente dito variará 
conforme a composição chimica do mineral depositado.

A este grupo de jazidas pertencem, provavelmente, além 
das que já citámos, as areias deCuiete, as de Conceição do 
Casca, as do riacho das Varãs, as de Goyaz, mencionadas estas 
nas seguintes analyses citadas por Truchot como exemplos 
de areias monazitiferas brasileiras enriquecidas (2):

PROCESSO FORMATIVO DAS JAZIDAS 457

(2) Les tcvves vares, pag. 23.
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COMPOSIÇÃO I II I I I IV

Oxydoa do grupo corico......................

Idom, idem yttrico. . . • ..................  .

51

2,20

2,40

53

3,20

4,S0

62,40

5,10

7,60

64,10

5,10

7,60

A analysen. I rcfcre-sc a areias de Miinas, sem indica­
ção de procedência; a do n . li são do Rio-Chico; a do 
n. III a areias de Villa-Bella, e a d o n . IV é relativa a 
material ido deGoyaz.

Além destes minérios de lhorio, temos outros forneci­
dos por depositos secundários, derivados de rochas que a 
seu turno representam o enriquecimento d&s matrizes origi­
narias da monazita: são os bancos formados pela erosão dos 
barreiros de nosso littoral, e classificação subsequente do ma­
terial delritico, phenomenos interessantíssimos tão bem 
estudados e descriptos pelo Dr. Miguel Lisboa.

Des terrenos graníticos e gneissicos da serra do Mar, 
localizada em distancias do littoral crescentes de Sul para 
Norte, formaram-se, provavelmente nas ópochas cretacea e ter­
ciário, uma série de rochas derivadas, grés, schistos e ar­
gilas que, com o phenomeno de levantamento continuo de 
nossas costas, vieram a emergir de modo bastante saliente, 
constituindo as celebres barreiras do contorno marítimo 
do Espirito Santo, rumo do Norte. Não se veem estas assen­
tadas na zona meridional, ondeo relevo do fundo do Oceano 
e as correntes oceanicas levaram para o al to mar os resíduos 
dn erosão dos contrafortes da serra, muito próxima ao 
Atlântico, permiltindo apenas, phenomeno contemporâneo, 
o aterro progressivo do estuário dos pequenos rios que ah i 
desaguam, como no tracto de terra entre o Paraná e Angra 
dos Reis. Em certos pontos da orla continental, porém,
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principalmenle na Bahia, a combinarão classes elementos— 
perfil transversal do fundo do Oceano no sopé dos terras 
exundadas, influxo das correntes, e soerguimenlo continuo 
da costa — fez avultar aos olhos as rochas sedimentares.

Sobre ellas se expressa o Dr. Lisbôa nos lermos se­
guintes:

« Estes deposites terciários estão, em gerai, assentados 
« directamente sobre aquellas. rochas cristalinas, e ainda 
« mais, são formados à custa do seus elementos.

' « E’ para notai’ que as rochas granito-gneissicas e 
« outras primitivas, do littoral, estão em geral muito decom- 
« postas e assim muito facilmente poderiam ter fornecido o 
« material aos terrenos mais modernos.

« Estes terrenos sedimentarias são formados de argilas, 
« em geral, ou então de grez eschistos como os biluminasos 
« deMarahú, com conglomeratos intercalados cm muitos 
« pontos.

« Elles formam as planícies do littoral, e devido ao afifas- 
« tamento da Serra do Mar para o interior das terras, na 
« Bahia e ao Norte, elles aiii tomam um maior desenvol- 
« vimentó do que no Sul. São esses terrenos sedimentarás, 
« cuja espessura média não será superior a 100 metros, 
« que formam as celebradas Barreiras da costa do Brazii.

« Muitas camadas argilosas desses terrenos terciários 
« contém a monazita resultante das rochas crystalinas, 
« em uma porcentagem muito mais elevada.

« Isso é o effeito de uma primeira concentração. A 
« monazita, sendo um mineral muito pesado, sob a acção 
« das aguas não pôde ser deslocada com a mesma facilidade 
« das outras substancias provenientes da desaggregação e 
« decomposição do granito. Dnlii provém um primeiro 
« enriquecimento ou concentração da monazita.

« Mas a monazita, ahi, ainda estú em proporção relativa- 
« mente diminuta e, até hoje, esses depositos não foram 
« industrial mente explorados.
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« E' evidente que esses depositos terciários nem sempre 
« são monazitiferos, mas em todos'os pontos onde o são elles 
« fornecem o material para a formação das areias amarellas.

« Nos diversos pontas da costado Brasil, onde nos foi 
« possível observar a formação dos depositos de areias 
« amarellas, era mais ou menos evidente a sua formação 
« por uma série successiva de concentrações da camada 
« argilosa monazilifera das barreiras.

« A formação desses depositos modernos se faz do se- 
« guinte modo: as ondas do mar, batendo conslantemenle 
« sobre a costa, desaggregam as barreiras, acarretam as 
« substancias leves, argilas, quartzo etc., e deixam, na 
« superfície da praia, um deposito do monazita mais. ou 
« menos concentrado.

« Muito raramente, como em Guarapary, esses depo- 
« sitos não estão encostados as barreiras, mas esse facto 
« explica-se ]x>r condições locaes,

« Por um dever profissional outros detalhes não podem 
« ser aqui referidos.

« Assim os depositos chamados de areias amarellas 
« estão situados nas praias actuaas, ou nas praias antigas, 
« mas o facto é que não se pôde expl icar a sua formação sem 
« fazer intervir a acção dos marés do oceano, ou ainda mais 
« precisamente, a acção das ondas.

« Elias são constituídas por camadas alternadas de mo- 
« nazita mais ou menos puro, areia preta que é ilmenita ou 
« oxydo de ferro, areia quartzasa das praias e, em algumas 
« localidades, areia vermelha composta principalmente de 
« granadas.

« A espessura total das diversas camadas de monazita, 
« não excede em geral a meio metro ou mais raramente um 
« metro. Em geral o deposito está coberto de areia branca 
« quartzosa das praias. Em muitos pontos do littorol per- 
« cebem-se, encostadas ao longo dos barreiras, linhas de 
« monazita.
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« Em outros não sc nota o menor vestígio superficial do 
« mineral, comquanto contenham as praias depositos con- 
« centrados.

« A extensão das jazidas de areias amarellas nas diversas 
« localidades até hoje assignaladas, não excede de algumas 
« centenas demetrosea sua largura nunca passa de algumas 
« dezenas. Elias leem a fôrma lenticular ou semi-lenticular, 
« a inclinação das praias c diminuem de espessura para o 
« lado do m or.»

As agglomerações nas praias constituem, portanto, 
um enriquecimento de rochas já concentradas por acções na- 
turaes ; são, neste sentido, depositos secundários. E’ bem de 
ver que seu teor em monazitaé muito mais elevado do que 
nos Ixincos da primeira categoria, c tanto mais altoéográo 
de concentração, caeteris petribus, quanto mais halidas pelas 
ondas tiverem sido as areias derivadas das barreiros. Assim 
nos pontos citados pelo Dr. Richardson, a porcentagem 
varia de 25 a 70 %  •

Recorrendo ás informações deste profissional, póde-se 
organisar um quadro das jazidas desta natureza, localizadas 
nos Estados do Espirito Santo e da Bahia, começando, 
ao Norte da barra de Itabapoana, sem computar portanto as 
areias moriaziliferas do Parahyba, Cabo-Frio e município 
de S. João da Barra.
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LOCAU1DADKS o u h a ç Ão  u o  n * N c o %
HA MONA2 ITA

PKSO
DA

MONAZITA

B a r r e i r a s  d o  SU<j .  .  .  . 1 0 0 « u X iO 'u X O m ,0 7 =  70m o 15 %

T o n s .

03

P r a i a  d e  A íu r a ta y s o s  . .  . l .O O O m X  0 7 «  o 7  % 5 J

P i u i n a :  j u n t o  a o  M o n t o  A g á 60au- 2 5  % 30

»  n a  p r a i a  .  .  .  . 30m J 3 3  % 20

U b ú :  n a s  m a r i n h a s  .  .  . id O m X I5 * i'X 0 m .O 9 —  202m o 3 5  % 212

»  p r o p r i o d a d o  p a r t i ­
c u l a r  ......................................  . IS O io X  D m X O m jO O ^ 6 7 d i3 3 5  % 70

M a i m b á :  n a s  m a r i n h a s  .  . 2 0 0 iu X 2 0 m X O n > ,2 0 =  S 0 0 '° c 3 5  % S40

> p r o p r i o d a d o  p a r t i ­
c u l a r .................................................... 1 0 0 “ X  1 0 ® X 0 m  j 5 0 =  500rno 3 5  % 5 2 5

M i a h y p e :  p  r  o  v  a  v o l m o n t o , 
t o d o  n o s  m a r i n h a s  .  .  . SO O m X 22m X O m ,12—  2.100M O 0 0  % 3 .1 5 0

G u a r a p a r y  :  n a  K o s t i n g a .  . õ00u»X  iG m X O ^ ^ O —  3.00Ü'iR> 2 5  % 1 .5 0 0

* C a n t o  d o  R i a c h o iO O u iX 2 5 m X O m »15 =  1 .1 2 5 « c i 0  54 1 .1 2 5

»  P r a i a  d o  D i o g o . iO O m X 1 5 m X O “ , 1 0 =  150m c 3 5  % 157

P o n t a  d a  F r t t c t a  . . . . •100raX ^O niX O m i03Lia 6 4 0 “  j 15  % 200

B a r r a  r ia  V ic to r ia  . . . . 1 3 0 m J 10 % 2 5

-Y ooo A l m e id a  . . . . . 5 0 ® X 1 5 m X 0 ,u ,0 íh =  6 7 mo * 5  •/, 50

R ' g e n c t a .............................................. 2 .0 0 0 n iX 2 0 iu X 0 m ,3 0 - : l 2 .0 0 0 ,no 1 , 5  -  2  % 450

S .  M a lh e u s  o n t r o  £>. M a t h c u s  
o  o  M u c u r y ............................... — _ 700

P r a d o  ..................................................... — 7 0  % -

C a h y ..................................................... — 7 0  .% 20

C a r a l i y b a .............................................. — 7 0  % 20

Neste quadro não incluímos a cubação das jazidas do 
Prado, que estão sendo conslantemente renovadas pela 
acção das vagas sobre as argilas monaziliferas das bar­
reiras ; sua producção annual é de 1.200 toneladas no dizer 
doJDr. Richardson.

A questão da propriedade das areias não foi disputada a 
principio; foi implicitamente reconhecida da União, até que 
surgio o conflicto sobre os bancos de Guarajiary, situados na 
Restinga e no Canto do Riacho. Então nomeou-se a com- 
missãodemarcadorados domínios federal e estadoal dirigida
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pelo engenheiro Theodosio Silveira cia Motta, cujas instru- 
cções, dadas pelo Ministério da Fazendo, levam a data de 28 
de fevereiro de 1903.

lissa demarcação era e é imprescindível, porque em 
regra geral parece estarem os deposilos em terrenos parte 
portonconles d União, parte nas Estados, si devolutos, ou 
a particulares. Hem podem ser avuliados os tropeços nas 
lavras, com essa confusão do domínios. Asexcepções a esta 
regra são o caso das praias estreitas em que a faixa de ma­
rinhas abrange u totalidade da areia monozitifern, eo d as  
praias chatas o largas onde o minério eslã fúra da demarcação 
federal.

IV— Msthodo de minerar

Com a único cxccpção notável do Guarapary, diz o 
Ur. Lisbôa, os bancos são cobertos na cheia da maré. Na 
baixa-mar as camadas superflciaes do material asteril são 
cuidadosamonte retiradas, o enchem-se com o minério 
de thorio saecos que vão levados na cabeça até o alto das 
barreiras. Concentram-se estes productos em canaes de lava­
gem de madeira, os sluices, quo retiram o sal marinho 
resultante da evaporação da agua impregnante dos grãos, o 
arrastam as partículas mais leves de quartzo.

Chegom assim a conter as areias até 92 e mesmo9G%  
de monazita pura, constituindo o primeiro teor o typo 
commereial commum; neste estado de onriquecimento, 
enchem-se com esse material saccos de GO Ui logram mus, quo 
são exportados para Hamburgo.

Por emquunto só teem sido exploradas depositas com 
olla porcentagem de monazita, cujos mineroes accesso- 
rios dominantes são o quartzo c o zirconio, havendo pouco 
ferro titanàdo. E’ natural que mais tarde, sendo necessário 
aproveitai' agglomerações em que este elemento predomine,
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appareça a exigencia de novos methoctos de concentração; 
o caso já apresentou-se para as areias do rio Parahyba, onde 
o predomínio das mineraes ferriferos (oligisto e ilmenilo) 
é franco. Será conveniente pensar-se, e foi o que o auclor 
deste parecer já teve occasiâo de aconselhar, na creação de 
pequenas instai loções de separação magnética, não occupondo 
muito terreno e, sobretudo, facilmente transportáveis, para 
poderem servir á purificação dos diversos bancos da mesma 
região.

Como as areias desta ultima natureza demoram nas 
praias dos rios, talvez fosse fácil, para uma zona sufficien- 
temenle provida destes depósitos, construir um barco ana- 
logo ás sondas para o estudo dos cascai lios auríferos do 
leito dos rios, ou mesmo, em escala menor, ás próprias 
dragas que os lavram. Sobre este apparelho de flucluação 
estariam o dynamo, o motor a vapor ou kydraulico, e as 
caixas de separação da monazita; o material trazido da 
margem para o barco ficaria armazenado até soffrer sepa­
ração pelos eleclro-imans.

Conforme dados colhidos in situ pelo Dr. Lisboa, os tra­
balhos de extracção do minério, transporte até a barreira 
ou ao deposito dos sluices, concentração nestes apparelhos, 
empilhamento, ensaccamento e transporte ao trapiche de 
embarque, são feitos por um preço de custo que varia entre 
50$ c 120$ por tonelada. Accrescem a estas despezas as 
de arrendamento, os gastos judiciários, os de demarcação e 
outros. Os fretes marítimos pouco influem para material 
valioso como este, mas orçam por 10 a 16 shillings, 
em geral 12. O custo em Hamburgo, fõra as despezas de 
dilíicil calculo para quem não está á frente das lavras, 
varia pois de 70$ a 140$ por mil kilogrammas de monazita 
a 92 °/„.
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V —  Estudo comparativo com jazidas sxtrangeiras

Além dos Kstados-TJnidos onde lia deiwsitasque vninas 
estudar, tem-se encontrado monazita em muitos piontos, 
sem que, entretanto, se tenha achado agglomerações l»s- 
tanle ricas e extensas para sarem lavradas. Por infor­
mações recebidas da Abessinia ha motivos para suppôr-se 
existirem concentrações susceptíveis de lavra em grande 
escala no Harrar; não se confirmaram até hoje porem, as 
noticias espalhadas sobre esse assumpto.

Da America do Norte conhecem-se jazidas nos con­
dados de Cleveland (em Bellevvood, Ellcnboro e Shelby), 
de Burke, deRutherford e de Mac-Dowel, sitos na Carolina 
do Norte; em Spartamburg, na Carolina do Sul; no Idaho, 
em Boise City, no condado de Amélia, na Virgínia, e do 
Canadá, no condado de ültawa.

Os depositos mais ricos da Carolina do Norte, que o 
Dr. Riehardson julga aptos a produzirem permanente- 
mente 200 toneladas por anuo, encontram-se em geral 
perto das cabeceiras de pequenos Borregos, que nascem e 
finem nos valles estreitos das Montanhas-Azues; sua origem 
está na desaggregação natural de rochas graníticas, gnei- 
micas, dioriticas, etc.

Nos bancos encontram-se mica, rútilos, granadas, zir- 
conios, ilmenito, e tc .; a espessura varia de 30 a 60 cen­
tímetros, e o teOr em monazita de 1 a 2 % . No mercado 
apresenta-se a monazita sob duas fôrmas: a de areia, 
contendo os mineraes citadas, e a de minério puro 
escol liido.

A extracção faz-se com enxadasepáseoenriquecimenlo 
oblem-se em tanques de lavagem ou em sluices ; o ilme­
nito e q ferro magnelico são exlrahidos com electro-imans. 
A composição destas areias inonaz.il.iteras pôde ser repre­
sentada pelas unalyses seguintes ;
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COMPOSIÇÃO
MONAZITA DE 

SIIBLDY (CAROUNA
no NonrF.)

MONAZITA OU 
J1KLUSWOOD (CARO- 

LI NA DO KORTS)

Silicn * ........................................................... 3,20 M 5
Acido t i tâ n ic o ................................................. 0,61 1,40

Motaos do grupo corlco................................... 03,S0 59,00
Acido phosphorico............................................. 28,10 20,05

Oxydo do th o r io .............................................. 2,32 1,10

Oxydo8 do zirconio, glucinio oyttrio . . . 1,52 2,OS

Aoido tantnlico.................................................. ~ 0,30

Mnnganoz.................................. . traços. -
Oxydos do forro o manganoz......................... - 0,05

A lum ina........................................................... 0,15

Na bacia aurífera do Idaho encontraram-se grandes 
porções de areias monazitiferas a 30 milhas a NNE. de 
Boise-Gity, em zona granítica. Apóslavagem, contém 70% 
de monazita; o complemento é de ilmenito c zirconios. 
Em alluviões auríferas de Wolf-Creek, perto de Piacerville, 
encontrou-se o mesmo mineral em grande abundancia em 
areias densas, de envolta com ilmenito, granadas e zirconio.

O produeto exportado tinlia em média SO %  de mo­
nazita até 1897, mas a porcentagem augmentou de então 
para cã; as preços variaram naquella époclia pela fôrma 
seguinte:
Areias de 90 a 1007o • 10 cents. pop libr

))

OCO )> 00 7o • 8—9 » » ))
» » 70 » 80 %  . 6 7 , - 7 » » »
» » 60 » 70 7o • • 5 7 , - 6 % » » »
)> abaixo de 60 7o • 4 - 5  % » » »

Nnquelle anno o valor médio da monazita americana 
ex]K)rtada foi de 5 cenls ix>r lib ra; em 1898 ainda foi de 
5 cen ls; em 1S99 foi de 5,57 cents ; de 5,37 cents em 
1900, e de 7,91 cents em 1901. Houve polS maior apuro
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n,a conceiHruçw dos prediletos, em consequência da manu­
tenção das preços alias conseguidas pelas remessas do 
Brasil, com 92 e mesmo 90 % do minério puro.

As quan tidades annualmonte expedidas para Hamburgo, 
o grande mercado daste material, são as seguintes 
que conseguimos .obter, pelas astalisticas da Mineral In- 
dustrij, do estudo do pr. I.ishôa, do serviço de Estatístico 
.Comifterc-ial e  informações pesçooes:

ANNOS nSTADOS UNIDOS 11 RA SI L TOTAL

1 8 ? 3 .......................................... 83.890 küogs. 5S.S20 kilogs.!

1 S 9 1 .................................... ..... 3 3 9 .7 .5 9  * .................................. 33V.7M .  :

1 S 0 5 ...........................................

1890 ..........................................

1 8 9 7 .................................... •

300.700 * 

7.927 > 

18.020 *

3.000-000 k ilogs.. 

|  lOJ.OOO .

3.S00.700 v 

•125.917

1 S 9 S .......................................... 07.950 * 1.900.000 * 1.907.950 > ’

1893 .......................................... 119.190 * 513.0C0 fi92.-190 *

1030 .......................................... 1.703.000 » 2.171.321 » '

1 9 0 1 .......................................... 339.177 * 1.715.000 * 2.031.177

1902 .................................... ..... -

1003 ..........................................

,Qs preços do minério luasileiro, quoes constam nos 
boletins do sgrviço de Estatística .Commercia.l, variaçam 
pela fdrpia seguin te :

1901 . . .  £ 33.3". 4'1 por tonelada
1902 . . . £  31.1*. 6d » »
1903 . . .  £ 22.9’ .5‘' » »

Para .compararmos ç>s preços com os do prod.ucto ori undo 
das Estadas ,Unidos, reduzi.çetnos .9 dinheiro jngJez.o valor 
que citamos supra de 7,91 çents. por libra .era 1901, fa­
zendo, como se costuma, ,£1 =  5 dojlçus-



Feitos as cálculos leremos, por a aquelle anno, os se­
guintes valores:

Monazita brasileira. . . £ . 33.3*.4'1
Monazila americana . . £ 34.1SS.5<I

Pelas condições já expostas das jazidas, vimos que o 
Brasil tem cerca de 16.000 toneladas de monazila pura 
em depositos que, uma vez exgottadas, não se tornarão a 
formar, e, além destas, as 1.600 toneladas annualmente 
produzidas pela erosão marilima das barreiras do Prado; 
para uma exportação permanente, os Estados Unidas só 
podem contar com umas 200 a 250 toneladas fornecidas 
pela Carolina do Norte. Não ha, pois, a menor duvida quanto 
ao predomínio quantitativo das lanços do littoral brasileiro.

Accenlua-se a supremacia si considerarmos a facili­
dade da extracção e a alia porcentagem do minério existente 
nos depositos, que reduzem enormemente o preço do custo 
do material posto no mercado consumidor, e também o 
estado physico do mesmo que, para o do Brasil, diminue 
os gastos da pulverisação. Quanto ao teor em thorio das 
areias, não ha dados médios bastante numerosos para se 
poder avaliar qual a situação relativa dos minérios das Es­
tados Unidas e do Brasil, liste apresenta, em geral, de 3,7 
a 3,0 %  d*3 °xydode thorio.

As exigências crescentes de luz por incandescência, 
quer de gaz, quer de líquidos combustíveis gazeificados, 
levam-nas a acceitar como muito exacla a observação do 
Dr. Hichardson : a não se descobrirem novas jazidas, o (im 
de um decennio de consumo como o actual e seu desen­
volvimento possível trarão grande diminuição nas fontes 
produetoras do minério, e urge pensar-se desde já em fo­
mentar as pesquizas e lambem em achar um succedaneo 
■ la monazila. E’ ao zirconio que elle se refere. Esse foi o 
motivo que nos levou a insistir um p-Hio» sobre nossas 
jazidas e as upplieações desse corpo.
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Com um conjuncto de circumstancias favoráveis como 
estas, era natural produzissem os primeiras remessas do 
monazita brasileira grande abalo no mercado das terras 
raras: lembra o Sr. Dennis (1) que, ao tempo do primeiro 
carregamento desta proveniência, valia o minério 425 dol- 
lars por tonelada, e no inverno de 1897-189S o preço Unha 
baixado a 60 dollars para a mesma unidade. De então 
para cá as cotações subiram muito, como já fizemos ver.

Outra prova desse influxo decisivo, auxiliado pela con- 
currencia incessante das fabricas, allem ãsemsua maioria, 
fornece a quéda do preço do azolato de tliorio, forma sob a 
qual é esta substancia aproveitada para a imbibição das 
camisasdeincandescência. Em fins de 1894 este nitrato valia 
480 dollars por kilogramma. Em fins de 1897, a cotação 
tinha descido a 19,20 e 16,80 dollars para a mesma uni­
dade, e das melhores marcos. ODr. Lisboa cila outro quadro 
que confirma o precedente e do qual se deduzem os va­
lores commerciacs seguintes por mil grammas desse pro- 
dueto chimico :

1894 . ........................ 2.000 marcas
1895 , ........................ 450 »
1896 . ........................ 70 )>
1898 . ........................  40 »
1900 . ........................ 28 »
1902 . ........................ 36 »

A composição do nitrato que se encontra no commercio 
não é absolutamente constante, mas pód.e ser representada 
pelas seguintes analyses de Fresenius e llintz, citada por 
Truchot :

Oxydo de th o rio ........................ 46.206G
Oxydo de c e r i o ........................ 0,0463
Oxydo de neodymioelanthanio. 0,0521 (l)

(l) Moiiaeitc, In The' Mineral Inilustry, 189$, vol. VI, pag. 489.
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Oxydo de yttrio ; .
Oxydo de zirconio . . . .
O al...............................................
Magnésio
Oxydo de f e r r o ........................
S i l ic a ............................. ;
Acido’ azot ICO, ílgüa 6 ácidos não

0,0373
traçós
0,0110
0,0113
0,0123
0;Ò50S

dosados . . . 53,5823
ÍÓO.OOOO

Para a uliliSação deste sai usam-se soluções em agua 
dislillada contendo uma mistura de appròximadamente 99 %  
dolle e I %  de azoiato de cerio ; o íeor dessa mistura na 
solução costuma ser do 30 °/„.

A propría situação da indústria iíiúminadòm por in­
candescência está n ifnpôi’ pésqüíps de novos depósitos 
monazilicos e succedaneos evenluaes da Ihóriiia. Tudo 
convêm fdzijr, portanto, no sentido de facilitar e promo­
ver essas investigações, dando o devido premiri áo inventor 
dos jazidas. Não hasta isso, porém : urge esiúdármos os 
meios de aproveitar o monopolio natural qii6 possuímos 
como productores do gcnero, Do grande serviço prestado 
no Brasil com a descoberta n a vaiorização dos bimcos mo- 
nnzilicos; quem lucra, por emquanlo, são o descobridor 
( merecidissimo prêmio de seus esforços), os conlractantes 
com o Tlicsouro, e este, em certa escala, A collectividdde 
não aufere os lucros que razoavelmente poderia colher, sem 
oITensa á justa remuneração do trabalho dos creadores 
desta riqueza. K’a própria organisação da industriada mo- 
nazita ao Brasil que cumpre modificar.

Das criticas, por vezes acerbas, inas sempre justas, feitos 
cm 1902 pelo Dr. Miguel Lisboa contra o singular desco­
nheci rheitlo deste prómefnã, patenteado pelos auxiliares pro-

¥ 1 — Condusões



ílssionaes do Ministério da Fazenda, sobre os quacs reCal ie 
a responsabilidade dos erros technicos até hoje ainda não 
resgatados si não em parte, algumas já produziram seus 
cfTcitos benéficos.

Já se mandou proceder á demarcação dos terrenos 
de marinhas, principal causa dos condidos que teem 
SUrgidO. Abstrahindo, nesta parte de nosso trabalho, da 
investigação sobre quem seja o dono desta faixa terri­
torial, 6 innegnvel que a confusão existente sobre qual 
fosse o regimen vigente para ella, e sobre as limites exactos 
do debrum littoranco a que se estendia, era motivo pura Cons­
tantes queixas. Uma industria não póde desenvolver-se em 
condições de litigio permanente sobre objecto a que se 
appliea ; a demarcação era necessária, e merece louvores o aclq 
do governo que a ordenou.

Pena é se não tivesse corrigido no edital de 16 do 
junho de 1903, base do contracto lavrado com Maurício 
Isralsoh a 12 de dezembro do mesmo anno, muitos dos erros 
ridículos publicados no contracto celebrado com Carlos 
Schnitzspnlm & C. a 31 de dezembro de 1902. Ainda no 
inteliz edital de 1903 figura a tal clausula das areias brutas 
valendo £  20 e areias enriquecidas, correspondentes a um 
quinto das precedentes, cotadas a £ 90.

Apezar das criticas, com u ridícula ignorância de 
que davam provas, continuaram as proflssionaes da admi­
nistração de Fazenda a ignorar que o mercado du mona- 
zita é como o das demais minérios: udoptado um í‘jpo 
commerclal de teor monnzitico nas areias, paga-se 
uma taxa a mais ou a menos, conforme o material 
cm questão tem porcentagem superior ou inferior á do 
lypo, e ainda com preços por unidade mais altos ou mais 
baixos, conforme o teor em thorina é superior ou inferior 
ú da base commercial adoplada.

Continuou a figurar neste malfadado edital a prova 
de singular competência dos mencionadas lechnicos, que
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descobriram que á areia bruln equivalia, no caso deste 
minério, um quinto de seu volume de areia benefi­
ciada (1000 toneladas de uma para 200 da outra, diz 
o documênlo). De sorte que, sendo na areia bruta, do 
Prado cligamos, de 30 %  apenas a margem de impurezas, 
deveria esta fracção equivaler aos 80 %  de areia esteril 
inventados no texto offlcial ! . . .  Tal proporção sómente se 
daria para areias com 20 %  de monazita, que não se apro­
veitam ainda entre nós. Para completarmos a prova do 
desacerto do thesouro, lembraremos que o preço de £  20 era 
o estabelecido como base para o lypo eommerr.ial de 92%  
de monazita pura; eliminados estes 8% , o preço máximo 
a attingir para a mesma areia não iria além de & 22 ou 
23. Pois bem, a administração federal achou geito de dor 
para este material o valor fantástico de £90, isto é, quatro 
vezes sua cotação real.

Na execução do contracto ultimamente celebrado é 
impossível que estes vicios de origem não produzam suas 
consequências, e não é cerlamente o thesouro que com 
ellas lucrará.

Os dous mais graves defeitos da solução adoptado pelo 
governo federal não são, entretanto, esses que acabamos de 
apontar : residem na eliminação da concurrencia real para 
produzir-se o genero, e em não promover o aproveitamento 
industrial das jazidas dentro no nosso paiz.

Fechado o fornecimento da monazita em duas ou Ires 
mãos, isto em paiz que póde fixar o preço por ter o 
quasi monopolio natural do produclo, as cotações de 
venda com mais facilidade podem ser feitas ficticiamente 
para maior lucro do vendedor e prejuízo do thesouro. 
Basta para tanto que se forneçam duas séries de facluras, 
uma para ser visada pelo cônsul c servir de base ú par­
tilha dos lucros com o fisco federal; outra para regular 
a transacção effectivamenle realizada entre vendedor e com­
prador.
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Nãose discute aqui o honorabilidade dos contractanles: 
sómente nota-se o vicio do systcma e a facilidade com que 
se presta ao emprego, tão vulgarisado, da pratica das factu- 
ras em duas séries. O commercio do producto, já elaborado, 
do nitrato de thorio digamos, não se prestaria tanto á mesma 
irregularidade pela multiplicidade dos aceordos a firmar, 
já que o numero de fabricas de camisas incandescentes é 
incomparavelmente mais elevado do que o de laboratorios 
capazes de extrahir a tliorina de seus minérios.

Outro defeito deste estanco efTectivo está em arrefecer 
o estimulo para pesquizarem-se novos depositos, já que 
ao descobridor não restará outra alternativa sinão sujei­
tar-se ás imposições do pequeno írust monopolizador do 
genero. Os preços, nestas condições, não podem marchar 
livremente pelo jogo natural da offerta e da procura, e neste 
ambiente economico artificial os interesses do thesouro 
ficam lesados. As vantagens decorrentes de poderemos pro- 
ductores, em numero muito limitado, dirigir a extracção de 
modo a impedir a queda das cotações, eftéctivas para elles, 
impossibilitam a fiscalisação pratica por parte do Estado. 
O meio de corrigir esse mal está em substituir a venda 
do producto bruto pela da substancia chimica correspon­
dente já elaborada.

Outras motivos ainda levam a advogar assa transfor­
mação industrial, tão necessária aos interesses da collecli- 
vidado brasileira: entre elles estão o .insignificante lucro 
que o Brasil aufere da exploração destes minérios, feita como 
está sendo aclualmente, e a má distribuição economica 
desse lucro.

Admittamos 160$ para custo da tonelada posta em Ham­
burgo e £  22 ou 440$ para seu valor venal, conforme o 
ultimo calculo do serviço de Estatística Commercial. Pelo 
contracto celebrado com Maurício Isralson, 40 % do preço de 
venda cabem ao Thesouro, digamos 176$; deduzido o custo 
da producção restam ao exportador 104$ por tonelada.
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Isto ó; o fisco federal vexátoriamente absorveria mais do que 
os antigos tjuintos, quasi os doas terços do lucro liquido do 
quem creou a riqueza por seu descobrimento e lavrança. 
E’ coTnprehéhsivel que em eircumstahcias desta ordem só 
possam ser aproveitados os deposites de minério quasi puro, 
ficando os demais, muito mais numerosos entretanto, postos 
d mdfgem. Uma tributação mais racionai, difiefehcial si 
quizeretn, perrhittirla trabalhal-os e compensaria pela iítassa 
de areias tratadas a diminuição concedida poi' unidade do1 
pesou

Vejamos agora qiiaes as sommas quê ficam em ridssd 
terra. Em primeiro logar temos os salários a trabalhadores, 
compra de materiaes para as installáções toscas dos sluiccs, 
transportes ate o trapiche de embarqile. Estudos locaes pér- 
mlttlfam ao Dr. Lisbõa fixar em 50$ a 120$ o cüsto da 
tOíieláUa de areia monazitica posta no cáes de embarque; 
desta somfhãé duvidoso qüe os salários em ais gastas for- 
çosameiiie fixados no paiz representem a metade; admitta- 
iriol-o, porem, estittiorido de 25$ a G0$ o vdlof desta fracrão. 
Em sègundo logarlétadso que o tlicsoüro recebe pela venda 
do minério ha liuropa. Estas düas parcellus sofnmath de 
201$ a 230$, dos tjuaes 25$ a 00$ apenas aproveitados em 
fins realmento economieos.

Eaçamos 0 calculo agora para o caso do aproveitamento 
local da tllorina : o miiierio a 92%  de nioilazitu c 4 °/„ do 
oxydo dé tliorio produz Uris 37 kilogrammns desta sub-- 
starlcla oti 78k»,800dé nitrdto; a 30 inãrcòs o kilogranlma 
oü, ao cárhbio acttial de 12 d., n 30$, aqtieíla quantidade 
de sal vale 2:830$; a margem entre esse preço e o da 
acqtiisiçtio tio minério 440$, sejam 2:400$ eitl algarismos 
redondos, representa a remuheraçflo do fabrico industrial, 
saiários, lucros lícitos dos intermediários, etc., etc. Imagine- 
se á preparação do nitrato inslalláda em nosso paiz, pro- 
duclor quasi exclusivo do miiibrio e êxpoflddür de 3.300 
toneladas o anno passado: sérão cerca de 8.ÓOO contas a
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mais que ficarão' np Brasil sòb fôrmas diversas. Dahi se 
cohclüe a gravidade do erro' que tem coinmettido o governe 
em não promover por todos os meios 0 estabelecimento de 
fabricas para este preparo em nòsso território, afim dè con­
servarmos no paiz os lucros licitos da industria á que dá 
origem a própria substancia de que possuímos o quasi mòno- 
polio de facto

Para caracterisar a acção ofíicial nesta questão do mo= 
nazita de 1894 até lioje, basta dizer que, lendo, após a 
elaboração' industrial; o valor de 2:800$ um só dos pro- 
ductos obtidos pelo aproveitamento da toilelada de areias 
monaziticas; nenhuma providencia fui tomada, estando 
ellas ao alcance dos poderes públicos,- pard elevar acima 
de 00$, no máximo, a quota qüe fica no Brasil. E’ bem 
de ver que nos recusamos a considerar contribuição 
louvável a que extorque o flscó, tão anti-economicamehte, 
por meio de um processo copiado, apurando-os, dos moldes 
do Erarid Regio na cobrança das ofniriosoS quintos.

Foi por assim pensar que na irapíeiisa diaria, uni en­
genheiro estudioso, o Dr. Miguel Lisboa, levantou o primelrd 
protesto fundamentado contra o serie de dlsjfaUterios que 
iam 'sendo commetidns neste assumpto: Obedecendo á mesrtia 
orientação .«cientifica; uma voz nuctorisada fez-se oiivir no 
Congresso Federal, a do eminente deputado Francisco Sd; 
engenheiro dé minas, conhecedor do problema: Ainda 
nessa mesma ordem de idéiis, e para attélider á magnitude 
das interesses nacionaes ein jogo, uma emenda (Oi apre­
sentada ao orçamento da industrlá; e hoje flgüra ria lei de 
despezd pat-a d exercicid corrente'; subscripta pelo riieSmó de­
putado; pelo Dr. Sérgio Saboyae pelo auCtdr db presente tra­
balho, mandando proceder aos estudos necassai-ios para á na­
cional isação da industria do thorio.

Contra este modo de proceder tém-se argumentado eoffi a 
difficuldadedeimportnrãodas matérias pí-imas pafá a eiabo- 
raçãbdas ardias e com a d llTlctt Idade dd mercado p»ra os jirodU-
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etosaccessorios (saes dé cerio, deneodymio, de lantlianio, etc. 
etc). O primeiro motivo não procede: si, para obter-se o thorio, 
na Allemanha importam areias onde el le existe na proporção 
de i  °/0, não poderemos nós importar, para o masmo fim, as 
substanciaschimicas necessárias ás reacções, em quantidade 
ponderai muito menor ?

Quantoaosegundopretextoallegado, lembraremos ape­
nas que as sahidas desses sub-productos preparados nas labo- 
ratoriosindustriaesallemãesserão os mesmas que hão de ter 
os mesmos compostos preparados no Brasil; e si não houver 
collocação para elles, constituirão gastos do fabrico do thorio 
e serão computados no preço. O unico obstáculo está em pos­
suir exactamente, eem  pratica corrente, os processos de se­
paração das terras raras. Isto mesmo, hoje em dia, já está 
sendo divulgado, e os pequenos tours da main ainda não 
conhecidos de modo geral podem ser adquiridos com algum 
esforço.

Tudo isto, porém,é relativo aos processos exclusivamente 
chimicos, e muda de figura a questão, desde que intervenha o 
forno electrico.

Os trabalhas de Lebeau, Moissan, lítard, Otto Peterson e 
outros, sobre o preparo dos metnes raros pela electro-me- 
tallurgia approximaram muito a solução industrial do 
problema. Os carburetos de yttrio, thorio, cerio, lantlianio, 
glucinio, etc., já teem sido preparados por esta fôrma: o titânio 
é correntemenle fabricado por este processo; o tungsténio, o 
vanadio.o zirconio.o urânio assim também teem sido obtidas; 
o glucinio, finalmente, com um dos methodos descobertos 
pelo Sr. Lebeau, chega a ser extrahido da esmeralda(ou berylo) 
na proporção de 95 7o do teor revelado na analyse. Não ha 
duvida, portanto, que, ma'is dias menas dias, a metallurgia 
electrica dos metaes raros estará sendo praticada corrente­
mente como o processo mais economia) e rápido para retiral-os 
de seus minérios. Nesta occasião mais se accenluará nossa 
superioridade no mercado dos elementos raros pela abundan-
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cia com que aqui existem muitos dos mineraes que os 
encerram, e pela facilidade com ciue a energia hydraulica 
necessária serd fornecida pelos nossos rios encachoeirados.

Tudo indica a urgência, portanto, de sahirmos do 
limbo de erros em que tem penado a questão da monazita 
brasileira, e uma única solução lógica, economica e «cien­
tifica se impõe para o easo : nacionalisar esta industria.
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